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IV PREFACIO 

ou para a phantasia. Elle teve em vista as regras do methodo experimental, 
entre as quaes ha uma que previne o observador contra o espirito de systema; 
mas, isto não quer dizer que deixe de ser observada a raxão da existencia e a 
fórma primitiva dos nomes portuguezes. Quasi todos os nomes portuguezes, 
dados não officialmente aos logares, observada a sua raxão de existencia e a sua 
fórma primitiva, foram nómes tupis hoje alterados por corrupção, em conse- 
quencia ou da difliculdade da pronuncia da palavra tupi, ou da semelhança com 
a palavra portugueza no som, no ruido, ou na resonancia. Esta tendencia do 
europêo é reconhecida por todos os viajantes e exploradores, assim como pelos 
missionarios; e, ainda ultimamente, o dr. Theodoro Sampaio, um dos notaveis 
talentos do nosso meio scientifico, na sua Memoria sobre o tupi na geographia 
nacional, cap. IV, n. 131, assignalou perfeitamente esta tendencia européa, re- 
ferindo corrupções como estas: Nhandui em Jean Dory e Jandovius; Para- 
cauri em Pero Cavarim e Pero Cabarigo; Sernamtyba em Simão de Tyba e 
João de Tyba. E' muito natural, pois, que avultem, na nomenclatura geogra- 
phica de S. Paulo, corrupções semelhantes; e, por isso, o dr. João Mendes as- 

“Signalou, por exemplo, os nomes Affonso, Malhias Péres, Rapidos de Santo 
Ignacio, etc. como corrupções de Ahôcê, Mbotiyoyére, Orapaindihatiahocê, etc., 
e não prestou-se a conjecturar a existencia de individuos de que ninguem dá 
noticia, ou a realisação de factos indeterminados. Prevenir-se contra o espirito de 
systema não quer dizer que deva ser repellido o espirito do systema, para que se 
torne predominante o espirito dos outros systemas. Uns são dominados pelo sys- 
tema das lendas e narrativas mais ou menos phantasticas, outros pelo systema 
das explicações xoologicas, outros pelo systema das explicações botanicas, outros, 
erigindo em systema a falta de systema, acreditam nas mais disparatadas expli- 
cações, chegando mesmo a affirmar que as denominações de logares eram sim- 
ples flatus vovis sem significação alguma.   Sobre todos estes systemas, o systema geographico leva immensa vanta- 
gem, por ter encontrado a suu prova plena na observação e na verificação. O 
systema geographico é o que se acha de accordo com os costumes indigenas, 
attestados pelos viajantes que se demoraram e viveram entre elles; o systema 
geographico é o unico que acha confirmação na estructura da lingua tupi, por 
mais rigorosa que seja a applicação das regras grammaticaes dessa lingua; e, 
quando, por excepção, o systema geographico não acha confirmação nos elemen- 
tos componentes do vocabulo tupi, nem por isso a excepção deixa de demons- 
trar o genio da raça, ou a sabedoria do indigena. Nestes casos excepcionaes, q 
vocabulo significa, ou a existencia de molestias endemicas, ou a indicação 
de perigos permanentes, ou a abundancia de productos proveitosos, ou factos 
frequentes. Além disso, muitos viajantes, exploradores e missionarios, attestam 
que os indigenas sohiam dar nomes com som identico, ou quasi identico, a lo- 
gares varios na mesma região, significando, porém, differentemente: muito sabios 
na formação dos nomes locaes, pois estes deveriam designar os caracteres phy- 
sicos da cousa nomeada, e não eram definitivamente acceitos senão após delibe- 
ração em assembléas nocturnas, faziam os indigenas admiravelmente aquelle jogo 
linguistico, quando tinham de dar nomes a rivs, lagõas, montes e outros logares 
na mesma região. O padre Ivo DEvREUX, na sua obra Viagem ao norte do : 
Brazil nos annos de 1613 a 161, assignala perfeitamente este costume dos in- | 
digenas. 

  
Nem ha que extranhar, nesse ponto, a superioridade intellectual do indi- 

gena. O mesmo padre Ivo D EvREUX, no seu testemunho insuspeito, aflirma 
que os indigenas do Brazil sont beawucoup plus arsés à criviliser que le commun 
de nos paysans de France. E o padre ALANOEL DA NOBREGA, em mais de uma
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las cartas escriptas de 1549 a 1560, attesta a cada passo, mesmo em outros 
issumptos, a potencialidade intellectual e moral do indigena. 

E, pois, que razão, de ordem experimental, dá o direito de considerar a 
raça indigena brazileira como inferior, em potencia intellectual, ás raças euro- 
oéas? Nenhuma. A craneologia e a crantometria, essas preoccupações de certos 
Mabros de gabinete, eivados de muitos preconceitos, não resistiram ás primeiras 
»riticas e cahiram, arrastando em sua quéda, não só as cubagens de MORTON 
3 outros, como as consequencias que desses dados arbitrarios a vazdade civilisada 
quiz ainda mais arbitrariamente deduzir. Se o methodo linguístico, mesmo se- 
gundo os ultimos dados da sciencia européa, é o unico capaz de servir de cri- 
terio para a determinação dos caracteres moraes das raças, a verdade é que, 
segundo attestam os proprios europêos mais autorisados (isto é, os europêos 
que fizeram observação propria), a lingua tupi póde competir com as mais fa- 
mosas e mais perfeitas. 

E, mais, que razão de ordem physiologica, que razão de ordem psyco- 
logica, nos autorisariam a negar ao indigena a capacidade para a synthese? 
Porque seria o seu espirito, maximê na contemplação da natureza, despido dessa 
operação da mente, commum a tolos os homens? Que razão mesmo ha para 
attribuir ao indigena um espirito absolutamente inculto? Nenhuma. Ao con- 
trario, a historia, e mesmo a observação actual, posto que relativamente, nos 
mostram os indigenas do Brazil com as suas classes superiores, com os seus 
homens de religião, com os seus homens politicos, com os seus sabios, assim 
como nos mostram, entre os civilisados, mesmo entre aquelles que ainda hoje 
entram no paiz, muita gente inculta. Não admira que haja quem pretenda que 
o indigena brazileiro seja destituido até da possibilidade de conceber idéas geraes, 
ou antes, idéas untversacs; pois, os antigos philosophos nominalistas e os mo- 
dernos sensistas absolutamente recusam, não só aos homens selvagens, como a 
toda a mente humana, à concepção do universal. Mas, admira que haja quem 
afirme que nenhuma lingua barbara possúe palavras para exprimir idéas uncver- 
saes,—isto é, o conceito do um commun a muitos: as palavras abá, «homem», 
eunhã, «mulher», mbae, «cousa», seriam suflicientes para responder a isso, se 
tivessemos de defender sómente os nossos indigenas. Seria longa a série de 
argumentos com que a verdadeira escola anthropulogica demonstra que toda a 
mente humana concebe idéas universaes e que o conhecimento preciso e com- 
parativo dos individuos é facto rudimentar da natureza humana. Se assim é 
quanto à generalisação, como negar ao indigena a capacidade para a synlhese? 

Aliás, mesmo entre os polygenistas, muitos reconheceram essa superio- 
ridade na estructura das linguas indigenas da America. Um delles, o notavel 
RomanxEs, na sua obra sobre a Evolução mental do homem, consagrando cinco 
eapitulos á philologia comparada, comquanto se incline á hypothese, não só po- 
Ipgenetica, como polytypica, das linguas americanas, assignala (pag. 247 da tra- 
Epolgsyníbico de H. DE VARIGNY), entre as linguas agglutinantes, «o grupo 
   
   

nihetico, que é o dos selvagens desde a Groelandia até a Patagonia», e 
amtn; «A feição caracteristica destas linguas consiste na composição inde- 

palavras por syncope e ellipse... A polysynthese consiste na fusão 
reção, taes das palavras componentes perdendo suas ultimas, taes 
nas primeiras syllabas». Outro sabio, inglez como o anterior, citado 

nas Leis da Imitação, como um consummado philologo, e pelo 
iANES (pag. 250 da referida obra), afirma no seu livro Introduction 
sos of langage, a vantagem das fórmas precisas e vivas DAS NAS 
as, € accrescenta, quanto ás linguas agelutimantes, 0 LPS: «ha
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«linguas agglutinantes, por sua vez, têm sobre as linguas flexionaes a importante 
«vantagem da composição e decomposição das partes constituintes e da distincção 
«das relações grammaticaes... Na realidade, quando examinamos de perto o 
«principio sobre que repousa a flexão, vemos que elle corresponde a uma facul- 
«dade logica inferior á que produz a agglutinação». São observações que, re- 
lativamente ao ponto que nos interessa, têm extraordinario valor; pois, se a prin- 
cipal objecção feita ao systema de interpretações do dr. João Mendes, —é a pre- 
tendida incapacidade do indigena para a synthese, são de grande valor as lições 
de sabios europêos, insuspeitos quer por sua filiação doutrinaria, quer por sua 
filiação ethnica, quando affirmam, até como feição caracteristica das linguas in- 
digenas da America, exactamente a polysynthese. 

Negar ao indigena a abstracção, a analyse, a reflexão, que nada mais 
são do que especies de attenção, seria negar-lhe até a linguagem, que nada 
mais é do que um processo de abstracção, de analyse e de reflexão. Nenhum 
viajante, nenhum observador, deixa de reconhecer que os indigenas abstraem e 
dão nome ás suas abstracções; nenhum viajante, nenhum observador, deixa de 
reconhecer que os indigenas reflectem e comparam; nenhum viajante, nenhum 
observador, deixa de reconhecer que os indigenas analysam, syntetisam, genera- 
lisam. E os exploradores, os missionarios, e, em geral, os viajantes que se de- 
moraram e viveram entre os indigenas, narram, até como predicado especial da 
raça, a habilidade com que elles encerram, em um termo complexo, muitas idéas 
simples e mesmo muitas idéas compostas. 

Na maior parte desses nomes indigenas, como já dissemos, revela-se, á 
primeira attenção e traducção, o conceito da mente que os instituiu; em outros, 
comquanto a interpretação seja mais difficil, não ha necessidade de recorrer a 
conjecturas para verificar-se a confirmação do systema e genio da raça: basta 
applicar, com rigorosa observação e experiencia, a logica da hypothese; e, então, 
veremos que o indigena, nesse assumpto, não era futil como o crvilisado e que, 
para o indígena braxilerro, o nome era tambem o «monogramma da razão da 
cousa». Se, pois, em alguns casos, o dr. João Mendes recorre a probabilidades, 
estas são hypotheses fundadas, e não méras conjecturas; e, quando recorre a 
analogias, funda-se na marcha ordinaria dos acontecimentos humanos, concluindo 
sempre de factos conhecidos e verificaveis. 

<A hypothese, diz CLAUDE BERNARD, é o ponto de partida necessario 
de todo o raciocinio experimental. Os proprios mathematicos formam hypotheses, 
experimentam, induzem». Temos á vista um livro do notavel ERNEST NAVILLE, 
intitulado—La logique de Vhypothêse, onde, depois de referir-se ao citado CLAUDE 
BERNARD, à BACON e a outros, diz: «A hypothese é a semente de toda a ver- 
dade; recusar systematicamente, ou em absoluto, a hypothese, é o mesmo que 
recusar toda e qualquer semente por existirem sementes infecundas». 

O mesmo autor mostra como, principalmente na investigação das causas 
e dos fins dos factos, assim como das classes e leis que os regulam, encontra- 
mos, sempre e por toda a parte, a hypothese. Depois de estabelecer os princi- 
pios directores da hypothese, em physica, biologia, psycologia e nas sciencias em 
geral, passa o citado autor a determinar a differença entre a hypolhese e a con- 
gectura. A hypolhese deve ter base de observação e meios de verificação. Por 
base de observação devemos tomar, não sómente os factos, mas as leis que re- 
sumem um grande numero de phenomenos. Os meios de verificação variam, 
não só com as épocas, como tambem com as condições, por isso que ha hypo- 
theses que pódem ser verificadas pelo exercicio dos sentidos activados pela 

attenção, e hypotheses que reclamam apparelhos e instrumentos ds preasdo. A 
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Nem se diga que, entre os contemporaness. o dr. João Mendes está iso- 
lado nesse culto que, sob o ponto de vista da nomenclatura geographica, con- 
sagra á superioridade da lingua tupi. Sem fallarmos em VARKHAGEN, GONÇAL- 
vES DE MAGALHÃES, BAPTISTA CAETANO, CotTO DE MAGALHÃES, BARBOSA 
RODRIGUES e outros, assignalaremos o conego ULYSSES DE PENXAFORT, que, 
ainda ultimamente, na Revista do Iwustituto do Ceará, publicada sob a direcção 
do BARÃO DE STUDART, dizia: «A lingua tupi é muito mais escrupulosa no em- 
prego de suas palavras do que muitas das actuaes linguas cultas da Europa». . 
E, nesta capital. o já citado dr. THEODORO SAMPAIO, na sua excellente Memo- 
ria sobre o Tupi na geographia nacional, assim se manifesta: 

«As denominações tupis das localidades ou dos individuos, como todos 
os epithetos de procedencia barbara, são de uma realidade descriptiva admiravel, 
exprimem sempre as feições caracteristicas do objecto denominado como producto 
que são de impressões nitidas, reaes, vivas, como sóem experimentar os poros 
infantes, incultos no maximo convivio com a natureza». 

Emfim, aqui está o trabalho do dr. João Mendes, trabalho cujo incen- | 
tivo foi o seu apaixonado patriotismo, estimulado pela convicção nascida do seu 
estudo da nossa historia, da nossa geographia, dos costumes e da lingua dos 
nossos indigenas. 

S. Paulo, 9 de Abril de 1902. 

És Ed: ttores 
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INTRODUCÇÃO 

Pensando, como VILLEMAIN, que & lingua de um povo é a fórma ap- 
b ... e. . . . o . 
parente e visivel do seu espirito, deliberei-me a conhecer a lingua tupi, ainda 
fallada na região brazilica quando esta parte da America foi descoberta em 1500. 

| Obtive diversas edições da Arte de grammatica da lingua brasilica, do 
padre Luiz FiguEIRA, da Companhia de Jesus; grammatica essa que, segundo a 
phrase empregada na provisão de licença para ser impressa, <ficou obra muy 
«proveitosa e curiosa,... não obstante a arte do padre JOSEPH ANCHIETA, que, 
«por ser o primeiro parto, ficou muy diminuta e confusa, como todos experimen- 
«tamos». Mas, não bastava essa grammatica; faltava o diccionario. Tratei, por- 
tanto, de adquirir as obras do padre ANTONIO Ruiz DE MONTOYA, tambem da 
Companhia de Jesus: a Arte, o Bocabulario, o Tesoro e o Catecismo de la lengua 
guarant, vu, como O finado VISCONDE DE PORTO SEGURO, em 1876, accrescen- 
tou, em phrase hespanhola, ao titulo de cada uma das tres primeiras obras— 
«mas bien tupi». 

Logrei mais tarde encontrar outras grammaticas, entre as quaes a do 
padre JOSEPH ANCHIETA. 

Estudando essa lingua, verifiquei que os nomes dados pelos indigenas 
da America ás pessoas e ás cousas, correspondiam exactamente á fórma ou a 
outras qualidades dos individuos e dos objectos nomeados. Applicando o mesmo 

* processo aos nomes de logares, reconheci que, exactamente nessa nomenclatura, 
o indigena foi mais engenhoso. Desde então formei o plano deste Diccionario 
Geographico da provincia de S. Paulo, reservando para mais tarde o da pro- 
vincia do Maranhão, onde nasci. 

Innumeras vezes tive de recorrer a amigos e moradores dos logares, 
para darem-me informações; e, combinando a «chorographia», resultante das in- 
formações, com a «nomenclatura» resultante do vocabulo indigena, quasi sempre 
verifiquei a conformidade. 

Trabalho, assim, ha mais de dez annos, nesta obra de aviventação da 
nomenclatura geographica tupi na provincia de S. Paulo. Não quero saber se o 
resultado pecuniario compensará o sacrificio de tanto tempo e de tamanho es- 
forço em labor tão pouco commum; não cogito disso nesta obra. Já alguns, 
em 1886, extranharam que eu, em vez de publicar obras de Direito, «que pro- 
duziriam dinheiro», preferisse fazer imprimir livros e memorias sobre os nossos 
indigenas, sobre a nossa historia e sobre genealogia. Julgar-me-hei bem remu- 
nerado, si puder merecer a approvação dos que comprehendem o valer do est- 
viço prestado, não tanto ás lettras, mas sobretudo à Patria.
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II 

A lingua tupi é bella e sonora; e nada das dos conquistadores da Ame- 
rica tem ella a invejar. Na composição de palavras e nomes póde ser reconhe- 
cido o finissimo engenho dos sabios da raça. As fórmas grammaticaes, com os 
tropos e figuras, manifestam a sua eximia perfeição. Não deve ser confundida 
com os dialectos mais ou menos grosseiros das ub-nações. À lingua tupi" foi e 
é sempre a lingua geral. 

E que melhor attestado póde ella ter do que o juizo do padre A. R. 
DE MONTOYA? Escreveu eile no seu prefacio: «...lengua tan copiosa, y ele- 
«gante, que con razon puede competir con las de fama. Tan propia en sus si- 
«gnificados, que le podemos aplicar el v. del Gen. 2— Omne quod vocarit Adam 
«anime viventis, qpsum est momen ejus. Tan propia es, que, desnudas las cosas 
«en si, las dá vestidas de su naturaleza. Tan universal, que domina ambos mares, 
«el del Sur por todo el Brasil, y cifiiendo todo el Perú, con los dos mas gran- 
«diosos rios que conoce el Orbe, que son el de la Plata, cuya boca en Buenos 
«Ayres es de ochenta leguas, y el gran Marafion, a él inferior en nada, que pasa 
«bien vecino á la ciudad de Cuzco, ofreciendo sus immensas aguas al mar del 
«Norte». 

Deste elogio á lingua fallada por todo el Brasil, bem se vê que a len- 
gua guarani, à que o padre MONTOYA fez referencia nas suas obras, é a mesma 
lingua tups. 

O nome tupi, dado á lingua falada pelos povos da America, é o mesmo 
nome da primitiva geração, da qual procederam tantas e innumeraveis nações, 
embora tomando outros nomes e caracteristicos, espalhados no grande continente. 
A palavra tupi é assim desarticulada: tu-pi, «principio do pae>, isto é, «prin- 
cipio da geração, antepassados», para exprimir a primitiva raça. De tub, «pae», 
pt, «principio, ponta», perdendo tub o b, por seguir-se palavra cuja lettra inicial 
é consoante. Assim tambem tupi, com referencia á lingua, significa que é a 
primeira, segundo a phrase portugueza, a lingua mãi; e, por isso, na locução 
brazilica, nhenhengatu : de nhenhen, «lingua, linguagen, palavras», catu, «bom, 
melhor», nara exprimir superioridade, mudado o c em q, por causa do som nasal 
de nhenhen. Nem a palavra nhenhen, nem a palavra nhenhengatu, são deno- 
minações de outras linguas, como alguns o têm pretendido sem maior exame, 

Mas, segundo o já citado VISCONDE DE PORTO SEGURO, O nome tupi 
é t-ipt, «os antepassados», pronunciado gutturalmente o primeiro 2: de t, rela- 
tivo, ipi, «passado, maiores no tempo». Quer uma, quer outra explicação da 
palavra tup?, o resultado é identico: a primazia da lingua geral deu origem a 
varios dialectos, como 0 guaran?, e outros. E assim como aos dialectos gregos, 
o dorico e o eolico, é attribuida a origem da lingua latina, não é de admirar 
que tambem dialectos da lingua tupi hajam formado linguas tão diversas, ora 
falladas por alguns povos indigenas da America. 

À verdade é que, nas duas Americas, ha nomes e vestigios que de- 
monstram que a lingua tupi foi a primitiva e dominante em todo o continente, 
do norte ao sul. E dei a prova disto na Memoria sobre o nome «America», 
que tambem será impressa neste livro. 

S. Paulo, 1889. 

João Mendes de «Slmeda, 
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Os verbos irregulares, ou são propria- 
+ mente taes por não se formarem como os 
outros, ou são simplesmente defectivos, 
por não se usarem senão em alguns tem- 

“pos, numeros, ou pessoas. 

Já ficou dito que o reciproco te, nhe, 
mettido entre o artigo ou nota e o 
verbo activo, torna-o passivo: a:-tiapii 
«eu arroju», ar-te-tiapii, «eu me arrojo», 
ou «sou arrojado». Mas, se antes de 2e 
for mettida a syllaba mo, volta a ser 
activo, no sentido de fazer em outrem. 
o que o verbo exprime. 

Os verbos neutros são de tres espe- 
cies: os que são conjugados com os as- 
gos ou notas a, ere, o, etc., mas, como 
já acima disse, não têm accusativo pa- 
ciente; os que se fazem com os prono- 
mes pessoaes xe, nde, 2, etc.; finalmente, 
us que se formam de nomes substan- 
tivos, como, por exemplo, xze-abaré, 
«sou padre». E estes verbos, se come- 
cam pelas lettras t, A, ou (, as mudam 
em r, se forem precedidos de artigos ou 
notas, pronomes, relativos e reciprocos: 
tacr, «doença», xe-raci, «estou doentes. 

De qualquer verbo neutro começado 
por a, se póde formar dous verbos acti- 
vos: O primeiro, mettendo a syllaba »mo 
logo depois do artigo; o segundo, mettendo 
ro, tambem logo depois do artigo: mbo 
ou no, se o som do verbo fôr nasal. A 
acção de mo e mbo se refere ao paciente, 
ea dero e no, a outro ou a outros 
agentes. 

Já acima foi dito o effeito do reci- 
proco te e nhe nos verbos tornados acti- 
vos pelas syllabas mo e mbo: voltam a 
ser neutros. 

Os verbos absolutos se fazem tam- 
bem dos activos, mettendo, entre o ar- 
figo ou nota e o verbo, a dicção poró, 
ou mboró, no caso de som nasal, para 
exprimir que o agente tem em si o 
exercicio do que o verbo exprime. Esta 
dieção é signal de habito, extensão, ex- 
cesso, superlativo, exercicio com mais de 
um; e retem o caso do verbo; a-poró- 

- Gauçud, «tenho o costume de amar, muito 
e muito»; poro-auçupára, «amador ha- 
bitual>; poró-seroque-çára, «dançarino». 

INTRODUCÇÃO 

| dos pronomes já referidos. 

KV 

A particula ucá ou wcar, segundo es- 
icreveu o padre Luiz FIGUEIRA, posta 
'no fim do verbo, produz o mesmo effeito 
de mo, porém por terceira pessoa: amon- 
garú, «fazer comer»; acaru-ucá, «faço-o 
fazer comer» ou «faço que lhe dêem 
| comida». Não se ajunta, porém, esta par- 
'ticula a verbos de pronome xe, nde, etc., 
nem a neutros. Junta a verbo activo, 
assignala constrangimento na execução 
do que o verbo exprime. 

A conjugação dos verbos é afjirma- 
tiva e negativa. 
| Na conjugação afirmativa, o presente 
do modo indicativo consiste em tomar 
nú o verbo, precedendo-o do artigo ou 

Os outros 
tempos são manifestados pelas particu- 
[las additadas ao tempo presente do in- 
dicativo: aéreme, para o preterito imper- 

feito, uman, ou iman, para o preterito 
perfeito, uman-aéreme, para o mais que 
perfeito, e ne, para o futuro; temoma, para 

'o presente e o imperfeito do optativo, 
| meima, para o preterito perfeito e mais 
que perfeito, moma, para O futuro; mo, 
para o imperfeito do permissivo, umã- 
mo, ou imã-mo, para o preterito per- 
feito, wumi-mbéémo ou imã-mbéémo para 
o mais que perfeito. 

O modo conjunctivo, ou subjunctivo, 
perde o artigo, ou o pronome, e é assim 
formado: se o verbo acaba em vogal 
singela, accrescenta á terceira pessoa do 
presente do indicativo a palavra reme; 
mas, se a vogal tem til, é neme: no verbo 
acabado em diphtongo, tenha til ou não, 
o accrescimo é me; se acaba em D, c, 
n, NG, 1, O accrescimo é eme; se acaba 
em mm, accrescenta e. 

O modo infinitivo se fórma tambem, 
sem artigo, ou pronome: se o verbo 
acaba em vogal singela, tenha til ou não, 
assim mesmo fica no infinitivo; mas, se 
acaba em diphtongo, com til ou sem elle, 
ou em consoante, recebe a lettra a para 
terminação: acái, cái-a. Mais claro: 

— O infinitivo é o verbo sem artigos ou 
notas: a-mbné, «eu ensino», mboé, «en- 
sinar»; mas, admitte pronomes relativos 
e reciprocos, e, não tendo casa, exprime 

tambem a acção do verho em esta,  
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transformado assim em substantivo: di- | gâabo: aiçoó, có-guabo, «convidando par 
: banquete», atpocoú, poco-guábo, «colhe 
'do de repente: guâbo é tambem, pori 
"só. gerundio de ú. «comer»; em verhb 

20». »he-nn pã. «açoite de 5i mesmo»: em: 

pupã. eu açoito», nupã, «açoitar>. rupã, 
cacoiteo. t-nupi, «v açoite:, nde-nupã, 
ten aguites. nho-nupã. <açoite recipro- 

verb,s acabado» em diphtongo. com til, 

9: -em elle. ou em consoante, deve ser: 

ati:cionado um a: a-ceno?, :eu chamo», | 
cençi-a. «chamar»: em verbos começados 
por r. o infinitivo deve ser formado com 
1». preedendo o verbo: a-raçó, «eu levo». 
re-raço. «levar». 

O gerundio é formado do presente do 
indicativo e sem o pronome pessoal, artigo 
ou vota. e sem a svllaba 10, nho, nos 
verbos que as tiverem: nos verbos acti- 
vus. que tiverem depois do pronome: 
a- »vllabas ra. re. rt, ro. ru. O mesmo 
pronome p-ssoal é substituido pela syl- 
laba «+: nus verbos não activos, porém, 
ha pronomes especizes para o gerundio 
e são: 

Sing. — Gu, E, O. 

:Eu, Tu. Elle.» 

Plur.— Já. Oro, Pe, 0). 

«Nós, Nós, Vós, Elles.: 

Tudavia, nos referidos verbos não acti- 
vos cujos pronomes são Ne, Nde, etc, 
o geruncdio conserva esses mesmos pru- 

'ámo: copati-ámo., «atando os extremo: 
fú-imo, «agrupando», no sentido de 

   
    
      

    
    

   
    

        
      

   

  

acabadas nas vogaes, à, u. feridas de com 
soante, a addição é ábo: prpi-ábo «ape 
tando», prbii-ábo, «revolvendo»; em verbá 
acabados em 1, wu, com til, a addição À 

,hir partidarios, precedendo porém o res 
'eiproco to, tanto no primeiro exempl 
como no segundo, para exprimir plurk 
e communicação de uns com outros; em 
verbos acabados em à, e, ô, a addiçã 

“é mo: monã-mo, «misturando», cê-r 
«sahindo», ce-rumô-mo, «augmentando»; 
em todos os verbos acabados em diph* 

. Soantes, a addição é a: acái, «queimar» 
“cái-a, «queimando», tút, «rebojar», túi-a; 
| <rebojando», capeg, «chamuscar», papego 
a. -chamuscando», finalmente cauçub, 
samar>, cauçup-a, «amando», porque 
b é mudado em p; em verbos acabado 
de sua natureza, em r, este é perdido 6; 
nada é accrescentado: kér, edormira 
guiké, «dormindo», ajar, «colhêr», & 
«colhendo». 

  Regras a seguir, relativamente á co! 
    nomes, menos na terceira pessoa do sin-; jugação «dos gerundios:—o gerundio dos 

gular e do piural, cujo pronome em vez ' verbos não activos é conjugado com gui, 
de 1. deverá ser (), e acerescenta ámo.!e. o, «â, oró, pe, 0: assim, por exemplo, 
se acaba em censoante, ou ramo, se acaba !o gerundio do verbo apág, ou apác, «acot 
em vogal aguda: e, se ha no verbo ajdaro: gu-páca. «acordando eu», e-pács; 
lettra r depois do pronome, muda-a, na! «acordando tu>, o-prica, «acordando elle», 
terceira pessca, em g: assim, em roiçã,! id-páca ou ocro-páca, «acordando nós», 
«ter frio>, re-roiça, «tenho frio», o ge-; pe-páca. «acordando vós», o-pácr, eacor: 
rundio é re-roiçã-ng-âmo, nd-roiçã-ng-! dando elles»:—os verbos de prunome Zé 
ámo. o-goiçã-ng-dmo, o-gorçd-ng-âmio. 

A formação do gerundio é comple- 
tada por encliticas ou particulas breves, 
segundo as regras seguintes: em verbos 
acabados nas vogaes a, e, 0, precedidas- 
de consoante, a enclitica é do, excep- 
tuados os verbos acabados em mo € no, 
cuja adição deve ser mo, embora re- 
petida no primeiro: pred-ho, «matando», 
uno-mo. «molhando», mando, «mor- 

pódem usar desse mesmo pronume nú 
.gerundio. Nos verbos activos o gerundio 
«não é precedido de artigo ou nota, mas 
“do competente relativo. 

| O padre MoxTOYA, em sua Arte de la 
| lenqua guaran:, tratando do gerundio é 
“do supino, confundiu-os; e attribuiu ac 
supino a terminação em dbo. Tambem « 
padre Luiz FIGUEIRA mostrou-se inde- 
“ciso, quanto à formação do supino, vistc 

rendo -: em verbos acabados nas vogaes' que nunca deu regra alguma pará isso 
ou. não feridas de consoante, qualquer : como deu para a formação do gerundio 

vogaes é mudada no dissyllabo, Dessa confusão do padre MONTOYA re-
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Pedrs paguara jutá-lo. «foi Pedro a 
Iuiur Onça. 

Tr, Atrrea do: temps presente e fo-. 
1nru. quer do mudo imperznve. cones do 
12006 prrmUSSITA. É --sencial não perder 
0€ TISIA Que & arugo dv modo múica- 
uro deve preoeder a letira |: se esta leitra 
“Doontrar enmsoante. toma então a letra 
n. formando fa: t-a-jusá. Se 0 resto for 
re proDome pessual, assim mesmo se 
Jará: ta-re-zucá. Todavia no presente do 
jwperalito sóem deixar sem í as se- 
cundas pessoas dos dous numeros 

a» Todos os vertos achvos, que. de- 
pus d arbga iém aiguma das srila- 
RE FA Te, ro. ru, metem nas terceiras 
rescsuas a syllata que. como já ficou 
cito: Mas. se aquélias terceiras pessoas, 
e deterem iornar relativas. que é mn- 
a3do em ce: araçoó. <levar>. o-que-raço-i: 
1z» ua relativa, é ce-raró-i vm ce-raçó-u, 
momo o padre Luiz FicrEIRA esre- 
1 

ij Em geral, na terceira pessoa do 
iDsmanvo dos verbos de pronomes, é 
empregado o t: re-maendúar, ceu me 
setubros. nde-snaenduar. <ta te lembras». 
-magenduar. <elle se lembra»: excepto 
LOs verbus que depois do proneme xx. 
Lrerem immediatamente a lettra r. pur- 
cur. peste caso. O r é mudado em «. na 
terceira pessoa re-ropár. ceu ando per-. 

3302. nde-rupár. «tu andas perdidos. 
copár. celle anda perdidu». Todavia. ha 
cuatro vertis. que 1ém r immediata- 
mente depuls do pronome rrz. e não O 
mudam em c. mas tomam o 1º da regra: 
ceral: re-rob. «sou amargo»: re-ró, «eu 
resolvo». x-rurú. ceston inchado»: re 
rmçang. «tenho frio»: os quaes fórmam 
essim as refendas terceiras pessoas: 
i-rob. à-rb. t-rurú. e-rorrang. 

uy Os verbos compostos de nomes 
cuja primeira lettra é 1. este 1 permanece 
La terceira pessoa, mesmo que Da pri- 
rieira e segunda pessoa seja mudado 
ED r. Iimmeúiato ao arngo. Asim do 
Lime fúta, epae> se forma o verbo 
x4-rúb. <tenho pae>. nde-rub, «tens paes. 
"aja terceira pessoa é uh, celle tem 
yaeo. 

r; Dous verbas pódem compor um 
“DICO, Mas, DeSLe caso, o artugu vu aoclá 

cod e ada PR 

é »b para o primeiro: a-çó-polar, 
.To Ira. 

z) O immfínitivo de qralquer + 
sem casu ou não significando por 
de acção. póde servir de caso a: 
mstivo: md-sipotar-i de-çó. «não. 
tua ida>. 

E cutras mais regras, que. por 
das. pódem ser bias nas gramms 

—Ha prucas preposições; mas, à! 
F s São malas: € fazem on 
papel das preposições em outras lir 

| Eis as principaes: cocé, cofi, mo, 1 
cupé. ár. amto. apyri, tobáke, ter 
taronde. Wunamo. om rumo, cui, 

Peoé. mM. am. papé. cMpe, rupt, poo 
mei. pr. mé. E ré. be, bé, ndi, 
toi. ramo. rasgo. lalecuera, 1, é, 1. 

(<oi. usado tambem açocé e 00 
prime cestar sobre»: Ze-çocé, « 
mDim>: iJá-rowr. csobre a pedra». 
gundo uv padre MOxXTOTA, com o à 
cmo de pes. signilca esobrepujai 
eminencia»: Tupã a quarac çoct 
tr-à, «a Mãe de Deus está sobre 
com eminencia>. 

Coti siguinica «para» com refere! 
deslocação: tbá-cott. «para o céu». 
bem se sjunta a adrerbios: có-a 
krii-ngouii. «para cã>, amoô-mgots, 
lã>. afpr-con. «para abi>. 

Mo signinca «como>., para ex] 
relação creada com cutro individuo: 
túta-mo arcó-ne. <te:ei de ser com 
delle». on, menos litteralmente, <s 
lhe-hei de pae». 

Pe. com verbos de movimento, 
“fica «para». regendo accusativo co 
'ferencia á deslocação; açó-tá-pe, 
para &a aldeia». Com verbos de q 
ção, faz ablativo. e significa «em 

| TO-pe-atcó, «estou em minha casa». 
tes dons exemplos. vê-se que os | 
regidos pela pospesição perdem a | 
srliahba: fã. de tâb-a, ro, de dea. 
bem serve de dativo de pessoa: 
coiae vide ruba-pe, «leva isto & teu 
Tambem significa <com>: ze-pó-pe, 
minha mão». Sóe ajuntar-se a ad 
de logar: kr-pr, ed aquis. 

| Ra sem aceento agudo, expri 
modo de estar: o-pucu-bo, <ao 
prdo:; o-ze-bo, de gatinhas». Ta
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palavra acabada em consoante: retém, 
porém, o r, sempre que a palavra acaba 
em vogal. Tambem serve para exprimir 
«modo»: nhenengiramo, «modo de fal- 
lar». 

Ringê serve para exprimir pressa em 
competencia: Ze-range, «eu primeiro». 
E* tambem usado tange. 

Takicuéri, significa «depois»: xe-ra- 
kicuéri, «depois de mim». Adverbial- 
mente, significa, «por detrás»: xe-rora- 
takicuéri, «por detrás de minha casa». 

A posposição %, com til, exprime di- 
minutivo: porang, «formoso», porang-i, 
«bonitinho». 

A posposição í, com accento agudo, ex- 
prime perseverança, pontualidade, resolu- 
ção, identidade: ajerure-t, «peço e insto»; 
terjé aço-i, «vou hoje mesmo»; ajur-í, 
«venho sem falta»; xe-ro-pe-t, «cm mi- 
nha mesma casas». 

A posposição 2, com accento cireum- 
flexo, significa «em». Nu nome, que 
acaba em vogal aguda, jaz accrescimo: 
cuá, cuá-i, «na cintura». No nome que 

- acaba em vogal breve, substituc a esta: 
ayura ou ajura, ajur-i, «no pescoço»; apr- 
téra, apiterà, «no meio ou no centro»; api- 
ra, aprr-?, «na ponta». No nome, que acaba 
mesmou em 4, assim fica: ace, «ás cos- 
tas». Em alguns casos, é seguida da 
posposição pe: cuá-i-pe, ace-pc. 01, 
cum accento circumflexo, serve para fe- 
char a negação nda e na; mas, se o 
nome já é acabado em í, assim fica. 
Concorrendo a posposição com í agudo, 
póde ser eliminado, se convier á com- 
posição, ou podem subsistir os 1-2, nessa 
mesma ordem, ou 2-í, na ordem inversa, 
comtanto que guardem os respectivos 
accentos. 

Acerca do 2, como simples dicção, com 
til ou sem elle, já foram expostas as 
regras de seu uso na composição. 

Mas, o tí, com accento agudo no fim 
do verbo, além de exprimir perseverança, 
como já foi dito, exprime tambem reso- 
lução, ou pontualidade, ou totalidade para 
a acção do verbo, como a-júr-i, «elle 
vem decididamente ou sem falta», o-thé-í, 
«elle entra todo»; de sorte que este 1 
torna-se parte do mesmo verbo, e o 
ucompanha na conjugação em todos os   | 

tempos, como o-júr-i-me, «elle virá deci- 
didamente ou sem falta», o-iké-i-ne, «elle 
entrará todo», posposta sempre ao ía 
particula final caracteristica do tempo 
do verbo. Tambem o f, com accento 
agudo, posposto ao nome, ao pronome, 
à posposição, aos adverbios, serve para 
exprimir a mesma pessoa, a mesma cousa, 
O mesmo logar: xe-ae-t, «cu mesmo» ; 2-xa- 
ma-t, «sua mesma corda»; Xe-reçé-recé-t, 
«diante de meus mesmos olhos»; coecé-t, 
«mesmo hontem, ou hontem mesmo». 

Os adverbios são innumeros; e, como 
já foi dito, podem ser antepostos ou pos- 
postos ao nome, ou ao verbo, a que 
servem: icó-Jesus ou esus-icó, «eis 
Jesus»; curitei-o-úr, ou o-úr-curetei, «elle 
vem depressa». 

Os principaes adverbios interrogativos 
de tempo são: arimbaé-pe, «quando ?», 
e mbaéreme-pe, «então?». O padre LUIZ 
FIGUEIRA Os escreveu: erinbiiêpé-e, ebiiê- 
remepé; e o padre MONTOYA OS escre- 
veu: armbué e haéramo, que, com pe, 
tornam-se interrogativos. Certamente foi 
erro typographico na grammatica do 
padre Luiz FIGUEIRA à particula interro- 
gativa pé, agudo, devendo ser pe, breve. 

Os principaes adverbios interrogativos 
de logar são compostos de ú4?, parti- 
cula interrogativa, de mamo, adverbio 
de logar, e e, particula interrogativa, 
ou simplesmente de mamo e pe. Assim 
úmiimo-pe, ou só úma-pe, mamo-pe, «aon- 
de», «para onde?» Com posposições, são 
formados os seguintes: mamoçui-pe, ou 
úma-çui-pe, «donde?»>; mamo-rupi-pe, vu 
úma-rupi-pe, «por onde»; mamo-é-pe vu 
úma-é-pe, «em outro logar?» Ila tambem 
mari-ngoti-pe, «para onde?» Se o nome 
acaba em vogal com til, é preferivel 
usar a particula interrogativa panga: 
nhu-pang, «para o campo?» Mas, usa-se 
mesmo da particula interrogativa pe: 
marã-pe, «o que?»; não devendo ser 
confundida com a posposição pe, porque 
esta, quando o nome acaba em vogal 
com til, deve ser mudada em me. Mura, 
por si só, é interrogativa: «que?» Assim 
tambem o é por si só, mbaé: «que?»: 
mbaé-abá, «que homem?» Assim tambem 
o é por si só, má: «que?» «como ?», 
«qual?»: € q precedem algamnas veis 48
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u, que significa «pois»: uma, «pois como?». 
E assim outros. 

Agora, alguns adverbios de tempo: oí, 
segundo o padre MONTOYA, ou coct, se- 
gundo o padre Luiz FIGUEIRA, «hoje, 
agora»; coêramo, segundo o padre MoN- 
TOYA, OU coéme, segundo o padre LuIz 
FIGUEIRA, «pela manhã, ao amanhecer»; 
tet, «já hoje»; teijé, «hoje mesmo»; teibé, 
«hoje bem cedo»; aribo, «de dia»; arébo, 
«cada dia, durante o dia»; açajê, «meio 
dia»: caarurarmo, segundo o padre MoN- 
TOYA, carucume, segundo o padre LuIz 
FIGUEIRA, <á tarde»; cori, corijé, corijé- 
cor, segundo o padre Luiz FIGUEI A, 
curt, cur, curié-mé, segundo o padre 
MoNnTOYA, «hoje mesmo, porém depois, 
logo»; pytunume, «de noite»; nyçajé, 
segundo o padre Luiz FIGUEIRA, pyhagê, 
segundo o padre MONTOYA, «meia noite, 
alta noite»; pycarebo, «cada noite, toda 
a noite»; acibé, «logo depois»; quéshi, 
«logo então»; naneme, «a estas horas»; 
coecê, segundo o padre Luiz FIGUEIRA, 
coché, segundo o padre MONTOYA, <«hon- 
tem»; coecé-coecé, «ante-hontem»: acó- 
coecé-coecê, «traz ante-hontem», coecé- 
nheim, e acoéme, segundo o padre Luiz 
FrquEIRA, «antigamente»; carambohe, 
arimbaé, imã, segundo 0 padre MONTOYA, 
«antigamente»; umam segundo o parlre 
Luiz FIGUEIRA, que é aquelle imã do 
padre MONTOYA, «já»; orã, oirande, 
«amanhã»; aunhenhé, laujé taujebé, se- 
gundo o padre Luiz FIGUEIRA, nhenheé, 
pojé, porjé, segundo O padre MONTOYA, 
«logo mais tarde, ulteriormente»; aéreme., 
aéremeé, segundo o padre Luiz FIGUEIRA. 
haéramo, segundo o padre MONTOYA, 
«então»; 2eyí, tepi-nhé, «sempre, cada 
dia»; memé, «sempre, todas as vezes, da 
mesma maneira»; aáni, «nunca»; ange- 
ramanhé ou ang-é-rama-é, « para sempre», 
ou, traduzido litteralmente, «alma que 
afinal se foi»; co-ára porombucú, «sem- 
pre perpetuamente», ou traduzido litte- 
ralmente, «durante mundo existir». E 
outros. 

Alguns adverbios de logar: qué, qui, 
«aqui»; quépe, «algures»; ucii, «lá»; 
aépe, «ahi»; aê-aépe, «ahi mesmo»; 
aquerpe, segundo o padre Luiz FIGUEIRA, 
acotpe, segundo 0 padre MONTOYA, «alli»; 
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amô, «longe, mais lá»; pé, «lá», «logar . 
que se alcança com a vista», pépe, «longe, 
mais lá»; cúpe, segundo o padre Mon- 
TOYA, cóbo, segundo o padre Luiz F1- 
GUEIRA, «lá longe, em qualquer parte» 
(logar que não se alcança com a vista); 
coiy. segundo o padre MONTOYA, co, 
segundo o padre Luiz FIGUEIRA, «aqui 
pertinho»; apoé, «á parte, distante, longe»; 
napoéi, «não longe»; bipe, «algures»; 
cajéi, segundo o padre Luiz FIGUEIRA, 
hajê, segundo o padre MoNTOYA, «de 
travéz, fóra de propositu». E vutros. 

Ha, além desses, os adverbios deno- 
minados particulares: pá, segundo o padre 
Luiz FIGUEIRA, e antes delle o padre 
Ivo D'EvREUX, ta, segundo o padre 
MonToYaA, «sim», affirmativo usado só 
pelo homem»; hehe, «sim , affirmativo 
usado só pela mulher; até, «sim», ex- 
primindo assentimento; ene:, «sim», ex- 
primindo outorga; eré, «sim», usado so 
pela mulher que outorga; adn, aâni, 
«não»; .rit, «não», exprimindo desdém; 
«depressa», cort-cort-aúb ou cori-aú-aúb, 
«muito depressa»; coritet, «depressa», 
incitativo; 2epé, «posto que, não obstante», 
tpó, «por ventura, na verdade»; có, «eis»; 
na, nanga, miã, «certamente»; mengua,, 
«quição; teí ou et, «debalde», té, «ei; 
que, senão quando». Ne é adverbio afiir- 
mativo; mas deve ser posposto imme- 
diatamente ao nome ou ao prononc, 
porque, sendo posposto ao verbo, é sein- 
pre particula do futuro, ou casual, signi- 
ficando «para que», e mudando em te, 
mais usualmente. E outros muitos. 

Ha adverbios que significam phrases: 
cnet, dirigindo-se a uma unica pessoa, 
peewei, dirigindo-se a duas ou mais pes- 
soas, «ora sús animo!»; cleumé, «guarte 
não faças!»; que, «olha que, attenção !»; 
teinhé, «deixa»; angé, «bastas; nanho, 
«basta»; nandé, «mas antes assim»; na- 
caubi, «não sem causa»; à, tâmurá, 
«ainda bem», exprimindo satisfação pelo 
mal acontecido a outrem, aeboé, «mui 
a proposito»; amé, «assim é», expri- 
mindo assentimento ironico; «émo, «com- 
tudo isso»; aandé, «mas não é assim». 
E outros muitos, que  pódem resultar da 
composição de particulas varias. Ha, 
por exemplo, uma certa phrase, fur- 
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Occorre ponderar que mesmo as par- 
ticulas ou dicções, que, no dizer de al- 
guns dos grammaticos desta Iingua, são 
simplesmente expletivas, ou exornativas, 
nada significando, e apenas servindo para 
compor com energia, graça, ou elegan- 
cia, palavras e phrases, exprimem, ao con- 
trario, cada uma, cleterminada noção. 

A lingua tupi nada precisa pedir ás 
outras linguas, mortas ou vivas. Conca- 
tenando syllabas, particulas ou dicções, 
e agglutinando palavras, o indigena bra- 
zileiro fórma nomes, verbos, adverbios, 
ou qualquer parte da oração, para ex- 
primir com justesa admiravel qualquer 
certo e determinado pensamento, ou para 
assignalar individuo, animal, vegetal, ou 
mineral, ou para descrever logares; e a 
nomenclatura, especialmente, resulta da 
apparencia, ou «do caracteristico, ou do 
modo de ser do individuo, objecto, ou 
logar nomeado, com a maior exactidão. 
Sómente a momenclatura mineral não 
é perfeitamente caracteristica, é sempre 
ttá, com algum adjectivo da côr: o ferro, 
itá-iina, ou de simplesmente ?/á-tt. «pe- 
dra preta»; a prata, 2tá-ti-nga, ou simples- 
mente atá-ti, «pedra branca»; itá-júb-a 
ou simplesmente ztá-jú, «pedra amarella»; 
a esmeralda, ttá-obi, «pedra verde»: e 
assim o mais. O padre MONTOYA, porém, 
dá outra nomenclatura mineral: quare- 
poti, palavra composta de quar-1-poti, 
«sujidade ou escoria do buraco»; e à 
essa palavra addita o adjectivo respectivo 
da côr. Evidentemente quar-i-poti é pa- 
lavra creada após a descoberta da Ame- 
rica, vendo o indigena a abertura de 
minas para a extracção do metal, e a 
apparencia deste ao sahir da mina; e, 
por isso, elle proprio traduziu «excre- 
mento de minas». Em seu esoro de 
la lengua guarani, nas palavras quare- 
poti e tepotí, póde ser apreciada essa 
nomenclatura mineral, mui diversa da 
usada ainda hoje pelo indigena brazilico 
nas provincias do norte. 

Relativamente a nomes de pessuas, 
além da conhecida informação de HANS 
STADEN sobre os nomes dados aos re- 
cemnascidos, ha um trecho da obra do 
padre Ivo D EvrEUx, — Suite les choses 
mémorables udrenes au Maragnon ês   

années 1613 et 1614, I, capitulo L, obra 
esta traduzida pelo dr. CESAR AUGUSTO 
MARQUES, e impressa na cidade de São 
Luiz do Maranhão, em 1874, na qual, 
alludindo á dificuldade que os indigenas 
sentiam em conhecer os francezes por 
seus nomes, escrevêra elle: «Convem no- 
tar que se não escolherdes um nome pelo 
qual sereis conhecido em toda a parte, 
elles (os indigenas) vos darão um, esco- 
lhido entre as cousas naturaes, existentes 
no seu paiz, e o mais apropriado á sua 
physionomia, genio, ou mancira de viver, 
que por ventura descobrirem em vossa 
pessoa... e ordinariamente o fazem reu- 
nidos em assembléa e mais ou menos; 
assim: «Que nome se lhe ha de dar: 
Não sei, é preciso considerar». Expõe 
cada um a sua opinião, indicando o nome 
que lhe parece mais apropriado: o nome 
acceito pela assembléa, é imposto, com as- 
sentimento do denominado, se é pessoa 
qualificada, ou, queira ou não queira, 
se é pessoa do povo». Um francez de 
apparencia. entumecida, ficou nomeado 
cururú, conhecido sapo grande; outro, 
por fallar incessantemente, ficou ptrera- 
kit, isto é, piriquito. 

Esse costume do indigena no Maranhão 
era o costume geral do indigena no Bra- 
zil inteiro. Por exemplo, o frade fran- 
ciscano ficou distinguido dos outros mis- 
sionarios pelo appellido de tucúru, isto 
é, abaré-tucúra, «padre gafanhoto», em 
allusão ao capucho ponteagudo, que ás 
costas lhe cae sobre o habito, dando-lhe 
apparencia daquelle orthoptéro. 

Das aves, umas receberam do som de 
seu canto ou de seu grito o nume: por 
exemplo, anum, aracuan, arapaca, arara, 
areré, cotiangú, tié, piririqriti, etc. Outras, 
o receberam de sua conformação phy- 
sica, ou do caracteristico de algum de 
seus membros ou orgams: por exemplo, 
gainambr, urubá, japú, cabiag, ete., o 
primeiro conhecido por «beija-flôr>, guá- 
i-n-ambil, significando «costado pinta- 
dinho>»; o segundo, juriúb-ú, «boca negra»; 
o terceiro, j-apyi, «bico curvo»; isto é, 
«conirostro»; o quarto, conhecido por 
«sabiá», cabidg, «fedorento», sem em- 
bargo de seu bellissimo canto. Outras 
v receberam de scu modo de viver, ou 
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assim que elle, no proprio Bocabilario, 
mais adiante, accentuando com à, diz: 
yacui xe-r-oga, «está enxuta minha casa»; 
anembo acui guitêna, «cstou me enxu- 
gando». 

Affonso. —Affluente do rio Parahy- 
tenga, pela margem direita: no munici- 
pio de Redempção. 
“Ninguem acreditará que o ribeiro ti- 

rasse de algum individuo Affonso esse 
nome; e, aliás, poderiam habitar mais 
de um Affonso nessa região. 

Affonso, corrupção de Ahôcê, «empi- 
nado». Com efeito, ahôcê significa «so- 
brepujar»; e esta palavra é sempre appli- 
cada a ribeirões taes. 

Allusivo a ter forte declive o seu 
leito. 

Agua-Branca. — Afiluente do rio 
Tieté pela margem esquerda: no muni- 
cipio de S. Paulo. 

Affluente do rio Sorocaba, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Soro- 
caba. | € 

Affluente do rio Sarapuhy, pela mar- 
gem esquerda: entre os municipios de 
Tatuhy e de Campo Largo de Sorocaba. 

Afiluente do ribeirão Onça, pela mar- 
gem direita: no municipio de Ribeirão 
Preto. 

Aflluente do ribeirão Lageado, no mu- 
nicipio do Rio Novo. E' um corrego 
que corta a cidade; mas ahi está cana- 
lisado. 

E, sem duvida, ha outros ribeirões e 
corregos, na provincia, com este nome. 

Agua-Branca, corruptéla de Aguãá- 
mbarã-nga, «alagadiços doentios». De 
aguãá, «enseada, alagadiço», mbarã, 
«doença», com o sufixo nga (breve) 
para formar supino. 

A corruptéla provêm de ser pronun- 
ciado, quasi imperceptivelmente, o a de 
mba. 

Allusivo a que, alagando-se com as 
chuvas, suas varzeas, após as vasantes, 
produzem maleitas. 

Agua-Chóca.— Affluente do rio Teeté, 
pela margem esquerda: no municipio de 
S. Paulo.   
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Afiluente do rio Capirary (de cima), 
pela margem direita: no municipio de 
Monte-mór. 

Agua-Chóca, corruptéla de Iguãá-çóg- 
ca, «enseadas quebradas». De i-guãd, 
«enseada de rio», distincta das do mar, 
(69, «quebrar-se», com o suffixo ca (breve) 
para formar supino. O 2, «agua, rio», 
é pronunciado como a fechado. 

Allusivo a extravasarem-se suas aguas, 
no tempo das chuvas, formando alaga- 
diços. 

Os portuguezes, vendo aguas estagna- 
das, entenderam que o indigena dizia 
Agua-choca. 

Agua-Comprida.— Affluente do rio 
Parahyba, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Bananal. 

Affluente do rio Sapucahy, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Santo 
Antonio da Alegria. 

Afiluente do ribeirão Jacarehy, pela 
margem direita: no municipio de Bra- 
gança. 

Afluente do rio Jundinhy-mirim, pela 
margem esquerda: no municipio de Jun- 
diaby. 

Agua- Comprida, corrupção de Aguãá- 
coi-bib-a, «enseadas pegadas umas ás 
vutras». De aguda, «enseada, alagadiço», 
co, para exprimir cousas pegadas, bib, 
«approximar-se», com o accrescimo de 
a (breve), por acabar em consoante. 

Allusivo a terem, nas margens, suc- 
cessivas enseadas, ou a serem formados 
por successivos alagadiços. 

Agua do Padre. —Salto notabilis-, 
simo, no rio Paranupanema; no muni- 
cipio de Tijuco Preto. 

Agua do Padre, corrupção de Agãá- 
ndi-pái, «esquina e muitas cascatas». 
De aqgãá, «esquina», nd, «muitos», pái, 
«dependurar», que, não regendo o caso, 
exprime a acção geral, e portanto signi- 
fica «dependuramento». 

Allusivo a mudar ahi bruscamente de 
direcção o rio, formando esquina; e a 
despenharem-se lindamente as aguas por 
varios canaes estreitos, em cascatas. O 
canal mais largo & o da esperta, An
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Aguapehy, corruptéla de Aquá-pi 
«successivas esquinas», pit «amiudadas, 
successivas, umas atraz das outras». 

Allusivo a serem excessivamente si- 
nuosos. 

Agua-Preta. — Corrego que reune-se 
ao Agua-Branca, e desagua, com este, 
no rio Treté, pela margem esquerda: no 
municipio de S. Paulo. 

Affluente do rio Jacupiranga, pela 
margem esquerda: entre os municipios 
de Iguape e de Xiririca. 

Agua-Preta, corrupção de Y-guãá-pa- 
etei, «inteiramente alugado». De y, re- 
lativo, guãd, <alagar, alagadiço, enseada», 
com o suflixo pa (breve) para formar 
supino, etei, adverbio, signiticando «in- 
teriormente, totalmente, de todo o ponto», 
exprimindo tambem superlativo. Por con- 
tracção, Y-guãá-p'etei. 

Allusivo a fazerem successivas ensea- 
das, alagando as margens. 

Agua-Pura.—Affluente do rio Tta- 
nhaen, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Itanhaen. 

Agua-Pura, corruptéla de Iguad-pitêrê, 
«enseadas derramadas». De 2-guãá, «en- 
seada do rio», pronunciado o 2 como a 
fechado, pitêrê, «derramar», pronunciado 
o primeiro 1 como u, segundo a lição 
dos grammaticos. 

Allusivo ao transbordamento de suas 
aguas, formando alagadiços. 

O ribeirão Agua-Pura nasce na serra 
Mongaguá; e suas aguas descem, der- 
ramando-se. 

Agua-Santa. —Afiluente do rio Pi- 
racicaba, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Piracicaba. 

Agua-Santa, corrupção de I-gudda-çdi- 
ta, «enseadas esparzidas». De iguád, 
«enseada de rio», di, «esparzir, esten- 
der», com o sufixo ta (breve) para 
formar supino. 

Allusivo a estenderem-se em alaga- 
diços as enseadas. 

Agudo. —Corredeira, no rio Mogy- 
guassú, abaixo da fóz do Rio Pardo. E' 
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a segunda corredeira abaixo da cachoeira 
Sião Bartholomeu. 

Agudo, corrupção de O-cui-bo, «ás 
quedas», ou «de quéda em quéda». De 
o, reciproco, cui, «cahir», bo (breve), 
para exprimir o modo de estar. 

Allusivo aos successivos desnivelamen- 
tos do leito do rio, nesse trecho. 

Com este mesmo nome, e o mesmo 
significado, ha um ribeirão no munici- 
pio de Batataes. Nasce na serra Jíatto- 
Grosso. 

Agudo, Agudos. —Morro, proximo 
ao Botucarará. 

Morro entre Itatiba e Campinas. 
Morro no municipio de Cajurú. 
Serra, á margem direita do rio Mogy- 

Guassú, no municipio de Santa Cruz 
das Palmeiras. 

Morros, proximos a Iporanga, no mu- 
nicipio de Apiahy. São os denominados 
Agudos Grandes. 

Paranapanema: 
Lenções até o de Campos Novos de 
Paranapanema. 

Montanha, mais conhecida por Agudos 
do Ateriado, á margem esquerda do Rio 
Grande, nas divisas do municipio da 
Franca com a provincia de Minas-Ge- 
raes. 

Todos estes morros e serras têm as: 
encostas ingremes ou a pique, formando 
extensos e alcantilados paredões. Nada 
tem, portanto, de Agudos, que não é 
senão corruptéla de Há-rãe, «cortado, 
talhado»: de há, «cortar, talhar, tron- 
char», cuê, particula de preterito; allu- 
sivo aos sobreditos paredões a. pique. 

Demais, nestes morros Agudos, o cimo 
é área extensissima de chapadas; o que 
contrasta com o nome Águlos. 

Alagõa. —Rio pequeno que, originado 
de pequenas cachoeiras, nos contrafortes 
da serra maritima, fórma-se de todas 
essas aguas na varzea, e, desde logo, 
abre-se em lagôa, para depois estreitar-se 
até tres metros, e assim desaguar no 
oceano, na praia Ytd-cuá: municipio de   , Ubatuba. 

Grande serra entre os rios Trelé e: 
desde o municipio de. 

sa 
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corre o dito ribeirão do Sumidouro (*), 
cujas aguas são frigissimas, mivando os 
ditos bancos calcareos, e alguma agua que 
transuda por elles, e que fórma as bel- 
las stalactites, attendiveis por sua bran- 
cura, pureza, esplendor, e fractura spa- 
thica. Na parte superior da entrada vê-se 
como dous óculos de igreja, e logo no 
principio, um côro rendado, e ornado de 
uma série de pyramides stalactiticas: do 
lado esquerdo faz a lapa como um sacco, 
e do direito, mais para o interior, co- 
lumnas entrecortadas, e outras porções 
de avelhantados edificios, sobre os quaes 
obrou a mão inexoravel do tempo. Do 
lado esquerdo, em cima, ha pequenas 
grutas ou reconcavos, e em baixo furnas.» 

De outra descripção publicada vou 
transcrever os seguintes trechos: 

«Na caverna do morro do Alambary 
ha um grande salão, com cerca de 40 
metros de altura, e um outro comparti- 
mento, no qual existe um poço. As co- 
lumnas apresentam o aspecto de imagens 
em charóla n'uma procissão. O sólo é 
formado de grossas pedras. O ribeirão 
Alambar:y, que desce de um dos morros 
do municipio, depois de caminhar cerca 
de 200 metros, some-se e vem reappa- 
recer nesta cavernas». 

O dr. CarLOS RATH assim a des- 
creve: «Esta gruta acha-se entre as pe- 
dras de cal, formando, na bocca da 
gruta, uma muralha preta de 612 pés... 
A gruta tem a largura de 130 palmos 
e fórma um vão, com a profundidade 
de 80 palmos... A altura da gruta 
póde ter 60 a 80 palmos, e é inteira- 
mente ornada de stalactites e stalagmi- 
tes. Estas stalactites e stalagmites for- 
mam, ás vezes, figuras mui pittorescas, 
que ficam penduradas nas abobadas... 
O canal, donde sahe a agua, fórma no 
fundo muitas cascatas,... e depois de 
ter corrido 3/, de legua, toma o nome 
de Funil ou Sumidouro, porque a agua 
sóme-se entre um buraco, tambem nas 
mesmas pedras de cal, e apparece na 
  

() Corruptéla de Gu-mi-ndú-ri, «escondido em altos 
e baixos e fazendo estrondo». De çu, «altos e baixos», mi, 
«esconder-se, occultar, sumir-se>», ndú, «estrondo, estre- 
pito», ri, posposição, significando, neste caso, «com». Em 
verdade, Sumidouro em portuguez, corresponde mesmo á 
aquella palavra em tupi. 
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gruta de Santo Antonio, outra vez, para 
unir-se pouco distante con o rio de 
Yporanga. Para chegar a este rio, e á 
gruta de Santo Antonio, é preciso pas- 
sar-se por um logar onde corre. o rio 
entre rochedos de cal mui altos, empi- 
nados e lisos, que quasi não dão es- 
paço para passagem de uma cabra... - 
Esta cal preta fórma uma collina, que 
se estende para nordeste algumas oito 
leguas...» 

O nome Lanbary, como fonte de agua 
medicinal, é H-a-mbaraá-i, «agua de 
doença»: contrahido em H-a-mbar”-1. 

(Vide o nome Lambary). 

Alcatrazes.— Grupo de ilhotes, ao 
sul da bahia de S. Sebastião. . 

Alcatrazcs, corrupção de Hriquâ-tái, 
«pontas, cuidado!» 

Os indigenas usavam assignalar assim, 
no mar, Os logares perigosos. 

A corrupção foi facil. Ha nesses ilho- 
tes abundancia de passaros rabifurcados, 
conhecidos por alcatrazes. 

Já li Uraritár como o nome tupi 
desse grupo de ilhotes. Inexacto. 

Allelúia.— Affluente do ribeirão Gua- 
rapó, pela margem direita: no municipio 
de Tatuhy. 

Alleluta, corrupção de Arê-rúi, «tardo 
e quasi parado». De arê, «tardar», rúi, 
«quietude, pacifico, preguiça, etc.». 

Allusivo á sua quasi nenhuma cor- 
renteza. 

Almas. —Affluente do rio Parahiba, 
pela margem direita: no municipio de 
Taubaté. 

Affluente do rio Paranapanema, pela 
margem esquerda: no municipio de Pa- 
ranapanema. 

Affluente do rio Corumba-tehy, pela 
margem esquerda: no municipio de 5. 
João do Rio Claro. 

Almas, corrupção de Ái-mã, «altos 
e baixos, e impedimentos». De di, «altos 
e baixos, cousa não lisa», mã, «impedi- 
mentos, obstaculos». Por causa do ac- 
cento agudo no á inicial, a qalawra é   | pronunciada breve 8 corda.



    

    

     
     

    
    

    

ressa.> , 
(Vide o nome Capão Bonito). 
A serra Cubatão e suas ramificações, 

nessa região, contém muitas e extensas 
grutas. 

Ami —Cidade situada á margem 
esquerda do rio Camandocáia. 

(Vide Camandocáia). 
O nome primitivo da povoação era o 

do rio Camandocáia; mas, havia outra 
de igual nome na provincia de Minas- 
Geres. 

Ananan. —Aflluente do rio Jundiahy- 
mirim pela margem esquerda: no mu- 

icípio de Jundiahy. 
(Vide o nome Nanan). 

Ancião. — Cabeceira do ribeirão Tum- 
bai: no municipio de Casa Branca.    

   

  

ahi aquella cabeceira. 
Ancião, nome da cabeceira, é corrup- 

de Afi-ai, saltos e baixos, e ro- 
- De af, «rodeio», aí, «altos e 

O ai 

Morro, no mesmo municipio. Nasce | À. 

cima». De à, «empi 
ção para ligar d a 
quár, «buraco, fojo, 
crescimo de a 
consoante, 

Allusivo a ser ale 
cume buraco ou poço, 
tureza vulcanica. 

O cimo do morro 
Nazareth, traz o nome 
corruptéla de l 
Mb'-yi-'tá, «morro deco», 
ticula activa, 7%à, «ser dco, 
naturalmente, fazer seio», 
morro». 

Aliusivo a ter no alto 

Aa 

         

  

-ar-y-quâ-ám, «empit 
e muito correntes. De q, 
nd, intercalação para ligar 
dear», y, relativo, quê, 
partícula dra, para fo 
activo, 

Allusivo a ter o leito. 
dear o morro do mesmo | 
veloz no curso. 

    

   

  

 



   
    

  

     

   

     
    
    

     

    

     

  

     

    

    

    
   
    

    

ANH 

Lopes. — Morro granitico, 
alto, no municipio de Xiririca. 

corrupção de A-nd-y- 
serecto e pellado no alto». 

r, estar em pé, erecto», 
realação por causa do som nasal 

e Da ligal-o a y, relativo, re, 
são por começar em w o verbo 

«ser tosquiado»; sendo que nhopi 
osto do reciproco nho e do 

vo a ser erecto, e pellado no 
dahi a corrupção. 
morro tem a altitude de 800 

, mais ou menos. 

co. —Morro, entre os municipios 
tinguetá e de Cunha. 

o, corruptéla de A-ng-iquê, «en- 
empinada». De à, «empinar>, ng, 

por ser nasal a palavra an- 
r, “quê, <lado, costa». 

o a ser alcantilado. 

- corrupção de Y-haqueógea, «o 
» De y, relativo, haqueógea, in- 

dobrar», 

o és voltas e revoltas que esse 
em seu percurso. 

e este por sua vez afiluente 
de ambos pela margem 
municipio de S. Paulo, 

a cidade em grande parte. 
tambem attribuido a um 

te do rio Jundiahy: e 
da cidade desse nome. 
houve equivoco; o nome 
ba-nã. (Vide o nome 

ou, segundo outros, 
em os que seguem a 

e de outros estran- 
ui andaram) significa, 

de outros, «rio onde 
to». 
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ANH 

Mas, é inexacta a explicação E o 
nome corrupto é mesmo pe 

Anhangabaú, corruptéla de Y-nhã- 
ng-úba-aú, squasi nenhuma correnteza», 

De 4, relativo, uhã, «correr», ng, in- 
tercalação por ser nasal o som de uhã, 
e para ligal-o a ába, para exprimir o 
modo ou a acção, aú ou club, partícula 
ou posposição para exprimir defeito na 
acção ou no modo. 

Alguns chronistas escreveram Anhan- 
gabahy; mas é a mesma corruptéla 
Anhangabaú, variando sómente no modo 
de pronunciar o y final. Em um docu- 
mento do mosteiro de S. Bento foi es- 
cripto, em 1600, Anhan, np 

Y-nhã-ng-ab'-aú é, portanto, o ver- 
dadeiro nome destes cursos d'agua. A 
mudança para Arhang-aú proveiu da 
crendice de ser o diabo, anhang, trans- 
formado em phantasma, a, quem mur- 
murava naquellas aguas, então: correndo 
na solidão entre basta floresta. 

Anhangoára.—Afiluente do rio Ri- 
beira de Iguape, pela margem direita: 
no municipio de Xiririca. 

Anhangoára, corruptéla de Y-nhã- 
guára, «corredor». De y, relativo, nha, 
«correr», guára, para formar particípio, 
exprimindo qualidade. O 3 inicial sõa 
como à fechado. 

Allusivo a ser muito corrente. 
Este rio é aurifero; se bem que não 

tanto que compense a despesa da mi- 
neração, segundo o affirmou o conse- 
lheiro MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA, em seu Diario de uma via- 
gem mineralogica pela província de S. 
Paulo, no anno de 1805. 

Elle escreveu Nhanguara; e assim 
certamente o ouviu gos moradores na- 
quella região. 
Tambem já li Nhungára, manifesta 

corruptéla. 

Anhanguera. — Affluente do Rio 
Grande, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio do Carmo. 

Ahi é conhecido um porto antigo com 
este nome. 

Anhanguera, corruptéda ds Ynhamg- 
uêra, «encestado». De y, velatixo, nhamg,



 



APA 

Allusivo a correr sobre montes, des- 
cendo com velocidade e formando rodo- 
moinhos, 

Anhumas. —Corredeira, no rio Pa- 
ranapanema, abaixo da cachoeira Capr- 
vara. 

Anhumas, corruptéla de Y-nhá-hú- 
mo, «correnteza e rodomoinhos». (Vide 
Anhuma). 

Anhumas. — Serra, ao norte do mu- 
nicipio de Bragança, proximo ás divisas 
com a provincia de Minas eraes, e 
prolongando-se nélla. 

Anhumas, corruptéla de À- A -M-a, 
«empinada e pantanosa». De à, «empi- 
nar», 7, complemento do som nasal de 
à, e para ligal-o a húú, «lodo, lama, 
borra, fezes, detritos, etc.», m, comple- 
mento de húú, com a (breve) por aca- 
bar em consoante. 

Allusivo a ser alcantilada essa serra, 
porém de formação geologica tão fraca 
que, em sua superficie, nasce e cria-se 
o limo e o lodo, até ao ponto de formar 
pantáno. 

Anna da Costa. —Afiluente do rio 
Juguiá, pela margem direita: no muni- 
cipio de Iguape. 

Anna da Costa, corrupção de Ada- 
cótta, «não pegado com outro». De vda, 
preposição de negação, cói-ta verbal de- 
rivado de cói, «ser pegado com outro, 
ou nascerem dous do mesmo ventre, ou 
da mesma fonte», com o suffixo ta (breve) 
para formar supino. E' pronunciado Na- 
cót-ta; e não ha necessidade de 2 para 
fechar u negação, porque já existe um 
em cói. 

Allusivo a ter este ribeirão, ás mar- 
gens, varias lagõas, mas não formadas 
por suas aguas, embora communicadas 
nas grandes cheias. 

As mais notaveis são Timboara, Poço- 
fundo, Cambuçá, Cauri. 

Apára.—Ilha na costa maritima, em 
frente ao bairro do Toque-Toque-Pe- 
queno: no municipio de S. Sebastião. 

é o nome desta ilha, pois Apára não é 
que apá-dra, por contracção apá-'ra, 

11. 

  

API 

significa «o que entorta, o torcedor, O 
tortuoso», € portanto seria inapplicavel 
a uma ilha. 

Apá-'ra era a palavra designativa do 
canal tortuoso que ahi começa, para a 
entrada meridional da bahia de S. Se- 
bastião; e nada mais. 

Como «signal de rumo», esta ilha po- 
deria ser nomeada pelos indigenas, se- 
gundo o systema de denominações com 
sons quasi identicos para varias cousas 
da mesma região, Apá-á. Nas mattas, 
tinham e ainda têm o costume de que- 
brarem, torcendo, ramos de arvores, como 
rastro deixado para a volta; e isto é 
assim expressado em tupi: 2b-apá-á. De 
ib, «arvore», apá, «torcer», á, «quebrar». 
Não se tratando de rastro em terra, 
mas sim de rumo no mar, os indigenas 
poderiam figuradamente dizer Apá-á, por 
servir de rumo, como ainda hoje; e por 
confusão com a palavra designativa de 
«canal tortuoso», se corromperia em 
Apára. (Vide Toque- Toque). 

Aparado. —Cachoeira no rio Para- 
napanema, anterior á corredeira Funal, 
e mais tres, todas acima da confluencia 
do rio Apiahy. 

Aparado, corruptéla de Apá-rá-bo, 
«torto e levantado». De apá, «ser torto, 
torcido, entortado», rá, «levantado», com 
a particula bo (breve), para exprimir O 
modo de estar. 

Com effeito, a cachoeira é formada 
por um travessão de granito, que se le- 
vanta acima das aguas em direcção dia- 
gonal de uma a outra margem; dando 
apenas escoamento ás aguas, aos borbo- 
tões, por um canal estreito. Quando ha 
enchente do rio, as aguas, transpondo 
esse travessão, mesmo proximo á mar- 
gem esquerda, despenham-se aos saitos 
entre peclras, no declive de um metro 
mais ou menos. 

Apiahy. —Afiluente do rio Parana- 
panema, pela margem esquerda: entre 
os municipios de Apiahy, Faxina e Pa- 
ranapanema. 

E' formado pelos ribeirões .iptahy- 
guassáú e Apiahy-mirim. Nasce na Serra 
Geral, divisoria dos tributos do se-



 



     

    

   
     
     
   
   

  

   

   
   

  

   
    

  

      
   

  

   
    

        

   
    

    

  

    

  

    
    

  

    

    

corruptéla de Há-pa-ári- 
tracção Há-p'-úri-çã, «der- 

e Nammejante». De há, 
certar, cortar, tronxar>, 

o pa (breve) para formar 
«em cima», regendo como 
o verbo anterior, çà, «pro- 

ima, luzir ou brilhar como 

indigenas sóem dizer içã, o acto 
tar, pelo attrito, páus sêccos 

1 esquentam o accendem 
dous páus seccos são 

ao facto de, por effeito de 
tos no cume, mostrar-se illu- 

“sendo, porém, isso senão o 
eristaes de rocha que ahi 

r Apparição, no muni- 
|, onde nasce 0 rio Pa- 

oro, porém, se é igual cor- 
se acaso effeito de alguma 

Serra que hoje per- 
ncia de Paraná, mas que 

historia dos Guaganaxes de 

sem seu Gloss. ling. 
significa «morro em 

à mãos! Simplesmente 
Muito espirito teve o abo- 

je disto assim o informou.... 
“corrupção de Opóca-ri-ne, 

micos. De opog. «estalar 
«+ mudado o g em ca (breve) 

o, vi, «revolução in- 
posposição para ex- 

  

    

   
   
   

      

    
   

    

  

sido vulcão esse morro. 
com a descripção feita 
licado na Revista do Ins- 

phico e Elhnogra- 
153, primeira parte, 

“cima é um taboleiro 
ntos passos de com- 
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prido e quesi outros tantos de largura: 
tem a o ui e alli se 
vêem grandes e isoladas pedras de todos 

os ama ai ; 
&.... Que e magestoso quadro 

O mais bello céo do universo brilhava 
sobre nossas cabeças, e estendidos como 
um mappa a nossos pés, viamos rolar 
caudalosos rios, atravessando as mais 
pittorescas e magnificas florestas do Bra- 
zil:—perto de nós, concavidades soturnas 
e montanhas atiradas sobre 
mostrávam que alguma erupção vulca- 
mica tivera logar alli; e, no meio de 
todo este chãos, a Apucarana levantava 
sua alta e descalvada cabeça, olhando 
com tranquillidade as formas phantas- 
ticas que as convulsões da natureza ti- 
nham accumulado em derredor de si. 
E é difficil chegar ao seu cume, «de- 
fendido por enrugados e escarpados ro- 
chedos, cobertos de musgo tão macio 
como velludo, e matizado de mil cores 
brilhantes.» 

Assim, pois, Apucarana não é senão 
o morro vulcanico, cuja erupção produ- 
ziu toda essa desordem material. 

Araçá. —Ponta, ou cabo pequeno, no 
municipio de S, Sebastião, dominando 
a entrada sul do canal. Ahi os portu- 
guezes construiram um forte, que não 
mais existe. 

Araçá, corruptela de Ar-a-içá cla- 
deado e alto» De ár, com o acrescimo 
de a (breve) por acabar em consoante, 
«ladear», içá, «estatura, altura, pilares, 
elevação sobre alicerces ou terra, alto», 

Allusivo a ser alta e ladeado de mar, 
apenas pegada ao continente por uma 
restinga. 

Araçariguama. —Afiluente do rio 
Tietê, pela margem esquerda: no mauni- 
cipio de Araçariguama. 

Segundo MarrIUS, em seu (loss. 
ling. brasil, esse nome significa esitio 
onde se reunem araçaris para comerem». 

Araçari é uma ave com bico igual 
ao tucano, preto nas costas, amarello no 
papo, e esverdinhado em redor do axva- 
rello. O povo o conhece por luis   miudo.  
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Aracanguá, corruptéla de Araquái- 
anguá, «estreitadas e cavadas». De ava- 
quá?, «cingir, fazer cintura», anguá «ca- 
vado por dentro». 

Allusivo ao estreitamento do rio nes- 
ses dous logares formando cava. 

Outros escrevem Aratanguá. E tam- 
bem Araracanguaba, nas Noticias Pra- 
ticas do capitão J. A. CABRAL CAMELLO, 
sobre as viagens ás minas de Cuyabá, 
no anno de 1727. 

Araçoiaba. —Grupo de montanhas de 
formação metallurgica, 16,8 Kkilometros 
ao occidente da cidade de Sorocaba. 

Em alguns documentos antigos este 
nome é escripto Hybiraçoiaba e Bira- 
coyaba. 

Segundo o engenheiro DANIEL PEDRO 
MULLER, o nome Araçoiaba significa 
«coberta do sol»: de açoi, «tapar, co- 
brir>, com o verbal ába, que, sendo de- 
signativo de tempo, logar, instrumento. 
causa e mudo, neste caso o é de logar: 
«Sitio coberto». Mas, os indigenas dizem 
açoyâba, sempre que querem nomear a 
cousa que tapa, cobre, ou encobre. Aro- 
coyába significaria «tapar, cobrir ou 
encobrir juntamente». 

Penso, portanto, que isto não é exacto. 
Além de que, tirar da circumstancia da 
sombra, feita pela serra, a denominação 
para o morro, seria fazer de um facto 
commum a todas as serras e montes 0 
característico desta; accrescendo que a 
sombra desloca-se successivamente, acom- 
panhando o movimento apparente do sol. 
de manhã ao occidente, de tarde ao 
oriente. 

Já escrevi que o nome verdadeiro desse 
morro de ferro era Ára-ci-ába, signifi- 
cando «cabellos do sol»: os indigenas 
denominavam o sol ára-ci, «mãe do dia», 
de ára, «dia», ci, «mãe». 

Sem duvida, brilhando aos raios do 
sol aquellas montanhas de ferro e de 
outros mineraes, AÁra-ci-dba correspon- 
deria perfeitamente á denominação. Por 
egual, ou pelo mesmo motivo, os indi- 
genas denominam Gu-ára-ci-ába o beija- 

ur. 

ARA o 

Mas, tambem não é verdadeira esta 
versão. O nome verdadeiro é Bi-ro- 
açú-eti-ába, como está escripto nos do- 
cumentos antigos. Por contracção, Bi-7”- 
açú-eii-ába. De bi, «pegar-se», ro, par- 
ticula copulativa exprimindo simultanei- 
dade, açú, «altos e baixos», ei?, «muitos», 
ába, verbal designativo, neste caso, de 
logar ou região. 

E, portanto, Bi-r'-açú-eri-áda, «região 
de muitos altos e baixos, pegando-se 
uns aos outros». 

Allusivo á formação oreographica da- 
quella região inteira. O nome não re- 
fere-se, portanto, sómente a um morro, 
mas à região e ao grupo das montanhas. 

Recentemente, li em uma noticia de 
almanach que o nome Áraço'ába (o no- 
ticiarista escreveu: Araçaiaba) derivou-se 
de Acaracoeyumbaê! E isso parece ter 
sido escripto com seriedade... 

Aranhas (das). —Salto notavel no 
rio Paranapanema, ácima da villa de 8. 
Sebastião do Tijuco-Preto: entre os mu- 
nicipios deste nome e o de Santa Bar- 
bara do Rio Pardo. 

Aranhas, corruptéla de Ar-à-fia, «que- 
da a pique e corredeira». De ar, «ca- 
hir», à, «em pé, à pique», fia, «carreira, 
corredeira, correnteza». 

Allusivo á corredeira e ao grande 
salto, tendo passado as aguas por um 
estreito canal, de cinco metros de lar- 

|gura mais ou menos, formado por altas 
massas de rochas sobrepostas e cahindo 
de uma altura de tres a quatro metros, 

| Cum enorme rumor que se prolonga e 
se ouve a grandes distancias. 

Desde a parte superior, alguns querem 
que haja tres principaes quedas, além 

'|de outras menores, intervalladas por ba- 
cias em que as aguas formam remanso, 
A de cima, porém, é antes uma cachoeira 
entre ilhotes e extensos rochedos do que 
propriamente um salto. A segunda é 
mais uma corredeira entre altos roche- 
dos, precipitando-se ahi as aguas com 
grande fragor. A ultima já está des- 
cripta. 

  
Araquá.—Serra á margem direita do 

rio Tieté: entre os mumáqios de S.
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ER 
iti, denominam assim 

osas a a do rio 
* dra, «mundos, quia, «suji- 

dades; «sujidade do mundo». 
Em um documento de 1788, o nome 

Aracoára está escripto como siguificando 
«morada do dia», ára, «dia», coára, «bu- 
raco, morada». Entenderiam os indige- 
E RO o rio Tieté, a ser exacta 

ue, nascendo o sol por de- 
er o cordilheira, alli morava o dia. 

Mas, tudo isso é imaginativo; nem tem 
razão de ser. O verdadeiro mome é 
Araquái, «aleria, tornead 1, com cinturas>. 

Allusivo aos picos e suas fórmas, e 
ás abertas entre esses picos. A serra e 
seus morros offerecem realmente esse 
aspecto; e, quando o sol ilumina os 
serros, mostra nestes, mesmo «e longe, 
os picos torneados e com cinturas. 

Ê 
Ei
 

Ei 

Araquan. — Aflluente do rio Tielé, 
pela margem esquerda: entre os muni- 
cipios de S. Manoel do Paraiso e de 
Botucatú. 

Segundo MARTIUS, em seu Gloss. ling. 
brasil. significa cilha das araras! Foi 
mesmo uma arara que elle enguliu, e 
de mór tamanho. 

No mesmo systema, poderia ser «rio 
de aracuans. Aracuau é uma ave co- 
“nhecida na sciencia por Ortalida canni- 
colis. Anda pelo chão nos bandos, e an- 

ltas. De seu canto,    

        

E 
    

    

        

    

  

     
   

     

    

tura de um 
vincias, depna de 

Não vale 
sobre tal signifi 
um peixe com gs 
ter as côres desta , 
collocação das duas 
a diferença e não deixa. 
pira com pirá-arára: 
pira do primeiro nome ter 
e portanto não podia: 
como no segundo. 

Ararapira é corruptéla «é 
pira, en duplamente as 
relativo, rá, «signal, 
tido para duplicar o 
levado ao participio pas 
cimo da particula pira (| 
cial tem à pronuncia 
clado, como os grami 

  

      

      
    

    

   

      

 



ARA 

Allusivo a ser esse morro, e talvez 
tambem o ribeirão, o limite entre os 
tupis e os carijós nessa região, segundo 
narram todas as chronicas do principio 
do seculo XVI. 

Araraquara. —Cidade situada em um 
planalto junto aos morros deste nome, 
onde ha as denominadas fwurnas. 

Eº certo que nestes morros, bem como. 
na serra Jaboticabal, aninham-se araras 
aos bandos; mas o nome Araraquara 
nada tem com essas aves. 

Nasce nestes morros, e corre por entre 
altos e baixos, um pequeno ribeirão, que 
é nomeado Araraquára. 
"Serra, no municipio de Batataes. Tam- 
bem nasce e ladeia os morros desta serra 
um ribeirão Araraguára, afluente do rio 
Sapucahy, pela margem esquerda, no 
municipio de Santo Antonio da Alegria. 

Com o mesmo nome Araraquára ha 
um afiluente do rio Jaguariy-mirim. pela 
margem direita: no municipio de Santa 
Izabel. 

O nome dos ribeirões, Araraquára, é 
corruptéla de Ar-á-ar-á-quâr-a, «succes- 
sivas quedas e voltas, com poços». De 
ar, «cahir», á, «torcer», repetidos, um 
e outro, para exprimir a successão dos 
mesmos factos, quár, «poço, fojo, bu- 
raco», com o accrescimo de a (breve), 
por acabar em consoante. 

Allusivo a saltos e voltas; com poços 
no leito. 

O nome das serras, Araraguára, é 
corruptéla de Ará-rá-quâr-a, «altos e 
baixos», repetido sen o a inicial, con- 
forme a lição do padre A. R. DE Mon- 
TOYA, em sua Arte de la lengua guara- 
nt, para exprimir a successão do mesmo 
facto no logar nomeado, quâr-a, «bu- 
Taco». 

Allvsivo á formação dessa cordilheira, 
cujos morros são desiguaes, no espaço 
de muitas leguas; com buracos e ca- 
vernas. 

O nome Araraguára, por confusão, 
tem tambem sido dado em mappas á 
serra Aragud?, cuja significação é di- 
versa. 

(Vide o nome Aragud). 

17 ARA 

| Araras. —Cidade. 
(Vide o nome Patrocinio das Araras). 

| 

Araras. —Serra, no municipio de Bra- 
'gança, atravessando as divisas com a 
provincia de Minas Geraes. 

Serra, nos municipios de Mogy-mirim, 
Limeira, S. João do Rio Claro e Araras. 

Ao sul da primeira das serras supra- 
mencionadas, e ao norte da segunda, ha 
dous ribeirões com o nome raras. O 
primeiro deságua no rio Jaguary, pela 
margem direita. O segundo, no rio XHo- 

| gy-guassú, pela margem esquerda: e á 
| sua margem está a villa de Araras. 

| Araras, nome da serra, é corruptéla 
de H-a-rá-ári, contrahido em H-a-rá-'ri, 
«desigual em cima». De h, relativo, se- 
guido de a (breve), segundo a regra de 
duas consoantes, sendo certo que o À é 
o relativo dos nomes que começam por 
r como rá, «desigual, encrespado, le- 
vantado», ari, «sobre, em cima». O à 
final é breve. 

Allusivo a ter no cimo, cada uma 
dessas duas serras, altos e baixos. 

Affluente do rio Paranapanema, pela 
| margem esquerda: no municipio de Ti- 
'juco-Preto. Ha, mais abaixo da barra 
deste ribeirão, o denominado «Paredão 
das araras». 

| Mas, segundo o systema dos indige- 
nas-- de darem denominações identicas 

'ou quasi identicas no som a logares ou 
cousas differentes na mesma região, po- 
rém com significações diversas, Araras, 
nome de rio ou de ribeirão, é corrup- 
téla de Araá-rô, «que se põe doentio». 
De araá, «molestia de febres», rô, par- 
ticula significando «tornar-se, pôr-se», 
exprimindo qualidade ou condição. 

Allusivo a se tornarem maleitosas no 
tempo das aguas. 

Araraú. —Afiluente do Rio Preto, pela 
margem esquerda: no municipio de Ita- 
nhaen. 

Morro, no mesmo municipio, 
São na mesma região; mas, com- 

| quanto sóem identicamente, significam 
| diversamente.
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do) padre Luiz Fr- 
Arte de grammatica da 

“exprimir plural, e com- 
para com outros; tá- 
háqui, «pontas. 

“derrocamento communica- 
do morro ou serrote; 

chas eruptivas. 
foi facil; porque, entre 
“denominado aralaca a     

     

  

     
    
    

   
      

      
   
    

     
    

  

o, foi causa da corrupção 
ou serrote. 

rão. pequeno, que nasce 
e depois junta as suas 

 rib Roseira, pela mar- 
: no municipio de Apiahy. 

y o de Aigúe, «torcido, 
De á, «torcer», 

| formar quasi um arco. 

ente do ribeirão Pi- 
sua vez é afluente do 

margem direita: no 

ão de Araá-bo, «ma- 
á, «molestia de febre», 

a para exprimir modo 
ide, condição, logar. 
este ribeirão desce da 
rnalhas, e atravessa ter- 
formando poços, onde 

s, e algumas vezes ver- 
cobertas de espumas. 
ribeirão Areado, está o 

“da Piranga. 
à tres metros de lar- 

o é aurifera; além de 
O quartzo tem veias 
7; e nos crystaes é 

de argila, cal, ferro 
ão. Ha tambem py- 

do qual já reduzido a 

Javras antigas.     

  

dade, á margem esquerda 
€ e à margem di- 

ARE 

reita de outro que não é senão um braço 
daquelle, é conhecido por «João Paulo. 

(Vide estes dous nomes: Vermelho e 
João Paulo). 

Areias, corruptéla de Hail, «atalhos. 
Allusivo a ser por ahi mais curto o 

caminho geral, Hapé, corrompido em 
Sapé, hoje, Jatahy. 

(Vide o nome Sapé). 

Areias (das). — Alluente do Rio 
Pardo, pela margem direita: nos muni- 
cipios de Caconde e de Mocóca. 

Até certo ponto corre parallelo com a 
serra Mantiqueira. 

Areias, corruptéia de Av-eit emuitas 
voltas», De ar, «ladear», eiã, «muitos», 

Allusivo a ser muito sinuoso, ladeando 
successivamente os montes. 

Areias. —Um dos ribeirões que são' 
cabeceiras do rio Apiahu-guassi. 

Areias é o mesmo Roseira, com o 
nome assim mutilado e ainda mais cor- 
rompido do que Roseira. 

(Vide Roseira), 

Areias do Gato, —Morro no muni- 
cipio de Yporanga. 

Areias do Gato, corrupção de Ar-) 
qu-yi-ta, «rasgado, ao lado, e dco», 
ar, «lado», heyi, «rasgar», gu, reciproco, 
“, «caverna, ôco», com o suflixo ta (breve) 
para formar supino. O som guttural de 
! em uma e em outra palavra, é o de 
a fechado. E bem dificil é a pronuncia 
deste nome:—dahi essa corruptéla dis- 
paratada, de sorte que não ha sentido 
algum em Areias do Gato. 

Allusivo à ser cavernoso e dÔco este 
morro, 

Neste morro ha uma -gruta notavel 
por sua extensão:—mais de 13 kilo- 
metros. E um ribeirão a percorre, for- 
mando boqueirão de mais de 50 metros. 
A 6 kilometros, mais ou menos, da en- 
trada da gruta, no interior desta, ha 
duas massas de stalagmites representando 
um throno e um pulpito. 

Areranha.—Aflluente do Rio Verde, 
pela margem direita: no wanicigão de   8. João Baptista do Rio Verde.
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ir dar em umas lavras de ouro. bem 
que pobres, que aqui antigamente houve, 
só a fim de ver os crystaes de rocha 
que nellas se encontram, mas não foi 
possivel o guia dar com ellas.» 

Para verificação do nome desses lo- 
gares, a transcripção supra adianta muito 
pouco. 

Segundo frei FRANCISCO DOS PRA- 
ZERES MARANHÃO, no Glossamo de pa- 
lavras indigenas, o nome Aririára signi- 
fica «palmeira saudavel ou saborosa». 
Erro. 

Aviriáia, corruptéla de Áriári-ái-a, 
pronunciado ás vezes, contrahido em 
Ar'-ari-ái-a, «sobrepostas umas ás outras, 
e erectas». De ár, «sobre», repetido, 
para exprimir a successão do mesmo 
facto, à?, «erectas, tesas», com o ac- 
crescimo de a (breve) para formar in- 
finitivo. 

Allusivo a formar a serra. varias ca- 
madas, superpostas umas ás outras; e 
de tal modo alcantiladas as encostas 
que parecem paredões. 

Arariáia, nome do braço de mar, é 
corruptéla de Ar-ar-i-ái-a, «duas mar- 
gens, e altos e baixos». De ár, «la- 
dear», repetido para exprimir mais de 
um, t, o mesmo que 7%, para exprimir 
mutuo, isto é, as duas margens, ái, «não 
liso, altos e baixos», com a (breve) para 
formar infinitivo. 

Allusivo a ser estreito e com margens 
como um rio; e a ter muitos cómoros 
de areia. 

Como já temos notado e observado, 
os indigenas sofam dar a logares varios. 
na mesma região, nomes com som iden- 
tico ou quasi identico, mas com signifi- 
cados diversos. 

Assim, o nome Arariáia, que tem a 
lagõa, é Araá-ri-áyê, «muito e succes- 
sivamente doentia». De arad., «doença», 
ri, «successivamente», aê, «muito». Allu- 
sivo a produzir febres. Arariáia, nome 
dos dous ribeirões, é a mesma corruptéla, 
por causa da mesma qualidade da agua, 
denegrida por oxido de ferro, sendo que, 
por syncope, alguns pronunciam Arirara- 
uçú, relativamente a um desses ribei- 
rões. 
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Ariró. —Serra entre as províncias de 
S. Paulo e do Rio de Janeiro; ou, antes, 
nas divisas das duas. E' tambem co- 
nhecida por Caridca. 

Artró, corruptéla de Ári-rô, «em cima, 
revolto». De art, «em cima, sobre, no 
alto», 70, «revolver, revolto interior- 
mente», 

O nome Carióca exprime o mesmo 
facto. De cá, «quebrar», 7i, intercala- 
ção para exprimir simultaneidade, dca, 
supino de dg, «sacar, arrancar»: «sacado, 
e ao mesmo tempo quebrado». 

Allusivo ao derrocamento geral que 
alguma sublevação interior operou nessa 
serra. 

Arpoár.— Ponta no municipio de S. 
Sebastião, ao norte, em frente á ponta 
septentrional da ilha. 

Arpoár, corrupção de JYyapuá, «re- 
dondo». | 

E”, com effeito, redonda essa ponta; 
e antigamente ahi existia um fortim. 

Arrelá. — Affluente do rio Ribeira de 
Iyrape, pela margem direita: no muni- 
cipio de Xiririca. 

Pelo systema de MARTIUS, o nome 
Arrelá poderia ser corrupção de Arerd, 
significando «rio de arerá». O arerá é 
o rranha; e com aquelle nome está 
mencionado este quadrupede no Roteiro 
(reral por (GABRIEL SOARES DE SOUZA, 
cap. 101. E' uma especie de lontra; 
mas não deve ser confundida com o 
guandu, denominada Lutra brasiliensis. 
A cabeça é chata e larga, as orelhas 
pequenas, o corpo longq, as mãos com 
cinco dedos compridos e ligados por uma 
membrana, unhas curvas e agudas. Pello 
pardo cinzento escuro. São mergulha- 
dores. Fazem seus ninhos em buracos, 
à ribanceira dos rios. Alimentam-se de 
peixes e camarões. 

Mas, esse pequeno corrego nada tem 
com o arerá ou ariranha. 

Arvrelá é corrupção de Aré-rá, «cahe 
e se desata». De dré, «cahir e no mesmo 
acto nascer», rá, «desatar, dexscoser». 

Allusivo ao facto de, ao cahir da serra, 
esparzir suas aguas, formando uma pe- 
quena lagõa.
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tas, vae ter-se ao primeiro salto: o rio, 
minando as ltivasias que entre st deixa 
a rocha granitica, corre por diversas 
apertadas boccas, fazendo grande rwdo;... 
a rocha acha-se em parte fwrada pelo 
continuo embate das aguas... Decor- 
rendo as margens até perto do segundo 
salto. observei o seguinte: córregos nas- 
centes dos morros, que demoram nestas 
alturas; os mesmos blócos da rocha gra- 
nitica já mencionada; e, nas faldas de 
um tezo sobranceiro ao rio, pedaços de 
um barco muito ochraceo e talcoso, já 
com a natureza fissil dos schistoss. 

Esta narração explica assás o nome. 

Atibaia. —Cidade situada á margem 
esquerda do rio Atibaia, sobre uma collina. 

E”, pois, o nome do rio; e a povoação 
o recebeu deste. 

Segundo frei FRANCISCO DOS PRA- 
ZERES MARANHÃO, em seu (rlossario de 
palarras indígenas, o nome é Tibaya e 
significa «rio da feitoria». E” simples- 
mente um disparate, attendendo-se a que 
esse nome, com referencia ao rio, é an- 
terior á conquista e ao estabelecimento | 
dus portuguezes. 

Este rio nasce no denominado Morro 
Selindo, formando duas cabeceiras, O 
uchoeira e o Alibainha; e. desde que 

recebe as aguas do rio Jaguary, en- 
grossa e toma o nome Piracicaba. 

Atibaia, corruptéla de Tipái, «rio ala- 
gado». Por isso. os antigos diziam Tt- 
bára, e não Atibaia, De tt, «rio», pá, 
aphéresis de iupá, «lagoa, alagadiço», 2, 
posposição significando «em». 

Allusivo a correr em varzeas extensas, 
por entre alagadiços. 

Com effeito, desde as suas duas ca- 
beceiras, corta varzeas successivas, ala- 
gadas completamente no tempo das aguas. 
É' certo que ás suas margens, mas em 
distancias, ostentam-se em fila monta- 
nhas; porém, o caracteristico do rio é 
o curso em varzeas. 

Ha serra Atibaia? 
(Vide Santo Antonio da Caroeira). 
Se ha, é a mesma corruptéla — Ti-pái, 

«morro dependurado». De ti, «montão», 
pái, «dependurar». 
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Atuahy.—Cachoeira no rio Tieté, en- 
tre a Ilapocá e o salto de Iú: no mu- 
nicipio de Itú. 

Um corrego, que ahi desagua pela mar- 
gem direita, tem tambem este nome. 

. Esta cachoeira é mencionada por PE- 
DRO TAQUES, na Nobiliarchia Paulistana, 
a proposito da fazenda de cultura de 
Salvador Pires, sogro de Bartholomeu 
Bueno da Ribeira, e portanto avô de 
Amador Bueno da Ribeira. 

Aluahy, corruptéla de Ilú-ai-í, «salto 
e successivos arrecifesv. De ilú, «salto, 
quéda d'agua», pronunciado o % inicial 
com o som de a fechado, aí, «cousas 
salientes, altos e baixos», é, posposição 
de perseverança. Por causa daquella pro- 
nuncia do 2 inicial, alguns dizem Atú- 
âi-1. 

Allusivo ao salto que ahi existe, e ao 
canal, á margem direita, muito estreito, 
semeiado de pedras, umas debaixo, outras 
apparecerdo acima da superficie das 
aguas, correndo estas ahi extraordina- 
riamente. 

Atuchy.— Afiluente do rio Capirary, 
pela margem esquerda: nos municipios 
de Capivary, Itú e Tieté. 

Deve ser escripto Ilú-qur, «saltinho». 
De itú, «salto, quéda d'agua», pronun- 
ciado por alguns o + inicial como a fe- 
chado, qt. «pouco, pequeno». Por causa 
da pronuncia sobredita, alguns dizem 
Atú-qui. Alguns escrevem Atúaqgui e 
Atúxi, 

Avacúcaya.-- Cachoeira no rio Tieté: 
no municipio de Porto-Feliz, ácima desta 
cidade. 

Avacucága, correptéla de Há-cúe-quái, 
«talhado e com garganta». De há, «ta- 
lhar, cortar, tronchar», cite, particula do 
preterito, com referencia ao verbo há, 
que a antecede, quái, «estreitar, fazer 
garganta ou cintura». 

Allusivo a ter ahi o rio um degrão de 
pedra, sobre o qual montam as aguas 
para precipitarem-se por um canal ou 
garganta, com o desnivelamento de 0,"50 
por 150 metros.



De ayê, para exprimir 
“da acção do verbo, ao qual 

DR se «correr, correnteza, ve- 
daba, o mesmo que ába re- 

a lo fora du som pasa 
e exprimindo neste caso o logar.) 

“Nas Noticias Praticas do capitão J. 
A. CABRAL CAMELLO, sobre as viugens 
ús minas de Cuyabá no anno de 1727, 
o nome deste salto está escripto— Pu- 
nhandabá, que «é um despenhadouro 
bastantemente alto, nelle se varam as 
canôas por terra pela parte direita, e 
com ellas as cargas em distancia de um 
quarto de legua, pouco mais ou menos». 
E' erro Panhandabá. 

A altura do salto é de 11,266 e a 
extensão de 315.» E" uma quéda ma- 
gestosa; e ainda depois, entre ilhotas e 
penedos, as aguas revoltas sofirem outras 
quédas minimas. 

Precedendo este salto, o rio Tielé tem 
uma extensão de cerca de 152 kilometros, 
a começar da corredeira Escaramuça, 
abaixo da fóz do rio Jacaré-pepira-guaçã; 
e ahi nessa extensão é pouco corrente, 

parecendo rio morto. 
Abaixo deste mesmo salto, o rio Tielé, 

em extensão de mais de 100 kilometros, 
espraia-se, tornando-se pouco profundo 
e apresentando muitos baixios e ca- 
choeiras. 

  

   

Avaré. —Morro granitico muito ele- 
vado, no municipio de Rio Novo, 

Avaré, corruptéla de A-bir-é, «iso- 
lado e altissimo». De a, para exprimir 
superlativo, bir, «levantar, elevar, ser 
alto», é, <isolado, só, apartado». A mu- 

Em 

   

cendo o lo 
escreveu por | 
«... um salto 
nelle o veneri 

  

    

    
   

        

      

    
     

    

    

  

    
     
     

     

dasse aquelle apo 
brazilica, é certo. 
plicação verdadeira 

Já lio nome 

mã-nd-o-á-bo, «cahe 
domoinhos, 7, «: 
a fechado, yêrê, 
«enfeixar, reunir e 
nd, intercalação por 
de mã, que é li 
derivado de á «cal 
do reciproco o e se 
para exprimir o modo 

Allusivo a formar o! 
de cerca de D metros, 
dão de pedra que o a! 
gar; com corredeira, 
na extensão de mais | 

A parte do paredão, 
canal referido, sofreu d 
facilitar a navegação de 
Engenho Central de « 
cunaes menores no me 

Ácima da cidade 
outra cachoeira menor. 
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Ararémanduára-mirim. Forma-a um di- 
que, que, represando as aguas, forçou 
a abertura de um canal estreito para 
seu escoamento em rodomoinho. 

Avecúia. —Affluente do rio Tirté, pela 
margem esquerda: no municipio de Porto 
Feliz. 

Cachoeira no rio Tieté, proxima á fóz 
daquelle ribeirão: no mesmo municipio. 

Segundo o systema dos indigenas, em- 
bora soando quasi identicamente os no- 
mes do ribeirão e da cachoeira,-a signi- 
ficação de um e de outro é muito di- 
versa. 

Arecúia, com referencia ao ribeirão, 
é corruptéla de J-yê-cúi, «o que se 
deixa cahir». De y relativo com à pro- 
nuncia de a fechado, 3ê, nota de reci- 
proco para exprimir a acção da pessoa 
ou da cousa sobre si mesma, cri, «cahir, 
cahir-se». A particula yê não é, neste 
caso, precisamente nota de reciproco; é 
mais uma nota de passivo, segundo a 
lição do padre A. R. DE MONTOYA, em 
sua Árle de la lengua grarany, e a 
do padre Luiz FIGUEIRA, em sua Arte 
de grammatica da lingua brasilica. 

Allusivo ás quédas que este ribeirão 
dá, descendo dos montes; prestando-se 
o terreno, em outras direcções, a curso 
menos accidentado. 

Mas, com referencia á cachoeira, Avre- 
cúeu é corruptéla de Y-gê-guã, «esqui- 
nado». De y, relativo, 3, nota de passi- 
vo, quã, «esquinar-se, fazer ponta aguda». 

Com effeito, a cachoeira é ahi formada 
por um penedo de forma esquinada, que 
se prolonga de outro quadrangular. Já 
têm sido feitos trabalhos para a destruição 
da esquina. 

Pelo systema de MARTIUS, o nome 
Arecuúta significaria «sitio em que abun- 
dam cúias»; dizendo provir da «cuieté», 
conhecida na sciencia por Crescentia 
cujete, da familia das Bignoniaceas, e 
cujo fructo, dividido ao meio, fornece 
vasilha que suppre o prato, a malga, a 
tigela, o cópo, etc., e que é feita das 
duas metades concavas, depois de ex- 
trahida a polpa interior: é a crxa. Mas, 
aberto sómente junto ao pedunculo, e 
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tambem extrahida aquella polpa, forma a 
cúya-mbuca, para guardar ou conduzir 
liquidos, por si só, ou envolvida em uma 
rede de fibras: de cúsa, «vasilha», mbrica, 
verbal derivado do verbo púg, «furar, 
arrebentar», mudado o g em ca (breve), 
para formar supino, significando «cúya 
furada». E incorrectamente muitos es- 
crevem e dizem cionbúca. Além de for- 
necer o vasilhame já referido, a polpa 
interior tem applicação medicinal, como 
anti-tetanico e spasmodico, na hernia e 
na morphéa. Emtim, é conhecida a in- 
dustria de cúias lindamente pintadas, 
com côres fixas, pelos indigenas do valle 
do rio Amazonas. 

Mas, Arecúta nada tem com essa ar- 
vore nem com o seu fructo. E' simples- 
mente J-gyé-quá. 

Avenca. — Morro, no municipio de Ca- 
nanéa. 

Arenca, corrupção de Ayê-e-qua, «muito 
ôco e tramado». De az, «muito, exces- 
sivo», *, «concavo, Ôco», qua, com pro- 
nuncia breve, «trama, tramado». 

Allusivo a ser muito gretado; mos- 
trando que poderá ter no interior ca- 
vernas com stalagmites e stalactites. 

Neste morro passa um ribeirão, cuja 
agua torna-se morna: é o Itacú-roi-çái, 
«agua que deixa de ser fria para “ser 
morna». De 2, «agua», tacú, «calor», 
roi, «frio», cdi, «cessar». Isto é, «agua 
quente, por cessação do frio». 

Allusivo ao facto de receber quentura 
só quando atravessa o morro Ávenca. 

Averehy.—Volta do rio Parahyba, 
em frente á cidade de Jacarehy. 

(Vide o nome «Jacarehy). 
Áverehy, corruptéla de I-ycrê-et, con- 

trahido em Iyere'-ci, «volta desneces- 
saria duo rio». De 2, «rio, agua», gere, 
«volta», ei, «inutil, ocioso, sem necessi- 
dade, sem fim algum, sem causa, de ca- 
coada». O é inicial soa como a fechado. 

Allusivo a uma volta inutil do rio 
nesse lugar. 

Alguns dizem Ararehy, e explicam 
que significa, «agua do padre», abaré-ít, 
por ter-se afogado ahi um jesuita! Mas, 
é uma estulticia.



     (Vide us n    em fórma de niHo 

de A-cci-ta, «    e a, «cair», cei,    . de 
roldão», 

pelo acerescimo do suflixo ta (breve), | Axul). 

de    
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Bacaetaba. — Affluente do rio Soro- 

caba, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Campo Largo de Sorocaba. 

Este corrego nasce na serra Áraçoiuta: 
tem tambem o nome Taboão. 

Bacaetaba, corruptéla de Báquá-itá- 
ába, por contracção Báquá-itá-'ba, «corre 
em declive e aos degráus»: de báquã, 
«correr», atá, «estante, armação, pilar, 
cousa que em outra se estriba», com o 
suffixo ála, para exprimir modo de cor- 
rer. Comquanto 2/á seja substantivo. ficou 
neste caso como parte do verbo bagrã. 
Os degráus são formados de schistos 
horizontaes. 

Bacuruvú.—Affluente do rio Tieté, 
pela margem. direita: nos municipios de 
Conceição dos Guarulhos e de Mogy das 
Cruzes. O corrego Arú-yáà, seu afiluente, 
é nomeado tambem Bacururú-mirim. 

(Vide Ariwgá). 

Bacururú, corrupção de Baguã-ro-yã, 
«muito corrente, e com alagadiços». De 
baquã, «corrente, velocidade, força, por- 
fia», ro, intercalação para exprimir si- 
multaneidade, yà, «alagadiço, banhado, 
lagõa». 

Allusivo a ser muito corrente este 
ribeirão; produzindo, não obstante, mui- 
tos banhados em suas margens. 

Bacury.— Grande lagôa, á margem 
do ribeirão das Palmeiras: no municipio 
do Espirito Santo de Barretos. 

Bacury, corruptéla de Mbo-quêr-i, 
«suja, por ser sem correnteza». De 9nbo, 
particula activa, quer, «dormir, repou- 
sar, não mover-se», ti, «suja, manchada». 

Allusivo a ter quasi paradas as suas 
aguas, com lodo ao fundo, e com limo 
á superficie. 

Nada tem, portanto, este nome com 
a excellente fructa bacur?, que abunda 
no interior das provincias do Maranhão 
e do Piauhy. 

Bacury.--Serrote, no municipio de 
Piracicaba. 

Bacury é corruptéla de J1bo-aquir-ii, 
«frouxo com resvaladouros». De mbo, 
particula activa, agir, «afrouxar, ser 
frouxo», 22, «resvalar». Por contracção 
Mb-'aquir-a1. 

Allusivo a esborvar-se de alto a baixo, 
formando resvaladouros. 

Bacury.—Corredeiras no rio Tieté, 
precedente á cachoeira Ilupairú. 

São duas: a guaçã e a mirim. 

Bacury, corruptéla de Mbo-cwrí, «que 
faz pressa» De mbo, particula activa, 
curti, «apressar, pressa». 

Allusivo á grande correnteza das aguas 
nesses logares. 

Alguns escrevem Vaciury: mas é erro. 

Li em uma carta geographica da pro- 
vincia de S. Paulo, impressa pela Com- 
panhia Mogyana. os nomes Vacrwriyluba 
e Vacurytuba-mirim. O tuba foi en- 
xertado a martello. 

Bagres (rio dos). —Affluente do rio 
Sapucahy, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Franca do Imperador. 

Bagres, corrupção de Báquã, «cor- 
rente, veloz». São a mesma cousa bá-   qui e cabáqui; e preceito 48 , fat-
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Par O soceó é especie diversa 

ad Ro ainda od “mesmo 

a garça, mas é par- 

ia de 

  

a avo m 
ma aro pi de Báquâra-l, por 

Báquâr-i, «perseverantemente 
correntes. De Udqui, «corrente, veloci- 

“porfiu>, levado ao particípio 
pelo acerescimo ára, significando «cor- 
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Este nome Bam-DBam está hoje fixado 
apenas em um logar da serra; mas é 
o da serra inteira. 

Bam-bam, corruptéla de DBang-bang, 
«excessivamente torcida». De bang, «cousa 
torcida», repetido para exprimir excesso. 

Allusivo a formar uma curva, coin ex- 
tensão superior a 13 kisometros sobre 
6”,6 de largura, mais ou menos. 

Nesta serra, exactamente no logar 
que traz o nome Bam-bam, ha uma 
arvore notavel, com a denominação (a- 
rapucúba, cujos galhos são dispostos de 
modo a formarem com o tronco uma 
cruz perfeitissima; tem a altura de qua- 
tro metros, rodeiada de outras da mesma 
especie, porém menores, com a mesma 
fórma. 

Bananal. —Cidade, á margem do rio 
do mesmo nome, afiluente do rio Pura- 
hyba, pela margem direita: no munici- 
pio de Bananal. 

E' tambem o nome: 
De um afluente do rio Jucupiranga, 

pela margem esquerda: nos municip:os 
de Iguape e de Xiririca. 

De um afiluente do rio S. Lowrenço, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Iguape. 

De um afiluente do rio .Juqueryquerê, 
pela margem direita: no municipio de 
S. Sebastião. 

De um afluente do rio Iapanhaá, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Santos, 

De um afluente do rio Mogy-guassá, 
pela margem direita: no municipio de 
Ribeirão-Preto. A fóz deste ribeirão está 
o denominado Porto do Bananal. 

Segundo o systema de MARTIUS e 
outros, Bananal significaria «rio em cujas 
margens abunda a barana», Mas, nem 
banana é palavra tupi, nem a fructa 
assim denominada tinha no Brazil esse 
nome, senão o de pacobá. O nome ba- 
nana é do idioma fallado na ilha de 8. 
Thomé, com referencia á fructa conhe- 
cida por banana de 5. Thomé, por ter 
sido dahi importada. Os povos brazilicos 
dizem: pacobá?r, a arvore do pacobá; 
pacobárárt, o cacho; pacobarob, a folha; 
pacobá-rebire, ou pacolbáy-poti, a tlôr, 
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na ponta do cacho; pacobá ribapé, a casca 
da arvore. À fructa pequena ou peque- 
nina, pacobdáhy. 

Com effeito, o nome Bananal não tem 
relação alguma com essa fructa. 

Bananal, corruptéla de Mbo-ã-nia-nã-d, 
por contracção Mb'-a-nã-n'-á, «empinado, 
muito corrente, e sinuoso». De mbo, 
particula activa, à, «empinado», fã, «cor- 
roer», e repetido para exprimir superla- 
tivo, á, «torcer, fazer voltas». 

Allusivo ao forte declive do leito, á 
muita correnteza das aguas, e ás sinuo- 
sidades do curso. | 

Ao lado occidental da cidade, ha um 
ribeirão que se precipita da serra, da 
altura de mais de 200 metros, formando 
cascata. 

Na mesma serra existe uma pedra 
ponteaguda, de fórma conica, de 100 
metros de altura, mais ou menos. 

(Vide o nome Prata). 

Bananal. —Corredeira no rio Ribeira 
de Iguape: no municipio de Niririca. 

Bananal, corruptéla de Mbo-i-nâ-nã-á, 
por contracção Mb'-à-niâ-ii-á, «corre- 
deira em forte declive, torcida». De mbo, 
particula activa, à, «empinada», íiã, «cor- 
rer», e repetido para exprimir superla- 
tivo, á, «torcer, fazer volta». 

Com efeito, esta corredeira é entre 
montes lateraes, que formam ilhas e pa- 
redões; ao mesmo tempo que as aguas 
descem em forte declive. | 

Dizerem Bananal-grande com referen- 
cia a esta corredeira, é um crro, por 
terem corrompido o nome do serrote, 
cujo nome vae' adiante, e foi corrompido 
em DBaunanal-pequeno. 

Bananal.--Duas ilhas no rio Rebcira 
de Iguape: no municipio de Xiririca. 

Uma é Bananal (Grande; outra, Ba- 
nanal Pequeno. 

Bunanal, nome de cada uma destas 
ilhas, é Pun-nã-á, «ilha ladeada de cor- 
redeiras». De pai, «ilha», iã, «correr, 
corredeira, correnteza», á, «ladear, ser la- 
deado». Muitas vezes o p inicial é mu- 
dado em qub: por isso o nome acima 
podia ser pronundado Mbáirii-á.
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As denominações grande e pequeno—, 
com referencia. a estas duas ilhas, nada 
têm com a lingua tupi; assim, as diffe- 
rençavam os portuguezes, pelo tamanho 
relativo de cada uma. 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO 
RIBEIRO DE ANDRADA, em seu Diario 
de uma rugem mincralogica pela pro- 
vincia de S. Paulo no anno de 1805, 
escreveu: «Toda esta ribeira, de Xiri- 
rica para cima, é magestosa, já pelos 
montes lateraes, que lhe ficam sobran- 
ceiros e ameaçam abater-se sobre si en- 
tulhando a madre, já pelas muitas ilhas 
e rochedos depostos no meio da ribeira, 
quaes medalhas antigas conservadas na 
noite dos tempos, apezar da correntesa 
das aguas, que pareciam dever sosso- 
bral-as; e, não obstante o continuo cho- 
que que soffrem, d'ellas zembam quaes 
torres inabalaveis ao furor dos ventos». 

Bananal. — Morro na cordilheira Cuv- 
tareira, em direcção nordeste. 

Bananal, corruptéla de Mbo-anã- 
ani-á; por contracção Mb'-anã-n'-d, 
«muito grosso e desconcertado». De mbo, 
particula activa, anã, «engrossar», re- 
petido para exprimir superlativo, à, «des- 
concertar, tronchar». 

Allusivo a ser muito grosso e derro- 
cado. 

Bananal-Pequeno. - -Serrote, no mu- 
nicipio de Airirica: á margem direita 
do rio Ribeira de Iguape. 

Bananal- Pequeno, corrupção de Jlho- 
ani-á-pepe-na, «grosso, torcido e esqui- 
nado». De mbo, particula de composição, 
anil, «grosso», À, «torcer», pepe-ma, ver- 
bal derivado de pepe, «cesquinar», com 
o sufixo wa (breve) para formar su- 
pino. Por contracção, Mb'-anã-á-pepe-na. 

Allusivo a ser grosso, torcido e es- 
quinado, para ligar-se ao morro ou ser- 
rote Lençol, nome tambem corrupto. 

(Vide o nome Lewçol). 

Bangú.—Serrote no municipio de 
Cunha. 

DBangú, pronuncia conseguida de Bung- 
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«torcido, torto», 21, «resvalar ou resva- 
ladouro». 

Este serrote é da serra maritima. 

Banharão.—Corredeira no rio Tieté, 
em posição paralella á serra Araquá. 
Ahi. pela margem direita, afflue um 
ribeirão tambem com esse nome, ser- 
vindo de divisa aos municipios de Jahú 
e de Dous Corregus. 

Banharão, corrupção de Mbo-anhã- 
rã, «que se põe a correr». -De mbo, 
particula para tornar activo o verbo 
neutro amnhã, «correr», com O accres- 
cimo do rô, o mesmo que ri. «pôr, 
pôr-se». Pur contracção, Mb'-anha-rô. 

Uma das cabeceiras do ribeirão é co- 
nhecida por Saito. 

Em documento antigo li Baenharon. 
Em um modernissimo nappa vi o 

nome Banharão dado tambem á serra 
Araquá; mas é erro. O nome é sómente 
da corredeira e do ribeirão. 
—Ha outro ribeirão muito corrente 

—Banharão, affluente do rio Mogy- 
guassú, pela margem esquerda: entre 
os municipios de Jaboticabal e de Bar- 
retos. 
—Ha tambem um corrego Banharão, 

afluente do mesmo rio Tieté, pela mar- 
gen esquerda, no municipio de S. Ma- 
nvel do Paraiso. Mas, parece que é nome 
postiço; porque o indigena não daria o 
mesmo nome a dous cursos d'agua, na 
mesma região. 

Baracéa. —Affluente do rio Una, pela 
margem esquerda: no municipio de Tau- 
baté. Este nome, porém, é só nas ca- 
beceiras; porque, de certo ponto em diante, 
o nome é Iauimn. 

(Vide o nome Ham). 
Baracia. corrupção de Mbaraá-atey, 

contrahido em Mbarad- teij, «frouxo e se- 
zonatico». De mbaraá, «febre», atej, 
«frouxo». Esta palavra ateij tem pro- 
nuncia guttural, 

Allusivo a derramar-se em alagadiços 
limosos, produzindo febre palustre. 

Barery. —Duas cachoeiras no rio Tieté, 
em seguida a Banrú. Uma assú, outra   2» «alcantilado e torcido». De bang, muTUina. 
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Barery, corrupção de Mboró-yêrê-a, 
«por contracção Mbor'-yêr-i, «o que tem 
successivamente muitas voltas». De aboro, 
«cuntêr, executar por si», yêrê, «volta», 
+, posposição de perseverança. 

Allusivo ás voltas successivas, que a 
canôa ou embarcação é forçada a dar 
nessas cachoeiras. 

Barqueçaba.—Praia no municipio 
de S. Sebastião. E” tambem escripto 
Barekessába. 

Barqueçaba é corrupção de Mbaraá- 
quê-çaba, «repouso de enfermos». De 
mbarad, senfermidade, enfermo», quêr, 
«repousar, dormir, socegar», mudado O 
r em cába, para formar participio, se- 
gundo a lição do padre Luiz FIGUEIRA, 
em sua Árte de grammatica da lingua 
brastlica, para os verbos acabados em r. 

Allusivo a ser essa praia um logar 
muito apropriado para o curativo de en- 
fermidades, que depende de banhos do 
mar; e, sem duvida, foi assim denomi- 
nado, por ser preferivel a outras praias 
nessa costa. 

Barreiro. — Affluente do rio Parahyba, 
pela margem direita: no municipio de 
S. José do Barreiro. 

Aflluente do rio Jogy-quassú, pela 
margem esquerda: desagua um pouco 
acima da cachoeira-salto Pirassununga, 

Afiluente do rio Saprcahy, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Santo 
Antonio da Alegria. 

Barreiro, corrupção de Mbriere-bo, «o 
derramado». De mbrierê, ou prierê, «der- 
ramar», com o sufixo bo (breve) para 
formar supino. 

Allusivo: 

Quanto ao primeiro, ao facto de, após 
nascer no monte Formoso, cahir sobre 
uma varzea, e dahi, em terreno baixo, 
desaguar no rio Parahiba. 

Quanto ao segundo, ao facto de, após 
nascer em um monte adjacente ao Morro- 
(rrande, derramar-se em uma varzea 
até sua fóz no rio Mogy-quassii. 

Ha outros cursos d'agua com o nome 
Barreiro, e são: 
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Affluente do rio Ipanema-mirim, pela 
margem direita: nos municipios de So- 
rocaba e de Campo Largo. Este encon- 
tra-se com outro afluente do mesmo rio. 
Ipunema-mirim; e, para ser distinguido 
do outro, é nomeado Jarreirinho. 

Afiluente do rio Trelé, pela margem 
direita, 13 a 14 leguas abaixo do salto 
Avanhandava. 

E alguns corregos insignificantes. 
Ignoro se estes tambem nascem em 

logar alto, e de lá derramam suas aguas 
em varzeas; ou se o nome tem outra 
explicação. 

Barretos. — Villa situada a 13 kilo- 
metros da margem esquerda do rio Mo- 
gy-guassá, ou Fão Pardo. 

Barro-branco. —Affluente do ribei- 
rão Toucinho, pela margem direita, é 
este—do ribeirão Tremembé, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de S. Paulo. 

Este é um dos ribeiros que, vertendo 
da serra Cantareira, constituem os ma- 
nanciaes derivados para o abastecimento 
de agua da cidade de S. Paulo. 

Afiluente do rio Atibara, pela margem 
direita: entre os municipios de Atibaia 
e de Bragança. 

Barro-branco, corrupção de Mbdáraá- 
mbarángia, «ruim e doentio». De mbd- 
raà, «enfermidade», mbardangãa, «ruin- 
dade». O primeiro á de mbáraá, por seu 
accento agudo, predomina no som: dahi 
mbáraa. O primeiro a de mbarangãa 
é quasi syncopado: mb'-rangãa. 

Baruery. —Affluente do rio Tieté, pela 
margen esquerda: entre os municipios 
le S. Paulo e de Parnahyba. Dahi veiu 
á estação da estrada de ferro Soroca- 
bana o nome Barueri. 

Afluente do rio Capivary, pela mar- 
gem esquerda: entre os municipios de 
Capivary, Monte-mór e Porto-Feliz. 

Barnery ou Borwery, curruptéla de 
Mború-yerê-i, «o que lento volteia in- 
cessantemente». De mború, «lento, man- 
so, pouco corrente», gerê, «voltear», í, 
posposição para indicar perseverança com 
referencia a yerê. Por contracção, Mtarú- 
yer 4,
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(*) Baryry. —Villa, creada em 1890, 
por decreto do governador do Estado 
de 8. Paulo. 

E' a antiga parochia de Supé do Jah. 

() Isto vinha em nota avulsa. 

Bassoróca.— Logares, em Sorocaba, 
Mogy-mirim, Casa-Branca e em outros 
pontos, que se mostram rasgados pelas 
chuvas. 

Bassóróca, corruptéla de .Mbaê-çorógea, 
«cousa rasgada, rasgaduras». De mbaê, 
«cousa», cordg, «rasgar», com O suffixo 
ca (breve) para formar supino. 

—aA Bassoróca de Mopy-mirim, se- 
gundo a descripção feita, em 1886, por 
um periodico local, «está a cerca de 
tres kilometros do centro da cidade: é 
uma excavação caprichosa, que occupa 
talvez dous hectares de área, principiando 
com a profundidade de & metros mais 
ou menos e continuando sempre mais 
profunda para os lados do campo do 
Belem, até manifestar-se como um abys- 
mo... O interior da Bassoróca é um 
labyrintho, composto de cavernas, grutas 
mais ou menos extensas e corredores 
invios, formados pela filtração e queda 
lenta das aguas... O sólo, que parece 
ter sido rasgado pelas chuvas ou en- 
xurradas, é todo arenoso; mas, de es- 
paço a espaço, apresenta alguma vege- 
tação, detritos de plantas, argilas de 
diversas côres e pedras pequenas de 
fórmas exquisitas... Aqui e alli appa- 
recem concreções, em fórma de pyra- 
mides irregulares ou de estalagmites, 
proximas a diversas vertentes. que vão 
constituir um regato crystallino, ser- 
peante pelo meio das grutas». 

As Bassorócas de Casa Branca e ou- 
tras, segundo estou informado, são mais 
extensas e mais caprichosas. 

Batalha. —Affluente do rio Tieté. pela 
margem esquerda: no municipio de Len- 
ções. 

Aflluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: no municipio de Cam- 
pos Novos de Paranapanema. 

Batalha, corrupção de Mbdi-itá-ro, 
«dependurado em degráu». De mbái, 
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o mesmo que pái, «dependurar-se», ttá, 
«armação, estante, pilar, degráu, cousa 
que em outra se estriba», 7ô, posposição 
para exprimir o modo de pôr-se. Ot 
de itá tem pronuncia guttural. 

Allusivo a descerem as aguas como 
que dependuradas em saltos. 

Batataes. —Cidade. Não está assen- 
tada á margem do ribeirão Batataes, 
afiluente do rio Sapucahy, pela margem 
esquerda, mas sobre duas collinas, se- 
paradas por um corrego. 

O nome, porém, é daquelle ribeirão; 
porque a povoação primitiva foi nas ca- 
beceiras delle. 

Nada tem com batatas; sim, é cor- 
ruptéla de Mbái-itá-itá, «dependurado 
de degráu em degráu». De mbái, o 
mesmo que pá?, «dependurar-se», atá, 
«armação, estante, pilar, degráu, cousa 
em que outra se estriba», repetido o 
itá, para exprimir a successão do facto. 
O à de itá tem som guttural. 

Allusivo aos saltos successivos neste 
ribeirão, de 13 a 1t£ metros de altura. 
São imponentes e medonhos estes des- . 
penhadeiros das aguas. 

Batatal. —Afiluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Airirica. 

Batatul, corruptéla de Mbdi-itá-itá, 
«dependurado de degráu em degráu». 
De mbdái o mesmo que pái, «dependu- 
rar-se», ifá, «armação, estante, pilar, de- 
gráu, cousa em que outra se estriba», 
repetido o «lá, para exprimir a succes- 
são do facto. O 7% de itá tem o som 
guttural. 

Allusivo a corredeiras e quédas suc- 
cessivas no leito formado de pedreiras 
de marmore de diversas côres. 

Batatal. —Morro, no municipio da 
Conceição dos Guarulhos. 

Batatal, corruptéla de Mbo-itá-itá, 
«faz degráus». De bo, particula activa, 
itá, «armação, estante, pilar, cousa em 
que outra se estriba», repetido o atá 
para exprimir a successão do facto. O   : de «tá tem som guttural. 
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do-as á ilhota, escavam esta sobre ellas, 
sem desembarque, por muito difficil. 

Bertioga. —Canal que separa do con- 
tinente a ilha (ruaimbé, corruptéla de 
(Guembé. 

Frei GASPAR DA MADRE DE DEUS, 
nas Memorias para a historia da capila- 
mu de S. Vicente, entendeu que Ber- 
ttoga cra corrupção de Burigui-óca, 
«casa de macacos buriquis». 

Por boa, já aceitei, na vbra Algumas 
«Notas Cenealogicas, essa extranha ver- 
são. Posteriormente, porém, verificando 
O Modo por que escreveu esse nome q 
conhecido HANS STADE, muito attento 
ao sum das palavras que ouvia aos in- 
digenas quando serviu de artilheiro na 
fortaleza daquelle logar, reconheci im- 
mediatamente o erro de Frei GASPAR |9 
DA MADRE DE DEUS, ainda que HANS 
STADE escrevêra, tambem corruptamente, 
Bri-ók-dka. 

O nome poderia ser Ihi-ri-óg-dra, 
«furo ou cava pur acção exterior contra 
a terras. De 2bi, «terra», 1º, pospusição 
significando neste caso «contra», óg-oca, 
verbal derivado de óg, : saccar. arrancar, 
fender, furar», com a repetição desse 
verbo em supino, dca, mudado o g em 
ca (breve). 

A repetição dos verbos e nomes, na 
lingua tup?, além de dar maior graça e 
elegancia, exprime a frequencia da acção; 
do verbo ou nome repetido; acção su- 
perlativa, ou acção successiva. 

Mas, melhor examinando o caso, é 
Mbiri-og-dca, «furo pequeno»: de mbiri, 
«pouco, pequeno», og-dca, verbal deri- 
vado de óg e repetido, como acima fica 
dito. E, de facto, o furo propriamente 
tal, além de pouco extenso, é estreito. 

Betary.—Affluente do rio Ribeira de 
Igunpe, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Yporanga. 

Ha um peixe de mar, cujo nome é 
Betara: mas, mesmo que fôra do rio, 
nada tem o nome deste ribeirão com 
tal peixe. 

PBetury, corruptéla de Mbi-itá-ra, por 
contracção Mbi-'tá-ri, «centro com pe- 

dras>. De mb, O mesmo que pt, por 
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não ter palavra anterior, «centro, meio», 
ttá, «pedra», ri, posposição significando 
«com». E' innavegavel por causa desses 
embaraços naturaes no leito. 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO 
RIBEIRO DE ANDRADA, no Diario de 
uma viagem mineralogica pela prorin- 
ca de S. Paulo no anno de 18065, re- 
ferindo-se a este ribeirão, escreveu: 
«... passei pelo ribeirão Betari, e en- 
trei á direita (o escriptor subia o rio 
Ribeira de Iguape), puxada a canôa a 
braços; mas este ribeirão é tão falto 
d'aguas, que fui logo obrigado a voltar». 

Bethlem do Descalvado. — Cidade. 
(Vide Descalvado) 

Bethlem de Jundiahy.— Cidade, 
ue hoje tem o nome TIlátiba. 
(Vide Tátiba). 

Bexiga. —Praia, na ilha de S. Se- 
bastião: no municipio de Villa Bella. 

Bexiga, corruptéla de Prtica, «carco- 
mida». De petí, fazendo mbeté, «carco- 
mir, picar, fazer furos miúdos», levado 
ao supino pelo sufixo ca (breve). 

Allusivo a ser picada essa praia por 
carangueijos pequenos e grandes. 

Daqui se vê que o nome beraça, dado 
á variola, é tupi. 

Bicame.—Afiluente do rio Sorocabda, 
pela margem direita: no municipio de 
Tieté. 

Bicame, corrupção de Mbicoen, o mes- 
no que Picoen, «canal, concavo, con- 
vexo», conforme o modo de ver a cousa. 

Allusivo a correr entre barreiras altas, 
de lado a lado. 

Bichoró. —Afiluente do rio Agua- 
pehú, pela margem esquerda: no mauni- 
cipio de Itanhaen. 

Bichoró, corruptéla de Mbo-çordg, «ras- | 
gador>. De bo, particula activa, corog, 
«rasgar». 

Allusivo à correrem suas aguas entre 
morros, e sob pedras, perfurando a serra. 

Bigoá. —Afiluente do rio S. Lou- 
renço, pela margem esquerda: no muni- 

| cipio de Tguape. 
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Segundo o systema de MARTIUS, e 
de outros, Bigoá deveria significar «rio 
de mbiguá». Mirguá é um corvo que 
vive em aguas, ás margens dos rios e 
dos lagos. 

Mas, é outro o significado desse nome. 
Bagoá, corruptéla de Bu-guiá, «lagõa- 
manancial». De bu, manuncial», guãd, 
«enseada, lagoa». 

Allusivo a nascer de uma lagoa. Com 
effeito nasce no morro denominado da 
Lagoinha; e sua extensão é de cerca 
de 14 kilometros. 

Todavia, é possivel que naquela re- 
gião alagadiça abunde o mbiguá. Os 
indigenas soiam fazer esse jogo linguis- 
tico. 

Biriçá. —Morro ou pico da cordilheira 
cujo espigão é o divisor entre as bacias 
dos rios Juguary e Atibaia: no muni- 
cipio de Bragança. 

Bir'-siçá, «erecto e de muita altura». 
De bir, «levantar, alçar», içá, «pilar, 
estatura, altura», além de outras signi- 
ficações, para exprimir bem a forma e 
a altitude do pico. 

Todos os morros ou picos dessa cor- 
dilheira são rochas graniticas e eruptivas. 

Biritiba —Pequeno corrego, dando o 
nome a um bairro, no municipio de 
Mogzy das Cruzes. 

Biritiba, corruptéla de Mbiri-ate-bae, 
«pequenino, e sujo de hervas e plantas 
aquaticas». De mbrri, «pouco, pequeno», 
tti-bae, de ati, «ser sujo de hervas e 
plantas» com o suffixo bae (breve) para 
formar participio. Por contracção, Mberi- 
'ti-bae. 

Boamirim.— Bairro no municipio de 
Itapecerica. 

E' corrupção de Mboy-mirim; e do 
ribeiro assim nomeado tirou o nome 
este bairo. 

(Vide XMboy). 

Boassara. —Bairro na freguezia de 
N. S. do O”, municipio de S. Paulo. 

Boassara, corruptéla de Mob-haçã- 
ára, por contracção Jbo-haça-'ra «o que 
atravessa». De 2mbo, particula para tor- 
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nar activo o verbo haçá, «atravessar», 
com o sufixo dra para formar parti- 
cipio. 

Allusivo a um caminho que ahi atra- 
vessaria e por ventura ainda atravessa 
outro. Estes caminhos são denominados 
«travessios» ou «atravessadouros», mbo- 
haçá-'ra. 

Boaséca. —Ribeirão que desagua no 
mar nomeado .Íreridia. 

Boaséca, corrupção de Mboyã-heçé- 
cúe, «successivamente arrimado». De 
mboyã, «arrimar-se», hecé, «successiva- 
mente», o mesmo que reché, com varias 
significações, cãe, particula de preterito. 

Allusivo a descer da serra, sempre 
arrimado a esta. 

Boa-Vista (S. João da). — Cidade. 
(Vide 5. João da Boa Vista). 

Bocáina. —-Ramo interior da Serra 
do Mar, entre os municipios de Cunha, 
de S. José do Barreiro, de Arêas e de 
Silveiras. 

Os indigenas não deram tal nome a 
aquelle ramo da Serra do Mar. O nome 
Bocáina é simplesmente o da grande 
depressão naquella serra, permittindo 
sua travessia ou transposição por ahi, 
mais facilmente do que por outros pon- 
tos; tendo esse caminho por porto ma- 
ritimo Mambucada, que é o do rio do 
mesmo nome, na provincia do Rio de 
Janeiro. 

Tanto Bocáina como Mambucaba são 
corruptélas. 

O primeiro, de Bóca-áina, «abertura 
desbaratada». De boca, verbal derivado 
de b0g, «fender-se, abrir-se, gretar-se», 
mudado O g em ca (breve) para formar 
supino; e de dina, verbal derivado de 
di, «desbaratar, derrocar, ter altos e 
baixos», com o sufixo na (breve) para 
formar supino, por ser grave ou mesmo 
circumflexo o accento no 2, segundo a 
lição de padre A. R. DE MONTOYA, em 
sua Arte de la lengua guarani. Por 
contracção, Boc'-di-na. 

O segundo, de Ma-mb-ucá-ábn, «lo- 
gar por onde se faz a volta ou rodeio».   | De mã, «voltear caminho», mb, innerta-
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lação por ter a pronuncia de mã som 
nasal, ucá, particula de composição que 
se põe no fim do verbo. exprimindo 
constrangimento na execução da acção 
do mesmo verbo, segundo a lição do 
padre Luiz FiguEIRA, em sua Arte de 
grammatica da lingua brasilica, e ába, 
verbal para formar participio e expri- 
mir logar. 

O padre Luiz FIGUEIRA escreveu ucár; 
mas, pelo padre A. R. DE MONTOYA foi 
escripto wc, mais em harmonia com a 
indole da lingua, que não conhece 7: se- 
não o brando. 

O nome Mambucaba, dado ao rio e 
ao porto, não o foi senão com referen- 
cia à DBoc'-ái-na, na serra. 

Conseguintemente, e á vista do ex- 
posto, mal e indevidamente se diz Serra 
da Bocáina: não ha tal serra, senão 
porque os portuguezes applicaram o nome 
da depressão ao referido ramo da Serra 
do Mar. 

Alguns explicam que Bocáina é a 
bocca da serra; e esta explicação tem 
origem no facto de applicarem os indi- 
genas o verbo gai, «abrir, no sentido 
de alargar», á acção de abrir a bocca. 

Admittido este verbo na composição 
do nome Bocáina, teriamos Boca-yni-na, 
«abertura larga». E é tambem possivel 
ou provavel esta explicação; não, porém, 
a de bocca da serra; embora figurada- 
mente assim possa ser. 

Todavia, segundo descripção dessa serra 
Bocáina, «formada de grupos graniticos, 
dispostos em zigs-zags em suas altas 
cadeias, e sem picos, visto como na su- 
perficie dessas formações ha verdadeiros 
parallelogramos e rhombos de grande 
extensão», é possivel que Boráima seja 
corruptéla de Mbocá-yai-na, «torcido e 
despegado»: mbocá, o mesmo que pocá. 

Allusivo a estar separado da Serra 
do Mar, e formar esses zigs-zags. 

A tradição, porém, tem conservado a 
primeira explicação. 

Bocaina. —Afiluente do rio Parahyba, 
pela margem direita: no municipio de 
Silveiras. 
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Segundo o systema dos indigenas, de 
darem nomes com som quasi identico 
a logares varios na mesma região, mas 
com significado diverso, Bocaina, nome 
do ribeirão, é corruptéla de Mbo-quaái- 
na, «cingido». De qmbo, particula activa, 
quai, «cingir», com o suflixo na (breve) 
para formar supino. 

Allusivo a correr entre montes. 

Bocaina. — Villa á margem da es 
trada de ferro «S. Paulo e Rio de Janei- 
ro», no ponto em que é ligada á D. Pe- 
dro II, (hoje Estrada Central). Tira da 
serra o nome. 

Bocaina. —Serrote, nos municipios 
de Atibaia e de Bragança. 

Serra, no municipio de Jahú. 
O nome é allusivo á depressão ou 

abertura na montanha. 

Bocama.—Cachoeira ultima no rio 
Itararé-guassú, afiluente do rio Parana- 
panema, pela margem esquerda. 

Bocama, corruptéla de Prcá-mo ou 
Mbocá-mo, «torcida». De pocá, «torcer, 
quebrar a fila», com o sufiixo mo (breve) 
para formar supino. 

  
Bocó.--Morro, no municipio de Ita- 

petininga. 
Bocô, corruptéla de Xbo-cóg, «contra- 

forte, arrimo, sustentaculo». De mbo, 
particula para tornar activo o verbo, 
cóg, «arrimar, sustentar». 

Allusivo a ser ahi o contraforte da 
serra. 

Bofete. —Serra entre os rios Para- 
napanema e Treté: ramificação da serra 
maritima para o interior dessa região. 

Bofete, corruptéla de DBog-élei, «total- 
mente fendido». De bog, «ser fendido, 
ser gretado», étei, «totalmente, de todo», 
exprimindo superlativo. 

Aliusivo a ser uma serra completa- 
mente escavada; com fendas exteriores 
e grutas interiores. 

Boiada.—Afiluente do Rio Pardo: 
pela margem direita, no municipio de 

| Cajurú.    
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Borada, corrupção de Buú-yyíti-bo, «o 
que nasce embrenhado+r. De hú, «nas- 
cer», com applicação a rio, funte, etc., 
yyár-bo, verbal derivado de yyái, «em- 
brenhar», com o suflixo bo (breve) para 
formar supino. 

Allusivo ao facto de ter este rio, em 
sua nascente, no serrote que delle to- 
mou o nome, uma cachoeira profundis- 
sima, em cujo centro ha jequitibás, e 
outras arvores gigantescas que, vistas 
do alto, semelham pequenos arbustos. 
O rio parece surgir desta profundeza 
coberta de brenhas. 

O serrote é no municipio de Mococa; 
e seu cume é um chapadão ou campo. 

Boi-coára. — Affluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem...... : no mu- 
nicipio de Iguape. 

Boi-coara, corruptéla de Mbo-quár-a, 
<«esburacado>. De bo, particula activa, 
quar, «buraco, fojo, poço», com o ac- 
crescimo de a (breve) por acabar em 
consoante. 

Allusivo a ter poços e pceráus no 
leito. 

Boissucanga.—Ribeirão que nasce 
na face sul da cordilheira maritima, no 
ponto em que está sua segunda decli- | 
nação para o poente: no municipio de 
S. Sebastião. 

| 
Boissucanga nada tem com cobras, | 

e muito menus com as cabeças desses 
reptis. E”, sim, corrupção de I-mbiaçá- 
cang-a, «rio cuja bocca é enxuta.» De 
à-mbiaçá, «barra ou bocca do rio», cang, 
«enxuto, secco», com o accrescimo de a 
(breve), por acabar em consoante. 

Allusivo a espalharem-se suas aguas 
na praia, não tendo por isso foz. 

Boituba.—Serrote baixo, ou, antes, 
planura que se estende entre os rios, 
Tieté e Surocaba, até a affluencia deste 
naquelle. Nos municipios de Porto-Fe- 
liz e Tieté. 

Ha ahi uma estação da Estrada de 
Ferro Sorocabana. 

Boituba, nada tem com cobras, como 
alguns suppõem, julgando vêr nesse 
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nome mbor-tyba, que significaria abun- 
dancia de cobras. 

Boituba é corruptéla de Mboi-tú-bo, 
«cortado a golpes». De ínboi, «cortar, 
despegar, apartar, despedaçar», ltú-bo, 
verbal derivado de tú, «golpear, golpe», 
com o sufixo bo (breve) para formar 
supino. 

Com effeito, é essa uma extensa pla- 
|nura que os affluentes dos rios Tieté e 
Sorocuba cortam em sulcos mais ou 
menos fundos, algumas dezenas de me- 
tros abuixo do nivel geral das terras. 

| No Esboço geologico da região com- 
prehendida entre os rios Sorocaba e 
Tieté, pela Comissão Geographica e 
Geologica da Pruvincia de S. Paulo, li: 
«Na faixa comprehendida entre a cidade 
de Porto-Feliz e as estações de Cer- 

|quilho e Boituva, uma grande mancha 
de terra roxa cobre estes grês e forma 
uma extensa chapada cortada por pe- 
quenos valles e de ultitude media de 

| 600 metros». 

Bom-Abrigo.—Ilha, ao sul da barra 
de Cananéa, a leste da ilha Cardoso. E 
pequena, de formação granitica, dando 
'em sua face occidental surgidouro fundo 
| e seguro. 
| Por isso, os portuguezes, ouvindo o 
som do nome em tupi, entenderam Bom- 

| Abrigo. 
Bom-Abrigo é corrupção de Mbo- 

tbiri-bo, «emparelhada». De qmbo, par- 
'ticula activa, 2bar, «emparelhar, estar 
junto. enfrentar», com a posposição bo 
(breve) para exprimir o modo, segundo 
a lição do padre A. R. DE MONTOYA, 
em sua Arte de la lengua guaram. 

Allusivo a estar na mesma latitude, e 
à vista, com a ilha Cardoso. 

Bombas. —Morro, no municipio de 
Yporanga. 

Bombas, corrupção de Mbô-bae, «in- 
chado». De ímbô, o mesmo que pô, «in- 
char», com a particula bae (breve) para 
formar particípio. 

  

Bom-Bicho.— Pequeno rio, que des- 
água na bahia Trapandé: no municipio 

|de Cananéa. 
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Bosque. —Afiluente do Rio Pardo, 
pela margem direita: no municipio de 
Botucatú. 

E' tambem conhecido por Curujinha. 
(Vide o nome (Curwjinha). 
Bosque, corruptéla de Bóg-ca, «fen- 

dido». De bóg, «fender, rachar, abrir», 
com o sufixo cu (breve) para formar 
supino. 

Allusivo a ter no leito buracos e cal- 
deirões, pela natureza do terreno, for- 
mado de sedimentos horisontaes. 

A's vezes, as aguas soumem-se para 
reapparecerem adiante. 

A corruptéla provem de terem este 
e outros ribeirões, na serra Bolucati, 
onde nascem,—capões ou bosques que 
lhes cobrem as cabeceiras. 

Botucatú.—Cidade, cujo nome é ti- 
rado da serra á margem esquerda do 
rio Tieté, na distancia de trinta kKilo- 
metros, mais ou menos, entre os mu- 
nicipios de Lenções, de Botucatú, de 
Rio Bonito, de Tatuhy, de Itapetininga, 
de Guarehy e de Rio Novo, formando 
um quarto de circulo, e dando ramifi- 
cações que estão á margem direita do 
rio Paranapanema. 

Botucatú, corruptêla de Mbitú-calú, 
«muito vaporoso». De mbilú, o mesmo 
que pitú, «bafo, evaporação, calor inte- 
riors, catú, «muito». Este calú, embora 
signifique tambem «bom, bem, licito», 
serve para superlativo, e tambem para 
comparativo, quando collocado no fim 
do nome ou do verbo, segundo as cir- 
cumstancias. 

Allusivo a ser de natureza carbonifera 
esta serra. 

Botucavarú.—Monte que se eleva 
ácina do nivel do mar, de 950 a 1.000 
metros, e faz parte da serra Itatins. 

Attribuem a este morro grandes ri- 
quezas mineraes; e o nome bem o in- 
dica. No cume ha um lago, segundo 
boato ou tradição popular: e, segundo 
o mesmo boato ou tradição, criam-se 
nesse lago enormes jacarés. 

Frei FRANCISCO DOS PRAZERES MA- 
RANHÃO, em seu (lossario de palavras 
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  indigenas, escreveu que Bolucararú si- 
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gnifica «lugar de folguêdo»! Bom lugar 
de- folguedo o cimo desse morro... 

Outros têm dito que significa «mosca 
a cavallo». De mbulú, insecto da ordem 
dos dipteros, familia dos 'Tabanios, de 
que ha varias especies; uma das quaes 
é o tardo ou atabão besteiro, ou mos- 
cardo dos bois, tabanus borinus, por 
morder os bois e os cavallos. Por causa 
da crina, é ouvindo os indigenas o nome 
cavallo, logo que viram este quadru- 
pede, o denominaram çaba-yú, «cabello- 
amarello», e tambem cabarú. Por isso, 
a versão de «mosca a cavallo» foi admit- 
tida; e muitos affirmavam vêr sobre o 
morro como que uma enorme mosca gra- 
nitica! Tanto póde a imaginação... 

Botucavarú é corrupção de Hbitú- 
cai-harú, «evaporação que queima e faz 
damno». De mbitú, o mesmo que pitú, 
«bafo, evaporação», cai, «queimar, quei- 
madura», harú, «damnoso, malefico». 

Allusivo a fazer nesse morro um calor 
tal que produz enfermidades. Certamente 
o morro é mineral. É 

Botucavarú, morro no municipio de 
Parnahyba,—sem duvida tem a mesma 
explicação. 

Botujurú.—Morro á margem esquer- 
da do rio Jacupiranga: no municipio 
de Iguape. 

Morro entre os municipios de Jun- 
diahy, Itatiba e Atibaia. 

Botugurú, corrupção de Mbitú-yú-rá, 
«o que tem evaporação morna». De 
mbitá, o mesmo que pitú, «bafo, calor 
de fogo, evaporação», yú, «morno», rú, 
«ter». 

Allusivo ao facto de sahir do interior 
do morro um calor morno. 

Boturantim.—Salto no rio Soro- 
caba, na distancia de quasi tres quartos 
de legua da cidade deste nome. 

Outros escrevem, ainda tambem cor- 
ruptamente, Voturantim. | 

Tem cerca de 16 metros de altura. 
Boturantim, corrupção de Ibity-rã-ti, 

«evaporação semelhando nevoa». De 
ihaity, «nevoa», rã, «parecido, seme- 
lhante», tt, «vapor, evaporação». O y 
de ibrty tem pronuncia quitara. Per-



BOY 

tanto, o nome inteiro deve ser pronun- 
ciado Ihitú-ran-tim. 

Allnsivo ao effeito causado no logar 
pela evaporação daquella enorme massa 
d'agua, annuviando o ar, e dando ao 
phenomeno antes a apparencia de ne- 
roeird, do que realmente de quéda d'a- 
gua. O nome envolve uma bella imagem 
poetica. 

(2) Ibati-ra-ty, «ponta da serra». De 
ibitira, «serra» ty, «ponta». 

Boturuna.— Morro elevado, no mu- 
nicipio de Parnahyba. 

Boturuna, corruptéla de Mbitú-riwm-a, 
«revolução interior, evaporação». De 
mbitú, o mesmo que pitú, «bafo, calor 
de fogo, evaporação», vit, «revolução in- 
terior», com o accrescimo de a, porque 
rit, pelo som nasal da pronuncia, acaba 
em consoante. 

Alguns dizem que é corruptéla de 
Tbity-r-ú-na, «nuvem negra»; mas tra- 
tando-se de morro, o nome Jibi-tú-ru-na 
exprime perfeitamente a natureza metal- 
lica do morro; e, como aurifero, foi ex- 
plorado em 1590 por Affonso Sardinha. 

Proximo a este morro estabeleceu-se 
o capitão Guilherme Pompeu de Almei- 
da; fundando ahi a capella de N. S. da 
Conceição. 

(Vide Algumas Notas (renealogicas, 
relativamente a Guilherme Pompeu de 
Almeida). 

Mais incorrecto do que Boturuna, já 
li Voturuna. 

(Vide Voturuna). 

Botuverá. —Serrote, no municipio de 
Itapecerica. 

Boturerá, corruptéla de Ibiti-berá, 
«serra resplandecente». De ihbit?, «serra», 
berá, «resplandecer, resplendor». 

Allusivo a que, sendo escalvada, mos- 
tra o brilho de micaschistos que, com 
outros granitos, a compõem. 

Boygassú.—Varzea, no municipio de 
Caraguatatuba. 

Outros escrevem Mogy-guassú. 
Com effcito, o nome Boygassiú, expri- 

me apenas o local: corruptéla de JJbo- 
apaci-syei, «pantanal extenso.» De mbo, 

40 BRA 

particula activa, e, por predominar o 
som do db, não sôa o m senão imper- 
ceptivelmente, igaú, «lama, detritos», 
uçu, «grande, largo». 

Quanto ao nome Mogy-guassú, ex- 
prime mais a qualidade pegajosa da 
lama. 

(Vide o nome Jogy-guassá). 
Allusivo ao pantanal que ahi existe. 
Os rios, que descem da serra mari- 

tima, derramam-se na planicie; e suas 
aguas formam esses pantanaes. 

Ão principio suppuz que o nome Boy- 
gassú era corruptéla de Mbne-y-gu-hac:, 
«cousa trabalhosar. De mbae, «cousa», 
y, relativo, gu, reciproco, haci, «dificil, 
trabalho, dor». E esta palavra Yy-gu-haci 
tenho lido escripta yguassú; e, á conta 
dos indigenas do rio Amazonas, euassú, 
segundo GONÇALVES DIAS. Mas, não 
tem applicação ao caso, ainda que tra- 
balhosa cousa seja um pantanal. 

Boyinquára.—E' a mesma cachoeira 
no rio Tieté, que alguns nomeiam cor- 
ruptamente Bejú e Bojwuy. 

(Vide Bejtú). 
Boyinquára, corrupção de Jlbo-gyú- 

guára, «estreitado em forma de gargantas. 
De mbo, para tornar activo o verbo gi, 
«estreitar, fazer garganta», guâra, verbal 
para exprimir 0 modo ou a forma, 

Braço. —Afiluente do rio Parahyba, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Pinheiros. 

Afiluente do rio KRebeira de Iguape, 
pela margem esquerda: no municipio 
de Iguape. 

Braço, corrupção do Mbaraá-ocê, «muito 
doentio». De mbaraá, «molestia, doença 
de febres», ocê, posposição para expri- 
mir superabundancia. Neste nome pre- 
dominou o som do b. | 

Allusfvo a produzir sezões em tempo : 
de vasante das aguas. | 

Bragança. -—Cidade, cujo nome, quan- 
do ainda era freguezia, era Jaguary: 
então ainda no municipio de Atibaia. 
Está assentada a 850 metros acima do 
nivel do mar, em uma pequena eleva-   |ção á margem direita do ribeirão Ta- 
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puxinga, que nasce no morro Itapixinga,| Bragitúba, ou Brigitúba, ou Braja- 
e deságua no rio Jaguary, pela mar- hytúba. — Aflluente do ribeirão Possa- 
gem esquerda, com o nome Uberaba. | Vinte, pela margem direita: no muni- 

Alguns escrevem mais correctamente, |cipio de Lorena. o 
soando igualmente como o de morro. | Affuente do rio Ribeira de Aguape, 

(Vide o nome Itapixinga) | pela margem esquerda: no municipio de 
Iguape. 

A região em que está 0 municipio | Todos aquelles tres nomes são cor- 
de Bragança, é tambem conhecida POr |rupções de Mboró-ai-ye-tiâ-bae, por con- 
Guarapocaba. tracção -Mbor'-ar-me-túi-bae, «o que boja, 

(Vide o nome Guarapocaba). fazendo charco». De qmboró, o mesmo 
E | que poró, particula de composição para 

Brajaymirindúba.—Rio que, nas- exprimir o efeito do verbo, ao qual se 
cendo na serra maritima, corre no mu- junta e antecede, at, «aguar, ser agua- 

nicipio de Ubatuba, e desagua no oceano. noso», ye, reciproco,. para exprimir a 
E' tambem conhecido por Brajahiba, acção da cousa sobre si mesma, túi, 

corruptéla de Mbarad-y-aib-a, «máu e | «bojar, fazer barriga», com o suffixo bae 
doentio». De mbaraá, «doença», y, re- (breve), para formar participio, signi- 
lativo, aid, «máu», com o accrescimo de ficando «o que». 
a (breve), por acabar em consoante. |  Allusivo a terem facil escoadouro nos 

Já li em documento de 1610 Mara-|tios a que afilúem; e, portanto, suas 
jaimirindiba. | aguas reflúem, e formam lagoas e charcos. 

Brajaymirindúba, corruptéla de Mba-. 
raá-aye-mei-ndú-bae, «muito doentio, a 
pique, estrondoso». De qmbaraá, «doen- 
ça», ayê, «mnito», miri, o mesmo que | (ide o nome (avello Branco). 
pyri, «a pique, a prumo», udú, «estron-| Neste os ho atem d e marmore de 
dar», bae (breve) para formar participio,  VálãS cores, na mina de ferro de boa 
significado «o que é». qualidade. 

Allusivo a produzir febres e outras | Branco. —Uma das cabeceiras do rio 
enfermidades; e à Ser à pique nas Cd Bozoróca: no municipio de S. Vicente. 
choeiras, fazendo as aguas grande es- Afiluente do rio Parahyba, pela mar- trondo. ir 

De uma informação local colhi o se- | 8em direita: no municipio de Itanhacn. 
guinte:—«Tres cachoeiras, conhecidas por |  Cabecoira do rio Piroupara: no mu- 
Iraribá, Prata e Piabas, formam este Da de oi Una dAldê 
rio: em alguns logares são cascatas, quasi A m dire Ô no tna « d Te pela 
verticaes, em outros são saltos, produzin-| a a eita: no do brArO e 1guape. 
do grandes detonações, principalmente a | !!ã O de cunha € 0 de TÃO. 
Iraribá. Cahindo da serra, corre em uma Ha tamem né: co Branco no Mu- 
varzea salpicada de pantanos até quasi | Nicipio de Cananéa: com lindos saltos. 
á fóz. E' muito corrente; e com as chu-| . Todos estes ribeirões, excepto o de 
vas torna-se perigoso em sua travessia. | Cananéa, têm na respectiva região, um 
O rio, quando já na varzea, tem cerca | companheiro denominado Preto. 
de 22 metros de largura; e assim vae) O Branco do rio Piroupava fórma 
até o denominado Poço dos Bagres. Dahi|com o Preto uma forquilha; e são as 
continúa, ora se alargando, ora se es-| cabeceiras do mesmo Ptroupara. 
treitando, até a sua fóz na praia, que| Muito correntes. 
lhe tomou o nome; medindo a fóz cerca | Branco, corrupção de Mbaraá-ngãe, 
de 40 metros. Sua profundidade varía | «ruim». De mbaraá, «crear enfermidade, 
de 2 a 5 metros; e a extensão com as ter ruindade>», com ngúe o mesmo que 
voltas, mede cerca de 4 kilometros. cúe, para CXpramnL preterão. 

Branco. —Morro, no municipio de 
| Parnahyba. 

 



BUG 

Allusivo a produzir doença, febres e 
maleitas. 

Brotas. — Villa, fundada entre as duas 
vertentes do rio Jacaré-pipira-mirim. 

Este rio, ainda a pequena distancia 
da villa, despenha-se por um terreno 
muito accidentado, formando nas suas 
successivas quedas uma série de saltos 
e de bellas cascatas. 

Brotas. corrupção de Por-a-oi-ta, 
«saltos torcidos». De pór, com o com- 
plemento de « (breve), conforme a lição 
do padre A. R. MONTOYA, em sua Arte 
de la lengua guarani, formando por-a. 
«saltar, dar quéda, salto», ói-ta, deri- 
vado de oi, «torcer>, com o sufixo ta 
(breve) para formar supino. Por con- 
tracção, P'-r'-di-ta. 

Allusivo a essa successão de saltos 
no rio Jacaré-piptra-mirim; e os pri- 
meiros exploradores traduziram o nome 
em Salto, e outros depois corromperam 
o nome tupi em Brotas, por causa do 
son. 

Brumado. —Curredeira no rio Mogy- 
guassú : muito perigosa embora não o 
pareça. 

Brumado, corrupção de Mború-ya 
«enganadora e dissimulada>. De mború, 
«enganador, perigo occulto.. yá. «dis- 
simular». com o sníffixo bo (breve). para 

formar supino. 

Bufão. — Cachoeira, no rio Parana- 
panema, abaixo da fiz do rio Apiahy: 

no municipio de Itapéva da Faxina. 
Bufo. corrupção de Mbuã, «levantar, 

estar em pé. fazer frente». 

p inicial em mb. 
Allusivo a ser formada por um dique 

ou travessão de granito durissimo, no. 

qual ha apenas um canal estreitissimo, 

por onde as aguas precipitam-se, for- 

mando mais abaixo enormes € Success] - 

vos rodomoinhos. 

Bugio. —Affluente de - ", pela 

margem direita 

tinga, tambem 
municipio de 
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-bO, | 

O verbo é, 
puã; mas é este um dos que mudam 0: 

BUOQ 

     

Bugio, corruptéla de .Mbo-iigi, «aper- 
tado». De mbo, particula activa, ig 
«apertado, duro». Por contracção Mb' 

ctigi. O primeiro é tem som guttural. 
Allusivo a correr entre montes. 
Em seu curso, recebe as aguas d 

dous mananciaes, no logar Jardim, mr 
cidos de duas grutas; de outros quatro 
nas terras do sitio Cuchoeira: de mais! 
dous, no sitio denominado Bugio; de um, | 
no sitio Pedreira; e, finalmente, de mais 
dous, já quasi à sua fóz. 

No forrasquinho tem elle a sua om 
gem principal. Seu curso é de seis k- 
lometros. 

Apenas tem tres pequenas cachoeiris.   
Bugios.—Cachoeira, no rio Paran | 

panema. 

Bugios. corruptéla de -Mbo-itgt, «aper- 
tado. De mbo. particula activa, iigt | 

| «apertado, duro>. Contrahido em Mb”. 
fig. O à tem som guttural. 7 

| Allusivo a estreitar-se ahi o rio, MM 
extensão de quasi um Kilometro, for-' 
mando passagem perigosissima. 

Mais abaixo desta cachoeira, 4 kilo. 
jmetros mais uu menos, ha outra &. 
choeira. que tem o mesino nome, € é 
tão perigosa: formada entre dous lage 
dos. que ahi estreitam o rio, deixando 
'apeuas um canal profundo, com temiveis 
“rodomoinhos. 

Por serem duas cachoeiras, a cor- 
“ruptéla foi no plural: Bugios. 

  

" Buquira. —Villa. conhecida hoje por 
Villa das Palmeiras, sem uma razão 
natural para isso. 

Esta villa esti à margem esquerda 
«do rio Bugeuira, antes de receber o ri- 

“beirão Ferrão, nome tambem corrom- 
pido. 

Este no divide-se em Buquirinha e 
em Buguira-tinande: é o grande salto 
Quo os separa assim. O Buguirinha tem 
“Quatro cachoeiras importantes: além de 
"outras menores. 

Ha tambem a serra Buquira, que 
de divisa àos municipius de Bu- 

Caçapava. Nesta serra ha mr 
"O.



 



 



CAB 

Conceição dos Guarulhos. Depois da sua! 
confluencia com o Tremembé, este toma 
o nome de Guapira. 

(Vide o nome Guapira). 

Cabras. —Morro, no municipio de 
Ttatiba. 

Morro, no municipio de S. Vicente. 
Morro, no municipio de Atibaia. 
Ilha pequena, no oceano; do munici- 

pio de Ubatuba. 
Ilha pequena, no oceano; do munici- 

pio de S. Sebastião, ao sul. 
Ilha pequena, no oceano; muito pro- 

xima á barra da Enseada, na ilha Guaim- 
bê ou de Santo Amaro; do municipio 
de Santos. 

Cabras, corrupção de Quá-bae, «ponte- 
agudo». De qui, «apontar, ter ponta», com 
o suffixo bae (breve) para formar supino. 

Allusivo a não serem razos. 
Os morros são pedregosos. 
As ilhas são de margens graniticas e 

altas; rodeiadas de profundidade. Ape- 
nas a do sul de S. Sebastião tem na 
face oriental um arrecife que se pro- 
longa, sob as aguas, para o canal. 

Cabreúva. —Villa situada á margem 
esquerda do ribeirão (ubreúra, afiluente 
do rio Teeté, pela margem direita. O 
nome é do ribeirão. 

Este nome nada tem com a arvore 
cabreúva, alta, de cerne vermelho, resi- 
nosa, conhecida na sciencia por Myro- 
carpus frondosus e Miyrocarpus fusta- 
giatus: da familia das leguminosas. 

Segundo MARTIUS, no seu (rlossario 
lang. brasil., este nome significa «arvore 
onde pousa o passaro caburé>! E' boa... 

Cabreúva, corrupção de Qua-ába-ré - 
ti-bae, «corre lento e é sujo». De qua, 
«correr, passar», ábn particula de parti- 
cipio, para exprimir neste caso o modo, 
ré, «tardar, ser lento, vagaroso», para 
caracterisar o modo de correr, 2à, «ser 
sujo, manchado», com a particula bae 
(breve), para exprimir o que é. O qua 
sda como ca. 

E' o inverso de qta-'bá -qui, ou como 
o escreve o padre A. R. DE MONTOYA, 
cabágua, emuito corrente», por ser a 
repetição do verbo água, «correr», 
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CAÇ 

Allusivo a correrem lentas as suas 
aguas, sobre terreno de varzea e mas- 
sapé preto em grande parte, e portanto 
sujas. 

Cabreúva. —Morro entre os munici- 
pios de Nazareth, de Mogy das Cruzes 
e de Conceição dos Guarulhos. 

(Vide o nome Guavirutuba). 
Cabreúva, corrupção de Quá-bir-ii-bo, 

«ponta alta em resvaladoiro». De quá 
«ponta» br, «elevar, alçar, levantar», 
11, «resvalar», bo (breve) para exprimir 
o modo de estar. 

Caçapava. —Cidade, á margem da 
estrada de ferro S. Puulo e Rio de Ja- 
neiro, entre S. José dos Campos e Tau- 
baté. | 

Da antiga povoação dista a actual 
cerca de uma legua: é hoje conhecida 
por Caçapava velha. 

Caçapava, corruptéla de 
paba, «travessia de monte», De cad, 
«monte», haçálb, o mesmo que taçá 
«passar, attravessar», pába, o mesmo 
que ába, «logar onde»; e é pába, por- 
que haçáb acaba em b, e portanto, se- 
gundo a regra ensinada pelo padre 
Luiz FiguEIRA, em sua Árte de gram- 
matica da lingua brasilica, muda o b 
em p para formar o verbal pába. 

A acção ou o logar de atravessar é 
sempre haçapába. Se é simplesmente 
«travessia de rio», dizem, Ihaçá-pába ; 
se é «travessia de montes», dizem, Cad- 
huçá-pába, por contracção Cad-'çá-pába. 

Allusivo a ter sido por ahi o travessio 
entre as serras Ilapera e Mantiqueira, 

Cad-haçá- 

Caçaquéra. —Logar alagadiço, no mu- 
nicipio de S. Bernardo. 

Caçaquéra, corruptéla de Gu-açái- 
quér-a, «esparzido e parado». De gue, 
reciproco para exprimir a acção da 
cousa em si mesma, açái, «esparzir, es- 
palhar, estender», quer, «dormir, estar 
quieto», com o accrescimo de a (breve) 
por acabar em consoante. 

Allusivo ás aguas pluviaes que ahi ac- 
cumulam, se espallam, ficam paradas, e 
são depois absorvidas pelos Lassadnes. 

Cachimbo —(Niaàs o nome Catulo) -



CAC 

Cachoeira. --Affluente do rio Ati- 
buia, pela margem direita: no municipio 
de Santo Antonio da Cachoeira. A' mar- 
gem esquerda deste ribeirão está a ci- 
dade deste nome. 

Aflluente do rio Átibaia, pela margem 
esquerda: no municipio de Itatiba. Desde 
este ribeirão eleva-se em amphitheatro 
a collina, sobre a qual está assentada 
a cidade de Itatiba. 

Aflluente do rio Turvo, pela margem 
esquerda: no municipio do Espirito Santo 
de Barretos. A' margem deste ribeirão 
ha uma lagõa, tambem com o nome 
Cachoeira, tomado do ribeirão. 

Afiluente do rio Sapucnhy, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Batataes. 

Afiluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem direita: no municipio de Bocaina. 

Afiluente do rio Ribeira de Iguape, 
pela margem direita: no municipio de 
Iguape. 

Affluente do rio Tremembé, pela mar- 
gem direita: no municipio de S. Paulo. 

(Vide o nome Tremembé). 
Rio, no municipio de Cananéa; des- 

agua no mar Aririaia. Tem saltos de 
alguns metros de altura. 

Cachoeira, corruptéla de Cá-tã-iêre, 
«quebra duro e derrama-ses. De cá, 
«quebrar», tã, apócope de tatã, muito 
usada na lingua tupi para composição 
de nomes, «duro, rijo, forte», «êre, 
«derramar». Por causa de som guttural 
de t2êrê, o t sôa como ur. 

Allusivo a descerem as aguas, de quéda 
em quéda, de poço em poço, derraman- 
do-se successivamente. 

A palavra cachoeira, portanto, nunca 
foi portugueza: e a prova disso está 
em que MORAES e ÁAVULETE, para assi- 
gnalarem-lhe a origem, inventaram, em 
seus Diccionarios da Lingua Portugueza, 
a palavra composta Cachão-eira: de ca- 
chão, significando «agua em borbulhão 
depois de despenhada». Neste sentido 
foi usada só pelo padre ANTONIO VIEI- 
RA (*), depois de ter estado no Brazil, 
a palavra cachão. 

Por igual, a palavra cutudipa parece 
tambem de origem tupi: cá-li-ndú-pe, 

() Bahiano ou Portuguez? 
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«quebra duro com estrondo». De cá, 
«quebrar», tà, apócope de tatã, «duro», 
ndú, «estrondo», pe (breve), posposição 
significando «com». Tanto MORAES, 
como AULETE, dizem que catadupa é 
de formação grega, kata-doupos, «som 
do que cahe com ruido»; e LITTRÉ, em 
seu Dictionaire de la langue française, 
o confirma. Em tal caso, cumpre reco- 
nhecer a coincidencia da formação grega 
com a formação tupi, para exprimir O 
mesmo facto. E', porém, digno de nota 
que os classicos citados por MORAES na 
palavra Catadúpa, são posteriores á des- 
coherta do Brazil; e, pois, é possivel 
que nisso a formação tupi haja influido 
de algum modo. 

Em summa: o nome cachoeira é tupi. 

Cachoeira da Escada. —Rio que 
serve de divisa ás provincias de Rio de 
Janeiro e de S. Paulo, no Jittoral. 

Cachoeira da Escada, corrupção de 
Cá-tâ-ivêrê-yo-itá, «quebra duro derra- 
mando-se de degráu em degráu». De 
cá, «quebrar», tà, «duro», stérê, «derra- 
mar», 7/0, reciproco, para exprimir com- 
municação de uns com outros, e plural, 
ilá, «armação, degráus, pilares, cousa 
em que outra se estriba». 

Allusivo a descer sobre uma série 
successiva de pedras talhadas em fórma 
de degráus. 

Cachoeirinha. — Afiluente do rio Ati- 
baia, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Nazareth. 

E' Cachoeira, com diminutivo em por- 
tuguez. | 

Cáco.- Morro, no municipio de Ipo- 
ranga. 

Cáco, corruptéla de Cá-cãe, «o que- 
brado». De cá, «quebrar, abrir», cúe, 
particula de preterito. 

Mesmo a palavra cáco, no sentido de 
cousus quebradas, não é portugueza, se- 
não tupi, como acima se vê. 

Allusivo a ser derrocado em alguns 
logares (*). 

(*) Esta explicação estava riscada e com à seguinte nota: 
eRisquei. Mas, segundo informação, o nome Caco que 

tem o morro, provém de um individuo que lá era situado. 
Continúo, porém, a cutender que a palavra portugueza caco 
é de origem tupi. 

 



CAD 

Caconde. —Cidade, desmembrada em 
1864 do municipio de Casa-Branca. 

Está situada a tres kilometros do Rio 
Pardo. 

Caconde é corrupção de Qda-aqueo- 
nd-é, «quebrada bem notavel, por onde 
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CAÉ 

Caetano. —Affluente do rio Juque- 
ryquerê: no municipio de S. Sebastião. 

Caetano, corrupção de Cuá-atâ-mo, 
«duro no meio». De cuá, «meio entre 
os extremos», atã-mo, verbal derivado 
de atã, «ser duro», com o sufixo mo . 9 2 | . 

passam muitos». De qua-queó, «passa-| (breve) para formar supino, por ser nasal 
rem muitos», nd, intercalação para ligar 
o ó ao é, por causa da nasalidade da 
pronuncia da palavra anterior, é, «dis-| 
tincto, á parte». Tambem é escripto Ca- 
queo, segundo o padre A. R. DE Mon- 
TOYA, em seu Tesoro de la lengua gua- 
rant. Por contracção, Ca-'qu ó-nd-ê. 

(Vide Guaxupé). 
Allusivo á quebrada da serra Crbu- 

tão, servindo de passagem geral a todos. 
naquella região. Nessa depressão da serra 
corre um afiluente do Rio Pardo, pela 
margem direita. 

À cinco kilometros da cidade, ha a 
formosa cataracta, conhecida pelo nome 
corrupto Varadouro, no Rio Purdo. De 
60 metros de largura, que na média tem 
este rio, estreita-se ahi, em canal de 3. 
a 5, aberto na rocha, na extensão de 
pouco mais de 100 metros, fazendo as 
aguas grande ruido e rodomoinhos. Nas 
repontas das enchentes os peixes Inctam, 
á entrada desse estreito para serem os 
primeiros a subil-o. 

Paradouro, corruptéla de Y-yãr-a-myú- 
ru, «colhido em estreito revulto». De 
y. relativo, yâr-a, infinitivo do verbo 
yãr, «colher, reunir», yi, «estreitar, fa- 
zer pescoço ou garganta», rit, «revoul- 
ver-se». O a final de yár-a é breve. 

Cadeada.—Serra, no municipio de 
Cananéa, servindo de divisa, pela sua 
ramificação Tapinhocapa, entre as pro- 
vincias de S. Paulo e de Paraná. 

Cadeada, corrupção de Quá-ndi-á- 
bae, «muitas pontas, e tortuosas. De 

“quã, «ponta», nde, «muitos», à, «Lorcer», 
com a particula bae (breve) para formar 
participio, significando «o que». 

Com effeito, esta serra, de altitude 
superior a 800 metros, tem muitos picos; 
e ramifica-se, com tortuosidades, para 
diversos pontos, inclusivê para o htto- 
ral, onde fórma promontorios, como o 
que se vê da rilla de Cananéa. 

a lettra à da palavra anterior. 
Allusivo a ter este ribeirão gargantas 

graniticas entre a nascente e a fóz, 
mesmo no meio, entre esses extremos. 

Nada tem egualmente este nome com 
a arvore de matto virgem, nomeada tam- 
bem corruptamente Caetano, cuja ma- 
deira é empregada em frechães. 

Caeté. —Ribeirão que, nascendo na 
serra maritima, desagua no rio denomi- 
nado Bertioga, municipio de Santos. 

Nada tem este nome com o caité, 
cujas folhas servem para forrar os yacá, 
ou gneii. E' tambem conhecido por ba- 
naneira do matto, por causa da fórma. 
Da familia das Musaceas. 

Caeté, corruptéla de Quá-eté, «cau- 
daloso». De quã infinitivo, de aquá, 
«correr», eté, para exprimir o superla- 
tivo sempre que é repetido ou que se 
junta a verbos como neste caso. 

Este ribeirão é tão caudaloso que 
suas aguas formam o denominado Largo 
do Caelé. 

Segundo o systema dos indigenas, 
dando denominações com som quasi iden- 
tico, mas com significação diversa a lo- 
gares da mesma região, Caeté, com re- 
ferencia a este Largo, é corruptéla de 
Qua-eté, «poço grandes. De qãa, «poço, 
tujo, buraco», eté, «grande, verdadeiro, 
forte». 

Dizer Largo do Caeté é uma redun- 
| dancia. 

Caetétuba. — Bairro, no municipio de 
Atibaia. 

Este nome do bairro é tirado de um 
morro «completamente quebrado e dei- 
tado». De cd, «quebrar», eté-i, «inteira- 
mente, completamente», tuba, infinitivo 
lo verbo ayub, «estar deitado, estar no 
chão»: Cwú-eté-i-tuba. Nada tem tambem 
com o caité, vegetal.



CAH 

Mesmo na estrada que atravessa esse 
bairro, ha espalhadas muitas pedras sol- 
tas. denotando ter por causa um grande 
derrocamento, 

Cafundó.— Affluente do Rio do Peixe, 
pela margem esquerda: nos municipios 
de Patrocinio de Santa Isabel e de 5. 
José dos Campos. 

Affluente do Rio Pardo, pela margem 
direita: no municipio de S. José do Rio 
Pardo. 

Cafundo, corrupção de Qudi-yi-nd-óg, 
«talhado e em concavidades tapadas». 
De quá?, «cortar, talhar», 32, «concavi- 
dade, oco, abertura natural», nd, inter- 
calação nasal, dy, «tapar». O y? tem som 
guttural. 

Allusivo a correrem entre barrancas 
altas, a prumo, como que talhadas por 
baixo de rochas que lhes tapam o leito 
em varios logares. 

Caguassú.— Nome de varios mor- 
ros na provincia. 

Caguassú, corruptéla de (aá-guaçã, 
«morro grande» ou e«matto grosso». 

Ha com este nome um morro proximo 
á cidade de S. Paulo. Por existir ainda 
por esse lado uma certa extensão de 
matta, alguns titulos o denominaram 
Matto grosso. 

Muitos quereriam que Caguassú fosse 
corruptéla de Canguaçã ou Canguçã, 
carniceiro da especie mbaracayd, do ge- 
nero Felis ou onça: assim denominado 
pelos indigenas, de arcang, «cabeça», 
uaçú ou uçú, «grande, grossa», conhecida 
na sciencia por felis pardales. Tanto 
mais que este quadrupede carniceiro ha- 
bitaria tambem esse morro e os res- 
pectivos mattos. 

O nome (aá-guaçú, não é, porém, 
mencionado em documentos antigos: sim, 
o de Iayassupeba, corruptéla de TItá- 
guaçú-pé-bae, «penhasco chato, chapa- 
dão», allusivo á sua parte superior. 

(Vide Iayassupeba). 

Cahêpupú. — (Vide o nome Cui- 
Peepal). 
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Cahucáia. —Morro entre os munici- 
pios de Cotia e de Una. 

Cahucáia, corruptéla de Quai-quai-a, 
«cingido por todos os lados». De quai, 
«cingir», repetido para exprimir super- 
lativo, com o accrescimo de a (breve) 
para formar infinitivo. 

Alusivo á sua estructura granitica. 

Cahy.- Affluente do ribeiro Cururá 
ou Pinhal, e este do rio Teté, pela 
margem direita: entre os municipios de 
Cabreuva e de Jundiaby. 

Cahy, corruptéla de Cá-t, «constan- 
tmente quebrado». De cá, «quebrar, 
abrir», t, posposição para exprimir per- 
severança no facto. 

Allusivo a alargar-se em muitos lo- 
gares, derramando suas aguas pelas 
margens. 

Caiassica.—Logar no municipio de 
Santos, nas cabeceiras do rio Itapanhaú. 

Caiassica, corruptéla de Caá-ci-ca, 
«morros pegados>. De caá, «morro», ci 
«pegar», com o suffixo ca (breve) para 
formar supino. 

Caiobá.—Morro elevado que marca 
a extremidade da maior das ramifica- 
ções da serra Ilatiws, à qual se desdo- 
bra para sudoeste. E' fronteiro ao canal, 
na margem esquerda do rio Rebeira de 
Iguape, formando cabo pa foz do rio 
Guaratuba. 
Tambem este rio é denominado Bre- 

jaituba por causa de uma lagoa pequena, 
que existe no alto deste morro. 

Cuiobá, corruptéla de Caá-hobá, «mon- 
te aberto». De cad, «monte», hobá, 
«aberto». 

Os indigenas, para dizerem «monte 
claro», usam da phrase Caá-catú-hobá; 
e, pois, calú é simples accrescimo para 
exprimir superlativo. A palavra hobá 
significa «aberto, desentulhado, despe- 
gado, claro, lucido». Assim, um Morro 
isolado, sem estar pegado á serra ou à 
outro monte, é cad-hobd. 

Exactamente, este monte Caiobá é 
isolado, e portanto aberto de todos os   lados. 
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Caipupú.— Serra, no municipio da 
Conceição de Itanhaen. 

Caipupú, corruptéla de Cad-popú, 
«monte que sôa ôco». De caá, «monte», 
popú, «o que sôa ôco». 

Já li escripto tambem Cahepupi. 

Cairossú. —Nome de bairros na pro- 
vincia de S. Paulo. 

Cairossú, corrupção de Caá-yurú-oçú, 
«entrada grande ou larga do montes. 
De caá, «monte», yuri, «bocca, entra- 
da», oçú, «grande, largo». Por contrac- 
ção, Caá-yurd-'çú. 

Esses logares eram assim nomeados 
e assignalados, para a certeza das com- 
municações. 

Cajú. —Vertente do ribeirão Taim: 
no municipio de Parnahyba. Nasce junto 
ao morro Jaraguá-mirim; e, quando en- 
grossa, e começa a quéda, toma o nome 
Taim. 

Cajú, corruptéla de Acú-myú, «tépido». 
Allusivo a serem caldas suas aguas. 

Com effeito nasce em morro aurifero. 
(Vide o nome Itaim). 

Cajurú.—Villa á margem do ribei- 
rão das Mortes, distante um quarto de 
legua do que traz o nome Cajurú, e 
que é afiluente do Tito Pardo, pela mar- 
gem direita: entre os municipios de Ca- 
jurú e de S. Simão. 

Segundo frei FRANCISCO DOS PRAZE- 
RES MARANHÃO, em seu Glossario das 
palavras andigenas, o nome Cajú 
significa «matto triste e feio». E MaR- 
TIUS, em seu (loss. Ling. Bras., escre- 
veu significar «matto de papagaios»! 
—de caá, «matto», ajurú, «papagaio». 

Tudo isto não tem razão de ser. Errou 
tanto um como outro. 

Mais procedencia teria a derivação do 
nome do um arbusto proprio dos terre- 
nos siliciosos: ajurú, qguajumi, vajurá, 
gagerú, guajuri; nomes estes mais ou 
menos corruptos. Da familia das Roza- 
ceas: conhecido na sciencia por quulti- 
caulo icenco. Do arbusto viria o nome 
ao ribeirão; pois que ha, com efeito, 
ali esse arbusto com fructos adstrin- 
gentes. 
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Porém, o nome Cajurú não é do ri- 
beirão; este o traz emprestado. 

Cajurú, corruptéla de Cad-yiúrú, «boc- 
ca ou quebrada do monte». De cad, 
«monte», yúrú, «bocca, entrada». 

Com efeito, á quebrada da serra é 
a posição ou situação do logar; quer o 
antigo arraial, á margem esquerda do 
ribeirão Cajurú, quer a actual villa, á 
margem direita do ribeirão das Mortes. 

No Iinerario da viagem terrestre, da 
cidade de Santos, na provincia de 58. 
Paulo, a Cuyabá, capital da provincia 
de Matto (irosso, pelos engenheiros major 
J. M. DA S. REIS e capitão J. DA GAMA 
Loso D'Eça, em 1857, ha os seguintes 
trechos: 

«A' meia legua do Catingueiro, pas- 
sa-se pela ponte que transpõe 0 ribeirão 
do Cubatão, o qual borda o serrote do 
mesmo nome, e um quarto além o ri- 
beirão das Mortes, que corre sobre lage. 
Deixando o ribeirão das Mortes, cami- 
nha-se um quarto de legua até o ar- 
raial do Cajurú, e passa-se o ribeirão 
do mesmo nome, correndo sobre arêa, e 
permittindo passagem a vão, é uma legua 
além o corrego e rancho do logar cha- 
mado— Lage». 

O nome Cajurú, em summa, assignala 
sómente a entrada para O travessio do 
monte. 

Calhetas.—Praia, ao sul da cidade 
de S. Sebastião. 

Culhetas, corrupção de Cad-yheaji-ta, 
«monte rasgado». De caá, «monte», 
yheiji-ta, supino do verbo hegi, «rasgar», 
precedido do 3 relativo, e fechado pelo 
sufixo ta (breve) por causa do ? com 
accento circumflexo. 

As praias são interrompidas por mon- 
tes que se prolongam até ao mar; e, 
pois, o nome caá-yheii-ta é allusivo a 
serem rasgados os montes ou morros 
divisorios dessa praia com a septentrio- 
nal e a meridional, Toque-Togue-Pequeno 
e Toque-Toque-(irande. 

(Vide estes dous nomes). 

Camandocaia.— Affluente do rio Ja- 
guary, pela margem direita; pelo que é 
tambem nomeado Jaguary-mirim: eae
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Camberihú. — Ilha pequenina, em 
uma enseada, a leste da ilha (wrdoxo. 

Camberihaá, corruptéla de Pam-mbo- 
riahá, «ilha esteril». De pai, «ilha». 
amboriahá, «pobreza, esterilidade, sem 
prestimo». 

Cambixa. —Affluente do rio Una du 
Aldea: no municipio de Iguape. 

Cambixa, corrupção de Cumbi-ca, «for- 
queado». De hacambi, «fazer forquilha, 
forquear>. com o suffixo ca (breve) para 
formar supino, perdendo por isso o ha 
Inicial. 

Allusivo a ter dous braços em for- 
quilha. 

Cambory.—Pequeno ribeirão que 
nasce na serra maritima e que desagua 
no canal da Bertioga; no municipio de 
Santos. 

Pequeno ribeirão que nasce na serra 
maritima e desagua no oceano; Do mu- 
nicipio de S. Sebastião. 

Afiluente do rio Ianhaen, pela mar- 
gem direita: no municipio de Itanhaen. 
E" conhecido por Cambury-guassá. 

Cambory, corruptéla de Cu-ambe-ra, 
«successivamente apertado». De gi, re- 
ciproco, para exprimir as duas margens, 
ambi, «apertar entre duas cousas», 77, 
o mesmo que rehé, «successivamente». 

Allusivo a correrem suas aguas suc- 
cessivamente, entre margens altas. 

Cambuçá. — Affluente do ribeirão 
Anna da Costa: no municipio de Iguape. 

Cumbuçá, corruptéla de Cu-ambii-çãi, 
«ambas as margens estendidas». De gá, 
reciproco, ambri, «lado», çd?, «estender, 
esparzir». 

Allusivo a ter baixas as margens; de 
sorte que com as chuvas as aguas se 
esparzem. 

Por isso, é mais uma lagoa corrente 
do que propriamente um ribeirão. 

Cambucy.—lorro proximo á cidade 
de S. Paulo, ao sul. 

Afiluente do rio Tamanduatchy, pela 
margem esquerda, logo em seguida a 
aquelle morro. 

Cambucy, nome do morro, é corru- 
ptéla de (rw-à-mb-y-ciy, «empinado em 
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resvaladouro»>. De gu, para exprimir neste 
caso o modo de estar, à, «empinar, estar 
cerecto», mb, intercalação nasal para ligar 
a w relativo, cy. «resvalar». 

Allusivo ás suas encostas alcantiladas. 
Cambucy. nome do corrego, é corru- 

ptéla de Gu-à-mbicij, «fundo liso e 
margens empinadas». De gu, reciproco, 
para exprimir as duas margens, à, «em- 
pinar», 7»2b:cy, O mesmo que pit, «fundo 
liso», mudado o p em qb por causa do 
som nasal de à. 

Allusivo a correr livremente, sem em- 
baraço algum, entre margens altas. 

Cambuhy.—Morro, no municipio, de 
Araraquara. 

Cambuhy, corruptéla de Gu-à-mboi, 
«despegado e empinado». De gu, para 
exprimir o modo de estar, à, «empinar», 
mboi. «despegar, separar, cortar». 

Allusivo a ser separado da serra, tendo 
alcantiladas as encostas. 

' Cambury.— Ilha pequenina, na fóz 
do pequeno ribeirão que traz, no som, 
quasi o mesmo nome: no municipio de 
S. Sebastião, 

Cumbary, corruptéla de Quá-mbira, 
«um pouco pequenita». De quã, «pe- 
quenita», mebire, «um pouco». O pri- 
meiro à de ímbirr, tem som Fguttural, 
por existir na palavra um segundo 2, 
conforme a lição do padre A. R. DE 
MonToOYA, em sua Arte de la lengua 
guarani. Dahi o som Q'á-mbura. Ou 
le qui tem som quasi imperceptivel; 
ou de todo imperceptivel para os que 
não fallam a lingua tupi. 

O bairro tirou desta ilhota o nome. 

Campanã.— Estreito, no rio Para- 
mapaunema, á barra do corrego Ne- 
vlina. 

Campanã, corruptéla de Gu-apá-nhã, 
«torcida e em corredeira». De gu, para 
exprimir o modo de estar, apá, «torci- 
da», nhã, «correr». 

E” pronunciado ('-àpã-nhã, porque o 
som nasal de nhã torna tambem nasal 
as outras vogaes, segundo a lição do. 
padre A. R. DE MONTOYA, em sua fre 

de la leugua guaran.
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Com effeito, ahi a largura do rio é 
reduzida a seis metros, formando um 
canal torcido, em terrivel corredeira. 

Campina. —Ribeirão, no municipio 
de Apiahy, que, com outros, fórma o rio 
Apiahy -guassi. 

Morro, na serra maritima, onde nasce 
aquelle ribeirão. 

Campina, nome do ribeirão, é corru- 
ptéla de Gu-api-i-na, «de volta em volta». 
De gu, para exprimir o modo de estar, 
api, «torcer, fazer voltas, ladear», ?-na, 
«estar». . 

Allusivo a descer fazendo successivas 
voltas, ladeando o morro. 

Campina, nome do morro, é Gu-api- 
na, «pellado». De gu, para exprimir o 
modo de ser, apt, «pellado, despontado», 
com na (breve) para completar a pa- 
lavra. 

Estes dous nomes são pronunciados 
G'-âpi-na, porque o som nasal de % na- 
salisa o a de api, segundo a lição do 
padre A. R. MoNTOYA, em sua Arte de 
la lengua guarani. 

Allusivo a ser escalvado e despido de 
vegetação. 

Campinas.— Cidade notavel por seu 
commercio e industria. Era a antiga 
freguezia de N. S. da Conceição, e de- 
pois villa de S. Carlos. 

O local em que posteriormente es- 
tendeu-se a povoação, era conhecido por 
(aá -eté «matto grusso», por causa da 
floresta ou matta virgem que o cobria. 

O nome Campinas corresponde apenas 
ao local em que foi edificada, ha mais 
de um seculo, 1772—1773, a pequena 
ermida de N. S. da Conceição. 

Não é nome portuguez, no sentido 
aqui empregado: caá-api-no, «monte sem 
vegetação». De caá, «monte», apt, «ser 
pellado, calvo», e, com referencia á terra 
ou monte, significa «ser escalvado, sem 
arvores nem plantas», com o accrescimo 
a por acabar em consoante, segundo a 
lição do padre A. R. DE MONTOYA, em 
sua JÍrte de la lengua guarani, podendo 
mesmo considerar-se em supino, pelo 
sufixo »a, por ser nasal a pronuncia do 
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tambem caá, conforme a regra dos gram- 
maticos, soando caà.. 

Caá-api-na para contrastar com Caá- 
elê. 

MoRraAES, em seu Diccionario da Lingua 
Portugueza e, com elle, outros, não dá 
a etymologia da palavra Campina; e 
modernos são os classitos por elle ci- 
tados. Acredito que seja de origem tupl. 

Campo-Largo (de Atibaia). — Fre- 
guezia, no municipio de Atibaia. 

Situada a dous kilometros do ribeirão 
Muracanã, melhor fôra que guardasse 
este nome bem corrigido. 

(Vide o nome Maracanã). 
Campo-Largo, corrupção de Cad-pó- 

teechãg, «chapadão, a perder de vista.» 
De caá, «monte», pó, o mesmo que Dó, 
«extensão, gradeza», icechág, «o que 
alcança a vista». 

Não se trata de campo, propriamente 
tal, mas de chapada e chapadão: são 
formações differentes. 

A chapada é sempre sobre o monte, 
e esteril. O som da palavra composta 
caá-pó produziu campo; até mesmo por- 
que a chapada tem disso a apparencia. 
E tcechág produziu largo. 

Campo-Largo (de Sorocaba). — Villa, 
à margem direita do ribeirão Guacuriú. 

Tambem ahi ha chapadas ou chapa- 
dões, semeados de lagoas, em uma das 
quaes nasce o referido ribeirão. 

Portanto. Campo-Largo é, ainda aqui, 
corrupção de (aá-pó-icechig «chapadão 
a perder de vista». 

Campos Novos (Remedio dos). — 
Freguezia, no municipio de Cunha. 

Camuna.—Afiluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem direita no mu- 
nicipio de Iguape. 

Camuna não é o nome verdadeiro 
deste ribeirão; sim Momuna. 

Inclui neste Diccionario- o nome (a- 
muna, porque li-o em um escripto. 

(Vide o nome Jlomuna). 

Cananéa.—Villa situada na ilha do 
* final. Este som nasal do 2 final fere | mesmo nome. 
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Segundo frei FRANCISCO DOS PRA- 
ZERES MARANHÃO, em seu (lossario de 
palavras indigenas, o nome Caneú signi- 
fica «logar onde as aguas se reunem». 
E' o caso de dizer que ouviu cantar o 
gallo, mas não soube onde: Com effeito, 
o incessante torvellinho que ahi fazem 
as aguas é o resultado do encontro de 
diversas correntes, com variedade de 
procedencias, nesse logar da bahia. 

O nome não é, portanto. do laga-mar 
da bahia, senão só do local em que 
existe esse incessante torvellinho. 

(Vide o nome Engaguassá,). 

Cangaguá.—Affluente do rio Tieté, 
pela margem direita: no municipio de 
Mogy das Cruzes. 

Cangaguá, corruptéla de Cang-aguda, 
«enseadas seccas». De cang, «secca, 
enxuta», aguda, «enseada, varzea». 

Allusivo a serem enxutas as varzeas 
marginaes. 

Mas, ha uma particularidade deste 
ribeirão: nasce em uma lagoa, no alto 
da serra Itapeti, a qual só tem agua 
no tempo de chuvas, e por isso é tam- 
bem denominada Cang-aguda, «lagua 
secca». 

E' o conhecido jogo linguistico dos 
indigenas. 

Cangica.—Affluente do rio Jundiahy, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Atibaia, proximo ao arraial Terra- Preta. 

Afiluente do ribeirão Guurahú, pela 
margem direita: entre os municipios de 
Itú e do Salto. 

Cangica, contracção de Cangi-ca, 
«fraco, debil, de pouca força», em forma 
de supino pelo accrescimo do sufixo ca 
(breve). 

Allusivo a ser um corrego pequeno 
e razo, sem furça alguma de correnteza, 
parecendo agua parada. 

Eu mesmo, em viagem da cidade de 
S. Paulo á cidade de Atibaia, quando 
ainda não existia estrada de ferro, tive 
occasião de observal-o. 

Cangioca. — Pequeno rio, na ilha Car- 
doso: no municipio de Cananéa. 
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Cangi-og-ca, «de pouca força, e ta- 
pado». De cangi, «fraco, debil, de pouca 
força», og, «tapar», com o suffixo ca 
(breve) para formar supino, supprimido 
ou não o g final. 

Allusivo á sua pouca correnteza, e ás 
arêas que amontoam-se em sua fóz; 
sendo que não tem fonte e é apenas 
alimentado pelas aguas das chuvas. 

Canguéra. —Atiluente do rio . Pira- 
gibá, pela margem direita: no munici- 
pio de S. Roque. 

Canguéra, desarticulado em Cang- 
uêra, «o sêcco». De cang, «seccar, en- 
xupar ou ser enxuto», éra, o mesmo 
que câe ou cuêra, particula de prete- 
rito, ainda que algumas vezes se toma 
como particula de presente. 

Allusivo a não ter agua senão em 
tempo de chuvas; e, por isso, seccar, 
em tempo diverso. 

Canha. —Afiuente do rio Jacupi- 
ranga, pela margem direita: entre os 
municipios de Iguape e de Cananéa. 

Aflluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem direita: entre os municipios d 
Taubaté e de Caçapava. | 

Aflluente do rio Atibaia, quando ainda 
traz o nome Atibarnha, pela margem 
esquerda: no municipio de Nazareth. E' 
mais conhecido por Cachoeirinha. 

Canha, corruptéla de Canhy, «o su- 
mido>». O ày tem, na pronuncia, som 
gutural e nasal, conforme a regra ensi- 
nada pelo padre A. R. DE MONTOYA, 
no Tesoro de la lengua guarani, 

Allusivo a sumirem-se debaixo de pe- 
dras ou debaixo da terra. 

O primeiro supra mencionado é co- 
nhecido por Iconha, de Y-canhi, cor- 
ruptéla ainda maior do que Canha. 

(Vide o nume Iconha). 
A proposito deste verbo canhy, li, ha 

tempos, uma dissertação sobre a palavra 
canhembóra, dizendo o escriptor que era 
nixta de tupi e africano. E', porém, pa- 
lavra inteiramente tupi; formada do ver- 
bo canhy, com o accrescimo de bóra 
para significar a mesma pessoa, em 
muita continuação e costume, v. g., cu- 
nhembára, «o que anda fugido, qu qer- 
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As aguas de todos estes ribeirdes cor- 
rem entre, sobre, ou por baixo de 
dras furadas e mesmo penedias | 

Cantaréira.— Serra entre os muni- 
cipios de 8. Paulo, Conceição dos Gua- 
rulhos, Mogy das Cruzes, Santa Izabel 
e Patrocinio de Santa Izabel: aan 
dade sudoeste da serra Ma, 

Cantareira, corrupção de 
ai-yo-yrê-yrê, «montes tesos, uns e 
dos outros». De caá, «monte, morro», 
haty-aà, «erecto, teso», yo, reciproco para 
exprimir plural e communicação de uns 
com outros, yrê-yrê, «uns atraz dos 
outros». Pela difficuldade da pronun- 
cia do nome, os portuguezes entende- 
ram Cuntareira. O ultimo yrê é pro- 
nunciado breve e corrido. Todos os y 
são pronunciados gutturalmente e quasi 
não ouvidos, 

Esta serra Cantareira é uma corda 
de morros, dos quaes os mais altos at- 
tingem altitude superior a 950 metros; 
sendo certo que o Jaraguá tem 1.100 
metros. Esta corda de morros prolonga-se 
para nordeste, sob os nomes Bananal, 
Itaberaba, Retiro e Itapehy, e outros, 
até à grande curva do rio Parahyba, e 
mais ao norte até à serra Mantiqueira. 

Esses morros são mais ou menos ere- 
etos como 0 Juraguá. 

Capahyba.—Aflluente do rio Jacaré- 
pipira-mirim, pela margem esquerda: 
entre os municipios de Jahú e de Dous 
Corregos. 

Capahyba, corruptéla de Há-pa-ii-bae, 
«o que é sujo e sinuoso», De há, «tor- 
ver, voltar», levado ao supino pelo ac- 
crescimo da particula pa (breve), 1?, «ser 
sujo», hae (breve), particula de particípio. 
O h é aspirado: dahi a corruptéla para c. 

Capão. O nome de alguns morros: 
de cáa, «monte, morros, e pai, «ilha, 
insulado, isolado». Os indigenas o ap- 
plicavam, não só aos montes, como aos 
mattos salientes e separados ou isola- 
dos; e tambem aos montes cavernosos. 
Neste ultimo sentido, Capão é corru- 
ptéla de Caá-apan, por contracção: Caá- 
“pan, «morro somantes, avadxo a Ser   r entre pedras. 

  

grutas ou cavernas.
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Ha o Capão-Alto, no municipio de 
Itapetininga. 

Ha o Capão-Donito, no municipio de 
Paranapanema. 

E outros. 
Quanto ao Capão- Bonito, é certo que 

a serra marginal do ribeirão Almas, no 
municipio de Paranapanema, encerra mui- 
tas e successivas grutas. 

(Vide o nome Aimas). 

Capão Bonito de Paranapane- 
ma. — Villa, á margem esquerda do ri- 
beirão Almas. 

Sempre pareceu-me extranho o nome 
Capão Bonito, que antecede ao Parana- 
panema; e pessoa alguma podia expli- 
car-n'o. Consegui, porém, saber o que 
era isso. Não ha razão para que a villa 
ainda conserve esse nome; porque era 
o da antiga povoação no logar em que 
está o monte. 

Capão Bonito, corruptéla de Cad-apã- 
tbyi-ta, «monte cavernoso e sonante», De 
cai, «monte», apã, «soar, ter som», ibyi, 
«cavernar, ser concavo, ser ôco», com 
o sufixo ta (breve) para formar supino. 
Contrahido em Cad-'pã-byi-ta. E" guttu- 
ral o som do q. 

Com effeito, distante da villa 20 ki- | 
lometros, mais ou menos, e afastada do 
ribeirão Almas cerca de 3, á margem 
direita, ha nma pequena montanha, na 
qual existe uma gruta, extensa e pro- 
funda. Tem 3 pavimentos: o de cima 
mede 25 metros de comprimento sobre 
12 de largura; o do meio, 8 de com- 
primento sobre 5 de largura e 4 de 
altura, o ultimo é em baixo dos dous, 
nas profundezas. No superior, as stala- 
gmites formam um como altar. No mé- 
dio, cuja entrada é por uma abertura no 
sólo do primeiro, proxima á rocha, ha 
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Capão Bonito do Rio Novo.— 
Ha um bairro Capão Bonito no munici- 
pio de Rio Novo. Nesse bairro, segundo 
escreveu-me um informante local, «ha 
um morro bastante elevado nas cabecei- 
ras do corrego Ponte-Alta e que é visto 
a grande distancia, bem como mais ao 
veste ha uma ponta de serra, que pelo 
lado sul não é accessivel, tornando-se 
por isso tambem muito saliente: distam 
um do outro dous a tres kilometros», 

Capella do Monte Serrate de .Itú, 
— Povoação assentada à margem do rio 
Tieté, no logar em que está o denomi- 
nado Salto. E' hoje uma freguezia; e 
com varias fabricas, entre as quaes duas 
ou tres de tecidos e uma de papel, des- 
envolve sua prosperidade. 

  
Capetevar.—Esta palavra está es- 

cripta incorrectamente no titulo de ses- 
maria de Pedro de Góes, de 10 de Ou- 
tubro de 1532, para a descripção dos 
respectivos limites. 

Em 1674, o padre jesuita LOURENÇO 
CRAVEIRO, annotando este titulo, escre- 
veu não ser conhecido este Capelevar. 
Certamente não o podia ser:—porque 
não era nome correcto. Os indigenas de- 
nominavam o cabeço mais alto, no meio 
de uma serra, pela palavra Cad-apité-á: 
de caá, «monte», apité, «centro, meio», 
á, «cabeça, saliencia». 
documento antigo de sesmaria, está es- 
cripto: «...subirá para serra ácima até 
o cume, e dahi a buscar o capetevar, e 
dahi virá entestar com O rio...» 

Por isso, nesse 

O padre A. R. DE MONTOYA, em seu 
Tesoro de la lengua guarani, escreveu 
apitéruá, «sobresahir entre os' demais, 
estar com eminencia». Sem duvida, mu- 
dado o wu em v,a corruptéla fica expli- 

  

| cad 
pendentes da abobada duas stalactites cada 
que, tocadas com pedra ou objecto de | Capinzal. —Affluente do rio Jacúpi- 
ferro, sôam como sino. No ultimo, passa |yanga, pela margem esquerda: entre os 

um corrego, cujas aguas, em cascata, municipios de Iguape e de Xiririca.. 
despenham-se de grande altura, com es-| Capinzal, corrupção de Caá-api-çái, 

trondo. «o que ladeia o montê, e derrama-se». 
Que construcção engenhosa a deste| De caái «monte», ap?, <ladeiar», di, es- 

nome! Até o som de sino nas stalacti- | parzir-se, estender-se, derramar-se>. Por 
tes teve representante na palavra apã. | contracção, Caa- pi-çóã.
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Ha, com effeito, nas baixadas em que 
correm esses ribeirões, depois de cahirem 
do monte, capim em abundancia: dahi 
a corrupção para Capinzal. 

Capinzal. —Affuente do rio Pirou- 
para: no municipio de Iguape. 

Capinzal, com referencia a este ri- 
beirão, é, sim, corrupção de Caá-pi-i-doçe, 
«muito abundante de capim». De cáa, 
«herva», pi «pello», à «tino», doçe pos- 
posição para exprimir superlativo. À 
palavra capém não é portugueza, é tupi: 
designa o cabello herbaceo, ou a herva 
em forma de cabello. 

Allusivo a ter em seu leito capim em 
tal abundancia que impede a sua nave- 
gação e mesmo o curso de suas aguas. 

Capituba. —-Nome de logares altos e 
de cursos d'agua. 

Se se trata de logares, Capituba é cor- 
ruptéla de Caá-a-pi-ti-bo «morro socado 
no alto». De caá «morro, monte», à «ca- 
beça», pt «centro, meio», tú-bo, verbal 
derivado de tú «golpear, socar» com o 
sufixo bo (breve) para exprimir o modo 
de estar. 

Allusivo a chapadas no cume desses 
morros. 

- Se se trata de cursos d'agua, Capi- 
túba é corruptéla de Cad-api-i-tú-bo «o 
que ladeia o monte aos saltos». De caá 
«monte, morro», ap? «ladeiar», a-tú-bo, 
verbal derivado de i-lú, «saltar a agua» 
com o suffixo bo (breve) para exprimir 
o modo de estar. 

Allusivo a saltos ou quédas, ao la- 
deiarem o munte. 

Capivara. —Aflluente do rio Tieté, 
pela margem esquerda: entre os muni- 
cipios de Botucatú e S. Manoel. 

Affluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita, no municipio de Campos 
Novos de Paranapanema. 

Capivara, nome destes ribeirões, nada 
tem com o quadrupede capir-uára ou 
Lcapiubá. Este quadrupede habita ás mar- 
gens de rios e de lagoas, nos capinzaes. 
E' de facil domesticação, apanhado pe- 
queno: e, domesticado, aconpauha os: do- 
nos cumo cão. E' arisco: ao menor ruido, 
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foge, e atira-se na agua do rio ou lagoa 
proxima; mergulha, e, caminhando pelo 
leito, reapparece longe. E” semelhante 
ao porco, porém mais alongado no com- 
primento e mais comprimido na largura. 
Tem o systema dentario quasi como O 
das pacas e cotias. A cabeça é com- 
prida, mas o focinho é arredondado: as 
orelhas, pequenas, arredondadas, pretas, 
quasi sem pello; os olhos grandes e 
negros. Os membros dianteiros têm quatro 
dêdos; os trazeiros, tres sómente: ligados 
por membranas necessarias para a na- 
tação, e armados de unhas pretas, fortes 
e encurvadas. Pello duro e aspero. Sem 
cauda. Ha duas especies: a commum, 
cuja côr é pardo-amarellado nas costas, 
esbranquiçado na barriga: e a capti- 
uara-túga, inteiramente branca. Na scien- 
cia, este roedor é denominado Cabraia 
ou Hydrochocrus-capybara. 

O nome dos ribeirões Capivara, ainda 
mesmo que ahi haja abundancia de tal 
quadrupede, não se explica pelo nome 
deste. E” corruptéla de Cad-api-yâ-ára, 
«o que se arrima ao monte, ladeando-o». 
De caá, «monte», apt, «ladeiar», yãá 
«arrimar-se, pegar-se», ára, verbal para 
formar participio, exprimindo neste caso 
o modo da acção do verbo. Por con- 
tracção, Caá'-pi -yá-'ra. 

Allusivo a descerem as aguas sempre 
pegadas ao monte. 

Ambos estes ribeirões Capivara têm 
saltos e corredeiras. O afiluente do rio 
Paranapanema mostra, além de outros, 
um de quatro metros de altura, perto 
da estrada: sua correnteza é de tres 
metros por kilometro. 

Capivara. —Cachoeira no rio Para- 
napanema, 30 kilometros mais ou menos 
abaixo do rio Tibagy, afiluente daquele 
pela margem direita. 

Cupivára é, tambem no nome desta 
cachoeira, corruptéla de Caá'-api-yã-ára, 
por contracção (aá-'pi-yã-'ra, «o que 
se arrima ao monte». De caá «monte», 
api «ladear», yô «arrimar-se, pegar-se», 
ára, verbal para formar participio, ex- 
primindo neste caso q modo de aerãs 
do verbo.
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Allusivo a ser o canal principal muito 
unido ao monte que á direita margêa 
o TIO. 

O outro canal mais largo é trancado 
por uma muralha, na qual ha um salto 
de quasi um metro de altura. 

Entre os dous canaes ha um ilhote, 
cujo comprimento é de cerca de 200 
metros. 

O canal da margem direita tem de 
lô5 a 20 metros de largura; e as aguas 
correm pur ahi impetuosamente, em plano 
fortemente inclinado. 

Capivarú.—Afiluente do rio Pirou- 
para, no municipio de Iguape. 

Capirará, corruptéla de caá-pii-arú 
«o que tem capim». De caá «folha, herva», 
pê, «fino, delgado», arú, «conter, pos- 
suir». E ainda por isto se vê que capim 
não é palavra portugueza, senão tupi. 

Allusivo a ter sempre capim no leito, 
em forte tecedura. 

Capivary. —Afiluente do rio Tieté, 
pela margem direita: nos municipios de 
Campinas, de Indaiatuba, de Monte-mór 
e de Tieté. A' sua margem está assen- 
tada a cidade de Capivary. E' o Capi- 
vary-guassu. 

Affluente do mesmo rio Ticté, e tam- 
bem pela margem direita: com o nome 
Capirary-mirimn. 

Afiluente do supra mencionado rio Ca- 
pireary, denominado, por isso, Capirary 
de cima. A' margem direita deste rio 
está a villa de Monte-mór. 

Affluente do rio Itapetininga, pela mar- 
gem esquerda: nos municipius de Itape- 
tininga e de Paranapanema. 

Affluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem direita: entre os municipios de Jam- 
beiro, Caçapava e S. José dos Campos. 
Este ribeirão divide em duas partes a 
villa de Jambeiro. 

Afiluente do rio Capirara, pela mar- 
gem direita: no municipio de Campos 
Novos de Paranapanema. 

Afiluente do rio Santo Ignacio, pela 
margem esquerda: entre os municipios 
de Rio Novo e de Espirito Santo da 
Boa Vista. 

É outros.   | 

' E' tambem o nome de outros curso s 
d'agua, ribeirões e corregos; assim cona q 
de bairros proximos ou banhados por 
taes cursos d'agua. 

Capirary, corruptéla de Caá-api-yã - 
dra-r, «o que ladeiando o monte, arri- 
ma-se perseverantemente a elle». De 
cad, «monte», ap', «ladeiar», yá, «arri- 
mar-se, pegar-se», dra, verbal para for- 
mar participio, exprimindo o modo da 
acção do verbo, t, pospou-ição para ex- | 
primir perseverança. Por contracção, Cad- | 

  

“pra -r'-a. | 
Allusivo a descerem as aguas ladeian- | 

do o monte e sempre arrimadas a este. 

Capoeiras. —Morros no municipio de 
Apiahy. Ahi nasce o Taquari, afiluente 
do rio Iebeira de Iguape. 

Capoeiras, corruptéla de Cá-púera, «o 
quebrado». De cá, «quebrar-se, derro- 
car-se», púera, particula de preterito. 

Allusivo á fórma eruptiva desses morros. 

Nada tem com cda-pu-êra, «matto 
outrora derrubado»: de cáa, «matto», 
pu, «rebentar, derrubar rebentando», éra, 
particula de preterito. 

Capuava. — Pequeno rio, no munici- 
pio de Curaguatatuba. Nasce na serra 
maritima. 

Nada tem com capuaba, «matto ou 
monte derrubado»: de caá, «monte ou 
matto», pu, «rebentar, derrubar reben- 
tando», dba, verbul para formar parti- 
cipio e exprimir O logar. 

Capuava, corrupção de Ti-apú-ába, 
«rio estrondoso». De tr, agua, rio», apú, 
«estrondar», aba, verbal para formar par- 
ticipio e exprimir a causa. Por contra- 
cção, T'apú-ába. 

Allusivo, por effeito da represa das aguas 
na lagõa Maçá-gnassú, a fazerem estas 
grande estrondo até que furam aquella 
lagõa no pequeno isthmo que a separa 
do mar. 

(Vide o nome Jaçá -guassá). 

Alguns suppõem que o estrondo é 
feito quando o furo é aberto: mas é il- 
lufio. A lucta das aguas para abrir O 
furo é que produz qo estrondo. 
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Caputera.—Bairros nos municipios 
de Mogy das Cruzes, de Mogy-mirim e 
de Sorocaba. 

Sem duvida, ha bairros com o mesmo 
nome em outros municipios. 

Capulera, corruptéla de Cad-apitér-a, 
«meio do monte». De caá, «monte», 
aprtér, «centro, meio», com o comple- 
mento de a por acabar em consoante, 
segundo a lição do padre A. R. DE 
MonToOYA, em sua Árte de la lengua 
guarani. - 

Allusivo 4 parte superior das eleva- 
ções. 

Caraça. —Cachoeira no rio Ribeira 
de Iguape: no municipio de Apiahy. 

Caraça, assim denominam os indige- 
nas uma especie de samambaia, que se 
cria em terras porosas e seccas, e cujos 
ramos ou hastes brotam de um bulbo. 
Parece que tem na sciencia o nome 
Polypodium-incanmem. Da familia das 
Cryptogamicas. E' o feto macho do 
Brazil. 

Mas, não se trata deste vegetal. 

Caraça é corruptéla de Qidra-docê, 
por contracção (Qúár-'docê, «muito es- 
buracado». De qgiúdára, «buraco, fojo, 
poço, cova», docê, para esprimir super- 
lativo. : 

Allusivo a ter muitos poços e bura- 
cos; de sorte que as aguas rodomoinhani 
successivamente. 

Caracatinga. —I" o ribeirão Cagya- 
cotinga. € 

(Vide este nome). 

Caracol. — Cachoeira no rio Ribeira 
de Iguape, um pouco abaixo da villa de 
Yporanga. 

Cachoeira no ribeirão Jtarira. 

Caracol, corrupção de Qiara-haqueog, 
«canal retorcido». De quara «buraco, 
canal», haquedg. «retorcer, dobrar». Por 
contracção, Quar'-haqueodg. 

Semeihando ao caracol e coincidindo 
o som do nome, a forma do canal da 
cachoeira concorreu para o nome cor- 
rupto. 

Caragoatá.—Serrote no municipio 
de Amparo, em ramificação da Serra 
Negra. 

(Curagoatá nada tem com a planta deste 
nome, conhecida na sciencia por Tal- 
landsia usneoides, da familia das Bro- 
meliaceas, que dá uma especie de pinhas 
e fornece á industria textil longos e 
fortes filamentos. A pinha possúe tres 
qualidades apreciaveis, a côr, o cheiro 
e o sabor. 

Caragontá é corruptéla de Ca'-rá- 
aquiti-atà, por contracção Ca'-r'-aquãi- 
tã, «cingido fortemente mas derroccado 
por causa de revolução interior». De 
cá, «quebrar, derrocar», rit, «revolução 
interior», aguát, «cingir», atà, «forte, 
fortemente». 

Allusivo á sua forte structura, e tam- 
bem á sua natureza eruptiva. 

Caraguatatuba. —Villa situada á 
beira do mar, ao norte do rio Juquery- 
quere. 

Segundo o systema de MARTIUS, este 
nome significaria «sitio abundante de 
cnragoaté». Mas, este nome nada tem 
com essa planta bromeliacea. 

| Caraguatatuba, é corruptéla de Curad- 
guaty-aty-bo, por contracção Curad-quat- 
aty-bo, «enseada com altos e baixos». 
De curaá, «enseada», geaty-aty-bo, ver- 
bal derivado de atu, «levantar, fazer 
!montão», precedido, de gu e accrescen- 
tudo com bo (breve) para formar supino. 
A repetição de aty, neste nome, signi- 
fica que o facto se dá em mais de um. 
logar. O à) tem na pronuncia som gut- 
tural; e por isso sõa vu. 

Aliusivo a ter essa enseada parcéis 
e cómoros de areia em varios logares. 

  
Carahá. — Afiluente do rio Sorocaba, 

pela margem direita: no municipio de 
Piedade. Nasce na serra São Francisco, 
ao sul. 

Carahá, corruptéla de (ruaraá, «doen- 
tio». De gu, reciproco, araá, «ser doen- 
tio, doença, enfermidade de febres». 

Allusivo a ter alagadiços pestilentos 
nas margens; por causa de aguas transbor- 
dadas do rio Sorocabu, e ali paradas e 

| apodrecidas.  
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Carajaúna. —Morro entre os rios] 
Garaú e Una do Prelado, ao sul da 
serra Itatins. 

(Vide o nome Guarahu). 
Curajaúna é corrupção de Caá-ra-aú, 

«morro desigual e incommodo». 
(Vide o nome Garaú). 

Carambehy.—Affluente do ribeirão 
Aracahy, e este do rio Potribú; no mu- 
nicipio de S. Roque. 

Este pequeno ribeiro Carambehy ba- 
nha a cidade de S. Roque, pelo sul. 

Carambehy, corruptéla de Cart-mbei, 
«perseverantemente tortuoso». De care, 
«tortuoso, torcido», mbet, o mesmo que 
bei, precedido do m por causa do som 
nasal de care, «perseverantemente, á 
porfia>. 

Caramby.—Corredeira no rio Ticté, 
entre o salto de Itú e a cidade de Porto 
Feliz. 

Caramby, corruptéla de Care-mbi, 
«tortuosa e funda». De care, «tortuoso», 
mbi, o mesmo que pt, precedido do m 
por causa do som nasal de care, «cen- 
tro, fundo». 

Caramocoara.—lIlha, em frente á 
foz do rio Cubatão; a qual foi mencio- 
nada na carta de sesmaria de Pero de 
Góes, de 10 de Outubro de 1532. 

Em minha obra Algumas Notas Ge- 
nealogicas escrevi que talvez fosse Ca- 
ramoacara, «gavião ou aguia real». Ago- 
ra, porém, verifiquei que o nome Cara- 
mocoara estava exacto, mas um pouco 
corrompido. 

Caramocoara é corruptela de Cara- 
mong-guâra, «redonda». De carapong, 
mudado o p em 9», conforme a indole 
da lingua tupi, «redondo, grosso, incha- 
do», com o accrescimo guára, muito 
usado para completar a expressão da 
fórma, segundo a lição do padre A. R. 
DE MONTOYA, em sua .Írte de la lengua 
guarani. 

É', com effeito, bem redonda essa ilha. 

Caramurú.— Ribeirão que, ao cahir 
da serra, fórma poço, e mais abaixo 
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mando o nome Rio Pardo, e mais abaixo 
o de Juquery-queré: entre os munici. | 
pios de S. Sebastião e de Caraguatatuba. 

Caramurú, corruptéla de Qua-ramo- 
yrú. De gúta, «poço, buraco», ramo, poe- 
posição significando «em», yrú, «sorver, 
engolfar, entrar fundo, encaixar». 

Allusivo a cahirem suas aguas em um 
grande e fundo poço, para depois se- 
guirem. 

A proposito do nome deste ribeirão, 
verifiquei que o appellido Caramurú, 
dado a Diogo 'Alvares Corrêa, primeiro 
povoador da Bahia, não significa Dragão 
que sahin do mar, segundo algumas 
chronicas; sim, significa «mettido no bu- 
raco», Qua-ramo-yrú. Conforme frei 
ÂNTONIO DE SANTA MARIA JABOATAM, 
em seu Novo Orbe Serafico Brasiheco, 1, 
«é tradição constante derivada dos pri- 
meiros até os de agora, que naufragada 
a não de Diogo Alvares entre os baixos 
do Rio Vermelho, da entrada da Bahia, 6 
acudindo ali o gentio, com o mjioral 
destes acompanhou tambem sua filha, e 
que, andando ella com o pae, por entre 
aquellas pederneiras, por estar de todo 
vazia a maré, á colheita dos despojos, 
vira a tal india a Diogo Alvares em a 
concavidade de uma dellas, onde o susto 
e temor do numeroso e bravo gentio, 0 
havia escondido... Então a india, ou 
como adimirada da sua primeira vista, 
ou compadecida da sua fortuna, chamára 
pelo pae, e, apontando para Diogo Al- 
vares, entre aquellas aberturas, dissera 
assim: Caramiurá-guaçã...» Sem acei- 
tar para o caso o mais que escreveu 
frei A. DE SANTA MARIA JABOATAM & 
tal respeito, reconhece-se a verdade da 
tradição mesmo com o accrescimo guaçú. 
A india teria exclamado Qua-ramo-yrú, 
guaçã, como dizendo— «Olha: um juven 
mettilo no buraco!» E nada mais do 
que isso. Guaçú significa joven ou ho- 
mem feito. 

Caramussa.—Affluente do rio Apia- 
hy, pela margem esquerda: no munici- 
pio de Itapeva da Faxina. 

Caramussa, corrupção de (Via-ramo- 
hocê, «muitissimo esburacado». De gia, 
«buraco, fojo, poço», ramo, pusposição 

1   
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para exprimir a qualidade ou o modo, 
hocê ou ocê, posposição para exprimir 
o superlativo. 

Allusivo a ter no leito muitos bura- 
cos ou fójos. 

Com effeito, as aguas deste ribeirão 
abrem successivamente fujos, alguns muito 
profundos, conhecidos pelo nome cntde:- 
rões. A formação do terreno nessa re- 
gião é a causa disso. 

Caranema.—Aflluente do rio Iperó, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Campo Largo de Sorocaba. 

Caranema, corruptéla de Qáar-a-nema, 
«rodomoinhos». De qúar-a, «finjo, buraco, 
poço», nemã, «volta ce revolta». A ultima 
syllaba tem pronuncia quasi breve e 
corrida, por causa do acento principal 
em ne. 

Allusivo a abrirem-se em seu leito 
fojos, revolvendo-se ahi as aguas em 
rodopio. 

A formação do terreno nessa região 
é a causa desse facto. 

Carapautuba.— Affluente do rio Pa- 
rahyba, pela margem direita: no muni- 
cipio de Pindamonhangaba. 

Carapawtuba, corruptéla de (Qdar-a- 
paí-i-tu-bae, «o que tem quedas, casca- 
tas e poços». De qúar-a, «poço», pai, 
e«dependurar», 2, «<ugua», tu, «golpe, 
queda, salto», bac (breve) formando par- 
ticipio, «o que». 

Nasce na serra (Quebru cangalha, e 
desce em cachoeira e em cascata, for- 
mando poços. 

Carapeva.—Morro cujo alto serve 
de divisa entre os municipios de Taubaté 
e de 8. Luiz de Parahytinga. 

Carapera, corruptéla de (Cara-pé-bae, 
«curto e chato». De cará, «curto», pé- 
bae, verbal derivado de pé, «achatar-se, 
ser chato», com vu sufixo ae (breve) 
para formar participio. 

Deste morro nasce um ribeirão, que 
tambem por corruptéla é nomeado (rua- 
rapeva. E', porém, nome de diversa signi- 
ficação. 

(Vide Guarapeva). 
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Os indigenas sohiam dar nomes com 
quasi identico som a logares varios na 
mesma região, mas significando diver- 
samente. 

(*) Carapicuiba. —Antiga aldêa de 
indigenas, formada no seculo X VI, á mar- 
gem do ribeirão do mesmo nome. 

Allusivo aos seus rodomoinhos. 
Nada tem o nome desse ribeirão com 

o carapecú-aiba, «cogumello venenoso» ; 
de carapecú, «cogumello», aiba, «ruim, 
máu, prejudicial». Conhecido na sciencia 
por Ágarecus da familia das Cryptogami- 
cas. Nasce e cria-se em paúes, ester- 
queiras ou terras pôdres; e tambem em 
madeiras apodrecidas. Tem a forma de 
chapéo de sol. 

() Estavam avulsas estas notas: 
— Carapicuiba, corruptéla de Quar'-i-pirui-bae, «o que 

se revolve em fojos». De gilar-a, «fojo, burnco, poço», 1, pos- 
posição significando «em», picui, erevolver>, precedido de 
%. «8€e», com o accrescimo bas (breve), para formar parti- 
caipio, significando «o que». 

-- Alguns escrevem Carapucuibe e ha quem pronuncfe 
— Carapucuba. No conhecido jogo linguistico dos indigenas 
é explicavel essa sério de palavras quasi identicas no som, 
applicadas á mesma região. 

— Quar-a, «fojo, buraco, poço», pucu, «largo», bae (breve), 
para formar participio significando «o ques. 

— Qudr-a, «fojo, buraco, poço», ipi, «seccn, enxuto», 
com cuibar, «o que é. O primeiro à de ipí é pronunciado 
quasi imperceptivelmente por seu accento grave. 

“eria allusão a grotas largas, ou a grotas seccas, ou a 
fójos ou cóvas, largas, ou secas, isto é, sem corrego ou 
agua no fundo. Devo notar que ipi, para significar «secco, 
enxuto», só se npplica áquillo que seccou ou enxugou pela 
acção do fogo, do sol, ou do tempo. Ilaverá alli grotas ou 
fójos que tivessem seccado, ou que fiquem seccus em cer- 
tos periodos de tempo? 

— Quir-a, «fojo, buraco poço,», pt, «rebentar», cuibas, 
segundo o padre MoONTOYA, ou co-bae, segundo o padre 
Luiz FiouEIRA, para substituir o verbo eser», que cura- 
cteristicamente não ha na lingua tupi. E, nesté caso, Quar- 
na-pu-cuibae significaria—<aquelle que é rebentante em po- 
ços», visto que o cuibae ou cobae é verbal empregado em 
sentido demonstrativo, como ensinam os grammaticos. Ainda 
assim, seria allusão u rodomoinhos ou a fújos. 

Carapiranga.—Affluente do rio Ri- 
beira de Iguape, pela margem direita: 
no municipio de Iguape. 

Logar em que o rio Ribeira de Igua- 
pe, proximo á fóz daquelle seu affluente, 
se alarga muito e torna-se raso, com 
fojos e rodomoinhos, formando cómoros 
movediços de areia. A navegação ahi é 
dificil, pela incerteza do canal. 

Carapiranga, corruptéla de Qãar-a- 
pi-riu-nga, «rodomoinhos e fojos». De 
quar-a, «fojo, poço, buraco», pi, «centro, 
fundo», 7%, «revolução sobre si mesmo», 
com 0 sufixo nga (VISIO), para tetraas
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supino. A pronuncia de 7% é guttural- 
nasal: dahi o som de a na corruptéla. 

Allusivo aos caldeirões e rodomoinhos 
no leito do ribeirão, e tambem naquelle 
logar do rio Ribeira de Iguape. 

Caraú,—Rio pequeno que nasce na 
ilha Guaimbê ou de Sunto Amaro, em 
varzea, e desagua nu furo Bertioga: no 
municipio de Santos. 

Dous affluentes do rio Hapanhaú, pela 
margem esquerda: no mesmo municipio 
de Santos. 

Caraú, corruptéla de Qúa-ára-aú, por 
contracção Qu'-ár'-aú, «pouco corrente». 
De qia-dra, participio de ágiãa, «correr», 
significando «corredor, corrente», aú, dic- 
ção para exprimir defeito ou má vontade 
na acção, segundo a lição dv padre Luiz 
FiguEIRA, em sua Árte de grammatlica 
da lingua brasilica. 

Allusivo a correrem em varzea, sem 
declive suficiente para o escoamento das 
aguas. 

Cardoso. —Ilha ao sul da barra de 
Cananéa, e a oeste da ilha Bom Abrigo. 
Ha nesta ilha um morro notavel. 

Cardoso, corrupção de Cuá-ndog, «mor- 
ro cortado ou quebrado». De cad «monte», 
ndog, «quebrar, cortar». O som desta 
palavra composta produziu a brutal cor- 
rupção (ardoso. 

Alguns querem dizer que talvez ali 
houvesse fixado estabelecimento, nos tem- 
pos primitivos da conquista, algum in- 
dividuo de tal sobrenome ou appellido. 
Mas, não procede ta! conjectura. A ilha 
era assim denominada pelos indigenas, 
por parecer, vista de leste, cortada, que- 
brada, ou aparada. Em sua maior lar- 
gura, que é de uma legua mais ou me- 
nos, ergue-se o morro com suas rami- 
ficações: e, para o sul, estreita-se tanto 
que parece um extenso e alto muro no 
mar. Sua elevação é superior a 800 
metros. 

Junto a esta ilha, do lado do vceano, 
ha bancos de areia e um lagedo, deno- 
minado Jolíques, corrupção de Búr-é- 
que, «parceis, arrecifes». 

(Vide o nome Moléques). 
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No cume do morro ha uma lagoa; e, 
para subir o morro, em certo logar, ha 
uma escada de pedra, natural. 

Ao sul deste morro ha uma extensa 
gruta. 

Carioca. —Serra, cuja extremidade 
occidental está no municipio de Bana- 
nal; mas em sua quasi totalidade é do 
territorio da provincia do Rio de Janeiro. 

Desta serra nasce e corre, tambem na 
provincia do Rio de Janeiro, um affluente 
do rio Bananal, pela margem direita, 
com o mome (urióca. 

Carióca, nome da serra, é corruptéla 
de (Juãr-io-ógca, «buracos tapados». De 
quâr, «buraco, fojo, poço», 2o, reciproco, 
para exprimir plural e communicação, 
og, «tapar, encerrar», com o suffixo ca 
(breve) para formar supino. 

Allusivo a grutas e cavernas, em com- 
municação umas coum-outras, nessa serra. 

Curióca, nome do ribeirão, é cor- 
ruptéla de Quár-i-oquã, «golpes d'agua 
e buracos». De quar, «buraco, fojo, poço», 
, «agua», qgtá, «golpe», precedido de o, 
reciproco, para exprimir a acção de cahir 
a cousa sobre si mesma. 

Allusivo a ser encachueirado, formando 
poços. 

Os indigenas tinham o costume de 
dar nomes com o mesmo som, mas de 
significados diversos, À logares na mesma 
região. Por isso, o nome da serra eo 
do ribeirão, embora significando diver- 
samente, sôam identicos. , 

Carmo.— Villa, situada á margem 
esquerda do ribeirão (Corrente. E" conhe- 
cida por Carmo du Franca, por ter sido 
desmembrada do municipio da Franca. 

Com o mesmo nome (armo, ha um 
afluente do Rio Grande, pela margem 
esquerda: no mesmo municipio de Carmo 
e serve de divisa, em parte, com o mu- 
nicipio de Santa Rita do Paraizo. 

O nome deste ribeirão, (armo, é cor- 
ruptéla de (Fwu-ár-à-mo, «queda empi- 
nada». De gi, reciproco, para exprimir 
a acção da cousa sobre si mesma, ár, 
«cahir, queda», à, «empinar», cum O 
suffixo 10 (breve) para formar supino. 
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O accento predominante está em ár; 
por isso, a phrase à-mo é pronunciada 
breve e corrida, segundo a lição do pa-| 
dre Luiz FIGUEIRA, em sua Arte de| 
grammatica da lingua brasilica. | 

Allusivo a uma cascata e salto de 
cinco metros de altura. As aguas pre- 
cipitam-se com grande fragor em toda 
a largura do ribeirão. Esta cascata é 
avistada da villa do Carmo. 

Carneiros. —Corredeira, no rio TIta- 
petininga: no municipio de Itapetininga, 
abaixo do denominado Porto, na estrada 
da Faxina. 

Carneiros, corrupção de Quâ-ni-yêrê,| 
«velocidade e voltas». De quã, intini- 
tivo de áquã, «correr», nº, particula af- 
firmativa, exprimindo a maivr acção do 
verbo, gérê, «volta». 

Allusivo a correrem ahi velozmente as 
aguas, com voltas entre blócos de pedra. 

Carqueja. — Extremidade da serra 
que atravessa o municipio de Cajurú. 

Carqueja, corruptéla de Caá-ique-yá, 
«encosta do monte gretada». De caá, 
«monte», quê, «lado, custado», yá, «gre- 
tar, abrir, raxar», por effeito natural. | 

Allusivo a se mostrarem ahi cavernas | 
e grutas. 

km geral, as serras que existem no 
municipio de Cajurú, têm cavernas; e 
a Carqueja tem ligação com a Morri- 
nhos, em que ha extensas grutas. 

(Vide o nome Morrinhos). 

  

  Carrapato. —Affluente do rio Pura- 
napanema, pela margem esquerda: entre 
os municipios de Itapeva da Faxina e| 
de Bom-Successo. | 

Alguns escrevem Carrapatos. 
Carrapato, corrupção de Quâr-a-pai-| 

ta, «em forte declive, formando poços». | 
De quár-a, «poço, fojo, buraco», pai, 
«dependurar>, com o sufixo ta (breve), 
para formar supino. 

Allusivo á sua grande declividade, com 
quédas e cascatas, formando poços. 

  

Carvalho. —Affluente do rio Una do 
Prelado, pela margem direita: no mu- 
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Carvalho, corrupção de Quar-a-hárã, 
«poços perigosos». De quár-a, «poço, 
fojo, buraco», hirú, «perigoso». 

Allusivo a fójos e peráus. 

Nada tem, portanto, o nome corrupto 
Carvalho com o de algum individuo, 
que alli se estabelecesse, segundo alguns 
suppõem. 

Este ribeirão ladeia montes eruptivos, 
que formam aquella região, denominada 

| pelos indigenas Bahú-guassiú. 
(Vide o nome DBahú-guassú). 

Casa-Branca. —Cidade, na qual ha 
uma estação da Estrada de ferro Mo- 
gyana. 

Está assentada no declive de um 
munte baixo; e, na raiz deste «monte, 
ha um pequeno corrego cujas aguas são 
espraiadas. 

Ahi, o antiquissimo caminho, que era 
o travessio dos indigenas e que depois 
foi a estrada geral para a Franca, for- 
mava uma curva, ladeiando o monte, 
para noroeste. Dahi o nome, corrompido 
em Casa Branca. 

Casa Branca é corruptéla de Haçá- 
bang-ca, «travessio torcido». De haçá, 
«passagem, travessio», bang, «torcer, en- 
curvar», levado ao supino pelo accres- 
cimo da particula ca (breve), para si- 
gnificar «torcido». O h tem som aspi- 
rado. 

O facto de existir mais adiante a casa 
caiada da Estiva, ou Registro do despa- 
cho dos generos, foi causa da corruptéla. 

De um Iinerario de viagem, em 1857, 
vou transcrever alguns trechos, que ex- 
plicam de certo modo a denominação 
tupi: «Sahi do Aterradinho ás 8 horas 
da manhã, e, caminhando meia legua ao 
rumo de 60 gráus, cheguei á villa de 
Casa Branca, que, por suas construcções, 
e trato de seus habitantes, se mostra 
uma das mais civilisadas povoações que 
em minha viagem atravesse. Conti- 
nuando dahi ao rumo oroeste, caminhei 
tres quartos de legua até o alto do 
campo. A uma legua e um quarto da 
villa passa-se pelo logar chamado Es- 
tiva, ainda no mesmo Tamo noroeste, &
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atravessa-se a vão um pequeno cor- 
rego... O terreno mostrou-se, neste 
dia, pouco accidentado». 

Este antiquissimo caminho está hoje 
abandonado e quasi tapado; porque, (de- 
pois de 1857, foi aberta uma estrada 
denominada de rodagem, muis recta ao 
alto do campo. 

Cascalho. —-Pequeno furo, commu- 
nicando o rio 8. Vicente com o laga-mar 
de Santos. Fui cortado pelo aterrado 
la estrada; mas a maré o invade pelas 
duas extremidades. 

Cascalho, corrupção de Cácá-bo, «lo- 
gar que approxima». De cácá, «acercar, 
approximar», com a particula bo (breve), 
para exprimir logar. 

Allusivo a ser uma especie de atalho 
por agua entre aquelle rio e o luga-mar. 

Casimbambas. — Aflluente do ri- 
beirão Retiro Velho, e este do rio Pa- 
rahytinga: entre os municipios de Lo- 
rena e de Guaratinguetá. 

Casimbambas, corrupção de Gu-ace- 
mb-dimbi, «o que sahe fazendo ruido». 
De act, «sahir», precedido de gi, como 
reoiproco, mb, intercalação por ser nasal 
a pronuncia da palavra anterior, ambi, 
«Zonido, tropel, ruido, ronco, bufo, gru- 
nhido». 

Allusivo á lucta que, ao affluiren no 
ribeirão Teltiro Velho, suas aguas têm 
com as deste ribeirão; sem duvida por 
subirem quasi peryendicularmente ao cur- 
so do ribeirão. Esta resistencia produz 
um ruido ou ronco proprio das aguas 
em conflicto. 

Alguns escrevem Carimbambas ou Ca- 
nimbambas e portanto ainda com maior 
corrupção do que Casiwnbambas. 

' Castelhanos.— Praia, na ilha de 5. 
Sebastião: no municipio de Villa Bella. 

Castelhanos, corrupção de (á-herã- 
aún, «não pouco aberta». De cá, «abrir», 
herã, «pouco», aány, adverbio, «não». 
Por contracção, Cri-herã-'dnu. 

Allusivo a ser muito desabrigada essa 
rasta enseada. 
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Castello. — Nome errado, dado em 
mappas á ilha companheira da que traz 
o nome Figueira, tambem errado. 

(Vide Castilhos e Figueira). 

Castilhos. —lIlha fronteira á costa 
situada a sueste de Cananéa. Sua ex- 
tensão é de 2,8 kilometros. 

Castilhos, corrupção de (Quipait, «irmã 
menor». Companheira da que traz o 
nome Figueira, corruptéla de Tiqueira, 
«irmã maior», os indigenas as differen- 
cavam assim, considerando-as irmãs: a 
maior, Tigueira, a menor, Quipit. Os 
de qui e o primeiro é de pit têm pro- 
nuncia guttural: dahi a corrupção para 
Castilhos e Castello: tendo o à de qui 
o som de a fechado. 

Casqueira. —Afiluente do rio Una 
do Prelado: no municipio de Iguape. 

Casqueira, corrupção de Caá-iquê-ro, 
«o que costeia o monte». De caá, «mon- 
te», 29uê, «costear, ladeiar», 7o, particula 
de composição significando «pôr-se». 

Allusivo a ladeiar os morros. 

Casqueiro.—Ilha no laga-mar de 
Santos. | 

E' tambem denominada, ainda mais 
corruptamente, Teixeira. 

Casqueiro, corrupção de Caá-haqui- 
cuêri, «por detraz do monte». De cad, 
«monte», haquicuêri, «por detraz». Por 
contracção, Caá-'quicuêri. 

Allusivo á collocação por detraz dos 
montes da ilha de S. Vicente. 

Cassandóca. — Monte e praia: no 
municipio de Ubatuba. 

Ha vutra pequena praia que traz o 
nome Cassandoquinha. 

Logar elevado e chato, á margem es- 
querda do ribeirão Tatuapé, desde as 
cabeceiras deste: no municipio de S. 
Paulo. ' Ahi existem capões de matto e 
campo. 

Cassandóca, corruptéla de Cuá-çandog- 
ca, «morro com pedaços de campo». De 
caú, «monte, morro», cã-n(l-óg, «quebrar 
a corda», applicado tambem para expri- 
mir «quebrar a fila, quebrar a harmonia 
ou o conjuncto», com o suffixo ca (bre-
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ve), para formar supino. Isto com re- 
ferencia ao monte e ao logar elevado. 

Mas, quanto à praia Qua-çandog-ca, 
é allusivo a ser solta e batida das ondas, 
ao inverso das outras que são guarda- 
das por muralhas de pedras. E' uma 
praia bravia. De quáã, «golpe», çan- 
dong, «quebrar». 

Cassaquera.—Affluente do rio Tu- 
manduatehy, pela margem esquerda: no 
municipio de S. Bernardo. - 

Cassaquera, corruptéla de Gu-áçai- 
quêr-a, «esparzido e parado». De gu, 
reciproco, açú?, «esparzir», quêr, «dor- 
mir, repousar, parar», com o accrescimo 
de a (breve), por acabar em consoante. 

Allusivo a alagar-se, e ter quasi ne- 
nhuna correnteza. 

Cassununga.—Affluente do rio Mo- 
gy-guassú, pela margem esquerda: entre 
os municipios de Santa Rita de Passa 
Quatro e de S. Simão. 

Affluente do ribeirão Piihy, pela imar- 
gem esquerda, e este afiluente do ribei- 
rão Tremembé, pela margem direita: no 
municipio de S. Paulo. 

Pedra no rio Parahyba, na volta que, 
em frente á cidade de Jacarehy, faz 
esse rio. 

Não se trata de cassununga, vespa 
conhecida, cá-çúni-nga, «vespa ruidosa», 
De cá, o mesmo que cáb-a, «vespa», 
cúniu-nga, verbal derivado de cúnir, «fa- 
zer ruido», com o snffixo nga (breve), 
para formar supino. Em certas estações 
do anno, emigram, como gafanhotos, de 
um logar para outro; e, em seu tra- 
jecto, fazem tal rumor, que os praticus 
tratam de arredar-se desse runic, afim 
de não serem mordidos. 

Cassununga, (alguns escrevem TVas- 
sununga), é corruptéla de Façá-nong-a, | 
«impedimento atravessado». De haçá, 

«atravessar», ong, «impedir», com a 
(breve), por acabar em consoante, se- 
gundo a lição do padre A. R. DE MON- 
.TOYA, em sua Árte de la lengua gua- 
rani; e, por estarem esses verbos no 
infinitivo nús ou sem caso, significam a 
acção delles em geral, conforme a lição 
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do padre Luiz FIGUEIRA, na sua Arte 
de grammatica da lingua brasiica. 

Allusivo a serem encachoeirados. 

Quanto á pedra no rio Parahyba, é 
o mesmo significado: porque, de encon- 
tro a ella, as aguas do rio são forçadas 
a tomar outra direcção. 

(Vide o nome Jocarehy). 

Cataibú. —Morro, no municipio de 
Jundiahy. 

(Vide o nome Caxaibú). 

Cathióca. — Cachoeira no ribeirão 
Itaim, abaixo da denominada Itambé: 
no municipio de Cunha. 

Cathidea, corruptéla de Qia-ti-yui-óg- 
en, «espumosa, e poço». De qua, «poço», 
H-yui-og, «espumar», com o sufixo ca 
(breve), para forinar supino. 

Allusivo a formarem as aguas ahi 
muita espuma; e a existir, logo abaixo 
da cachoeira, um poço. 

E' conhecida pelo nome «cachoeira 
do Guedes»; o nome Cathióca é trazido 
indebitamente por uma extensão do ri- 
beirão. 

Catanumi.— Morro granitico, á mar- 
gem esquerda do rio Juquery: entre os 
municipios de 8. Paulo e de Parnahyba. 

Catanumi, corruptéla de Quá-alã- 
haime-?, contrahido em Quà-'tã-n-aim'- 
i, «inteiramente a pique e ponteagudo». 
De quê, «ponta», atã, «tesa, erecta», x, 
intercalação nasal, hatme, «a pique», 2, 
posposição de perseverança. 

Allusivo ás suas encostas a prumo, e 
a ser ponteagudo. 

Catiguá. —Ribeiro proximo á cidade 
de Santo Antonio da Cachoeira. 

Catiguá, corruptéla de Hati-guá, «man- 
chado de sedimentos». De hati, «sedi- 
mentos, fezes, buruzo, bagaço, cisco», 
gd, «listrar, manchar, riscar, formando 
veias». O som aspirado do k semelha 
o som de c: dahi a corruptéla. 

Allusivo aos sedimentos que, no fundo 
de seu leito, formam listras ou riscos 
veiados.
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DE MoNTova, em seu Tesoro de la 
lengua guarani, nhin, «seccar-se», com 
a, por acabar cem consoante. 

Hoje o denominam Coveiro: allusivo 
ás muitas cóvas ou fójos, que se mani- 
festam quando secco; e só no tempo 
das chuvas enche-se uv leito. 

Cavetá. —Affluente do rio Tieté, pela 
margem esquerda: entre os municipius 
de Parnahyba e de Araçariguama. 

Cavetá, corruptéla de Yáb-elá, «mui- 
tas gretas». De yâb, «fenda natural, 
greta, racha», etá, «muitas». 

Já li Icavetá. 
Allusivo a ser muito gretado no leito, 

pois que nasce no morro Volmuruna, que 
é eruptivo. 

Tambem ha um corrego Curclá, ul- 
fluente do rio Jundiuhy-meirim, pela mar- 
gem esquerda: nov municipio de Jun- 
diahy. 

Cavóca. — Serra altissima de mais 
de 1.000 metros acima do nivel do mar; 
servindo de divisa ás provincias de 5. 
Paulo e do Paraná. 

(Vide o nome Máãtalira). 

Caxaibú.— Morro: entre os munici- 
pios de Jundiahy e de Itatiba. 

Alguns o dizem Caxunbá. o 
Caraitú, corruptéla de Cad-di-ibiy. 

«monte baixo e esparramado». De cad, 
«monte», çd&i, «esparzir, estender, es- 
parramar>», 2h, «baixo». 

A pronuncia de 2h: é guttural. 

Caxambú é uma fonte de aguas mi- 
neraes, na provincia de Minas Geraes. 
E explico aqui este nome por serem 
muito procuradas por enfermos estas 
aguas. 

Caxambú, corruptéla de Cutã-mlú, 
«golfa e ferve». De calã, «golfar, fazer 
torvellinhos, menear-se», mbú, o mesmo 
que pú, «ferver», mudado o p em qub 
por causa do som nasal de catáã. 

Allusivo a golfar da terra a fonte, 
fazendo bulhões ou uma como fervura. 

Em tupi, a palavra canmambá significa 
«bolha»; ce com referencia á agua, é a 
bolha que o liquido faz como a ferver. 
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Caximba. —Ribeiro que, com outros, 
fórma o rio Aprahy-guassá: no muni- 
cipio de Apiahy. 

Caramba, corruptéla de Qua-ci-eym- 
bae, «o que não tem origem». De qua, 
«huraco, poço», ct, «madre», formando 
qúa-ci, «origem, fonte, vertente», en, 
posposição para exprimir negação, Dae, 
particula para formar participio, signi- 
ficando «o que». O ci póde ser pro- 
nunciado che, segundo o costume de al- 
guns. E bae é sempre corrido, e em 
forma breve. 

Allusivo a ser formado, em seu co- 
meço, por aguas de chuva, sem fonte. 

A proposito do nome deste corrego, 
examinei a palavra cacimba. O nosso 
lexicographo MORAES dá á palavra ca- 
cimba etymologia africana; mas, sendo 
buraco. cova, ou poço, para conservar 
aguas da chuva, a lingua tupi tem a de- 
nominação supra (im-ci-eym-bue. Não 
é portanto de etymulogia africana; po- 
dendo, poréim, corresponder à mesma idea 
o som das palavras respectivas, se em 
verdade cxiste em lingua africana tal 
palavra identica no som e na idéa re- 
presentada. Do que MORAES escreveu 
não se cullige essa identidade; e pois, 
não só elle, como AULETE que O copiou 
sem confessal-o, erraram quanto á ety- 
mologia de cacunta. 

Caximbo.—Affluente do rio Bacu- 
ruvrú, pela margem direita no municipio 
de Conceição dos Guarulhos. 

Carinto, corruptéla de Quâ-ty-nibo, 
«corre enterrado». De quãá, o mesmo 
que aquã, «correr, passarz, ty, «enter- 
rar, apertar tapando», com mbo (breve) 
para formar supino. O padre A. R. DE 
Montoya, no seu Tesoro de la lengua 
guareana, dá como supino deste verbo, 
não só tino, como tambem tymba. 

Allusivo a correr sob pedras, pare- 
cendo tapado, em muitos logares. 

Caximbú.—Morro, entre os munici- 
pios de Atibaia e de Itatiba. 

Caximbú, corruptéla de Gu-achiy-mb- 
húú, «lodoso e escorregadio». De gr,   | reciproco, para Sgnficar às duas eacse-
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tas, achy, «escorregadio», mb, interca- 
lação nasal, húú, «lodo, lama». 

As encostas deste morro são, com 
effeito, lamacentas e lodosas. 

Cayacanga.—Morro proximo ao rio 
Ribeira de Iguape, no municipio de Xi- 
ririca. 

Cayacanga, corruptéla de Cata-acang-a, 
«cabeça a abrazar-se». De caia, «quei- 
mar-se, abrazar-se», no infinitivo, acang, 
«cabeça», formando com caia uma só 
palavra, e recebendo a por acabar em con- 
soante. Por contracção, Cai-'acang-a. (*) 

Allusivo a ser vaporoso esse morro, 
deixando sahir evaporações no cabeço. 
E' mineral aurifero. 

Alguns kilometros distante está o que 
tem o nome Votupóca. 

(Vide o nome Votupóca). 

(*) Estava a seguinte nota : 
Não será Cad-cang-a, «morro secco»? De caa, «morro», 

cang, «secco, enxuto», com a (breve) por acabar em con- 
soante. 

Parece, porém, que o nome é do estreito que ahi fórma 
o rio Ribeira de Iguape: e, portanto, será corruptéia de 
Quai-cang-a ? 

Cayacotinga.— Afiluente do rio Tieté, 
pela margem esquerda: entre os muni- 
cipios de Itú e de Porto Feliz. 

Corredeira no mesmo rio Tteté, pouco 
acima da fóz daquelle ribeirão. 

Os indigenas usavam dar a logares 
na mesma região nomes com som iden- 
tico ou quasi identico, significando porém 
diversamente. | 

Cuyacotinga, nome do ribeirão, e Cái- 
acú-ti-nga, «vapor quente, a queimar». 
De cái, «queimar», acú, «quente», à, 
«evaporar» com o suflixo wga (breve) 
para formar supino. 

Allusivo a correr sobre terreno de 
formação carbonifera, recebendo pelo leito 
evaporações quentes, 

(Vide o nome Penondura). 

Cayacotinga, nome da corredeira, é 
Coacú-ty-nga, «pontas escondidas». De 
coacú, «esconder, occultar», ty, «ponta», 
com o suflixo vga (breve) para formar 
supino, relativamente ao nome inteiro. 

Allusivo a pedras ponteagudas no leito, 
mas cobertas pela agua. 
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A proposito, vale a pena deixar notado 
que restinga ou melhor, rastinga, é de 
origem tupi, significando «pontas levan- 
tadas». De rá, «mancha, levantado, não 
nivelado», ty, «ponta», com o sufixo 
nga (breve) para formar supino, em re- 
lação ao nome inteiro. Allusivo a pe- 
dras e baixios no mar e nos rius e lagoas. 

MORAES e AULETE ignoram a origem 
dessa palavra. 

Cayubi.—aAfiluente do ribeirão Ti- 
mirim, este do ribeirão Itinguassú, e 
este do rio Una da Aldêa: no munici- 
pio de Iguape. 

Cayubi, corruptéla de Qua-yâ-bi, «poços 
e alagadiços, pegados uns aos outros»: 
De qãa, «poço», yà, <«alagadiços, bi, 
«pegar-se». 

Allusivo á sua formação por entre 
aguas estagnadas e putridas. 

Cedro. —Ha este nome, em bairros 
diversos, na provincia de S. Paulo. Mas, 
estes bairros tiram de ribeirões proximos 
o nome. 

Cedro, corrupção de Cé-ndirâ, «cas- 
cata ruidosa». De cé, o mesmo que hé, 
«dependurar», nduà, «ruido, estrepito». 

à palavra ndiúri é pronunciada breve 
e corrida, por cuusa do accento predo- 
minante*em cé, syncopado o n. 

Allusivo a cascatas ruidosas, nesses 
ribeirões, e a cachoeiras successivas. 

E' notavel a cascata Cedro, no mu- 
nicipio de Cunha. Com o nome Cedro 
é tambem conhecida a cascata, onde 
nasce o rio Pissinguaba, no municipio 
de Ubatuba. 

Ceromonia.—Afflnente do ribeirão 
dos Veados, pela margem direita: no 
municipio de Campos Novos de Para- 
napaneina. 

Ceromonia, corrupção de Terô-monã, 
«sinuoso e turvo». De terô, «torcido, 
torto», mon, «mesclar, borrar, turvar». 
O t é mudado em , formando Cerô- 
mona pela necessidade do relativo. 

Cerquilho. —Afiluente do rio Tieté, 
pela margem esquerda: no municipio   [de Tieté. 
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Cerquilho, corrupção de Ti-quir-a, 
<pouca agua». De tl, «agua», qr, 
«pouco, pouquito», com o accrescimo 
de a (breve), por acabar em consoante. 
O t é mudado em (, pela necessidade 
do relativo. 

Allusivo a ser muito raso, e quasi 
sem agua. 

Cervo. -- Afllucente do Rio- Grande, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Santa Rita do Paraizo. 

Cedro, corrupção de (Cw-7ô, «põe-se 
dependurado». De cé, «dependurar», 7óô, 
pôr-se». À pronuncia vô é breve e cor- 
rida por causa do accento predominante 
em ca. 

Allusivo a cascatas. 

Cervo-grande. — Aflluente do..... 
+. pela margem.......... no 
municipio de Lenções. 

Cervo-grande, corrupção de Céri-águá- 
aány, contrahido em Cer'-agúdyy, «pou- 
co corrente». De ceri, «pouco», dquá, 
«correr», adiy, particula de negação do 
verbo, ao qual é posposta. Pur isso 
é tambem conhecido pelo nome— Rio- 
morto. 

Ceveiro. —Affluente do rio Piracicaba, 
pela margem direita: no municipio de 
Piracicaba. 

Ceveiro, corrupção de Ce-gêrê, «si- 
nuoso». De ce, relativo, por existir 16 
no verbo yêrê, «voltear, fazer sinuosi- 
dades». 

Allusivo ás muitas voltas que dá em 
seu curso. 

Chapéo.—Serrote notavel, no mu- 
nicipio de S. Luiz do Parabytinga: entre 
o rio Parakytinga e o ribeirão deno- 
minado tambem (hapéo, nome este ti- 
rado do dito serrote. O ponto culmi- 
nante é conhecido pur Ígudo. 

Murro, à margem esquerda do rio Zt- 
beira de Iguape; dando tambem o nome 
Chapéo a um ribeirão, afluente daquelle 
rio. 

Morros, dando o nome a arraiaes, à 
margem esquerda e à margem direita 
do rio Mogy-guassú, logo abaixo da 
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confluencia do Rio Pardo, nas proximi- 
dades da cachoeira S. Bartholomeu. 

Chapéo, corrupção de Tiá-pé, «morro 
chato». De ytá, «pedra, morro», pé, 
«chato», 

Tratando-se de morros, os indigenas 
costumam supprimir por aphéresis o y 
de ytá, pronunciando sómente tá. Dahi 
Tupé, que alguns, dobrando a lingua, 
pronunciam An-pé. A fórma de chapéo 
como origem do nome é um não senso. 

Sem duvida, esses morros são mine- 
raes. 

O nome Chapéo d'uras, que existe 
na provincia de Minas Geraes, não é 
senão Ta-pé-hút-bae, «morro chato apo- 
drecido». Ilúú-bae, verbal derivado de 
húú, «apodrecer», com o suffixo bae (bre- 
ve), para formar particípio. 

Ha com efeito morros, cuja terra é 
Pôdre; e mesmo naquella provincia ha 
o serrote denominado Farinha Pôdre, 
nome tambem corrupto e talvez derivado 
da natureza do respectivo terreno. 

Charro. —Affluente do ribeirão Gua- 
pira, pela margem direita: no munici- 
pio de Paranapanema. 

E' de pequena extensão; e desce da 
serra, formando cascatas, ou pequenos 
saltos. 

Charro, corrupção de Chdi-rê, «o que 
se põe dependurado». De chá?, «depen- 
durar-se», 70, «pôr-se». 

Allusivo ás cascatas e pequenos saltos. 

Chibarro. — Affluente do rio Jacaré- 
pipiru-guassú, ou, antes, uma de suas 
principaes vertentes ou cabeceiras: no 
municipio de Araraquara. 

Chibarro, corrupção de Ti-pai-rô, «rio 
que se põe dependurado». De tt. «rio, 
ugua», pai, «dependurar», 70, párticula 
de composição, significando «pôr-se». 

Allusivo a descer da serra em casca- 
tus e cachoeiras; e tem mesmo um ma- 
vestoso salto de cerca de 25 metros de 
altura. 

Entre este ribeirão e o das Cruzes 
está situada a villa de Araraquara. Por 
outra. este ribeirão Chibarro está ao sul   da villa.
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Quando passa proximo da villa, corre 
menos accidentado do que quando desce 
da serra. 

Chiqueiro. —Morro, no municipio de 
Itapecirica. Eº unido ao Itátúba. 

Tambem, menos incorrectamente, é co- 
nhecido pelo nome Jiqueira. 

(Vide o nome Jaqueira). 
Morro, entre os municipios de Tau- 

baté e de Redempção. | 
E' a mesma explicação do outro. 

Cintra. —Morro, no municipio de Ca- 
nanéa. 

Cintra, corrupção de Cy-terô, «resva- 
ladio e torto». De cy, «liso, resvaladio», 
terô, «torto». A palavra terô é pronun- 
ciada breve e corrida. 

Allusivo a ser lubrico e torcido. 

Cipó. —Afiluente do rio Paranapa- 
nema, pela margem direita: em territorio 
ainda occupado pelos indigenas, algumas 
leguas acima da fóz daquelle rio. 

Ci-pó, «saltos pegados». De ct, «junta 
de dnas ou mais cousas, pegar, unir, 
achegar», pó, «salto». 

Nada tem com o vegetal sarmentoso, 
de caule longo e flexivel, cij-pó, «vara 
lisa»: de ci, «liso». pó, «vara, páu, fio». 
E, aliás, nessa região deve haver cypó 
em abundancia. 

Ci-pó é allusivo a cahirem da serra 
as aguas de quéda em quéda, formando 
como uma escadaria, 

Cipoáda. —Morro, servindo de centro 
nas divisas entre os municipios de Serra- 
Negra, Amparo, Socorro e Penha (hoje 
Itapira). E' redondo. 

Cipoádn, corrupção de Cy-puá-bo, eres- 
valadip em redor». De cy, «resvalar, ser 
liso, ser escorregadio», .puá, «ser re- 
dondo, fazer circulo», bo (breve) para 
exprimir o modo de ser ou de estar, signi- 
ficando, com piuá, «em redor». 

Allusivo a ser alcantilado em toda a 
circumferencia. 

Ciriba.— Nome tupi da ilha de S. 
Sebastião, como consta de um docu- 
mento de 1602. 

(0 CLA 

Ciriba, corruptéla de Oiri-bae, «apar- 
tada, separadaz. De ciri, «apartar, se- 
parar», bae (breve) para formar parti- 
cipio. 

Claro. —Affluente do rio Ribeira de 
Iguape, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Apiaby. 

Afiluente do rio Assungiu?, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Piedade. 
Nasce da serra da qual se destaca o 

| Morro- Agudo. 
Affluente do rio Juqueryqueré, pela 

margem direita: no municipio de S. Se- 
bastião. 

Afiluente do rio Una-da-aldêa, pela 
margem esquerda: no municipio de Iguape. 

Afiluente do rio Parahgbuna, pela 
margem esquerda: no municipio de Pa- 
rahybuna. 

Afiluente do rio Mogy-guassú, pela 
margem direita: entre os municipios de 
Pirassununga e de Santa Rita de Passa 
Quatro e de Santa Cruz das Palmeiras. 

Affluente do rio Tieté, pela margem 
esquerda: no municipio de Lenções. 

Aflluente do rio Pardo pela margem 
direita: no municipio de Santa Barbara 
do Rio Pardo. | 

Afiluente do rio Piracicaba pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Piraci- 
caba. 

Afiluente do rio Atibaia pela margem 
direita: no municipio de Nazareth. E' 
mais conhecido pelo ribeirão de Casa- 
da-telha! A cascata mostra a altura de 
cerca de vinte metros. o 

Affluente do rio Jaguary-mirim, pela 
margem direita: no municipio de S. João 
da Boa Vista. 

Afiluente do Rio do Peixe, pela mar- 
gem direita: no municipio do Rio-Bo- 
nito. 

Affluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem esquerda: entre os municipios de 
Queluz e de Pinheiros. 

Afiluente do rio Corimbatehy, pela 
margem direita: no municipio de S. João 
do Rio Claro. 

Este nome Claro é corrupção de Chdi-ro, 
«o que se põe dependurado». De chái,   | «dependurar-se», rÔ, <pór-ses.



COC 

Allusivo a formarem cascatas e suc- 
cessivos pequenos saltos em seu curso. 
A côr clara das aguas na quéda faz 
entender o nome Chái-rô como Cláro. 

O ribeirão Claro, no municipio de 
Apiahy, é proximo ao morro Chapéo. 
(Vide o nome Chapéo). Embora extenso, 
e profundo, as cascatas e os saltos 0 
impedem até a serra Iapirapuan. 

O ribeirão Claro, entre os municipios 
de Queluz e de Pinheiros, ovfferece uma 
curiosidade natural, na proximidade de 
suas cubeceiras, ra serra Mantiqueira. 
E' uma gruta de mais de cincoenta me- 
tros de extensão, com divisões. 

Coatinga. — Affluente do ribeirão 
Taiaçupéra, e este do rio Tieté, pela 
margem direita: entre os municipios de 
Mogy das Cruzes, de Santa Branca, e 
de Jacarehy. 

Coatinga, corruptéla de H-ná- -tu-nga, 
«lama esbranquiçada». De A, relativo, 
substituindo o y de gyuá, «lama, limo, 
cousa pegajosa», ty, «branquear, ser 
branco», com mnga (breve) para formar 

- supino. O k tem som aspirado. 
Com effeito, este Cuatinga, afluente de 

Taiaçupéva, segundo fui informado, tem 
no leito um barro branco, molle em- 
quanto humido, que endurece logo depois 
de extrahido, tomando em pouco tempo 
a consistencia de pedra. 

Cocaes.— Serra, no municipio de Ita- 
tiba, entre os rios Atibaia e Caprrary. 

Serra, no municipio de 8. Carlos do 
Pinhal. 

Affluente do rio Jaguary, pela mar- 
gem direita: nos municipivs de Amparo, 
Casa Branca e de S. João da Boa Vista. 

O nome Cocaes nada tem com co- 
queiros: ainda que, de facto, existam 
taes palmeiras nesses logares. 

A serra em Itatiba tem tambem o 
nome Monilúgca, «furado de um lado 
ao outro». EÉ' o verbo py, «arrebentar, 
furar>, precedido de mo, particula activa, 
e levado ao supino pelo suffixo ca (breve). 

Allusivo a ser cortado por dous ri- 
beirões, cujas nascentes se contrapõem 
e quasi se encontram; e, entretanto, os 
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dous pedaços permanecem arrimados um 
ao outro. Sua altitude é de mais de 
950 metros. 

A serra em S. Carlos do Pinhal é 
egualmente cortada por um ribeirão for- 
mando um salto. 

O nome Cocaes dessas serras, é cor- 
ruptéla de Cógca-á, por mostrarem ar- 
rimados os dous pedaços, um ao outro. 
De cóg, «arrimar, sustentar», com o suf- 
fixo ca (breve), para formar supino, á, 
«imitar, simular». O nome Cogca-á, 
por contracção Cogc'-á, é o mais usado. 

Cocaes, nome do ribeirão, é corruptéla 
de Cói-gudá, «enseadas pegadas uatu- 
ralmente». De cót, «duas cousas pega- 
das naturalmente», guãá, «enseada». 

Com effeito, o ribeirão, depois de for- 
mar uma enseada, em fórma de lagõa, 
denominada Areia-branca, cahe, mais 
abaixo, de um salto de pedra, com quasi 
dous metros de altura. Recebe succes- 
sivamente as aguas dos ribeirões Prata 
e Feto, depois de ter formado outra en- 
seada mais pequena; e sob o ultimo 
nome, desagua no rio Jaguary. 

Ha tambem um bairro com o nome 
Cocáes, no municipio de Sarapuhy; por 
causa de lagõas. 

Cocoéra. — Affluente do rio Tieté, 
pela margem direita: no municipio de 
Mogy das Cruzes. 

Cocoéra, corruptéla de Cucui-uêra, «ca- 
hido». De ciciui, «cahir», levado ao par- 
ticipio preterito pelo accrescimo do ver- 
bal wêra. 

Allusivo a nascer, e logo depois cahir 
do monte; e dahi seguir a desaguar no 
rio Treté. 

Comprida. — Ilha situada desde a 
barra Icapara até a de Cananéa; entre 
o oceano e o Mar-pequeno, e, desde - 
certo ponto, entre o oceano e a ilha 
Cunanéa. 

E' tambem conhecida por Ilha Grande. 
Comprida, corrupção de Cuí-pi-bo, 

«arenoso em muitos logares». De cuí, 
«areia, pó», pet, <a miudo, muitas vezes, 
em muitos logares», com a particula bo 
(breve), para exprimir «logares» e não   | <VOZES».
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A corrupção operou-se, porque real- 
mente a ilha é comprida. 

Com effeito, esta ilha tem manchas 
extensas de areal, que o mar e os ven- 
tos nella depositam. 

O conselheiro AMARTIM FRANCISCO 
RIBEIRO DE ANDRADA, em seu Diaro 
de uma viagem mineralogica pela pro- 
vincia de S. Paulo no umno de 1805, 
escreveu: «Sahi da villa de Iguape para 
de Cananéa, em canôa, pelo braço de 
mar (Mar pequeno) formado pela terra 
firme e pela lingua de terra, ou ilha, 
que decorre desde a barra do norte de 
Iguape até Cananéa: esta ilha estende-se 
até doze leguas (segundo julgo), e vem 
fazer o pontal da villa de Cananéa com 
o morro, por detraz do qual fica a villa 
deste nome». 

Em toda a extensão desta ilha, é no- 
tada uma aglutinação de cascas de um 
animalculo de côr parda escura, originado 
na fermentação dos detritos vegetaes, 
superpostos às areias. 

As marés grandes a alagam, em sua 
maior parte. E não é sadia. Seus habi- 
tantes, em geral, vivem empalemados. 

Comprido. —Rio que, nascendo na 
cordilheira maritima, tem seu curso no 
municipio de Ubatuba. 

Afiluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem direita: entre os municipios de S. 
José dos Campos e de Jacarehy. . 

Comprido, corrupção de Cui-pii-bo, 
«arenoso em muitos logares». De cuí, 
«pó, areia», pit, «a miudo, em muitos 
logares, muitas vezes», bo (breve) para 
exprimir logar. 

Acerca do Comprido, de Ubatuba, ob- 
tive as seguintes informações: «E fur- 
mado de cachoeiras, que nascem na ser- 
ra, e corre veloz entre e sobre pedras. 
Mais abaixo deram-lhe o nome Rio (tran- 
de, por ser navegavel por canôas; e 
mesmo outr'ora entraram .em seu leito 
pequenas embarcações de coberta: ar- 
rancada, porém, uma pedra que existia 
no meio da barra, conservando-lhe sem- 

pre a profundidade pelo movimento de 
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glomerar-se ahi, impedindo a entrada 
de taes embarcações no rio». 

Quanto ao Comprido, que serve de 
limites entre os municipios de S. José 
dos Campos e de Jacarehy, dizem que 
o leito foi cavado pelos interessados em 
tornal-o mais fundo. 

Conchas. —Affluente do rio Ticté, 
pela margem esquerda: nos municipios 
de Tieté e de Tatuhy. 

Conchas, corruptéla e tambem tra- 
ducção de Cói-ytã. A palavra ytã é 
pronunciada breve e corrida, por causa 
do accento predominante em cdi. De 
côt, «duas cousas pegadas naturalmentes», 
ytã, «concha», isto é, uma das bandas 
que cobrem o marisco. Sendo guttural 
a pronuncia do y, tãà soa xã e, por ter 
de ser pronunciado breve e corrido, 
sôa za. 

Allusivo a correr sobre terreno em 
que são encontradas, sob camadas de 
calcareo cinzento escuro, conchas fosseis. 
São exactamente da especie bivalve. 

Altitude 450 metros. 

Mas, cousa notavel! Concha, que assim 
é em portuguez, hespanhol e em latim, 
de que aquelles idiomas se derivaram, 
é conca, em italiano, congue, em fran- 
cez, cogchê, em grego, çankha, em sans- 
crito. A pronuncia da palavra grega é 
a mesma da palavra franceza. A pro- 
nuncia da palavra tupi é cônxã, segundo 
já ficou dito. 

Condapuhy.— Ribeirão que, nascendo 
no morro, á ponta meridional da ilha 
Comprida, corre de sul a norte; e de- 
sagua no interior da barra Icapára: no 
municipio de Iguape. 

(Vide Comprida). 

Alguns escrevem Candapuhy, sem du- 
vida alguma incorrectamente, por não 
corresponder ao objecto nomeado. 

Condaprhy, corruptéla de Cundá-poí, 
«sinuoso e estreito». De cundá, «retor- 
cido, enroscado, cheio de voltas e revol- 
tas», pot, «estreito, adelgaçado». Com 
effvito, é sinuoso 8 estrato: € tamten 

rodomoinhos, as arêas começaram a ag-| fundo.
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Congonhal.---Grupo de morros, no 
municipio de Piracicaba. Affluente do 
rio Piracicaba, pela margem esquerda: 
no mesmo municipio. 

Congonhal, corruptéla de Gru-ong-ong- 
ayê, «muitos, juntos». De gt, reciproco, 
ong, «juntar, reunir», repetido e seguido 
de ayê, «muitos», para exprimir super: 
lativo na quantidade. O )y de ayê tem 
pronuncia guttural: por isso o ng, que 
o antecede, sõa uh. e 

Allusivo á reunião ahi de muitos picos, 
formando, porém, os morros uma só 
serra. . 

Quanto ao nome do ribeirão, é Gu- 
ong-ong-aye, «muitos impedimentos». De 
gu, reciproco, ong, «impedir», repetido e 
seguido de ayê, «muitos», para exprimir 
superlativo na quantidade. A differença 
do nome anterior está sómente no verbo, 
que é outro. 

Com effeito, é um ribeirão muito obs- 
truido. 

Congonhas. —Cachoeira no rio Tieté, 
proximo á fóz do rio Jacaré-pipira-guassú. 

Congonhas, corruptéla de Gu-ong- 
ong-a, «muitos impedimentos». De ga, 
reciproco, ong, «impedir», repetido para 
exprimir superlativo, com o accrescimo 
a, por acabar em consoante. 

Allusivo aos muitos arrecifes ahi. 

Contendas.—Scrra, no municipio de 
Cajuráú. 

Contendas, corrupção de Coi-tengj, «duas 
voltas pegadas». De coí, «duas cousas 
pegadas naturalmente», ten, «volta, ro- 
dilha». 

Allusivo a ter essa serra duas voltas, 
pegadas uma á outra, em fórma de S. 

Coqueiros. — Afiluente do Rio Pardo, 
pela margem direita: “no municipio de 
Batataes. 

Coqueiros, corrupção de Qui-quêr-a, 
«dorminhuco e frouxo». De qu, «frouxo», 
quêr, «dormir, repousar», com a (breve) 
por acabar em cousoante. 

Allusivo a ser muito pouco corrente, 
e a alagar-se nas margens. 

Ha palmeiras em suas margens:—dahi 
a corrupção. . 

Ê: 

  

COR 

Coraú.—Dous morros, pertencentes 
á serra Cubatão: no municipio de S. 
Vicente. 

Coraú, corruptéla de Coi-raú, «duwvi- 
dosamente pegados». De coi, para ex- 
primir duas cousas pegadas, raú, parti- 
cula que exprime a duvida no facto, ou 
mesmo a falsidade. 

Allusivo a serem levantados tão jun- 
tos, um ao outro, estes dous morros, 
que ha duvida se são pegados. 

Corcovado. —Morro, no municipio de 
Natividade. 

Corcovado, antes traducção do que 
corruptéla de Canduaá-bo. Este Do (breve) 
exprime o modo de estar. 

Cordão. —Cachoeira, com salto, no 
ro - Jogy-guassú. 

Cordão, corruptéla de Cuí-tã, «quéda 
forte». De cui, «cahir», tã, «forte». 

Cordeiro. —Pequeno rio, que desagua 
no rio Saoauna, pela margem direita: 
no municipio de Cananéa. 

Cordeiro. corrupção de Có-yêrê, «si- 
nuoso». De có, O mesmo que «/có, «estar, 
andar, ser, etc.», yêre, «voltear, volta». 

Allusivo a formar voltas em zig-zag. 
Não é exacto o que a respeito deste 

pequeno rio escreveu o dr. CARLOS RATH, 
em seus Fragmentos Geologicos e Geo- 
graphicos. 

Corimbatahy.— Affluente do rio Pi- 
racicaba, pela margem direita: entre os 
municipios de S. João do Rio Claro, de 
Piracicaba e de Pirassununga. 

Segundo MARTIUS, Closs. Ling. Bras,, 
significa «rio de peixe corimbatá». O 
padre A. R. DE MonTOYA, no Tesoro 
de la lengua guarani, escreveu quirynm- 
bata. 

Póde ser que ahi abunde este peixe; 
pois que em outros proximos tambem 
abunda. Mas, o nome deste rio nada 
tem com esse peixe. 

Corimbatahy, corrupção de Cura-mb- 
atey-t, «perseverantemente frouxo». De 
curti, «corrente, Veloz», mb, inietedasis 
nasal, atey, «frouxo, (roumidão», 1, QUE 
posição para CXPrINE PULIVISTINSA.
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Allusivo a alagar suas margens, em 
toda a extensão; e, não obstante, ser 
muito corrente. 

E' maleitoso. 

Corisco-Velho. — Corrcdeira, no rio 
Paranapanema, acima da foz do rio 
Quarehy. 

Corisco- Velho, corrupção de Curi-curi- 
yêre, «rodomoinho e corredeira». De curi, 
«depressa», repetido, curi-curi, «muito 
depressa», vérê, «volta». O padre Luiz 
FiguEIRA, em sua Arte de grammatica 
da lingua brasilica, escreveu cort; O 
padre A. R. DE MONTOYA, em seu 7e- 
soro de la lengua guarani, escreveu curij. 

Allusivo a formarem ahi as aguas um 
rodomoinho á direita; e prolongando-se 
á esquerda uma muralha estreita até 
além do meio do rio, as mesmas aguas 
canalisam-se, precipitam-se transversal- | 
mente em corredeira, com um desnive- 
lamento de cincoenta centimetros. 

Corrego-rico. — Corredeira, no rio 
Moyy -guassú. 

Não se trata de corrego. Ha com esse 
nome, desaguando naquelle rio, nesse 
logar, pela margem esquerda, um ribei- 
rão muito corrente. 

Corrego-rico, corrupção de Curi-curi- 
ca, «velocissimo». De cur, «apressar, 
ter velocidade. rapidez»; repetido, curi- 
curi, para exprimir o superlativo da 
acção, e, por isso, «velvcissinos; com 
o suffixo ca (breve), para formar supino. 

Allusivo ao desnivelamento do rio 
nesse logar, apertado entre montes, for- 
ando as aguas a precipitarem-se em 
orte declive. 

Corrente. —Affluente do rio Sapuca- 
hy-mirem, pela margem direita: no mu- 
nicipio do Carmo da Franca. Este tem 
um salto, após uma corredeira, proximo 
á villa do Carmo. 

Affluente do rio Jacuré-piprra-guassú, 
pela margen esquerda: no municipio de 
Araraquara. 

Afiluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: no municipio do Rio 
Novo. 
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| Corrente, corrupção de Clurei-ta, «o 
que se menêa». De curei, «menear-se», 
com uv sufixo ta (breve), para formar 
supino. 

Allusivo ao meneio de suas aguas, ao 
desceren a serra. 

Corrupção. —Affluente do rio Ita- 
peteninga, pela margem direita: entre 

|os municipios de Itapetininga e de Es- 
'pirito Santo da Boa Vista, aos quaes 
serve de divisa. 
| Corrupção, 

| «vergões». 

" Allusivo ás elevações successivas em 
seu leito, semelhando vergões no corpo 
humano. ? 

Com efeito, a formação do terreno, 
|sobre 0 qual corre o ribeirão, dá origem 
'a cavidades no leito dos rios, denomi- 
nadas vulgarmente caldeirões. Neste ri- 

passam de gim- 
ples elevações e depressões, por ser 
pouco corrente, produzindo, entretanto, 
successivos rodomoinhos. 

Seu fundo é de lage preta em alguns 
logares. A agua é sulubra. 

corrupção de Curuchã, 

| beirão as cavidades não 

Corumbá. —Certa extensão do rio 
Sorocaba, abaixo da barra do ribeirão 
Ipunema. 

Corumbá, corruptéla de Cure-mb-bái- 
presteza e saliencias». De curti, «pres- 

| teza, velocidade», mb, particula para ligar 
curt, cujo som é nasal, á úái, «saliencias». 

Allusivo á corredeira, e ás cachoeiras, 
nesse logar do rio. 

  
| «€ 

Coruja. — Morro, no municipio de 
Iporanga. 

Coruja, corruptéla de Gur-ri-yâ-ga, 
«gretado na parte inferior». De gui, 
«parte inferior, debaixo», 71, posposição 
significando «em», yá-yã, de yã, «gre- 
tar», repetido para exprimir successão 
do facto. 

Allusivo ás grutas em sua base. 

Corujas.—Affluente do rio Assyngui, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Sarapuhy. 

Corujas, corrupção de (wrú-yã, «gre- 
[tado e sorvido», De çurá, «sorver», yá,   
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«gretar rachar, abrir naturalmente». Os 
dous verbos estão no infinitivo: mas 
traduzi assim. 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO RI- 
BEIRO DE ANDRADA, em seu Diario de 
uma wagem mineralogica pela provincia 
de S. Paulo no anno de 1805, refe- 
rindo-se a este ribeirão, escreveu o se- 
guinte: «No ribeirão das Corwjas, cuja 
natureza geognostica parecia prometter 
ouro grosso de manchas, que eu mandei 
correr até a scrra, onde desapparece, 
mettendo-se debairo della por entre ro- 
chedos, e que eu mandei socavar, nada 
apresentou na batêa: sómente achei nas 
suas. margens pedras espalhadas de um 
verdadeiro silex amarello escuro, e entre 
a brecha já dita, máus crystaes de ro- 
cha». 

Segundo outro viajante, este ribeirão, 
«em tempo secco, é muito insignificante, 
porém com qualquer chuva, enche-se o 
leito de 4 braças de largura e alaga 
toda a visinhança e dá nado. Da mesma 
maneira abaixa com rapidez». Nasce de 
um morro agudo na Serra Negra. 

Costão de Pernambuco. —Serra, 
no municipio de Itunhaen, proximo ao 
littoral. 

Costão de Pernambuco, corrupção de 
Cót-ytã-ndi-pirá-mmbegca, «conchas fe- 
chadas e juntamente outras abertas e 
arrebentadas». De cói, «pegadas», ytã, 
«concha», nd2, «juntamente», prrá, «abrir», 
mbúgca, supino de púg, «arrebentar», 
mudado o p em mb, por causa do som 
nasal de gtã, com o sufixo ca (breve), 
para formar supino. 

Allusivo a que a praia, na frente desta 
serra, tem o sólo iormado inteiramente 
de lindas conchas, de varias qualidades 
e de varios tamanhos. 

Coticahen.—Canal, no municipio de 
Cananéa. 

Coticahen, corruptéla de Coti-caren, 
«voltas tortas». De cofi, «ver uma cousa 
muitas vezes», caren, «torta». 

Allusivo ao facto de ser visto o mes- 
mo logar muitas vezes, por causa das 
voltas e tortuosidades do canal. 
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Couros. —Affluente do rio Taman- 
duatehy, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de S. Bernardo. 

Affluente do rio Pirapitinguy, pela 
margem esquerda: no municipio de Mo- 
gy-mirim. 

Couros, corruptéla de Coi-yriú, «dous 
companheiros pegados». De coi, «duas 
cousas pegadas naturalmente», 31%, «com- 
panheiro». 

Allusivo a terem duas cabeceiras, que 
depois pegam-se para formarem o ri- 
beirão. 

Coveiro. —Aflluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem esquerda: no 
municipio de Iguape. 

Coveiro, corrupção de Cui-uêra, «o 
cahido». De cui, «cahir-se», levado ao 
preterito pelo accrescimo do verbal uéra. 

Allusivo a cahirem suas aguas; e de- 
pois de formarem um poço, seguirem 
até á affluencia com o rio Ribeira de 
Iguape. 

Couves. -Duas ilhas situadas a leste 
da bahia de Ubatuba. 

E tambem duas ilhotas no oceano, 
pertencentes ao municipio de Santos, 

Coures, corrupção de (02, «duas cou- 
sas pegadas naturalmente». 

Assim o estão essas duas ilhas, por 
muito proximas, uma da outra, pare- 
cendo uma só. 

Couves.—Affluente do rio do Peixe, 
pela margem esquerda: no municipio de 
S. José dos Campos. 

Coures, corrupção de (ví, «duas cou- 
sas pegadas naturalmente». 

Allusivo a ser esse ribeirão a juncção 
de dous cursos d'agua. 

, Crescendúba.- - Affluente do rio Ita- 
petininga, pela margem direita: serve 
de divisa aos municipios de Sarapuhy e 
de Itapetininga. 

Crescondúba, corrupção de Hér-“ecê- 
ndui-bae, «o que reboja e por isso dor- 
me». De kér, «dormir», 'ecê, o mesmo 
que rece, «por causa», lui, nasalisação 
do verbo tui, crebojar», com bas, «O QU».
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pas: e desde a serra Bocaina margina 
o littoral da provincia de S. Paulo. 

Cubatão, corruptéla de Gu-br-ilá-à, 
contrahido em Giu-br-it-'à, «empinaco 
em escadaria». Dc gt, reciproco, bi-itá, 
«escada, degrãos», à, «empinar». O som 
do primeiro é é guttural, segundo a lição 
dos grammaticos, quando ha dous et jun- 
tos; e, pois, sda como a fechado. A pa- 
lavra be-2tá é composta de be «levantar, 
alçar>, atá, «estante, armação, degráãos, 
pilares, em geral tudo em que outra 
cousa se estriba». 

Allusivo a ser formada de camadas 
horizontaes, superpostas umas ás outras; 
de sorte que, com os paredões em alcantil 
ou a pique, em cada camada, senelha 
um amphitheatro em toda aquella exten- 
são do littoral, ora approximando-se 
deste, ora afastando-se. 

Ha outra serra, com o mesmo nome 
Cubatão; no municipio de Cajurú. 

E' o mesmo significado, sem duvida 
por ser formada do mesmo modo. 

No extremo desta serra, e á margem 
do ribeirão do mesmo none, está situada 
a villa de Cajurú. 

Cubatão. —Dous ribeirões que nascem 
nas serras supra referidas. O primeiro 
desagua no Caneú, lagamar de Santos. 

Ássim, é ainda denominado Cubatão 
um corrego que banha o sopé da cha- 
pada, na qual está assentada a cidade 
da Franca. 

Ha tambem um afiluente do rio Ri- 
beira de Iguape, pela margem esquerda: 
no municipio de Xiririca. 

E um affluente do rio Sorocaba, pela 
margem direita: no municipio de Soro- 
caba. 

Cubatão, nome destes ribeirões, é cor- 
ruptéla de Cúi-pái-ta-ã, contrahido em 
Cuút-pái-t'-à, «empinado, dependurado e 
cahido». De cúi, «cahir», pái, «depen- 
durar», com o suflixo ta (breve) ' para 
formar supino, àf«empinar». 

Allusivo a terem leito ingreme, for- 
mando cascatas e saltos. 

Cucanha.— Ribeirão no municipio de 
Caraguatatuba. Desagua no oceano. 
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Cucanha, corruptéla de Cúi-cánhy, 
«cahe e some-se». De cui, «cahir», cânhy, 
«sumir-se». 

Allusivo a sumir-se sob pedras e pe- 
nhascos, quando cale da serra; reappa- 
recendo depois, e indo desaguar no oceano. 

Cunha.—Cidade, situada na cordi- 
Jheira maritima, nas immediações do ri- 
beirão Jacuhy, afiluente do rio Parahy- 
tenga. 

O nome Cunha veiu de um capitão- 
general Francisco da Cunha Menezes, 
que ém 1785 elevou á villa a antiga 
freguezia. creada em 1736. Modo estu- 
pido de denominar logares! 

O logar, segundo as tradições, tinha 
o nome Facão. Em redor deste nome 
multiplicam-se as lendas; entre as quaes 
a da existencia de uma familia portu- 
gueza, de sobrenome Falcon, que ahi se 
estabelecêra em 1730, e entre cujos mem- 
bros havia um frei Manoel. 

O assentamento feito em 1.º de Fe- 
vereiro de 1736, pelo visitadur ordinario 
padre Francisco Pinheiro da Fonseca, 
no livro dos bens da fabrica da matriz 
da nova freguezia, menciona apenas o 
sitio do Falcon; e o assentamento re- 
lativo á posse do vigario João Velho 
Cabral, após a transferencia da matriz 
para a egreja nova de N. S. da Concei- 
ção, menciona simplesmente freguexia do 
Fucão. Como, porém, induzir disso que 
houve alli uma familia Falcon, e, um 
frade, irmão do chefe della? Onde estão 
os descendentes dessa familia? 

Dizendo os assentamentos sitio do 
Fulcon e freguexia do Facão, prova 
isso sómente que aquelle sitio ou aquella 
região eram assim denominados corru-= 
ptamente. 

Com efeito, Facão, ou Falcon, é cor- 
ruptéla de Tacarg, «ramo, galho», com 
referencia á serra maritima. Estava esse 
sitio em uma collina, ramificação da- 
quella serra: dahi a designação por 
aquelle modo, para distinguil-o de ou- 
tros na mesma serra. 

Tudo o mais não passa de uma lenda, 
sem explicação plausivel.
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(*) Cupencê. —Bairro no municipio 
de Santo Amaro. 

(*) Estava em nota avulsa. 

Cupi. —Lagôa, no municipio de Mogy- 
guassú. 

Cupi, corruptéla de Húwú-prti, «lodosa 
e escorregadia». De húú, «lodo, borra, 
fezes, detritos», pati, «resvalar, escorre- 
gar o pé». 

“Curral. — Praia, na ilha de S. Sebas- 
tão: no municipio de Villa Bella. 

Curral, corruptéla de Curaá, «en- 
seada». O nome completo é Acurda; 
mas, com apheresis do a inicial, é usada 
Curaá. 

Allusivo a ser em semicirculo esta 
praia, por margear uma enseada. 

Curuçá. —Região em que foi situada, 
á margem esquerda do rio Tieté, a po- 
voação, que é hoje a cidade de Tieté, e 
cujo nome anterior era Pirapora de Cu- 
ruçá. 

Curuçá, corruptéla de Cuaçá, «andar 
debalde, fallar á tôa, fazer a cousa ao 
inverso, errar». 

Allusivo ao facto de, descendo ou su- 
bindo o rio Tieté, até aquelle logar, onde 
faz esquina, achar-se o viajante, depois, 
ainda á pouca distancia do logar de 
onde sahiu, por causa de voltas e re- 
voltas do rio. 

Com efeito, o rio Tietê fórma nessa 
região uma grande volta triangular, de 
norte a sudoeste, e de sudoeste a norte. 
A porção de terra, dentro do triangulo, 
é hoje denoriinada popularmente, penin- 
sula; com mais de 9 kKilometros de 
extensão e 800 a 900 metros de lar- 
gura em alguns pontos. Por isso, o 
indigena considerava a navegatão do rio, 
nesse logar, como «viagem baldada, sem 
proveito, à tôa, errada»; indicando assim 
que uimm canal, ligando as duas extremi- 
dades do rio, ao norte, seria um bom e 
util atalho para a navegação, poupando 
O trabalho de percorrer inutilmente a 
grande extensão de mais de 18 kilome- 
iros. 
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Nada tem, portanto, este nome Cu- 

ruçá com crux, á qual se prendem va- 
rias lendas de thesouros occultos. A' 

palavra cruz corresponde curuçãú, «en- 

cruzar»; e não curuçá. Tem havido con- 

fusão a este respeito. 

Curucutú.-— (*) 

(”) Estava em branco no original, com a nota— Santos, 

ao lado. 

Curujinha. —Afiluente do Rio Pardo, 
pela margem direita: no municipio de 
Botucatú. 

E” tanbem conhecido por Bosque. 
(Vide o nome Bosque). 
Curujinha, corruptéla de Cury-chij-na, 

«deslisa-se rapido». De cury, «pressa», 

chi, «deslisar», na, particula com som 

breve para completar a palavra, que é 
nasal. , 

Allusivo á sua muita correnteza. 

Curumahú.—Rio pequeno, que na£ce 
nas vertentes dos mortos da ilha Guainhê 

ou de Santo Amaro, e desagua no canal 
Bertioga: no municipio de Santos. 

Curumahú, corruptéla de Cú-ru-amã- 

húú, «sorvedouros, rodomoinhos e turvo». 

De cú, «sorrer, tragar», ru, «revolver-se», 

amã, «circulo, roda», húú, «borra, suji- 

dade, cousa turva». 

Depois de lhe correr parallelo o Ma- 

ratan-uá, este affasta-se para o centro 

da varzea, e só se lhe approxima de 
novo para desaguar nelle quasi á sua fvz. 

(Vide o nome Maratan-uá). 

Curupacê. —Pequena extensão do rio 
Juqueryquerê, ao sahir no oceano: entre 

os municipios de Caraguatatuba e de 5. 

Sebastião. 
Nos foraes da doação de terras a Mar- 

tim Affonso de Souza e a seu irmão 

Pedro Lopes de Souza, é mencionado 

Curupacê como rio, servindo de divisa 

da capitania de Santo Amaro, pela parte 

do norte. Mas, não é rio: sim o trecho 

ultimo do rio Juqgueryquerê. 

Curupacê, corrupção de Cut-rupa- 
wcê, «sahida arenosa». De cri, «areia», 
rupi, «com», ycê, «sahida». Por con-
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tracção Oui-rup'-wycê. 
cede cê é relativo. 

Allusivo a ter o rio Juqueryquerê, 
nessa extensão, até á sua fóz, muitos 
cómoros de areia que se deslocam suc- 
cessivamente por efeito do fluxo ou re- 
fluxo das marés. 

E' uma extensão apenas de meia a 
uma legua. E mais merece o nome de 
enseada estreita do que fóz de rio. 

Este y que pre- 

Curupira. —Morro, á margem direita 
do rio Camandocáia: no municipio de 
SOCCoITO. 

Morro, á margem direita do ribeirão 
Cachoeirinha: no municipio de Nazareth. 

Morro proximo ao pico Jaraguá: no 
municipio de S. Paulo. Neste morro, 
houve antigamente exploração de lavras 
auriferas. 

Curúpira, «feito pedaços». De curá, 
«pedaço, fazer pedaços», pira, particula 
de participio passivo: 

Allusivo a ser formado, cada um des- 
ses morros, de pedaços de pedra e de 
terra dura, de todos os tamanhos: são 
como fragmentos. ainda aggregados, de 
morros graniticos. 

Não haja confusão com o diabrete 
Cury-pi-ru, «volteador ligeiro». De cury, 
«ligeiro, rapido, veloz», p?, «centro, pé», 
ru, «revolver». A palavra ru, além de 
ter o som guttural, é pronunciada breve. 

Curúrú. — Morro pertencente á serra 
Japy: no municipio de Cabreúva. 

Curúrú é tambem o nome actual do 
ribeirão cuja cabeceira é Saltinho, e cuja 
fóz, desde a varzea, é Pirahy: no mesmo 
municipio e na mesma região. 

Curúrú, nome do morro, é curúrã, 
«formado de pedaços». De curú, «pe- 
daços de terra ou de pedra», rá, «ter». 

Mas, o ribeirão toma esta denomina- 
ção, só quando atravessa a varzea, cujo 
é o nome: h-yi-rurú, «concavidades hu- 
midas». De A, relativo, yi, «concavida- 
des, abertura, ôco», rurú, «humido». 

Allusivo a ter essa varzea diversos 
logares, em que brota agua perenne. 

 Cuscuzeiro.—Pedra notavel, á mar- 
gem direita do rio Corumbatahy: no 
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municipio de 8. João do Rio Claro. A 
serra, sobre que está esta pedra, traz 
este mesmo nome. 

Pedra notavel, á margem do rio Pi- 
nheirinho: no municipio de Santo An- 
tonio da Alegria. 

Cuscuzeiro, corruptéla de Cucui-uêra, 
«o que se cahiu», De cuciui, «cahir-se», 
levado ao preterito pelo accrescimo do 
verbal uêra. 

São, sem duvida, enormes meteoroli- 
thos, ou pedras meteoricas que cahiram 
da athmosphera. 

O bedengó, que foi trazido da pro- 
vincia da Bahia para o Rio de Janeiro, 
é corruptéla de pehe-ng-d0, «pedaço gran- 
de». De pehe, «pedaço», que, por ser 
nasal, pede ng para ligar-se a óó, «grosso, 
grandes. O p inicial sóe ser mudado 
em mb, quando não é precedido de outra 
palavra—dahi esse som Mbehe-ng-dó. O 
bedengó é tambem conhecido na provin- 
cia da Bahia pelo nome Quilá, corru- 
ptéla de Cui-rá, «pedaço de ferro ca- 
hido». De cuí, «cahir», 7, intercalação 
para bem separar na pronuncia o t é 
o á. «pedaço de ferro, cousa corporea». 
Aquelle verbo é usado cu? e cucuí. 

Ha na provincia do Amazonas uma 
grande pedra meteorica: Cucrhy. E” es- 
quadrejada: méde quasi 300 metros de 
altura; e está isolada no meio das flo- 
restas que a rodeiam, mostrando escal- 
vadas as encostas, coroada de vegetação 
o seu cume. ' 

Cucuhy, .corruptéla de Cucui-i, «ca- 
hido por si mesmo». De cucii, «cahir- 
se», é, posposição para assignalar melhor 
a applicação do verbo ao facto, expri- 
mindo, neste nome, a acção da propria 
cousa. 

Cutia. — Villa, á margem esquerda do 
ribeirão Cutia. 

Portanto, o nome é do ribeirão, af- 
fluente do rio Treté, pela margem es- 
querda. 

Ha tambem com o mesmo nome um 
affluente do rio Fabeira de Iguape, pela 
margem esquerda: entre os municipios 
de Iguape e de Xirimca,



CUT 

Pelo systema de MARTIUS, 0 nome 
Cutia significaria «rio de acuti». Acuti, 
roedor conhecido no Brazil inteiro, sob 
o nome de cutia. Vive em buracos, aos 
casaes. Côr parda-ferruginea na cabeça, 
parda com salpicos escuros no lombo, 
parda amarellada nos lados, preta nas 
extremidades. Muito viváce; olhos em 
movimento constante e assustadiço. Corre 
aos saltos, quando perseguida. Quatro 
dedos nas mãos, tres nos pés. Assen- 
tado sobre as patas trazeiras, segura com 
as mãos os fructos e os leva á bocca. 
Os dentes incisivos são tão fortes que 
róem o endocarpo osseo do côco. Desses 
dentes os indigenas servem-se para as 
incisões no corpo e a tatuagem. 

Mas, o nome destes ribeirões não tem 
relação alguma com o roedor acuts. 

Cutia, corrupção de Coti-a, «voltas». 
De acota, «fazer voltas», levado ao in- 
finitivo pela deslocação do a inicial para 
o fim da palavra. 
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Allusivo a fazerem esses ribeirões suc- 
cessivas e numerosas sinuosidades, em 
todo o curso. 

Cuvetinga. — Affluente do ribeirão 
Toucinho, pela margem direita, e este 
do ribeirão Tremembé, pela margem es- 
querda: uo municipio de S. Paulo. 

Cuvetinga, corrupção de Quij-2t-ty- 
nga, «sujo e resvaladio». De guytiy, «ser 
sujo», com a intercalação do verbo 2º, 
«resvalar, resvaladio», nga, particula para 
formar supino. Para exprimir «limpar 
o sujo», usa-se de quijty-ng-og. 

Allusivo a ser lodoso e sujo o fundo. 
A intercalação de um verbo em outro, 

ou de uma palavra em outra, é uma 
das construcções mais difficeis da lingua 
tupi, pela necessidade de evitar a syn- 
these, isto é, a confusão e o não senso. 

Este é um dos ribeiros que, vertendo 
da serra Cantareira, constituem os ma- 
nanciaes derivados” para o abastecimento 
de agua da cidade de S. Paulo.
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Das Aguas Turvas.—Affluente do 

rio Mogy-guassáú, pela margem esquerda: 
nos municipios de S. Carlos do Pinhal 
e de Belém do Descalvado. 

Das Águas Turras, corrupção de Nda- 
aquâ-tui-bae, «faz bojo e não corre». 
De nda, particula de negação, áquá, 
«correr», iuí, «fazer bojo», com o suf- 
fixo bae (breve), para formar participio. 

Allusivo a pararem suas aguas, por 
causa de impedimentos na fóz, fazendo 
bojo, e turvando-as. 

Das Criminosas. —Afluente do rio 
Ribeira de Iguape, pela margem es- 
querda: no municipio de Apiahy. 

Criminosas, corrupção de Cúri-me- 
ocê, «excessivamente corrente». De cúri, 
«pressa, rapidez, velocidade», me, o mes- 
mo que pe, e assim empregado neste 
nome por causa do som nasal de cúri, 
para exprimir movimento, ocê, para ex- 
primir superlativo de cúri, exprimindo 
ao mesmo tempo a razão, «de alto». 

Allusivo ao leito excessivamente in- 
greme, produzindo extraordinaria veloci- 
dade. 

Das Cruzes. —Affluente do rio Pa- 
rahyba, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Queluz. 

Affluente do rio Tteté, pela margem 
direita: no municipio de Araraquara. 
Este ribeirão é mencionado soh o nome 
Da Cruz, e atravessa a lagôa Bacúry.   

! 

Afiluente do rio Jacaré-pipira-guassú, 
pela margem direita: no municipio de 
Araraquara. | 

Afiluente do rio Mogy-guassú, pela 
margem esquerda: no municipio de Ja- 
boticabal. 

Das Cruzes, corrupção de Cúri, «apres- 
sado». 

Allusivo a serem muito correntes. 
O Cruzes, afiluente do Jacaré-pipira- 

guassú, no municipio de Araraquara, tem 
um salto de 40 metros de altura. 

Descalvado. —Affluente do rio Una 
do Prelado, pela margem direita: no 
municipio de Iguape. 

Descalrado, corrupção de Ndi-qãar- 
yà-bo, «muito esburacado e gretado». 
De nd:, «muito, muitos», qúar, «poço, 

'fojo, buraco», yã, «abrir, rachar, gretar», 
com o bo (breve), para formar supino. 

Allusivo aos caldeirões que as aguas 
abrem naturalmente em seu leito, for- 
mando poços e buracos. 

Descalvado. —Serra, entre os mu- 
nicipios de Belém do Descalvado e de 
S. Carlos do Pinhal. 

Morro, no municipio de Iporanga. 
Descalvado, corrupção de Ndi-quai- 

yã-bo, «muito cortado e rachado». De 
ndi, «muito, muitas», quat, «cortar», yá, 
abrir, rachar, gretar», com o suffixo bo 
(breve), para formar supino, 

Com effeito, aquella serra e aquelle 
morro mostram eCNcoRaAs 8 TENARÃSA-
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ros, como que lascados, além de ra- 
chados. 

Por causa destes córtes e concavidades, 
são baldos de vegetação nesses logares: 
sendo portanto escavado, e não descal- 
vado. Dahi, e pelo som do nome em 
lingua tupi, a corrupção para Descalvado. 

Descaroçador. — Afiluente do rio 
Mogy-guassú, pela margem esquerda: no 
municipio de Pirassununga. 

Descaroçador, corrupção de Ndi-quára- 
ocê-ndog, «o que malha quebrando, sobre 
successivos buracos». De ndi, «muitos», 
quâra, «buraco», ocê, «sobre», ndog, o 
mesmo que (og, «moer, malhar quebran- 
do». Por contracção, Ndi-quar'-ocê-ndog. 

Allusivo a cahir a agua sobre bura- 
cos, e derramar-se successivamente sobre 
outros. 

Por causa do som, e por semelhar-se 
ahi a agua á rama do algodão, ao sahir 
do descaroçador, foi que se operou a 
corrupção. 

Desejo. — Serra, no municipio de Rio 
Verde. 

Desejo, corrupção de Nda-eté-yi, «mui- 
tas concavidades». Nda-eté, «muitos», 
devendo perder o a por causa da vogal 
e que se lhe segue, e portanto nd”-eté, 
e mais 7)?, «concavidade, ôco, abertura». 

Allusivo ás cavernas ou grutas que 
tem. 

Despraiado.— Affluente do ribeirão 
Ttingoçú, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Iguape. 

Despraiado, corrupção de Nda-i-piá- 
ába-i, «rio sem caminho para elle». De 
nda, particula de negação, perdendo o 
a por causa do, «rio», piã, «caminho», 
ába, para exprimir logar», 2, posposição 
para fechar a negação nda. Por con- 
tracção, Nd'-i-piâ-ab” à. 

Allusivo a correr sempre entre bar- 
reiras altas, não fazendo praia em parte | 
alguma e portanto sendo impossivel porto 
e caminho para este. Dahi a corrupção 
Desprazado, no sentido de não ter praias. 

Com efeito, o Despraiado precipita-se 
da serra Itaimbé em successivas cas- 
catas. 
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Desterro. —Cascata, no municipio de 
Cunha. | 

Desterro, corrupção de Nda-têrô, «mui- 
tas tortuosidades». De ndi, «muitas», 
terô, «tortuosidades». 

Com efeito, a cascata é extensa; e, 
em vez de ser em linha recta, faz di- 
versas curvas: o que o indigena julgou 
util assignalar. 

A sua quéda é vertical, e de 25 a 
30 metros: e fórma uma bacia, onde as 
aguas cahem. 

Esta cascata é formada pelo rio Ja- 
cuhy; e, antes daquella quéda vertical, 
as aguas descem sobre rochedos, fazendo 
as referidas curvas. Ao lado direito da 
quéda das aguas, estão as grutas; e, 
por baixo della ha algumas pequenas 
furnas. 

A cascata é linda; e suas aguas ba- 
tidas pelos raios solares, offerecem as- 
pecto agradabilissimo á vista. 

Dista da cidade de Cunha 2 1/, le- 
guas; e, não obstante tal distancia, o 
estrondo de sua quéda é alli ouvido. 

Doce. —Morro, á margem esquerda 
do rio Juqguery: no municipio de S. 
Paulo. 

Doce, corruptéla de Hocê, «altissimo», 
exprimindo superlativo. 

E* tambem conhecido pelo nome Uru- 
buqueçava. 

(Vide o nome Urubuqueçava). 

Doce. — Afiluente do ribeirão Turvo, 
e este do rio Bananal: no municipio 
de Bananal. 

Affluente do Pro Verde, pela margem 
direita: no municipio de Casa Branca. 

Doce, corruptéla de Ndú-ocê, «muito 
estrondoso». De ndú, «estrondo», ocê, 
particula de superlativo, ou de abun- 
dancia. 

Allusivo ao estrondo de suas aguas 
em saltos. 

Acerca do rio Doce, no municipio de 
Bananal, é elle muito pequeno; e apenas 
tem uma cachoeira e quéda, sem fazer 
grande estrondo, a não ser nas grandes   enchentes. E” tambem conhecido em al- 

| guns logares por Piracema e Mango. 
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Acerca do rio Doce, que nasce na 
provincia de Minas Geraes e rega a do 
Espirito Santo, é irrisoria a explicação 
dada a esse nome:—o de terem nave- 
gantes portuguezes encontrado no mar, 
em frente deste rio, agua doce! 

Sempre o disparate! 
Ora, exactamente ao despenharem-se 

suas aguas no salto denominado do In- 
ferno, com enorme estrondo, é que o 
rio tem o nome Doce, corrupção de 
Ndú-ocê: e, após aquelle salto, ha ou- 
tros e tambem cachoeiras rio abaixo. 

Quanta doçura! 

Dos Cubas. —Affluente do Rio Par- 
do, pela margem direita: no municipio 
de Santa Barbara do Rio Pardo. 

Dos Cubas, corrupção de Ndú-ocúi- 
bae, «o que cahe com estrepito». De 
ndú, estrepito, ruido, estrondo», ocúí, 
terceira pessoa do presente do indica- 
tivo de cúí, «cahir», levado ao partici- 
pio pelo accrescimo da particula bLae 
(breve), significando «o que». 

Allusivo a descerem suas aguas com 
estrondo, por causa de cachoeiras. 

Dos Gatos. — Ilha, a 9,9 kilometros 
da costa, fronteando o bairro Bogyssu- 
canga: no municipio de S. Sebastião. 

Dos Gatos, corrupção de Gu-áty-ai, 
«tesa». De gu, reciproco, áty-ai, o mes- 
mo que hátyai, perdendo o k por causa 
de gu, «teso, erecto, empertigado». 

Allusivo á forma pyramidal da ilha. 

Dos Negros.—-Affluente do rio Mo- 
gy-guassú, pela margem esquerda: nos 
municipios de S. Carlos do Pinhal e de 
Belém do Descalvado. 

Dos Negros, corrupção de Ndâ-ne- 
rê, «muito estrepitoso». De ndú, «es- 
trondo, estrepito, ruido», ne, para ex- 
primnir a acção do agente sobre si pro- 
prio, 7ê, «ter cousa em si ou comsigo». 

Allusivo a ter este ribeirão muitas 
cachoeiras, onde o barulho das aguas é 
estrepitoso. 

Dourado. — Serra, no municipio de 
Brotas. 
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Dourado, corruptéla de Ndurú-yá-bo, 
«brota estrondosa», De ndurú, «estron- 
do, estrepito», yâb, «greta, brota, fenda 
natural», bo (breve), para exprir o modo 
de estar. 

Allusivo a uma fonte denominada pelo 
povo Agua- Virtuosa, por attribuir-lhe 
propriedades medicinaes: a agua jorra 
com tanta força que produz grande fra- 
gor, ouvido de grandes distancias. 

Por contracção, Ndur'-yá-bo; e o y 
tem som guttural. 

Dourado. —Cachoeira, no rio Para- 
napanema, anterior à das Aranhas. 

Dourado, corruptéla Ndurú-gá-bo, por 
contracção Ndur'-ya-bo, «fenda estron- 
dosa». De ndurú, «estrondo, estrepito», 
yãb, «greta, fenda natural, brota», bo 
(breve), para exprimir o modo de estar. 

Allusivo aos diversos canaes nessa ca- 
choeira, pelos quaes as aguas passam 
com fragor. 

Dourados. — Grande salto no rio Pa- 
ranapanema, logo abaixo da fóz do Rio 
Pardo. 

Dourados, corruptéla de Ndurú-yâ-bo, 
por contracção Ndur'-yâ-bo, «gretado e 
estrondoso». De ndurú, «estrepito», yáb, 
«greta, brota, fenda natural», bo (breve), 
para exprimir o modo de estar. 

Relação alguma tem com o peixe dou- 
rado. 

Allusivo ús gretas innumeras na gran- 
de muralha, de uma a outra margem do 
canal, pelas quaes irrompem jorros d'agua 
ou simples fios de escuma, conforme o 
maior ou menor diametro das gretas e 
orifícios, formando da altura de mais de 
nove metros o grande salto com estrondo. 
Este salto é no canal á esquerda da 
Ilha Grande, com um e meio kilometro 
de comprimento. Pelo lado direito da 
mesma ilha, ha o Canal Paulista, em 
cuja bocca superior existe uma cachoeira, 
terminando na inferior egualmente por 
um grande salto, tambem perigoso. 

No tempo das chuvas, o Salto Grande 
|não apresenta 0 Mesmo Ipe VNam  
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descripto: as aguas precipitam-se ma- 
gestosamente de cima da muralha, for- 
mando lençol. 

Abaixo deste Salto Grande, as aguas 
precipitadas, formam bacia e rodomoinho, 
e depois entram em estreitissimo canal 
entre altas penedias, para juntarem-se 
immediatamente com as do Canal Pau- 
lista, no extremo da ilha. 

Obra admiravel da natureza! 

Dourado. —Affluente do rio Paraná, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Araraquara. 

Afiluente do rio Treté, pela margem 
esquerda: no municipio de Lenções. 
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Dourado, corruptéla de Nda-yo- 
«não desatado». De nda, particu 
negação, perdendo 0 a por causa « 
reciproco, com pronuncia guttural. 
«desatar, descoser», 2, particula pa 
char a negação. Por contracção, N 
rab-. 

Tambem não tem relação algum: 
o peixe dourado. 

Allusivo a correr entre margens 
sem se desatar em alagadiços, 
outros da mesma região. 

Dous Corregos.—Villa situada 
dous corregos affluentes do rio . 
pela margem direita. 

(Vide o nome Prata).
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Embaré. —Nome da praia da barra 

de Santos, desde a ponta fronteira á 
fortaleza até o morro que é rertice do 
angulo formado com a praia Itararé, em 
S. Vicente. 

Segundo alguns, os indigenas deno- 
minavam assim esta praia, porque ahi 
sohiam passeiar constantemente os pa- 
dres da Companhia de Jesus, abençoando 
a todos os que delles se approximavam. 

Mas, isto não tem a minima proce- 
dencia ou plausivel explicação. 

Embaré é corruptéla de Mbarãa-hé, 
«commodo para enfermidades». De mba- 
rãa, «enfermidade, molestia», hé, «com- 
modidade». Por contracção, Mbar'-hé. 

Allusivo á propriedade dos banhos de 
mar, nessa praia, para o curativo de va- 
rias molestias. 

Por egual, os indigenas denominaram 
Arari o affluente do rio Tocantins, pela 
margem esquerda, na provincia do Pará, 
conhecido dos portuguezes pelo nome 
Rio da Saude, e traçado em mappas 
como Agua da Saude. De araá, «febres, 
molestias de calor em geral», 72%, pospo- 
sição e adverbio, significando, neste caso, 
«contra». Allusivo a curarem suas aguas 
taes enfermidades; e o padre JOSÉ DE 
MORAES, referindo-se a escriptos do padre 
JERONYMO DA GAMA, escreveu que «este 
missionario,... chegando a este rio da 
Saude muito enfermo e coberto de cha- 
gas, o mesmo foi lavar-se que ficou livre 
e inteiramente são, podendo-se-lhe dar 

o nome de Jordão, porque até na côr 
imita este suas aguas». 

Embaú. —Affluente do rio Parahyba, 
pela margem esquerda, depois de rece- 
ber o ribeirão Passu-Vinte pela mar- 
gem esquerda: entre os municipios de 
Bocaina e de Cruzeiro. 

Este Embaú tem um affluente com o 
nome Embaú-mirin. 

Embaú, corrupção de He-mb-aú, «de- 
feito na barra». De he, «sahida», mb, 
intercalação por causa do som nasal da 
palavra he, ligada á seguinte, aú, para 
exprimir defeito. 

Allusivo a refluirem suas aguas for- 
mando banhados. 

Ha tambem o Embaú-mirim, afiluente 
do ribeirão Passa- Vinte, pela margem 
direita, pouco acima da juncção deste 
com o Embaú. Mas, o nome é do Embaú, 
e só deste. 

Ha um logar, no municipio de Iguape, 
com o nome Embaú, em que se fez 
um furado do rio Una da Aldêa, para 
o rio Ribeira de Iguape, para facilitar, 
a navegação, mediante o não uso das 
voltas. 

Embery.—Contraforte da serra Man- 
tiqueira, no municipio de S. Bento de 
Sapucahy-mirim. 

Embery, corruptéla de Em-bir-ii, «al- 
cantilado, alto e ôco». De em, «con- 
cavo, ôco», brr, «levantar, ser alto», 2à, 
«resvalar».
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Allusivo a ser muito alto e alcanti- 
lado, e a ter cavernas. 

Ha tambem ahi um corrego, afiluente 
do rio Sapucahy-mirim, pela margem 
direita, no sobredito municipio. 

Embiacica. —Morro, na freguezia de 
N. S. da Penha de França: no munici- 
pio de S. Paulo. 

Embiacica, corruptéla de Ibr-aci-ca, 
«terra fragosa». 

Os indigenas dizem 2b:-act, referindo-se 
á terra ou monte fragoso. 

O accrescimo de ca (breve) é para 
dar-lhe a forma de supino. 

Allusivo a ser um morro com fragas 
e penedias. 

Embirussú.—Afiluente do rio Ja- 
guary, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de S. João da Boa-Vista. 

Campina extensa, no mesmo mauni- 
cipio. 

Embirussú, quanto ao ribeirão, é cor- 
ruptéla de He-mbi-ruçú, «sahida muito 
apertada». De he, «sahida», mbi, O 
mesmo que pt, «apertar», mudado o p 
em mb, por motivo do som nasal da 
palavra anterior, ruçú, que em compo- 
sição, quando não é para exprimir lar- 
gura e grandeza, significa «muito». 

Allusivo a sahir entre barrancas altas. 
Embirussú, quanto á campina, é cor- 

ruptéla de e-mbir-uçãú, «concavidade ele- 
vada, larga e extensa». De e, «conca- 
vidade», mbir, «elevar, alçar, levantar», 
uçu, «largo e extenso». 

Allusivo a ser valle entre montes, 
mas não baixo como uma varzea. 

Encantados. —serra no municipio 
de Cajurú. 

Encantados, corrupção de Y-canduaá, 
«o corcovado». De y relativo, canduaá, 
«fazer corcova, ser torto». 

Allusivo á sua forma em corcóva. 

Engaguassú.—E' o nome que os 
indigenas deram á barra grande, com- 
prehendendo o laga-mar fronteiro á ci- 
dade de Santos. 

As velhas chronicas mencionam o nome 
Ledwd-guassu, «pilão grande». Mas, é 
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isso uma invenção, á que tambem já 
prestei culto, na supposição de que o 
indigena imaginára nesse fundo, feito 
pela serra em meio-circulo, um verda- 
deiro «pilão grande». 

O padre JOSÉ DE ANCHIETA escreveu 
Ungua-guassú, segundo alguns 0 dizem. 

Frei GASPAR DA MADRE DE DEUS, 
nas Memorias para a historia da Capi- 
tania de S. Vicente, entende que esse 
era o nome da ilha! 

Tudo— erro. 

Engaguassú, como já acima foi dito, 
era o nome da barra grande. 

Engaguassú, corruptéla de He-n-guãá- 
guaçú, «enseada maior da sahida». De 
he-n, «sahida», guãá, «enseada, guaçú, 
«maior». 

Nada tem, portanto, com a ilha Guata- 
hó, ou de 8. Vicente. 

(Vide o nome G'uaraho). 
Antes de entrar no rio para a harra- 

grande, o mestre da canôa tem difficul- 
dades a vencer no laga-mar, cujas aguas 
em luta produzem rodomoinhos. 

(Veja-se a palavra Canéu). 

Entupido.--Afiluente do rio Para- 
huba, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Queluz. 

Entupio, corrupção de I-tú-pi-bo, 
«apertado e com salto». De 2-tú, «salto 
d'agua», pi, «apertar, prensar, espre- 
mer», com o sufixo bo (breve), para 
formar supino. 

Allusivo a um salto de dous metros 
de altura que fazem as aguas por um 
paredão de pedra lisa, tomando toda a 
largura do rio; e, pouco abaixo dessa 
quéda, entram as aguas repentinamente 
em estreitissima garganta entre dous 
penedos, de 4 metros de altura, 2 de 
largura e 10 de extensão. 

Enxovia.—Affluente do rio Tatuhy, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Tatuhy. 

Enzxova, corruptéla de Hê-çóg-ii, «bar- 
ra quebrada, sujo». De he, «sahida», 
og, «quebrar, cortar», it, «sujo». 

Allusivo a perder na fóz as margens   altas e a ter lodoso q leito.
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Escada. —Freguezia no municipio de 
Mogy das Cruzes. 

A invocação é N. S. das Escadas. E' 
situada no cuntraforte nordeste da serra 
Tapety. Foi um aldeamento de indige- 
nas, fundado por Braz Cardoso, em co- 
meço do seculo XVII. A povoação foi 
elevada á freguezia em 1846; depois 
exantorada; e, afinal, em 1872, restau- 
rada. | 

A' margem esquerda do rio Parahy- 
ba; para o qual ha uma antiga descida 
ingreme, tirando talvez dahi o nome. 

Escaramussa. — Duas corredeiras 
no rio Tieté: das quaes, uma acima, e 
outra abaixo, do salto Avanhandava; e 
esta é extensa e por isso chamada Es- 
caramussa- Grande. 
“Uma grande corrgdeira no rio Mogy- 

guassú, antes da confluencia do ão 
Pardo. Esta corredeira tem a extensão 
de mais de 800 metros, com a diffe- 
rença de nivel de cerca de dous metros, 
e é descida em menos de sete minutos. 

Escaramussa, corrupção de Y-cará- 
amociy, «desfiladeiro perigoso». De y, 
relativo, cará, «destreza, perigo», amociy, 
verbal derivado de cy, «desfilar, desli- 
sar-se», com a intercalação de mo para 
tornar activo o verbo. Por contracção, 
Y-curá-'mociy. Estas duas ultimas syl- 
labas são pronunciadas breves e corri- 
das, por causa do accento agudo em 
cará. 

“Allusivo á rapidez com que ahi cor- 
rem as aguas; 0 que é perigoso para as 
canõas. 

Espraiado. —Afiluente do rio Juque- 
ry, pela margem esquerda: no municipio 
de Juquery. 

Espraiado, corrupção de IJê-pdi-á-á-bo, 
«dependurado, de quéda em quéda». De 
tê, reciproco, para exprimir a acção da 
cousa sobre si mesma, pái, «dependu - 
rar», á, «cahir», repetido para exprimir 
a successão do mesmo facto, bo (breve), 
para exprimir o modo de estar. 

Allusivo a correr sobre leito ingreme, 
formando cascatas e quédas. 

Tem com efeito varios saltos, um dos 
quaes, o penultimo, tem a altura de 
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cinco metros; e, depois do ultimo salto, 
fórma uma grande lagõôa. Antes deste 
ultimo salto, ha um alagadiço. 

Desagua proximo á villa de Juquery. 

Espirito Santo da Boa Vista— 
Villa, na encosta da serra Espirito Santo 
da Boa Vista ou Palmital. 

(Vide o nome Palmital). 

Espirito Santo de Barretos. — 
Villa, a 13 kilometros, mais ou menos, 
da margem esquerda do rio Mogy-guassú. 

E' assentada em campo. 
O nome Barretos proveio da familia 

que fundou a povoação, cujo chefe era 
Francisco Barreto. 

Espirito Santo de Batataes.— 
| Villa em territorio que pertenceu ao 
municipio de Batataes. 

Espirito Santo do Pinhal. —Ci- 
dade cujo municipio foi creado em partes 
de territorio dos de Mogy-mirim e de 
Mogy-guassú. 

Espirito Santo do Rio do Peixe. 
--Povoação no municipio de Caconde. 
Eº parochia. 

Espirito Santo do Turvo. —Villa 
á margem esquerda do rio Turvo, afluente 
do rio Paranapanema. 

Estaleiros. — Serrote, ramificação da 
serra Paranaprcaba: no municipio de 
3. Vicente. 

Estaleiros, corrupção de Hetá-hêra, 
«um pouco aparado». De heiá, «apa- 
rar», hêrá, «um pouco». 

Allusivo a ter no cimo uma assentada 
quasi horisontal. 

Estreito. —Corredeira, no rio Para- 
napanema, acima de sua barra. 

Estreito, corrupção de Etei-ta, «ulti- 
mado». De ete, «ultimar, finalisar, sol- 
tar», com o suffixo ta (breve) para formar 
supino. 

Allusivo a que, dahi até a sua fóz, o 
rio Paranapanema não tem mais obsta-   culos á franca navegação.
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Esta corredeira tem dous principaes 
desnivelamentos perigosos por causa dos 
cabeços ou pontas de pedra: o de cima 
dá passagem funda; no de baixo, se 
bem que com passagem tambem funda, 
ha ondulações terriveis. 

Etá. — Aflluente do rio Ribeira de 
Iguape, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Iguape. 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO RI- 
BEIRO DE ANDRADA, em seu Diario de 
uma viagem maineralogica pela provin- 
cu de S. Paulo no anno de 1805, es- 
creveu Yetá. 

Tanto Etá como Yelá são corruptélas 
de Yê-itá, «aos degráos». De ilá, «for- 
mar degrãos, ou declive», precedido de 
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yê, reciproco para exprimir acção da 
cousa sobre si mesma. 

Allusivo ás corredeiras e quédas suc- 
cessivas, umas após outras. 

De uma informação local extrahio os 
seguintes trechos: «Talvez ha mais de 
cem annos, o rio Ribeira de Iguape, 
por effeito de desmoronamento de suas 
barrancas, furou no tá, formando a 
barra actual deste. Nesta barra, o Etá 
tem pouca correnteza; mas, para cima, 
tem muitas cachoeiras e corredeiras, umas 
punto ás outras. O leito do rio é for- 
mado de um cascalho tão aparado que 
parece cimentado: este cascalho com- 
põe-se de pedras pequenas e brancas, 
muito duras». 

(Vide o nome Tá).



 



FER 

Fazenda, corruptéla de Hagê-nd-a, 
«apressado». De hage, «pressa, apres- 
sar>, nd, por ser nasal aquella palavra, 
e mais a (breve), por acabar em con- 
soante. 

Allusivo a precipitar-se da serra, de 
cachoeira em cachoeira, recebendo pe- 
quenos affluentes tambem encachoeira- 
dos, até que, antes de attingir a varzea, 
as aguas cahem a prumo de uma ca- 
choeira grande, na altura de cinco me- 
tros. A fóz, purém, é baixa. 

Feia. —Lagõa, no municipio de S. João 
da Boa Vista. | 

Feia, corrupção de Ti-ey, «sem agua». 
De tr, «agua», ey, particula de negação. 

Allusivo a que só tem agua no tempo 
das chuvas. 

Quando não ha chuvas, secca. 

Feio. —(Vide o nome Rio Feio). 

Feijão. —Affluente do rio Jacaré-pi- 
pira-mirim, pela margem direita: nos 
municipios de S. Carlos do Pinhal e de 
Brotas. 

Feijão, corrupção de Tey-à, «muito 
empinado». De tey, «muito», à, «em- 
pinar». O y é pronunciado por alguns 
como y: Tej-d. Por isso a corrupção 
em Feijão. 

Allusivo a ter ingreme o leito. 
E' cabeceira do rio Jacaré-pipira- 

mirim: nome este que é dado sómente 
depois da afiluencia do ribeirão Lobo. 

Feital. —Morro, no municipio de Mogy 
das Cruzes. 

Morro, entre os municipios de Una e 
de Cotia. E' mais conhecido por Morro 
Grande. 

Morro, no municipio de S. Roque. 
E em outros municipios. 
Feital, corrupção de H-é-atá, «encosta 

forte». De h, relativo, é, «apto, forte», 
tá, «arrimo, cousa em que outra se firma, 
estante, armação, pilar». 

Ferrão. —Affluente do ribeirão Bu- 
quira, pela margem direita: no munici- 
pio de Palmeiras (antiga freguezia de 
Lwquira). Nasce em um alagadiço. 
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Alguns o consideram uma das cabe- 
ceiras do rio Buquira; sendo a outra 
o denominado Buquirinha, cuja origem 
é nos serrotes que divisam este e os 
municipios de Taubaté e de Caçapava. 

Ferrão, corrupção de Terô, «torcido, 
torto». 

Allusivo á sua forma, desde a nascente 
até á fóz. 

Figueira. —Praia, na ilha de S. Se- 
bastião; no municipio de Villa Bella. 

Figueira, corruptéla de Tê-cuêra, «duro, 
forte, apertado»: participio de tt, pelo 
accrescimo cuéra. 

Allusivo a serem ahi muito apertadas 
as areias, formando um solo duro. 

Figueira, —Ilha de forma circular, 
a sudéste da de Cananéa. 

Figueira, corruptéla de Tiqueira, «irmã 
maior». Coumpanheira da que traz o 
nome Castilhos ou Castello, corrupção 
de Quipil, «irmã menor», os indigenas 
as differençam assim, considerando-as 
irmãs: a maior Tiqueira, a menor Quipit, 
tendo o 2? de qui e o primeiro 2: de pit 
pronuncia guttural. 

(Vide Castello e Castilhos). 

Figueira. — Afiluente do rio Jahú, 
pela margem esquerda: entre os muni- 
cipios de Jahú e de Dous Corregos. 

Affluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: no municipio de Cam- 
pos Noros de Paranapanema. Sua barra 
é fronteira á do Tibagy. 

Figueira, corrupção de Ti-iguê-ro, 
«margens altas a prumo». De à, <ele- 
var, levantar», quê, «lado, costado», ro, 
«pôr-se». Por contracção, Ti-'quê-ra. 

Allusivo a correrem entre paredes. 

Figueira. —Corredeira, no rio Mogy- 
guassú, 

Figueira, corrupção de Y-ia-yêrê, «volta 
apertada». De y, relativo, %%, «apertado, 
duro», yérê, «volta». 

Allusivo a estreitar-se ahi o rio, fa- 
zendo uma volta entre montes, com ca- 
nal apertado, por onde as aguas, correm   | Com extraordinaria velocidade.
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Figueira. —Serra, nos municipios de| 
Jahú e de Dous Corregos. 

Figueira, corrupção de Ti-iquê-ro, 
«encostas alcantiladas». De t?, «elevar, 
levantar», iquê, «lado, costado», ro, «pôr- 
se». Por contracção, Ti-'quê-ro. 

Allusivo a ter encostas quasi a prumo. 

Folha-Larga.--Afiluente do rio Ati- 
bata, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Atibaia. 

Morro, no municipio de Cananéa. 
Folha-Larga, corrupção de Yo-araquai, 

«cingido de todos os lados». De 70, 
reciproco, araqua?, «cingido». 

Relativamente ao ribeirão, é allusivo 
a correr entre margens altas. 

Relativamente ao morro, é allusivo à 
sua formação granitica. 

Fome. —Praia na ilha de S. Sebas- 
tião: no manicipio de Villa Bella. : 

Fome, corruptéla de Tómi, «pulveru- 
lento». 

Allusivo a levantar-se nesta praia 
muita poeira. 

Formosa. —Lagõa, no municipio de 
S. João da Boa Vista. 

Formosa, corrupção de Húú-m-ocê, 
«muito lodosa». De húú, «lodo, borra, 
fezes, detritos», m, intercalação nasal, 
ocê, para exprimir superlativo. 

Forquilha. — Ribeiro, no municipio 
de S. João Baptista do Rio Verde. 

Affluente do rio Una da Aldêa, no 
municipio de Iguape. 

Forquíilha, corrupção de I-y-o-quir-a, 
«rio, se chove». De 4%, «rio», y, relativo, 
precedendo o, reciproco de relação, con- 
forme a lição do padre A. R. DE MoN- 
TOYA, em sua Arte de la lengua gua- 
ram, quir, «chover», com o accrescimo 
de a (breve), por acabar em consoante. 

Allusivo a não ter agua corrente se- 
não quando chove. 

Fortaleza. —Freguezia, no municipio 
de Lenções. 

Serra, nos municipios de Arêas e de 
Queluz, á margem direita do rio Para- 
hyba. 
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Fortaleza, corrupção de Y-ostá-hêce, 
«paredão, de ambos os lados». De qy, 
relativo, ottá, «pilares, armação, estan- 
tes, e tudo em que alguma cousa se 
arrima ou estriba», hêcê, o mesmo que 
rêhê, para exprimir mutuo, com refe- 
rencia aos dous lados ou vertentes. 

Allusivo a ser quasi a pique, de um 
e outro lado. 

Nesta serra, que alguns dizem sim 
plesmente morro, ha uma pedreira que, 
com as chuvas, se desfaz em areia grossa. 

Fradinho. — Affluente do ribeirão 
Prata, e este do Fio Pardo, pela mar- 
gem direita: entre os municipios de Ca- 
jurú e Batataes. 

Fradinho, corrupção de Hati-:, «tem 
polme». De hati, «polme, sedimento de 
vegetaes em pó, fézes, borra», 2, «ter, 
estar, pôr». 

Allusivo a ser sujo de detritos vegetaes. 

Franca. —Povoação que, sendo sim- 
ples freguezia em 1804, foi elevada á 
villa em 1824, sob o nome de Villa 
Franca do Imperador, e elevada á ci- 
dade em 1856. 

Dista das divisas com a provincia de 
Minas Geraes, ao norte, 12 a 15 leguas. 

O nome Franca é uma das bajulações 
daquelles tempos coloniaes, para com 
Antonio José da Franca e Horta, que 
então governava a capitania. 

E' ignorado o nome tupi desse lugar. 
Os primeiros posseiros o denominaram 
Sertão de capim mimoso, assignalando-o, 
assim, como optimo para a criação de 
gado. 

Funda. —Lagôa, no municipio de Mo- 
gy-Guassú. 

Funda, corrupção de Húuú-nd?, «muito 
lodo». De húú, «lodo, borra, fézes, de- 
tritos», nd?, «muito, muitos», pronun- 
ciado breve, por estar em húú o ac- 
cento predominante. 

O h, sendo aspirado, confunde-se com 
o f: dahi a corrupção. 

Fundo. — Affluente do rio Juquiá, 
pela margem direita: no municiçio de 
Iguape.
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Affluente do rio Atibaza, pela margem 
esquerda: no municipio de Atibaia. 

Affluente do rio Jaguary: no muni- 
cipio de S. João da Boa Vista. 

Afiluente do rio Capirary, pela mar- 
gem esquerda: no municipio, de Tieté. 

Dous affluentes do rio Paranapanema, 
pela margem direita: em territorio ainda 
occupado por indigenas. 

Afiluente do rio Apiahy, pela margem 
esquerda: no municipio de Itapeva da 
Faxina. 

E outros. 

Fundo, corruptéla de H-;i-ndi, «mui- 
tas concavidades». De h, relativo, 31, 
«concavidade, abertura, natural, seio, ôco», 
ndi, «muitos». A palavra 7í tem som 
guttural; e a palavra 7d é pronunciada 
breve, por predominar o accento de 1jí. 

Allusivo a depressões no leito, for- 
mando fójos, poços, buracos de toda a 
especie, por causa da respectiva forma- 
ção geologica. São perigosos esses pe- 
ráus. 
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Funil. —Corredeira no rio Ribeira de 
Iguape, um pouco abaixo da villa de 
Yporanga. 

Corrgdeiras no rio Paranapanema, 
acima da fóz do rio Apiahy. 

Corredeira no rio Mogy-guassú. 
Corredeira no rio Atibaia. 
until, corrupção de Hu-n-ii, «revol- 

ve-se apertado». De hú, «revolução in- 
terior, revolver-se em si mesma», 1, 
intercalação por ser nasal a pronuncia 
de hit, e para ligar esta palavra a %, 
«apertado», cujo primeiro % tem pro- 
nuncia guttural. 

Allusivo ao movimento ondulativo e 
aos rodomoinhos que, nessas corredeiras, 
fazem as aguas revoltas. | 

Por estreitarem-se os rios nesses lo- 
gares, formando corredeiras, a corrupção 
do nome foi facilmente aceita. 

Furadinho. —Lagôa, no municipio de 
Cajurú. Contém esta lagôa uma ilha, 
cuja extensão e largura méde sete hec-   tares de terra. 
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Gaicá.—Porto, ao sul da cidade de 

S. sebastião, 8,3 Kilometros de distan- 
cia. Dahi—o nome dado á fazenda do 
convento do Carmo, nesse logar, hoje 
em abandono. 

Gaicá, corruptéla de Iga-ycá, «quebra 
canõa». De igá, «canõda», cá, «quebrar», 
precedido de y, relativo. 

Allusivo a bater ahi muito forte o 
mar, atirando as canôas sobre as pedras. 

Gaiovira. — Pequeno corrego, affluen- 
te do ribeirão Figueira, pela margem 
esquerda: no municipio de Campos No- 
vos de Paranapanema. 

Gaiovira, corruptéla de Quái-o-bira, 
<cingido e levantado de ambos os la- 
dos». De quái, «cingido», o, reciproco, 
para exprimir o plural e communicação, 
relativamente ao verbo bir, «levantar», 
com o accrescimo de a (breve), por aca- 
bar em consoante. 

Allusivo a correr entre paredões altos. 

Gambá. —Serrote no municipio de 
Jaboticabal; mais conhecido por Monte- 
Álio (Vide este nome). 

Gambá, composto de 9, reciproco, à, 
«empinar». mb, pela nasalidade de à, e 
á, «cabeço, pico». 

Allusivo ás suas encostas alcantiladas, 
fazendo ponta no cimo. 

Garaú.—Morro entre os rios Garaú 
e Una do Prelado: no municipio de 
Itanhaen (Vide o nome Carajauna).   

Garaú é o nome que o conselheiro 
MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE ÁN- 
DRADA, em seu Diario de uma viagem 
mineralogica pela provincia de S. Paulo 
no anno de 1805, dá a este morro; 
mas, AZEVEDO MARQUES, nos Áponta- 
mentos Historicos, Geographicos, Bro- 
graphicos, Estatísticos e Noticiosos da 
Provincia de S. Paulo, dá o nome Ja- 
guary. O padre AYRES DE CASAL, em 
sua Corographia Braxilica, assim tam- 
bem o denomina; mas, é confusão. (Vide 
os nomes Carajaúna e Jaguary). 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO RI- 
BEIRO DE ANDRADA dá o nome Garaú, 
não só ao morro, como tambem a um 
rio: «...em todo este rio nada vi digno 
de observar-se, á excepção de uma ara- 
ranha, especie de lontra de rio, maior 
que o viria, a qual julgo será a mus- 
tela lutris brasiliensis de Linnêo; e ja- 
carés, de onde se deriva o nome do rio 
(Lacerta Alligator). Chegado ao porto, 
subi o morro de Garaú...». 

Garaú, nome do monte, é corruptéla 
de Qúára-aú, «esburacado em excesso 
até o ponto de encommodar». De quár, 
«buraco, bojo», com o accrescimo de a 
(breve), por acabar em consoante, aú, 
particula para exprimir defeito, encom- 
modo, ou má vontade na acção. Por 
contracção, Quár -aú. 

Allusivo a ser um morro de penedias, 
com arvores enormes e corpulentas, cu- 
jas raizes se estendem á superficie, tor- 
nando-se desigual o são. O camino 8
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por cima desse morro; e, pois, O tra- 
vessio torna-se encommodo. 

Sua base é de pedras núas. 
Quanto ao rio, Garaú é corruptéla de 

Quâ-ára-aú, contrahido em Qu'-ár” -aú, 
«máu corredor». De quã, «passar, cor- 
rer», ára, verbal de participio, para ex- 
primir a actividade do verbo, aú, par- 
ticula para exprimir defeito, encornmodo, 
ou má vontade na acção. 

Allusivo a ser pouco corrente. 

“(Vide o nome Guarahy). 

Tambem o indigena quereria por ven- 
tura assignalar ahi a existencia de ani- 
mal devorador, fazendo assim o costu- 
mado jogo linguistico; e, com efeito, 
garaú é o mesmo guára-ú, participio 
presente de aú, «comer», repetindo no 
final o ú, para maior energia na acção, 
«devorador». 

Allusivo aos jacarés que ahi abun- 
dam. 

Ha tambem tres pequenas ilhas, em 
frente á fóz deste rio, com o nome 
Caraú, corruptéla de Gúará-aú, con- 
trahido em Gúar'-aú, «sem prestimo». 
De gúara, para exprimir utilidade, aú, 
«ficção, bulra, phantasia»:; importando 
as duas palavras o significado «ficção 
de utilidade». 

Só a maior, denominada Jlha-(Frande, 
relativamente ás outras duas, serve de 
abrigo aos pescadores, visto como tem 
porto e agua potavel. 

Garayúva. — Pedra superposta ao 
morro Lopo: no municipio de Santo 
Antonio da Cachoeira. 

Alguns escrevem Guarayuva. 
(Vide o nome Lopo). 

GCarayúva, corruptéla de Gu-ári-yúb-a, 
«superposta ao longo». De gi, reci- 
proco, art, «em cima, sobre», yub, «estar», 
com o accrescimo de a (breve), por aca- 
bar em consoante. 

Não é, pois, propriamente um nome, 
como em geral o suppõem, mas uma 
descripção do modo de estar da pedra. 
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E' formado de granito com grandes 
crystaes de feldspatho, alinhados segundo 
o grande eixo. Na base do morro o 
aspecto gneissico domina, segundo li em 
um trabalho da Commissão Geographica 
e Geologica da Provincia de S. Paulo, de 
1889. 

Garcia (do). —Corredeira, no rio Teeté, 
logo abaixo da cidade de Tieté. 

Garcia, corrupção de Y-acr, «curta» 
De y, relativo, aci, «pedaço, curto». 

Allusivo a ter apenas a extensão de 
cerca de dez metros com um desnivel- 
lamento de trinta centimetros. 

No Diario de navegação do rio Teté, 
escripto em 1769 pelo sargento-mór 
Theotonio José Duarte, o nome da cor- 
redeira Do Garcia figura como sigui- 
ficando «perdeu-se este homem nella»! 

Garrafão. — Morro, pertencente á serra 
Bocáina: no municipio de Jacarehy. 

Garrafão, corrupção de Guaratã (*)... 

(º) Estava incompleto no original, com signal de adia- 
mento para depois de informações e com um espaço em 
branco; e avulsa a nota—Caá, «monte», tan, «teso, duro, 
erecto». 

Gejava. — Monte situado na ponta 
septentrional da barra Icapára: muni- 
cipio de Iguape. 

Gejava, corruptéla de Fe-stába, «res- 
valadiço», ou «resvaladeiro». De ye, re- 
ciproco, para exprimir a acção da pessoa 
transeunte sobre si mesma, 1t, «resva- 
lar», levado ao participio pelo accrescimo 
de ára, «o que resvala». 

Com efeito, para ir de Iguape além 
do morro da Vigia, não preferindo pas- 
sar pela picada da linha telegraphica, é 
preciso caminhar sobre uma fila ou orla 
de pedras cobertas de limo, adherentes 
ao dito morro. 

Segundo MARTIUS, Gloss. Ling. Bras, 
o nome Gejava significa, «lugar onde 
só póde passar uma pessoa de cada 
vez». Elle confundiu a significação, to- 
mando o effeito pela causa. (O) nome 
não é do monte, mas dessa passagem 

A altitude até a pedra é 1655 me-| difficultosa, quando a maré está cheia. 
tros. Muitas leguas em redor, não existe: 

picv tão elevado. 
|O transeunte é obrigado à cquldorar-as:, 
| por isso o indigena fez preveder às vt 
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Vertente da serra maritima, na qrial 
nasce o rio Jucuhy: no municipio de 
Cunha. Ê 

Gramma, corrupção de Gu-áime, «a 
pique». De gu, reciproco, háime, «a 
pique», perdendo o k por causa do gu, 
reciproco. 

Allusivo, quanto ao ribeirão, a cair a 
pique; e quanto á vertente da serra, ser 
a pique a mesma vertente. 

Gramminha.—Morro, no municipio 
de 3. Luiz de Parahytinga. | 

Gramminha, corrupção de Gu-áime- 
ina, «estar a pique». De gu, reciproco, 
hárme, «a pique», ina, supino de à, «es- 
tar». Por causa de gu, desapparece 0 A. 

Gravy.—Morros que servem de di- 
visa aos municipios de Mogy-mirim e 
da Penha do Rio do Peixe, por esse 
lado. 

Crary, corrupção de Gu-ái-bi, «altos 
e baixos successivos». De gu, reeiproco, 
para exprimir plural e communicação 
de uns com outros, di, «altos e baixos», 
br, «pegar-se, seguir-se». 

Allusivo a existirem naquelle morro, 
do lado da Penha do Rio do Peixe, 
hoje Ytá'-prra, successivas ondulações, 
de sorte que quem o ascende daquelle 
lado sóbe e desce essas ondulações do 
terreno. 

Gregorio. —Afiluente do rio Para- 
hyba, pela margem direita: entre os 
municipios de Taubaté e de Pindamo- 
nhangaba. 

Gregorio, corrupção de Gu-gerowê, 
«inclinado» ou «em forte declive». De 
gu, reciproco, yeroyê, «fazer reverencia, 
inclinar-se, ser em declive». 

De facto, este ribeirão nasce na serra 
Quebra caugalha, e precipita-se em forte 
declive para a baixada. e, ahi correndo, 
desagua no rio Parahyha. 

Guabiróba. —Affluente do rio Mogy- 
guassú, pela margen esquerda: no mu- 
nicipio de S. Carlos do Pinhal. 

Já Ji o nome deste ribeirão como 
Cuarerova, 
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Guabiróba, corruptéla de Gu-abirú- 
ó-bae, contrahido em Gu-abir'-ó-bne, «ta- 
pado e de barriga». De gu, reciproco, 
para exprimir a acção da cousa sobre 
si mesma, abrirá, «barriga», ó, «tapar», 
com bae (breve), para formar particípio. 

Allosivo a encontrarem suas aguas re- 
sistencia nos pantanos do rio Mogy- 
guassú, refluindo e formando alagadiço 
em fórma de barriga ou bojo. 

Guabiróbas. —Affluente do rio Pa- 
rahytinga, pela margem esquerda: no 
municipio de Cunha. 

Guadiróbas, corrupção de Gu-apir-óg, 
«pontas cortadas». De gu, reciproco, 
para exprimir mais de uma, apr, «ponta, | 
principio e fim das cousas», óg, «tron- 
char, cortar». . 

Allusivo à que, no logar da reunião 
de suas duas cabeceiras, ha um salto, 
cuja altura é de 60 metros, mais ou 
menos; e este salto como que corta 
aquellas duas pontas. 

Dahi em diante, tem o nome de Ra- 
beirão da Serra, sinuoso, encachoeirado, 
com alguns saltos; raso e arenoso. 

A mudança do nome, desde aquelle 
grande salto, justifica o nome Gu-apir-óg. 

Talvez a corrupção se operasse do 
facto de por ventura existir alli abun- 
dancia da saborosa myrtacea Guabiróba. 

Guacundúva. — Morro elevado, na 
serra Ilatins: no municipio de Itanhaen. 

(ruacundúra, corruptéla de Gu-acú- 
ndu-bae, «quente e ruidoso». De gu, 
reciproco, acú, «quente», ndú, «ruido, 
estrondo, estrepito», com a particula bae 
(breve). para formar particípio. 

O dr. CARLOS RATH escreveu Qua- 
cundúca; mas é erro. Elle menciona 
tanbem um rio com este nome, que 
então será corrupção igual á de cima, 
significando o mesmo. 

O nome do morro é allusivo a ser 
vulcanico. Com cffeito, é quente, e deixa 
ouvir ruido interior; não tendo, por isso, 
senão escassa vegetação. 

O nome do ribeirão é allusivo ao 
facto de nascer quente, e correr entre 
penhascos e pedras, fazendo desde a 
gua origem grande ruido e estrondo. 
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Guacuritú.— Cachoeira no rio Tieté, 
acima da Hú-pirú. 

Ha Guacuritú-uçú e Guacuritú-mi- 
rem. Entre as duas se interpõem quatro 
som outras denominações. 

Guacuriti, corruptéla de Quâ-cury-ty, 
«corredeira e arrecife». De quá, infini- 
tivo de aquã, «correr», cury, «presteza, 
pressa», ty, «pontas». O y tem som 
guttural. 

Guacuriú.— Affluente do rio Iperó, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Campo Largo de Sorocaba. 

Guacuriú, corruptéla de Quã-cury-ú, 
«põe-se a correr velozmente». De quá, 
infinitivo de aquã, «correr», cury, «pres- 
teza, pressa», ú, «estar, pôr-se, etc.». 
Tambem o ú póde exprimir a maior 
energia na acção. 

Nasce em uma lagôa, e, depuis de 
formar, em seu curso, outras lagôõas e 
charcos, deslisa-se veloz. 

Guaiahó. —Nome da ilha de S. Vi- 
cente, na qual estão situadas a cidade 
de Santos e a villa de S. Vicente, como 
se vê da carta de sesmaria de Pedro 
de Góes, de 10 de Outubro de 1532. 
Neste documento está escripto Gohayó, 
mais correcto: «...ilha de S. Vicente, 
d'onde chamam Gohayó». 

Guarahó, corruptéla de (Tu-a?-óg, «cor- 
tada e despegada». De gu, reciproco, 
aí, «despegar, abrir, separar», dg, «cor- 
tar, arrancar». Os verbos aí e óg ap- 
parecem unidos neste nome para expri- 
mirem separação por força. 

Allusivo a ter sido separada do con- 
tinente pela força das aguas que a ru- 
deiam. 

Guaió. — Affluente do rio Tieté, pela 
margem esquerda: no municipio de Mogy 
das Cruzes. 

Guaio, que alguns tambem escrevem 
Guaraó, é corruptéla de (7u-atoóg, «ta- 
pado». De adg, «tapar», precedido de 
gu, reciproco, com a intercalação da 
particula 20, para exprimir o acto de 
voltar sobre si mesmo, conforme a lição 
do padre Luiz FiGuEIRA, em sua Arte 
de grammatica da lingua brasilica. 
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Allusivo a não poder desaguar no rio 
Tieté, quando este está cheio; refluindo 
suas aguas sobre elle mesmo, e formando 
pantanos na varzea. 

Alguns nomeiam 
morro; mas é erro. 
ribeirão. 

(Puaio tambem o 
O nome é só do 

Guaipacaré. —None tupi da povoa- 
ção, que é hoje cidade de Lorena. 

(Vide o nome Lorena). 

Guamicanga. —- Corredeira no rio 
Tieté; tambem conhecida corruptamente 
por Vamicanga. 

(Fuamicanga, corruptéla de (/u-ami- 
cá-ngn, «aperta e abre». De gu, reci- 
proco, ami, «apertar, «spremer, ordenhar», 
cá, «quebrar, abrir», fazendo supino com 
nga, por estar sob a influencia e ferido 
da pronuncia nasal de ri, conforme a 
lição do padre A. R. DE MONTOYA, em 
sua Árte de la lengua guarani. 

Allusivo a estreitarese ahi o rio; e, 
logo que finda a corredeira, alargar-se 
de modo notavel. 

Guamiranga. — Morro elevado, á 
margem direta do rio Ribeira de Igua- 
pe: no municipio de Iguape. 

iste morro é granitico, de mistura 
com gneis. ' 

(uamiranga, corruptéla de Gu-ami- 
nga ou (u-api-ra-gna, «pellado e des- 
atado». De gu, reciproco, at, O mesmo 
que apt, «ser pellado», ra, «ser desata- 
do, descosido», fazendo supino com nya, 
por estar sob a influencia e ferido da 
pronuncia nasal de apt, conforme a lição 
do padre A. R. DE MONTOYA, em sua 
Arte de la lengua guarans. 

Allusivo a não ter vegetação e a ser 
derrocado. 

Guamium.—Aflluente do rio Pira- 
cicaba, pela margem direita: no muni- 
cipio de Piracicaba.” 

Guamium, corruptéla de Gu-amt-a, 
«perseverantemente apertado». De gu, 
reciproco, ami, «apertar, espremer, or- 
denhar», à, posposição de qerseverana 
com a pronuncia UTI, TANHA CIR 3
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nasal, por causa de ami que nasalisa 0 
nome inteiro. 

Guananan.—Affuente do rio S. Low-| 
renço, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Iguape. 

(ruananan, corruptéla de Qu-ana-nã, 
«muito corrente». De gi, reciproco, anã, 
«correr», repetido para exprimir super- 
lativo. 

Allusivo á sua extraordinaria corren- 
teza. 

Guaniqué.— Ilha no canal Bertioga: 
no municipio de Santos. 

Guanigré, corrnptéia de Quá-ne-iquê, 
«lados muito esquinados». Por contrac- 
ção, Qua-n'-iquê. De qua, «esquinar», 
ne, adverbio affirmativo, para exprimir 
superlativo, quê, «lado, costa». 

Não é propriamente uma ilha, senão 
porque está ladeada de agua: é uma 
ostreira abundantissima. Ha ahi uma 
fabrica de cal. 

Está á fóz do rio Cabussú. 
Por isso mesmo que é uma ostreira, 

e sendo certo que os indigenas sabiam 
fazer o jogo linguistico dando denomi- 
nações com som identico ou quasi iden- 
tico a cousas diversas na mesma região, 
(ruaniqué é tambem corruptéla de Qua- 
ne-quê, «jazigo para a passagem fu- 
tura». De qua, infinitivo deste verbo, 
«passar», mas que, por não ter caso, si-| 
gnifica «passagem», ne, para exprimir 
futuro, quê «dormir, repousar». 

Allusivo a ser nessa ostreira um ce- 
miterio. | 

Com effeito, nas ostreiras os indigenas 
sepultavam os mortos; e, portanto, o se- 
gundo nome Quâ-ne-quê seria allusivo 
a isso. 

Guanxima.—Praia, na ilha de S. 
Sebastião: no municipio de Villa Bella. 

(tuanrima, corruptéla de (u-achj- 
ma, «resvaladiço». O primeiro a é tam- 
bem ferido de pronuncia nasal soando 
an, por causa do 3, que tem pronuncia 
nasal além da guttural. Supino de achyy, 
cresvalar». 

Allusivo a ser esta praia um pouco 
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| Guapéva.—Affluente do rio Jundia- 
Ay, pela margem direita: no municipio 
“de Jundiahy, e proximo á cidade. 

(ruapéva, corruptéla de Gu-apé-bo, «á 
superhcie», isto é, «raso». De gu, reci- 
proco, apé, «chato, plano, á superficie», 
bo, para exprimir o modo de estar, se- 
gundo a lição do padre A. R. DE Mon- 
TOYA, em sua Arte de la lengua guaram. 

Para- 

entre 

e de 

Guapiára. —Affluente do rio 
napanema, pela margem direita: 
'os municipios de Paranapanema 
Itapetininga. 

Não se trata de Igapiára, corruptéla 
de Y-ypó-yár-a, «colher á mão». De y, 
para exprimir que o facto é praticado 
ao acaso, wy, relativo sómente para pó, 

| «mão», yár, «colher, apanhar, pegars, 
'com o accrescimo de a por acabar em 
consoante, segundo a lição dos gram- 
maticos. Os indigenas, assim dispondo, 
querem exprimir o acto de apanhar á 
mão o peixe em pouca agua, decantando 
o banhado; e este verbo está admittido 
na lingua portugueza, gapiar ou, menos 
incorrecto, gapiar, significando «pescar 
ao acaso, à aventura». O modo de de- 
cantar o banhado é simples: fazem-se 
elevações rectas de tijuco, sustentadas 
por páus cravados no meio, de modo a 
separar a parte do banhado, onde tem 
de ser feita a pesca; e, depois, decan- 
ta-se a maior porção de agua, que fôr 
possivel: accumulados no fundo os pei- 
xes, facil é agarral-os á mão; e, se ha 
muita agua, é applicado o timbó, para 
que subam á tona. 

Guaprira é participio do verbo api, 
«torcer. ladear», precedido de gu, reci- 
proco, e seguido de dra. E, portanto, 
Cru-api-ára significa «o que se torce». 

Com efeito, este ribeirão corre ao lado 
do monte, fazendo successivas curvas. 

Ha tambem uma parte do ribeirão 
Peruvraúra que traz esse nome Gua- 
pira. 

(Vide o nome Peruvaúva). 

  | Guapira.—Nome que trazem, não só 
| um serrote, ramificação da serra Canta- 

limosa ou lodosa, e portanto resvaladiça. |reira, como tambem um afluente do 
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rio Treté, pela márgem direita, que assim 
é nomeado sómente depois da confluen- 
cia do ribeirão Cabuç com o ribeirão 
Tremembé. 

(Vide os nomes Cubuçãú e Tremembé). 
Gu-á-pira, com referencia ao serrote, 

é «cortado». De ge, reciproco, á, «cor- 
tar>, pira, verbal para formar participio 
passivo. 

Allusivo a fazer ahi uma depressão 
ou aberta tão funda que semelha um 
córte. 

Com referencia ao afiluente do rio 
Teeté, o nome Guapira é corrvptéla de 
Gu-âá-prra, «alagado». De gu, reciproco, 
âàá, «alagar, espraiar em lagõa, enchar- 
car», pra, particula do participio pas- 
sivo. O gu, reciproco, é para exprimir 
que o alagamento é pelas duas margens. 

Allusivo ás varzeas que o ladeam. 
Os indigenas, nomeando o serrote e 

o ribeirão com nomes, embora identicos 
ou quasi identicos no sum, com signifi- 
cados diversos, não fizeram senão o cos- 
tumado jogo linguistico, em que eram 
habilissimos. 

Guapituba.— Afiluente do rio Ta- 
mandualtehy, pela margem esquerda: no 
municipio de S. Bernardo. 

Era á margem direita deste ribeirão 
a famosa villa de Santo André, fundada 
por João Ramalho, e creada ofticialmente 
em 8 de Setembro de 1553. 

Guapituba, corruptéla de (r-api-túi- 
bae, «sinuoso, e derramado». De gu, 
reciproco, para exprimir as suas mar- 
gens, api, «torcer, fazer volta», tú?, «der- 
ramar, fazer bojo», bae (breve), para 
formar particípio. (*) 

( Estava em nota avulsa: 
Guapetúba. corcuptéla de Gu-apé-hi-bae, «raso € sujo». 

De gu, reciproco, ap”, plano, á superficie», glú, «ser sujo», 
com a particula bas (breve), para formar participio. 

Tenho lido cm titulos de terras Carapctúba e Guarabe- 
tuba ! 

Guapiú. — Afiluente do rio Una d' Al- 
dêa, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Iguape. Tambem conhecido pelo 
nome Rio das Pedras, que nelle afilúe. 

Guapiú, corruptéla de (Fuadá-ipiyãg, 
«varzeas podres». De gãá, «enscada, 
varzea», tpiyúg, «podre, apodrecido». 
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Allusivo a serem suas varzeas depo- 
sito de detritos. 

E' considerado rio morto. (*) 

( Ha tambem na divisa entre os municípios da Ca- 
pital e de S. Beruardo um bairro denominado Guapiú. 

Guapurá.—Dois morros no munici- 
pio de ltanhaen; ramificações da serra 
maritima. 

Ha o guassá e o mirim. 

Guapurá, corruptéla de Gu-api-rá, 
«desatado na ponta». De gu, reciproco, 
ap', «ponta, principio ou fim de alguma 
cousa», rd, «desatar». 

Allusivo ao derrocamento no cimo 
desses morros. 

Guapurundúba.—Afiuente do rio 
Ribeira de Iguape, pela margem es- 
querda: no municipio de Xiririca. Em 
suas margens ha vestigios de mineração 
de ouro. A' sua fóz existe uma ca- 
pella. 

Tenho lido tambem Fapurundúbda, e 
Iraporandúva; mas, estes são outra 
fórna do nome: em vez de gu, reci- 
proco, foi empregado y, relativo: Y-apór- 
a-ndú-bae, «com saltos estrondosos». De 
y. relativo, apór, «salto, saltar, cahir de 
cima», completado pelo a (breve), por 
acabar em consoante, ndú, «fazer es- 
trondo», bne (breve), para levar o verbo 
ao particípio. 

Guarahú.—Affluente do rio Jacupi- 
ranga, pela margem direita: no muni- 
cipio de Iguape. E' antes um dos braços 
do rio Jacupiranga, segundo me informa- 
ram. do que propriamente afilucnte. 

Afiluente do rio Tremembé, pela mar- 
gem direita: no municipio de S. Paulo. 

Afiluente do rio Tieté, pela margem 
esquerda: servindo de divisa aos muni- 
cipios de Itú e do Salto, até á afiluen- 
cia do corrego Cangeca. 

Guarahú, corruptéla de Quã-ára-aú, 
por contracção Qu-ar-aú, «máu cor- 
redor». De quá-úra, participio do verbo 
aque. «correr», aú. particula para ex- 
primir defeito ou má vontade na acção, 
segundo a lição do padre Lutt Fruteira,



GUA 

na Arte de grammatica da lingua bra- 
silica, e escreveu aúd. 

Allusivo à serem pouco correntes. 

Guarahy. —Ribeirão que nasce na 
face sudéste da serra LJiatins, e desagua 
no oceano: no municipio de Itanhaen. 
Divide os morros Peruhibe e Una. 

Seguido MARTIUS, em seu Gloss. Ling. 
Bras., Guaraky significa «rio de guarás»! 

Nem este é o modo de construcção de 
nomes cm tupi, com referencia a rios, 
pois que o 2 deve ser preposto e não 
posposto, nem de facto o nome Guarahy, 
por allusão a guarás, tem relação com 
esse ribeirão. 

Alguns o denominam Garoú; e assim 
é geralmente conhecido. 

(Vide o nome (Taraá). 
Por isso, deixo Guarahy, que é nome 

errado; e passo a examinar o nome 
Garaú. 

Garaú, corruptéla de Quâ-ára-náú, por 
contracção, Qu'-ar'-aú, «máu corredor». 

De qná-ára, participio do verbo aguá, 
«correr», aú, particula que exprime de- 
feito ou má vontade na acção, segundo 
o ensina o padre Luiz FIGUEIRA, na 
Arte de granmatica da lingua brasilica, 
o qual escreveu aúb. 

Allusivo a ter esse ribeirão pouca 
correuteza. 

Guarapés. — Afiluente do ribeirão 
Bacuruvú, pela margem direita: no 
municipio de Conceição dos Guarulhos. 

Guarapés, corruptéla de Gu-ar-a-pé, 
«sinuoso e raso». De gu, reciproco, ar, 
«ludear», com o accrescimno de q (breve), 
por acabar em consoante e ter de ligar 
a pé, «chato, plano, á superficie». 

Allusivo ao seu pouco fundo e ás 
voltas que faz. 

Guarapéva.—Affluente do rio Pa- 
rahytinga, pela margem direita; no mu-|. 
nicipio de S. Luiz do Parahytinga. 

Nasce no morro (Carapéra; e, nestes 
dous nomes, o indigena fez o seu cos- 
tumado jogo linguistico, porque são iden- 
ticos os sons. 

(Vide o nome Carapéra). 
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Guarapéva, corruptéla de Cura-pé-bae, 
«veloz é raso». De cará, «pressa, des- 
treza», pé, «chato, plano, á superficie», 
bae, (breve), para formar participio, sig- 
nificando «o que é». 

Allusivo a ser muito corrente, e raso, 
ou sem grande fundo. 

Tem pedregoso e areciento o leito. 

Guarapinumã.—Nome da entrada 
para o porto de Santos. 

Quando não tinha maior conhecimento 
do systema das denominações em tupi, 
escrevi que Guarapinumã era corrupção 
de Guird-pixuna, «passaros noctivagos», 
que ali abundariam e ainda abundam. 
Hoje, porém, tornvu-se-me manifesto o . 
erro daquella explicação. Guarapinumã 
é corruptéla de Guãá-ri-pê-nemã, «ca- 
minho de voltas e revoltas para a en- 
seadas. De guãá, «enseada», rà, ex- 
primindo communicação, pê, «caminho», 
mémia, «voltas e revoltas». 

Allusivo a ser de muitas voltas e 
revoltas o canal. 

Guarapiranga. — Antiga aldêa de 
Guayanares, nas immediações do local 
em que é a actual cidade de S. Paulo, 
parecendo que cra para os lados do 
municipio de Santo Amaro, pois que o 
rio Mboy-guassú é tambem conhecido 
por Guarapiranga. 

O nome Grarapiranga é dado ao rio 
Mboy-guassá »ó em seu principio e 
até certa extensão, ao receber a aflluen- 
cia do Mboy-mirim. Corruptéla de Gu- 
ari-apir-á-ngn, «cabeceiras empinadas». 
De gu, reciproco, tri, «rio», apir, «prin- 
cipio», formando 27i-apir, «cabeceira de 
rio», à, «empinar», com o suffixo nga 
(breve), para formar supino. 

Allusivo a nascer na serra Parana- 
pracába, tambem conhecida por Cubatão; 
e dahi em forte declive até a planicie.: 

Tambem em alguns documentos an- 
tigos o nome Guarapiranga é dado, tal- 
vez por confusão, ao logar e rio Ipi- 
ranga. 

Tratando-se de uma aldêa, o systema 
das denominações era diverso: em al- 
gumas nações, os chefes tomavam os 
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nomes de animaes, e estes nomes eram 
os das respectivas aldêas. 

Segundo MARTIUS, Gloss. Ling. Bras,, 
guarapiranga significa «guará verme- 
lho». Mas, como denominação da es- 
pecie, seria um não senso attribuido ao 
indigena. Embora seja certo que, nas 
duas primeiras idades, a ave marinha 
guará é branca, e depois preta, é não 
menos certo que, sendo vermelha a sua 
côr natural, quando já completamente 
formada, o indigena, sempre tão intelli- 
gente e correcto nas denominações, não 
commetteria o erro de dizer «guará ver- 
melho». Assim, pois. não póde preva- 
lecer o significado de MARTIUS. 

Talvez Guarapiranga fosse allusivo 
ás tres araras vermelhas, vivas, que, 
pousadas sobre um ramo secco, á en- 
trada da dca, eram as armas régias de 
que o chefe da nação Guuyanar usava, 
segundo o afirmam as chronicas:— Gu- 
ára-prrã-nga. O nome desta ave é 
onomatopaico: ára é o grito della, e, 
só pela repetição, é formado ára-dára, 
contrahido em ar'-ara; pirã, «ser ver- 
melho, avermelhar, colorado como san- 
gue», com' o accrescimo uya (breve), 
para formar supino, precedido de gu, 
reciproco. 

De outro modo não ha explicação para 
Guarápiranga, como nome de aldêa. 

Guarapó.--Affluente do rio Sorocaba, 
pela margem esquerda: no municipio 
de Tatuhy. 

* Guarapó, corruptéla de Quâr-apó, «sal- 
tos e poços». De quãr, «poço, bojo, 
buraco», apó, «saltar». 

Allusivo a ter o leito muito acciden- 
tado, com saltos e poços. 

Guarapocáia. —Praia, na ilha de S. 
Sebastião: no municipio de Villa Bella. 

Guarapocáia, corruptéla de Quâr-a- 
pógca-aweê, contrahido em Quár-a-póge'- 
ayé, «arremesso e muito estrondo». De 
quaár-a, «arremesso, golpe», póg, «es- 
trondar», levado ao supino pelo accres- 
cimo de ca (breve), aê, «muito». 

Allusivo á constante e forte arreben- 
tação de ondas do mar nessa praia.   

Guarará. —Affluente do rio Taman- 
duatehy, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de S. Bernardo. 

Gu-ar-ar-á, «torcido, e ladeador». De 
gu, reciproco, para exprimir successão 
do facto, á, «torcer». 

Allusivo a ser muito sinuoso. 
E' um corrego. 

Guarararú.—Morro notavel na cor- 
dilheira que, de norte a sul, divide em 
duas vertentes a ilha Guaimbê ou de 
Santo Amaro: no municipio de Santos. 

Pequeno rio que nasce naquelle morro 
e desagua no canal Bertioga. 

Guarararú, corruptéla de Quár-a- 
rirú, «tem buracos». De quár-a, «bu- 
raco, bojo, poço», rirú, para exprimir 
«ter, conter». O 2 de virá tem som 
guttural: e, para uns sôa como a, para 
outros como uu. 

Allusivo, quanto ao morro, a ter em 
baixo cavernas e no alto buracos; e 
quanto ao rio, a ter peráus. 

(Vide adiante o nome (Guararuhú). 

Guararema. —Afiluente do rio Pa- 
rahyba, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Mogy das Cruzes. 

Guararema, corruptéla de Gu-ar-ar- 
"ê-ma, «de quéda em quéda ao sahir». 
De gu, reciproco, ar, «cahir», repetido 
para exprimir a successão do facto, he, 
«sahida», com a apheresis do h por ser 
antecedido de uma consoante, e tomando 
a fórma de gerundio, pelo accrescimo 
do sufixo ma (breve), para significar 
«ao sahir». 

Allusivo a ter ingreme o leito, com 
um pequeno salto e cachoeiras, ao fazer 
barra no rio Parahyba. 

Guararuhú. —E' o mesmo morro, na 
ilha de Santo Amaro, já retro descripto 
sob o nome Guarararú: no municipio 
de Santos. 

Antigas chronicas o nomeiam Guara- 
ruhú; e isso não destõôa do outro nome 
Guarararú, exprimindo um volcão apa- 
gado ou extincto, desde longas éras. 

CGuararuhú, o mesmo que Guará-ru- 
hú, «revolvido interiormente como que
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arquejando por vomitar». De guará, «re- 
volver», ru, «revolução interior». hú, 
«arquejar por vomitar». 

Mas, hoje é conhecido por Cuarararáú. 
(Vide o nome Guararará). 

Guaratan.— Afiluente do rio Itape- 
timinga, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Itapetininga. 

Gu-ar-ntã, «ambas as margens a pru- 
mo». De gu, reciproco, ar, «lado, la-- 
dear», ati, «erecto e teso». Esta pala- 
vra atà é apócope de tatã. 

Nada tem este nome com a arvore 
guarâtan, podendo, entretanto, abundar 
em suas margens. 

Guaratinguetá. — Cidade situada à 
margem direita do rio Parahyba. 

Guaratinguetá é o nome do afiluente 
do mesmo rio Parahyba, pela margem 
esquerda; o qual nasce na serra da Man- 
tiqueira e traz o nome Taquaral, cor- 
ruptéla de T-áquâ-ára-dá, contrabido em 
T-aqi-ar'-á, «muito corredor», De ti, 
relativo, àaquã, «correr», levado ao par- 
ticipio activo pela particula dra, e dá, 
«muito». 

Allusivo a ter grande correnteza, por 
ser ingreme o leito. 

Guaratinguetá, corruptéla de Quár- 
a-tiy-ng-etá, «muitos poços e arrecifes». 
De qúur, «poço, fojo, buraco», cum O 
accrescimo de a (breve), por acabar em 
consoante, ty, «ponta», »g, intercalação 
nasal, etá, «muitos». 

Allusivo a ser muito encachoeirado, 
com arrecifes e poços. 

Mas, uma lagõa, acima da fóz desse 
ribeirão, coberta de guapê, de Wusyo, € 
tendo um kilometro de extensão, é deno- 
minada Gudã-rê-gti-nga-etá, por con- 
tracção, Cudd-rê-itú-ng'-etá, «enseada 
separada, com muitas manchas». De 
guãa, «enseada», rê o mesmo que é, 
«separada, á parte», ylú, «ser sujo, ter 
manchas», levado ao supino pelo ac- 
crescimo nga (breve), por ter pronuncia 
nasal, etá, «muitos». 

Allusivo a ser uma 'enseada que foi 
separada do rio Parahyba, suja de guapê, 
musgo e limo, á superficie das aguas, e 
de detritus vegetaes no fundo. 

-
“
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Segundo a tradição indigena, era por 
ahi o antigo leito do rio Parahyba; 
depois tornou-se em enscada;, e esta, 
afinal, foi separada do rio, formando 
lagõa. O nome corresponde á tradição. 

Guaratúba. —Rio que nasce na serra 
maritima, e corre de norte a sudéste, 
para desaguar no oceano: no municipio 
de Santos. 

Segundo MARTIUS e outros deturpa- 
dores da lingua tupi, Guaratúba sigm- 
ficaria «abundancia de guará». Mas, O 
indigena era muito intelligente, para que 
cogitasse disso. 

Ha tambem com o nome Guaratúba, 
no municipio de Iguape, um pequeno 
rio que nasce no morro Cazobá, e des- 
agua no rio Ittibeira de Iguape, formando 
á fóz uma lagõa. 

Guaratúba, corruptéla de Gu-ar-aty- 
bae, «crectas ambas as margens». De 
gu, reciproco, para exprimir as dnas 
margens, ar, «lado», aty, «levantado, 
erecto, a prumo, em montão», bae (breve), 
para formar participio. O som do y é 
guttural. 

Allusivo a correr entre barrancas ere- 
ctas. 

Guarayúva. - Pelra superposta ao 
morro Lopo. 

(Vide os nomes Guarayúva e Lopo) 

Guarehy. —Affluente do rio Capiva- 
ry, pela margem direita: no municipio 
de Capivary. 

Afiluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: no municipio de Gua- 
rehy. A' margem esquerda deste rio, e 
em uma elevação, está situada a villa 
do mesmo nome. 

(ruarehy, corruptéla de (7u-arê-?, «tar- 
do perseverantemente». De gt, reciproco, 
arê, «ser tardo, vagaroso, lento», 2, pos- 
posição para exprimir perseverança. 

Com effeito, nessa região, <o sólo apre- 
senta-se em geral pouco accidentado, 
apenas com as depressões produzidas 
por erosões proporcionaes ao volume 
d'agua dos rios, como sóe acontecer 
n'essas formações de sedimentos hori-   | zontaes», segundo o Relatorio da Com-
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missão geographica e geologica da pro- 
mncia de 8. Punto. 

No rio Guarehy, em seu leito, têm 
sido encontradas madeiras fusseis e schis- 
tos carbonosos pretos. 

Em um mappa, o rio Guarehy appa- 
rece como afiluente do rio de Santo 
Ignacio, no municipio de Tatuhy. Mas, 
é erro. Este rio Sunto Ignacio corre 
no municipio de Rio Novo. 

Guaripocába. —Morro, a sete kilo- 
metros da cidade de Bragança: no mu- 
nicipio deste nome. 

Alguns escrevem erradamente Gua- 
rapocába. 

Gu-ár-pó-quâ-bae, de que Guaripo- 
cába é corruptéla, significa, «o que é atado 
de alto a baixo». De gu, reciproco, 
árt, «sobre, cima», pó, «saltar», empre- 
gado, porém, para formar a locução ou 
adverbio gu-ári-pó, «de alto a baixo», 
quã, «atar, cingir», com a particula bae 
(breve), para formar participio, signifi- 
cando «o que é». o 

Allusivo á sua inteiriça structura gra- 
nitica. 

Guaripú.— Afiluente do rio Sapucahy, 
pela margem esquerda: no municipio 
de Batataes. 

Gu-ári-pú, «ruidoso de alto a baixo». 
De gu-ári, «de alto a baixo», pá, «ruido». 

Allusivo a fazerem barulho as suas 
aguas, quando descem do monte, de salto 
em salto, de cachoeira em cachoeira. 

Guarujá. —Praia, na ilha Guainbê 
ou de Santo Amaro: no municipio de 
Santos. 

Guarujá, corruptéla de Gu-ár-yyá, 
«abertura de um ao outro lado». De 
gu, reciproco, ár, «ladear», yá, «abrir, 
gretar, rachar», precedido de y, relativo. 

Os verbos ár e yá, estando no infi- 
nitivo sem caso, significam a acção geral, 
«lado» e «abertura». 

Allusivo a existir ahi, em um morro, 
que se prolonga até o mar, uma espe- 
cie de gruta, communicada para ambos 
os lados. 

O morro é denominado Ytapú. De 
ylá, «pedra, morro», púg, «arrebentar»: 
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significando «morro arrebentado ou fu- 
rado», ullusivo á gruta. 

Guarulhos (Conceição dos). —- 
Villa proxima da cidade de S. Paulo, 
distando apenas tres leguas, mais ou 
menos. 

Foi ahi um aldêamento de indigenas, 
trazidos para aquelle logar em 1560, 
depois da derrota que soffreram em Pi- 
ratininga (S. Paulo). Por isso, foram 
desde então conhecidos por Gu-arú-bo, 
«trazidos». De gu, reciproco, arú, «tra- 
zer», bo (breve), para formar supino e 
ao mesmo tempo exprimir o modo de 
estar. 

Não eram, pois, indigenas cuja nação 
se denominaria Guarulhos; nem em tupi 
ha a lettra | e muito menos [h. 

Guassahy.---Campo extenso, nos mu- 
nicipios de Cotia e de 8. Roque. 

Guassahy, corruptéla de Gu-açái-u, 
«esparzido e duro». De gu, reciproco, 
açai, «esparzir, estender», 2t, «duro, rijo, 
apertado». 

Allusivo a ser um vastissimo campo 
secco e duro. 

Os portuguezes traduziram isso em 
Vargem Grande. São, porém, extensis- 
simas campinas. 

Guatapará. —Afiluente do rio Mogy- 
guassú, pela margem direita: no muni- 
cipio de Ribeirão Preto. 

E' abaixo da barra do ribeirão Mom- 
búca. 

Guatapará é a denominação de um 
pequeno veado, que habita os cerrados 
de beira-campo. Por ter os cornos assás 
pesados e em desequilibrio com o ta- 
manho do corpo, o indigena assim o 
nomeou CGuatapará, contracção de Cualá- 
apará, «anda a cahir com o peso». De 
gualá, «andar», apará, «cahir por causa 
propria, cahir com o proprio peso». 

Mas o nome desse ribeirão nada tem 
com o pequeno veado, 

Guatapará é corruptéla de Cu-ytdpá- 
rá, «dique granitico levantado, de uma 
á outra margem». De gu, reciproco, para 
exprimir o facto em relação ás duas
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margens, ylápá, que alguns dizem cor- 
ruptamente ctazpiva, «logar de pedra», 
rá, «levantado». 

Allusivo a ser encachoeirado, e com 
saltos. 

Guatemy.—Morro ou serrote, entre 
os municipios de Jundiahy e Itatiba. 

Guatemy, corruptéla de Gu-aley-ma-?, 
contrahido em (Fu-ateip-m'-2, «perseve- 
rantemente frouxo». De gu, reciproco, 
para designar as duas faces do morro, 
ateiy, «ser frouxo», com o suffixo ma 
(breve), para formar supino, ?, posposi- 
ção de perseverança, para exprimir que 
o facto se di em toda a extensão do 
morro. ' 

Allusivo a ter porosa e desaggregada 
a terra. 

Guatinga. —Lagõas, nos municipios 
de Jacarehy e de Lorena. 

Guatinga, corruptéla de Guãá-ty-nga, 
«enseada atada». De gudá, «enseada», 
ty, «atar», com o suflixo nga (breve), 
para formar supino. 

Allusivo a serem saccos, onde as aguas 
represadas, no tempo da secca, formam 
lagõas. 

Afiluente do ribeirão Taiaçupéva, entre 
os municipios de Mogy das Cruzes, de 
Santa Branca e de Jacarehy. 

(Vide o nome Coatinga). 

Grande varzea, no continente, banhada 
pela maré, por detraz da ilha Guaniqué: 
no municipio de Santos. 

Serrote, que fórma o fundo desta 
varzea, fechando-a. 

Os indigenas davam a logares varios 
na mesma região, nomes identicos ou 
quasi identicos no som, mas differentes 
no significado. 

Guatinga, nome da varzea, é corru- 
ptéla de Guaá-ty-nga, «enseada atada». 
De guaá, «enseada», ty, «atar», com o 
sufixo nga (breve), para formar supino. 

Allusivo a ser como um sacco. 

Gualinga, nome do serrote, é corru- 
ptéla de Gu-haty-nga, «pontuda»: su- 
pino de haty, «ter ponta». 
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Guavirotúba. —Affluente do rio Áti- 
baia, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Atibaia. 

Já li Guarirotába; mas, é erro. 

Segundo o systema de MARTIUS e de 
outros, Guarirotúba significa «abundan- 
cia de guairiroba» ou «abundancia de 
guabirobas. 

Guairiroba é uma palmeira, cujo pal- 
mito é amargo. De airi, «palmeira», 
precedido de gr, reciproco, tród, «amar- 
go», completado por um a, por acabar 
em consoante. 

Gualiroba é um arbusto e arvore do 
campo, cujo fructo amarello é saboroso 
quando bem maduro. Ha muitas espe- 
cies. Da familia das Asperifoliceas; e é 
conhecida na sciencia por Cordia roden- 
difolea, Não deve ser confundida com a 
guabirába, da familia das Myrtaceas; a 
qual pertence ao genero Abbevilha: seu 
fructo é superior em gosto á guabirába: 
além de ser produzido em arvores altas 
e bem copadas, nas provincias septen- 
trionaes do Brazil. 

Nada tem, porém, o nome deste ri- 
beirão com a palmeira, cujo palmito é 
amargo, nem com a saborosa Ífructa giua- 
biróba. 

Guavirotúba é simplesmente corru- 
ptéla de Gu-abirú-túi-bae, «o que re- 
flúe formando em si mesmo barriga». 
De gt, reciproco, abirú, «barriga, re- 
cheio», túí, «refluir», bae (breve), par- 
ticula de participio. O b foi mudado 
em v pelos portuguezes, por vicio de 
pronuncia. 

Allusivo a ter o leito mais baixo do 
que o nivel das aguas do rio Atibaia, 
nas enchentes deste; de sorte que suas 
aguas encontram resistencia, e reflúem, 
alagando-lhe as margens. 

Guavirutúba. —Morro, ao oéste da 
serra Itaberaba: entre os municipios de 
Nazareth, de Mogy das Cruzes e de 
Conceição dos Guarulhos. 

Figura nas divisas dos municipios su- 
pra referidos como Cabreúra. 

(ride o nome Cabreúva). 
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Guarvirutúba, corruptéla de Gr-abir- 
yty-to, «de ponta elevada». De gu, re- 
ciproco, abir, «elevar, levantar, alçar», 
yty, «ponta», bo (breve), correspondendo 
ao gu, recipruco, para exprimir o modo 
de estar. 

Allusivo à ser grosso na base. tendo 
porém no cimo uma ponta que se ufina 
e se eleva. 

Guaviruúva. —Affluente do rio Pi- 
roupata, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Iguape. 

Guaviruúva, corruptéla de (Gu-abirii- 
ú-bo, «cabelindo e sujo». De gu, reci- 
proco, correspondente ao bo (breve) final, 
para exprimir o modo de estar, abirá, 
«ter cabello, cabelludo», 2%, «ser sujo, 
limoso, resvaladiço». O primeiro à de 
12 tem som guttural, segundo a regra 
do padre A. R. DE MONTOYA. em sua 
Arte de la lengua guarani. 

Allusivo a ser entupido de capim- 
guassú, cujas pontas apparecem sobre a 
agua; e a ter fundo charcoso. E' con- 
siderado rio morto. 

Morro, no municipio onde nasce o rio 
Piroupara e o ribeirão Cuaviruúra, seu 
afiluente. 

Os indigenas eram engenhosos nas 
denominações; e, sempre que na mesma 
região podiam empregar nomes cujo som 
fosse identico ou quasi identico, embora 
com significações diversas, preferiam taes 
noines. 

Assim, Guaciruúva, como nome do 
morro, soando embora como o do af- 
fluente do Prroupara, é corruptéla de 
Gu-abirâ-ii-bo, «barrigudo e resvaladi- 
ço>. De gu, reciproco, correspondendo 
a bo (breve) final, para exprimir o modo 
de estar ou a qualidade, abrirá, «ater 
barriga, inchar>, 21, «resvalar, ser li- 
moso, sujo». O primeiro à de ti tem 
som guttural. 

Allusivo a ser grosso, e escorregadio 
por causa do limo. 

Este morro é tambem conhecido pelo 
nome Gipuvúra, corruptéla de Cij-pa-ii- 
rô, «tão liso que se põe escorregadio». 
De cy, «liso», pi, «pé», ài, «resvalar»,   
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rô, particula que significa «pôr-se, tor- 
nar-se», exprimindo tambem a qualidade 
da cousa. 

Guaxatuba.—Pico, ao sul da villa 
Cabreúva, pertencente á cordilheira pa- 
ralella á Japy, à margem direita do rio 
Treté. 

Guaxatúba, corruptéla de Gu-achy- 
ty-bae, «ponteagudo e liso». De gu, 
reciproco, achy, «ser liso, resvaladio», 
ty. «apontar, ter ponta», levado ao par- 
ticipio pelo accrescimo de bae (breve), 
exprimindo «o que». Guttural o q. 

E' granitico este pico; e tem a alti- 
tude de 965 metros. | 

Allusivo á sua fórma lisa e pontea- 
guda. 

Guaxinduba. — Ribeiro, que nasce 
na serra. maritima e, correndo na direc- 
ção mais geral de norte a sul, desagua 
no oceano: no municipio de Caragua- 
tatuba. 

Ribeirão, que nasce no serrote Far- 
tura e, reunido ao do Machado, vão 
desaguar no Rio do Peixe, pela margem 
direita: no municipio de S. José dos 
Campos. 

Ribeirão, que nasce da serra Japy, 
dando seu nome a esse logar, e desa- 
gua no ribeirão Cururú: mos munici- 
pios de Cabreúva e de Itú. 

Guaxindúva, corruptéla de Gu-achy- 
ndú-bo, «deslisa-se aos saltos». De gu, 
reciproco, achy, o mesmo que cj, «des- 
lisar, resvalar, escorregar», ndú, o mes- 
mo que tú, «saltos», mudado o t em 
nd, por causa do som nasal de achy, 
com o sufixo bo, para exprimir o modo 
de estar. 

Allusivo ás lindas cascatas e quedas 
d'agua que esses ribeirões fazem ao ca- 
hirem das serras em que nascem. 

O do municipio de Caraguatatúba tem 
saltos e cachoeiras. 

O do municipio de S. José dos Cam- 
pos tem tres quedas, de 5 a 6 metros 
de altura cada uma. 

O do municipio de Cabreúva apre- 
senta uma linda cascata.
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Morro, entre os municipios de Jun- 
diahy e de Parnahyba. 

Guaxindúba, corruptéla de Gu-achi- 
ndii-bo, «sujo e resvaladiço». De gu, re- 
ciproco, achy, «resvalar, escorregar», nd, 
intercalação por causa do som nasal de 
achij, 1, «sujo», bo (breve), para expri- 
mir o modo de ser, qualidade, condição. 
O à tem som guttural. 

Allusivo a ser limoso e lamacento, e 
portanto escorregadio. 

Já li Caxinduva; mas é corruptéla. 

Guaxingu.—Extensa varzea entre os 
municipios de Sorocaba e de Tatuhy. 

Guazxingú, corruptéla de Guddá-chy- 
ny-ii, «enseada suja e escorregadia». De 
guãá, «enseada», achy, o mesmo que 
cy, «escorregadio, lubrico, resvaladio», 

gn, intercalação nasal, 22, «sujo, man- 
chado», com pronuncia guttural. 

Allusivo a ser lodosa esta varzea.. 

E' varzea do rio Sorocaba. 

Cachoeira no rio Sorocaba: no muni- 
cipio de Tatuhy, e na mesma região da 
varzea supra descripta. 

Guaxingú, corruptéla de Gu-ati-ng-ti. 
«atalho em resvaladouro». De gu, reci- 
proco, para exprimir de uma á outra 
margem, att, «atalhar, rodear», ng, in- 
tercalação nasal, 2%, «resvalar». 

Allusivo a ser ahi um dique com tão 
forte desnivelamento, que, para muitos, 
é mais um salto do que uma cachoeira. 

Lagôa, em um campo, entre os mu- 
nicipios de Sorocaba e de Campo Largo. 

Guazingú, corruptéla de Gu-ati-ng-ii, 
«resvaladio em seu redor». De gu, re- 
ciproco, ati, «rodeiar, atalhar>, ng, in- 
tercalação nasal, 21, «resvalar». 

Allusivo a serem escorregadias as suas 
margens. 

Guáxo. —Aflluente do Rio Pardo, 
pela margem direita: entre os munici- 
pios de Santa Barbara e de Santa Cruz 
do Rio Pardo. 

Guáxo, corruptéla de (Gu-áchy, «res- 
valadios. De gu, reciproco, achy, «es- 
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corregadio, resvaladio, lubrico». 
guttural e breve. 

Allusivo a ter lodo e limo no leito. 

O y é 

Guaybê, ou Guaimbéê. —Nome da 
ilha, á que os portuguezes deram o 
nome de Santo Amaro, a nornoroeste da 
de S. Vicente: no municipio de Santos. 
Tem a extensão de cinco leguas e a 
largura de tres, ou 30 kilometros de 
comprimento e 20 na maior largura, 
mais ou menos. Foi doada pelo Rei de 
Portugal a Pero Lopes de Souza em 
1534, com o nome Guahybé. 

Nada tem o nome desta ilha com 
quai-imbé, por contracção, quai-'mbé, 
«cipó de amarrar». De quai, «cingir, 
umarrar, atar», 2mbé, «cipó»: arbusto 
da familia das Árocdeas, conhecido na 
sciencia por Árimn. 

O padre A. R. DE MONTOYA, em seu 
Tesoro de la tengua guaram, escreveu 
Guembé. 

Bem examinando o caso, verifiquei que 
esse nome é corruptéla de Quai-i-mb-é, 
«separada por ter sido cortada». De 
quai, «cortar», com à, por acerescimo, 
para exprimir neste verbo a causa, nb, 
intercalação nasal da pronuncia de quai-?, 
segundo a regra ensinada pelo padre 
A. R. DE MoONTOYA, em sua Arte de la 
lengua guaran:, é, «á parte, separada». 

Allusivo a ter sido cortado do conti- 
nente este pedaço de terra, que fórma 
a ilha; e Bertioga, corruptéla de Mbira- 
dc-óga, «furo pequeno ou cava por acção 
exterior», corresponde ao nome Quai-i- 
mb-é, dada á ilha pelos indigenas, man- 
tendo a tradição de que o mar em 
tempos antigos, forçára a terra e abrira 
esse canal. 

Guayra. — Nome attribuido a um 
grande salto no rio Paraná. 

Digo —attribuido—porque Guayra é 
corruptéla de (Gu-hair-a, «signal de li- 
mites, raia». De gu, reciproco, hair, 
com o accrescimo de a (breve), por aca- 
bar em consoante, «limitar, raiar, raia». 

As reducções de indigenas, formadas 
no seculo XVII pelos padres da Com- 
panhia de Jesus, e destruídas pelos Pau-
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listas em 1628-1634, trazem mal esse 
nome; salvo para assignalar que haviam 
sido estabelecidas dentro dos limites do 
dominio de Portugal, desde a margem 
direita e quasi á fóz do rio Piguira. 

O rio Paraná, logo que, aguas abaixo, 
é deixada a ilha denominada das Sete 
Quedas, fórma o salto, por estreitar ahi 
seu leito a serra Jaracajú, atravez da 
qual se despenha inmediatamente em 
sete quedas. 

Alguns têm escripto Guayrá, e outros, 
Guayra. 

Eu mesmo, em minha obra Algumas 
Notas Genealogiras, não podendo expli- 
car tal nome como de reducções ou al- 
deiamentos, soccorri-me ao (Fudra, «mo- 
rador», escrevendo ainda erradamente 
Goára. Desproposito sómente justifica- 

1074 

  

GUI 

vel pela ignorancia da lingua tupi, então 
que tal escrevi. 

Guirra. —Affluente do Rio do Peixe, 
pela margem direita: no municipio de 
Patrocinio de Santa Izabel. 

Guirra, corrupção de Gui-iê-ra, «res- 
valar, resvaladiço», intercalação em gârra, 
«a parte inferior, o haixo, o fundo». 

Allusivo a ter no leito pedras tão 
lisas e cobertas de limo, que é difficil 
andar ahi sem resvalar. 

Tem este ribeirão varias corredeiras; 
e poços, no fim de cada corredeira. 

À intercalação de um verbo em outro, 
ou de uma palavra em outra, é uma 
das construcções mais difficeis da lingua 
tupi, pela necessidade de evitar a syn- 
chyse, isto é, a confusão ou o não senso.



H 
Hepacaré.—Nome tnpi da região, 

que comprehende os municipios de Lo- 
rena e de Cruzeiro, marginando o rio 
Parahyba. 

(Vide o nome Lorena). 
Outros dizem que a região com esse 

nome era deste Taubaté até Lorena; 
mas não o creio. 

E' simplesmente tambem um não senso 
dizerem e escreverem que Hepacaré sip- 
nifica «logar das goiabeiras». 

E esta e outras bernardices são attri- 
buidas estupidamente aos indigenas... 

Hibapaára. —Logar, á margem di- 
reita do rio Sarapuhy. mencionado em   

um documento de 14 de Julho de 1601 
como tapéra. 

Hibapaára, corruptéla de Ib-apá-á, 
«ramo torcido e quebrado». De 2h, «ar- 
vore», apá, «torcer, torcido», ú, «que- 
brar». 

Allusivo ao costume que os indigenas 
têm de assignalar, por meio de ramos 
Lorcidos e quebrados, a róta que seguem, 
nas inattas, « mesmo nos campos, quando 
ha arvores para isso; a fim de que ou- 
tros os possam seguir ou elles possam 
voltar ao mesmo logar de onde sahi- 
ram. 

(Vide o nome Poá).



lariqué.—Afiluente do rio Tieté, pela 
margem direita: no municipio de Mogy 
das Cruzes. 

Tariqué, corruptéla de Yâm-iquê, «en- 
trada larga». De yâri, «largo», iquê, 
«entrada». 

Allusivo a alagar-se em sua fóz. 

Ibaté. —Morro, entre os municipios 
de S. Roque e de Araçariguama. 

Ibaté, «alto». Portanto, no nome foi 
supprimida a palavra caá, «monte, mor- 
To». 

Caá-ibaté, «morro alto». 

'“Ybiacica. —Nome de logares em va- 
rios pontos da provincia. 

Ibiacica significa «terra cortada». De 
abr, «terra», aci, «cortar», com o suf- 
fixo ca (breve), para formar supino. 

Allusivo aos córtes feitos pelas chuvas. 

Nos terrenos baixos e alagacdiços esses 
córtes, alargando-se, são denominados 
çang-a, «esparzido», no infinitivo, com 
o accrescimo de a (breve), por acabar 
em consoante. 

Ibibobóca.— Nome de bairros, em 
varios pontos da provincia. 

ITbaboboca significa «terra rachada em 
mais de um logar, gretada, ou mesmo 
simplesmente porósa», por isso que bóg 
está repetido, exprimindo plural. De 2h, 
eterra», bog, «rachar, fender, gretar», 
levado ao supino pelo accrescimo de ca 

(breve), formando bógea, ou simplesmente 
bóca, na repetição. 

Os indigenas denominavam e ainda 
denominam ?bibobóg, ou mesmo abrbo- 
bóca, uma cobra que não mata ou não 
venenosa, de que ha varias especies no- 
taveis pela belleza de suas escamas. 
Quem affirma qua tal cobra não mata, 
é o padre A. R. DE MONTOYA, em seu 
Tesoro de la lengua guarani, onde, com 
referencia á palavra mbo?, menciona va- 
rias qualidades deste reptil, e seus ver- 
dadeiros nomes em tupi. 

Mas, o nome destes bairros da pro- 
vincia nada tem com & cobra Ibibobdca, 
segundo deixei acima explicado. 

Ibicába. —Logar proximo á cidade 
de Limeira: no municipio deste nome. 

Ibicába, corruptéla de lJbi-quá-ábda, 
por contracção, Ili-quâ-'ba, «logar de 

buracos, socavões, fójos». De tbt, «terra», 
quà, «buraco, socavão, fojo», ába, par- 
ticula para exprimir logar. 

Allusivo a não ser plana essa região. 

Ibirapoera, —Aldeiamento dos indi- 
genas, no logar que é hoje villa de 
Santo Amaro. Foi fundada em 1560, 
pouco mais ou menos, pelo padre José 
Anchieta. 

Ibirapoera, corruptéla de Ibrrá-puêra, 
«páu pôdre». De ibirá, «arvore, pau, 
madeira», pêra, o mesmo que cuêéra,   | particula de preterito. A traineção Ni-
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teral é «o que foi arvore, o que foi 
páu, o que foi madeira». 

Allusivo a existir então nessa região 
muito páu pôdre, proprio para lenha. 

Ibitinga. —Serrote, no municipio de 
Araraquara. Ha ahi a povoação, hoje 
freguezia deste nome, 

Ibitinga, «terra fumacenta». De 2bi, 
«terra», tí, «fumo, vapor», com o suffixo 
nga (breve), para formar supino. 

Ibituruna. —Morro, no municipio de 
Parnahyba; fronteiro aos contrafortes 
orientaes da serra S. Francisco. Tem 
a fama antiga de ser aurifero. 

E' o mesmo Boluruna e Voturuna. 
(Vide o nome Bolwruna). 

Icanhema. — Pequeno corrego na 
ilha de Santo Amaro: no municipio de 
Santos. Desagua no canal que de Santos 
vai á Barra Grande. 

Icanhema, corruptéla de Yeae-ma, «sec- 
co, enxuto». De y, relativo, cae-m, «sec- 
car, enxugar», com o accrescimo de a 
(breve), por acabar em consoante; ou 
cae-mo, em supino. 

Allusivo a seccar em certas estações 
do anno. 

Icapára. — Enseada ou barra, que 
communica a parte septentrional do Mar 
Pequeno com o oceano, em Iguape. Tam- 
bem alguns escrevem mais incorrecta- 
mente Capára. 

Icapára, corruptéla de Y-grád-apá- 
ára, por contracção Y-gudà-'pá-'ra, «en- 
seada tortuosa». De y, relativo, gudá, 
«enseada», apá, «ser torto, torcer, en- 
tortar, voltear>, levado ao participio pelo 
accrescimo do verbal ára. 

Por causa das areias movediças nésta 
enseada, as aguas, no fluxo e refluxo das 
marés, formavam um escoadouro de leito 
instavel e sempre tortuoso; e, por isso, 
os portuguezes traduziram em «Canal 
Torto» o nome Y-guãa-'pá-'ra. 

Içara. —Affluente do rio Guararema, 
pela margem direita: no municipio de 
Mvgy das Cruzes. 

110 IGU 

Içara, «pequenino corrego, charro, ou 
rego d'agua». 

Outros escrevem apenas Içá. 

Icaveta.—(Vide o nome Carelá). 

Iconha. — Pequeno rio que nasce no 
morro Ararapira e desagua na bahia 
Trapande. - 

Iconha, corruptéla de Iguê-o-à, con- 
trahido em Igw'-o-à, «lados empinados». 
De iqgue, «lado, costa», o, reciproco, para 
exprimir as duas margens, à, «empinar»>. 

Igreja-Velha. — Barrancas altas, á 
margem direita do rio Paranapanema, 
entte as cachoeiras Ilaipara e Aparado. 
Ahi o rio se estreita, ficando com a lar- 
gura sómente de 25 metros. 

São de barro amarellado, cortadas 
quasi a prumo, deixando vêr listas ver- 
ticaes de oxydo e ferro, produzidas pela 
acção das aguas do monte. A mais ele- 
vada é de cerca de 25 metros de al- 
tura. 

| Por isso, o indigena assignalou-as com 
'o nome Y-guá-eii-é, «muitas listas dif- 
ferentes». De y, relativo, guà, listas, 
| manchas», eià, «muitos», é, «differente, 
diverso, distincto». Por excesso de coun- 
tracção, Y-guw'-eii-é, foi operada a cor- 

| rupção Igreja- Velha. 
A explicação de apresentar a mais 

alta barranca o aspecto de um antigo 
edificio em ruinas, produzindo na ima- 
ginação religiosa do povo a idéa de uma 
igreja em tal estado, não tem razão 

de ser. 

  

Iguape.--Cidade situada no littoral, 
proximo á fóz do rio Riberra de Iguape. 

Não tem tal nome a minima referen- 
cia á Ig-uápê, significando «rio de uápê», 
de 19, «rio», uápê, arbusto aquatico, cujas 
folhas redondas sobrenadam nos rios, rl- 
beiros e lagôõas, e cujas flores são bran- 
vas, tocadas de vermelho ou de roxo. 
Naquella região deve existir este ar- 
busto; mas, disso o indigena não cogi- 
tou para denominar aquella região lit- 
toral. 

Muito menos procede a significação 
|que de Iguape deu frei FRANCISCO DOS   
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PRAZERES MARANHÃO, em seu (Glossa- 
mo de palavras indigenas, dizendo ser 
<logar alagadiço»! 

Aquella região littoral era denomi- 
nada Y-guãd-i-pe, ena enseada». De y, 
relativo, guãá, «enseada, barra», 2, pos- 
posição que, para explicar partes de sitio 
ou logar, e significando «em», deve ser 
sempre acompanhada de pe (breve), se- 
gundo o ensina o padre A. R. DE MON- 
TOYA, em sua drte de la lengua guarani. 

. Allusivo a ter sido situada a povoa- 
ção ou aldêa. primitivamente, mesmo em 
frente á barra Y-guâãdá-'pá'-ra; sendo 
transferido posteriormente para o local 
actual, segundo consta do livro do tombo 
da camara municipal. 

Acerca da cilade de Iguape, então 
ainda villa, o conselheiro MARTIM FRAN- 
Cisco RIBEIRO DE ANDRADA, em seu 
Diario de uma viagem mineralogira pela 
provincia de S. Paulo no anno de 1805, 
escreveu: «A villa de Iguape está si- 
tuada em uma planicie, que é continua- 
ção das margens da Ribeira ao sul, e 
está nas margens do chamado Jar pe- 
queno, que é como um braço de mar 
de outra barra que tem a rilla mais ao 
sul: esta é muito baixa, de maneira que 
não podem entrar embarcações, e mesino 
a da Ribeira não admitte embarcações 
grandes carregadas; e é pena, porque 
as difliculdades são na entrada, e no 
restante da Ribeira ha bum fundo para 
toda a casta de embarcações. Agora pro- 

- Jectam encanar a Ribeira com o Mar 
pequeno, a fim de transportar os urro- 
res até o porto (da villa: temo sómente 
que a pouca queda das aguas não frus- 
tre esta pretenção, visto a pequena dif- 
ferença de nivel... Antigamente tra- 
balhavam muito na construcção de em- 
barcações. ramo que tem diminuido, talvez 
pela nenhuma bondade das madeiras». 

Referindo esta ultima parte do trecho 
transcripto que, no porto de Iguape, 
«antigamente trabalhavam muito na con- 
strucção de embarcações», e sendo certo 
que os portuguezes denominavam ribeira 
<a parte da margem de um rio em que 
se fabricam navios>, é licito acreditar 
que o nome do rio não foi corrompido 
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senão depois que, pela identidade do 
som da palavra, transportaram para o 
mesmo rio a denominação Ribeira de 
Iguape, dada ao porto. A verdade é 
que, quer nas tradições locaes, quer em 
alguns mappas feitos na provincia, é 
ouvido e lido o nome Rio da Ribeira 
de Iguape: o que exclúe a idéa de terem 
os portuguezes denominado mibeira um 
tão grande rio, a não ser por corrupção 
do nome em tupi Aréb-gyêrê-iguâá-ge, 
coincidindo no som com o de 4 ha- 
beira de Iguape. 

(Vide o nome Ribeira de Iguape). 

A cidade de Iguape é notavel pela 
romaria ao Senhor Bom Jesus, no-mez 
de Agosto de cada anno. Eis como o 
conselheiro MARTIM FRANCISCO, em seu 
Diario já citado, descreveu a origem 
desta devoção: «Fui ver uma pequena 
casa de banhos, onde se lavou o Senhor 
Bom Jesus, imagem muito milagrosa, no 
geral entender da plebe, para cuja festa 
concorre immensidade de povo da capi- 
tania e de fóra a cumprir promessas, 
ou a pedir o sare de diversas enfermi- 
dades que padece... A dita casa é de 
figura octaedrica, e sobre as oito faces 
assenta como um hemispherio: ella está 
proxima a um morro, que fica detraz 
da villa: delle correm por muitas bar- 
rocas regatos de. boa agua...: á su- 
perficie deste morro observam-se blocos 
de uma rocha granitica, algum já de- 
composto... Fui correr a continuação 
dos morros, que fican por detraz da 
villa e se prolongam até a barra, e nel- 
les não achei novidade alguma: sempre 
as grandes massas da mencionada rocha 
granitica, desarrumadas. Esta rocha fór- 
ma pelo seu desarrumamento barrocas 
a cada passo, por onde correm regatos 
e cachoeiras abundantes em aguas, das 
quaes tem a gente do paiz sabido tirar 
proveito, estabelecendo engenhos d'agua 
de pilar arroz». . 

Segundo consta do livro do tombo da 
matriz velha de Iguape, o reverendo 
Christovão da Costa e Oliveira, vigario 
da vara daquella comarca, em visita por 
ordem do bispo diocesano, ahi escreveu   em 22 de Outubro de ABV, as teen
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O nome vulgar é «Sacco do Imbaiá». 
Tanbaiá, corruptéla de Y-mbaê-á, «co- 

lhedor de cousas». De y, relativo, mbué, 
«cousa», á, «colher». O padre A. R. DE 
MONTOYA escreveu Mbatd. 

Os ramos, com que atalham os rios 
e as enseadas para a pescaria, são caá- 
mbaiá. Portanto, o nome Imbaiá é al- 
lusivo ao facto de prestar-se a esse 
modo do pescar. 

Imbanhy.--E' o mesmo rio Embaú, 
afluente do rio Parahyba, pela margem 
esquerda: entre os municipios de Bo- 
caina e de Cruzeiro. 

(Vide o nome Embaú). 

Dizer MARTIUS, em seu (iloss. Ling. 
Bras., que o nome tupi deste ribeirão 
é «rio de cipó», é simplesmente um não 
senso. E tupi é a mesma palavra cipó, 
que se escreve cij-pó, «vara ou caule 
liso», isto é, sem ramos. 

Indaiá. — Affluente do rio Parahytinga, 
pela margem esquerda: no municipio de |: 
Natividade. 

Indaiá, contracção de I-nd-ai-á, «altos 
e baixos e arrecifes». De 2, «ter em si», 
nd, intercalação por ser nasal o verbo 
anterior, e para ligal-o á aí, «saliencia», 
á, «cabeça, pedaços pequenos de qual- 
quer cousa». 

Allusivo a cachoeiras e pontas de pe- 
dra no leito. 

Indaiá. —Corredeira, no rio JMogy- 
quassú. 

T-nd-ai-á, «altos e baixos, e torcida». 
De 2, «ter em si», nd, intercalação para 
ligar o verbo á aí, «saliencias», á, «tor- 
cer». 

Allusivo a ter saliencias e a fazer 
curva. 

Indaiatuba. — Villa, situada em una 
elevação alguns kilometros distantes da 
margem direita do rio Jundiaha. 

O nome provém da abundancia da 
palmeira pequena indaiá. 

Indasatúba, corruptéla de Indaia-tib-a, 
«logar de indaiá». A palavra tib-a «lo- 
gar natural», é guttural. 

113 

  

IPA 

Com o nome Indaiatúba ha tambem 
um bairro no municipio de Sorocaba. 

Indaiaúba.--Praia, na villa de 5. 
Sebastião: no municipio de Villa Bella. 

Indaiaúba, corruptéla de I-nd-artiá- 
1i-bae, «escorregadio por ter limo». De 
?, «ter em si», nd, intercalação para 
ligar aquelle verbo á aiúá, «limo», 1, 
«resvalar, escorregar», com a particula 
bae (breve), para formar participio, si- 
gnificando «o que». 

Inferno. —Afluente do Rio Grande, 
pela margem esquerda: no municipio do 
Carmo da Franca. 

Inferno, corrupção de Y-yérê, «rodo- 
moinhos». De *, «agua», yérê, «volta». 

Allusivo a ter constantes rodomoinhos. 

A razão desta corrupção foi o facto 
de existir, tambem afluente do Fo 
Grande, outro ribeirão, cujo nome é 
Anhanguêra. 

(Vide o nome Anhanguêra). 
Em summa, este ribeirão nada tem 

com o inferno. 
Ha tambem no municipio de Santa 

Rita do Passa Quatro um ribeirão, de- 
nominado Inferno, affluente do 
pela margem Este nome 
é a mesma corrupção do anterior. 

Inhoahyba.—Serra, no municipio de 
Sorocaba. Alguns a suppõem prolonga- 
mento da serra 5. Francisco; mas é 
de formação diversa. 

Inhoahyba, corruptéla de Y-nhôzaib-a, 
«malmente isolado». De y, relativo, nhô, 
«só, isolado», atb-a, «malmente, imper- 
feitamente». 

Allusivo a ser realmente uma serra 
diversa da S. Francisco; e, não obs- 
tante, parecer que é prolongamento desta. 

Esta serra se compõe de um mineral 
micaseo e unctuoso, em quartzito; ao 
passo que a serra 5. Francisco é um 
massiço granitico, como bem o diz seu 
nome, completamente corrompido. 

(Vide o nome 8. Francisco). 

Ipanema. —Afiluente do rio Soro- 
caba, pela margem esquerda. ents Ss
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municipios de Sorocaba e de Campo 
Largo. 

T-panê-ma, «rio esteril, ou sem pres- 
timo>. De 2, «agua, rio», pane, «ser es- 
teril, sem prestimo», com o sufixo ma 
ou mo (breve), para formar supino. 

Segundo o padre A. R. DE MONTOYA, 
em seu Tesoro de lu lengua quarani, 
T-panê significa «rio sem peixe». E este 
significado o deu MARTIUS, em seu (iloss. 
Ling. Bras., e, pois, esta vez acertou. 

Com effeito, a proximidade das minas 
de ferro deve determinar naturalmente 
a esterilidade desse curso d'agua. 

Ipatinga. — Lagõa, cujo maior dia- 
metro é de 30 metros, formada em ter- 
reno de campo, entre o ribeirão Ian- 
guá e o ribeirão Ipanema. 

Ipatinga, por outra, I-pá-ty-nga, si- 
gnifica «logar d'agua», pá, o mesmo 
que pába, «logar», ty, «atar, prender», 
com o suffixo nga (breve), para formar 
supino. 

Não é iúpá, «logar de agua pôdre»: 
Allusivo a ser esse logar um grande 

reservatorio de agua. 

Iperó. —Affluente do rio Sarapuhy, 
pela margem direita: no municipio de 
Campo Largo de Sorocaba. | 

Iperó, corruptéla de IHpi-rô, «rio de 
fundo revolto». De 2, «rio», pi, «cen- 
tro, rô, «revolver». De um rio fundo 
dizem os indigenas ipiguaçã.. 

A principio suppuz fosse corruptéla 
de I-pa-rá, «rio de fundo não liso». De 
1, «rio», pi, «centro», rá, «não liso, não 
igual, com altos e baixos». E, então, 
tive occasião de verificar que a palavra 
perdu, como designativa de «buracos no 
fundo dos rios e das lugõus», é de ori- 
gem tupi; e não vem de perran, em 
francez, como o escreveu MORAES, em 
seu Diccionario da lingua portuguesa. 

Em todo o caso. quer seja L-ju-rô, 
quer fosse I-pi-rcí, o nome exprimiria o 
mesmo facto; porque os perávs são a 
causa do fundo revolto, tormando ahi 
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formação geologica é grez, schistos e 
calcarcos silicosos carboniferos; e as 
aguas, correndo sobre terrenos dessa 
natureza, abrem cavidades, que são os 
taes peráus, e sobre essas cavidades as 
mesmas aguas se revolvem em rodo- 
moinho. 

Ipiranga. — Afiluente do rio Trman- 
duatehy, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de S. Paulo. Celebre por ter 
sido às suas margens que o Principe 
Regente D. Pedro, depois Imperador, 
ergueu o grito da independencia do Bra- 
zil, em 7 de Setembro de 1822. Era 
o commandante da Guarda de Honra, 
que assistiu a este facto inemoravel, q 
coronel Antonio Leite Pereira da Gama 
Lobo, avô de minha mulher. E' um di- 
reto meu recordal-o. 

Afiluente do rio Parahybuna, pela 
margem esquerda: no municipio de 5. 
Luiz de Parahytinga. 

Affluente do rio Teeté, pela margem 
esquerda: no municipio de Mogy das 
Cruzes. E' um pequeno corrego. 

Afiluente do rio Pnrakyba, pela mar- 
gem direita: no municipio de Pinda- 
monhangaba. 

Rio que nasce na serra maritima e 
desagua no oceano: no municipio de 
Caraguatatuba. 

Rio que nasce na serra maritima e 
desagua no oceano: no municipio de 
Ubatuba. E' mais conhecido pelo nome 
Ipiranguinher. 

Ipiremga. corruptéla ou antes, con- 
tracção de Y-pi-rá-â-nga, «leito desi- 
gual e empinado». De yw, relativo, pi, 
«centro, fundo». rd, «desigual, não nl- 
velado», à. «empinar». com o suffixo 
uga (breve). para formar supino. O pa- 
dre A. R. DE MoxToYva, em seu Tesoro 
de lu leuguea guarani, dá guiama como 
suffixo deste verbo. Erro. 

Nada tem, portanto, estes ribeirões e 
corrego com «agua vermelhas ou «rio 
vermelho». O indigena não teria com- 
mettido este não senso. 

as aguas rodomoinhos. Pepro Taques, na Nobiuliarchia Pau- 
Com effeito, a zona em que tem seullistana, reierimdo-se à documentos am 

curso este ribeirão é a de terrenos, cuja | tigos, Jenomima Tlypiranga o Nfvaeny
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do ribeirão Tamandwateha; 
lhor confirma o significado, porque. ar 
significa «arrojar>. (*) 

(O Em cota avulsa: 
No auto da medição da meia legua para o Bocio da 

cidade de S. Faulo, lavrado em 2% 
assim escripto: ...-e para a parte do caminho de Santos 
se mediu outra meia legua de rocio, fazendo pcão nesta 
idade. e chegou a dita ncia legua até o sitio de José da 
silva Rrito, junto ao corrego chamado— Opiranya, onde da 
mesma fórina ficou um signal pura se assentar padrão», 

Iporanga. —Aflluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem esquerda: no 
municipio de Iporanga. O nome da villa 
Iporanga provém do deste ribeirão. 

Com este nome ha tambem um pe- 
queno corrego no municipio de Santos. 

Iporunga significaria «rio formoso», 
De 2, «rio, agua», porang, «formoso, 
ornado. agradavel», com o accrescimo 
de a (breve). por acabar em consoante. 

Mas, não se trata de L-porang-a, «rio 
formoso»; sim de J-pór-a-à-nga, «em- 
pinado e com saltos». De y, relativo, 
pór-a, «salto, quéda», à, «empinar>, com 
o sufixo nga (breve), para formar su- 
pino. Contrahido em Y-pór'-à-nga. 

O padre A. R. DE MONTOYA, em seu 
Tesoro de la lengua guarani, 
supino deste verbo guiama. E” mani- 
festo erro: isso poderá ser tudo nienos 
supino. 

Allusivo a descer em forte declive, 
como que empinado, formando saltos, 
cascatas, cachoeiras. Corre mesmo entre 
rochedos calcareos mui altos, empinados 
e lisos. 

Um riv, assim descendo, 
realmente «formoso»; 
gena não cogitou. 

Um pouco abaixo das cabeceiras do 
afluente do rio Ribeira de Iguape existe 
uma gruta ou lapa denominada de Santo 
Antonio. Eis como a descreveu o conse- 
lheiro MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA, no seu Deamo de mx cia- 
gem mineralogia pela prorincidde s. 
Paulo no anno de 1805, já citado: 
«Continuei a minha digressão pelo ri- 
beirão de Yporanga acima até chegar 

deve ser 

mas disto o indi- 
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um monte tambem á direita, onde só- 
mente existem restos de antigas lavras. 
Não só nesta gruta, mas tambem em 
todos os morros à esquerda, e mesmo 
em suas faldas, se acham bancos de 
pedra calcarea secundaria, cortados por 
velus de spatho calcareos, dos quaes no 
tempo das grandes chuvas se destacam 
porções, que vem entulhar então os ri- 
beirões. No veio da agua, porém, só se 
observa a formação pondinguica, que 
assenta sobre uma argilla schistosa, cha- 
mada pelos praticos do paiz piçarra fo- 
lhuda. Esta gruta tem quasi a direcção 
de oesnoroeste sudoeste; por baixo della 
corre o dito ribeirão Siidouro, cujas 
avuas são frigidissinas, minando us ditos 
bancos calcareos, e alguma agua que 
transuda por elles, e que fórma as bellas 
stalactites, attendiveis pela sua brancura, 
pureza, esplendor e fractura spathica. 
Na parte superior da estrada vê-se como 
dous oculos de igreja, e logo no prin- 
cipio um côro rendado e ornado de uma 
série de pyramides stalactiticas: do lado 
esquerdo faz a lapa como um sacco, e 
do direito, mais para O interior, colum- 
nas entrecortadas, e outras porções como 
de avelhantados edificios, sobre os quaes 
obrou a mão inexoravel do voluvel tempo. 
Do lado esquerdo, em cima, ha peque- 
nas grutas ou reconcavos, retiro de in- 
felizes, e, em baixo, furnas, aonde talvez 
vem acontar-se fracos animaes persegui- 
dos de féras. Emfim, aqui tudo é ma- 
gestoso, tudo é grande». 

Acima de suas cabeceiras, ha minas 
de chumbo, isto é, a cal toma a côr 
azulada com veios brancos. 

lraribá. — Uma das cachoeiras que 
formam o rio Brejahimirindúba: no 
municipio de Ubatuba. 

Além desta cachoeira, ha as de nome 
Prata e Prabas. 

(Vide os nomes Prata e Prabas). 

Fraribá, corruptéla de Ar-arib'-á, «cor- 
tado de alto a baixo». De ar, «cahir, a 
baixo», aribo, «de alto», (composto de 

á gruta stalactitica denominada Lapa de ár, «sore, em Ama, Mo, € bo tare- 
Santo Ántonto, que fica à direita no v e), para exprimir o modo às ENA AL 

ribeirão do Swmedowro, o qual corre de |ou há, “COrtar, tRbNaeo -
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Allusivo a formar um desnivelamento 
quasi a pique, produzindo grande es- 
trondo a quéda das aguas. 

Iriguassú.—Affluente do rio Para- 
hyba, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Caçapava. 

Irguassá ou lIri-guaçã, «rio que 
inunda». De 2722, «rio que baixa», guaçiú, 
«largo, grande». 

Allusivo a alagar-se extraordinaria- 
mente, 

lririáia. —Serra, lagôa, ribeirão, braço 
de mar: nos municipios de Cananéa e 
de Iguape. 

(Vide o nome Aririáia). 

lriribú.—Serra, no municipio de Ca- 
nanéa. 

lriribú, corruptéla de Yryr-zbiy, «bai- 
xa e successivamente cortada». De yr, 
«cortar», repetido para exprimir a suc- 
cessão ou a continuidade do facto, 2b:y, 
«baixa, pequena». 

O 2y tem som guttural. 
Allusivo a ser escalvada; e, por baixa, 

muito diversa das outras montanhas pro- 
ximas, 

Tambem dizem no logar Yr-yr-iy. 

lriripiranga.—E' o nome tupi do 
rio Casqueiro: no municipio de Santos. 
A' margem daquelle rio ou braço de 
mar, os indigenas formavam aldêa nas 
estações proprias, em que desciam a 
serra Paranapiacaba, para fazerem as 
provisões de mariscos e de peixes. E 
essa aldêa tirava do rio o nome. 

Iriripiranga, corruptéla de Irâ-ri- 
pirã-nga, «dous juntos, avermelhados». 
De tri, «companheiros», 72, posposição 
para significar «simultaneidade, juncção», 
pirã, «ser vermelho, avermelhar, colo- 
rado como sangue», com o accrescimo 
nga (breve), para formar supino. 

Não é, portanto, «vespa vermelha», 
como o pretendeu MARTIUS, em seu 
Gloss. Lang. Bras.; mas «ostra verme- 
lha», ou porque as duas conchas sejam 
avermelhadas, ou porque o marisco pro- 

duza a famosa tinta purpura. 
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Itá. —Serrote, á margem esquerda do 
rio Rebeira de Iguape, ramificação da 
serra maritima: nos municipios de Iguape 
e de Paranapanema. 

Itá, corruptéla de Hetd, «aparado». 
Allusivo a ser achatado no cimo. Ape- 

nas mostra um morro com ponta, vul- 
garmente denominado Pico; mas é se- 
parado do serrute, e é de terra, sem 
pedras. 

Deste serrote, para o lado do rio Ri- 
beira de Iguape, nasce o ribeirão Tá. 
cujo nome anda trocado por Etá. 

(Vide o nome Etá). 
Os indigenas usavam dar a varios lo- 

gares, na mesma região, nomes quasi 
identicos no som, significando porém 
diversamente. 

Assim, o serrote é Helá, e não Itá: 
o ribeirão, ao contrario, é Yytá, e não 
Etá. Na corrupção têm sido trocados. 

Itabaquara. — Affluente do ribeirão 
Embaú, pela margem esquerda: entre 
os municipios de Lorena e de Cruzeiro. 
Nasce na serra Mantiqueira. 

Ttabaguara, corruptéla de Hetá-ba- 
quara, «muito corrente». De hetá, «mui- 
to», baguara, «corredor, corrente». 

Allusivo a ser veloz em seu curso. 
Antes da sua afiluencia, o ribeirão 

Embaú é Piquete. 
(Vide o nome Piquete). 

Itaberába.— Serrote, entre os muni- 
cipios de Nazareth e de Conceição dos 
Guarulhos. 

Já li escripto Ituverava! 
Outros escrevem Itarerava. E', porém, 

corrupção portugueza, trocado o b em t+. 
Itaberába, corruptéla de Ytá-berá-bae, 

«pedra que brilha». De ytá, «pedra, pe- 
nha», berá, «brilhar, resplandecer», com 
bae (breve), para formar participio, sig- 
nificando «o que». 

Allusivo a que, sendo escalvado, deixa 
ver 0 brilho de micaschistos, dg crystaes, 
e de quartzos e quartzitos varios que a 
formam; e no alto della, diorites des- 
pontados. 

Itaberaba. — Affluente do rio Bacu- 
|ruvá » pela margem direita. entre os 
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municipios de Conceição dos Guarulhos 
e de Mogy das Cruzes. 

Jaberaba, corruptéla de Ia-abi-rá- 
bae, contrahido em Ilá-'bi-rá-bae, «de- 
sigual, desnivellado, formando degrávus». 
De atá, «estante, degráu>, ali, «desi- 
gual», ra, «sem nivel», bae (breve), para 
formar participio. 

Allusivo a ser successivamente enca- 
choeirado, com degráus. 

Itacoéra. — Aflluente do rio Tieté, 
pela margem esquerda: entre os munici- 
pios de S. Paulo e de Mogy das Cruzes. 

Hacoéra não é «buraco de pedra», 
como o escreveu frei FRANCISCO DOS 
PRAZERES MARANHÃO, em scu Glossa- 
ro. Para significar «buraco de pedra», 
deveria ser Ttá-qrira. 

Ttacoéra, corruptéla de Jiá-iquê-ri, 
«margens graniticas». De ylá, «pedra», 
tquê, «lado, costado», ru, «companheiro», 
para assignalar referencia aos dous lados 
ou ás duas margens. 

Allusivo a correr entre morros gra- 
niticos. “Seu leito é formado de lages. 

Alguns pronunciam Iá-kér-a; mas é 
a mesma cousa. Os indigenas do rio 
Amazonas e as nações que delles pro- 
vieram não usam muito do u em se- 
guida ao g ou ao q. 

Tenho, porém, minhas duvidas se Ttá- 
coéra é o nome desse curso d'agua. 
Considerado relativo o % inicial, resta 
Tacâéra, «aldêa que existiu»: de táb-a, 
<aldêa», cúéra, particula de preterito. 
A palavra tab-a, em certas composições, 
prende sempre a ultima syllaba. Os in- 
digenas do norte do Brazil usavam e 
usam tapéra, ou tap-éra, o mesmo que 
táb'-uéra ou contracção de ta-púéra, 
pois que púéra é tambem particula de 
preterito, mudado o c de cúéra em p. 

Sem duvida, nesse logar existiu al- 
guma aldêa; e, então, a palavra J-tacúéra 
foi applicada ao ribeirão. 

Itacolumé.—E'” outro nome dado ao 
Iguatemy. 

(Vide este nome). 
Jtacolumé, corruptéla de I-tacú-ror- 

amé, contrabido em I-tacú-ro:-'mé, «agua 

11% ITA 

  

nem quente nem fria». De 2, «agua», 
tacii, «quente», 702, «frio», mé, negação. 

Allusivo á sua agua tibia. 

Itacolumi. —Murro granitico, no mu- 
nicipio de S. Roque. 

Itacolum, corruptéla de Ytá-curubi, 
«pedras pequenas, cascalho». 

Allusivo a ser predominante na for- 
mação deste morro o cascalho. 

Não haja confusão com montanhas e 
picos nas provincias de Minas Geraes, 
Rio de Janeiro e Maranhão, nem com 
o extenso baixio na provincia da Bahia, 

"cujos nomes andam tambem corrompi- 
dos em Jtucolumr, mas são Y-táquâ-a- 
ro-mt, «pontas que se occultam, umas 
ás outras». De q, relativo, táguã, «pon-. 
tas», amt. «esconder, occultar», com a 
mtercalação de ro, para exprimir reci- 
procidade. Por contracção Y-tagu'-a- 
ro-mi. 

Allusivo a ter varios picos, occultan- 
do-se uns aos outros, nas montanhas; 
e, no baixio, a mesma cousa, sendo de- 
siguaes os rochedos cujas pontas se 
mostram acima da superficie das aguas. 

Itácuá.— Praia maritima, em Ubatuba. 
Vtá-cuá, «cintura de pedras. De ytá, 

«pedra», cud, «cintura, meio entre os 
extremos». 

Aliusivo a estar essa grande pedra 
no meio da praia, como que cinturan- 
do-a. 

Itacuraçá. — Campos e terras, no mu- 
nicipio de Cunha. 

Itacuraçá, corruptéla de Ttá-curú- 
açúi, por contracção Ytá-cur'-açái, «pe- 
dregal esparzido». De ytá-curú, «pedre- 
gal», açá?, «estender, esparzir». 

Itacurussá.— Lagõa, na ilha Car- 
doso: municipio de Cananéa. 

Itacurussá, corruptéla de I-tacú-ror- 
çái, «agua quente, no verão». Des, 
«agua», tacú, «quente», rot, «frio», çáí, 
«cessar»; sendo que roi-çái, significa 
«cessação do Írio» ou «verão». 

Com effeito, a agua desta lagõa, um 
pouco turva, é tépida dorams o Vetta.
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Alguns a consideram rio, porque, em 
certas occasiões, rompe os cómoros de 
areia e faz barra para O oceano; e, en- 
tão, esvasia-se tanto, que os pescadores 
apanham á mão os peixes, quasi em 
secco a debaterem-se. 

Itacurutiba. — Planalto, além do ri- 
beirão Tatuapé, ao lado da margem di- 
reita deste: no municipio de S. Paulo. 
E' no caminho da Penha de França. 

Ytá-curú-tib-a, «cascalhal». De ytá- 
curú, «cascalho», tib, «logar das cousas 
por natureza», com o accrescimo de a 
(breve), por acabar em consoante. 

Allusivo a ser alli deposito natural 
de cascalho. 

Divide as aguas dos ribeirões Tatuapé 
e Áricanduta. 

Itáguaçába.— Affluente do rio Para- 
hyba, pela margem direita: entre os 
municipios de Silveiras, de Arêas e de 
Queluz. 

Afiluente do rio Tieté, pela margem 
direita: entre os municipios de Tretó, 
de Capivary e de Piracicaba. 

Outros escrevem Itagaçaba. 
Itaguaçaba, corruptéla de TYtá-gão- 

çaba, «pedra furada». De ytá, «pedra», 
qua, o mesmo que gúar, «ter buraco», 
mudado o 7 final em ç, conforme a lição 
do padre Luiz FiGuEIRA, em sua Árte de 
grammatica du lingua brasilica, quando 
ha necessidade de usar do verbal ába, 
para exprimir o instrumento, o modo, a 
causa, O intuito, a occasião, O logar, com 
referencia á acção do verho, soando çaba. 
Do mesmo modo o r final do verbo é 
mudado em ç, quando para exprituir o 
que faz a cousa, ha necessidade de for- 
mar o participio presente com a parti- 
cula ára, soando çára. 

Allusivo a terem rompido montes ou 
penedos para desaguarem. Ao principio, 
as aguas teriam furado o monte, sob o 
qual se escoariam; no decorrer do tempo, 
porém, a parte superivr ao furo ter-se- 
hia esboroado, ficando este a céo aberto, 
sómente entre altas penedias. 

Itaguapuá. — Pedras ou penhascos 
empinados, entre a estação do Lageado 
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e a povoação denominada Baruel: no 
municipio de Mogy das Cruzes. 

Itaguapuá, corruptéla de Yiá-águá- 
puã, «penhasco empinado». De ytá-ágãa, 
«penhasco», puã, «empinar, levantar». 

Com effeito, ha nesta região muitas 
pedras grandes, levantadas ou empinadas. 

Itaguassú. — Affluente do ribeirão 
Poti, pela margem direita: no municipio 
de Mogy das Cruzes. 

Itaguassá, ou Jta-guaçú, «penedo, 
pedra grande». De ytá, «pedra», guaçã, 
«grande, enorme». 

Allusivo a nascer em um penhasco 
cujo nome é mesmo Itaguassáú, correndo 
depois sobre pedra de afiar até á fóz. 

Itaguassuú. —Praia, na ilha de S. 
Sebastião: no municipio de Villa Bella. 

Ytá-guaçú, «penedo, pedra grande». 
De ytú, «pedra, penha», guaçã, «grande, 
enorme». 

Allusivo a existir ahi uma penedia, 
que se projecta sobre o mar. 

Itaicy. — Morro pedregoso, que fórça 
o rio Jundiahy a mudar bruscamente 
de direcção: entre os municipios de 
Jundiahy e de Indaiatuba. 

Itaicy, corruptéla de Ytá-y-cr, «penha 
despedaçada». De ytá, «pedra, penha, 
morro granitico», 3, particula que pre- 
cedida do verbo neutro significa «se». 
ct, «despedaçar, fazer pedaços»: isto é, 
«penha que se despedaçou», com refe- 
rencia á acção propria da cousa. 

Allusivo a ser uma penha que se 
derrocou, espalhando em redor milha- 
res de pedras de todos os tamanhos e 
fórmas. 

  
Itaim. —Affluente do rio Teeté, pela 

margem direita: no municipio de Itú. 
Afiluente do rio Treté, pela margem 

direita: no municipio de Mogy das Cruzes. 
Afiluente do ribeirão Jacurú, pela 

margem esquerda: no municipio de 5. 
Paulo. 

Afiluente do rio Parahytinga, pela 
margem direita. entre os municipios de 
Cunha e de Lagoinha. 

  
|
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Affluente do rio Juguiry, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Parna- 
hyba. Em seu principio tem o nome 
Cajú. 

(Vide o nome Caju). 

Affluente do rio Una, pela margem 
esquerda: no municipio de Taubaté. Em 
suas cabeceiras o nome é bBaracéa. 

(Vide o nome Baracéa). 

E outros. 

Itaim, corruptéla de Ytá-t, «ter pe- 
dras». De ytá, «pedra», ?, «ter em si 
alguma cousa». 

Com effeito, esses tres ribeirões são 
pedregosos, isto é, correm sobre pedras, 
e têm varios saltos, em todo o seu per- 
curso. O primeiro afluente do rio Tielé 
tem, proximo á fóz, os principaes saltos. 

Itaipava.— Corredeira, no rio Para- 
napanema, logo abaixo do salto Ytá- 
pucú. 

(Vide o nome Itapucú, salto). 

Itaipava, corruptéla de Ytá-paba, «lo- 
gar de pedras, arrecifes, baixios». 

Ha ahi entre os arrecifes, um canal 
unico, estreito e ingreme, com corren- 
teza violenta: A descida é perigosa; 
mas a subida é impossivel para canôõas 
carregadas. 

Itaipé. —Logares nas serras, em que 
ha planos superpostos, uns aos outros 
até o cume, formando como escadaria 
em amphitheatro. 

À serra maritima é 
logares. 

Itá-ipé, «muitos planos apoiados uns 
sobre outros». De «tá, «armação, estan- 
tes, pilares, em geral o que se apoia 
em outros», pé, «muitos». 

assim em varios 

Itaipú.—Ponta granitica que fecha a 
barra grande de Santos e de S. Vicente, 
pelo lado do sul. 

Taipú, corruptéla de Ytá-apiy, «ponta 
de pedra». De ytá, «pedra», apiy, soando 
apú, «ponta, ponteagudo». 
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Itaitúba.—Lagõa, no municipio de 
Iguape. K' à margem esquerda do rio 
Ribeira de Iguape. 

Ttaitúba, corruptéla de -Jtã-tib-a, «lo- 
gar de conchas». De ytã, «concha», tid, 
para exprimir logar peculiar de cousas. 
com uv accrescimo de a (breve). O 2 tem 
som guttural. - 

Mas, ytã neste nome não é qualquer 
concha; é a grande, com a côr e o bri- 
lho da madreperola. Serve de colher; 
por isso os indigenas, ao verem a co- 
lher, disseram logo ytã. 

Com effeito, nessa lagõa abundam as 
conchas grandes e brilhantes. 

Itajubá. —Afiluente do rio Una da 
Aldéa, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Iguape. 

Não se trata de ytá-yú-hob-á, «pedra 
amarella que dá folhas e grãos», ou 
simplesmente gtá-yú, «pedra amarella», 
como os indigenas nomeiam o ouro. De 
ytá, «pedra», yiú, «ser amarello», hob, 
«folhas», a, «grão, cousa corporea, pe- 
daço de metal, fructo, cabeça, inchação». 
Por contracção, Ytá-yd-'ob-d. 

Itajubá, nome deste afiluente do rio 
Una da Aldeia, é corruptéla de Jiá- 
iupá, «pedras e lagõas». De ytá, «pe- 
dra», cupá, «lagõa». 

Allusivo a ter muitas pedras no leito, 
e a formar lagõa em varios logares. 
Corre em terreno charcoso; mas é veloz 
na correnteza. 

Itambé. — Morros da serra Maito- 
Grosso: no municipio de Batataes. 

Morro, entre os municipios de S. Luiz 
de Parahytinga, de Natividade e de Pa- 
rahybuna pela freguezia do Bairro-Alto; 
servindo-lhes de divisa o alto delle. 

Itambé, corruptéla de Ytá-mb-e, «pe- 
nha ôca». De gtá, «pedra, penha», mo, 
intercalação nasal, e, «ôco, concavo». 

Allusivo a terem grutas e cavernas. 

Itambé. — Cascata lindissima, no mu- 
nicipio de Cunha, a 3 !/, leguas da ci- 
dade. 

Itambé, corrapitda às Heá-am-pt, Allusivo a ser um promontorio gra- 
mudado o p em b qor causa dO OS nitico.
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nasal de am, formando, por contracção, 
Het' -am-bé, «muitos degráus». De hetá, 
«muitos», am, «em pé, erecto, perpen- 
dicular», pé, «esquina de pedra, de ma- 
deira, etc.». 

O ribeirão que a fórma, traz o mesmo 
nome Ilambé. 

E' em linha recta, em degráus ou 
pequenos saltos, na extensão de 200 
metros mais ou menos. O ultimo salto 
tem a altura de mais ou menos 50 me- 
tros. Do primeiro ao nivel do ultimo a 
altura é de 250 metros. 

Itamombúca.—Rio que nasce na 
cordilheira maritima, e desagua no ocea- 
no: no municipio de Ubatuba. 

Iamombúca, contracção de Ytá-mo- 
mbúgca, «pedra furada de ambos os 
lados». De ytá, «pedra», mombugca, 
«furar de um ao outro lado, perfurar», 
com o accrescimo de ca (breve), para 
formar supino. 

Allusivo a formar sua fóz, furando 
uma penedia. 

A praia ahi tem o mesmo nome Tta- 
mombúgea. 

Itanguá. —Affluente do rio Parahyba, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Mogy das Cruzes. 

Affluente do rio Sorocaba, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Soro- 
caba. 

Ytá-anguá, por contracção Vtd-'nguá, 
«pedra cavada». De ytá, «pedra», anguá, 
«cousa cavada, à semelhança de pilão, 
almofariz, morteiro». 

Allusivo a terem no leito pedras ca- 
vadas, formando poços ou caldeirões. 

Itanhaen. — Rio que, nascendo na 
serra Ilatins, escôa-se por aquella serra 
abaixo, a desaguar no oceano. Tem mui- 
tas cachoeiras. 

A' margem esquerda deste rio, pro- 
ximo á fóz, está situada a villa da Con- 
ceição de Itanhaen. 

ltanhaen, segundo MARTIUS, em seu 
Gloss. Ling. Bras., significa «bacia de 

pedra», ou «pedra que sõa»! 
Outros querem dar por origem ao 
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foi edificado naquella região o convento 
da Ordem Franciscana; porque ytá, «pe- 
dra, morro», nhaen, «concavo». 

A verdade, porém, é outra. 
Itanhaen, corruptéla de Ytã-nhã-c-i, 

«conchas amontoadas á fóz». De ytã. 
«conchas», iiã ou mhã, «agregar. juntar, 
agglomerar, reunir, amontoar», he, O 
mesmo que ce, «sahida», e com refe- 
rencia a cursos d'agua, «fóz», à, pospo- 
sição significando «em». 

Allusivo aos baixios de conchas e có- 
moros de areias movediças que se for- 
mam á sua fóz, permittindo que a pe- 
netrem sómente pequenas canôas. 

O celebre chronista franciscano, írei 
ANTONIO DE SANTA MARIA JABOATAM, 
em seu Novo Orbe Serafico Brasilico, 
escreveu Itanhaem, certamente com mais 
correcção do que os que escrevem Tta- 
nhaen. O som de Itá-nhan-he-i é mes- 
mo Itanhaen. 

Itanhaen.—Cachoeira, no rio Tieté, 
entre as de Ararémanduara e de Ti- 
rrica; a quarta abaixo de Porto Feliz. 

Alguns a consideram antes corredeira 
do que propriamente cachoeira. 

Itanhaen, corruptéla de Etá-nhaen, 
emuitos canaes». De etá ou hetá, «mui- 
tos», nhaen ou fiaé, «concavidade, canal». 

Allusivo a dar varias passagens por 
entre as rochas eruptivas que a formam. 

Itáóca.— Morros, entre os municipios 
de Apiahy e de Itapeva da Faxina. 

Morros, onde nasce o rio Pirapóra, à 
cuja margem está situada a villa da 
Piedade: no municipio de Una. Estes 
morros trazem o nome de Casa de pe- 
dras, por conterem grutas ou cavernas, 
algumas das quaes têm espaço para 
abrigar cem a trezentas pessoas. Ha 
ahi aguas virtuosas. 

Não se trata de :tá-dca, «casa de pe- 
dra». 

Itáóca, nome desses morros, é cor- 
ruptéla de Jlá-d0-gui, «pedras enor- 
mes». De vytá, «pedra», dó, «grande, 
grosso, enorme», guá, particula do plu- 
ral, pronunciado breve e corrido. 

Alugvo à formação desses mortas 
nome lfanhaen, o morro sobre o qual|por enormes rochedos. 
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Com effeito, segundo informação local, 
já publicada, em relação aos morros 
entre Apiahy e Faxina, «ahi, enormes 
rochedos erectos apresentam em seu con- 
juncto um aspecto phantastico». E, em 
relação aos morros no municipio de 
Una, os grandes rochedos formam des- 
filadeiros que se cruzam e conduzem 
ás grutas. 

Itapanhaú.—Ribeirão, no municipio 
de Santos. 

Ttapanhaú, corruptéla de I-tã-pâ-naú, 
«estrondos lunares». De y, relativo, tã, 
syncope de tatã, «forte, duro», pã, «golpe, 
pancada, ruido de golpe», fiaú, o mesmo 
que aú, «lunar». 

Allusivo a grandes estrondos que ha 
na cachoeira, nos plenilunios: e, coinci- 
dindo os temporaes com os plenilunios, 
o povo, ignorando a lingua tupi, acre- 
dita que aquelles estrondos na cachoeira 
procedem das tempestades no oceano. 
Nessas occasiões, o rio avoluma e agita 
suas aguas, e estas derramam-se na 
varzea que o margina. 

Nasce na serra maritima, formando a 
referida cachoeira; tem curso de sete 
leguas mais ou menos; e, desde a barra 
do ribeirão Itutinga, é navegavel para 
embarcações de calado de 15 a 20 pal- 
mos. Desagua no canal Bertioga, um 
quarto de legua distante da barra deste 
canal. 

Itapanhuapindá.— Serrote, no mu- 
nicipio de Cananéa. 

Ilapanhuapindá, corruptéla de Y-tá- 
pan-hâ-api-nd-á, «picos escalvados vul- 
canicos». De 4, relativo, tá, contracção 
de tatá, «fogo», pan, «golpe, choque», 
hú, «revolução interior, esforço por vo- 
mitar», apt, «ser escalvado,. descarnado, 
rapado», nd, intercalação por ser nasal 
a pronuncia desse verbo, a, «cabeça, pico, 
ponta elevada, inchação, grão». A tra- 
ducção litteral deve ser «picos escalva- 
dos, em revolução interior, com choques 
e fogo». 

Allusivo a ser de natureza eruptiva, 
bem o mostrando nos picos escalvados, 
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Deste serrote nasce um ribeirão, que 
tem nome quasi identico no som, mas 
muito diverso no significado, segundo o 
systema usado pelos indigenas para as 
denominações de logares na mesma re- 
gião. O ribeirão é conhecido tambem 
pelo nome Itapanhuapindá, corruptéla 
de Ttá-apayâá-api-nd-á, por contracção, 
Vtá-'payúá-'-pi-nd-á, «pedras inteiras e 
quebradas, revolvidas». De ytá, «pedra», 
apayâiá, «revolver, enredar, confundir, 
pegar uns com outros», api, «cortar, 
quebrar, mutilar, britar», nd, interca- 
lação para ligar apt, que tem pronun- 
cia nasal, a á, «inteiro, sem partir», 
assim usado em composições. 

Allusivo a ter o leito obstruido com 
pedras inteiras e quebradas, em confu- 
são ou revolvidas. 

Itapebussú. —Logar, em que foi as- 
sentada a extincta villa de S. Felippe, 
1600-1610. Este logar é no territorio 
que veiu a constituir posteriormente, 
1654, o municipio de Sorocaba: tres 
leguas distante da cidade deste nome. 

Hoje é conhecido pelo nome Itavuvá, 
º tambem Itapuvú. 

(Vide os nomes Itapuvá e Itavurá). 
Itapebussá, corruptéla de Ytá-peb- 

uçú, «planalto grande». De ytá, «pedra, 
morro», peb, «plano, chato», uçú, «gran- 
de, largo, vasto, extenso». | 

Allusivo a ser essa região, á margem 
direita do rio Sorocaba, ao norte e nor- 
deste, uma vastissima planicie, embora 
um pouco acima do nivel das terras 
proximas. - 

Itapecerica. — Região montanhosa, 
em uma de cujas collinas está assentada 
a villa do mesmo nome. 

Itapecerica, corruptéla de Ytá-pé-cira- 
ca, «morro plano escorregadio». De tá, 
«pedra, morro», pé, «plano, chato», ctrz, 
«escorregar, resvalar deslisando», com 
o suftixo ca (breve), para formar supino. 

Allusivo a ser muito lamacenta essa 
região, e por isso resvaladia ou lubrica. 
Com effeito, quer na cAlina em 488 éSN 

no ruido interior como que esforçan- | fundada à PONDação, QUET TOSSAS a 
do-se por vomitar, e nas evaporações. | gião denominada S. Lourenço, & BS
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é tanta que fórma extensos pantannes|e a (breve). por accrescimo, visto que 
com caldeirões. Affirmo-o, porque já sof- [acaba em consoante, ou mesmo para 
fri os encommudos de uma viagem a|formar supino. 
esses logares, até S. Lowrenço. Allusivo a formar ahi um canal na 

Com este nome [tapecerica ha um| penedia que atravessa o rio. 
morro no municipio de Villa Bella, dando | Tenho tambem lido Itupanema, cor- 
o nome a um bairro. ruptéla de Itú-pa-me-mi, «volta e re- 

E' a mesma corruptéla supra. volta no arrecifes. De itú-pa, «arrecife, 
baixior, mema, «volta e revolta de ca- 

Itapeciricuçú.—-Morro, na costa ma-| minho». 
ritima: no municipio de Ubatuba. Outros escrevem taipa, «arrecifes, 

Hapeciricuçã, corruptéla de Ytá-pi- | baixios>. 
ciri-iquê-uçú, contrahido em Ytá-pe-ciri- o. 
'qu'-uçú, «morro granitico de encosta| Itapetininga. — Afiluente do rio Pa- 
larga em resvaladouro». De ytá, «pe- | Panapanema, pela margem direita. | 

dra. penha», pi, «pé», ciri, «deslisar, Com o nome Iapetininga ha a ci- 

escorregar», formando piciri, «resvalar», | dade que, embora não esteja á margem 
iqueê, «lado, costado», uçú, «largo, grande». deste rio, dista apenas uma legua, mais 

Allusivo a ser alcantilado. ou menos. 
IHapetininga, segundo MARTIUS, Gloss. 

Itapecuá. —Serrote, entre os muni- Ling. Bras., significa «logar de pedra 
cipios de Nazareth e de Juquery. sêcca»! (Qual o destino que elle daria 

Itapecuá, corruptéla de Ytá-pé-cuá,|á palavra pe, para assim traduzir esse 
«pedras quebradas e cascalho miudo».| nome? ) 
De ytá, «pedra», pé, «esquina», cuá, Itapetininga é corruptéla de Fta-ap- 
«cascalho miudo». teniy-nya, por contracção Ita-'pi-teny- 

Allusivo a ter esse serrote, em sua | ga, «ladeado de penedos, e sinuoso». 
formação, abundancia de pedras britadas | De ya, «pedra, peuedo», api, «ladear», 
e de cascalho miudo. leny, «ser sinuosu, enrodilhado», com o 

sufixo nga (breve), para formar supino. 

Itapema. —Morro, á margem opposta| Allusivo a correr entre penedias, fa- 
do canal da barra de Santos, em frente | zendo innumeras sinuosidades, algumas 
á cidade. Está isolado em uma extensa | das quaes em esquinas. Segundo uma 
varzea, cujo nome corrupto é Pue-cardá. | informação scientifica, este rio «segue 

(Vide o nome Pae-cará). encaixado eutre barrancos altos de grez 

Itapema, corruptéla de Jtá-pe-ma, molle». 
«penha quebrada». De ytá, «pedra, pe- , e 

nha», pé, «quebrar, dobrar, torcer», com Itapetinga. — Morro extenso entre os 

o sufixo ma (breve), para formar supino. | Nithicipios de Atibaia é de Nazareth. 
Allusivo a mostrar uma cintura, es- Itapetinga, corruptela de Ita-pe-ty- 

treitando-se ao meio. como as duas par- | H9úe, «morro granitico cortado a prumo 
tes maiores de uma moella de ave. e ponteagudo». De yta, «pedra, penha», 

| pê, «cortar verticalmente, tronchar», ty, 
Itapema. —Duas cachveiras no rio| “ter ponta», com o acerescimo ngãe, 

Tieté: uma Itapema-assú; outra Ita-|particula de preterito, por ser nasal a 
pema-merim. Ambas um pouco abaixo | PrONUNCIA de !y, «ponta», segundo o 
da cidade de Tieté. ensina o padre À. R. DE MONTOYA, em 

Cachoeira, no rio Parahyba: entre|seu Tesoro de la lengua guarani. 

os municipios de Mogy das Cruzes e|  Allusivo a ser um morro formado de 
de Jacarehy. uma só pedra, de quasi uma legua de 
Jia-pema, «pedra quebrada». De yta, | extensão, apresentando em aros Ioga 

«pedra», pém, «quebrar, torcer, dobrar», | res córtes verticaes ou pareádes à pra 
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mo: além de um pico, cuja altitude é 
de 1430 metros. 

Itapety. —Serrote, entre os rios Pa- 
rahyba e Tieté: nos municipios de Mogy 
das Cruzes, de .acarehy e de Santa 
Izabel. 

Tapety, corruptéla de Jta-peti, «morro 
granitico carcomido». De yta, pedra, 
penha», peti, «carcomido, rolo, picado, 
furado de dentro para fóra». 

Allusivo á gruta que este serrote tem 
no alto. Não me foi possivel obter'a 
descripção do interior desta lapa. 

Itapéva. —Pedra enorme, que existe 
no municipio de Nazareth, bairro da Ca- 
pella, perfeitamente chata cu plana, de 
mais de sessenta metros quadrados. 

Itapéva, corruptéla de Tta-pé-bae, «pe- 
dra chata». De yta, «pedra», pé, «ser 
chato, plano», bae (breve), para formar 
participio, significando «o que». 

Itapéva. —Morro, em ramificação da 
serra Mantiqueira: no municipio de S. 
Bento de Sapucahy-mirim. 

Planaltos nos municipios de Jacarehy 
e de Sorocaba, conhecidos por campos. 

Jtapéva, corruptéla de Yta-pé-bae, 
«morro piano». De ya, «pedra, penha», 
pé, «plano, chato», com o sufixo bae 
(breve), para formar participio, signifi- 
cando «o que». . 

Allusivo a ter no cume uma planura. 

Da planura do morro supra avista-se 
todo o curso do rio Parahyba, desde a 
cidade de Jacarehy até á villa de Bo- 
caina. 

Itapéva. —Affluente do rio Piracicaba, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Piracicaba. Faz barra proximo ao salto. 

Afiluente do rio Sorocaba, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Soro- 
caba. Faz barra logo abaixo do salto 
Boturantim, ou, como outros mais errada- 
mente escrevem, Votwurantim: nov mesmo 
municipio de Sorocaba. 
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muitos». bo (breve), para exprimir sitio 
ou logar, porque não está unido a verbo. 

Allusivo a correrem em região pe- 
dregosa, tendo mesmo o leito formado de 
pedras, na sua maior extensão. 

Com effeito, o seu curso é assim; e 
fazem barra, proximo a dous notaveis 
saltos. 

Itapeva da Faxina. — Campos, entre 
os rios Taquary, margem direita, e Apia- 
hy, margem esquerda, ambos affluentes 
do rio Paranapanema, pela margem es- 
querda. 

Com este nome é conhecida a povoa- 
ção, hoje cidade, naquella região. 

Iapera da Faxina, corrupção de Fta- 
pé-bae-chachi-na, «morro chato enru- 
gado». De yta, «pedra, penha», pé, «ser 
chato, plano», bae (breve), particula de 
participio. significando «o que», chachi, 
«enrugar, franzir», com o suffixo na 

(breve), para formar supino. 
Allusivo a serem campos com de- 

pressões ou concavidades continuadas, 
e irregulares muitas dellas, semelhando 
rugas. 

Estas depressões ou concavidades são 
denominadas tembé, ou temb-é, «conca- 
vidades ou o que é concavo»: de temi, 
particula de participio passivo, fazendo 
temb quando precede vogal, como neste 
caso, e é, «ser concavo». 

Por ter a fórma concava o labio infe- 
rior do homem, os indigenas o designam 
pela palavra temb-é. 

Segundo a tradição, um desses temb-é 
serviu de cemiterio a indigenas mortos; 
e até ha ahi uma inscripção notavel que 
ainda pessoa alguma logrou explicar. 
Mas, é duvidoso que seja isso uma ins- 
cripção, visto como os indigenas não 
conheciam nem praticavam a lingua es- 
cripta, como é notorio. 

Itapirapuan.— Serra, na divisa do 
municipio de Apiahy com a provincia 
do Paraná. 

Hapirapuan, corruptéla de Jta-prra-   Itapéra, nome destes curregos, é cor- 
ruptéla de !te-spé-bo, «logar de muitas 
pedras». De «ta, «pedra» 

puin. por contracção Ya pira-puamn, 

«morro ato derrocado». DS yla, SQeNTa, 

ipê, «muito, | penha», apirá, cdertoeat, SESI, SE 
3
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roar», puan, «levantado, em pé, erecto, 
a pique». 

Allusivo a ser erecta ou a prumo, 
deixando ver o derrocamento de pedras 
soltas nas encostas. 

Ha a crença popular de ser diaman- 
tifera esta serra. 

Perto deste morro existe uma caverna 
ou gruta, de mais de 170 palmos de 
comprimento, e 104 de largura, com 
duas entradas naturaes: á altura de 100 
palmos, mais ou menos. Aos lados, ha 
outras grutas menores. 

Mas, com o mesmo nome ha um ri- 
beirão, que ladeia a serra e desagua no 
rio Rabeira de Iguape, pela margem es- 
querda. 

Segundo o costume dos indigenas, 
davam nomes identicos ou quasi iden- 
ticos no som, mas diversos na signifi- 
cação, a logares na mesma região. Por 
isso, embora sõe identicamente o nome 
Iapirapuan, tanto para o morro, como 
para o ribeirão, o significado é diverso. 

Itapirapuan, como nome do ribeirão, 
é Yta-á-pira-apuan, por contracção F/-á- 
pira-'puan, «lados empinados de pedra». 
De yta, «pedra», á, «ladear», pira, par- 
ticula de participio passivo presente, fa- 
zendo a-pira, «ladeado», apuan, «em- 
pinado, a prumo, erecto». 

Allusivo a correr entre altas margens 
graniticas. 

Em alguns mappas, é este ribeirão 
que é indicado como raia divisoria nessa 
parte, entre a provincia de 8. Paulo e 
a do Paraná. E, neste caso, o morro 
pertenceria á do Paraná. Mas, morado- 
res de Apiahy impugnam essa divisa, 
que convém rectificar. 

Com effeito, devendo ser tiraila uma 
linha da serra (avoca á cabeceira do rio 
Itararé, e contravertendo esta cabeceira, 
em linha recta, com a do ribeirão Ita- 
p'rapuan, parece que o ribeirão, e não 
o morro, é a divisa. 

Itápyra.—Nome restituido á cidade 
da Penha do Rio do Peixe, por acto do 
Governo, n. 40 de 1.º de Abril de 1890, 

sob o fundamento de que «os indigenas 
assim designavam o rio que banha aquella 
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povoação, por ser pedregoso e abundante 
de peixe». 

Os indigenas sohiam dar nomes com 
som identico, ou quasi identico, a loga- 
res varios na mesma região, significando 
porém differentemente. Muito sabius na 
formação dos nomes locaes,. pois que 
estes deveriam designar os caracteristi- 
cos physicos da cousa nomeada, e não 
eram definitivamente acceitos senão após 
deliberação em assembléas nocturnas, 
como bem o expôz o padre Ivo D EVREUX, 
na obra Viagem ao norte do Braxil nos 
annos de 1618 a 1614, faziam os indi- 
genas admiravelmente aquelle jogo lin- 
guistico, quando tinham de dar nomes 
a rios, lagôas, montes e outros logares 
na mesma região. 

O nome Ytapyra está incorrectamente 
escripto. Desarticulado ou desunido, mos- 
tra as duas palavras de que foi composto: 
yta-'pir-a, contracção de yta-apir-a. 

O y em pyra, tendo pronuncia gut- 
tural, não é o mesmo que pira, con- 
tracção de aprr-a. 

Os indigenas denominam yta-'prr-a 
qualquer morro em fórma de penha; e 
o morro, sobre que assenta a cidade, 
cujo nome tupi foi agora restaurado, 
tem aquella fórma, com declividade in- 
greme para a margem do ribeirão. De 
yta, ou mesmo ita, «pedra, morro», aptr, 
«ponta», com. o accrescimo de a (breve), 
por acabar em consoante, segundo a 
lição dos grammaticos: «ponta de pe- 
dra» ou «pedra ponteaguda», dando a 
idéa de «penha, penhasco», eis o signi- 
ficado exacto do nome Ita-'pir-a. 

Quanto ao ribeirão, que tem trazido 
o nome injustificavel de Penha, era Tta- 
pi-rã, «fundo pedregoso e escuro». De 
ita, «pedra», pyí, «centro, fundo», rit, O 
mesmo que tã, o mesmo que há, «ne- 
gro, pretou, escuro». Com efeito, o fundo 
deste ribeirão é pedregoso e escuro, € 
até as aguas parecem turvas. A palavra 
ri deve ser pronunciada breve e cor- 
rida, por causa do accento predominante 
em p?, segundo a lição do padre Luiz 
FIGUEIRA, em sua Árte de grammatiea 
da lingua brasilica; por SS9, 9 som & 
quasi identico do de Ita- pira.
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E estes nomes nada têm com peixe; 
pois que não ha, em qualquer delles, a 
palavra pirá, que é a que significa «peixe». 

Mas, mesmo que a palavra pirá esti- 
vesse compondo um ou outro desses 
nomes, não se seguiria que o indigena 
quizesse alludir a peixe; porquanto, pirá 
é tambem o verbo que significa «abrir». 
empregado para exprimir a acção de 
entesar o arco, é apirá significa «des- 
atar a ponta, derrocar, cahir de bruços». 
So em tres casos, o indigena, dizendo 
yta-pirá, ou itá-pirá, ou 3-ta-pirá, podia 
referir-se a peixe: no primeiro, yta-pirá, 
significando «pedra peixe» ou «peixe pe- 
trificado», como os ha em abundancia 
na serra Baturité, em Ceará; no se- 
gundo, ita-pirá, «peixe a nadar»; no 
terceiro, y-ta-piri, «peixe colhido ou 
apanhado». 

Mesmo a palavra Yta-pira, se fôr 
escripta e pronunciada y-tá-pira, diverso 
será o significado: «o colhido, o com- 
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  prado, o vendido»: de y, relativo, tá, o 
mesmo que yá, «colher, comprar», pira, 
particula de participio passivo, formado 
este da terceira pessoa do presente do 
indicativo, sem o artigo, conforme a lição 
dos grammaticos. A palavra pir-a tam- 
bem significa «crú», isto é, não cosido, 
«verde», isto é, não maduro: (oó-pir-a, 
«carne crúa», 2ba-pir-a, «fructa verde». 

Nestes termos reclamei contra aquelle 
acto do Governo, no jornal O Fstado 
de S. Paulo, de 8 de Abril de 1890. 

Ha proximo á cidade de Piracicaba | 
um corrego afiluente do rio Piracicaba, | 
pela margem direita, com o nome Tta- 
pira, em referencia ao morro entre o 
mesmo corrego e o rio, onde foi edifi-. 
cada a matriz. 

Itapisantuba. — Afiluente do rio na 
da Aldêa, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Iguape. 

Hapisantuba, é nome escripto em 
mappas: mas tenho lido tambem Sapu- 
tantúba e Saputa-ndirva. 

Hapisantuba, nome menos incorrecto   do que aqguelles, é corruptéla de Ytá- 
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lhada, colorada de vermelho», ndib, o 
mesmo que tib, «logar natural>, e assim 
pronunciado por causa da nasalidade da 
palavra pytã. 

Allusivo a ser essa região muito abun- 
dante de granito pórphyro purpureo, em 
cuja composição entra o feldspatho; e 
assim se mostra nas margens deste ri- 
beirão em grandes depositos. 

Suas aguas são côr de café. 

Itapitangui. —Serra, no municipio de 
Cananéa. 

Com o mesmo nome nasce desta serra 
um ribeirão, que desagua no ar Pe- 
queno. 

Hapilangui, corruptéla de Fiá-pitang- 
1, «morro granitico manchado de ver- 
melho». De ytá, «pedra, penha», prang, 
«avermelhado, pardo», ti, «ser manchado, 
sujo». 

Allusivo a ser de saibro, sarapintado 
de ochre amarello e vermelho. 

O ribeirão tem esse mesmo nome, por 
causa das margens e de bancos desse 

' barro. O conselheiro MARTIM FRANCISCO 
RIBEIRO DE ANDRADA, em seu Diario 
de uma viagem maneralogica pela pro- 
vinaa de 8. Paulo no anno de 1805, 
escreveu: «O rio Iapitangu?, direcção 
norte-sul, onde achei bancos de argilla 
branca, de ochre amarello e vermelho 
pulverulento;, neste rio desaguam o Jui- 
ry, a Cachoeira-grande, Taquavurutuca, 
Pasmado e outros. A formação geral 

| . . 

destes rios é uma areia grossa, deno- 
minada satbro pelos do paiz». 

Itapitinga. — (Vide o nome Itape- 
tenga). 

Itapixinga. —Morro granitico, no mu- 
nicipio de Bragança. 

Deste morro nasce um ribeirão, que 
traz o nome Tapuxinga; aliás no som 
quasi o mesmo nome do morro, con- 
forme o systema dos indigenas de darem 
na mesma região a logares diversos 
nomes (de som uasi identico, mas de 
significado differente. 

Itapicinga, cortuçÃãa de Tá-apigia- 
puyta-ndib-a, «logar de pedras averme-| ngm. «morro pelado & nor. De gt, 
lhadas». De gti, «pedra», pytã, «averme-| «pedra, Morro», Apt, «Set PANÃO, “ES
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desde 1858, um estabelecimento militar, 
cuja sorte tem variado concorrentemente 
com a variedade de opiniões no governo. 

Itapuvú.—Logar, á margem direita 
do rio Sorocaba, ao norte do municipio. 

E' o mesmo Itapebussú. 
(Vide o nome Jlapebissú). 
Itapurú, corruptéla de Yiá-pe-ibiy, 

«morro plano, baixo». De ytá, «pedra, 
penha», pé, «plano, chato», 2biy, «baixo». 

Allusivo a ser um planalto pouco ele- 
vado. 

(Vide o nome Ilavuvá). 

Itaquaçába. — Duas cachoeiras no 
rio Treté: uma, a gaçú, immediata á 
Avarémanduáva; outra, à mirim, logo 
após a Guacuritú, no trecho entre os 
saltos Avanhandava e Itapúra. Alguns 
ainda dividem a primeira, fazendo duas 
successivas. 

Itaquaçába, corruptéla de Ytá-quâ- 
çaba, «pedra furada». De ylá, «pedras, 
quã, o mesmo que quãr, «ter buraco, 
furo», mudado o 7 final em c, conforme 
a lição do padre Luiz FiguEIRA, em 
sta Árte de grammatica da lingua bra- 
silica, quando ha necessidade de usar 
do verbal ába, para exprimir o instru- 
mento, o modo, a causa, O intuito, a 
occasião, o logar, com referencia á acção 
do verbo, soando çába. Do mesmo modo 
o 1 final do verbo é mudado em «, 
quando, para exprimir o que fez a cousa, 
ha necessidade de formar o participio pre- 
sente cum a particula ára, soando cára. 

Com effeito, ha nesses logares uma 
muralha de pedra, de margem á mar- 
gem, atravessando o rio; apenas com 
um furo ou buraco, formando canal. 

Itaquantúba. —Praia, na ilha de S. 
Sebasuão: no municipio de Villa Bella. 

Iaguantúba, corruptéla de Ytá-cuã- | 
as aguas nesse logar.. tib-a, «logar de cascalho». De ylá-cuà, 

«cascalho», tib-a, «logar natural das 
cousas». 
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Itaguapeninduba, corruptéla de Fiá- 
cud-pini-ndib-a, «logar de cascalho pin- 
tado». De gtá-cuà, «cascalho, pedra miu- 
da», pini, «pintar, manchar», cujo som 
nasal faz mudar o t de tib em nã, ndib, 
«logar natural das cousas», com o ac- 
crescino de a (breve), por acabar em 
consoante. O 2 de tib tem som guttural 
de w (fechado). 

Allusivo a existir nesse logar abun- 
dancia de tal especie de cascalho. 

Itaquaquecetúba. — Affluente do rio 
Teeté, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Mogy das Cruzes. 

A' margem esquerda deste ribeirão 
está a povoação Itaguaqgueceluba, que 
do mesmo ribeirão tira o nome. 

Iaquaquecetúba. corruptéla de Fiá- 
agãa-guecê-titú-bae, «o que bója por causa 
do penhasco». De ytá, «pedra», agãa, 
«esquina, ponta», formando ytá-agãa, 
«penhasco, esquina ou ponta de pe- 
dra», guecê, o mesmo que rehé, «por 
causa>, ttú, «bojar, fazer enseada ou 
volta convexa, transbordar», bae (breve), 
para formar participio, significando «o 
que». 

Allusivo a fazer um grande alagadiço 
ou banhado, porque, forçado a desaguar 
no rio Tielé, quasi de encontro ao curso 
deste, por causa de um penhasco trian- 
gular que existe proximo a sua fóz, ope- 
rando-se assim impedimento ás suas 
aguas, estas são detidas e transbordam. 

Este ribeirão tem tres cabeceiras; 
uma das quaes nasce em uma gruta. 

A povoação está mesmo proxima ao 
banhado. 

O ribeirão é tambem conhecido pelo 
|nome Tipóia, corruptéla de T%-póo?, «em 
fórma de rêde de dormir». 

Allusivo a esse mesmo bojo ou ba- 
nhado supra mencionado; ennoveladas 

A rêde de dormir é 20-ty-póo?, «sacco 
atado pelos dous extremos». De vo, re- 
ciproco mutuo, ty, «atar», formando v0-ty, Póde ser pronunciado Ilaguandeuda. am 

'«atar os dous extremos», póoi, “fazer 
Itaquapeninduba.—Logar, na pa- | sueco, bojo». , 

rochia da Penha de França: municipio,  Ti-póvi, portao, & UIBI  ENNNVANADO 
de S, Paulo. | de To-ly-põor, pda AQRTESS às tes
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no Itareré, reunido já com o Jaguaria- 
hyva e Jaguarecatú, de cerca de trinta 
braças de largura, descemos por cachoei- 
ras é baixios perto de seis leguas, onde 
pelo lado esquerdo entra um ribeirão, 
que o chamamos Jtareré-mirim, levando 
á mão as canôas vasias na cachoeira 
Tibuna, d'onde navegámos por baixios, 
corredeiras e itopavas, quatro leguas 
até a cachoeira da Bocaina, pela qual 
levámos as canôas vasias á mão. Daqui, 
voltêa o rio por serranias em uma série 
de corredeiras, itopavas e baixios, en- 
contrando-se ilhotas até sua desemboca- 
dura no Pananapanema». 

Ytá-raré não é, portanto, como o es- 
creveu MARTIUS, em Seu (rloss. Ling. 
Bras,, «pedra levantada» ou «pedra que 
surge d'agua». 

O rio Yiá-raré passa debaixo de pon- 
tes graniticas, em alsuns logares acima 
da confluencia do ribeirão Jnguarécatú, 
pela margem esquerda, e portanto do 
territorio paranaense. Uma destas pontes 
graniticas, que é a principal. serve á 
estrada geral, de Itapeva da Faxina, na 
provincia de N. Panlo, a Castro. na do 
Paraná; e ha ahi um registro fiscal para 
a cobrança do imposto de transito do 
gado. 

Mas. além do rio, ha ainda com o 
nome Itararé uma serra, ramificação da 
Paranapiacaba, prolongando-se junto á 
margem direita daquelle rio. 

Os indigenas usavam dar nomes iden- 
ticos ou quasi identicos no som, mas de 
significados differentes, a logares varios 
na mesma região. Assim, Itararé, nome 
da serra, embora sõe quasi o mesmo 
que Ytararé, nome do rio, é desarticu- 
lado deste modo: Itá-rá-ré, «paredões 
levantados successivamente». De itá, «pi- 
lares, armação, estantes, cousa em que 
outra se assenta», rá, «levantado, não 
egual», ré, contracção muito usada da 
posposição rehé, syncopadas as duas let- 
tras intermedias, significando, neste caso, 
“successivamente», para exprimir plural 
e continuidade. 

Allusivo a erguerem-se esses morros, 
ora em escarpas e encostas ingremes, 
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rio. À altura destes paredões é de 100 
a 200 metros; e taes morros são de 
rocha granulada siliciosa, de. mistura ou 
ligada com materias calcareas. 

O rio Ytararé, e os outros que cor- 
rem sobre essa formação geologica, a ta- 
lham em alguns logares tão fundamente 
que o leito delles quasi que desapparece, 
por impossivel de ser attingido, a mais 
de 100 metros de profundidade. As ca- 
vidades são innumeras, por força das 
dguas sobre esse terreno de facil desa- 
gregação. Todu essa região é diaman- 
tina. 

Itararé. -— Serrote, na ilha de S. Vi- 
conte: faz parte da cordilheira que atra- 
vessa a ilha, desde a villa de 5. Vicente 
até á cidade de Santos. 

O nome é dado a esse serrote, por- 
que o mar o escavon, formando uma 
especie de sacco. Yta-raré, «morro gra- 
nitico concavo». (Com aphéresis do y, 
sõa 'lá-raré: de ytá, «pedra, penha», 
raré, «concavo». 

Mas, segundo o systema dos indige- 
nas, deram á praia que enfrenta o sacco 
o nome Tararé, soando quasi o mesmo 
que o nome Viáraré. E' a praia de 5. 
Vicente, immediata á praia Embaré. 

(Vide o nome Tararé). 

Itariry.— Affluente do rio S. Lourenço, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Iguape. 

Ha tambem com o mesmo nome a 
serra, sobre a qual desce este ribeirão. 
À encosta oriental cahe sobre o muni- 
cipio de Itanhaen. 

Ribeirão ou serra, Iláriry, corruptéla 
de Itá-ri-ri, «successivos degrãos». De 
tá, «estante, armação, pilares, ou cousa 
que em outra se estriba», 72, posposição 
significando, neste caso, «successivamen- 
te», e, repetida, exprimindo o superla- 
tivo do facto. 

Tenho lido este nome como Tlarirá ; 
mas não me parece correcto, porque, 
significando «o que contém pedra», ytd, 
«pedra», TLMÚ, «VASO, CLERO, 9 UM ema 
tém>», seria sem appicação à CNAS No- 

ors em altos paredões, á margem do gares.
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“Ttazaó, corruptéla de Ytá-yãdg, «morro 
granitico apartado». De yla, «pedra, pe- 
nha», yâóg, «apartar». 

Allusivo a ser um morro isolado das 
outras elevações na mesma região. 

Itavúvú.— Logar em que foi edificada 
a extincta villa de S. Felippe, 1600-1610. 
No territorio que depois constituiu a 
circumscripção municipal de Sorocaba; 
tres leguas, mais ou menos, distante da 
sidade deste nome, ao núrte. 
.EÉ' o mesmo Ilapebussá e Iapurú. 

(Vide os nomes Itapebussú e Itapuvi). 

Itavuvú, corruptéla de TYlá-biij-biy, 
«morro granitico muitissimo baixo». De 
ytá, «pedra, penha», bj, «baixo, não 
alto», repetido para exprimir superlativo. 

Allusivo a ser uma planicie ou pla-|. 
nalto, pouco acima do nivel das outras 
terras visinhas. 

tl. — Affluentes do rio Una da Aldéa, 
pela margem esquerda: no municipio 
de Iguape. 

Ha o Itingoçá e o Iimirim. 
Jtê, corruptéla de Y-tiy, «atado, cin- 

gido». De y, relativo, ti, «atar, cingir, 
apertar». 

Allusivo a correrem entre 
graniticas altas. 

Com efeito, esses rios correm entre 
rochas e sobre pedras, passando ás vezes 
por baixo destas. 

O primeiro, isto é, o Itingoçú, que é 
o maior, é denominado por alguns tam- 
bem Despraiado; mas o Despraiado é 
seu afiluente. 

(Vide o nome Despraiado). 
O segundo, isto é, o Itimirim, que é 

o menor, é muito velqz na correnteza. 
Nascem no morro Guacunduba. 

margens 

Itinga. —Afiluente do rio Bananal, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Bananal, 

Ity-nga, assim chamado este pequeno 
corrego por descer da serra Bocáina 
sobre leito de pedras brancas, e com 
agua crystalina, formando uma lindissima 
cascata, que é aristada da cidade do 
Bananal, 
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Ety-nya, «agua branca». De 2, «aguas, 
ty, «branca», com o suflixo vga (breve), 
para formar supino. 

E «Agua Branca» é o nome que o 
povo dá a esse curso d'agua. 

Itinga. —Pequeno ribeirão, de muitas 
voltas e sinuosidades, que.liga a lagõa 
Ariráia ao rio deste mesmo nome: no 
municipio de Cananéa. 

Ha tambem nessa mesma região a 
serra Itinga. 

Embora soando quasi identicamente, 
tem significados diversos o nome do ri- 
beirão e o nome da serra. 

Ity-nga, nome do ribeirão, significa 
«agua branca». De 2, «agua», ty, «ser 
branco», formando supino com nga (breve). 

Allusivo a ser crystalina a agua. 
ltinga, nome da serra, é corruptéla 

de Y-ty-ngúe, «pontuda». De y, relativo, 
ty, «ponta», com ngite, o mesmo que 
cúe, que nem sempre é particula de 
preterito, como neste caso. 

Allusivo a ter essa serra alguns picos. 

Itinga. —Lagôa, no municipio de So- 
rocaba. Redonda e formada em campo. 

Itinga, isto é, I-ty-nga, significando 
ao mesmo tempo, por gracioso jogo lin- 
guistico, «agua presa» e «agua branca», 
corresponde perfeitamente aos dous ca- 
racteristicos desse logar:—é uma lagôa 
de agua clara. De y, «agua», ty, «atar, 
prender», e ty, «ser branco, claro», com 
o suffixo vga (breve) para formar supino. 

Itituva. —Logar pedregoso, no muni- 
cipio de Araçariguama. 

Ttituva, corrupção de Ytá-tib-a, «logar 
de pedras». De ytá, «pedra», tb, «logar 
das cousas», com o accrescimo de a 
(breve) por acabar em consoante. 

O 2 de tib tem pronuncia guttural. 

Com efeito, nesse logar ha muitas 
pedras e grandes. 

Itrápuá.— Varzea extensa, á margem 
esquerda do rio Tamanduatehy: no mu-   nicipio de 8. Bernardo. 

| Itrapuá, corrupção à8 Tiapti-d, AVENL 

em que se accumulam ALirias RVPHRLR +
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De yttapii, «detritos vegetaes arrojados», 
á, «colher». 

Allusivo a amontoarem-se nessa var- 
zea detritos vegetaes que as aguas do 
rio ahi arrojam e deixam. 

Em alguns titulos de terras dão este 
nome ao ribeirão Cassaquéra; mas é 
confusão. 

Itú. —Cidade situada na planicie Pi- 
rapitinguy; e, em um dos lados da po- 
voação está o ribeirão Caracatinga. 

Dista uma legua, mais ou menos, do 
ttú-guaçú, «salto grande». De :-tú, «salto, 
golpe, quéda d'agua», guaçú, «grande, 
largo». 

O salto tem a altura de 97,75; e as 
aguas despenham-se saturando de eva- 
porações o ar. 

: O nome Itá ficou á povoação, sem o 
accrescimo da palavra guaçú. 

O salto é no rio Tieté; e hoje ha 
neste logar uma freguezia com a invo- 
cação de N. S. do Mont'serrate, e com 
o nome Salto de Itú, cuja prosperidade 
em fabricas de tecidos e de papel vae 
fazendo sobrepujar a velha cidade, aliás 
muito bem edificada e com boas igrejas. 

Tambem com o nome de Itú ha um 
curto corrego que afflúe no ribeirão 
Branco: no municipio de S. Vicente. 

E' uma simples cachoeira que se der- 
rama naquelle ribeirão. 

“lupéba.—E” o mesmo que Itupéva; 
mas corruptéla maior. 
(Vide o nome Ilupéva). 

“* Itupanema.—Cachoeiras no rio Treté. 
” (Vide o nome Itapema). 

'Itupema.—São as mesmas cachoei- 
ras no rio Tieté, com o nome Itapema 
ou Ilúpanema. 

(Vide o nome Itapema). 
F. DE OLIVEIRA BARBOSA, nas No- 

ticias da capitania de S. Paulo, escriptas 
em 1792, escreveu Ilapêma. 

Itupéva.—Afluente do rio Mogy- 
Jeessel, pela margem direita: 
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Mogy-guassú e de Mogy-mirim. Hoje é 
mais conhecido pelo nome Juo das Pe- 
dras, por ser encachoeirado. 

Corredeira, no mesmo rio Mogy-guas- 
sú, à fóz daquelle seu affluente. 

Cachveira, no rio Teté, logo abaixo 
da que é nomeada Aracanguassú. 

Cachoeira, no rio Jundiahy, ainda no 
municipio deste nome, mais conhecida 
por Itupéba. Neste logar ha uma esta- 
ção da linha ferrea ituana. 

Iupéra, corrupção de Y-/y-apé-do, 
«logar de muitas pontas». De y, rela- 
tivo, ty. «ponta», ipé, «muitas», com a 
particula bo (breve) para exprimir logar. 
Por contracção, Y-ty-'pé-bo. 

E” este y-ty, com som guttural, que 
significa «arrecife». 

Y-ty-péb-a, significando «ponta chata», 
seria um não senso. kSôa quasi identi- 
camente como Y-ty-'pé-bo; mas não si- 
gnifica o mesmo que este. O indigena 
quiz apenas assignalar as «pontas» ou 
«arrecifes». 

A corredeira Ilupéva, no rio Mogy- 
guassú, tem arrecifes. 

Itupirú. —Cachoeiras no rio Tieté. Ha 
a maior, alguns kilometros abaixo do 
saltête Itúpanema. Ha a menor, pouco 
antes do salto Itapúra. 

À primeira é assignalada, comparati- 
vamente á outra, com o superlativo Matu- 
eté-i, «muitissimo», para exprimir maior 
perigo. Este Matu-eté-i passou a ser 
Matto-secco ! 

A segunda é tambem perigosa, mas 
não tanto como aquella: é passada a 
meia carga. 

Alguns têm traduzido Itupariá em «Ilha 
secca»! Não ha duvida que pirá signi- 
fica «secco, enxuto»; mas não se trata 
de pirú. 

Itupirá, corruptéla de Y-tu-pi-ra, 
«arrecifes e rodomoinhos». De y, relati- 
vo, ty, «ponta», pt, «fundo, centro», rii, 
«revolver-se, revolução sobre si mesmo». 

Não deve ser confundido y-ty com   
entre 08 | porque 0 y tem pronandia ENA, CAR 

municipios de S, Juão da Boa Vista, de|o som de u fechado. 

[o embora soando quasi 0 mesmo; 
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Do mesmo modo o i de vú tem a 
pronuncia guttural, com o som de u fe- 
chado. 

F-tá significa «pontas», ao passo que 
:-lú significa «quéda d'agua». 

Ituparananga.—Salto no rio Soro. 
caba, ao descer a serra S. Francisco. 

Ituparananga, corruptéla de Itú-pa- 
ranã-nga, «estrondosa quéda d'agua». 
De itú, «quéda d'agua», paranã, «fazer 
estrondo, ruido grande», com o sufixo 
mrga (breve) para formar supino. 

Alguns escrevem, ainda mais incor- 
rectamente, Tuparananga. , 

E já li Iuparanga! 
Allusivo ao estrepito que, nessa quéda, 

entre medonhos despenhadeiros, as aguas 
fazem, contorcendo-se e deixando esca- 
par evaporações neblinas. 

Itutinga. — Afluente do rio Itapa- 
nhaú, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Santos. 

Itutinga, corruptéla de Itú-ty-nga, 
«queda d'agua, atada». De 2-tú, «quéda 
d'agua», ty, «atar», com o sufixo nga 
(breve), pura formar supino. 

Allusivo a formar cascata com tres 
lindos saltos, que se avistam do oceano. 
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Itutinga. —Cascata que as aguas do 
Rio dus Pedras formam na serra Cu- 
batão: municipio de Santos. 

Itutinga, corruptéla de Tú-ty-nga, 
«quéda d'agua, atada». De t-tú, «quéda 
d'agua», ty, «atar», com o sufixo nga 
(breve), para formar supino. 

Allusivo a cahir, apertada entre pe- 
nhascos, formando em apparencia, de 
longe, uma larga fita branca ou uma 
lanina de prata. 

O significado «cachoeira branca» é 
simplesmente um não senso; porquanto 
não ha cascata ou quéda em que a 
ugua não se mostre branca. 

Ituveráva.— Serrote, nos municipios 
de Conceição dos Guarulhos e de Na- 
zareth, aos quaes serve de divisa. 

ltuveráva é corruptéla de Ytá-beráb- 
a. (*) 

(Vide o nome Ttáberába). 

(*) Ultimamente deram nome semelhante ao munici- 
pio do Carmo da Franca. 

Ivaparanduva. — E' o mesmo rio 
Guapurundúba. 

(Vide o nome Guapurundúba).



J 
Jabaquára. —Uma das vertentes do, 

ribeirão Pilões: entre os municipios de 
Xiririca e de Apiahy. 

de Santos. 
Nome de um corrego no municipio! 

de Villa Bella: e a praia em que desagua. 

<«raxas e buracos». De /ãb, <raxa. aber- 
tura natural». com a (breve) por acabar: 

empregada na medicina. Mas, o indigena, 
se disso cogitou para a denominação 

| dos sobreditos ribeirões, foi sómente 

Nome de um corrego no municipio: como jogo linguistico. 

Jaboticaba. —Affluente do rio Una 
-d Aldêa: no municipio de Iguape. 

Jabaquára. corruptéla de Yáb-a-quár-a, | Nada tem este nome com a saborosa 

fructa preta jabsticaba, da familia das 
Myrtaceas; sendo. aliás, certo que nessa 

em consoante, gúar. «buraco. poço, fojo>. : região abunda essa fructa. 
com a (breve) por acabar em consoante. 

Ailusivo a buracos, no leito de cada 
um. Correm sobre formações geologicas 
frouxas; por exemplo. calcarea. 

Ao mesmo tempo. por um jogo lin- 
guistico, o indigena assignalou nesses 
cursos dagua sua grande correnteza: 
Y-a-baqua-ara, contrahido em )-a-bagu'-. 
ara, «corredor». De y. relativo, a (breve).. 
para ligar o relativo a baquã. «correr! 

' «pantano, charco», tecó, 
tido de lei. 

Jaboticaba. corruptéla de T-iapó-léco- 
ába. por contracção J-iapó-téc'-ába, «lo- 
gar pantanoso». De yw, relativo, tapó, 

«ser», no sen- 
condição, estadu. costame, 

habito, natureza, com o accrescimo ába 
para formar participio. exprimindo logar, 
modo, instrumento. 

Com efleito. o terreno sobre o qual 
corre este ribeirão, é charcoso; e suas 

veloz>, ara, varticula activa de parti- | aguas são denegridas, por atravessarem 
cipio. 

Jaborandy. — Aflluente do rio Jogy- 
guassáú pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Espirito Santo de Barretos. 

Afflvente do rio Sapurahy. tambem 
conhecido por Pinheirinho. pela margem 
esquerda: no municipio de Santo Anto- 
nio da Alegria. 

Jaborandy. corruptéla de hJib-bdora- 
ndi, «muito gretado>. De wãb, «greta», 
dora, particula de participio, ndr, «muito». 
E" possivel que no logar haja abun-' 

pantanaes. No tempo das chuvas, porém, 
é muito corrente. 

Parece que o nome é mais dessa re- 
gião, do que propriamente o ribeirão. 

Jaboticabal —Affluente do rio Pa- 
rahytinga. pela margem direita: entre 
os municipios de Guaratinguetá e de 

. Lagoinha. Afllúe ao rio Parakylinga, já 
sob vu nome de Rio do Peixe, depois de 
reunir suas aguas com as do Jabotica- 
tuba. 

Jaboticabal, corraçttda de T-apó-yh- 
dancia da arvore Jatorand) 'y, tão utilmente cába-á, por vontracção T-opó-ytrcê 6. 
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<Sinuoso e arrojado aos saltos». De y, 
relativo, apó, «salto», yticaba, de ytig, 
earrojar», com o accrescimo dba, e mu- 
dado o g em ce, para fermar participio, 
exprimindo logar, modo, etc., á, «torcer 
e fazer voltas». 
"Com efeito, este ribeirão nasce no 

alto da serra Quebra-cangalhas; e logo 
que nasce, e á distancia de cerca de kilo- 
metro e meio, precipita-se, formando salto 
encachoeirado de 14 metros de altura; e 
mais abaixo á distancia de cerca de um 
kilometro, precipita-se de novo, formando 
outro salto encachoeirado de 18 metros 
de altura. 

Antes de fazer juncção com o Jaboti- 
catuba, ha outras cachoeiras e saltos 
menores; mas, 50 metros acima dessa 
barra, ha um de 3 metros de altura, e 
em seguida um poço, e logo após as 
aguas se alargam e espraiam. 

Com o nome Rio do Peixe, aflúem 
os dous ribeirões no rio Parahytinga, 
no logar Jaguarão. 

Jaboticabal. — Villa situada em um 
morro, duas leguas distante da margem 
esquerda do rio Mogy-guussú. 

A serra, que deu o nome á villa, o 
"começa proximo a ella, é Yáb-ytica-abá, 
por contracção Yâb-ytic'-abá, «muitas 
fendas e derrocamentos». De yão, «greta, 
fendas, rachas», gtica, supino de ytig, 
«derrocar», mudado o g em ca (breve), 
abá, «muitos», posposto e regendo tanto 
yâb como tica. 

Allusivo a ter derrocados os cimos, 
com grutas ou cavernas na base. 

(Vide o nome Araraquara). 

Se ha muitas arvores de jaboticaba 
nessa serra, o nome tupi da serra teria 
sido logo referido a essa fructa. Com 
effeito, yaboticabá, contracção de gabo- 
tec'-abá, significa «muita jaboticaba». 

Os indigenas costumavam fazer esse 
jogo linguistico nas denominações, para 
logares. na mesma região, com som iden- 
tico, mas. significando differentemente. 

- Ainda que existisse nessa região «abun- 
dancia de jaboticaba», significado de ya- 
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para denominar o ribeirão. Fez ahi ape- 
nas o costumado jogo linguistico. 

Jaboticabeira. — Affluente do rio 
Barreiro, e este do ribeirão Morungava: 
entre os municipios de Santa Barbara 
do Rio Pardo e de Lenções. | 

Jaboticabeira, corruptéla de Y-apó- 
uticába-wyêrê, «sinuoso e arrojado aos 
saltos». De y, relativo, apó, «salto», 
ytig, «arrojar», levado ao particípio pelo 
accrescimo de ába, mudado o g em c, 
exprimindo logar, modo, etc., yêreê, «vol- 
ta». Por contracção Y-apó-yticab'-yêre. 

Com effeito, este corrego desce do 
alto da serra dos Agudos fazendo suc- 
cessivas voltas, e aos saltos, de quéda 
em quéda. 

Jaboticahú.--Varzea, á margem es- 
querda do rio Tieté, no municipio de S. 
Paulo, freguezia do Senhor Bom Jesus 
do Braz. 

Jaboticahú, corruptéla de Y-apoti- 
ig-aúl, «suja de detritos vegetaes e ani- 
maes». De y, relativo, apotí, «ser sujo», 
igaú, «detritos ou escumas do mar ou 
de rio». Por contracção Y-apol'-ig-aà. 

Allusivo a ser uma varzea, em que 
após a vazante do rio Tieté, ficam de- 
tritos de toda a especie, ahi deixada 
pelas aguas formando manchas. 

Jaboticatuba. —Confluente do ribei- 
rão Jaboticabal, pela margem esquerda: 
no municipio de Lagoinha. 

(Vide o nome Jaboticabal, ribeirão). 
Jaboticatúba, corruptéla de Y-ibitá- 

catú-bo, «logar de vento fortes. De 4, 
relativo, 2bitú, «vento», calú, para ex- 
primir superlativo, bo, partícula denomi- 
nativa do logar. Não é pois o nome do 
ribeirão, senão do logar em que nasce, 
na serra Quebra-Cangalha. 

Com effeito, esse logar é conhecido 
pelo nome Boqueirão do vento; traduc- 
ção livre de Y-ibitâ-catú-bo. 

O ribeirão desce a serra aos saltos e 
com temiveis cachoeiras; e, após um 
percurso, de mais de duas leguas, con- 
flúe com o Jaboticabal, & ambos teund- 

dos tomam o nome Rio do Peixe, 8 
boíica-faó-a, o indigena não cogitaria disso | desaguarem no no Paraytiungo..
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Affluente do rio Jaguary-mirim, pela 
margem direita; entre os municipios de 
S. João da Boa Vista e de Casa Branca. 
E" tambem conhecido por Jaguary do 
Campo. 

Affluente do rio Ribeira de Iguape, 
pela margem direita: no municipio de 
XKiririca. 

Afiluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem esquerda: entre os municipios de 
Santa Izabel, de Patrocinio, de S. José 
dos Campos e de Jacarehy. 

E' Jaguary-mirim até a sua confluen- 
cia com o Rio do Peixe. Ahi ha um im- 
ponente salto, de tres metros de altura. 

Segundo MARTIUS, Gloss. Ling. Bras, 
o nome Jaguary significa «rio das on- 
ças»! 

Não é verdade. 

Antes, porém, de explicar o nome Ja- 
guary, com referencia aos mencionados 
cursos d'agua, devo dizer alguma cousa 
acerca da ouça, animal feroz. 

Os indigenas o nomeavam de dous 
modos, é mesmo para distinguir suas 
especies: quer como assaltante de cima 
ou de logar superior, oó-ocê, de que a 
palavra «unça» é-corrupção (de 06, ter- 
ceira pessoa do indicativo do verbo aó, 
«brigar, assaltar», ocê, adverbio para 
exprimir posição superior ou de cima), 
quer como agarrador para devorar, yá- 
guara (de yâà, «colher, agarrar», guara, 
particípio de ú, «comer, devorar»). Mes- 
mo o participio de aó, «brigar, assaltar», 
é yagiara, soando quasi o mesmo que 
ya-guára. 

A denuminação «onça», como se vê, 
é portanto tupi. Os lexicographos por- 
tuguezes, vendo-se em difficuldades para 
explicar a origem da palavra, perderam- 
se em conjecturas: (CONSTANCIO consi- 
dera <onça» como corrupção de «lynce»; 
CALDAS AULÊÉTE considera a palavra 
<onça» cumo de formação italiana — 
Lonza. 

A yâ-guára ou ya-giara, de especie 
legitima, ou de geração não cruzada, é 
nomeada yâ-guira-été ou yagúara-eté, 
pois que été serve para assignalal-a 

' como «verdadeira». 
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O padre A. R. DE MONTOYA, em seu 
Tesoro de la lengua guarant, na palavra 
vagar, mencionou o cão, o leão, a onça, 
o lobo, o zorilho, o tigre e outros -ani- 
maes menores. Creio, porém, que é exag- 
gerada essa classificação; se bem que, 
uns como carniceiros, e outros comb 
simplesmente mordedores, possam ser 
yá-guára, que é participio de qualquer 
dos verbos irregulares ú, «comer, devo- 
rar», e cuú, «morder». 

Mas, em summa, a onça não podia 
ter dado o nome a essek cursos d'agua. 

Desses animaes ferozes ha: a 0ó-ocê, 
corrompido pelos portuguezes em «onça», 
ou ocê-oó, corrompido pelos francezes 
em ocelót, só com a differença de ser 
posposto ou anteposto ao verbo do, o 
adverbio ocê: e a guá-çoó-arã, nome este 
corrompido em guaçú-rã pelo padre A. 
R. DE MONTOYA, em seu Tesoro de la 
lengua guarani, ou suassá-rana, ou 
mesmo cuçúarana, como têm escripto 
outros ainda mais incorrectamente. Com 
effeito, o nome guá-çoó-rã é o verda- 
deiro: é apócope de guá-coó-rama ou 
de guá-coó-rangãe, figura muito usada 
em tupi, exprimindo habito natural de 
«comer carne», ou a qualidade de «car- 
niceiro»: de guá-rama, futuro do verbo 
u, «comer, devorar», ou de guá-rangãe, 
preterito e futuro mixto do mesmo verbo, 
intercalada a palavra çoó, «carne», para 
exprimir a intima relação do verbo com 
o caso, formando uma só palavra. 

Tanto a oód-ocê, como a guá-çoó-rã, 
tem varias especies, que se distinguem 
pela côr: pytã, «vermelha», pytâtin, «par- 
da-violacea», pini-ma, «pintada, ou man- 
chada», pi-húú-na, pronunciado pixuna 
por causa do h aspirado, «preta», tauá, 
«amarella», e diversas outras côres pro- 
duzidas em gerações hybridas. 

Além destas especies, ha a mbarácdiá, 
que alguns pronunciam maracajá, tam- 
bem conhecida pelo nome yã-gua-tiriri-ca, 
corronpido em jâ-gua-tiri-ca, signifi- 
cando «o que se arrasta para agarrar». 
De yá, «agarrar», guá, apócope de guára, 
particula de participio activo, tirera, «ar- 
rastar», com a particula ca (brere), para 

| formar supino-  
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E' a especie gato. 
Allusivo ao movimento rasteiro que 

faz antes de assaltar; ao inverso das 
outras especies que, ou assaltam de 
cima ou de logar superior, ou erguem-se 
sobre .as patas trazeiras, enfrentam a 
victima, é a agarram. 

A mbarácáiá fornece tres sub-espe- 
cies; além das hybridas. 

O nome mbarácáiá é composto de 
mbaê-rá-cái-d, «manchas imitando quei- 
mado». De mbge, particula que sóc pre- 
ceder a substântivos em certos casos, 
rá, «mancha», (á?, «queimar», á, «imi- 
taro. 

A sub-especie mba-rá-çái-yQ, significa 
«manchas de amarello queimado». De 
yú, «amarello». 

Com efeito, nas côres do gato mba- 
racatú entram o cinzento-amarellado e 
o pardo quasi negro, formando listas e 
manchas no pello. 

Afastada a idéa de onça no nome dJa- 
guary, de sorte que os viajantes podem 
transpôr sen perigo esses cursos d'agua, 
embora expostos a ser devorados nas 
mattas por esses mesmos aniimaes fero- 
zes, digo que Jaguar é corruptéla de 
P-ágãá-r:, «successivamente esquinado». 
De 3, relativo, agua, «esquinar, esquina», 
ri, posposição significando, neste caso, 
«successivamente». Tambem póde ser 
FY-agún-ara-i, contrahido em F-aqu'ar'-, 
«perseverantemente esquinador»; isto é. 
levado o verbo agia ao participio pelo 
accrescimo da particula ára, significando 
«esquinador», e 2, posposição de perse- 
verança. (Quer um, quer outro modo, 
ambos exprimem o mesmo facto. 

Allusivo ás muitas esquinas ou voltas 
angulares que esses rios e ribeirões 
formam em seu curso, mais ou menos 
accidentado. 

Jaguary.—Ilha, no rio Ribeira de 
Iguape, proximo à villa de Xiririca, com 
o nome .Jaguary; mas tira-v da en- 
sceada ou sacco que o rio hibeira de 
Iguape fórma nesse logar, i-aguãd-ri, 
«em frente da enseada do rios: de +, 
«rio», agu(id, «euseada, sacco», vi, «em 
frente». 
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Jaguary.—Morro, entre o rio Una 
do Prelado e Rio Verde: no municipio 
de Iguape. 

Juguary, corruptéla de Y-aquâ-n, 
«com ponta». De q, relativo, aguá, «pon- 
ta», 7t, «comp». 

Allusivo a ser ponteagudo. 
Mal e indevidamente tem sido con- 

fundido com o Garaú. 
(Vide o nome Garaú). 
Sua base é de pedras núas. 

Jahú.— Affluente do rio Jacaré-pi- 
pira-mirim, pela margem esquerda: nos 
municipios de Jahú, Brotas e Dous Gor- 
regos. 

Desde o territorio da freguezia do 
Sapé, subindo até o ponto de denomi- 
nar-se Prata, corrupção de Pái-ta, «de- 
pendurado», allusivo a cachoeira e cas- 
catas, é Jahú, corruptéla de Y-ayã, «o 
que se estreita». De 4y. relativo, signi- 
ficando «o que se», ay, verbo neutro, 
«estreitar, ter garganta». 

(Vide o nome Prata). 
Allusivo a estreitar-se em varios lo- 

gares, fazendo gargantas, entre montes. 
Nada, pois, tem este nome com Oo 

peixe jahú, especie grande de bagre, 
excedendo em comprimento a um me- 
tro, com grossura proporcional. Este 
peixe de couro abunda nos rios maiores 
da provincia de S. Paulo. 

Jambeiro. — Villa, ás margens do ri- 
beirão Capirary. 

(Vide o nome Capreary). : 
O nome é do serrote que serve de 

livisa entre este municipio e o de Ca- 
capava, e interna-se no de S. José dos 
Cumpos. Mas, não é conhecido senão 
pelo unico nome Serrote. 

O nome da freguezia cera Capivary; 
mas com a elevação á villa, foi esta de- 
nominada Jambeiro. O ribeirão Capivary 
a divide em duas partes. 

Jumbeiro, corrupção de Y-â-mb-gyére, 
«empinada e com voltas». De.y, rela- 
tivo, à, «empinar, estar em pé», mo, 
intercalação por causa do som nasal de 
à, que teve de ser ligado á gere, «volta». 

Allusivo a ter empinadas as encostas 
e a formar zig-zags.
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Nada, pois, tem este nome com a 
myrtacea Jambeiro, cujo fructo é sabo- 
roso, € é a propria casca. em cujo cen- 
tro está solto o caroço. E arvore da 
Asia, transplantada para o Brasil: não 
a mencionou como indigena GABRIEL 
SOARES, no Roteiro Geral, 1837. 

Japaguarehú. —Pequeno rio na ilha 
Cardoso. municipio de Cunanéa. Sua ex- 
tensão é de menos de um kilometro. 

Japaguarehú, corruptéla de Y-apá- 
aquá-ára-aú, por contracção Y-ap'-aqu'- 
ar -aú, «pouco corrente». De gy, rela- 
tivo, apá, particula para exprimir o su- 
jeito da cousa, agúà, «correr», levado 
ao participio pelo accrescimo de dra, e 
awú. para exprimir o defeito na acção. 

Em verdade, sua correnteza é quasi 
nulla, por soffrer o effeito do fluxo e 
refluxo das marés. 

Japy.—Serra con varios morros, en- 
tre os rios Treté e Jundiahy: nos mu- 
nicipios de Jundiahy, Itú, Parnahyba, 
Araçariguama e Cabreúva. 

Nada tem o nome desta serra com o 
passaro controstro conhecido por jap» e 
gapú, e tambem por ché-chto, japuri e 
guácho. Deste conirostro ha tres espe- 
cles: os que têm côres preta e branca, 
com encontros amarellos, cassicus tete- 
ronotus; os que têm a côr preta, com 
encontros encarnados. vulgarmente de- 
nominados gapiins do matto, cassicus 
hoenmorrhous; e os de penacho, com cauda 
amarella, maiores do que os das duas 
especies já referidas, cassicus crislatus. 

A terceira e ultima especie é a do 
yapi; as outras duas, por menores, são 
vapr-i. | 

Este passaro arremeda os outros pas- 
saros. Seus ninhos são suspensos a ga- 
lhos de arvores, e em fórma de abobora 
d'agua. 

Japy, nome da serra, é corruptéla de 
Yá-p?, «aberturas fundas». De yá, «abrir, 
rachar», 72, «fundo, vazio». 

Allusivo a compôr-se a serra de tres 
flas de morros parallelos, com interval- 
los fundos. E mais ha, em cada fila, 
abertas ou gargantas numerosas para 
travessio facil. 
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Tambem nesta serra ha grutas pouco 
notaveis. No cume de um de seus picos 
existe uma lagõa; e na vertente occi- 
dental, ha uma linda cascata. 

Jaraguá. —Pico, que se destaca da 
serra Cantareira, e é notavel por sua 
altitude, acima do nivel do mar, 1100 
metros: no municipio de S. Paulo, de 
cuja cidade dista cerca de vinte kilome- 
tros. 

Este pico tem escarpada uma das 
faces; e a rocha é inteiramente núa. 

Jaraguá, segundo MARTIUS, em seu 
(iloss. Ling. Bras. significa «morros 
que dominam o campo»! e, segundo A. 
DE SAINT-HILAIRE, «agua que mur- 
mura»! 

Nada disso. 
Jaraguá é corruptéla de Y-araquái, 

«o roliço». De y, relativo, araqudái, «ro- 
liço, cingido, torneado». 

Allusivo a ser cingido fortemente, com 
a fórma roliça. 

Jaraguaú.—Affluente do rio Tieté, 
pela margem direita: no municipio de 
3. Paulo, freguezia de N. S. do O. 

E' tambem conhecido por Jaravahú; 
mas o significado é o mesmo. 

(Vide o nome Jaravahá,). 

Jaraguaú, corruptéla de T-ar-aguãá- 
úú, «ladeado de varzeas lodosas». De 
y, relativo, ar, «ladear», aguãá, ou sim- 
plesmente guãdá, «enseada, varzea», uu, 
o mesmo que húú, «lodo, borra, fézes, 
detritos, etc.». 

Allusivo a ter ás margens, e na barra, 
varzeas pantanosas. O verbo ar é ahi 
empregado em dous sentidos, «ladear» 
e «rematar», para alludir tambem á var- 
zea da barra, hoje quasi deseccada por 
ter sido rasgada. 

Jararahy. —Affluente do rio Cotia, 
pela margem direita: no municipio de 
Cotia. | 

Jararahy, corruptéla de Y-arad-araá-?, 
contrahido em Y-araá-'raá-i, «perseve- 
rante e superlativamente doentio». De 
y, relativo, aradá, «doença», repetido para 
exprimir superlativo, ou à sutresso do
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mesmo facto, 2, posposição de perseve- 
rança. 

Com effeito, este corrego é quasi todo 
alagadiço; ainda que tem alguma ca- 

- choeira, como a que se vê da antiga 
estrada de rodagem Ituana. 

Jaravahú. —Affluente do rio Tieté, 
pela margem direita: no municipio de 
S. Paulo. 

Jaravahú, corrupção de Y-aroyá-úú, 
«pantanaes pegados uns aos outros». 
De y, relativo, aroyã, «pegar-se um ao 
outro», úú, «alagadiço, lamacento, ato- 
leiro, pantanal». 

Allusivo a ter varzea ás margens, com 
pantanos e atoleiros. 

Jardim. —Affluente do rio Atibaia, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Campinas. Junta-se ao Iguatemy, for- 
mando um só. 

(Vide o nome Iguatemy). 

Affluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem direita: no municipio de Jacarehy. 

Jardim, corruptéla de Y-ai-nd-i, «tem 
altos e baixos». De y, relativo, ai, «sa- 
liencias, altos e baixos», nd, intercalação 
por causa da pronuncia nasal de à, «ter 
em si». 

Allusivo a descer em cachoeira. 

Jardim. — Logar, no municipio de 
Cunha, onde dous mananciaes nascem 
em duas grutas, os quaes afflúem ao ri- 
beirão Bugio. 

(Vide o nome Bugio). 

Jardim, corrupção de Y-at-nd-2, «tem 
brenhas». De y, relativo, aí, «brenhas», 
nd, intercalação por causa da pronuncia 
nasal de 2, «ter em si». 

Allusivo a ser embrenhado esse logar, 
entre penhas e com grutas. 

Jatahy. —Affluente do rio Tieté, pela 
margem direita: no municipio de Pira- 
cicaba. Pouco acima da sua fóz, ha o 
baixio com o mesmo nome. 

Afiluente do rio Mogy-guassú, pela 
margem direita: no municipio de 5. 
Siinão. 

Affluente do rio Parahyba, pela mar- | 
gem direita: entre os municipios de Ja- 1' 
tahy e de Bocaina. 

O nome Jatahy nada tem com a abe- 
lha vermelha gatci, que a corruptéla diz 
jatahy ou jetahy, e que produz um mel 
medicinal. 

Nada tem tambem com o gatahy, cor- 
ruptéla de gyutat, da mesma familia do 
yut'-obá, de que ha varias especies. A 
arvore é classificada entre as legumino- 
sas; excellente para construcções, tam- 
bem é proveitosa por causa da resina 
que exhúda da casca e das raizes, aro- 
matica, amarellada, transparente como 
o ambar, com applicação a varias in- 
dustrias. Da casca os indigenas faziam 
e ainda fazem ubá ou canôa. € 

Jatahy, nome dos ribeirões, é corrup- 
téla de Yo-ytá-i, «perseverantemente pe- 
dregoso». De yo, que aqui não é re- | 
ciproco, mas exprine qualidade natural, 
ytá, «pedra», é, posposição de perseve- 
rança. 

Allusivo a serem encachoeirados e 
com pedras no leito, em todvu o seu 
curso, esses ribeirões. 

Quanto ao baixio no rio Tteté com 
esse nome, é, segundo a descripção re- 
cente de um explorador, «uma corre- 
deira formada por arrecifes á margem 
direita, com o canal á margem esquerda». 
E', pois, o mesmo significado «<perseve- | 
rantemente pedregoso». 

  

  
Jatahytuba. —Affluente do rio Ri- 

beira de Iguape, pela margem direita: 
no municipio de Iguape. 

Jatahytúba, corruptéla de Y-atei-tiú- 
bae, «o que bója e afrouxa». De y, re- 
lativo, atey, «ser frouxo, afrouxar», tui, 
«bojar, fazer barriga», com o sufixo bae 
(breve), para formar participio, signifi- 
cando «o que». 

Allusivo a serem reprezadas suas 
aguas; de sorte que fórmam uma lagõa, 
que traz o mesmo nome; além de es- 
palharem-se tanto e em tal extensão 
que o terreno se encharca. 

E, aliás, póde haver na região abun- 
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que heré, «chamuscar», 12, «resvalar», 
“piri, «a pique», que, precedido de 12, 
exprime apenas «escarpado, alcantilado». 
O p é mudado em m. 

Allusivo a ser formado em escarpa; 
e contendo abundancia do mineral py- 
mtes, ser isto causa de sua combustão 
espontanea em varias épocas. Em 1847, 
porém, sahiu do cume do morro uma 
torrente de agua quente, e com sua im- 
petuosidade destruiu tudo por onde pas- 
sou. Essa torrente seccou depois de 
dous dias. 

Jiqueira.—Morro, no municipio de 
Itapecerica. 

(Vide o nome Chiqueiro). 

Jiqueira, corruptéla de Y-:i-cuêra, «o 
resvaladio». De y, relativo, 21, «resvalar», 
cuêra, particula de preterito, mas tomada 
algumas vezes por presente, como neste 
caso, segundo a lição do padre A. R. 
DE MONTOYA, em seu Tesoro de la len- 
gua guarani, 

Allusivo a ser muito lamacento, e por 
isso resvaladio. 

A palavra chiqueiro, que figura nos 
diccionarios da lingua portugueza, é cor- 
rupção de Y-ii-cuêra, por. ser lamacento 
e lubrico o curral de porcos. 

Jiquitaia. —Cachoeira, no rio Soro- 
cada. 

Jiquitaa, corruptéla de Y-iquê-çái-a, 
«lados estendidos». De 4, relativo, iquê, 
«lado», çá?, «estender, esparzir», no in- 
finitivo. 

Allusivo a que, depois de estreitado 
por uma muralha, o rio alarga-se em 
cerca de 150 metros, com um desnive- 
lamento de 2 metros para 200 metros 
de extensão, e um canal tortuoso e in- 
certo, denominado pelos indigenas cê- 
canái, «sahida sinuosa e movediça». De 
ce, «sahida», canái, «cousa torta que 
não se ajusta». Incerto, por causa da 
areia cuja deslocação é incessante. 

João de Oliveira. —Ribeiro, que com 
outros fórma o rio Apiahy-guassú: no 

municipio de Apiahy. 
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(Vide os nomes Campina e Caximba). 
João de Oliveira, corrupção de Nho- 

à-ndi-yêrê, «muitas voltas seguidas umas 
ás outras». De nho, reciproco, para ex- 
primir communicação de umas com ou- 
tras, à, dicção que exprime a maior ener- 
gia na acção, ndt, «muitas», yêrê, «volta». 

Allusivo a ser muito e muito sinuoso 
este ribeirão; de tal modo que os que 
estão em uma volta avistam os que se 
acham em outras, de tão proximas que 
são umas ás outras. 

João Paulo. —Affiuente do rio Pa- 
rahyba, pela margem direita: no muni- 
cipio de Arêas. 

João Paulo, corrupção de Y-o-à-pái- 
rô, «dependurado entre margens empi- 
nadas». De y, relativo, o, reciproco, à, 
«empinar, elevar perpendicularmente», 
pái, «dependurar», 70, «por». 

Allusivo a descer em cascatas, entre 
margens altas. 

. Este ribeirão recebe o Vermelho, pro- 
ximo á cidade de Arêas, e seguem assim 
reunidos até o Parahyba. 

Joapen.—E' a palavra com que o 
padre LOURENÇO (RAVEIRO, reitor do 
collegio dos Jesuitas de 5. Paulo, ex- 
plicou em 1674 o nome Gróapê, dado 
ao campo mencionado no titulo de ses- 
maria de Pedro de Góes, de 10 de Ou- 
tubro de 15:32. 

(Vide o nome Gióapé). 

Joápen, corruptéla de Y-zape, «o li- 
mite». De y, relativo, 2ape, «limite, ex- 
tremo, fim». 

O cerco de qualquer pedaço de terra. 
para bemfeitorias, ou de um espaço dem 
rio ou de lagõa para pescar, afirmando 
dominio, é ynhape. 

Portanto, esse campo seria o limites 
daquella sesmaria. 

Juá.—Affluente do rio Juquiry, pel 
margem esquerda: no municipio de =5 
Paulo. 

| Juá ou Yuá, «limoso».   
Alusivo a ter Iodoso e e«Juerto de 

limo o leito.
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d'agua». De yà, «alagadiço, agua pôdre», 
ndi, «muitos», 1, «agua», quár, «poço, 
fojo, buraco», com o accrescimo de a 
(breve), por acabar em consoante. 

Allusivo a alagar-se, formando as aguas 
em suas margens, poças onde param e 
apodrecem, cobertas de limo e manchas. 

Jundiaquira. —Bairro, no municipio 
de Sorocaba. 

Jundiaquira, corruptéla de Y-i-ndr-o- |- 
quir-a, «perseverantemente chuvoso». De 
y, relativo, 2, «estar», nd, particula para 
ligar ?* que é nasal a 2%, posposição de 
perseverança, o, artigo de terceira pes- 
soa, precedendo quir, «chover», com O 
accrescimo de a (breve), por acabar em 
r. À traducção litteral seria «o que está 
perseverantemente chuvoso». 

Allusivo á constancia das chuvas nesse 
logar. 

Jundiuvira.—Serrote, no municipio 
de Cabreúva. 

Aflluente do rio Treté, pela margem 
direita: entre os municipios de Parna- 
hyba e de Jundiahy. 

Jundiuvira, corruptéla de Yo-ndi-y- 
bir-a, «muitas elevações seguidas». De 
yo, reciproco, para exprimir communi- 
cação, ndi, «muitos», wy, relativo, bir, 
«levantar, elevar», com o accrescimo de 
a (breve), por acabar em consoante. 
Alguns escrevem Jundiovira, porque o 
y, relativo, tem tambem o som de «u 
francez. 

Allusivo a ter varios picos, communi- 
cados uns com outros. 

Este serrote é ramificação da serra 
Japy. 

Quanto ao nome Jundiavira, que tem 
o ribeirão supra, é corruptéla de Yá- 
nd-ibi-rô, «muitas gargantas e barri- 
gudo». De yà, «garganta, estreito», ndi, 
«muitos», 2br, «barriga», rô, «pôr-se». 

Allusivo ás innumeras voltas que dá, 
estreitando-se em muitos logares; e á 
represa de suas aguas na barra, alar- 
gando-a. | 

Com effeito, este ribeirão desce do 
morro Cad-guassú, ladeando a serra Japy, 
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Os indigenas costumavam designar 
com nomes identicos no som, mas di- 
versos no significado, logares varios, na 
mesma região. Dahi o nome Jundiovira, 
dado tanto ao serrote como ao ribeirão. 

Jupuvúra. —Affluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem esquerda: entre 
os municipios de Iporanga e de Xiri- 
rica. 

Jupuvúra, corruptéla de F-yr-pi-bú- 
rit, «rodomoinhos». De y, relativo, ye, 
reciproco, para exprimir a acção da cousa 
sobre si mesma, pi, «centro», bú, «sa- 
hida d'agua», ru, «revolver». 

Allusivo aos muitos rodomoinhos em 
seu leitu. 

Segundo parece-me, é este o mesmo 
ribeirão que traz o nome Pilões. 

(Vide o nome Pilões). 

Juquery. — Affluente do rio Treté, 
pela margem direita: entre os munici- 
pios de Atibaia e de Conceição dos Gua- 
rulhos. A' margem esquerda deste rio 
está a povoação do mesmo nome. 

Com o nome dJuquery-mirim ha um 
afiluente do sobredito rio Juquery, pela 
margem esquerda. 

Este nome nada tem com o Juquera, 
arbusto sarmentoso e trepante; caule 
articulado quadrangular, ramoso, com es- 
pinhos recurvados, folhas alternag, ovaes, 
coriáceas, com nervuras longitudinaes; 
flores em umbella simples, e, quando 
abertas, são de côr verde-esbranquiçada; 
o fructo é uma baga espherica, viola- 
cea, com duas ou tres sementes redon- 
das; raiz longa, delgada, enrugada, fle- 
xivel, fibrosa, dificil de ser quebrada. 
Esta raiz, que é medicamentosa, é cin- 
zenta ou avermelhada por fóra, branca, 
amarellada, ou rosea por dentro; o me- 
ditullio, branco e mais lenhoso de que 
a casca; sabor mucillaginoso e amargo. 
E' a mesma yapecanga, ou salsa-parri- 
lha, conhecida na sciencia por smilaz, 
com suas variedades. Da familia das As- 
paragineas. Remedio contra a syphilis. 

Tambem nada tem com o yuquira, 
do lado sul, e seguindo seu curso entre arbusto conhecido na sÁenAR Pur mimosa 

os serrotes Jaguaquara e Jundiovira. brasiliensis, da iamiha das Teganinotas - 
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e conhecida vulgarmente por herva viva |trahido em y'é para exprimir o fluxo e 
ou malicia das mulheres: planta espi-|o refluxo. 
nhosa, folha miuda, foliolos oppostos que 
se contrahem logo que são tocados, ve- 
nenosa, medicinal, criando-se á beira dos 
rios e de alagadiços. 
Tambem nada tem com yuqueri, «sal- | 

moura, lexia»: de gyugui, «sal». Os in- 
digenas tiram de arvores o sal, quei- 
mando-as, e lexiviando as cinzas. 

Juquery, nome do rio, é corruptéla de 
Yâ-qui-ri, «alagadiço por causa de chu- 
va». De yiú, «alugadiço, aguas pôdres», 
qr, «chuva», 7%, posposição sigmficando 
neste caso, «por causa». 

Com efeito, desdê as proximidades de 
suas cabeceiras no serrote Itaberába, o 
valle deste rio é uma só varzea, inter- 
rompida ligeiramente em um ou outro 
logar por morrus ás margens. 

A região é mesmo muito attrahente 
de chuvas: e os alagadiços se formam, 
porque o rio, quando enche, transborda 
concorrendo assim para o alagamento 
de suas margens e da varzea, em toda 
a sua extensão. 

Alguns, tomando o effeito pela causa, 
traduzem Yuquiri, «turvo, crescido por 
enchente», e assim o escreveu o padre 
A. R. DE Montoya, em seu Tesoro de 
la lengua guarani. Mas a explicação 
do nome é o que acima está. 

Juqueryquerê.—Parte do rio que 
servo de limite aos municipios de S. 
Sebastião e de Caraguatatuba. 

E' a ultima parte antes de Curupacê. 
(Vide os nomes Caramurú, Curupacê 

e Rio Pardo). 
Juqueryquerê é corruptéla de Fugua- 

ri-qui-rehé, «fluxo e refluxo da agua sal- 
gada». De yuqui, «sal, salgado», repetido 
para exprimir aquelle fluxo e refluxo; 
tendo o primeiro o accrescimo de 7%, e 
o segundo de rehé, para significarem 
mutualidade. 

E' este ur dos nomes mais engenho- 
samente formados. A repetição de guqui- 
rt foi feita sómente das duas ultimas syl- 
labas, segundo a lição dos grammaticos; 

  

  

Allusivo a soffrer essa parte do rio a 
influencia das marés. 

Portanto, o nome Juqueryquerê não 
póde ser applicado ao rio inteiro. 

Juquiá. —aAffluente do rio Ribeira de 
Iguape, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Iguape. 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO RI- 
BEIRO DE ANDRADA, em seu Diario de 
wma viagem mineralogica pela provincia 
de S. Paulo no anno de 1805, referin- 
do-se a este rio, assim] o descreveu: 
«Larguei a ribeira, e entrei á direita (elle 
subia a ribeira) pelo rio Juquiá:... à 
este rio, que se prolonga pelo sertão a 
dentro, e digno de attenção pelas muitas 
madeiras de construcção de que abunda, 

|vêm ter ou desaguar differentes rios, á 
esquerda (deve ser direita) o rio do Qui- 
lombo, e à direita (deve ser esquerda) o 
de S. Lourenço, ambos muito piscosos 
e cheios de lagõas igualmente piscosas: 
o terreno de suas margens é um barro 
talcoso mais ou menos silicioso, excepto 
nos Pedrões, que é um barro vermelho 
carregado, côr proveniente do ferro. Te- 
nho-me espantado da prodigiosa multi- 
dão de passaros, que sem medo algum 
vêm comnosco confraternisar». 

Alguns attribuem o nome deste rio a 
um peixe sem escama, cujo nome é 
yuquiá. E' semelhante ao mandiá, ou 
mandi armado por ter espinhos com 
que se defende. 

Juquiá, corruptéla de F-i-quiá, «rio 
sujo». De y, relativo, à, «rio, agua», quiá, 
«ser sujo, sujar, sujidade» E guttural 
a pronuncia do 2, «rio, agua». 

Allusivo aos detritos animaes e vege- 
taes que seus afíluentes despejam em 
suas aguas; além dos que elle proprio 
recebe de suas cabeceiras e das lagõas 
e charcos ás suas margens. Tambem 
concorre para isso, não só a represa de 
suas aguas pela maior velocidade do rio 
Ribeira de Iguape, como tandem s tua 

mas a palavra 7º foi substituida pela | vessar este Tio terrenos Magadieps. E,
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grandes. Da de 1850, ainda hoje, ha 
memoria. 

O rio Juquiá, em sua parte superior, 
tem tambem, muitas cachoeiras, saltos e 
gargantas. 
Em algumas descripções de viagem em 

rios, tenho lido a palavra Juquiá empre- 
gada para designar as gargantas ou lo- 
gares apertados entre rochedos, ou arre- 
cifes. Mas, essa palavra, assim empre- 
gada, será yú-quaii e não yu-quiá: 
aquella significando «garganta cingida», 
esta, «lagôa suja». 

Mas o nome verdadeiro deste rio é F-2- 
quiá: o fundo de seu leito é cheio de 
detritos de toda a especie e de lamaçal. 

Sua barra é ladeada de morros gra- 
niticos; e entre as aguas do Juguá e 
as do rio Ribeira de Iguape ha pedra 
alta, tambem granitica. 

Juréa. —Promontorio notavel, ao ex- 
tremo noroeste do municipio de Iguape, 
entre o rio Una do Prelado eo Rio 
Verde. 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO RiI- 
BEIRO DE ANDRADA, em seu Diario de 
uma viagem mineralogia pela provincia 
de S. Paulo uo anno de 1805, descreveu 
assin este morro: «Deixando as differen- 
tes cachoeiras que contém este morro, 
direi que este morro é um dos mais 
altos desta costa; que sua direcção é 
quasi nornoreste susueste, e desta mesma 
sorte se prolonga; que está coberto de 
blócos de uma rocha cinzenta-escura e 
avermelhada, a qual entra nas rochas 
empastadas, crystallisadas, que os mine- 
ralogistas denominam pórfido: o cimento 
é de natureza siliciosa com crystaes de 
feldspatho branco ou vermelho, contendo 
de mais mica, schorlnegor e granadas, 
como bem se observa nas faldas do 
mesmo morro junto ao mars». 

Outro viajante, Dr. CARLOS RATH, em 
seus Fragmentos geologicos e geographi- 
cos, escreveu: «...a famosa montanha 
da Jureia, mui conhecida dos navegantes, 
a qual, á direita da barra do rio Una, 
lança uma grande cabeça sobre o mar 
em fórma de promontorio, está inteira- 
mente isolada na planicie, e se estende 
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do lado do rio acompanhando-o por es- 
paço de mais de quatro leguas, lançando 
acima outra cabeça sobre o mar conhe- 
cido pelo nome Carajauna». 

Ao principio, não podendo atinar com 
a explicação tupi do nome Juréa, sup- 
punha que seria corruptéla de Yerê-yá, 
«garras retorcidas», ou, como vuntros es- 
crevem corruptamente, geréua, denomina- 
ção dada á ave de rapina, conhesida vul- 
garmente por urubú-rei, e na = :iencia, 
catharthes aura; mas, depois dv melhor 
verificar o systema racional dos povos 
brasilicos, no que era relativo ás deno- 
minações de logares, reconheci que, assim 
explicando o nome tJuréa, faria injustiça 
á intelligencia e á pericia dos indigenas. 

E' certo que o urubú, corruptéla de 
"urúb-ú, «bocea negra», porque assim 

a tem a especie denominada commum, 
abunda em toda a costa maritima da 
provincia de 8. Paulo. E, do urubu, a 
sciencia menciona tres especies: o urúbú 
commum ou propriamente dito, preto, co- 
nhecido na sciencia por catharthes jota, 
o urúbú geréua, conhecido na seiencia 
por catharthes aura, por ter pennas côr 
de ouro na cabeça, e o urubutinga, es- 
pecie rara, que tem na cabeça pennas 
brancas, e só nas provincias do Mara- 
nhão, Pará e Amazonas, apresenta mais 
exemplares. 

O urubú, quando novo, tem a pluma- 
gem branca ou esbranquiçada. 

Tenho para mim que não ha senão o 
urubú commum. O de cabeça branca e 
o de cabeça aurea, sendo embora aves de 
rapina, só por erro podem ser classifi- 
cados no genero uwrubú: além de não 
andarem em bandos como este, não têm 
negra a bocca. O indigena classificou-os 
melhor. 

O yêrê-yà, ou geréua, além do brilho 
e da variedade de côres das pennas, tem 
grandeza e porte altivo, e domina pela 
força o urubú, do qual parece inimigo. 
O urubú, embora em bando numerosis- 
simo, fóge logo que avista o geréua. 

O de cabeça branca, maior do que o 
geréua, é considerado a aguia do Brazil, 
por sua corpulencia e força, bem como 
pela altitude de seu vôo. 
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Affluente do rio Teté, pela margem 
direita: no municipio de Parahyba. 

Corredeira, no rio Tieté: no munici- 
pio de Porto Feliz. 

Jurú-mirim, corruptéla de Yâr-o- 
pyri, «a pique de ambos os lados, for- 
mando garganta». De yr, «garganta, 
pescoço», o, reciproco, pyri, «a pique». 

A pronuncia guttural nasal de pyri, 
precedido de o, reciproco, muda o p em m. 

Jurupará. — Affluente do rio Pira- 
pora, pela margem direita: no munici- 
pio de Piedade. 

Jurupará, corruptéla de Yo-rii-pará, 
«variedades de phenomenos que parti- 
cipam da natureza dos rodomoinhos». 
De yo, que, neste caso, em vez de ser 
reciproco, exprime apenas a natureza da 
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cousa, ru, «revolver-se», pará, «varie 
dade». 

A palavra pará significando «varie- 
dade», nada tem, relativamente a este 
a outros nomes, com pará, «mar». 

O nome Yo-ru-pará é allusivo a de 
pressões no leito do ribeirão: formando 
as aguas successivos circulos, que par- 
ticipam da natureza dos rodomoinhos. 

Este ribeirão Jurupará desce ladeando 
a serra de S. Francisco:-—por isso as 
aguas manifestam em rodomoinhos e en- 
rugamentos na superficie as depressões 
que existem no leito. 

Juruvaúva. — Affluente do ribeirão 
Jundiavira, pela margem direita: entre 
os municipios de Parnahyba e de Ca- 
breúva. (*) 

(*) Estava em branco o logar destinado á explicação. 
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Lageado. — Nome de ribeirões em 
varios municipios: de S. Paulo, Arara- 
quara, Rio Novo, Rio Verde, Santa Bar- 
bara do Rio Pardo, Franca e outros. 

Serra e ribeirão no municipio de Ri- 
beirão Preto; mas o nome Lageado, aqui, 
é uma corrupção de hayê-hayê, t*tra- 
vessios cruzados», que existiam sobre 
aquella serra, e por ventura ainda exis- 
tem. Não é, portanto, nome da serra e 
do ribeirão. 

Lagõa.—Rios que, nascendo na cor- 
dilheira maritima, correm nos munici- 
pios de Caraguatatuba e Ubatuba, e de- 
saguam no oceano depois de formarem 
sacco ou enseada. 

São tambem nomeados Alagõa. 
(Vide o nome Alagõa,). 

Lagõa Verde. — Lagõa notavel no 
municipio de Cajurú. 

Lagôa Verde, corrupção de H-ayãá- 
eií, «muito limosa». De A, relativo, ayãá, 
«limo, lodo, lama pegajosa>, ei?, «muito, 
muitos». 

Cercada de arvoredo, seu leito con- 
tém limo, lodo, detritos de toda a especie. 

Lagoinha. —Villa proxima á margem 
direita do ribeirão Jacuhy, afiluente do 
rio Parahytinga, pela margem dircita. 

Lagoinha. é curruptéla do nome tupi 
daquella região: Yygaú-i-na, «lama- 
centa». De y, relativo, ygal, «lama, 
agua empoçada», %, «conter, ter», com 
o suffixo na (breve), para formar supino. 

Allusivo á natureza lamaçal dessa re- 
gião; formando as aguas pequenas poças 
e mesmo lageinhas. 

Lambary.—<Fonte medicinal» é o 
que significa Il-a-mbar”-2, corrompido 
em Lambary. 

De A, relativo, a, intercalação neces- 
saria entre as duas consoantes, mbarad, 
«doença», 2, «agua». 

(Vide o nome Alainbary). 

Lambary.—Affluente do rio Para- 
gba, pela margem esquerda: no muni- 

cípio de Mogy dus Cruzes. 
(Vide o nome Alambary). 
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Lapa. —Afiluente do ribeirio Passa- 
cinco, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de S. João do Rio Claro. 

Lapa, corruptéla de Y-há-pa, «cor- 
tado». De w, relativo, há, «cortar», com 
o suffixo pa (breve), para formar supino. 

Allusivo a sumirem-se suas aguas sob 
pedras, em certo logar, reapparecendo 
immediatamente depois. 

Laranjal. —Affluente do rio Itapeti- 
ninga, pela margem direita: no muni- 
cipio do Espirito Santo da Boa Vista. 

Affluente do rio Mogy-guassú, pela 
margem esquerda: no municipio de 5. 
Carlos do Pinhal. 

Laranjal, corruptéla de h-ar-à-há, 
«margens altas e sinuoso». De A, rela- 
tivo, ar, «lado, ladear», à, «empinar», 
há, «torcer». 

Laranjal. —Cachoeira, no rio Para- 
napanema, um pouco acima do Salto 
das Aranhas: no municipio de S. Se- 
bastião do Tijuco Preto. 

Laranjal, corrupção de Harú-à-há, 
«impedimento alto e turcido». De harú, 
«impedimento», à, <«empinar>, há, «tor- 
cer». 

Com effeito, ha ahi quasi um salto 
no tempo da vasante com uma quéda 
de 1”",16 em 280 de extensão. Semeada 
de ilhotes, a passagem mesmo em tempo 
de cheia, não é feita senão com canôas 
descarregadas; e é torcida. 

Laranja Azeda.— Cachoeira, no rio 
Tieté : antes do denominado rio morto 
do Avanhandava. 

(Vide o nome Avanhandava). 
Afiluente do rio Turvo, pela margem 

esquerda: servindo de divisa aos mauni- 
cipios de Itapetininga e de Paranapa- 
nema, do lado da serra maritima. 

Afiluente do rio Jogy-guassú, pela 
margem esquerda: no municipio de Pi- 
rassununga. 

Afiluente do rio Atibaia, pela margem 
esquerda: no municipio de Nazareth. 

Laranja Azeda, corrupção de H-ar- 
à-hecê, «suceessivamente, mrrgeas em- 
pinadas». De h, relativo, por canta às
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ter 7 o verbo ar, «ladear, lado», à, 
«empinar>, hecê, posposição, «successi- 
vamente>». Segundo o padre A. R. DE 
MonToYva, em sua Arte de la lengua 
guarant, o relativo das palavras que 
têm réo Ah. 

Com effeito, de todos esses ribeirões, 
as aguas correm em sulcos profundos, 
entre paredões a pique. 

Ha tambem no municipio do Rio Verde 
um cofrego com o nome Laranja Axeda; 
mas, é pequeno o volume de suas aguas. 

Laranja Doce. —Affluente do rio Pa- 
ranapanema, pela margem direita. Ainda 
em sertões habitados por indigenas. 

* Corredeira, em frente á fóz daquelle 
ribeirão ou rio. 

Laranja Dnce, corruptéla de H-a-ra- 
fia-hõce, «extraordinariamente corrente». 
De h, relativo, por causa da particula 
ra intercalada no verbo absoluto azia, 
«correr», para o tornar activo, segundo 
a lição do padre Luiz FIGUEIRA, em sua 
Arte de grammatica da lingua brasilica, 
e do pailre A. R. DE MONTOYA, em sua 
Arte de ln lengua guarani, e hõeê, pos- 
posição de superlativo. 

O ribeirão ou rio Laranja Doce desce 
do espigão alto dos Agudos sobre leito 
muito ingreme, com um desnivelamento 
de mais de dous metros por kilometro 
sem muitas sinuosidades. 

A corredeira Laranja Doce não póde 
deixar de ser considerada tambem ca- 
choeira, porque ahi, o rio Paranapanema 
fórma uma larga bacia com bancos de 
cascalho e areia no centro, e é atraves- 
sado por varios arrecifes, entre os quaes 
varios canaes, sendo o unido á barranca 
da margem esquerda o mais praticavel. 
Segundo a nota da exploração feita pela 
Comnissão Geographica e Geologica da 
provincia de 8. Paulo «este canal, cuja 
profundidade vem decrescendo de cima 
para baixo, de 27,60 a 0",60 n'uns bai- 
xios que precedem a entrada da corre- 
deira, tornam a augmentar até o maximo 
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Laranjeira. —Cachoeira difficil no rio 
Paranapanema, um pouco acima da ca- 
choeira Rebojo e famusos rapidos de Santo 
Ignacio. 

E' precedida de uma corredeira, a 
qual, no tempo da vasante, fórma uma 
quéda notavel: sendo as aguas encami- 
nhadas por um canal estreito e pedre- 
goso unido á margem direita, porque, 
nesse tempo, mais de duas terças partes 
do leito fica em secco. 

Um kilometro, mais ou menos, abaixo, 
começa a terrivel cachoeira, cuja situa- 
ção justifica o nome H-2-ru-aria-yêre, 
«aguas a correrem revoltas e em rodo; 
moinhos». De A, relativo, 2, «agua», com 
pronuncia guttural de a fechado, ri, 
«revolver», aíia, «correr», gyêre, «volta». 
Os indigenas dizem mesmo 2-yêre para 
designarem o «rodomoinho das aguas». 

Com efeito, ahi as aguas correm en- 
tre paredes graniticas, formando rodo- 
moinhos. Ao lado esquerdo ha um lagedo, 
cuja extensão é calculada em meio ki- 
lometro: um canal o corta bifurcando-se 
na parte inferior com agua insufficiente 
para a navegação de canôas carregadas. 

Laranjeiras. —Affluente do rio Ju- 
quiá, pela margem direita: entre os mu- 
nicipios de Itapecerica e de Una. 

AZEVEDO MARQUES errou dizendo-o 
afluente do rio Ribeira de Iguape, entre 
os municipios de Iguape e de Xiririca. 

Laranjeiras, corrupção de I-ar-à-yêre, 
«voltas e margens empinadas». De A, 
relativo, ár, «ladear, lado», à, «empinar», 
wêrê, «volta». 

Com effeito, este ribeirão corre entre 
margens altas, quasi a prumo, e é muito 
sinuoso. 

À laranjeira não é nativa da America; 
salvo a que é denominada da terra, se 
mesmo esta não fôr uma degeneração 
daquella. O facto da existencia agglo- 
merada deste arvoredo em mattas, póde 
ser explicado pela prolificação de semen- 
tes ali deixadas por transeuntes.   de 2”,50 no meio, descendo depois ao 

minimo de 07,90 sobre o ultimo traves- ribeirão Laranjeiras DBO ÁSB TORSIS 
são e na passagem mais difhicil». 

Em todo e qualaner essa, 9 nose do 

| alguma com aquela arvore.
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Lava-pés. —Nome de varios corregos 
em diversos municipios: como por exem- 
plo no da cidade de S. Paulo, no de S. 
José dos Campos, no da Cotia, de Cajurú 
e outros. 

Em geral, são proximos ás povoações; 
e alguns entendem que o nome lava-pés 
indica apenas o corrego cujas aguas 
lavam ao viandante os pés, antes de 
entrar elle no povoado. 

Será isso? Ignoro-o. 

Lavrinha.—Affluente do rio Itape- 
teminga, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Itapetininga. 

Lavrinhas. — Povoação, ou freguezia, 
no municipio de Itapeva da Faxina. (*) 

() Estava ao lado um ?. 

Lenções.—Cidade, sita á margem es- 
querda do ribeirão Lenções, affluente do 
rio Tieté, pela margem esquerda. 

A primitiva corrupção era Lanções; 
e assim apparece escripto em velhos ti- 
tulos de propriedade, bem como no Dice- 
cronario Geographico, Historico e Des- 
criptivo do Imperio do Braxil, por J. €. 
R. MILLIET DE SAINT-ADOLPHE, tradu- 
zido por CAETANO LOPES DE MOURA. 

Lenções, corrupção de Hê-yri-og, «bar- 
ra espumosa». De he, «sahida, barra, 
fóz», yui-og, «espuma». A pronuncia da 
palavra yui é guttural e difhicil. 

Allusivo a formar muita espuma, á 
superficie das aguas que na barra se 

- estende por causa do nivel inferior ao 
das aguas do rio Tietê. Ha 
entra ellas; de sorte que as do ribei- 
rão, sendo mais fracas, soffrem retenção, 
e por isso são forçadas a alargarem-se. 

À espuma parece um [lençól super- 
posto ás aguas:—dahi a corrupção. 

Lençól. —Morro no municipio de Xi- 
ririca. 

Lençól, corrupção de Nhe-e-çóee, «con- 

cavo em cimas. De 2he, reciproco, para. 
exprimir a acção da cousa eni si mesma, 
& «concavo», (ócê, significando neste caso 

a parte superior ou de cima. 
Allusivo á sua natureza vulcanica. 
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E' da mesma região que o Votupóca, 
o Aboboral e outros. 

(Vide os nomes Aboboral e Votupóca). 

Esses morros têm elevação ou alti- 
tude superior a 800 metros. 

Limeira. —Cidade, banhada pelo pe- 
queno ribeirão Tatwhiby, corruptéla de 
Ti-ytú-ibiy, por contracção T'-ytú-ibiy, 
hoje simplesmente conhecido pelo nome 
Tatú. 

(Vide os nomes Tatú e Tatúhiby). 

A razão do nome Limeira é obscura. 
Alguns attribuem o nome a um sitio 
nesse logar, onde havia grande planta- 
ção desta auraciacea. Todavia, não ac- 
ceito senão com muita reserva uma tal' 
êxplicação. 

Limeiro. —Affluente do rio S. Lou- 
renço, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Iguape. 

Limeiro, corruptéla de Hi-m-gyêre, 
«voltas pequeninas». De hz, «pequenino, 
pouquito», 2». intercalação por ser nasal 
o som de hi, e para ligal-o a gére, 
«volta». 

Allusivo a fazer successivas voltas, e 
estas pequeninas e breves. Tem a lar- 
gura de quatro metros; e sua extensão 
é de cerca de quarenta kilometros. 

E' navegado por canôas. 

Nasce ao lado esquerdo do morro de- 
nominado da Lagoinha; e ao passo que 
o ribeirão Bigoá, nascendo ao lado di- 
reito daquelle morro, só tem cerca de   

uma lucta: 
quatro kilometros de extensão. o Li- 

!moeiro, por suas inaumeraveis e peque- 
ininas voltas, faz o percurso de cerca 
de quarenta Kilometros, já referidos. 

Limoeiro. —Corredeira, no rio Tieté. 
entre o salto de Itú e a cidade de 
Porto Feliz. 

Limoeiro, corrupção de Ili-m-yêre, 
«pequenina volta». De ht, «pequenino, 
pouquito», mm, intercalação por causa do 
som nasal da palavra anterior, gêr, 
«volta». 

Allusivo à curva pequena que tw 
faz 0 To. 
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Mandihy.—Afflnente do rio Jacu- 
| piranga, pela margem esquerda: no mu- 

nicipio de Iguape. 
Nada tem este nome com o peixe 

mandta. 
Mandihy, corruptéla de Ma-nd-eil, 

«muitos impedimentos». De mà, «im- 
pedimento», nd, intercalação por ser nasal 
o som mà,e para ligar a eil, «muitos», 
exprimindo plural. 

Allusivo a ter o leito atravancado 
com pedras e madeiras pôdres. 

Mandimbo. —Affluente do ribeirão 
Cachoeirinha, este do ribeirão Banha- 
rão, e este do rio Mogy-guassú, pela 
margem esquerda; entre os municipios 
de Jaboticabal e de Barretos. 

Mantimbo, corruptéla de Ma-nd-ii- 
mbo, «impedido e sujo». De mà, «im- 
pedir», nd, intercalação nasal, 12, «sujo», 

formar supino. 
Allusivo a ter o leito obstruido de 

detritos vegetaes; com cachoeiras. 

Mandinga.—Affluente do rio Para- 
hytinga, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Cunha. 

Jandinga, contracção de Mâ-nd-yi- 
ng, «impedido e gretado». De ímã, «im- 
pedir, impedimento», md, intercalação 
por ser nasal o som de mã, e para li- 
gal-o a wi, «concavar, gretar», com o 
suffixo vga (breve), para formar supino, 
A nasalidade de mã fére tambem gi, 
que, sem isso seria guttural. | 

Allusivo a saltos, cachoeiras e outros 
obstaculos em seu leito; inclusive con- 
cavidades e gretas. 

A proposito do nome deste ribeirão, 
tenho duvida em admittir a palavra mamn- 
dinga como de origem africana, 

Segundo os lexicographos, ter man- 
dinga é «ter difliculdades, contra as quaes 
é necessario luctar». Não é, por ventura, 
o mesmo significado de mandinga. em 
tupi? 

Mandióca. — Uma das cabeceiras do 
ribeirão Asswungui, nela margem direita: 
no municipio de Sarapuhy. 
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Mandioca, isto é, Mã-ndr-ógea, «muitos 
impedimentos e tapado». De mãà, «impe- 
dimento», nd, «muitos», ógca, de dg, 
«tapar», com o suffixo ca (breve), para 
formar supino. 

Allusivo aos saltos e cachoeiras; re- 
presado, porém, na barra. 

Mandira. —Affluente do rio das Mi- 
nas, pela margem direita: no municipio 
de Cananéa. 

Mandira, isto é, Mã-ndir-a, «impedi- 
mentos amontoadosv. De mã, «impedi- 
mento», »dir-a, o mesmo que ttr-a, «fazer 
montão, amontoar». O t é mudado em 
nd por causa do som nasal de mã. O 
a (breve) final é exigido por acabar em 
consoante o verbo tir, segundo a lição 
do padre À. R. DE MONTOYA, em sua 
“Arte de la lengua guarani. 

Allusivo a entulhar-se o leito deste 
m, intercalação nasal, bo (breve), para ribeirão com terras desmoronadas da 

serra, formando elevações. 
O conselheiro MARTIM FRANCISCO RI- 

BEIRO DE ANDRADA, em seu Diario de 
uma viagem mineralogica pela provincia 
de S. Puulo no amno de 1805, descre- 
vendo os cursos d'agua desta região, es- 
creveu: «Todos estes rios são pouco 
attendiveis pela sua nenhuma largura, 
pela pouca profundidade d'agua e pela 
pequena extensão, o que provém das 
proximidades das serras de onde elles 
nascem: comtudo, no tempo das aguas, 
são assás caudalosos, e, não ha immenso 
tempo, com as grandes chuvas desabaram 
porções das serras, que vieram entu- 
lhar o rio das Minas e ribeirão do Man- 
dira, arrastando comsigo enormes ma- 
deiras...». 

No ribeirão Mandira ha imponentes 
saltos. E, significando tir-a tambem «le- 
vantado, alto», mã-ndir-a póde por ven- 
tura ser referencia aos sobreditos saltos, 
«impedimentos altos». 

Em summa, a idéa representada pelo 
nome corresponde ao facto. 

Mandissununga.—Afiluente do rio 
Tieté, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Tieté. 

Mandissununga, corruptéla de Mã- 
ndi-çuná-nga, cmnuitos impedimentos, &
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ruidoso». De mã, «impedir, impedimen- 
to», ndi, «muitos», cunú, «fazer ruido», 
com o suffixo nga (breve), para formar 
supino. 

Allusivo a saltos e cachoeiras em seu 
curso, fazendo ruido e estrepito as suas 
aguas, nas successivas quédas. 

Mandiú.—Afiluente do rio Jaguary, 
pela margem direita: no municipio de 
Santa Izabel. E' um corrego. 

Mandiú, corruptéla de Mã-nd-yà, «im- 
pedido e apertado». De mã, «impedir, 
impedimento», nd, intercalação por ser 
nasal o som de mã, e para ligal-o a yà, 
«garganta, logar estreito». 

Allusivo a ter o leito atravancado de 
pedras, e a estreitar-se em varios logares. 
Corre entre margens altas. 

Não é exacto que nas cabeceiras deste 
corrego está situada a villa de Santa 
Izabel; sim, á margem direita do ribei- 
rão Araraquara. 

Manducáia. —Affluente do Rio Par- 
do, pela margem direita: no municipio 
de Santa Barbara do Rio Pardo. 

Manducáia, corruptéla de Mi-nd-y- 
quai-a, «impedimentos e gargantas». De 
mã, «impedimento», vd, intercalação na- 
sal, y, relativo, quái, «cingir, fazer gar- 
ganta ou cintura, estreitar», com o ac- 
crescimo de a (breve), para formar infi- 
nitivo, sem caso, e portanto exprimindo 
a acção geral do verbo. 

Allusivo aos saltos, cachoeiras, e gar- 
gantas ou estreitos, no seu curso. 

Mangabahú.—Afiluente do rio Jun- 
drahy, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Jundiahy. 

(Vide o nome Anhangadaú). 
Mangabahú, corruptéla de Mong-ába- 

au, «pantanoso». De mong, «ser pega- 
Joso», ába, particula de participio pre- 
sente para exprimir a causa, o modo, O 
logar, o instrumento, etc., aú, «lama, 
mancha, sujidade». Este aú é sempre 
posposto na composição dos nomes. 

Allusivo a ter no leito lama pegajosa. 
Aproveitando esta occasião direi que 

o nome da fructa geralmente conhecida 
Por meangába é mong-ába, «pegajosa, 
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viscosa»; porque verte um leite viscoso, 
emquanto não está bem madura. 

Manquinho. —Affluente do rio Treté, 
pela margem direita: no municipio de 
Juquery. 

Manquinho, corruptéla de Mã-ngui-i- 
na, «leito impedido». De mã, «impedir, 
impedimento», g??, «logar em baixo, ou 
inferior», precedido de n por ser nasal 
o som da palavra antecedente, t, «estar, 
ser, pôr», com o sufixo na (breve), para 
formar supino. 

Allusivo a ser encachoeirado, e a ter 
álguns saltos. 

Manso.— Afiuente do ribeirão T. urvo, 
e este do rio Bananal: no municipio 
de Bananal. 

(Vide os nomes Doce e Piracema). 
Affluente do Rio do Peixe, pela mar- 

gem esquerda: no municipio de S. José 
dos Campos. 

Manso, corruptéla de Mã-çú. «impe- 
dimento», cú, «altos e baixos». Estando 
em mã o accento predominante, a pa- 
lavra çú é pronunciada quasi breve. 

Allusivo a pedras no leito, e a saltos; 
de sorte que é irregular o nivel do leito. 

Magptiqueira. —Grande, alta e ex- 
tensa serra, que faz a divisa entre as 
provincias de S. Paulo e Minas Geraes, 
internando-se e ramificando-se nesta ul- 
tima. 

Mantiqueira, corrupção de Mo-à-ty- 
iquê-ró, por contracção Mº-à-ty-'quê-rô, 
«encostas e pontas, a pique». De mo, 
particula activa, à, «empinar, a prumo, 
a pique», ty, «ponta», iquê, «lado, cos 
tado», 70, «pór-se». 

Allusivo ás suas encostas muito al- 
cantiladas; e ás muitas elevações pon- 
teagudas que mostra em toda a sua ex- 
tensão. 

Antigamente era mais conhecida pelo 
nome Jaguamim-bábda. 

(Vide o nome Jaguamimbába). 
O significado é o mesmo de um e de 

outro nome. 
| Ha na parte da serra, que serve de   
divisa 40 mumapio de Pinheiros, uma 
gruta com varias divisdes intenores. 

n 
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No municipio de Parnahyha existe | cerrado em barrancos, e muito esquina- 
tambem um serrote com o nome Manti- | do». De moró, o mesmo que poró, para 
queira, significando «encostas alcantila- 
das, e pontas». 

Mantiqueira. —Affluente do ribeirão 
Tremembé, pela margem esquerda: .no 
municipio de S. Paulo. 

A sua fóz fica acima da do ribeirão 
Cachoeira, afiluente pela margem direita. 

Mantiqueira, corrupção de Mondi- 
quir-a, «distillado, gotejado». De o, 
particula activa, nd'qu'r, O mesmo que 
tegruir, mudado o tem nd por causa da 
nasalidade de mo, «distillar, gotejar», 

bar em consoante. 
E' um arroio apenas formado por dis- 

tillações da serra na sua cabeceira. 

Maqueroby.— Afiluente do riu Tieté, 
pela margem esquerda: uno municipio de 
S. Paulo. 

Este é o mesmo rio Pinheiros; porque 
Maqueroby é corruptéla de Jo-iqueê- 
robi, «ambas as margens extensamente 
molhadas». De mo, apócope de moró 
para exprimir excesso, superlativo, ex- 
tensão, pecularidade, etc., iquê, «lado», 
robi, o mesmo que hobi, «molhado». 

Allusivo aos alagadiços marginaes. 
Este ribeirão é mencionado pelo padre 

LOURENÇO CRAVEIRO, em suas Notas 
ao titulo de sesmaria de Pedro de Goes, 
de 10 de Outubro de 1532: «...o rio 
Magueroby, que está junto á aldêa da 
Conceição, o qual rio entra no Anhem-| 
by ahi mesmo». Era a aldêa da Con- 
ceição dos Pinheiros. 

PeDRO TAQUES, na Nobiliarchia Pau- 
lestana, com referencia á «grandiosa fa- 
zenda de terras de cultura», pertencente 
a João Pires, assim a descreveu: «uma 
legua de testada até o rio Jacoroby, 
que lhe foi concedida de sesmaria com 
o seu sertão para a serra de Juquery». 

E' a Cantareira. 

Maracanã.— Afiluente do rio Ati- 
baia, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Atibaia. 

Maracanã, corruptéla de Mará-áqiá- 

  

  
  

  

exprimir excesso, superlativo, habito, na- 
tureza, extensão, dgúá, «esquinar», nhã, 
«encestar, encerrar, estar dentro». 

Allusivo a correr entre barrancos, em- 
bora de pequena altura, por serem em 
campo; fazendo muitas esquinas ou zigs- 
zags, sem, porém, fazer voltas. 

Dista alguns kilometros da povoação 
Campo Largo de Atibaia. 

Nara tem, portanto, este nome com 
o da ave trepadora, semelhante ao pa- 
pagaio, conhecida por maracaná, côr cin- 

| zenta, pés negros, olhos vermelhos, tam- 
com o accrescimo de a (breve), por aca- bem conhecida por araracã e caraiai, 

Maracanã. —Lagôa, no municipio de 
Mogy-guassú. 

Maracanã, corruptéla de Jbaraá-guã- 
anã, por contracção Mbaraá-guá-'nã, 
«larga, redonda, doentia». De mbaraá, 
que se pronuncia mará, «doença de fe- 
bres», guã, ou mesmo quã, «redondo», 
anã, «largo, gordo, grosso, espesso». 

Allusivo a que, embora seja uma grande 
| lagôa, suas aguas produzem febres. 

Maranduba.—Ilha, no municipio de 
Ubatuba. 

(Vide adiante o nome Mirinduba). 

Maranhão. — Aflluente do rio Tietê, 
pela margem esquerda: no municipio de 
S. Paulo, freguezia do Senhor Bom Jesus 
do Braz. 

Maranhão, corruptéla de Marã-n-aã, 
«ruim». De marã, «ruim», n, intercala- 
ção nasal, aà, exprimindo a mesma qua- 
lidade «ruim», para tornar bem certo o 
facto. | 

Allusivo a serem pestilenciaes as suas 
aguas. 

Com effeito, nasce em terreno panta- 
noso; e ao descer, fórma póços no leito. 

Os que habitam ás suas margens usam 
das suas aguas; mas a verdade é que 
não pódem ser sadias, por sua origem. 

Não ha semelhança com o nome Ma- 
ranhão, da provincia do mesas a9ss, 
senão na corrupiêia, poranas 3 igrraasds 

“sh, por contracção Mor'-agâá-nhã, «en- |tupi é muito Aerente.
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Maratan-ná.—Rio pequeno que nas- 
ce nos morros da ilha Guambé, ou de 
Santo Amaro: no municipio de Santos. 

Depois de correr parallello ao rio Ou- 
rumahú, afasta-se para o centro da var- 
zea, e afinal vae desaguar no mesmo 
Curumahú, proximo à foz deste. 

Maratan-ná, corruptéla de Maratan- 
yãá, «endurecido e pegajoso». De mara- 
tan, o mesmo que paratar, mudado o 
p em m por não existir palavra antece- 
dente, «espesso, endurecido, duro», yiúá, 
«pegajoso, visguento». 

Allusivo a ser seu leito um atoleiro |' 

duro e pegajoso, quando atravessa a 
varzea. e 

Mariano. —Afiuente do rio Parahy- 
ba, pela margem direita: entre os mu- 
nicipios de Taubaté e de Caçapava. 

Mariano, corrupção de Marã-ni, «ma- 
leitoso». De marã, «doença enfermidade, 
sezão», nº, adverbio, para exprimir a 
certeza do facto; e a pronuncia de mn? é 
usada breve, tanto mais que o accento 
predominante está em rã da palavra an- 
terior, conforme a lição do padre Luiz 
FiguEIRA, em sua Árte de grammatica 
da lingua brasiica. 

Maribondo.—Cachoeira no Rio Gran- 
de, que serve de divisa entre S. Paulo 
e Minas Geraes, abaixo da fóz do rio 
Sapucahy, alguns kilometros: no mu- 
nicipio de Espirito Santo de Barretos. 

Nada tem o nome desta cachoeira com 
a terrivel vespa maribondo, cuja morde- 
dura ou picada é muito dolorosa. 

Maribondo, nome da cachoeira sobre- 
dita, é corruptéla de Harú-bó-ndr, «mui- 
tos impedimentos extraordinarios». De 
harú, «impedimento», bó, para exprimir 
superlativo, ndt, «muitos»; sendo que é 
pronunciado breve, porque o accento pre- 
dominante está em bó, segundo a lição 
do padre Luiz FIGUEIRA, em sua Arte 
de grammatica da langua brasilica. 

Allusivo a corredeiras, saltos, e outros 
impedimentos nesse trecho do rio. 
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Outubro de 1532. E' um dos planos ou 
degráus da serra Cubatão: no municipio 
de Santos. 

(Vide o nome Cubatão). 
O padre LOURENÇO CRAVEIRO, reitor 

do Collegio dos Padres Jesuitas em 5. 
Paulo, annotando em 1674 aquelle titulo 
de sesmaria, escreveu Mamoré; mas é 
erro talvez do copista. 

(Vide o nome Mamoré). 
Maroré, corruptéla de Mbururé, «tor- 

ta, torcida». O mesmo que puritré, 1hu- 
dado o p em mb. 

Allusivo á sua formação em direcção 
inversa á da serra, da qual é contra 
forte. 

E', porém, mais baixa do que a serra : 
Cubatão, como acima ficou dito. 

Mar Pequeno. —E” o estreito desde 
a barra Icapára até a de Cananta: nos 
municipios de Iguape e de Cananéa. Sua 
largura varía de 400 a 1200 metros na 
extensão de 66.6 kilometros. 

(Vide os nomes Cnananéa e Candairáó). 

Este estreito é formado, desde a barra 
lcapára pela terra firme e pela ilha 
Comprida; e, de certo ponto para o sul 
até á barra de Cananéa, pela mesma 
ilha Comprida e pela ilha Cananéa. 

(Vide os nomes Comprida e Conda- 
puhy). 

Mar Pequeno é uma grande corrupção 
de Mo-há-pêpe-mo, «esquinado e si- 
nuoso». De mo, particula activa, em vez 
de mbo, por causa do som nasal de pêpe, 
conforme a lição dos grammaticos, há, 
«torcer, volver», pépe, «esquinar», com 
o suffixo mo (breve), para formar supino. 

Allusivo a ter margens successivamente 
esquinadas; e a ter canal muito sinuoso, 
de sorte que a embarcação é forçada a 
successivas voltas e revoltas. 

Marques. — Afiluente do rio Para- 
hyba, pela margem direita: no municipio 
de Lorena. 

Marques, corrupção de Mbo-áquê, por 
contracção Mb'-águã, «corrente».   Em algumas regiões, o b é pronun- 

Maroré. —Serra, mencionada no titulo | ciado com preferencia, formando biqui: 
de sesmaria de Pedro Góes, de 10 delem outras & o m, formando máqui, 
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Mathias Péres.--Corredeira, no rio 
Treté, em seguida á do Garcia: no mu- 
nicipio de Tieté. 

(Vide o nome Garcin). 
Mathias Péres, corrupção de Jbo-ti- 

yo-yérê, «ondas e rodomoinhos». De 
mbo, particula activa, que sôa mo ou 
bo, um e outro breves, como se quizer, 
tê, «agua», yo, reciproco, para exprimir 
plural e communicação de uns com ou- 
tros, apt, «ladear», wérê, com referen- 
cia a ti, «rodomoinho». 

Querendo dizer «ondas, aguas vivas», 
a palavra composta é a-yérê. O à ini- 
cial é o mesmo que ti, «agua, rio». No 
nome Mbo-ti-yo-api-yérê, a palavra tr 
rege conjunctamente yo-api e yére, sem 
ser necessario repetil-a em gérê. 

Allusivo a fazer esse corrego rodo- 
moinhos e ondulações. 

No Diario de navegação do rio Tieté, 
escripto em 17:69 pelo sargento-mór 
THEOTONIO JosÉ DUARTE, 0 nume Mu- 
thias Péres figura como significando «per- 
deu-se este homem nella»! 

Matinada. — Serrote da cordilheira 
Mantiqueira: no municipio de Buquira. 

Matinada, corruptéla de Hati-ái, «erec- 
to, ponteagudo». De hais, «ponta», di, 
«erecto, teso». € 

Allusivo a se elevar ponteagudo. 

Matto Grosso. —Serra, no munici- 
pio de Batataes. 

Matto Grosso, corrupção de Matâ- 
hõcê, «altissimo». De matii, o mesmo 
que catà, «muito», hôcê, «sobrepujar», 
exprimindo superlativo. 

Allusivo á sua altitude de mil metros, 
mais ou menos, acima do nivel do mar. 
À extensão é de cerca de sessenta ki- 
lometros, além das ramificações. 

Em alguns logares é Ytá-mb-e, «mor- 
ro ôco». De ytá, «pedra, morro», mo, 
intercalação por ter som nasal a palavra 
ê, <«ôco, concavos». 

Allusivo ás numerosas cavernas e gru- 
tas que ha nella, e que são assim de- 
nominadas ainda hoje pelo povo. 
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Matto Grosso de Batataes.—Po- 
voação-freguezia, no municipio de Ba- 
tataes. E' situada sobre a serra acima 
descripta. 

Matta-tres.—Corredeira, no rio Mo- 
gy-guassú. 

Matta-tres, corruptéla de Matú-eté, 
para exprimir superlativo. 

Allusivo à velocidade das aguas nesse 
logar. 

Matto-sêcco. — Corredeira, no rio 
Teté. 

Matto-sêcco, corruptéla de Matâ-etéi, 
para exprimir superlativo. 

Allusivo á veloz e impetuosa corren- 
teza das aguas nesse logar. 

E' tambem cachoeira. 
(Vide o nome Itupirá). 
Está abaixo, alguns kilometros, do 

saltete Ilupanema. 

Mboy.—Afiluente do rio Jurubatuba, 
pela margem esquerda: entre os muni- 
cipios de Santo Amaro e de Itapecerica. 

(Vide o nome Jurubatúba). 
Este é o Mboy-guassú. Ha, porém, o 

Mboy-mirim, afiluente daquelle, pela 
margem esquerda: no municipio de Ita- 
pecerica. 

A' margem esquerda do ribeirão M boy- 
mirim está a povoação Mboy (ou me- 
lhor escripto, Mbeiu), antigo aldeamento 
de indigenas domesticados, e hoje pa- 
rochia. 

Mboy, corruptéla de Mbeiu, «cousa 
penhascosa, montanhosa, agrupamento de 
montes, cousa em cachos ou cacheada, 
cousas juntas, apinhadas», palavra que, 
como ensina o padre À. R. DE MONTOYA, 
no Tesoro de la lengua guarani, era em- 
pregada com applicação aos logares acci- 
dentados por penhascos, montes, ou mat- 
tas com arvores desiguaes na altura e 
mui juntas, apinhadas ou agglomeradas. 

O padre MANOEL DA FONSECA, na 
Vida do padre Belchior de Pontes, diz: 
«Não se occupava sómente em exerci- 
cios espirituaes, mas, attendendo tam-   Não haja confusão com Itambé, que 

é cousa diversa. indios, Ines mudou à MARA... ESA 

(Vide o nome Itambé). 

bem a algum commado temqaral des 

| esta Aldda formada em VD ABÁRITO. PINTA
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alcantilada, mas com pouca vista; por- 
que os montes, de que estava cercada, 
lh'a impediam, ainda que os pinheiros 
que lhe formavam huma como muralha, 
a fizessem vistosa a quem nella entra- 
va... Deste logar a mudou para outro 
pouco distante, no qual, ainda que havia 
a mesma inconveniencia da vista pela 
visinhança dos montes, ficava comtudo 
assentada em um plano cercado de ri- 
beiras». 

A palavra, no som, não é Embalú, 
como alguns dizem; e, sim, simples- 
mente Mbeiu, soando o diphtongo ei 
quasi imperceptivelmente. Por isso, a 
gente do logar pronuncia menos incor- 
rectamente Embú. 

A corruptéla occorreu, portanto, menos 
na pronuncia dos naturaes e dos mura- 
dores, do que na maneira de reproduzir 
na escripta; e explica-se pela dificuldade 
de reproduzir a pronuncia nasal-guttural 
do diphtongo ei e syllaba u, e pela con- 
fusão com a do 3 guttural. 

O Mboy-guassú, em suas cabeceiras, 
e até uma certa extensão, tem o nome 
Quarapiranga. 

(Vide o nome Guarapiranga). (*) 

(*) Em nota avulsa: 
Quanto aos ribeirões, Mboy, corruptéla de Mbohit, «peso, 

carga>. Allusivo a serem pesados ou pouco correntes esses 
ribeirões. O 1 sôa gutturulmente, segundo a lição do padre 
A. R. DE MONTOYA, em sua Arte de la lengua guarani, no 
preludio, a proposito da pronuncia do primeiro, sempre que 
ha dous tt no fim da palavra. 

Meninos. —Affluente do rio Taman- 
duatehy, pela margem esquerda: entre os 
municipios de S. Paulo e de S. Bernardo. 

Meninos, corrupção de Mã-n-i-na, 
«impedido». De mà, «impedimento», n, 
consoante da mesma palavra »mã, ligando 
esta a 2%, «estar, pôr», com a particula 
na (breve) para formar supino. 

Allusivo a ter, na fóz, nivel inferior 
ao das aguas do Tamandualehy; de 
sorte que suas aguas, encontrando nas 
do ribeirão Tamanduatehy resistencia, 
refuem e elagam as margens. E” esta 
resistencia que fórma o impedimento, 
que o nome tupi manifesta. 

Meguieiro. — Affluente do ribeirão 
sSapetarteda, no municipio de Iguape. 
(Vide o nome Moqueira). 
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Milhã. --Serrote, no municipio de Pi- 
racicaba. 

Meilhã, corruptéla de Mi-y-à, «empi- 
nada». De »m2, particula passiva, para 
significar a cunsa sobre que cahe a acção 
do verbo. anteposta ao infinitivo, à, «em- 
pinar, estar em pé, ser a prumo», pre- 
cedido do y, relativo, por já estar trans- 
formado em passivo o verbo à, como 
acima se vê. 

Este modo de formar participio pas- 
sivo com a anteposição da syllaba 72. é 
ensinado pelo padre Luiz FIGUEIRA, em 
sua Arte de grammatica da lingua bra- 
silica; mas, o padre À, R. DE MONTOYA, 
em sua Arte de la lengua guarani, o 
cuntesta, dizendo que esta lingua não 
tem para passivo senão a posposição pera. 

Em todo o caso, este parece ser um 
nome formado segundo a lição do padre 
Luiz FIGUEIRA. 

Allusivo a ser muito alcantilado o ser- 
rote; seu espigão é alto. 

Mirante. —Bacia notavel no rio Pa- 
ranapanema: no municipio de S. Sebas- 
tião de Tijuco Preto. E' abaixo do salto 
Água do Padre, 117 kilometros. E” cal- 
culado seu diametro em 600 metros. 

Mirante, corruptéla de Myrô-ti, «aguas 
revoltas», myrô, «revolver», ti, «agua». 

Por causa do predominio do accento 
em rô, a palavra ti sõa breve. 

Allusivo a formarem as aguas rodo- 
moinho, depois de descer em desfiladeiro 
estreito, ahi precipitando-se. As aguas, 
nessa bacia ou poço, parecem paradas; 
mas, no fundo, estão revoltas. 

E' este um bellissimo trecho do rio 
Paranapanema; porque, após o desfila- 
deiro, o rio alarga-se em arco de um 
e de outro lado, e mostra um como lago 
no centro formado pela bacia. 

Mirinduba.—Ilha pequena granitica, 
no oceano: no municipio de Ubatuba. 
Tem a fórma elliptica. 

Está situada em frente á fóz do rio 
Bragaimirinduba. 

Mirinduba, corruptéla de Myri-nd-ai- 
bae. «pequena 8 apertados. De my, 
«pequena», td, inteteshação nom), 4,
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O nome Moéla é corruptéla de Mbo- 
ê-yri, «separadas, porém companheiras». 
De mbo, particula activa, soando mo 
conforme a lição dos grammaticos, é, «á 
parte, separado», yrú, «companheiro», 
pronunciado breve e corrido, por causa 
do accento preponderante em é. 

Allusivo a parecer uma e serem de 
facto tres. 

O nome tupi, pelo som, e tambem a 
fórma desse pequeno archipelago seme- 
lhando, visto de longe, a moéla das aves, 
foram motivo para corruptéla. 

Mogy.—Pequeno rio que desagua no 
laga-mar de Santos. 

Mogy, corruptéla de Mbo-irgi, «aper- 
tado». De mbo, particula activa, tigi, 
«apertado, duro». 

Allusivo a descer da serra entre pe- 
nedias. 

Mogy das Cruzes. —Cidade, com 
estação na linha ferrea de S. Paulo e 
Rio de Janeiro. 

O nome primitivo era Sant'Anha das 
Cruxes de Boygy-mirim, segundo do- 
cumentos antigos. E, por isso, escre- 
veram alguns que o nome Boygy fui 
corrompido em Jogy. 

E”, porém, o nome Cruzes Bogy, cor- 
rupção de (urúg-bo-yigr, «atoleiro duro». 
De çurúg, «atolar», bo, para exprimir 
logar ou sitio, y:g?, «duro, apertado». 

Allusivo á extensissima varzea, onde 
ha successivos atoleiros, ou pantanaes 
de lama visguenta. Os animaes têm dif- 
ficuldade em soerguerem-se para conti- 
nuarem o trajecto. 

A tal historia de cruzes no logar, por 
causa de corpos enterrados, não passa 
de uma invenção. Basta pronunciar cor- 
rido çurúg, para quasi soar cruxes. 

À razão por que passou a ser Mogy, 
com o accrescimo de mirim, foi porque 
no seculo XVII, foi descoberto o riu 
Mogy-guassú; sendo que este guassú não 
é o contraposto a mirim, como mal o 
entenderam os portuguezes desse tempo. 

(Vide o nome Mogy-guassú). 
Aquelle accrescimo, porém, não tendo 

razão de ser, acabou por desapparecer, 
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quando foi fundada no mesmo seculo 
XVII, a povoação, hoje cidade de Mogy- 
mirim. Outra incongruencia, de que o 
indigena não cogitou. 

(Vide o nome Mogy-mirim). 
À verdade é que até agora era igno- 

rada a origem do tal nome Cruzes. 
Ahi fica a explicação. 

Mogy-guassú.— Villa, á margem es- 
querda do rio Mogy-guassú. 

Antes de creada a freguezia e villa de 
Mogy-mirim, o arraial de Mogy-guassú 
era séde da freguezia e tinha o nome 
de Mogy do Campo. 

O rio é um dos principaes da pro- 
vincia de S. Paulo: e é affluente do 
Rio Grande, pela margem esquerda. 

Mogy-guassú, corruptéla de Mong- 
tgaú-uçú, por contracção Mong-igad -'çú, 
«pantanal pegajoso extenso», De mong, 
«pegajoso, visguento>», tgaú, «lama de- 
tritos», uçú, «grande, largo». 

Com efeito, em uma extensão de mais 
de cem kilometros, desde a Escaramuça 
até á afiluencia dos ribeirões Bomfim 
e Piauhy, ha os pantanaes famosos que 
deram ao rio o nome Mogy-igad-'çú. 

Vê-se pois, que não havia razão para 
dar á região de Mogy das Cruzes, o 
qualificativo de mirim, contraposto de 
guassú. 

(Vide o nome Mogy das Cruzes). 
Nem tambem o indigena jamais co- 

gitou de dar o nome Mogy-mirim ao 
ribeirão, á cuja margem esquerda está 
a cidade do mesmo nome. 

(Vide o nome Mogy-mirim). 

O rio Mogy-guassá tem innumeras 
cachoeiras, e mais o salto Pirassununga, 
e corredeiras extensissimas. Seu fundo 
é, geralmente, granitico; mas, na região 
dos pantanaes, é arenoso. 

A cachoeira principal é a S. Bartho- 
lomeu. 

(Vide o nome S. Bartholomeu). 

A corredeira mais extensa é a Esca- 
ramuça. 

(Vide o nome Escaramuça). 

Ambos esses nomes são corruptos. 
As outras cachoeiras e corredeiras,   | cuja menção vale a pena, são: Onça, 
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Mombúca, Brumado, Tira-eatinga, Su- 
cury, Agudo, Figueira, Indaiá, Funil, 
Sete Taipavas, Itupéva, Tapapuai, Cor- 
rego Rico e Cordão. 

Mas, com o nome Mogy-guassá ha 
tambem uma varzea pantanosa, proxima 
á villa de Caraguatatuba. Outros a de- 
nominam Boyguassú. 

(Vide o nome Boyguassú). 
O rio Mogy-guassú tem suas origens 

na provincia de Minas Geraes; e, após 
a afiluencia do Rio Pardo, pela margem 
direita, alguns o denominam Rio Pardo, 
em vez de Jogy-guassú, de sorte que 
este torna-se afiluente daquelle, pela 
margem esquerda. 

Finalmente, ha tambem com o nome 
Mogy-guassú uma serra entre os muni- 
cipios de Ytapira e do Espirito Santo 
do Pinhal, prolongando-se até além das 
divisas com a provincia de Minas Ge- 
raes. Sem duvida ha no alto della pan- 
tanaes. 

Mogy-mirim.— Cidade, á margem 
esquerda do ribeirão Jog. 

Os primeiros povoadores da região 
accrescentaram ao nome Jlogy a pala- 
vra mirim, para o distinguirem do rio 
Mogy-guassú, do qual é affluente, pela 
margem esquerda, na supposição de que 
a palavra guassú no nome daquelle rio 
significava «grande». 

Mas, quer o nome quer as qualidades 
hydrographicas, não são eguaes em um 
e em outro. O rio é, como já foi es- 
cripto, Jong-igaú-'çu, por allusão aos 
seus famosos pantanaes; ao passo que 
o ribeirão é simplesmente Mbochi, «ruim», 
por allusão á má qualidade da agua e 
a produzir maleitas e impaludismo, se- 
gundo informaram-me pessoas do logar. 

Vê-se, pois, que a palavra mirin foi 
acerescimo feito ao nome pelos primeiros 
povoadores, por ignorarem a differença 
entre o rio e o ribeirão, quer das qua- 
lidades hydrographicas de cada um, quer 
dos nomes respectivos, originados de taes 
qualidades, segundo o systema dos in- 
digenas. 

Se o nome fosse o mesmo do-rio 
Mong-igad-'çu, isto é, Mong-i, signifi- 
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cando «perseverantemente pegajoso», 2, 
posposição de perseverança, seria isso 
um não senso, não coincidindo o nome 
com essa qualidade na agua do ribeirão. 

Moinho. —Affluente do ribeirão Ta- 
manduatehy, pela margem esquerda: no 
municipio de 8. Paulo. 

Afiluente do rio Tieté, pela margem 
esquerda, entre os municipios de Porto 
Feliz e de Tieté. 

Affluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem direita: no municipio de Taubaté. 

Moinho, corruptéla de Mboi-na, «del- 
gado». De boi, o mesino que poi, «adel- 
gaçar, ser delgado», com o suffixo na 
(breve), para formar supino. Este verbo 
pot é um dos que sofírem a mudança 
do p em mb. 

Allusivo a correrem sempre estreitos. 

Mombaça.—Campo proximo ao logar 
em que o ribeirão Apotr:bú faz tres saltos 
seguidos, antes de desaguar no rio Tiete. 

Mombáça, corrupção de Nhu-mbáà, 
«campo manchado de montes». De nhu, 
«campo», mbáú, o mesmo que páú, mas 
mudado o p em 7: b por causa do som 
nasal de mnhit, que o antecede, «ilha, 
cousa intermedia». Mesmo nhii-páô ou 
nh-mubáà significa «ilhas de monte em 
campo». 

Moléques.—Arrecifes e parcéis ao 
lado da ilha Cardoso, no oceano: mu- 
nicipio de Cananéa. 

Arrecifes ponteagudos, quasi em frente 
á Praia Grande, no municipio de S. Se- 
bastião. 

Molégues, corrupção de Bur-é-que, 
«parcéis, arrecifes». De bur, «sahir de 
baixo d'agua», é, «á parte, separado», que, 
posposição para assignalar perigo e ex- 
primir a necessidade de cuidado na na- 
vegação. 

(Vide o nome Cardoso). 

Os ignorantes dizem que são os mari- 
timos que assim denominam esses arre- 
cifes e parcéis. Sim, elles pronunciam 
corruptamente o nome tupi, assás ex- 
pressivo.
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Com efeito, ao lado da ilha Cardoso, 
ha bancos de areia e um lagedo, que 
se mostram á flor d'agua. 

E, quanto aos arrecifes proximos á 
Praia Grande, no municipio de S. Se- 
bastião, são duas rochas ponteagudas, 
que de longe parecem uma só ilhota. 

Mombúca.—Afiluentes do rio Ita- 
nhaen, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Itanhaen. 

Ha o açú e o mirim. 
Affluente do rio Mogy-guassú, pela 

margem direita; no municipio de Ribei- 
rão Preto. 

Mombúca, «furador». De mo, particula 
activa, mbúca, infinitivo de púg, «arre- 
bentar, furar», mudado o p em mb, por 
ser este um dos verbos que soffrem 
essa mudança, e mudado o g em ca 
(breve), segundo a regra dos gramnia- 
ticos. 

Allusivo a descer a serra entre e por 
baixo de pedras e penhascos. 

Mombúca.—Corredeira, no rio Mo- 
gy-guassá. 

Ahi, pela margem direita, afilúe o ri- 
beirão do mesmo nome, e já mencio- 
nado no nome anterior. 

Mombúca, corruptéla de ombi-ca, 
por causa do som guttural do 2, «exces- 
sivamente apertado». De mo, apágope 
de moró, para exprimir excesso, super- 
lativo, etc., 91bi, o mesmo que p2, «aper- 
tar, atar», mudado v p em mb por 
causa do som nasal de mo, com o suf- 
fixo ca (breve), para formar supino, 

Allusivo a estreitar-se ahi tanto O 
rio, entre rochas, que extraordinaria- 
mente velozes se tornam as -aguas em 
sua descida. 

Momúna.—Affluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Iguape. 

Alguns escrevem Camúna; mas é erro. 
(Vide o nome Camúna). 
Momúna, corruptéla de Mo-húú-na, 

«lodoso». De mo, particula activa, húú, 
«ter lodo, borra, fézes», com o suffixo 
na (breve), para formar supino. O h 
aspirado parece um mm: dahi MHo-mú-na. 

170 MON 

Mondúba.— Ponta sudeste da ilha 
Guaimbê ou de Santo Amaro, fronteira 
á Viaipú; e ambas formam a entrada 
das barras de Santos e de 8. Vicente. 

Mondúba, corruptéla de Mondiâ-bo, 
«logar em que faz rebojo». De mo, par- 
ticula activa, ndtú, o mesmo que tuí, 
«rebojar», bo, posposição ou particula 
para designar sitio ou logar. 

Allusivo ao entumecimento que ahi 
fazem as aguas, por causa do encontro 
e lucta das correntes; e, com isso, cres- 
cem as ondas, e vão quebrar-se alto na 
penedia. 

Com effeito, essa ponta da ilha é dif- 
ficil de ser transposta ou dobrada pelas 
embarcações ou navios que sahem barra 
fóra, aproando ao nordeste. 

Mongaguá. -—Serra, entre os muni- 
cipios de 8. Vicente e de Itanhaen. 

Pequeno rio, que nasce nuquella serra 
e desagua no oceano, servindo de divisa 
a aquelles dous municipios. 

Mongaguá, corruptéla de Mong-ayãá, 
«lama pegajosa>. De mong, «pegajoso, 
visguento», ayúlá, «lama, limo». 

Allusivo, quanto á serra, aos panta- 
naes em seu cimo; e, quanto ao rio, ão 
limo espesso em seu leito e barrancas. 

Já li Monguáguá; mas é erro, se bem 
que o significado seja o mesmo. 

Monos.— Afluente do rio Parahyba, 
pela margem direita: entre os munici- 
pios de Santa Branca, de Jacarehy e 
de Mogy das Cruzes. 

Monos, corrupção de Mo-úú-na, «lo- 
doso». De mo, particula activa, úú, o 
mesmo que hAúú, «lodo, limo, lama», 
com o suffixo na (breve), para formar 
supino. 

A syllaba na é pronunciada corrida e 
breve, segundo a regra ensinada pelo 
padre Luiz FiGuEIRA, em sua Arte de 
grammatica da lingua brasilica. 

Allusivo a criar muito limo ou lodo 
no leito e nas barrancas. 

Quando ha chuvas, torna-se volumoso.   Monte-alto. —Serrote, no municipio 
|de Jaboticabal. E! conhecido no logar
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pelo nome Serrinha do Bom Jesus do 
Monte Alto. 

Traducção do nome Gamba. 
(Vide este nome). 

Monte de trigo. —Ilha, no oceano: 
pertencente ao municipio de Santos. 

Monte de trigo, corrupção de Mo-ty- 
aticuí, «ponteagudo e calvo». De moô, 
particula activa correspondendo a ty, 
«apontar, ponta», aticu?, «calvo, pellado 
no alto». 

Allusivo á sua altura formando ponta: 
sem vegetação alguma no cimo. Por ser 
ilha granitica e fragosa, as encostas su- 
periores são cobertas de capim, que se- 
melha, na côr, o trigo:—dahi a corrupção. 
Na parte superior é arborisada. 

E' fundo o mar em redor della: e, 
por isso, serve de abrigo a embarcações, 
no caso de necessidade; para o que tem 
boa burra e bom ancoradouro. 

Está situada á meia distancia, mais 
ou menos, entre a barra de Santos e 
a barra-sul de S. Sebastião. 

Monte-mór.—Villa, á margem di- 
reita do rio Capivargy. 

Nos tempos primeiros, a povoação era 
conhecida por Capivary de cima; mais 
tarde por Água Chóca. 

(Vide o nome Agua Chóca). 

Montevidéo.— Ilha, no Rio Grande, 
em frente ao logar da antiga povoação 
de Santa Rita do Paraizo. 

Monteridéo, corrupção de Mô-tembei- 
nd-é, «separada da margem do rio». De 
moô, particula activa para o verbo é, 
tembei, «margem do rio», nd, intercala- 
ção para ligar tember a é, «á parte, se- 
parar». 

Allusivo a ser uma ilha formada por 
fendas, ou fundos, que alguma enchente 
fez na margem proxima. 

Moóca. —Afflluente do rio Taman- 
duahy, pela margem direita: no muni- 
cipio de S. Paulo. 

Moóca ou Mo-óg-ca, «tapado». De mo, 
apócope do moró, para exprimir excesso, 
superlativo, extensão, habito, peculiari- 
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dade, etc. óg, «tapar», com o suffixo na 
(breve), para formar supino. 

Allusivo ao facto de refluirem as suas 
aguas, quando ha enchente no ribeirão 
Tamanduatehy, formando alagamento, com 
agua de outros ribeirões e do mesmo 
Tamanduatehy, cujas aguas tambem re- 
flúem por causa do nivel superior do 
rio Tieté, em tempo de chuva. 

Em um titulo de sesmaria li Móque; 
mas é corruptéla. 

A varzea marginal é tambem conhe- 
cida por Joódca; mas o nome é do ri- 
beirão. 

Moquem.—Afiluente do rio Tiete, 
pela margem direita: entre os munici- 
pios de Piracicaba e de Botucatú. 

Afluente do rio Hapetininga, pela 
margem direita: no municipio de Ita- 
petininga. 

Moquem, corruptéla de Mo-quê-he, 
«dorme muito a gosto». De mo, apó- 
cope de moró, para exprimir superla- 
tivo, excesso, superlativo, habito, quê, 
«dormir», he, «a gosto, commodamente». 

E' tambem conhecido por Moguêra. 
(Vide o nome Moqueira). 
Os indigenas assim denominaram al- 

guns ribeirões ou mesmo corregos de 
imperceptivel correnteza. 

Moqueira. —Afiluente do rio Sapu-. 
tantúba, no municipio de Iguape. 

Alguns dizem Mequeiro; mas é erro. 
O supra mencionado afiluente do rio 

Tieté, que é tambem conhecido por JHo- 
quem. 

(Vide o nome Moquem). 
Moqueira, corruptéla de JHo-quêr-a, 

«dorminhocov. De mo, apócope de moró, 
para exprimir superlativo, habito, pecu- 
ljiaridade, excesso, quêr, «dormir>, com 
o accrescimo de a (breve), por acabar 
em consoante. 

Allusivo a serem quasi mortos, por sua 
lentidão, esses dois ribeirões. 

Moquetá. —Morro, à margem do ri- 
beirão Pirajuçára: no municipio de Ja- 
carehy. 

Moquetá, corruptéla de Mbo-ique-itá, 
«o que serve de esteio». De mbo, qar-
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ticula activa, iquê, «lado, costado», tá, 
«pilar, armação, estante, em geral cousa 
em que outra se firma». Por contracção 
Mbo-aqu'-itá. 

Allusivo a ser contraforte da serra. 
O padre A. R. DE MONTOYA, no seu 

Tesoro de la lengua guarani, escreveu 
Hoquitá, confundindo Og-itá, «pilar de 
casa». 

Moraes. — Serra, no municipio de 
Cruzeiro. 

Affluente do rio Ticté, pela margem 
esquerda: entre os municipios de Tieté 
e de Tatuhy. 

Moraes, corruptéla de Mo-rá, «exces- 
sivamente desigual». De mo, apócope de 

“moró, para exprimir superlativo, excesso, 
rá, «desigual, altos e baixoss. E' mo e 
não po, por estar o verbo no infinitivo. 

Allusivo, quanto á serra, ás varias 
elevações irregulares que mostra: e, 
quanto ao ribeirão, aos altos e baixos 
em seu leito. 

Moranchy.—Morro, entre os muni- 
cipios de Amparo e de Campinas. 

Moranchy, corruptéla de Moró-à-chiy, 
contrahido em Aor'-à-chij, «muito em- 
pinado e escorregadio». De moró, o 
mesmo que poró, para exprimir super- 
Jativo, peculiaridade, costume, excesso, 
extensão, ete.. à. «empinar», chy, «es- 
corregar, resvalar». 

Allusivo à ser muito alcantilado, e ter 
encostas limosas. 

Já li escripto Moranqui; e assim é 
pronunciado. 

Morpian.—Nome que, segundo al- 
guns chronistas, os indigenas davam á 
ilha de 8. Vicente. 

Morpian, corrupção de Moró-puã, «al- 
tissimo». De moró, o mesmo que poró, 
para exprimir superlativo, excesso, ha- 
bito, extensão, puã, «levantar, elevar, 
erguer»; verbo este que, por ter rece- 
bido, neste caso, a particula moro, se 
faz absoluto, segundo a lição dos gram- 
maticos. Moró, e não poró, porque puã 
está no infinitivo. 

Bem se vê, portanto, que os indige- 
vas não podiam referir-se á ilha, senão 
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sómente ás altissimas montanhas Cuba- 
tão, ou mesmo talvez só ás altas mon- 
tanhas que existem naquella ilha. 

Morrinhos. —Serra, no municipio de 
Cajurú: pouco elevada, porém sinuosa e 
escabrosa. 

Morrinhos, corrupção de Moró-ijt, por 
contracção Mor'-iji, «excessivamente Ôco». 
De moró, o mesmo que poró, ou mboró, 
para exprimir superlativo, excesso, ex- 
tensão, habito, peculiariadade, 7í, <Ôco, 
concavo, abertura, seio». Este 9i é pre- 
cedido do moró, e não poró ou mboró, 
por estar no infinitivo. 

Allusivo ás grutas que tem. 

Uma é um perfeito tunel de estrada 
de ferro; parecendo ser obra de arte. 
Atravessa a montanha de um lado ao 
outro. Méde 176 metros de extensão, 6 
de altura e 4 de largura. 

Outra, distante do tunel tres a quatro 
kilometros, tem um portico em fórma de 
arco de scenario de theatro, com 200 
metros de diametro; e por ahi é a en- 
trada para um enorme salão, que póde 
accommodar, á vontade, mil pessoas mais 
ou menos, e é em semi-circulo. As pa- 
redes são revestidas de camadas, pouco 
salientes, de argilla vermelha, seme- 
lhando tijolos; e o sólo é coberto de 
arêa fina, tambem vermelha. De um dos 
lados do salão, ha uma escavação na 
parede, com a fórma de um altar; e 
ao lado do altar uma columna bem mo- 
delada, sobre a qual foi fixada uma cruz 
por algum visitante. 

Deste salão para outro compartimento 
interior, ha duas entradas: uma de 10 
a 12 metros de largura, e 6 de altura: 
e outra, de 2 metros de largura, e 5 
de altura. 

Neste compartimento” interior, existe 
uma lagôa profunda, cuja agua é crys- 
tallina e salina, escoando-se constante- 
mente por um caual. E” conhecida por 
Lagôa dos Morrinhos. 

À um dos lados desta lagõa, ha uma 
galeria estreita e baixa, mas de grande 
extensão, povoada de vampiros, que ahi 
cruzam-se a voarem. Por ser escura, ou 
|balda de luz, só com o auxilio de uma  
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lanterna póde ser observada; e, ainda 
assim, é necessaria a maior precaução, 
porque o sólo é accidentado, além de 
escavado e com frequentes soluções de 
continuidade. As paredes são muito an- 
fractnosas; e o sum, que fóra dalli, mal 
seria ouvido, tem naquella galeria écho 
extraordinario. 

O amigo, que me remetteu esta -des- 
cripção, e a quem aproveito a opportu- 
nidade de agradecer-lh'a, concluiu ex- 
clamando: «E esta gruta uni verdadeiro 
primor da natureza!». 

Com o nome Morrinhos, ha um bairro 
no municipio de Botucatú. 

Morro Azul. —Morros, no municipio 
de Patrocinio de Santa Isabel. 

Morros, no municipio de Atibaia. 
Morros, entre os municipios de Li- 

meira e de S. João do Rio Claro. 

Morro Axul, corruptéla de Moró-açú, 
«altos e baixos em grande extensão». 
De moró, o mesmo que poró, para ex- 
primir superlativo, excesso, extensão, etc,, 
açú, «levantar e altear». E" moró e não 
poró, porque precede o verbo no infi- 
nitivo. 

Allusivo a serem morros seguidos, ou 
mesmo em grupo, formando elevações 
Irregulares. 

Morro cavado. — Morro, entre os 
municipios de Sorocaba e de Piedade. 

Morro cavado, corrupção de Moró-gia- 
abá, «muito esburacado por natureza». 
De moró o mesmo que poró, para ex- 
primir na cousa a acção propria em re- 
lação ao verbo, além de exprimir excesso, 
superlativo, extensão, habito, etc., em ou- 
tros casos, qúa, «esburacar», abá, «mui- 
to», com referencia ao verbo qgda. 

Allusivo a ter cavernas. 

Morro do Ouro. —Morro notabilis- 
simo, no municipio de Apiahy. E” gra- 

- nitico e inteiramente pellado. Eleva-se 
200 metros acima do nivel do regato 
que o ladêa. 

Morro do Ouro, corrupção de Moró- 
rô, «revolto interiormente por sua pro- 
pria natureza». De »moró, o mesmo que 
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poró, para exprimir na cousa a acção 
propria em relação ao verbo, além de 
exprimir excesso, superlativo, extensão, 
habito, etc., em outros casos, rô, «re- 
volver interiormente». A palavra moró 
é empregada em vez de poró, por an- 
teceder o infinitivo. 

Allusivo á sua natureza mineral. 

Coincidindo esta natureza mineral com 
o som do nome tupi, foi aceita a cor- 
rupção Morro do Ouro; e, de facto, sendo 
explorado, ahi encontraram signaes in- 
dicativos da existencia desse precioso 
metal. Um desastre, em que morreram 
mais de uma centena de pessoas, desa- 
nimou os exploradores. 

Morro Grande. — Morro, entre os 
municipios de Atibaia, de Bragança, e 
de Santo Antonio da Cachoeira. 

Morro, no municipio de S. José dos 
Campos. 

Morro, entre cs municipios de Naza- 
reth, de Conceição dos Guarulhos e de 
Mogy das Cruzes. 

Morro, no municipio de Apiahy. 
Morro, no municipio de S. João do 

Rio Claro. 
Morro Grande, corrupção de Moró- 

áquã-n:, «muito alto ou muito extenso». 
Por contracção Moró-'quã-ni. De moró, 
para exprimir, neste caso, superlativo, 
excesso, extensão, águã, «ponta», ni, 
adverbio afirmativo. O tupi, para dizer 
que uma cousa sobrepija outra, usa da 
palavra composta águá-ni, e por estar 
empregada neste nome e ter som nasal, 
foi usado moró, em vez de poró, que 
tornou absoluto aquelle verbo, segundo 
a lição do padre A. R. DE MoONTOYA, 
em sua Arte de la lengua guarani, e 
a do padre Luiz FIGUEIRA, em sua 
Arte de grammatica da lingua brasilica. 
Por isso, o nome póde significar que 
sobrepuja em altura ou em extensão. 

Assim, pois, Morro Grande, sendo uma 
corruptéla, póde ser considerado tambem 
uma traducção, sómente quanto á pala- 
vra Grande. 

Morro Pellado. — (Vide o nome 
Saboó ).
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Morros, nos municipios de S. Ber- 
nardo, de Jundiahy e de S. João do Rio 
Claro. 

Morro Sellado.—(Vide o nome Sel- 
lado). 

Morro Vermelho. —Morros e, em 
geral, espigões em voltas ou zigs-zags, 
nos municipios de S. Paulo, S. Bernardo 
e em muitos outros. 

Morro Vermelho, corrupção de Moró- 
yere, «muito tortuoso». De moró, para 
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exprimir superlativo, excesso, extensão, | 
peculiaridade, etc., yerê, «voltear». Moró 
e não poró, porque precede o verbo no 
infinitivo. 

Morumby.—Morro, entre os ribei- 
rões Pinheiros e Pirajuçára: no muni- 
cipio de Santo Amaro. 

Morumby, corruptéla de Moró-ii-bi, 
por contracção Mor'-:ii-bi, «resvaladou- 
ros muitos altos». De moró, o mesmo 
que poró, para exprimir superlativo, ex- 
cesso, extensão, peculiaridade, etc.. 11, 
«resvalar», bi, «alçar, levantar». Moró, 
e não poró, por estarem no infinitivo os 
verbos. Ambos os verbos, por isso se 
tornaram absolutos. 

Allusivo a serem muito alcantiladas 
suas encostas. E' conhecido tambem por 
Morro-pellado. 

Morungáva. —Afiluente do Rio Par- 
do, pela margem direita: entre os mu- 
nicipios de Santa Barbara do Rio Pardo 
e de Lençóes. 

Morungára, corruptéla de Mboró-huú- 
ng-ába, por contracção Mbor'-huú-ng- 
áúba, «constantemente turvo», De mboro, 
para exprimir peculiaridade, habito, ex- 
cesso, superlativo, etc., htiú, «lama, lodo, 
borra, fézes», ng, intercalação por ter 
som nasal a palavra húú, e para ligal-o 
a ába, particula para exprimir logar, 
modo, causa, destino, instrumento, etc. 

Com effeito, este ribeirão tem turvas 
as aguas. 

"* Mosquito. — Serra, no municipio de 
Santo Antonio da Cachoeira.   

MUC 

Cabeceira do ribeirão Jacarehy, af- 
fluente do rio Jaguary, pela margem 
esquerda: no mesmo municipio. 

Mosquito, corrupção de Mo-gur-ii-ta, 
«extensas cavernas resvaladias». De mo, 
apócope de moró, para exprimir super- 
lativo, excesso, extensão, peculiaridade, 
etc. tornando absoluto o verbo gui, «ca- 
vernar, ser cavernoso, logar em baixo ou 
inferior», 12, resvalar, escorregar», com 

'o suffixo ta (breve), para formar supino. 
E' mo, e não poró, porque o verbo gui 
está no infinitivo. 

Allusivo a cavernas, na serra. 
Quanto ao corrego que, com o nome 

Taboão, é uma das cabeceiras do ribei- 
rão Jacarehy, o nome Mosquito é cor- . 
rupção de Mo-gu-ii-ta, «leito lodoso». 
De mo, apócope de moró, para exprimir 
superlativo, excesso, peculiaridade, habito, 
etc., gut, «logar inferior em baixo», 1, | 
«ser sujo, manchado», com o sufixo ta 
(breve), para formar supino. 

Allusivo a ter lodo ou limo no fundo. 
Os indigenas sohiam denominar, na 

mesma região, logares varios com nomes 
que, ainda que soando identicamente, 
tinham diversa significação. 

A corrupção provein do facto de se 
reproduzirem muito as moscas e mos- 
quitos, quer no serrote, quer no corrego, 
por causa das lamas e do lodo. 

Este serrote Mosquito é uma rami- 
ficação da serra Mantiqueira. 

Ha tambem um ribeirão Mosquito, 
afluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: no municipio de Campos 
Novos de Paranapanema. Deve ser a 
mesma corruptéla. 

Motim.—Afiluente do rio Purahyba, 
pela margem esquerda: entre os muni- 
cipios de Santa Branca, de Jacarehy e 
de Mogy das Cruzes, aos quaes serve de 
divisa com o nome Putehy. 

(Vide o nome Potim). 

Mucuóca.—Pequeno rio, que desa- 
gua no oceano: no municipio de Cara- 
guatatuba. 

Mucuóea, corruptéla de Mbúgea-yócãe, 
|contrahido em Mbuc'-yócãe, «arreben- 

  

 



tado uma ou outra vez». De mbug, o 
“mesmo que púg, «arrebentar», com o 
sufixo ca (breve), para formar supino, 
yórâe, «uma ou outra vez, de vez em 
quando». 

Allusivo a formar uma lagôõa, a qual 
quando muito cheia, arrebenta, esva- 
siando no oceano as aguas. 

Mursa.— Morro, no municipio de Jun- 
diahy. 

Mursa, corrupção de Mo-ôcê, «muito 
alto». De mo, apócnpe de moró, para 
exprimir superlativo, excusso, extensão, 
etc. ôcê, o mesmo que aóõcê, hôcê, çõee, 
«sobrepujar». Em vez de moró, é mo, 
porque ôrê está no infinitivo; e tornou-se 
absoluto, segundo a lição dos gramma- 
ticos. 

Allusivo a ser morro superposto a 
outros, com altitude consideravel. 

Está situado quasi na mesma latitude 
do Morro-Águdo da serra Japy. 

E”, com efeito, um morro grande, não 
sómente por sua altura, como tambem 
pela área que occupa. Tem fórma de 
pico, sobre larguissima base circular, for- 
mando a serra denominada das Sete Vol- 
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tas, porque a estrada antiga para Jun- 
diahy as faz. 

A serra, bem como o morro, tem a 
formação de schistos argillosos; e, não 
attingindo o morro a mais de 800 me- 
tros, é visto do pico Jaraguá, cuja alti- 
tude é de mais de 1.100 metros. 

Murundu. — Affluente do ribeirão 
Una, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Una. 

Murundá, corruptela de Myrô-nd-húú, 
«lodo revolto». De mijrô, o mesmo que 
pyrô, «revolver», nd, intercalação por 
causa do som nasal de mijrô, e a fim 
de ligal-o a húú, «lodo, borra, fézes». 

Este nome Myrô-nd-húú, ora tradu- 
zido litteralmente «lodo revolto», sohia 
ser applicado pelos indigenas aos rios e 
ribeirões turvos. 

Tambem quando querem assignalar 
uma grande confusão de pessoas ou de 
cousas, dizem myjrô-nd?, «muita desor- 
dem». O som guttural de à fére igual- 
mente o 2 final, segundo a regra ensi- 
nada pelos grammaticos. Murundú, -- 
tal é a pronuncia.
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Nanan.—Afiluente do rio Jundiaha- 

mirim, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Jundiahy. 

Nanan, corruptéla de Na-nhã, «não 
corrente». De na, particula de negação 
precedendo verbo, nhã, «correr». 

E' tambem conhecido pelos moradores 
do logar como Pedrinhas e Argolinhas. 

Allusivo a ser quasi parado, parecendo 
extenso e comprido alagadiço, e não pro- 
priamente corrego. 

Natividade. — Villa, situada a tres ki- 
lometros da margem direita do rio Pa- 
rahybuna, na região entre rio e o Pa- 
rahyltinga. 

Nazareth.- Villa, á margem esquer- 
da do rio Atebaia. Está situada sobre 
um morro de subida ingreme. 

Neblina. — Affluente do rio Para- 
napanema, pela margem esquerda: no 
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municipio de S. Sebastião do Tijuco | 
Preto. 

Neblina, corruptéla de Nhe-mbi-na, 
«afundado». De nhe, reciproco, para ex- 
primir a acção da cousa sobre si mes- 
ma, mbt, o mesmo que pt, «fundar, bai- 
xar», com o suffixo na (breve), para for- 
mar supino. 

Com effeito, as aguas desse corrego 
cavaram fundo o leito. 

Na .região em que corre este afiluente 
do Paranapanema ha a pedra preciosa 
denominada ágatha. 

Nhundiahy.— Afiluente do Una d”al- 
den, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Iguape. | 

Nhundiahy, corruptéla de "Yâ-ndi-ai, 
«muitos alagadiços, e altos e buixus». 
De yú, «alagadiço», md, «muitos», aí, | 
«altos e baixos». 

Já li Nhundiaha., 
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O'. — Povoação antiga, desde 1610. A 
capella data de 1618. Passou depuis á 

eguezia; e ainda hoje o é. 

O nome é do orago: Nossa Senhora 
O”. Anteriormente, era Nossa Senhora 
Expectação, ou da Esperança. 

Olaria. — Affluente do rio Sorocaba, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Borocaba. 

Affluente do Rio Verde, pela margem 
«direita: no municipio de S. José do Rio 
Pardo. O Rio Verde atlúe no Rio Pardo, 
pela margem esquerda. 

São mais corregos do que ribeirões. 

Olaria, corrupção de II-o-rá-ri, «suc- 
cessivamente desigual». De », relativo, 
por haver 7 no nome, o, reciproco, para 
exprimir plural e communicação de uns 
com outros, rá, «desigual, altos e baixos», 
rt, posposição o mesmo que rché, signi- 
ficando, neste caso, «successivamentes». 

Allusivo à descerem as aguas enca- 
choeiradas, e com successivas quédas. ) 

| 
| 

Olhos d'Agua (Sant'Anna dos).— 
Freguezia, no municipio de Batataes. 

Onça. —Morro, no municipio do Ipo- 
ranga. 

Onça, corrupção de Hôcê, «o mais alto». 
De hôcê, «sobrepujar>. 

Onça. — Corredeira, no rio Mogy- 
guassú.   

Ó | 
Onça, corrupção de Hócê, para ex- 

primir superlativo. 

Allusivo a ter ahi o rio muito in- 
greme o leito; de sorte que as aguas 
descem com extraordinaria velocidade. 

Onça. — Afiluente do rio Una d' Aldea, 
pela margem direita: no municipio de 
Iguape. 

Affluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: no municipio de Cam- 
pos Novos de Paranapanema. 

Affluente do rio Tatuhy, pela margem 
esquerda: no municipio de Tatuhy. 

Afiluente do rio Tieté, pela margem 
direita: no municipio de Tieté. 

Aflluente do riv Jogy-guassá, pela 
margem esquerda: no municipio de Es- 
pirito Santo de Barretos. 

Affluente do rio Mogy-guassá, pela 
margem direita: no municipio de Ribei- 
rio Preto. 

Affluente do rio Jacaré-pipira-mirena, 
pela margem direita: no municipio de 
S. Carlos do Pinhal. 

Sempre que o leito do ribeirão é in- 
greme, os indigenas sohem usar, entre 
outros nomes, da palavra hócê, «sobre- 
pujar». 

Todos estes ribeirões têm cachoeiras 
e saltos, assim como voltas e gargantas. 
São muito correntes. 

Nada, pois, tem com o animal feroz, 
cujo nome corrupto é onça, à SenNm-
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Pacaembú.—Affluente do rio Tieté, 
pela margem esquerda: no municipio de 
S. Paulo. E' mesmo nos arredores da 
cidade. 

Pacaembú, corruptéla de Paã-nga-he- 
mb-hú, «atoladiço, e barra alagada». De 
paã, «atolar», ga (breve), para formar 
supino, he, «sahida, barra, fóz>, mb, in- 
tercalação por ser nasal a palavra he, 
e para ligal-a a hàú, «alagar». 

Allusivo a ter pantano no leito; e, 
em consequencia de refluirem suas aguas, 
alagar na barra as margens. 

E' um corrego. 

Pacáu.—Affluente do rio Jacaré-pi- 
pirra-mirin, pela margem direita: no mu- 
nicipio de S. Carlos do Pinhal. 

Pacáu, corruptéla de Po-qúdy, «tem 
gargantas». De po, «contêr», quây, «gar- 
ganta, pescoço, cintura, emfim a parte 
que se estreita». 

Allusivo a estreitar-se, em muitos lo- 
-gares, entre margens altas. 

E encachoeirado. 

Paciencia.—Morro, na ilha Guaimbê 
ou de Santo Amaro, no municipio de 
Santos. E' na extremidade austral da 
ilha. 

Paciencia, corrupção de Pé-cy-hecê, 
«frente resvaladia». De pé, «superficie», 
cy, «liso, escorregadio, resvaladio», hecê 
o mesmo que rehé, significando neste caso, 
«frente», e tendo tambem o som nasal 

por causa da palavra anterior.   

A palavra hecê é pronunciada cor- 
rida e breve, conforme a lição do padre 
Luiz FiGuEIRA, em sua Arte de gram- 
matica da lingua brasilica, por estar 
em cy o accento predominante. 

Allusivo a ter a face austral em res- 
valadouro: sendo a face sudoeste ligada 
á serra. 

Ha tambem um morro Paciencia no 
municipio de Ubatuba, com os mesmos 
caracteristicos physicos. 

Paciencia. —Pequeno rio que desa- 
gua na enseada Peinguada: no muni- 
cipio de Ubatuba. 

Paciencia, corrupção de Pece-hê-çái, 
«curto e barra esparzida». De ece, 
«pedaço, curto», he, «sahida», (di, «es- 
parzir». A palavra çái é pronunciada 
breve e corrida por causa do accento 
predominante em he. 

Allusivo a ser curto e a alagar-se na 
fóz. 

Nasce no morro Paciencia, mencio- 
nado no nome anterior, soando quasi o 
mesmo, mas com significado diverso, 
conforme o jogo linguístico, de que os 
indigenas faziam uso para -nomear lo- 
gares varios em uma mesma região. 

E' encachoeirado até a varzea. 

Paciencia.—Afiluente do rio Sapu- 
cahy, pela margem direita: entre os mu- 
nicipios da Franca e do Carmo. 

Paciencia, corrupção de Po-haci-he- 
çái, «maleitoso 8 barra espertos. Da
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po, «conter», haci, «doença, dôr», he, 
«sahida, barra, foz», çái, «esparzir, es- 
tender». À palavra çát é pronunciada 
breve e corrida por causa do accento 
predominante em he. 

Contrahido em P'-acr-hê-çái, porque 
em composição, as palavras cumeçadas 
por A, o podem perder para melhor eu- 
phonia. Sobretudo com a particula po e 
com a palavra poró, ha quasi sempre 
contracção. 

Allusivo a ter alagada a barra; e a 
ser muito doentio. 

Pacú.—Cachoeira, no rio Paranapa- 
nema, abaixo da fóz do rio Tibagy (este 
rio pertence ao territorio da provincia 
de Paraná), e entre as cachoeiras Piau 
e Laranjeira. 

Pacú, curruptéla de Pá-cue, «torcida». 
De pá, infinitivo de apá, «torcer, en- 
tortar», cue, particula de preterito. 

Allusivo a fazer o canal uma curva 
entre o jilhote que ahi existe e a mar- 
gem direita do rio. O canal é estreito, 
e obstruido de pedras: sua profundidade | 
é, em geral, de un metro, mais ou me- 
nos; sua extensão, mais de um kilome- 
tro. 

Antes de chegar a um banco de cas- 
calho, que precede o ilhote, o rio alar-| 
ga-se muito, com baixios em toda a lar- 
gura: e ahi, ao lado direito do banco 
de cascalho, começa verdadeiramente a 
cachoeira, onde as aguas correm cx- 
traordinariamente. 

Não tem, portanto, o nome desta ca- 
choeira relação alguma com o pacú,| 
peixe. 

Pacuiba.—Praia, na ilha de S. Se- 
bastião: no municipio de Villa Bella. 

Pacurba, corruptéla de Picuí-bo, «re- 
volver», bo (breve), para formar supino, 

Alusivo a ser ahi muito forte a ar- 
rebentação das ondas. 

Padre André. —Afiluente do rio Ja- 
cuprranga, pela margem esquerda: no 
municipio de Iguape. 

LPadré André, corrupção de Paí-ta-ndi- 
4érc «dependurado, e muitas voltas» 
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De paí, «dependurar», com o sufixo ta 
(breve), para formar supino, ndt, emui- 
tos», yêre, «volta». 

Allusivo a ter ingreme o leito, for- 
| mando cascatas e cachoeiras; e a ser 
muito sinuoso. 

Pae-cará. —Extrema varzes, ao lado 
do morro Jtapema: em frente á cidade 
de Santos e aos Osterinhos, na margem 
opposta do canal. 

Pae-cará, corrupção de Po-ncuraá, 
«enseada extensa». De po, para expri- 
mir neste caso, superlativo, acuraá, «en- 
seada». 

Allusivo a ser uma varzea que, ás 
vezes, se alaga. 

Paineiras. — Afiluente do rio Juque- 
ry, pela margem esquerda: no munici- 
pio de S. Paulo. 

Pumeiras, corrupção de Púive-tre, 
«derrama-se dependurado». De pái, «de- 
pendurar», 2êre, «derramar», precedido 
de 2e, reciproco, para exprimir a acção 
da cousa sobre si mesma. 

Allusivo a ter o leito empinado, e a 
ter, quasi na sua fóz, um salto, cuja 
altura é superior a dez metros; e por 
ahi se derrama inteiro. 

  
Paiolinho.—-E” a actual villa da Re- 

dempção. 
(Vide o nome Redempção). 

Paixão. —Lagôa, no municipio de Es- 
pirito Santo. de Barretos. 

Paixão, corrupção de Jupá-cang, ela- 
'gôa secca». De tupá, «lagõa», cumg, 
| «Secco, enxuto». 

Palhal. —Afiluente do rio Una do 
| Prelado, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Iguape. 

Palhal, corrupção de Pai-há, «depen- 
durado». De pai, «dependurado», com 
o accrescimo de ha, o mesmo que ába, 
para exprimir logar, modo, instrumento, 
intento, fim, causa, ctc. 

Allusivo ao leito ingreme, com ca-   
A choeiras, saltos 6 cascaias.
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Palmeiras. — Afiluente do rio Para- 
hybuna, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Natividade. 

A povoação, séde da parochia Bairro 
Alto, é à margem direita deste ribeirão. 

Afiluente do rio Tieté, pela margem 
direita: logo abaixo da cachoeira Matto- 
secco, no municipio de Araraquara. 

Affluente do rio Tieté, pela margem 
direita: no municipio de Espirito Santo 
de Barretos. 

A grande lagõa Bacury é à margem 
direita deste ribeirão. 

(Vide o nome Bacury). 
Afiluente do ribeirão Cocaes, pela mar- 

gem esquerda; e este Cocaes, affluente 
do rio Jaguary, pela margem direita: 
no municipio de Santa Cruz das Pal- 
meiras. À villa deste nome está á mar- 
gem do corrego Palmeiras. 

(Vide o nome Cocaes). 
Palmeiras, corrupção de Paã-miyêre, 

«derramado e atoladiço». De paí, «ato- 
lar, atoleiro», miyêrê, «derramar», sendo 
para notar que o verbo é piyêrê, e que 

"0 p é mudado em m por causa do som 
nasal de paã. 

Allusivo a transbordarem-se suas aguas 
no tempo das chuvas; e, cessando estas, 
as margens alagadas formam pantano. 

E" possivel que, nesses logares, exis- 
tam palmeiras; mas disso não cogitou 
o indigena para denominar esses ribei- 
rões e corrego, e palmeira não é palavra 
tupi. 

Palmital. —Afiluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margein esquerda: nos 

- municipios de Apiahy e Xiririca. 
Affluente do rio Paranapanema, pela 

margem direita: um, no municipio de 
Santa Barbara do Rio Pardo; outro, no 
municipio de Campos Novos de Para-|g 
napanema. 

Afiluente do rio Taquary, pela mar- 
gem direita: entre os municipios de Bom 
Successo e de Itapeva da Faxina. 

Afiluente do rio Iapetininga, pela 
margem direita: no municipio do Es- 
pirito Santo da Boa Vista. 

Serras, com o mesmo nome, quer no 
municipio de Redempção, quer no mu- 
nicipio de Espirito Santo da Boa Vista. 
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Saltos terriveis no rio Paranapanema: 
municipio de 8. Sebastião de Tijuco Preto. 

Pulmnital, corrupção de Pó-haime-itá, 
por contração Pó-haim'-itá, «paredes a 
Pique, saltos». De pó, «salto», haime, 
«a pique», itá, «armação, pilar, estante, 
etc.». 

Isto quanto aos rios e ribeirões. 

Quanto ás serras, Palmital é corrup- 
ção de Pó-huime-itá, por contracção Pó- 
haim'-itá, «paredão excessivamente a pi- 
que». De pó o mesmo que poró, de que 
é apócope, para exprimir superlativo, 
excesso, extensão, habito, etc., haíme, 
«a pique», 2tá, «armação, pilar, estante, 

etc.». 
Com effeito, essas serras são alcan- 

tiladas; e tem altitude superior a 800 
metros. 

Os indigenas sohiam dar a logares 
varios na mesma região nomes identicos 
no som; mas differentes no significado. 

No afiluente do rio Ribeira de Iguape, 
o leito apresenta uma cascata com dez 
quédas successivas: e o desnivelamento 
é tão cnorme que a temperatura da pri- 
meira quéda é diversa da da ultima, di- 
versa tambem a flora. 

Os denominados Saltos do Palmital 
são o maior obstaculo do rio Parana- 
panena. O rio faz esquinas entre pa- 
redões, cuja altura é de 50 a 70 metros. 
A margem esquerda do rio póde ser con- 
siderada de passagem impossivel; mas, 
á margem direita, em canal de largura 
irregular, entre a mesma margem e um 
extenso e largo lageado, é difficil, porém 
não impossivel, a passagem e é por ahi, 
e mediante picadas nas mattas, tanto 
no extremo superior, como no extremo 
inferior, que se faz a baldeação das car- 
as. 
Os dous saltos principaes têm: o de 

cima, 67,16 de altura, e o de baixo, 4",84; 
e são separados por uma bacia ou poço, 
onde as aguas como que permanecem 
em deposito, segundo a apparencia: nesta 
bacia ou poço, fazem rodomoirho, e se- 
guem rio abaixo, até cahirem do ultimo 
salto. 

A extensão da cachoeira é de mcio 
kilometro, mais ou menos.
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Os saltos e paredões nos outros men- 
cionados ribeirões sio de menor impor- 
tancia. 

Vê-se, pois, que não se trata de pal- 
mares que dão o palmito, e que, aliás, 
pódem ahi existir em abundancia. Nem 
palmito é da lingua tupi; nem o indi- 
gena cogitaria disso para denominar esses 
logares. Palmito é tuã. 

'Pamoná.—Afiluente do rio Parahy- 
tanga, pela margem dircita: no muni- 
cipio de Redempção. 

Pamoná, corruptéla de Pad-moná «tur- 
vo e atoladiço». De pai, «atolar», mond, 
«mesclar, borrar, turvar». 

Allusivo a ter lamoso o leito, e a 
estar constantemente revolvido; de sorte 

que suas aguas mostram-se turvas. 

Pantáno..—Serra, entre os munici- 
pios de Bragança e de Amparo. O morro 
Capitão-mór pertence a esta serra: e o 
nome é particulado. 

Affluente do rio Jaguary, pela margem 
direita: no municipio de Bragança. Nasce 
n'aquella serra; e alguns moradores dv 
logar querem que, reunido ao corrego 
«do Arraial», fórme com este o Passa 
Tres, sem uma justificativa para tal enur- 
midade, relativamente á geographia in- 
digena: o Passa Tres é o mesmo Pan- 
táno, depois de receber us aguus do so- 
bredito corrego. | 

Os indigenas sohiam dar a logares 
diversos na mesma região nomes iden- 
ticos ou quasi identicos no som, mas dif- 
ferentes no significado. Pantáno, nome 
da serra, é corruptéla de Po-atà-na, 
contrahido em P'-atãâ-na, e nasalisado 
o primeiro a, por causa da pronuncia 
nasal do segundo, a qual, segundo a lição 
do padre A. R. DE MONTOYA, em seu 
Tesoro de la lengua guarans, fére todas 
as vogaes da mesma palavra: P'-atã-na, 
«muito erecto». De po, apócope de poró, 
para exprimir superlativo, excesso, ex- 
tensão, habito, etc., atã, «erecto, teso», 
com o suffixo ma (breve), para formar 
supino. 

Pantánro, nome do ribeirão é corrup- 
téla de Faâ-tâ-na, «atoladiço, duro». De 
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paã, «utolar», tã, apócope de tatã, «duro, 
forte», com o suffixo na (breve), para 
formar supino. 

Allusivo a ter pantanal em suas mar- 
gens. 

A margem sobre a qual foi construida 
a estrada entre Bragança e Amparo, não 
o mostra, porque ahi foi necessario fazer 
aterrado. 

Pantáno. —Afiluente do rio Mogy- 
guassú, pela margem esquerda: no mu- 

nicipio de Belém do Descalvado. 
Pantáno, corruptéla de Pa-tã-ni, «golpe 

durissimo>. De pã, «golpe, pancada», tã, 
upóúcope de tâtã, «duro, forte», nt, pos- 
posição atlirmativa, com pronuncia breve. 

Allusivo ao famoso salto que ha neste 
ribeirão. E' a prumo a muralha grani- 
tica, da qual se despenham com estrondo 
medonho as aguas. Sua aitura é de mais 

de 40 metros. 
Ao mesmo tempo, este ribeirão desa- 

gua no rio Mogy-gussáú, justamente quan- 

do já tem começado os pantanaes deste 

rio. Esta parte do rio Mogy-guassú é 

paã-tã-na, «atoleiro duro», de sorte que; 

o indigena fez assim um gracioso Jogo 

linguístico. 

O estudo destas denominações fixou 

em mim a opinião de que a palavra 

pantáno, não é portugueza, e sim tupi; 

e deve-ser pronunciada pantána, e não 

pániano. 
O lexicographo MORAES, quando es- 

creveu que deve ser pautáno, para me- 

lhor corresponder á pantána, ouviu can- 

tar o gallo sem poder dizer onde. 

O lexicographo ÁVULETE, este agar- 

rou-se com uuhas e dentes á mesma 
palavra na lingua hespanhola, como se 
tambein os hespanhões não a houvessem 
levado da America. O padre A. R. DE 
Montoya, em seu Tesoro de la lenguu 
guarani, na palavra paã, bem indica 
que na lingua hespanhola, não havia 
paniano. 

Ha um corrego Puntano, afluente do 
Rio Pardo, pela margem esquerda: no 
municipio de Ribeirão Preto. 

  

Pantojo.—Morro, no municipio de | 
|S. Roque.
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Pantojo, corruptéla de Paã-túyi, «bar- 
ro atoladiço»s. De paà, «atolar», túyu, 
«lama, lodo, barro». E' pronunciada Pan- 
túgi. 

Allusivo a ser pantanoso; sem em- 
bargo de excellente calcareo, especial- 
mente do bello marmore verde que possúe. 

Paquetá. —Suburbio proximo á ci- 
dade de Santos. 

Paquetá. —E' um suburbio da cidade 
de Itapetininga. 

Não é nome dado pelos indigenas. 
Por ser logar de residencia ou de pouso 
de morpheticos, algum individuo lem- 
brou-se de amenisar o facto com o nome 
Paguetá. 

Hoje essa rancharia de morpheticos 
tem o nome— Villa Rito Branco. À razão 
de tal denominação ninguem a dá. Foi 
uma phantasia como a do nome Paquetá. 

Pará. —Affluento do rio Treté, pela 
margem esquerda: no municipio de Tieté. 

Pará, curruptéla de Pi-rá, «leito de- 
sigual». De p%, «centro, fundo», rá, «de- 
sigual, mal nivelado». 

Allusivo a ser encachoeirado. 

Parador. — Affluente do rio Jaguary, 
pela margem direita: no municipio de 
S. João da Boa Vista. 

Parador, corrupção de Pi-ra-tôre, «tor- 
tuoso, e com leito desigual». De px», 
«fundo», rá, «desigual, não nivelado», 
tôre, «tortuoso, torto, torcido». 

Allusivo a ter saltos, cachoeiras, bu- 
racos e gretas no leito, e fazer muitas 
voltas em seu curso. 

Em consequencia de sua sinuosidade 
e dos buracos e gretas no leito, a cor- 
rente é quasi imperceptivel .em varios 
logares: d'ahi a corrupção do nome em 
Parador. 

Parahyba. — Rio importante que, for- 
mado dos rios Parahybuna e Parahy- 
tinga, faz uma volta, em meio circulo, 
mudando sua direcção para sudoeste- 
nordeste, e desce acompanhando e dei- 
xando á margem esquerda as vertentes 
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da serra Mantiqueira; e, penctrando na 
provincia do Rio de Janeiro, banha mui- 
tos de seus mais importantes municipios, 
e- desagua no oceano, em S. João da 
Barra. 

Parahyba, corruptéla de Poró-aib-a, 
contrahido em Por -aib-a, «excessiva- 
mente escabroso». De poró, para: expri- 
mir superlativo, excesso, extensão, ha- 
bito, etc., atb, «máu», com o accrescimo 
de a (breve), por acabar em consoante, 
segundo a lição dos grammaticos. 

Allusivo a ter no leito muitas obs- 
trucções, bancos de areia, cachoeiras e 
saltos, como o que se vê no municipio 
de Queluz, que tornam impraticavel sua 
navegação regular; além dos banhados 
marginaes, produzindo molestias. São 
turvas as suas aguas. 

Tambem já escrevi, imitando a outros, 
que Parahyba significava «peixe ruim», 
sendo, aliás, certo que abundam nelle 
boas especies de peixe do rio, e que, 
para significar «peixe ruim», era pre- 
ciso escrever o nome Pirá-aib-a. 

De peixes não cogitava o indigena, 
sem duvida mais sabio do que os seus 
conquistadores, tratando de nomcar lo- 
gares e cousas. 

Este rio, desde u confluencia dos rios 
Parahybuna e Purahytinga, banha os 
municipios de Parahybuna, Santa Branca, 
Mogy das Cruzes, Jacarehy, S. José dos 
Campos, Caçapava, Taubaté, Pindamo- 
nhangaba, Guaratinguetá, Lorena, Bo- 
caina, Cruzeiro, Jatahy, Pinheiros e Queluz. 

Parahybuna. — Cidade, á margem 
esquerda do rio Parahybunã. 

Este rio Parahybuna é o que, com 
o rio Parahytinga, em confluencia, fórma 
o rio Parahyba. Nasce na serra Bocaina. 

Parahybuna, corruptéla de Poró-aib- 
húú-na, contrabido em Por'-aib-húú-na, 
«superlativamente máu e turvo». De 
poró, para exprimir superlativo, excesso, 
extensão, habito, etc., ab, emáu», húú, 
«turvar, ter lodo, borra, fézes», com O 
suffixo na (breve), para formar supino. 

Allusivo a diversas obstrucções no leito, 
como cachoeiras e saltos; e suas aguas 

| são muito turvas.  
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Na confluencia com o rio Parahytinga 
é que Lem se vê a sujidade de suas 
aguas. 

Proximo á barra do ribeirão Lourenço 
Velho, ha uma cachoeira notavel no leito 
do rio Parahybuna; além de outras. 

Tambem o nome deste rio tem sido 
deturpado pelos que, sem conhecerem a 
lingua tupi, se arriscam a traduzir e in- 
terpretar nomes. Li o seguinte: pirá, 
«peixe», hybuna, «agua escura»! 

Este rio banha os municipios de Cunha, 
S. Luiz de Parahytinga, Natividade e 
Parahybuna. 

Parahytinga. — Rio que, nascendo 
na serra Bocaina, conflúe com o rio 
Parahybuna, para formarem unidos o 
rio Parahyba. 

Além deste rio Purahytinga ha um 
ribeirão Parahytinga, afiluente do rio 
Tieté, pela margem direita: no munici- 
pio de S. José de Parabytinga. 

E outro ribeirão Purahutenga, afluente 
do rio Corumbatehy, pela margem di- 
reita: entre os municipios de 8. João 
do Rio Claro, de Belém do Descalvado 
e de Piracicaba. 

Parahytinga, corruptéla de Pi-rá-i- 
ty-uga, «fundo desigual e lagõas». De 
p»?, «fundo», 7d, «desigual, não nivelado, 
altos e baixos», 2%, «aguas, ty, «atar, 
pender>, com o suflixo nga (breve), para 
formar supino. Assim, lagôa, de agua 
estagnada ou parada, é 2-ty-nga, «agua 
presa». 

Allusivo a serem o rio e ribeirões la- 
deados de' lagôas de todos os tamanhos, 
e de toda a especie; e a terem obstruido 
com cachoeiras o leito. 

A' margem esquerda do rio Parahy- 
tinga, está a cidade de S. Luiz de Pa- 
rahytinga. A' margem esquerda do pri- 
meiro ribeirão Parahytinga, está a villa 
de 8. José de* Parahytinga. 

Subindo o rio, desde a cidade de S. 
Luiz de Parahytinga, em um logar, a 
dous metros de distancia da barranca, 
ha uma nascente ou fonte de agua mi- 

neral, que bróta abundante e impetuosa, 
formando espiral. 
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O rio Parahytinga nasce mesmo em 
uma pequena lagõa, na serra Bocaina. 
Tambem este nome tem sido detur- 

pado; pois que já li que é corrupção de 
Poá, «peixe», hytinga, «agua clara»! 
Um verdadeiro não senso. 

O rio Parahytinga, confluente do rio 
Parahybuna, banha os municipios de 
Cunha, Lagoinha, S. Luiz de Parahy- 
tinga e Parahybuna. Nasce na fregue- 
gia de N. S. dos Remedios dos Campos 
Novos, municipio de Cunha. 

Paraiso. —Afiluente do ribeirão Len- 
ções, pela margem direita: no municipio 

A' margem 
esquerda deste ribeirão está a villa de 
S. Manoel. 

Affluente do rio Corumbatehy, pela 
margem direita: no municipio de S. João 
do Rio Claro. 

Afflluente do Rio Grande, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Santa 
Rita do Paraiso. K' corrego. 

Paraiso, corruptéla de Poró-ai-çã, por 
contracção Por'-ai-çú, «excessivamente 
ob-truido com altos e baixos». De poró, 
para exprimir superlativo, excesso, ex- 
tensão, habito, etc. ai, <«desbaratar, de- 
sordenar, cousa não lisa», cú, «altos e 
baixos». O çã é pronunciado breve e 
corrido, porque o accento predominante 
está em aí. 

Allusivo a pedras e buracos no leito. 
A serra, em que o ribeirão Paraiso, 

afluente do ribeirão Lenções, tem suas 
cabeceiras, méde a altitude de 870 me- 
tros. , 

Paraná. —O segundo rio da America 
Meridional. Nasce no municipio de S. 
João d'El-Rei, provincia de Minas Ge- 
raes. Serve de divisa às provincias de 
Minas Geraes, de S. Paulo, de Goyaz, 
do Paraná, e do Rio Grande do Sul com 
a Confederação Argentina; e afinal de- 
sagua no oceano, formando a grande 
bacia denominada J4o da Prata. 

Paraná, corruptéla de Poró-anã, por 
contracção Por'-anã, «excessivamente 

lativo, excesso, extensão, dO, S€., 
anã, «Grosso. 

laico, De poró, para exprimir super-
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Allusivo a ser um rio muito largo, 
excedendo de duas leguas em alguns 
logares. 

O nome fio Grande, que este rio 
tem, até receber a affluencia do rio Puz- 
nahyba, pela margem direita, não é 
senão uma traducção livre de Por'-anã. 

O que admira mais é ter o padre A. 
R. DE MONToOYA, em seu Tesoro de la 
lengua guarani, afirmado que o nome 
Paraná, attribuido a alguns rios gran- 
des, significa «parente do mar»! E' um 
não senso. Nem mar é pará, senão pe-rá, 
«superficie encrespada»; e, «superfi- 
cie», rá, «crespo, não liso, levantado»: 
allusivo ás ondas. 

Taubem o padre A. R. DE MONTOYA, 
na obra citada, escreveu que Paraguay 
significa «rio de cordas»: de pará, «vas 
riedade», guãàg. «corda de pennas», 4, 
«rio». Mas, não é exacto; nem a pala- 
vra pará, significando «variedade», podia 
ser anteposta; nem a palavra 2, signi- 
ficando «rio», podia ser posposta, e com: 
accento breve. 

Paraguay é corruptéla de Poró-aguãá, 
«extensas tarzeas»: de poró, para ex- 
primir superlativo, excesso, extensão, ha- 
bito, etc., aguãá, «enseada, varzca», al- 
lusivos aos banhados e varzeas que o 
ladeiam. 

O rio Paraná, quasi igual ao rio 
Amazonas, levanta, como este, alterosas 
ondas quando sopra rijo o vento. 

Tem o Paraná varios obstaculos em 
seu curso: —o terrivel salto Urubúpungá, 
a perigosa corredeira Yeupihá, e o im- 
ponente salto Sete Quédas, além de ou- 
tros impedimentos. Ila nelle ilhas innu- 
meras, das quaes uma de vinte leguas, 
conhecida pelo nome Ilha Grande, e 
outra de quatro leguas, em frente á fóz 
do rio Amambahy. No salto Sete Qué- 
das, as aguas despenham-se atravez da 
serra Maracaju. 

Em geral, sua correnteza é lenta; ape- 
gar de não ser sinuoso. 

Paranapanema. —vVilla, á margem 
esquerda do ribeirão Almas, afiluente 
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Esta poroação na occasião em que 
foi elevada á freguezia, antes de 1746, 
era á margem direita daquelle ribeirão 
Almas, proximo ao monte que os indi- 
genas denominaram Caá-'pã-'byi-ta; e 
hoje esse logar é conhecido por Fre- 
guexia Velha. 

Dahi foi transferida a povoação, com 
o mesmo nome Capão Bonito de Para- 
napanema, pará a margem esquerda da- 
quelle ribeirão; distante 20 Kkilometros 
do Caá-'pa-'byi-ta! Isto em 22 de 
Agosto de 1350. 

(Vide o nome Capão Bonito de Pa- 
ranapanena,). 

A villa actual nada tem com aquelle 
monte. Por isso, não póde continuar a 
conservar o nome Capão Bonito. 

Paranapanema. —Rio grande, que, 
após a afiluencia do rio Itararé, pela 
margem esquerda, serve de divisa ás 
provincias de S. Paulo e de Paraná. 

Nasce na serra maritima ou Cubatão, 
onde estão situados os Águdos Grandes; 
e vae desaguar no rio Puraná, pela 
margein esquerda. 

Paranapanema, corruptéla de Pái- 
ar-anhã-pan-nemã, contrahido em Pái- 
ar-anã-pan-'emã, «dependurado na parte 
superior, corredeiras, quédas estrondo- 
sas, voltas e revoltas». De pái, «depen- 
durar», ar, «sobre, em cima», anhã, 
«correr», pan, «golpe, pancada», memã, 
«voltas e revoltas». 

E' este um dos nomes mais comple-. 
tos, e por isso mesmo mais engenhosa- 
mente combinado. IE” allusivo ao leito 
ingreme, desde a nascente até a barra 
do rio Itapetininga; ás innumeras e 
terriveis corredeiras; aos saltos, em que 
as aguas se despenham com fragor; ás 
voltas e revoltas, que faz em seu longo 
curso. 

Nasce, na ultitude de mais de 800 
metros; e na barra do rio Itapetininga, 
essa altitude é reduzida a 563 metros. 
Por isso, as aguas descem em fortis- 
simo declive, até aquelle logar, como 
que «dependuradas». 

" 

S OS (UTIR- achoCiras, Ss ANOS 

as enc ada 
do rio fnranapanema, pela margem di- 

deiras mais notaxas deNS DO, reita.



-PAR 

ser objecto de exame nos respectivos 
nomes; e, tanto quanto o rio Neté, o 
rio Paranapanema contém em seu leito 
extraordinaria força motriz. 

Desde a nascénte até a barra do rio 
Jtapeteninga, as cachoeiras, os saltos, as 
gargantas, as corredeiras, em um curso 
excessivamente sinuoso, succedem-se sem 
interrupção: a navegação desta parte 
do rio é absolutamente impraticavel. 

Da barra do rio Itapetininga para 
baixo, são innumeras as cachoeiras e as 
corredeiras. As principaes são: Manda- 
çáia, Ilapucú, Iaipáva, Aparado, Funil, 
Bufão, Sete llhas, Corisco Velho, Jurú- 
mairun, Laranjal, Tres Ilhas, Pary, Rio 
Fundo, Bugios, Anhumas, Laranja Doce, 
Capivara, Piau, Pacú, Laranjeira, Re- 
vojo, Santo Ignacio, Saran Grande, Pe- 
dregulho, Serra do Diabo, Estreito. Os 
saltos principaes são: Ilapucú, Aranhas, 
Pirajú, Agua do Padre, Palmital, Sal- 
tenho, Salto Grande ou dos Dourados. 
Os estreitos, ou gargantas, são muitos; 
mas os principaes, além dos que já vão 
incluidos nas cachoeiras. corredeiras e 
saltos, são: o da Igreja Velha e o Cam- 
panã, à barra do corrego Neblina. Ha, 
além disso, poços, dos quaes o mais 
notavel é o Mirante. 

Da barra do rio Guarehy, para baixo, 
até ao alto da cachoeira Jurumirim, a 
navegação é facil; porque o rio é, para 
bem dizer, desimpedido. Daquella ca- 
choeira até ao Salto Grande, a navega- 
ção é absolutamente impossivel, por causa 
de uma série ininterrompida de cachoei- 
ras, corredeiras e saltos:—saltos, 7, ca- 
choeiras, 117, innumeras e perigosissi- 
mas: os desnivelamentos são tão succes- 
sivos que o leito do rio tem sido bem 
comparado a uma escadaria. As bar- 
rancas são, nesse trecho, morros cuja 
altura é calculada entre 150 a 200 ime- 
tros, com resvaladouros; e muitos em 
alcantil como paredões: e é exactamente 

" ahi que as gargantas ou estreitos se mul- 
tiplicam, com tortuosidades; e por estes 
estreitos ou gargantas, em declive ou 
empinados, as aguas correm impetuosas 
formando rodomoinhos. Da barra do rio 
Lararé, para baixo, é possivel a pe-| 
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quena navegação; mas só essa: —os es- 
tirões entre logares obstruidos são mui- 
tos, extensos e profundos, e mesmo o 
rio tem adquirido maior largura. 

Este rio, desde a affluencia do Tta- 
raré, ainda é dominio dos indigenas, que 
ora estão a soffrer mais continuamente 
os impetuosos assaltos armados da ga- 
nancia mascarada em civilisação. 

Assim, pois, não é verdade que o: 
nome Paranapanema signifique, conforme . 
MARTIUS e outros, «rio esteril, e sem 
prestimo»; ao contrario, é abundantis- 
simo de peixe de todas as especies. O 
padre MANOEL DA FONSECA, na Vida: 
do padre Belchior de Pontes, assigna-.' 
lando que «Paranampanema... era um : 

sertão naquelle tempo (seculo X VIT) tri- . 
lhado dos moradores de S. Paulo, e; 
como estrada para os sertões do sul», 
narra que, «tanto que o padre Pontes 
ouviu nomeal-o, disse que lhe não cha- 
massem Paranampanema, que val o mes- 
mo que rio falto ou bromado, mas lhe 
chamassem Parannajubda, que val o mes- 
mo que rio amarello». Ora, dizendo tal, 
o padre Pontes não quiz traduzir litte- 
ralmente o nome, mas aproveitar a pa- 
lavra para uma allusão: basta ler o 
resto dessa mesma pagina, em que vem 
referida a prophecia da descoberta das 
minas por Domingos Rodrigues. Aliás, 
no jogo linguistico dos indigenas, Para- 
napanema significa tambem «encachoei- 
rado e sem proreitos: de poró, para 
exprimir na cousa a acção propria em 
relação ao verbo, e habito, extensão, ex- 
cesso em relação ao substantivo e mes- 
mo ao verbo, aitã, «correntes violentas, 
empurrões», pane, «ser de nenhum pro- 
veito», com o sufhixo mu (breve), para 
formar supino. Allusivo exactamente ás 
cachoeiras, corredeiras, saltos, gargantas 
e à impraticabilidade da navegação em 
grande parte do rio; e, certamente neste 
sentido, o padre Belchior de Pontes 
disse que esse nome val o mesmo que 
«rio falto ou bromado». 

Serve aos seguintes municipios da pro- 
vincia de S. Paulo: Capão Bonito, Ita- 
peva da Faxina, Itapetininga, Espirito 
Santo da Boa Vista, Bom Soreeasa, Rio 
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Novo, Santo Antonio da Boa Vista, Ti- | pê-rá «mar», iiá?, «porto», prá, «cami- 
juco Preto, Santa Cruz do Rio Pardo | nho», quâb, «passar», que com o accres- 

(inclusive a freguezia de S. Pedro do | cimo de a (breve), fórma o infinitivo, o 
Turvo), e S. José dos Campos Novos. | qual, não tendo caso, significa a acção 

do verho em geral, «passagem», segundo 

Paranapiacaba. -Nome attribuido |a lição do palre Luiz FiGuEIRA, em sua 
á serra maritima, Cubatão. E alguns o| Arte de gramnatica da lingua brasilica. 

limitam á parte mais alta dessa serra.| No titulo de sesmaria de Rny Pinto, 

Os dous documentos, que podiam no- ha referencia ao porto proximo á fóz 

mear esta serra, eram os titulos de ses- do rio Mogy. que foi denominado pelos 
maria de Pudro de Góes e de Ruy Pinto; | Portuguezes Porto das almadias, e tam- 
aquelle, de 10 de Outubro de 1532, bem Porto de Santa Cruz; Co nome tupi 

este, de 10 de Fevereiro de 1533. Qual- | do porto era Y-piâ-çába, corrompido em 
quer destes titulos não menciona o nome Apiaçába, «logar do apartamento do ca- 
Paranapiacaba; e o primeiro limita-se minho». De y, relativo, piâ, «apartar ca- 

| a referir-se á «serra que está sobre o | Minho», çába, verbal de participio, O 
mar», sem nomeal-a. Só em 1674,o pa-| Mesmo que ába, para exprimir logar, 
dre LOURENÇO CRAVEIRO, reitor do Col- modo, instrumento, causa, fim, intuito, 

legio dos Jesuitas em S. Paulo, anno- | fizendo cába, segundo a regra ensinada 
tando o primeiro daquelles titulos, es- pelo já citado padre Luiz FIGUEIRA. 

creveu que aquella «serra que está sobre | |. O porto permaneceu «porto das alma- 
o mar» é a Paranapiacaba. las», Conforme à denom nação dada no 

titulo de sesmaria de Ruy Pinto, ou «porto 

Cnavirno nho piora pacre que Tê não | das canõas», conforme a denominação 

quelle tempo, 1674, o nome Paranapia- geral, ate que, já neste seculo, foi feito 
caba era attribuido á serra Cubatão. Li|º Torto, nes se + pontes e sesmaria 5 
as duas Informações do padre JOSÉ DE . 
ANCELETA LSBA 1586 e nelas não vi [SEITA de que rita não Leo menção 

, or e or seu nome. Eis o que estã escripto: 
o nome Paranapiacába. Na primeira, P e. 
elle escreveu: «Para o sertão, caminho «E dahi (o porto referido) subirá ciraiio o. para a serra por um lombo que faz 
do Noroeste, além de umas altissimas|P , 
serras que “estão sobre o mar, tem a | por chat agua Dranca, que cahe do io, 
o reter , ue chamam Yiútinga, e, para melhor 

villa de Piratininga ou de S. Paulo, 14 q 1 
ou 15 léguas da cla de S. Vicente. +. (Se saber este lombo, entre a dita agua 

Na segunda, foi escripto: «À quarta | Qranca por aº at terras não se meto 
villa da capitania de S. Vicente é Pira- dito Lombo. acima, como. dito g né O 

tininga, que está 10 ou 12 leguas pelo cume do serro alto, que vae sobre o 
sertão e terra a dentro. Vão lá por umas |» é pelo dito cume irá pelos outei- 

pódem dão atlas que q Siieuitosamente | ros escalvados que estão no caminho 
, que vem de Piratinim». 4 ] 

e A 

do tin ar não LES Portanto, o nome Paranapiacába (1) g p pe Se. --2- | ficou com a serra, por ter sido abando- 
(Vide c nome Cubatão). nado o caminho. 

A verdade é outra. O nome Parana-| Este caminho foi exactamente o es- 
pracába era designativo do caminho entre | colhido para o traçado da estrada de 
Piratinim e o porto proximo á fóz do | ferro, de Cubatão á cidade de S. Paulo. 
trio Mogy. ET 

. . () Em avulso: 
(Vide os nomes Mogy e P raçagoecra). — Fr. Gaspar DA MADRE DE DEUS diz que este nome 
Paranapiacá ba, co rruptéla de Pe. rá- significa — «sitio donde se vê o mar»; outros têm ido pela 

nái-pid-quab-a, «passagem do caminho 
do porto de mar». De yê, «superficie»,| Paranapetinga.—(Vide o nome Pa- 
rá, «encrespada», formando a palavra | rapetinga). 
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Paranapitanga. — Affluente do rio 
Paranapanema, pela margem esquerda: 
no municipio de Capão Bonito de Pa- 
ranapanema. 

Paranapitanga, corruptéla de Poró- 
anhã-pi-tange, contrahido em Por'-anhã- 
pi-tange, «margens altas, fundo, e mui- 
tissimo corrente». Do poró, para expri- 
mir superlativo, excesso, extensão, ha- 
bito, etc., anhã, «encestar, juntar», p?, 
«fundo», tange, «pressa, velocidade». 

Allusivo a correr entre montes alcan- 
tilados, com muita fundura e correnteza 
extraordinaria, por ser ingreme o leito. 

O impagavel frei FRANCISCO DOS PRA- 
ZERES MARANHÃO, em seu (Glossario de 
palavras indigenas, escreveu que Para- 
napitanga é corrupção de Pirahypi- 
tanga, «rio de peixe vermelho»! 

E ao pobre indigena são attribuidos 
taes disparates... 

Pararaca. —Morro, no municipio de 
Natividade. 

Pararaca, corruptéla de Poró-aráquai, 
contrahido em Por-araquai, «muito cin- 
gido». De poró, para exprimir superla- 
tivo, excesso, extensão, habito, peculiari- 
dade, etc., aráquai, «cingir, cingulo». 

Allusivo a ter uma cintura entre a 
base e o alto. 

Pararangaba. —Aftluente do rio Pa- 
rahkyba, pela margem direita: no muni- 
cipio de S. José dos Campos. 

Já li escripto a corruptéla Paranan- 
gába, «ruidoso». De pararã, «ruido», 
ng, intercalação por ser nasal o som de 
pararã, e para ligal-o á ba, particula 
para exprimir logar, tempo, instrumento, 
causa, modo, etc. 

Allnsivo a descer entre e sobre pe- 
dras, fazendo ruido suas aguas. 

Paratehy. —Affluente do rio Jaguary, 
pela margem direita: entre os munici- 
pios de Santa Izabel, de Jacarehy e de 
S. José dos Campos. 

Vide o nome Paraty). 

Paratihú,. —Rio que nasce na serra 
Areridea, e desagua no Mar Pequeno: 

no municipio de Cananca. 
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AZEVEDO MARQUES, em seus Aponta- 
mentos Historicos, Geographicos, Bio- 
graphicos, Estatisticos e Noticiosos da 
provincia de S. Paulo, menciona um 
afluente do rio Tieté, sem porém deter- 
minar a margem de sua affluencia, nem 
o municipio por elle banhado. 

Paratihú, corruptéla de Poró-áley, 
contrahido em Por'-atesj, «excessivamente 
frouxo». De poró, para exprimir super- 
lativo, excesso, extensão, habito, pecula- 
riedade, etc., átei, «frouxo». O 7% final 
tem som guttural. 

Allusivo a desatar-se em banhados. 
Ha o assá e 0 mirim; este afiluente 

daquelle, pela margem direita. 

Paraty. --Afiluente do rio Jaguary, 
pela margem direita: entre os munici- 
pios de Santa Izabel, de Jacarehy e de 
S. José dos Campos. 

Alguns escrevem Paratehy; e outros, 
Praty. As leis que regularam as divi- 
sas entre os municipios supra referidos, 
usaram do nome Paraty e do nome Pa- 
ratehy. 

Nasce na serra Ylapety. 
O nome Paratehy, embora corruptéla, 

é o que mais approxima da verdade. 

DParatehy, corruptéla de Poró-átei, 
contrahido em Por'-átey, «excessivamente 
frouxo». De poró, para exprimir super- 
lativo, excesso, extensão, habito, pecu- 
lariedade, etc., atey, «frouxo». O 7 final 
tem som guttural. 

Allusivo a transbordar, esparzindo-se 
nas varzeas e formando extensos ba- 
nhados. 

Paraty. —Seirote que divide as aguas 
do ribeirão Paraty ou Puratehy das do 
rio Parahyba: entre os municipios de 
Mogy das Cruzes, de Santa Izabel e de 
Jacarehy. 

Paraty, corruptéla de Paraiti, infini- 
tivo de Aparait?t, «derrocar-se», portanto 
«derrocado», por não ter caso esse infi- 
nitivo assim empregado, e, em conse- 
quencia, significar a acção do verbo em 
geral. 

Alusivo à ter eshorasdas 28 encactas, 
por causa ds succesános derrames. 

  |
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Para o lado do ribeirão Paraty ou 
Paratehy as encostas são muito empi- 
nadas. 

(Vide os nomes Paratehy e Paraty). 

Pardo (Riv). —Affluente do rio Mo- 
gy-guassú, pela margem direita. Alguns 
dizem que o rio Mogy-guassi é que é 
seu afluente pela margem esquerda: de 
sorte que, segundo estes, é o Rio Pardo, 
ce não o Hogy-guassá, que afilúe no 
io Grande, pela margem esquerda. 

Tem um afluente denominado Pardo- 
pequeno. 

(Vide o nome Mogy-guassá). 

Affluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: atravessa de léste para 
oéste us municipios de Botucatú, Santa 
Barbara do Rio Pardo e Santa Cruz 
do Rio Pardo, banhando estas duas 
villas. 

Afiluente do rio Ribeira de Iguape, 
pela margem direita: no municipio de 
Xiririca. 

Ha além disso, o trecho do rio Ca- 
ramurú, que depois de cahir de metade 
da serra, toma o nome de Rio Pardo, 
e depois o de Juqueryquere, e afinal 
Curupace. 

(Vide os nomes Curamurá, Curupacê 
e Juqueryquere). 

Pardo, corrupção de Pái-ndiú, «de- 
pendurado e ruidoso». De pá?, «depen- 
durar», md, «ruido». O ndi é pronun- 
ciado breve, porque o accento predomi- 
nante está em pái. 

Todos estes rios e ribeirões Pardo 
têm saltos, cascatas e cachoeiras; o que 
é causa de grande ruido e estrondo, 
porque as aguas se despenham impe- 
tuosas. 

O affluente do rio Mogy-guassú nasce 
em altitude superior a 900 metros; e 
desce de quéda em quéda, formando 
cascatas, cachoeiras e saltos, até desa- 
guar naquelle rio. São notaveis as cas- 
catas e saltos, nos trechos que banham 
os municipios de Caconde, Mocóca e Casa 
Branca: o salto principal, no municipio 
de Mocóca, tem a altura de 8 metros. 
Além das cascatas e dos saltos, ha in- 
numeras cachoeiras que, obstruindo o 
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leito, tornam innavegavel esse rio, a 
não ser em logares de menor corren- 
teza, mediante pequenas canôas e balsas. 
A cataracta, denominada Varadouro, no 
municipio de Caconde, é medonha: o 
rio, cuja largura inédia é de 60 metros, 
estreita-se até 5 metros no maximo, € 
3, no minimo, e por esse canal, ladeado 
de morros graniticos, as aguas se des- 
penham em terriveis rodomoinhos e com 
pavoruso estrondo. Este estreito está á 
distancia de cinco kilometros da cidade 
de Caconde. Varadouro, corrupção de 
H-ár-iu-ndúrik, «colhidas em rodomoi- 
nhos, com estrondo»: de h, relativo, por 
existir 7 na palavra ár, «colher», 7%, O 
mesmo que ri, «revolver em si mesmo», 
ndúriu, «estrondo». O iú foi empregado 
em vez de vit, porque existindo 7 em 
ár, não podia ser repetido. 

O afflluente do rio Paranapanema 
nasce na serra Botucalú, em altitude 
de 850 metros, mais ou menos; e tam- 
bem tem saltos, cascatas, cachoeiras e 
estreitos, com declividade correspondente 
a 1 metro por kilometro, não obstante 
ser muito sinuoso e ter no leito aquelle 
e outros impedimentos, alli denominado 
geralmente ctatpába, corrompido em ita- 
puára. O barulho das aguas é tambem 
grande neste rio. 

O afiluente do rio Ribeira de Iguape 
é tambem de leito ingreme; e suas 
aguas descem de quéda em quéda, aos 
saltos, em cascatas e sobre cachoeiras, 
com estrondo. Desde a sua origem, na 
altitude de cerca de 800 metros, na 
serra divisoria das aguas do rio Jacu- 
piranga e Ribeira de Iguape, até mais 
de 20 kilometros, seu curso é uma suc- 
cessão de saltos e cascatas; e suas aguas 
tambem fazem estrondo. 

O nome Pardo não exprime, portanto, 
a côr desses cursos d'agua. E, aliás, é 
possivel que em alguns logares, onde 
baixam, os alagadiços sujem as aguas. 

A pronuncia de Pái-ndiú é Púido:— 
dahi a corrupção em Pardo. 

Paricoéra.— Affluentes do vo Rá- 
beira de Iguape, AS TATESm ANUAR 

no municipio ds igasps.
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Parurú.— Affluente do ribeirão Pira- 
túba, pela margem esquerda: no muni- 
cipio de Piedade. 

Pariurú, corruptéla de Pari-rit, «pro- 
prio para par. De pari, «cerca de 
talas para apanhar peixe», vit, «por». 
O ri tem pronuncia guttural. 

Assim como em relação aos peixes, 
dizem pare-vi., tambem do mesmo modo, 
relativamente à caça no imutto, dizem 
mundé-ria, «pôr armadilha». 

Alguns querem que seja cabeceira 
principal do ribeirão Piratúba, e não 
seu afluente. 

(Vide o nome Piratuba). 

Passa-cinco.—Afiluente do rio Co- 
rumbatchy, nos municipios de Piracicaba 
e de S. João do Rio Claro. 

Foi-me dificil descobrir o nome tupi, 
de que é corruptéla Passa-cinco. A pa- 
lavra Passa estava achada: Pái-orê, con- 
trahido em Pát-'cê, «dependurado no 
alto»: de pái, «dependurar», ocê, «sobre, 
em cima». Felizmente, verifiquei que, 
querendo o indigena exprimir energia, 
é usado cing, conforme o padre Luiz 
FiGuEIRA, em sua Arte de grammalica 
da lingua brasilica, classificando-o entre 
os adverbios incitativos; e, pois, Passa- 
cinco é corruptéla de Pái-ocê-cing-a, 
contrahido em Pái-'cê-cing-a. Este cing, 
o padre Luiz FIGUEIRA o escreveu com 
s e não com c. O a foi accrescentado, 
por acabar em consoante a palavra cing. 

Allusivo u ter o leito muitissimo in- 
greme, quando desce do Morro Grande. 

Passa Quatro. —Afflucente do mbei- 
rão Embaú, pela margem esquerda: no 
municipio de Cruzeiro. 
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«sobre», quai, «cingir, fazer cintura», 
com o suflixo ta (breve), para formar 
supino. 

Allusivo a tereni esses ribeirões, quan- - 
do ainda na serra, descendo-a em leito 
ingreme, muitas gargantas e estreitos. 

Mas, quanto á serra. o nome é cor- 
ruptéla de Pó-acei-quái-ta, «encostas mui- 
to talhadas». De po, apócope de poró, 
para exprimir superlativo, excesso, ex- 
tensão, habito, peculiaridade, acei, «cos- 
tas», qud?, «cortar, talhar», com o suf- 
fixo tu (breve), para formar supino. 

Allusivo a ter essa serra encostas muito 
ingremes, e como que talhadas de alto 
a baixo. 

Esta serra é tambem conhecida por 
Agudo, corruptéla de Há-cuê, cujo si- 
 goificado exprime a mesma idéa. 

(Vide o nome Agudo). 

Os indigenas sohiam dar nomes iden- 
ticos ou quasi identicos no som, mas 
com signiticados differentes, a logares 
varios na mesma região. 

Passa-tres. — Aflluente do ribeirão 
Piragebú, pela margem esquerda: no 
municipio de Sorocaba 

E' tambem cunhecido por Piragi-mirim. 
O Passa-tres nasce na serra Inhoa- 

hyba, prolongamento da serra São Fran- 
cisco. 

Pussa-tres, corrupção de Pái-ocê-elei, 
contruhido en Pái-'cê-'tei, «inteiramente 
muito dependurado». De pái, «depen- 
durar», ocê, para exprimir superlativo, 
etei, <«inteirâmente, de todo o ponto», 
para exprimir a maivr acção e a maior 
extensão do verbo. 

Allusivo a ter o leito muitissimo in- 
 greme, em todo o seu curso. 

Afiluente do rio Mogy-guassú, pela. 
margem direita: no municipio de Santa 
Cruz das Palmeiras. 

Serra, no municipio de banta Rita de 
* | 

Passa Quatro. Sobre esta serra está si- 
tuada a villa deste nome. 

Estes dois ultimos municipios são vi- 
sinhos, constituindo uma mesa região. 

Passa (Quatro, corrupção de Pái-ocê- 

Ha com o nome Passa-tres, dous cor- 
regos, nas mesmas condições,—um no 
municipio de Bragança, outro, no mu- 
nicipio de Tatuhy. 

(Vide o nonie Pantano). 

Passa-vinte. — Afiluente do ribeirão 
Embaú, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio do Cruzeiro. 

qudé-ta, «ciugido e dependurado, nas ca-| Alguns querem que o Tharês Hinos 
beceiras». De pai, «dependurar», ocê, |seja afluente do rbeirio Passa-tunte,
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pela margem direita; mas os nomes em 
tupi indicam o contrario.. 

(Vide o nome Embaú). 

Passa-vinte, corrupção de Pái-ocê-ibyi- 
ta, «dependurado no alto e concavo». 
De pá?, «dependurar», ocê, «sobre, em 
cima», 2b%ji, «ser concavo, ôco», com Oo 
suflixo ta (breve), para formar supino. 
O y tem som mixto guttural e nasal. 
A mudança do b em v é effeito da pro- 
nuncia dos portuguezes; de sorte que a 
palavra sõa vi-í-ta, produzindo a cor- 
rupção—vinte. 

Allusivo a que, nascendo na serra 
Mantiqueira, desce de lá em leito muito 
ingreme; passando por baixo de pene- 
dias, quando ainda sobre as encostas da 
serra. 

A estrada de ferro «Rio Verde» tem 
áquem do ribeirão Passa-vinte um tunel: 
tomada como um ponto de partida a 
estação do Cruzeiro. 

Ha tambem Passa-vinte, affluente do 
ribeirão Jundiovira, pela margem di- 
reita: no municipio de Cabreúva. Nasce 
na altissima serra Japy. 

Patos. —Affluente do rio Teeté, pela 
margem direita: no municipio de Len- 
ções. 

Patos, corrupção de Paí-ta, «depen- 
durado». 

Alguns mesmo o dizem Prata, que é 
tambem corruptéla de Páí-ta. 

“Allusivo a descer em leito ingreme, 
em cascata e encachoeirado. 

Patrocinio das Araras. —Cidade, 
cujo rapido desenvolvimento é explicado 
sómente pela fertilidade das terras do 
municipio. 

Freguezia—em 1869, villa—em 1871, 
cidade—em 1879. 

Patrocinio de Santa Izabel. — 
Villa, desde 1873. Este municipio é au- 
rifero. 

Patrocinio de Sapucahy.—Villa, 
desde 1865; era freguezia desde 1874. 

Este municipio é diamantino. 

192 PEC 

Pátuáhy. —Cachoeira, no rio Tieté, 
mencionada por PEDRO TAQUES, na No- 
biliarchia Paulistana, com referencia à 
fazenda de cultura de Salvador Pires, 
sogro de Bartholomeu Bueno da Ribeira. 

E” a mesma que traz o nome Atuahy. 
(Vide o nome Atuahy). 

Páu Santo. — Ilhas no rio Tieté: 
abaixo da cidade de Porto Feliz. Alguns 
consideram seus canaes lateraes como 
cachoeiras. 

Páu Santo, corrupção de Páu-çã, «cor- 
da de ilhas». De páu, ilha», çã, «corda». 

Allusivo a ilhas em fila que ahi exis- 
tem. 

Pavôó.—Serra, no municipio de Ita- 
.nhaen. 

Pavô, corrupção de Po-ijê, «dco». De 
po, particula que compõe poró, para ex- 
primir superlativo, excesso, qualidade na- 
tural, %à, «ser ôco, com cavidade, aber- 
tura, seio». Este %)i tem som guttural, e 
de dificil pronuncia:—por isso Os por- 
tuguezes disseram parô. 

Allusivo a ter grutas. 

Pecô.—lIlhota de arcia e mangue, no 
laga-mar de Santos. 

Pecê, «pedaço». 
Allusivo a ser uma desaggregação, que 

ali parou e permanece; não uma ilha 
formada por sublevação geologica. 

Pecegueiro. — Espigão, ou antes um 
serrote, que serve de divisa aos muni- 
cipios de S. Luiz de Parahytinga e de 
Guaratinguetá. 

Pecegueiro, corruptéla de Pe-cy-nguê- 
ru, «encosta lisa». De pe, «superficie», 

ci, «lisa», ngue, o mesmo que qué, 
formando ngué, por ser nasal a palavra 
anterior, «lado, custa», 74, «estar, pôr-se». 

Pecery.— Affluente do ribeirão Poti, 
pela margem direita: no municipio de 
Mogy das Cruzes. 

Pecery, corruptéla de Pi-cera, «pouco 
fundo». De pi, «fundo», ceri, «pouco». 

Allusivo à ser um gequeno ribeirão, 
e de pouca agua. 

| Nasce em um dagalico. 
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Pederneiras. —Villa, à margem es- 
querda do ribeirão do mesmo nome, 
que desagua no rio Tereté, pela margem 
esquerda. Era bairro do antigo muni- 
cipio de Lenções, sob o nome S. Sebas- 
tião da Alegria. 

Pederneiras. — Aflluente do rio Tieté, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Lenções. 

Afiluente do mesmo rio Teeté, pela 
margem esquerda: nos municipios de Tie- 
té e de Tatuhy. 

Cachoeira, no mesmo rio Treté, pro- 
ximo á fóz deste segundo afluente. 

Pederneiras, nonie dos dous ribeirões, 
ou nome da cachoeira, é corruptéla de 
Pi-ndi-yêrê, «apertado e sinuosissimo». 
De pi, «apertar entre duas cousas», nd?, 
emuitos», wyêrê, «voltas». 

Quanto aos ribeirões, é allusivo a cor- 
rerem sempre entre margens alcanti- 
ladas, fazendo innumeras voltas. 

Quanto á cachoeira, é allusivo a um 
canal tortuoso, entre arrecifes. 

Nessa região, não ha propriamente pe- 
derneira: ha uma terra vermelha, pro- 
ducto da desaggregação alterada de cal- 
careo e schistos carboniferos silicosos; 
ha mesmo camailas de calcareo cinzento 
alternando com schisto argiloso roxo. 

Coincindindo com o som do nome tupi 
a formação geologica dessa região, onde 
correm os dois ribeirões, e onde existe 
a cuchoeira, foi facil a corrupção em 
Pederneiras. 

Segundo AZEVEDO MARQUES, em seus 
Apontumentos IRstoriros, Geographicos, 
Brographicos, Estatisticos e Notictosos 
da provincia de S. Punto, ha um af- 
fluente do rio Corumbatehy com o nome 
Pederneiras; e, pela direcção que attri- 
búe ao seu curso, deve ser pela margem 
esquerda. Não consegui, porém, verifi- 
car a existencia deste ribeirão ou cor- 
rego. 

Pedra Branca.-—Cacleira, no rio 
Paranapanema, acima da cachoeira Tu- 
mandiuá, e esta acima do fio Pardo. 

Serrote, no municipio de Buquira. 
Pequeno ribeirão, no municipio de 

Santa Barbara do Rio Pardo. 
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A cachoeira é uma das mais perigosas 
do rio Paranapanema, por causa dos 
fortes desnivelamentos do leito, formando 
quédas. Uma muralha granitica atravessa 
ahi o rio, deixando um unico canal es- 
treito e torcido junto á margem esquerda; 
e, proximo á margem direita, além da- 
quella muralha que ahi tem começo, ha 
arrecifes. O nome tupi é Pe-rá-bang-ca, 
«superficie desigual e torcida»: de pe, 
«superficie», vá, «levantado, não nive- 
lado, desigual», bang, «torcer», com O 
suffixo cu (breve), para formar supino. 
O nome Pedra Branca é corrupção da- 
quelic nome. 

Quanto ao nome du serrote e do pe- 
queno ribeirão, ignoro o nome tupi; e 
mesmo de taes logares não obtive as 
informações precisas. 

Pedra do monge. —K' uma pedra 
colossal, ao lado vriental da serra Ara- 

Içotaba: no municipio de Campo Largo 
de Sorocaba. 

Do alto desta pedra a vista alcança 
vastissima extensão. 

O nome é attribuido ao supposto facto 
de ter habitado um anachoreta. 

Não creio na existencia de tal ana- 
choreta. A imaginativa de algum mora- 
dor daquelles arredores teria quiçá fa- 
vricado essa lenda, para crear aquelle 
nome. 

Pedras. —Affluente do rio Ribeira de 
Iguape, pela margem direita: no muni- 
cipio de Xiririca. 

Affluente do rio Una d'Aldea, pela 
murgem esquerda: no municipio de Igua- 
pe. E' tanbem conhecido por Guapiú, 
seu nome tupi. 

(Vide o nome Guapiú). 
Afluente do rio Jwundrahy, pela mar- 

gem esquerda: no municipio de Jundiahy. 

Affluente do rio Mogy-gruassá, pela 
margem direita: nos municipios de Santa 
Cruz das Palmeiras e de Pirassununga. 

Affluente do Rio Pardo, pela margem 
esquerda: entre os municipios de Ba- 
tucatã e de Rio Novo tAnvartds. 

Ha com este nomes Tinenmbes SU ESE- 

Ledo às ss 
regos nos municipios de S.
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Vista, de Piracicaba, de Santos e ou- 
tros. 

Quanto ao de Santos, vide o nome 
Iutinga. 

Em geral, têm o leito obstruido de 
pedras: dahi a corruptéla do nume tupi 
em Pedras. 

Qual, entretanto, o nome tupi, assim 
mudado ou transformado em Pedras,— 
não o pude descobrir. Pedras, será tra- 
ducção? Ou, acaso, corrupção de nome 
que sõe assim, mais ou menos? 

Pedregulho. —Corredeira, no rio Pa- 
ranapanema; precede a cachoeira da 
Serra do Diabo. 

Pedregulho, corrupção de Pei-ndi-cúry, 
«muitos caminhos e muita velocidade». 
De pei, «caminho», ndi, «muitos», re- 
gendo tanto pei, como cúry, «pressa, 
velocidade». 

Allusivo a ter varias passagens entre 
os arrecifes, porém sinuosas e atraves- 
sadas formando zig-zag. A passagem 
junto á margem esquerda é a menos 
perigosa. 

Pedra Preta. —Afiluente do rio Pa- 
ranapanema, pela margem direita: no 
municipio de Rio Novo. 

Tambem ignoro o nome tupi, de que 
é corrupção Pedra Preta. 

Pedra do Sellado. —(Vide o nome 
Selado). 

Pedro Cubas. — Affluente do rio Ri- 
beira de Iguape, pela margem esquerda; 
no municipio de Xiririca. 

Pedro Cubas, corrupção de Pe-ro-húú- 
bae, «superficie, em ambas as margens, 
lodosa». De pe, «superficie», ro, para 
exprimir o exercicio com outro, húú, 
«ter lodo, limo, fézes, etc.», bae, parti- 
cula de participio. O h é aspirado. 

Allusivo a cxistir, em suas margens, 
um barro escorregadio, que tem a na- 
tureza saponácrca. Ha desse barro gran- 
des extensões; e alli os moradores o 
consideram puro. 

Pelouros.-—Cachoeira, no rio Tietê. 
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sem duvida, mais se approxima da ver- 
dade. 

Pelowros, corrupção de Pirô, «rodo- 
moinhos». 

Allusivo a fazerem as aguas ahi fortes 
rodomoinhos. 

Penha de França. — Povoação, séde 
da parochia deste nome: no municipio 
de S. Paulo. 

E” logar de muita devoção; e a festa 
annual, começada annualmente em o 
principio do mez de Setembro, attrahe 
álli pessoas e familias de outras povoa- 
ções. 

Penha do Rio do Peixe. —Cidade, 
tambem conhecida por Penha de Mogy- 
mirim. 

(Vide o nome Itapyra). 

Penondúba.— Logar, á margem es- 
querda do rio Tieté, entre Itá e Porto 
Feliz. 

Logar, á margem direita do rio Tieté, 
no municipio de Parnahybha. 

E' geralmente escripto Ponundúra. 
Penondúva, corruptéla de Peni-nd-gi- 

bo, «logar de elevações e de concavi- 
dades». De pen%, «cousa saliente da 
superficie», nd, intercalação por ser nasal 
a pronuncia de peniú, e para ligal-o a 
yi, «concavidade, ôco», bo (breve), para 
exprimir logar ou sitio. 

Allusivo a serem sujeitas essas regiões 
a elevações e concavidades que a natu- 
reza, por movimentos subterraneos, sóe 
formar. 

E isto explica, quanto ao primeiro 
logar, à significação do nome do ribei- 
rão Cuyacotenga. 

(Vide o nome Cagacotinga). 
Mesmo o nome Pirapetinguy, quer do 

campo quer do ribeirão, explica aquelle 
facto. | 

(Vide o nome Pirapelinguy). 

Peprapetinga.—J a li ainda mais cor- 
rompido: Peprelinga. 

(Vide o nome Pirapetinga). 

Pequia.—Praa, na Nha de S. Se- 
E” tambem conhecida por Pilões; o que | bastião: no municipio de Ya Bela.
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Pequiá, ou Pr-quiá, «plana e suja». 
De pé, «plana, chata», quiá, «sujas. 

Allusivo a não ter elevações: mas a 
receber do mar detritos de toda a na- 
tureza e espumas. 

Essa praia liga-se a uma extensa pla- 
nicie, que tambem tem o mesmo nome— 
Pé-quid. 

Pequira.—Lagõa, no municipio de 
Mogy-guassú. 

Pequira, corruptéla de Pé-gurr-a, «quen- 
te em baixo». De pé, «quente», girar, 
«em baixo, a parte inferior», com o 
accrescimo de a (breve), por acabar em 
consoante. 

Allusivo a ter quente o leito ou o 
fundo. 

Abundando tambem nessa lagõa o pe- 
queno peixe pequir-a, o indigena, fa- 
zendo o jogo linguístico, preferiu cer- 
tamente aquelle modo de designar o 
«fundo quente» da lagõa; sendo certo 
que poderia usar de outro modo, como 
por exemplo p?-acú, que significaria tam- 
bem «fundo quente». 

Assim, o nome identico ou quasi iden- 
tico no som foi adoptado para exprimir 
dous factos na mesma lagõa. 

Peranambucana.— Serrote, ramifi- 
cação da serra Bocaina, e corrego, que 
nasce daquelle serrote: no municipio de 
S. José dos Campos. O corrego é af- 
fluente do ribeirão Poti. 

Peranambiucana, corruptéla, de Herã- 
n-à-mb-áqua-n-a, tanto para o serrote, 
como para o corrego. 

Quanto ao serrote, significa «um pouco 
alcantilado e ponteagudo». 

Quanto ao corrego, significa «um pouco 
empinado e muito corrente». 

A diferença está sómente na palavra 
áquã, que, no serrote, significa «ponta», 
e no corrego, «correr, corrente»; e, por 
ficarem nasalisadas, em qualquer dos 
nomes, por causa de herã e à, são fe- 
chadas com o a (breve), precedido de 
n. De herã, «um pouco», à, «empinar», 
mb, intercalação por ser nasal a pala- 
vra anterior, aquâ-n-a, significando pon- 
teagudo» ou «corrente», conforme já ficou 

dito. | 
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Sião dous nomes com som identico, 
mas significando diversamente, segundo 
v systema dos indigenas 

Perapetinga.—(Vide o nome Pira- 
piinga). 

Perdões (Bom Jesus dos). — Pequena 
povoação entre os municipios de Ati- 
baia e de Nazareth, pertencente a este 
ultimo. 

Pereiras. —Povoação, hoje freguezia, 
pertencente ao municipio de Tatuhy. 

Perequê. —(Vide o nome Piraiquê). 

Perimirim.—Pequeno rio que desá- 
gua no oceano: no municipio de Uba- 
tuba. 

Alguns escrevem Promirim. 
(Vide o nome Promirim). 
Perimirim, corruptéla de Piri-myri, 

«pouco e pequeno». De giri, «pouco», 
myri, «pequeno»: formando estas duas 
palavras o significado livre— «raso e 
pouco extenso». 

Com, effeitu, tem apenas a extensão 
de um kilometro, quatro metros em sua 
maior largura, e meio metro de pro- 
fundidade. 

Peritúba. —Affluente do rio Taquary, 
pela margem esquerda: no municipio 
de Itapeva da Faxina. 

Peritúba, corruptéla de Pyri-ty-bo, 
«soterrado a pique». De pyri, «a pi- 
que», ty, «soterrar», com o accrescimo 
de bo (breve), para formar supino, ex- 
primindo ao mesmo tempo o modo de 
estar. 

Allusivo a correr muito profundo, en- 
tre barrancas altissimas e a pique. 

Com effeito, a região, em que corre 
o Peritúba, tem uma formação geolo- 
gica de tal natureza que os rios e ri- 
beirões talham na terra profundissimos 
sulcos, ás vezes cem ou mais metros 
abaixo; de sorte que é impossivel des- 
cer ao seu leito. 

E esta mesma fUTnacão EENSHER ASS 

facilita és aguas desses Tos 8 atithes
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abrirem passagem sob o sólo, desappa- 
recendo em um logar para reapparece- 
rem mais abaixo. No rio Jararé é onde 
este phenomeno melhor se mostra. 

(Vide o nome Itararé). 
Não obstante, tambem esse ribeirão 

Peritúba póde acaso ter abundancia de 
piri ou junco; formando assim o indi- 
gena o seu jogo linguístico, para assig- 
nalar nesse curso d'agua os dous factos. 

Ha outros ribeirões com o nome Pi- 
nitúba. 

(Vide o nome Piritúba). 

Perna de páu.—Pequeno rio que 
desagua no oceano: no municipio de 
Caraguatatuba. 

Perna de páu, corruptéla de Penii- 
nd-i-páiu, «saliencia entre duas aguas». 
De peni, «saliencia da superficie», nd, 
intercalação por ser nasal o som de 
penu, e para ligal-o a 2, «agua», páu, 
«intermedio entre dous». 

Allusivo a formarem as areias do mar, 
á fóz desse rio, um como isthmo; resul- 
tando disto que as aguas do rio, sof- 
frendo impedimento para a sahida, re- 
fluem ou fazem bojo ou lagõa, até que, 
em luas determinadas, forçam aquella 
muralha de areia e escôam-se, para ser 
renovado depois o mesmo phenomeno. 

Pero Luiz. —Rio, na ilha Cardoso: 
no municipio de Cananéa. E' pequeno, 
tanto em extensão, como em profundi- 
dade. 

Pero Luiz, corrupção de Piterê-rur, 
«sinuoso e lento». De priere, «volver-se, 
dar voltas», ru, «preguiça, lentidão, bran- 
dura, astucia, silencio, tento, etc.». 

Allusivo a dar voltas successivas, e a 
ser pouco corrente, até ao ponto de pa- 
recer parado. 

Perová.--Afiluente do rio Tieté, pela 
margem direita: no municipio de Mogy 
das Cruzes. 

E' tambem conhecido pelo nome Una. 
(Vide o nome Una). 
Perová, corrupção de Pe-rô-uá, «fundo 

revolrido e alagado». De p?, «fundo, 
centros, 7ô, «revolver», uá ou i-ú, «ala- 

gar, fazer lagõa». 
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Allusivo a derramar-se; e, por correr 
em terreno carbonifero, frouxo por mis- 
tura de areia, fórma gretas no fundo, 
sobre as quaes gyram as aguas, revol- 
vendo-lhe o fundo. 

Com cffeito, o terreno é negro e em 
varzea, correspondente á formação do 
valle do rio Tieté, que, desde Mogy das 
Cruzes, desdobra-se em uma imensa 
varzea. 

Perucáia.- Morro, entre os munici- 
pios de Conceição dos Guarulhos e de 
Juquery. 

Não se trata da planta Piruguáia, 
tambem conhecida por Cipó-suma, da 
familia dos Jonideas, cujo nome na scien- 
cia é Anchietea salularis, e cuja raiz é 
purgativa. O povo diz tambem piragáia; 
e tambem anchieta. E, aliás, essa planta 
póde existir naquelle morro; razão por- 
que on indigena, para fazer o jogo lin- 
guistico, em vez de nomear de outro 
modo ou com outras palavras o morro, 
o nomeou Perucáia. 

Perucáia, corruptéla de Piri-quái-a, 
«cortado a pique», quai, «cortar, talhar», 
com a (breve), para formar o infinitivo. 

Allusivo a ser morro alcantilado, como 
que talhado, a pique. 

Peruhibe. —Morro, rio, e praia: no 
municipio de Itanhaen. 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO RI- 
BEIRO DE ANDRADA, em seu Diario de 
uma viagem muneralogica pela provin- 
cia de S. Paulo no anno de 1805, assim 
o escreveu: «...metti-me em carros 
para andar a praia de Peruibe, que já 
fica ao sul da praia, e terá seis leguas 
de comprimento; do meio para o fim 
está a aldêa d'este nome, e no fim o 
rio. que tambem atravessei, para no se- 
guinte dia subir o morro de Peruibe». 

Os indigenas costumavam dar nomes 
a logares varios, na mesma região, com 
o mesmo som, ou com som quasi iden- 
tico, mas com significados diversos. 

Peruíbe, nome do morro, é Piar'-a2-bo. 
contrahido em Pir'-ií-bo, «a pique e em 

De pirt, «a pique», t4, 
«resvalar», bo (DEE), para SEphvaN O 

modo de estar.
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Allusivo a ser alcantilado nas pontas 
ou cabeços que lança sobre o oceano; 
e resvaladeiro nas encostas interiores. 

Peruhibe, nome do rio, é corruptéla 
de Pi-rui-bo, «fundo quieto». De pi, 
sfundo», ruz, «quietude, preguiça, silen- 
ciar, etc.», bo (breve), para formar su- 
pino. 

Allusivo a ser rio morto, ou ao menos, 
sem corrente apparente. 

Peruhibe, nome da praia, é corruptéla 
de Pirú-ii-bo, «secca e dura». De perú, 
«secco», it, «duro, apertado», bo (breve), 
para significar sitio ou logar. 

Allusivo a formarem ahi as arêas um 
sólo secco e duro. 
Tambem a denominam Tupirema. 
(Vide o nome Tapirema). 
Os que costumam viajar de Santos 

para Iguape, ou vice-versa, fazem o tra- 
jecto dessa praia em carros puxados a 
bois; e sóbem o morro conduzidos em 
rêdes. E' um pouco primitivo esse modo 
de viajar; mas ainda não ha outro mais 
aperfeiçoado: em todo o caso, tenho ou- 
vido aos que já fizeram essa viagem, 
que o transporte em carros sobre aquella 
praia, e em rêdes sobre o morro, tem 
encantos, cujas recordações são um pra- 
zer para toda a vida do transportado. 

Perús. — Affluente do rio Juquery, 
pela margem esquerda: no municipio 
de S. Paulo. 

Perús, corruptéla de Pi-rú, «põe-se 
apertado». De pz, «apertar», ri, «pôr-se, 
estar». 

Allusivo a correrem entre montes, em 
leito estreito, e ainda mais apertado em 
alguns logares, formando cachoeiras e 
saltos. 

Peruvaúva. — Afiluente do ribeirão 
Jundiavira, pela margem esquerda: nos 
municipios de Jundiahy e de Parnahyba, 

Peruvaúva, corrupção de Pi-rá-ioyi- 
bae, contrahido em Pi-r'-2biji-bae, «fundo 
desigual e raso». De pi, «centro, fundo», 
rá, «desigual, não nivelado», 2b%t, «baixo, 
pequeno», com a particula bae (breve), 
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não excedê de 
nos mais largos 

logares mais estreitos 
tres palmos de fundo; 
terá palmo e meio. - 

Antes de desaguar no Jundiavira, 
200 metros mais ou menos, tem um 
salto de 12 metros de altura, denomi- 
nado Vuturanchim. Até certo ponto, 
desde as cabeceiras, é conhecido por 
Quapiára. 

Tem no leito buracos ou poços. 

Pescaria. -- Pequeno rio que desagua 
na enseada Picinguaba: no municipio 
de Ubatuba. 

Pescaria, corrupção de Pi-guára-í, 
contrahido em Pi-guár'-i, «successivas 
tortuosidades». Pi, «centro», guúra, «tor- 
cido em zig-zags, retorcido em espiral, 
tortuosidades», 2, posposição de perse- 
verança. | 

Allusivo a cahir da serra na extensa 
varzea, onde, como uma serpente, desli- 
sa-se em successivas sinuosidades. 

Tem seis kilometros, mais ou menos, 
de extensão: ao principio com dez me- 
tros de largura e tres de profundidade, 
vae-se alargando e aprofundando em seu 
curso. 

A" fóz, alarga-se até cem metros, mas 
diminúe de profundidade, de um a tres 
metros, conforme a maré. 

E' tambem denominado Picinguába. 

(Vide o nome Prcinguába). 

Pessinguaba:--(Vide o nome Pi- 
cingunha). 

Embora o nome, começado com pe, 
seja menos incorrecto, julguei conve- 
niente usar de Picinguába, por ser o 
que vem nos mappas e em documentos. 

Piábas.— Uma das cachoeiras que 
formam o rio Brejahimirindúba, no mu- 
nicipio de Ubatuba. | 

Piábas, corruptéla de Pihá-bo, «em 
escada». De pihá, «degráus, escada», bo 
(breve), para exprimir o modo de estar. 

Allusivo a formar successivas quédas. 

    Piaçábossu. “Pra ENA OQ QUÊ 

que traz este nome €& à AS de Vm- 

nhaen. 

para formar participio. 
Allusivo a ser encachoeirado 

que nasce, e a ter pouca agua. 
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Dahi os indigenas seguiam pelo con- 
tinente até Bertioga: e, querendo ir á 
aldêa, onde se fundou a villa de S. Vi- 
cente, atravessavam o braço de mar 
para o porto do Cubatão. A communi- 
cação entre este porto e a villa de Santos 
era, por canôas, pelo laga-mar Cane, 
como se vê da transcripção feita, a pro- 
posito do nome Praçábossú, de um trecho 
do Diario de uma viagem mineralogia 
pela provincia de 8. Paulo no anno de 
1805: «Parti de Santos, vim pelo braço 

-de mar que se dirige para o Cubatão, e 
no largo do Caneú tomei á esquerda por 
um rio, que divide a villa de Santos da 
terra firme, e a torna verdadeiramente 
uma ilha...». Assim ainda era neste 
seculo; porque o aterrado entre Cubatão 
e Santos é obra posterior. 

A denominação Cubatão-Mogy, que 
se lê em algumas chronicas, não é nome 
de rio algum, senão a designação desse 
porto, que era a communicação com O 
caminho da serra. 

De outro modo, ou se outro fôra o 
caminho da serra Cubatão, seria sem ex- 
plicação a descida dos indigenas até o 
canal Bertioga, em 1531, sem canôas, 
para verificarem a chegada e estada de 
náus portuguezas allii-—seu trajecto foi 
pelo continente, onde era a tabacicába 
ou a escala de passagem entre as al- 
dêas, a começar, em baixo da serra, pelos 
que estavam á margem dos ribeirões 
Geribatyba e Ururay. 

E' tão melhor esse caminho dos in- 
digenas para Piratinim, hoje região e 
cidade de S. Paulo, que em suas explo- 
rações, a companhia ingleza da estrada 
de ferro de Santos a Jundiahy tomou essa 
mesma directriz para a subida da serra 
e mais percurso até aquella região: mais 
ou menos. Os vestigios da villa de Santo 
André, fundada por João Ramalho, con- 
correm para este asserto. 

(Vide o nome Santo André). 

Como se vê do nome Piaçáguera, este 
é apenas designativo de que foi por alli 
o caminho primitivo, para o distinguir 
do que foi feito, posteriormente pelos 

portuguezes. 
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O nome do caminho primitivo era Pe- 
rá-nái-piá-quâb-a: e dahi os portngue- 
zes entenderam que era o nome da serra. 

(Vide o nome Paranapracada). 
O do porto era Y-piá-çába, porque 

ahi é que se dividiam os que iam para 
os lados da região, que depois tomou o 
nome de villa de S. Vicente, e os que 
iam para os lados da Bertioga. 

(Vide o nome Apraçáda). 

Piaguy.—Afiluente do rio Parahyba, 
pela margem esquerda: nos municipios 
de Guaratinguetá e de Lorena. 

Piaguy, corrruptéla de Pi-ai-gut, «fun- 
do com saliencias, altos e baixos», gut, 
posposição significando, neste caso, «com». 

Allusivo a ter no leito muitos arreci- 
fes; o que não impede que seja muito 
corrente. Ha neste ribeirão lindissimas 
cachoeiras. 

AZEVEDO MARQUES, em seus Apon- 
tamentos Historicos, Geographicos, Bio- 
graphicos, Estatísticos e Noticiosos da 
provincia de 8. Paulo, escreveu Piauhy. 

Piahy.— Affluente do ribeirão Tre- 
membé, pela margem direita: no muni- 
cipio de S. Paulo. 

Affiuente do rio Tamanduatehy, pela 
margem esquerda: no municipio de 5. 
Bernardo. 

Piahy, corruptéla de Piá-2, «aos de- 
gráus». De piá, «degráu, escada», 1, 
posposição de perseverança, para expri- 
mir successão do facto, isto é, alguns ou 
muitos. 

Allusivo a descerem aos degráus ou 
de degráu em degráu. 

São encachoeirados. 

Pião. —Serra, entré os municipios de 
Jacarehy, de Patrocinio de Santa Izabel, 
de Nazareth e de Santo Antonio da 
Cachoeira. 

Ramificação da serra Mantiqueira. 

Pião, corruptéla de Pi-à, «empinado 
e escalvado». De pt, «raspar, escalvar,   

AMusivo à não tet TEEN VN 38 
E à CASCAP, À, CMT. 

encostas em aicantl.
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Piaú.--Cachoeira, abaixo da fóz do 
ribeirão Mosquito, no rio Paranapanema, 
e acima da cachoeira Pacú. 

Pi-nú, «canal defeituoso». De p2, «fun- 
do, centro», aú ou aúb, particula para 
exprimir defeito na acção ou no facto, 
segundo a lição do padre Luiz FIGUEIRA, 
em sua Árte de grammatica da lingua 
brasilica. 

Allusivo a ser um canal em diagonal 
da margem esquerda para a direita, por 
causa de arrecifes: as aguas correm 
nesse canal com impetuosidade. 

Piauhy. — Afiluente do rio Mogy- 
guassú, pela margem direita: no muni- 
cipio de Ribeirão Preto. Traz hoje o 
nome de S. Luiz. E' corrego. 

Prauhy, corruptéla de Pi-aíi-i, «leito 
perseverantemente obstruido». De »s, 
«fundo, centro», aí, «saliencias, altos e 
baixos», t, posposição de perseverança. 
O à tem som guttural por estar seguido 
de outro 2. 

Allusivo a ter no leito, em toda a 
extensão, pedras e cachoeiras. 

Picanço. —Nascente d'agua no alto 
do contra forte ou serrote divisorio das 
aguas do rio Treté, e do seu afiluente 
Cabuçú: uv municipio de Conceição dos 
Guarulhos. 

Alguns a dizem «olho d'agua». 

Picanço, corruptéla de Picoe-ocê, con- 
traido em Picoe-'cê, «concavidade alta». 
De pico, «concavidade, canal, logar con- 
vexo», ocê, «alto, em cima». 

Allusivo a ser um deposito de agua 
no cimo mais alto do serrote. 

Com effeito, na altitude de 796 me- 
tros. 

Pichoá.—Affluente do rio Parahyba, 
pela margem direita: serve de divisa 
aos municipios de Taubaté e de Caça- 
pava. 

Pichoá, corruptéla de Pytij-há, «ato- 
ladiço». De pyty, «atolar-se», há, o 
mesmo que ába, para exprimir logar, 
causa, modo, instrumento, fim, intuito, 
etc, Mas, a palavra pyty exprime apenas 

o efeito: as aguas desse corrego 8oi- 
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frem represa na barra, e dahi o atola- 
diço como effeito dessa represa. 

Por cansa da pronuncia de pitij-há, 
sôa pichu-á. 

Allusivo a ter atoleiros no leito. São 
mesmo, em alguns logares, verdadeiros 
tremedaes. E' ladeado de varzeas. 

Picinguába. — Enseada, um pouco 
ao sul do limite da provincia de S. 
Paulo com a provincia do Rio de Ja- 
neiro, pelo littoral. 

Rio que desagua naquella enseada. 
Segundo MARTIUS, em seu Gloss. Ling. 

Bras., o nome Preinguáda significa «lo- 
gar onde se cria o peixe do mar»! 

Picinguába, nome da enseada, é cor- . 
ruptéla de Pe-cy-guãá-bae, «superficie 
lisa e arredondada». De pe, «superficie», 
cy, «lisa», guâd, «arredondar, fazer bar- 
riga», com a particula bae (breve), para 
formar participio, significando «o que és. 

Picinguába, nome do rio, é corrup- 
téla de Pé-ce-guiá-bae, «barra chata e 
alargada». De pé, «chata», ce, o mesmo 
que he, «sahida», guãá, «alargar, fazer 
barriga», com a purticula bae (breve), 
para formar participio, significando «o 
que é». 

O nome da enseada é allusivo a ser 
sem cómoros de areia, e sem arrecifes; 
e semi-circular. 

O. nome do rio é allusivo a ter rasa 
a barra; alargando-se ahi; Com efeito, 
sendo de cincoenta metros mais ou menos | 
a largura deste rio, quando desce do 
logar denominado Laranjal, alarga-se, 
em sua fóz, mais de cem. 

O rio é tambem denominado Pescaria, 
(Vide o nome Pescaria). 

Os indigenas tinham o costume de 
dar nomes com som identico ou quasi 
identico a logares varios, na mesma re- 
gião, mas com significado diverso:— 
dahi o nome quasi identico da enseada 
e do Tio. 

AZEVEDO MARQUES, em seus Apon- 
tamentos Historicos, Ceographicos, Bio- 
graphicos, Estatisticos e JNoticiosos da 
provncia de S. Paulo, dá o rio Pissim   guaba como limite da provincia de 8. 
Pao com à do Rio de Janeiro; e ep 
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creveu, certamente por equivoco, ex- 
trema meridional, em vez de extrema 
septentrional. Mas, não é exacto. 
limite é a Cachoeira da Escada. 

(Vide o nome Cachoeira da Escada). | 
| rem-se para sahirem de taes buracos. 

Piedade. —Villa, á margem esquerda | 
do ribeirão Pirapóra, afiluente do rio 
Sarapuhy, pela margem direita. 

Eº' tambem conhecida por Piedade de 
Sorocaba. 

Este nome proveiu da achada de uma 
imagem de N. S. da Piedade por um 
matteiro, proximo á margem daquelle 
ribeirão. Em consequencia foi ahi edi- 
ficada immediatamente uma capella, na 
qual foi collocada a veneranda imagem. 

Pilar. —Povoação, hoje freguezia: no 
municipio do Sarapuby. 

Capella, no municipio de 8. Bernardo. 
Desta capella tirou o nome uma estação 
da estrada de ferro de Santos a Jun- 
diahy, entre as de S. Bernardo e do 
Rio Grande. 

Tanto na freguezia, como na capella, 
a invocação é do Senhor Bom Jesus do 
Pilar. 

E' denominação portugueza. 
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| Pilões, corruptéla de Pi-rô, «fundo 
revolto». De q? «fundo, centro», ró, 

O | «revolver». 
Allusivo a formarem suas aguas bu- 

racos no fundo ou no leito, e revolve- 

Esses ribeirões, que trazem corrupta- 
mente o nome Pilões, são encachoeira- 

| dos; e, porque, nas quédas, as aguas 
formam aquelles buracos, e logo depois 
os rodomoinhos, foi feita a corrupção 
Pilões, sómente com referencia aos taes 
buracos. Ora, o nome p:-rô-corresponde 
principalmente á acção de revolverem-se 
as aguas para seguirem o impulso da 
descida ou a lei natural da quéda, for- 
mando cascatas, algumas das quaes em 
leito ingreme e recto e, portanto, bellis- 
simas. 

“No ribeirão Pilõdes, afiluente do rio 
Ribeira de Iguape, isto é, em uma de 
suas margens, ha uma gruta notavel. 
Eis como o conselheiro MARTIM FRAN- 
cisco RIBEIRO DE ANDRADA, em seu 
Diario de uma viagem mineralogica 
pela provincia de S. Paulo no anno de 
1805, dá noticia della: «Entrando pela 
barra dos Pilões, e depois indo cos- 
teando o dito ribeirão por um carreiro   

Pilões. — Cachoeira, no rio Tieté: | 
no municipio de Tieté. 

E' tambem conhecida por Pelouros. 
(Vide o nome Pelouros). 
Pilões, corruptéla de p:rô, «rodomoi- 

nhos»>. 
Allusivo a fazerem as aguas ahi fortes 

rodomoinhos. 

Pilões. — Rio, que desagua no canal 
Bertioga: no municipio de Santos. 

Affluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Buquira. 

Affluente do rio Ribeira de Iguape, 
pela margem direita: serve de divisa aos 
municipios de Xiririca e de Iporanga. 

Affluente do rio Mogy-guassú, pela 
margem esquerda: no municipio de Ara- 
raquara. 

Affluente do ribeirão Piaguy, pela 
margem direita, já quasi á fóz deste: 

| prido e estreito 

praticado em suas margens, vae ter-se 
a uma gruta semelhante á de Santo 
Antonio». 

(Vide o nome Iporanga). 

Pindaúva. —Affluente do rio Jacu- 
piranga, pela margem direita: nos mu- 
nicipios de Cananéa e de Iguape. 

Ha dous: maior e menor. 

Pindaúra, corruptéla de Pi-nda-ibaij-i, 
«apertado, mas não pequeno». De à, 
«apertar», nda, particula de negação, 
tbiy, «pequeno, baixo», 2%, para fechar a 
negação. 

Eº tambem pronunciado, menos incor- 
rectamente, Pindahyba. 

Allusivo a ser esguio: isto é, com- 

O som da pronuncia tupi deve ser 
Pindahabui; breve a ultima syllaba. 

Estes dous ribeirões nascem no mu- 
nicipio de Cananéa, e desaguam no de   no municipio de Guaratinguetá. Iguape.
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Pindahytiba. —Morro, no municipio 
de Guaratinguetá. 

Pindahytiba, corruptéla de Piii-ndae- 
let-bae, «o que é muito escorregadio». 
De pri, «escorregar, resvalur o pé», 
ndaetei, «muito, demasiadamente, exces- 
sivamente», bae, particula de particinio. 

Allusivo a fazer muita lama lodosa 
em tempo de chuvas, tornando-se de- 
masiadamente escorregadio. 

Pindamonhangaba. — Cidade, á 
margem direita do rio Parahyba, sobre 
uma collina. 

O nome é tirado do logar. Não se 
trata de Pindá-monhangába «fabrica de' 
anzóes»; o indigena não cogitava de es- 
tabelecimentos industriaes de taes ar- 
tefactos; nem o seu pindá precisava de 
fabrica. Dous são os instrumentos de 
pesca, denominados pindá :—o prndá-ciri- 
r-ca e o pindá-o-há-o-dquã. O primeiro 
é qualquer cousa que possa engasgar 
ou fisgar o peixe, occulto entre pennas 
encarnadas, ou objecto da mesma côr, 
a correr sobre a agua; o peixe, illudin- 
do-se por ver o movimento e a côr dus 
peixinhos de que sóe alimentar-se, traga 
o objecto e engole-o, ficando preso pela 
haste flexivel, a cuja ponta tem sido 
atado por um cordel:—de crri, «desli- 
sar», repetido na ultima syllaba, para 
assignalar a successão do movimento, 
com o sufixo ca (breve), para formar 
supino. O segundo é o mesmo objecto; 
sómente com a differença de não ter 
haste, e de ser o cordel amarrado á 
pôpa da canôa, a qual, em seus movi- 
mentos, imprime ao cordel, e este ao 
objecto, a acção do peixinho a correr 
sobre a agua: de o, reciproco, á, «tor- 
cer», o, reciproco, áquáã, «correr», signi- 
ficando «corre, torcendo-se». 

Pindá foi applicado ao anzol de ferro, 
usado e introduzido pelos europeus, por- 
que produz o mesmo efeito. Pindá é 
pyi-nd-á, «objecto escondido»: de pyi, 
«esconder, occultar», que alguns escre- 
vem pymi, nd, intercalação por ser nasal 
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Allusivo a ser escondido entre pen- 
nas encarnadas o objecto que deve ser 
tragado e engolido pelo peixe. As pa- 
lavras ctre-rica e o-á-o-áquã designam 
o modo do uso daquelle instrumento 
de pesca, segundo é preso á haste fle- 
xivel, ou á canôa em movimento. Por- 
tanto, pindá é propriamente o objecto 
occulto na isca. 

Os indigenas tinham ainda outros mo- 
dos de pescar: par?, cerca de talas ou 
de varas, para formar o cacári ou ta- 
pagem nos ribeirões e mais cursos d'agua; 
yequeá, ou, como dizem no Amazonas, 
Jegiui, cesto afunilado, para ser deixado 
á flor d'agua, onde o peixe entra, mas . 
donde não póde sahir; ytá-púá, pedra 
aguçada, que faz o serviço e tem a uti- 
lidade do harpão curto, para fisgar o 
peixe na superficie das aguas; y-aticá, 
pedra aguçada, porém mais comprida do 
que a ytá-púã, para fisgar o peixe no 
fundo, guiando-se o pescador pelas bor- 
bulhas que a respiração do animal faz 
subir à tona da agua; çá-ra-rá-quâ, ou 
sararaca, flecha especial, cujo heipn-a, 
que é pronunciado corruptamente huúma 
ou suumba, e é o fuso, traz enrolado um 
fio fino e tem á ponta, fortemente se- 
guro, um pedaço de pedra, bem aguça- 
do: disparada a flecha, não directamente, 
mas por inclinação, sóbe ao ar, e cer- 
teira de lá desce para deixar no cos- 
tado do peixe a fisga; e é então que, 
mergulhando este, o fio desenrola-se e 
o logar, em que o fuso está á super- 
ficie das aguas, revela a parada do fis- 
gado: ça-rá-rá-quã, «corda cuja ponta 
se desata»: de (dá, o mesmo que çã, 
«corda», rá, «desatar», repetido para ex- 
primir a successão do facto, quá, «ponta». 
Esta flecha de fisgas ou harpões é de- 
nominada hwr-ty-egm-a. E mais outros 
processos, inclusive a piçá, que é a rêde, 
cada qual o mais engenhoso para o fim, 
a que é destinado. 

Vê-se, portanto, que o significado que 
MARTIUS e outros têm dado ao nome 
Pindamonhangaba é simplesmente um 

  

|   a palavra anterior, e para ligal-a a á,|eIro. 
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que se junta». De p2, «estreitar, aper- 
tar», nd, por ficar nasalisado o nome 
inteiro em virtude de hang, ce para 
ligal-o a o, reciproco, servindo tambem 
de nota de terceira pessoa, 10, particula 
activa, e não mbo, por ter som nasal o 
verbo hang, «juntar, encestar», levado 
ao participio pelo accrescimo de ába, 
exprimindo logar, modo, instrumento, cau- 
sa, intuito, fim, etc. 

Allusivo a correr ahi estreitado o rio 
Purahyba, entre margens altas e em 
leito fundo; differentemente do curso 
antecedente e subsequente, em que o 
rio se alaga formando banhados. 

Pindú.—Regatos que correm dos mor- 
ros de Iguape. 

Ha, além de outros, dous principaes: 
o Pindú-assá e o Pindú-mirim. 

Pindú, «leito ruidoso». De p?, «cen- 
tro, fundo», ndú, «ruido, ruidoso». 

Allusivo a correrem encachoeirados. 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO RI- 
BEIRO DE ANDRADA, em seu Diario de 
uma viagem mineralogica pela provincia 
de S. Paulo no anno de 1805, assim 
descreve essa região: «...ficam (os mor- 
ros) por detraz da villa e se prolongam 
até a barra: sempre as grandes massas 
de rocha granitica, desarrumadas. Esta 
rocha forma pelo seu desarrumamento 
barrocas a cada passo, por unde cor- 
rem regatos c cachoeiras abundantes em 
aguas...>. 

AzevEDO MARQUES, em seus Ápon- 
tamentos Historicos, (Feographicos, Bio- 
graphicos, Estatisticos e Noticrosos da 
provincia de S. Paulo, escreveu Pinduá- 
mirim e Pindudssá. Mas é erro. O 
verdadeiro nome é Pindú. 

Pinhal. — Encosta da serra Japy: 
no municipio de Cabreúva. 

Pinhal, corrupréla de Pi-yâb, «gretas 
vazias». De p:, «centro, vazio, fundo», 
yãb, «gretar, receber, abrir naturalmente». 

Allusivo ás grutas e cavernas que ha 
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Pinhal. —Cabeceira do rio Jtapeti- 
ninga: no municipio de Sarapuhy. 

Affluente do rio Itapetininga, pela 
margem direita: no municipio de Itape- 
tininga. 

Affluente do rio Sorocaba, pela mar- 
gem direita: no municipio de Piedade. 

Afiluente do rio Jwundiahy, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Itú. 
Tambem conhecido por Perahy. 

(Vide o nome Pirahy). 

Affluente do rio Apiahy, pela mar- 
gem esquerda: entre os municipios de 
Bom Successo e de Itapeva da Faxina. 

Affluente do rio Jagrary, pela margem 
direita: entre os municipios de Santa 
Izabel e Jacarehy. 

Pinhal, corruptéla de Pi-yâb, «fundo 
gretado». De pi, «fundo, centro», yâb, 
«gretar, rachar, abrir por acção natural». 

Allusivo ás depressões e cavidades 
que as aguas fazem no leito, descendo 
em rodomoinhos. 

Pinhal. —Logares varios na provin- 
cia, com este nome em portuguez, por 
abundancia da arvore pinho ou pinheiro. 

Nos municipios de S. Carlos do Pi- 
nhal, de Espirito Santo do Pinhal, de 
S. Bento de Sapucahy-mirim (Santo An- 
tonio do Pinhal), de Itatiba, de Apiahy 
e outros. 

Pinheirinho. —Affluente do rio Sa- 
pcahy, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Santo Antonio da Alegria. 

(Vide o nome Pinheirinhos, que tem 
igual explicação). 

Pinheirinhos. —Affluente de rio Tie- 
té, pela margem direita: entre os mu- 
nicipios de Conceição dos Guarulhos e 
de Juquery. Mas, a sua nascente é nó 
municipio de Nazareth. 

Affluente do rio Atibaia. pela mar- 
cem esquerda: no municipio de Atibaia. 

Uma das cabeceiras do ribeirão Po- 
tribú: no municipio de S. Roque. A'   nessa encosta. 

O verbo gyáb exprime o facto natural, 
e não por obra humana. 

sua margem direda Na urna QUANUNA 

Povoação com q noms Pinheirinhos (IS 

ximo á estrada de ferro Strato. T
E
”
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-



PIN 

Pinheirinhos, corruptéla de Pi-têre- 
i-na, contrahido em Pi-têr'-:-na, «der- 
ramado». De pi-ierê, «derramar, 2, «cs- 
tar, pôr-se», com o suffixo na (breve), 
para formar supino. 

Allusivo a abrirem-se em varzea, cons- 
tantemente derramados, ou transborda- 
dos de scus leitos. 

Pinheiros. —Affluente do rio Téeté, 
pela margem esquerda: no municipio de 
S. Paulo. E' o mesmo Jurubatuba, de- 
pois da affluencia do 1boy-guassú. 

(Vide o nome Jurubatuba). 

Affluente do rio Atibau:, pela margem 
esquerda: no municipio de Itatiba. 

Cabeceira do ribeirão Tahyassuéba: 
no municipio de Mogy das Cruzes. 

Affluente do ribeirão Lourenço Velho, 
pela margem direita: nb municipio de 
Parahybuna, nascendo porém nas divi- 
sas com o municipio de Ubatuba. Corre 
na parochia de Bairro Alto. 

Pinheiros, corrupção de Pi-têrê, «der- 
ramado». 

Allusivo a transbordarem, fazendo ala- 
gadiço nas margens. 

Não é, portanto, exacto que o nome 
do afiluente do rio Tteté proviesse de 
ahi existir um gprnhal, segundo a nota 
quarta do padre LOURENÇO CRAVEIRO 
ao titulo de sesmaria de Pedro de Góes, 
de 10 de Outubro de 1532. 

O padre LOURENÇO (CRAVEIRO era 
reitor do Collegio dos Jesuitas em S. 
Paulo, em 1674. 

Mesmo existindo pinheiros nesses lo- 
gares, o nome tupi é Pi-sêre; servindo 
a existencia de penheiros só para ope- 
rar mais facilmente a corruptéla. 

A varzea do ribeirão Pinheiros, af- 
fluente do rio Teelé, tem a extensão de 
cerca de 20 kilometros e a largura de 
2a 4. 

Pinheiros. — Villa, á margem es- 
querda do rio Parahyba; não mirando- 
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  se sobre as aguas, mas a alguma dis- 
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tindo naquella região e que o fogo das 
derrubadas terá destruido. 

E' ainda hoje conhecida a villa pelo 
nome da parochia: S. Francisco de Paula 
dos Pinheiros. 

Piquête. —Povoação, no municipio de 
Lorena, á margem esquerda do ribeirão 
Embaú; o qual, e até a affluencia do 
Itabaquára, e Piquete. 

Piquête, corruptéla de Pi-iquê-etei, 
contrahido em Pt-'quê-'tei, «totalmente 
lados apertados». De p2, «apertar», iquê, 
«lado, costa», eteê, «totalmente, de todo 
o ponto, etc.», exprimindo tambem su- 
perlativo. o 

Allusivo a correr entre montes, e mar- 
gens altas, em toda au sua extensão, até 
a affluencia do ribeirão Itabaquára. 

Piracema. — Affluente do ribeirão 
Turvo, e este do rio Bananal: no mu- 
nicipio de Bananal. 

Em suas cabeceiras tem o nome Doce; 
no meio, o nome Manso; e até à barra, 
o nome Piracema. 

(Vide os nomes Doce e Manso). 
"Com este nome Piracema, o indigena 

quiz assignalar dous factos nesse mesmo 
curso d'agua: a abundancia de peixe que 
é ahi produzido nas desovas, de tal modo 
que sahem aos cardumes, pirá, «peixe», 
cem-a, «sahida», isto é, «sahida de peixe»; 
e outrosim, o alargamento de sua barra, 
pirá, «abrir», cem-a. «sahida», isto é, 
«sahida alargada» Ce ou he, é o mesmo. 

Piracicaba. —Ciidlade, á margem es- 
querda do rio Piracicaba, sobre uma 
collina. 

Durante certo tempo teve o nome Cous- 
lituação; mas só oficialmente, porque o 
povo não deixou de usar do nome Pi- 
racicaba. 

O rio Piracicaba, que deu á cidade 
o nome, não é senão a reunião das aguas 
dos rios Atibara e Jaguary: desde a con- 
fluencia destes é que existe o rio Pira- 
cicuba. Afilúe no rio Treté pela margem 

tancia, em logar elevado. direita. 
O nome Pinheiros, desta villa, é que] Segundo MARTIUS, Gloss. Ling. Bras, 

parece provir de pinhal que teria exis-|o nome Piracicaba significa Asgar Ns
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se junta o peixe»! O verbo ci não ex- 
prime a reunião de muitos; portanto, é 
sem procedencia aquelle significalo de 
MARTIUS, e de outros que, sem criterio 
algum, o têm seguido. Mais se approxi- 
maria da verdade o dr. FRANCISCO JOSÉ 
DE LACERDA E ÁLMEIDA, no seu Dia- 
rio de viagem pelas capitantas do Pará, 
Rio Negro, Matto Crosso. Cuyabá e 58. 
Paulo, nos annos de 1780 a 1790, 
quando diz que «o nome Piracicaba é 
dado ao salto em razão de nelle para- 
rem e chegarem os peixes, porque pirá 
é peixe, cicaba, quer dizer chegam». Ci- 
caba não quer dizer «chegam»; significa 
chegada e passagem, porque os verbos 
ci, «chegar» e quab, «passar», com o 
accrescimo de a (breve), ficam formados 
no infinitivo, o qual, não tendo caso, si- 
gnifica a acção do verbo em geral, se- 
gundo a lição do padre Luiz FIGUEIRA, 
em sua Arte de grammatica da lingua 
brasilica. Isto teria feito o indigena 
simplesmente por jogo linguistico. 

Mas, não é aquiilo de admirar em MAR- 
TIUS, pois que o conego JoÃo PEDRO 
Gray, na Historia Jesuítica do Para- 
guay, capitulo 23, escreveu que Piraci- 
caba significa «tem pena do peixe»! Sim- 
plesmente um não senso. 

Este logar é um dos que mereceram 
aos indigenas maior sciencia e esforço 
para a denominação; e esta serviu tam- 
bem para o rio inteiro, porque o salto 
é realmente caracteristico. Sim, o nome 
é do salto: porque esta obra da natu- 
reza assignala o rio, dividindo-lhe o curso. 

Piracicaba, corruptéla de Pihá-ci-quã- 
bo, «de degrão em degrão, aos golpes». 
De pihá, «degrão, escada», ct, particula 
distributiva, qui, «golpe», bo (breve), 
para exprimir o modo de estar. E” pro- 
nunciado Pihá-ci-ca-bo. 

Allusivo a cahirem as aguas ahi de 
degráo em degrão, e ás quédas, espu- 

: « mando. 
pn Os indigenas quizeram assignalar a 

fórma do salto, mais uma série de cas- 
catas em escadaria, do que propriamente   
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tros saltos, ahi os peixes, no tempo pro- 
prio, saltem aos cardumes, não podendo 
resistir ao impulso das aguas. 

O h de pihá é aspirado; e a corrup- 
téla em pirá foi facil. 

Já li tambem que Piracicaba signi- 
fica «logar em que se acaba o peixe»! 
Que grande disparate! 

O rio Piracicaba tem um afluente 
pela margem esquerda, com o nome 
Piracicá-mirim. 

Piracinunga.--Afiluente do rio Ju- 
query-querê, pela margem direita: no 
municipio de S. Sebastião. 

Piracinunga, corruptéla de Pi-rá- 
cunú-nga, «fundo desigual e ruidoso». 
De »?, «centro, fundo», rd, «desigual, 
não nivelado», qunú, «fazer ruido», com 
o sufflxo nga (breve), para formar su- 
pino. 

Allusivo a ter saltos e cachoeiras, com 
estrondo das aguas. 

Piraciúnna. —Aflluente do rio Pa- 
rahyba, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de S. José dos Campos. 

Piraciúnna, corruptéla de Pi-rá-cy- 
húú-mo, «fundo desigual, lodoso a fazer 
escorregar». De p2, «centro, fundo», rá, 
«desigual, não nivelado», cy, «resvalar, 
escorregar», húú, «lodo, fézes, borra», 
com o suffixo mo (breve), para dar a 
fórma de supino. | 

Allusivo a ser encachoeirado, e a ter 
tanto lodo no leito que este se torna 
escorregadio. 

Piragibú.--Affluente do rio Soro-' 
caba, pela margem direita: nos munici- 
pios de S. Roque e de Sorocaba. 

Piragibá, corruptéla de Pi-rá-igi-ilny, 
«leito desigual, granitico, gretado». De 
pt, «centro, fundo», rá, «desigual, não 
nivelado», tgi, «duro, forte», 7b:%, «con- 
cavidade, abertura, greta, 0co». Con- 
trahido em Pe-rá-ig'-2bry. , 

Allusivo a ter saltos, cascatas, ca- 
chociras, posos e caldeirões. 

um despenhadeiro de aguas. 
Não se trata, portanto, de peixes em 

ajuntamento; ainda que, como em ou- 

A formação grooçães dd TED, ANS 

este ribeirão atravessa, à8 “ONSOS Ay 

clinados, Mais OU MENOS TASBANSEV DER
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(Vide o nome Tijuco Preto). 
A mudança não tem justificativa na 

tradição. 

Pirajú. —Estreito e salto no rio Pa- 
ranapanema: um kilometro abaixo da 
villa Tijuca Preto, hoje Pirajú. 

Pirajú, ou Pi-ra-yú, «fundo nivelado, 
estreitado». De pí, «centro, fundo», rá, 
«desigual, não nivelado», yú, «garganta, 
estreito». 

Allusivo a estreitar-se excessivamente 
ahi o rio, entre paredões a pique; e, 
nesse estreito, desnivelar-se o leito, para 
formar um salto de dous metros de 
altura, além da cachoeira. . 

Pirajuçára.—Afiluente do rio Pi- 
nheiros, pela margem esquerda: entre os 
municipios de Santo Amaro e de Cotia. 

Afiluente do rio Parahyba, pela mar- 
gem direita: no municipio de Jacarehy. 

Pirajuçára, ou Pi-rá-yâ-çára, «fundo 
desigual, formando gargantas». De pi, 
«centro, fundo», rá, «desigual, não nive- 
lado», yilr, «fazer garganta, estreitar-se», 
levado ao participio pelo accrescimo de 
çára, por acabar em r, conforme a lição 
do padre LuIz FIGUEIRA, em sua Arte 
de grammatica da lingua brasilica. 

O significado de Pirajuçára, que dá 
MARTIUS, Gloss. Ling. Bras., «peixe que 
causa comichões», é simplesmente uma 
invenção. 

O nome Pi-rá-yâ-çára, que têm esse 
e outros ribeirões, é allusivo a terem 
cachoeiras, e estreitarem-se entre mar- 
gens altas em varios logares 

Pirambóia. —Affluente do Fio do 
Peixe, pela margem esquerda: no mus 
nicipio de Botucatú. 

Por atravessar este pequeno curso 
d'agua, a estrada de ferro Sorocabana 
tem ahi uma estação com o nome Piu 
rambóia. E 

Pirambóta, corruptéla de Pi-rô-mbolai, 
«fundo revolto, e pouco corrente». De pi, 
«centro, fundo», rô, «revolver», mbohii, 
«pesado, tardo por ter carga». 

Allusivo á sua lentidão no curso, e aos 
rodomoinhos no leito. * 
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Piranga. —Affluente do ribeirão Qui- 
lombo, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Iguape. A affluencia é 600 
metros, mais ou menos, antes que o 
Quilombo faça barra no rio Juquiá. 

Affluente do rio Ribeira de Iguape, 
pela margem direita: no municipio de 
Iguape. E' mesmo proximo á cidade. 

Rio, que desagua no braço de mar 
por detraz da villa de Cananéa, depois 
de reunir-se com o Piranguirnha, fazendo 
uma só barra. 

O nome Piranguinha é um diminu- 
tivo aportuguezado. 

Piranga,. contracção de Pr-rá-à-nga, 
«leito desigual e empinado». De pz, «cen- 
tro, fundo», rá, «desigual, desnivelado», 
à, «empinar», com o sufixo nga (breve), 
para formar supino. 

Allusivo a saltos e cachoeiras, e a 
ser ingreme ou empinado. 

O affluente do Quilombo, cuja exten- 
são é de mais de cem kilometros, é en- 
cachoeirado e tem saltos notabilissimos 
nos primeiros setenta kilometros. Va- 
riam muito, quer a largura, quer a fun- 
dura deste ribeirão. São ahi os saltos 
sobre os quaes se despenham os afiluen- 
tes Temivel e Travessão; bem como 
uma cascata extensa e lindissima, que 
acaba em um salto a prumo, cuja al- 
tura é de cerca de 40 metros. 

Os saltos de Piranguinha são tam- 
bem notabilissimos; e os ha de 3 a 10 
metros de altura. 

O Piranga, companheiro do Piran- 
guinha, é mais encachoeirado, porém 
poucos e pequenos são os saltos. 

O Piranga, proximo á cidade de Iguape, 
nasce dos morros que ficam por detraz 
desta; desce por barrocas, formando ca- 
choeiras. 

Pirapitanguy.— Afiluente do rio Pa- 
rahyba, pela murgem direita: entre os 
municipios de Pindamonhangaba e de 
Guaratinguetá. 

Aflluente do rio Jaguary, pela mar- 
gem direita: no municipio de Mogy-mi- 
rim.   | Outros ESCLEVEM, COM TABS EIDIANHS, 
Pirapetingui.



 



  

PIR 

A villa Piratininga não estava ainda 
então installada, pois que só foi em 
1560. E, a este respeito, vale a pena 
transcrever o que, na mesma já citada 
Informação, o padre JOSÉ DE ANCHIETA 
dizia: «No anno de 1554, mudou o padre 
Manoel da Nobrega os filhos dos Indios 
ao campo, a uma povoação nova cha- 
mada Piratininga, que os Indios faziam, 
por ordem do mesmo Padre, para rece- 
berem a fés. 

Tudo isso prova quão falsa é a nar- 
ração que, sob a data de 22 de Janeiro 
de 1552, foi enxertada no Diario de 
Navegação de PERO LOPES DE BOUZA, 
com referencia á fundação da villa Pi- 
ratininga em tal época (1532), como 
demonstrei, por outras razões, no folheto 
— «<A Capitania de S. Vicente» —S. Paulo, 
1887. 

A primeira missa fui dita na igreja 
do Collegio dos Padres da Companhia 
de Jesus, em 25 de Janeiro de 1554. 

Assim demonstrado que, não os guaya- 
naxes, mas os tupis, eram os domina- 
dores em Piratininga, e que portanto 
Piqueroby e Tibiriçá eram desta nação, 
e não daquella, ao inverso do que tem 
sido escripto e que eu mesmo repro- 
duzi na obra Algumas Notas Genealo- 
gicas, pelo que ouvira e lêra, volto á 
questão do rio Piratininga. 

Frei GASPAR DA MADRE DE DEUS, 
nas Memorias para a historia da capi- 
tania de S. Vicente, afirma que o Ta- 
mandualtehy é o Piratininga dos antigos. 

Em documento de 1560-1570, foi es- 
cripto indifferentemente Pyratyny e Pi- 
ratininga. 

Os campos de Piratininga se enten- 
dem os que estão ao longo da margem 
esquerda desse rio; e a villa de S. Paulo 
foi fundada na extremidade fechada pelo 
rio Tieté e sua varzea. 

Piratininga, corruptéla de Pi-ra-tingy- 
nga, «sinuoso e leito desigual». De q, 
«centro, fundo», rá, «desigual, não i- 
velado», tiny, ou mesmo teny, «fazer 
voltas, enrodilhar, ser sinuoso», com a 
particula nga (breve), para formar su- 

pino. 
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Allusivo a ter o leito com altos e bai- 
xos, buracos e poços, derramando-se tam- 
bem, ora á direita, ora á esquerda; e 
a fazer innumeras voltas em seu curso. 

Não se trata, portanto, de pirá-tyni- 
nga, «peixe secco»; embora o som seja 
quasi identico. O indigena era muito 
intelligente, para não cogitar de tal de- 
nominação para rio ou para campo. Mas 
a verdade é que, quando ignorava a 
lingua tupi, tambem acreditei nessa e 
em outras tolices attribuidas aos indi- 
genas. 

Pirapóra. —Nome antigo da actual 
cidade do Tieté. Mas, tinha um accres- 
cimo, Pirapóra de Curuçá. 

(Vide o nome Curuçá). 

Pirapóra.—Cachoeira e salto no rio 
Meté: no municipio de Parnahyba. 

Affluente do rio Tieté, pela margem 
esquerda: no municipio de Tieté. 

Affluente do rio Sarapuhy, pela mar- 
gem direita: no municipio de Piedade, 
e entre os de Sorocaba e de: Campo 
Largo. A' margem deste ribeirão está a 
villa da Piedade. 

(Vide o nome Predade). 
Pi-rá-pór-a, «fundo desigual, e salto». 

De pi, «fundo, centro», rá, «desigual, 
desnivelado», pór, «salto», com O accres- 
cimo de a (breve), por acabar em con- 
soante. 

Allusivo á cachoeira precedendo salto, 
naquelle logar do rio Teeté. Com ef- 
feito, na cachoeira, ha um simples des- 
nivelamento de cerca de 07,60 para a 
extensão de 1007; e é o que denominam 
abusivamente hoje Pirapóra-minm. O 
salto, porém, é de 3” para 400”, em 
varias quédas; e a principal tem 17,60 
para 60”. E” imponente. 

Já se vê, pois, que não se trata de 
«salto de peixe», que seria um dislate, 
no systema de denominação adoptado 
pelos indigenas. Não ha cachoeira e 
salto, em que, no tempo proprio, os 
peixes, descendo os rios e ribeirões, não 
saltem. 

| Pi-rá-pó-ra, noms dos siineanss dns 
rios Tieté e Sarapuhy, & tasas UNd-



 



 



PIT 

gua decomposição produz um barro branco 
ou kaolim, 

Piroupáva.—Afiluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem esquerda: no 
municipio de Iguape. 

Piroupáva, corruptéla Pi-rúú-inpábda, 
«leito encharcado e lodoso». De 7º, «cen- 
tro, fundo», rúú, o mesmo que húú, 
«lodo, lama, borra, fézes, detritos, etc.», 
enpaba, «alagado, encharcado, lagõa». 

Allusivo a correr em terra baixa e 
charcosa, com o leito accumulado de 
detritos vegetaes, formando lodo espesso. 

Eº navegavel mesmo por pequenos va- 
pores. 

Pirucáia.—(Vide o nome Perucáia). 

Piruleiras.-—-Um dos morros que for- 
mam os contrafortes da serra Bocaina: 
no municipio de Jacarehy. 

Piruleiras, corrupção de Pyri-hêrá, 
" «um pouco à pique». De pyr?, «a pique, 

a prumo», hêrá, «um pouco». ] 
Allusivo a ser alcantilado, porém em 

resvaladouro. 

Pissarrão. — Affluente do rio Ja- 
guary-mirim, pela margem direita: nos 
municipios de Casa Branca e de Santa 
Cruz das Palmeiras. 

Pissarrão, corruptéla de Pi-çái-rô, «lei- 
to esparzido». De q», «centro, fundo», 
cá, «esparzir, estender», rô, particula. 
que significa «pôr-se, estar». 

Allusivo a correr em valle sem bar- 
rancas; de sorte que, com as enchentes, 
as aguas alagam as margens. 

Pitangueiras. — Affluente do rio Mo- 
gy-guassú, pela margem esquerda: no 
municipio de Espirito Santo de Barretos. 

Pitangueiras, corruptéla de Pytiy-nguê- 
ra, «apertado». De pyty, «apertar, afo- 
gar», nguêra, o mesmo que cuêra, par- 
ticula de participio passado, em fórma 
nasal por causa do % do verbo. 

Allusivo à correr entre montes, e sem 
valle. 
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  Nada tem com pitanga, fructa indi- 
£ena, conhecida na sciencia pelo nome 

POM 

Piú.—Morro, no municipio de Iguape: 
proximo á cidade do mesmo nome. 

Piú corruptéla de Pi-22, «escorrega- 
dio». De 3, «pé», tt, «resvalar». 

O primeiro 2 de 14, tem o som gut- 
tural, segundo a lição dos grammaticos. 

Allusivo a ser limoso. 

Poá. —Logar de apartamento de ca- 
minhos; servindo agora de estação da 
estrada de ferro «São Paulo e Rio de 
Janeiro», pela qual se faz a exportação 
e importação da freguezia de Itaquaque- 
cetuba: no municipio de Mogy das Cruzes. 

Poá, corruptéla de Piá, «apartamento 
de caminho». O 2 tem som guttural. 

Os indigenas, para designarem «<en- 
cruzilhada», dizem pe-a-çái-pá; mas, sendo 
simples desvio ou galhos de caminho, 
como era esse da estrada de Mogy das 
Cruzes para Itaquaquecetuba ou para 
Guayaó, a palavra é prá. 
Em falta de caminho aberto, não é 

essa a palavra; mas 2b-apá-á, «ramo 
torcido e quebrado», correspondente ao 
costume de, quando atravessam mattos e 
montes, torcerem e quebrarem ramos de 
arvores, a fim de deixarem signaes para 
a volta, ou pera que outros mais atra- 
zados saibam a direcção tomada. Aquella 
phrase 2b-apá-à é usada em abreviatura : 
pá-á. Tambem dizem api-d, «torcer e 
quebrar». 

Pocinho. —Logar do rio Parahyba, 
no municipio de Lorena. 

Pocinho, corruptéla de Po-cy, «resva- 
loso». De po, para exprimir habito ou 
qualidade natural, cy, «resvalar». 

A particula po é apócope de poró. 
Allusivo a ter o rio, nessa região, 

margens lamacentas e o leito lodoso. 

Pombéva.—lIlhas, pertencentes uma 
ao municipio de Iguape, e outra ao de 
Santos. 

Pombéva, corruptéla de Páu-mbé-bae, 
«ilha chata». De pdu, «ilha», mbé, o 
mesmo que pé, «chata, plana», bae (breve), 
para formar participio, significando «o 
que é». | 

DA Sem prestimo”, alagadas pelas qrantea 

pésnia rubra, da familia das Myrtaceas.| marés. 
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PUL 

Pricoapé, corrupção de Piri-gu-apé, 
«um pouco plano>. De pr, «um pouco», 
apé «plano», precedido de gu, reciproco. 

Allusivo a correr em terra baixa: e, 
por isso, o escoamento é lento, e o leito. 
é limoso. 

Pucuy. — Rio, que nasce na serra 
maritima e desagua no braço de mar 
Bertioga : no municipio de Santos. 

Pucuy, corruptéla de Po-cui, <«are- 
noso». De po, apócope de poró, para 
exprimir que contém o que a palavra 
seguinte designa, cut, «arêa, pó, farinha». 

Pulador. —Afiluente do Rio Pardo, 
pela margem direita: no municipio de 
Botucatú. 

Afiluente do rio Mogy-guassú, pela 
margem direita: no municipio de S. 
Simão. 

Pulador, corruptéla de Pór-a-tórê, «sal- 
tos e tortuosidades». De pór, «salto», 
com o accrescimo de a (breve), por aca- 
bar em consoante, tóre, «tortuosidade, 
volta e revolta, sinuosidade». A ultima 
syllaba de tórê é pronunciada breve, por- 
que o accento predominante está em tó. 
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Allusivo a descer aos saltos, pois que 
sua altitude nas cabeceiras é de 720 
metros; mas não é muito corrente, como 
deveria ser, por causa de ser muito si- 
nuoso, atravessando os campos altos que 
o marginam em grande extensão. 

Este pequeno ribeirão corre entre os 
ribeirões Turvinho, á direita, e Bosque 
ou Ourujinha, á esquerda. 

Pussaúna. —Rio, que desagua no 
oceano, na praia de Una: no municipio 
de Iguape. 

Este rio é celebre, porque, junto a | 
elle, foi encontrada a imagem do Senhor 
Bom Jesus de Iguape. 

(Vide o nome Iguape). 

Pussaúna, corruptéla de Pi-çái-húú- 
n-a, «leito esparzido e lodoso». De pi, 
«centro, fundo», cú?, «esparzir, estender», 
húú-na, «lodo, lama, borra, fézes, de- 
tritos, etc.», com o accrescimo de a 
(breve), por acabar em consoante. 

Allusivo a derramar-se em alagadiço; 
e formar limo ou lodo nessas aguas 
quasi paradas, quer no leito, quer ás 
margens.  



Q 
Quatinga.—Affluente do rio Agua- 

pehú, pela margem direita: no munici- 
pio de Itanhaen. 

Quatinga, corruptéla de Quyti-nga, 
«cortado». E” o supino do verbo quiii, 
«cortar», com o sufixo nga (breve). O 
Yy tem som guttural. 

Allusivo a passar em certa extensão 
sob pedras. 

Quebra-canélia.— Affluente do rio 
Jacaré-pipira-guassú, pela margem es- 
querda: no municipio de S. Carlos do 
Pinhal. 

Quebra-canélia, corrupção de Iquê-bir- 
áquâ-né, «margens altas e muito cor- 
rente». De quê, «lado, costado», bar, 
«levantar, alto», áquã, «correr» né, ad- 
verbio afirmativo, exprimindo tambem 
superlativo. Este né póde ser tambem 
breve, conforme o caso. 

Allusivo a correr veloz, entre barran- 
cas a prumo. 

Por correr veloz, foi acceita a cor- 
rupção Quebra-canélia. 

Quebra-cangalha. —Serra, que di- 
vide as aguas do rio Parahyba e as do 
Parahytinga e dos seus afluentes: ao 
sul dos municipios de Taubaté, Pinda- 
monhangaba, Guaratinguetá e Lorena e 
ao norte dos municipios de 8. Luiz de 
Parahytinga, Lagoinha e Cunha. 

Quebra-cangalha, corrupção de Iquê- 
biragú -à-ng-ába, «encostas tesas e em- 
pinadas». De iguê, «costado, lado», bi-   

raqúã, «teso», à, «empinar», ng, inter- 
calação por ser nasal a pronuncia de 
à, para formar com dba participio. 

Allusivo a ser altissima e muito al- 
cantilada. o 

Na corrupção houve a aphéresis do 4 
de iquê; e mesmo os indigenas usam 
muito iquê sem O % inicial. 

Neste nome, a corrupção é evidentis- 
sima: Quê-biragú'-à-ng-ába. Do som da 
palavra, e do facto de ser penoso para 
os animaes carregados a subida e a 
descida de tal serra, foi formado o nome 
Quebra-cangalha. 

Quebra-cuia.—Serra, no municipio 
de Casa Branca. 

Quebra-cúra, corrupção de Iquê-biragua, 
«encostas erectas». De 2qguê, «lado, cos- 
tado», biragua, «teso, erecto». 

Allusivo a ter ingremes as encostas. 
Segundo o costume dos indigenas,— 

de darem a logares varios na mesma 
região nomes identicos no som, mas dif- 
ferentes no significado, o ribeirão, que 
nasce naquella serra e desagua no Rio 
Pardo, pela margem esquerda, traz tam- 
bem o nome Quebra-cúra. 

O nome do ribeirão, porém, é cor- 
ruptéla de Iquê-bir-a-cúra, emargeus 
altas, e quédas». De iguê, «lado, cos- 
tado», bir, «levantado, alto», com o 
accrescimo de a (breve), por acabar em 
consoante, cúi, «cahir», com o accrescimo 
de a (breve), para formar o infinitivo,



 



QUI 

     

      

   
   

    

    

Pequeno braço do rio Porúba, no mu- 
úpio de Ubatuba, 
 Quir-in, «rio de chuva». 
shuva», irê «rio». 
Allusivo a serem formados e alimen- 
dos sómente por chuva. 
(Vide o nome Porúba). 
Não se trata, portanto, de gwiriri, pa- 

onomatopaica, correspondente ao 
pncerto em surdina de milhões de mos- 
Ritos; nem mesmo se refere o nome 

corrego, no municipio de Taubaté, 
e alguns dizem Queririm, á palavra 

ririr:, «silencio, quietude, socego, paz, 
estia». 

De quar, 

| Quitóca.—Affluente do rio Ribeira 
e Iguape, pela margem esquerda: no 

Bhunicipio de Xiririca. 

> 
y Ê 
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E' o mesmo rio Sete-barras. 

Quitóca, corruptéla de Gu-yi-ta-ógea, 
contrahido em Gu-yi-t'ógca «furos aber- 
tos naturalmente em communicação». De 
gu, reciproco, exprimindo communicação, 
%, «abrir naturalmente», com o suffixo 
ta (breve), para formar supino, ógca, 
infinitivo de 0g, «furar», que, por não 
ter caso, significa a acção do verbo em 
geral, isto é, significa «furo». 

Allusivo ás sete barras que este ri- 
beirão tem no rio Ribeira de Iguape. 

Já li este nome ainda mais incorrec- 
tamente escripto: Quitóquo. 

E este ribeirão tambem é conhecido 
por Forquilhas, mas sem explicação pos- 
sivel em tupi.



 



RES 

Remedios (N. S. dos) da Ponte 
do Tieté. —Povoação-freguezia, no mu- 
nicipio de Botucatú. 

(Vide o nome Ponte do Treté). 

Remedios (N. S. dos). —Capella, 
no municipio de Jacarehy. 

Remedios. — Affluente do ribeirão 
Paraty, pela margem direita: no muni- 
cipio de Jacarehy. | 

Não é nome tupi. E' o Cambará. 
(Vide o nome Cambará). 

E” este ribeirão assim denominado hoje 
por causa da Capella acima referida. 
Sem duvida a Capella foi fundada alli, 
por causa das febres palustres que as- 
solam o logar. 

E' mais corrego que propriamente ri- 
beirão. 

Resgate. —Affluente do rio Parahyba, 
pela margem direita: no municipio de 
Bananal. 

Resgate, corrupção de Ri-quái-ta, «rio 
cortado». De 72, «agua, rio», quai, «cor- 
tar», com o sufixo ta (breve), para for- 
mar supino. 

Allusivo a ser cortado por salto. (*) 

(”) Não será aqui a tal gruta descri 
É pag. 300 do Relatorio da Commissão 
tstica ? 

ta ou noticiada 
tral do Esta- 

Ressáca.—Logares, em varios mu- 
nicipios. 

Ressáca, corruptéla de Ri-çá-quã, «po- 
ço, olho d'agua». De 72%, «agua», çá, 
«olho», quã, «poço, fojo, buraco». 

Allusivo a serem logares esses, em 
que os viajantes têm a certeza de encon- 
trar agua potavel, em fontes ou brotas. 

A traducção «poço, olho d'agua» é 
litteral; mas, o povo tem a traducção 
livre «Olhos d'agua», nome pelo qual 
são conhecidos varios desses logares. 

Ressáca.--Affluente do rio Cotia, 
pela margem direita: entre os munici- 
pios de Cotia e de Itapecerica. 

Affluente do rio Mogy- -mirim, pela 
margem esquerda: no municipio de Mo- 
Y-mirim. 
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Affluente de um ribeirão, denominado 
Rio do Collegio, pela margem direita; e 
aquelle ribeirão é affluente do rio So- 
rocaba, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Una. 

Ressaca, corruptela da Iriçá-quã «pe- 
quenino corrego». De 2riçá, «ribeiro, cor- 
rego», quã, «pequeno, cousinha». À aphé- 
resis do 2, para ficar simplesmente ra, 
é muito usada: Riça-quê. 

Allusivo a serem corregos muito ex- 
treitos e baixos. 

Retiro. —Morro, no municipio de Ba- 
nanal. Pertence á serra Bocáina.   Morro, no municipio de Iguape. Per- 

'tence á serra Itatins. 
Morro, entre os municipios de Gua- 

ratinguetá e de Cunha.. 
Morro, entre os municipios de Mogy 

das Cruzes e de Santa Izabel. E" iso- 
lado. 

Morro, entre os municipios de Arara- 
quara e de Brotas. 

Morro, no municipio de Ribeirão Preto. 
Delle nasce um corrego, ao qual puze- 
ram este nome e que afflúe no Ribeirão 
Preto, pela margem direita. 

Retiro, corruptéla de He-ty-riu, «por 
accrescimo—ponta». De he, relativo, por 
começar por é a palavra ty, «ponta», ri, 
«pôr, accrescentar». A palavra ré é 
pronunciada breve e corrida. O h é as- 
pirado. 

Allusivo a mostrarem uma ponta, a 
qual se ergue sobre um planalto, que 
bem poderia ser o cume do morro. 

Riacho-fundo.— Affluente do rio Ta- 
quary, pela margem direita: no munici- 
pio de Itapeva da Faxina. 

Riacho-fundo, corrupção de Fat - 
yi-ndi, «a pique ambas as margens, e 
muitas concavidades». De 72%, o mesmo 
que 7ehé, para significar, neste caso, facto 
mutuo, «em frente um do outro», e 
portanto transformado de posposição em 
adverbio, o qual póde ser ou não ante- 
posto, háty, «erecto, a pique, a pruino», 
71, «concavidade, abertura natural, seio, 
ôco», ndt, «muitos», pronunciado + trens   
He predominar. Q VERÃO SU VA ÀS 

som gutural.



RIB 

Allusivo a ser ladeado por paredões 
a prumo, e a ter no leito concavidades, 
denominadas caldeirões. 

A corrupção proveiu do facto de se 
mostrar muito profundo pela altitude 
das barrancas. 

A formação geologica dessa região é 
a causa disso: as aguas dos rios e ri- 
beirões talham no sólo profundissimos 
sulcos, de sorte que o leito está a mais 
de cem metros abaixo, e as aguas abrem 
nella fójos de toda a especie. E' a mesma 
formação geologica do ribeirão Perituba. 

(Vide o nome Peritúba). 
Não se trata, portanto, de um riacho. 

Ribeira. —Capella, no municipio de 
Apiabhy. 

Ainda não foi canonicamente provida 
como freguezia. 

Ribeira de Iguape. —Rio grande 
e navegavel. Nasce na provincia de Pa- 
raná, em uma serra proxima á cidade 
de Castro; e desagua no oceano, depois 
de banhar os municipios de Apiahy, Ipo- 
ranga, Xiririca e Iguape, na provincia 
de S. Paulo, 

Aquella serra é considerada ramif- 
cação da extensa cordilheira Graciosa, 
corrupção de Gu-hayti-ócê, «muitos picos, 
em communicação uns com outros». De 
gu, reciproco, para exprimir communi- 
cação, haytr, «muitos», ócê, «altissimo, 
o que sobrepuja». 

fiabeira de Iguape é corrupção de 
Aréb-yêrê-iguãá-pe, «lento, com voltas 
e enseadas». De aréb, «tardo, demorado, 
lento», wyêrê, «volta», i-guãá, «enseada 
de rio», pe (breve), posposição signifi- 
cando «com». 

Ouvindo os portuguezes este nome 
tupi, entenderam ser 4 Ribeira de Igua- 
pe; e assim ficou até hoje. 

Tudo isto está discutido e examinado 
por mim no nome Iguape; e, por isso, 
os documentos antigos dizem Rio Ri- 
berra de Iguape. 

(Vide o nome Iguape). 
Com effeito, o nome tupi corresponde 

ao que é este rio; e, embora de sua 
nascente até á villa de Xiririca soffra | toricos, Geographicos, Biographicos, 
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os embaraços de saltos, cascatas, ca- 
choeiras, estreitos, é certo que de Xiri- 
rica para baixo corre manso e lento, 
com successivas voltas, e, desde a fóz 
do rio Juquiá, as enseadas, em uma € 
em outra margem, são O seu principal 
característico. 

Na parte que atravessa o municipio 
de Apiahy, ha o famoso Varadouro, que 
não é senão o estreitamento do rio a 
cinco metros sómente, na extensão de 
cincuenta metros, pouco mais ou menos. 
Ahi, as aguas, penetrando o estreito, 
descem com velocidade estupenda. 

O nome Varadouro é tambem uma 
corrupção de H-ár-u-ndúrú, «colhidas, 
em rodomoinho, com estrondo», refe- 
rindo ás aguas do rio. 
por existir 7 na palavra ar, «colher», ú, 
o mesmo que rú, porque, existindo r 
em ar não podia ser repetido. 

Ribeirão Bonito. — Povoação-fregue- 
zia, no municipio de Brotas. 

Quanto ao ribeirão, o nome Bonito 
já está explicado. 

(Vide o nome Bonito). 

  
Ribeirão Grande. —Afiluente do rio 

Guarehy, pela margem esquerda. E” á 
margem esquerda deste ribeirão, mas 
em um planalto muito elevado, que está 
situada a villa de Espirito Santo da 
Boa Vista. 

A serra Palmital, onde nasce este ri- 
beirão, tambem é conhecida vulgarmente 
por serra Ribeirão Grande; mas é sim- 
plesmente um disparate. 

(Vide o nome Palmital). 

Affluente do rio Ribeira de Iguape, 
pela margem direita: no municipio de 
Apiahy. 

Affluente do rio Parahybuna, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Nati- 
vidade. 

Affluente do Rio Grande, pela mar- 
gem direita: no municipio de S. Paulo. 
Este Rio Grande é o que, com o Rio 
Pequeno, fórma o Jurubatuba. 

O Ribeirão (Grande, de que trata AZE- 
N EDO MARQUES, nos Apontamentos His- 
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Rio Novo. —Affluente do Rio Pardo, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Rio Novo. A alguns kilometros da mar- 
gem esquerda deste ribeirão no alto da 
chapada, está a villa Rio Novo, hoje ci- 
dade Avaré. 

Afiluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: no municipio de Cam- 
pos Novos de Paranapanema. Desagua 
acima do Salto Grande. A' margem es- 
querda deste rio está a villa de 8. José 
de Campos Novos. 

O nome Novo, que trazem, não só o 
ribeirão como tambem o rio, é corrup- 
ção de Nho-iji, «concavidades». De nho, 
reciproco, para exprituir plural, e com- 
municação de uns com vutros, 4, «con- 
cavidade, abertura, seio, sacco, ôcu». O 
som de %i é guttural. 

Allusivo a formarem as aguas, no leito, 
cavidades mais ou menos fundas; por 
correrem sobre terreno frouxo e arenoso 
alternando com o que apresenta diques 
de rocha eruptiva e schistos argíllosos. 

A explicação de que o nome Novo ex- 
prime descoberta de taes cursos d'agua 
não satisfaz, nem se ajusta aos factos; 
porque esses sertões, embora ainda oc- 
cupados por indigenas, não eram des- 
cunhecidos. 

O ribeirão é de pequena importancia. 
O rio, porém, merece especial menção; 
porque naquellas regiões, é o mais veloz 
no curso. Nasce na serra Ágidos, em 
altitude superior a 650 metrus; e, cal- 
culado o seu curso em linha recta, desce 
seis metros por kilometro. 

Rio Pardo. —(Vide o nome Pardo). 

Rio Pequeno. —E” o mesmo Juru- 
' batuba e Pinheiros, até a confluencia 

do Rio Grande: no municipio de 5. 
Bernardo. 

Isto é, o Rio Pequeno e o Rio Grande, 
confluindo, formam o Jurubatúba, que, 
depois, tona o nome Pinheiros. 

(Vide os nomes Rio Grande, Juruba- 
túba e Pinheiros). 

Rio Pequeno, assim como fito Grande, 
é denominação portugueza. 

São pequenos ribeirões. 
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Rio Preto. —(Vide o nome Preto). 
Ha a povoação-freguezia de S. José 

do Rio Preto, no municipio de Jaboti- 
cabal. 

Rio Verde. — Aftluente do rio Itararé, 
pela margem direita: no municipio de 
S. João Baptista do Rio Verde. 

Afiluente do Rio Purdo, pela margem 
esquerda: no municipio de 8. João da 
Boa Vista. 

Rio que nasce dos morros Juréa, é 
desagua no oceano: no municipio de 
Iguape. 

Cabeceira do rio Ássunguy: no mu- 
nicipio de Iguape. 

O nome é simplesmente Verde. 

Verde, corrupção de Y-yê-wyt, «o que 
se concáva». De y, que, por se tratar 
de um verbo apassivado, corresponde a 
«o que é», gê, aqui empregado, não 
como precisamente recipruco, mas como 
passivo, segundo a lição do padre A. R. 
DE MONTOYA. em sua Árte de la lengua 
guarani, exprimindo ao mesmo tempo 
a acção da cousa sobre si mesma, 4, 
«cuncavar, fazer ôco, abertura natural, 
seio». O som guttural de já torna dif- 
ficil a pronuncia do nome: os portu- 
guezes entenderam que era Verde. Mais 
ou menos o som é Jé-iii; pronunciada 
breve e corrida a ultima palavra. 

Allusivo a concavidades no leito; pas- 
sando, algumas vezes, as aguas por baixo 
de pedras. ' 

O affluente do rio Ilararé corre em 
uma região, cuja formação geologica é 
de camadas horisontaes; e curta-a pro- 
fundamente, ao mesmo tempo que, quando 
encontra alguma resistencia, desapparece 
sob o sólo para surgir mais adiante, for- 
mando pontes naturaes. Este phenomeno 
é observado na cabeceira do ribeirão: 
coincidindo com o rio Itararé, cujo nome 
corresponde ao facto. Acima de sua fóz, 
o Rio Verde fórma uma linda cascata, 
e immediatamente um salto, cuja altura 
de alguns metros o torna imponente. 
Entre este Rio Verde e o rio Itararé, 
ha grutas; e mesmo proximo á villa, na 

| distancia de um Elomelto, Da ves ANS
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é notabilissima por sua profundidade e 
pela agua crystallina que verte em funte. 

O afiluente do Rio Pardo desce en- 
cachoeirado a serra, abrindo passagem 
por meio de rochas e fragas, sob muitas 
das quaes escôa-se, aqui e alli. 

O rio, que nasce nos morros Juréa, 
mostra tambem o mesmo phenomeno, 

- escôando-se suas aguas encachoeiradas 
por baixo de rochedos, que são como 
pontes naturaes, O conselheiro MARTIM 
FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA, em 
seu Diario de uma vagem mineralo- 
gica pela provincia de 8. Paulo no anno 
de 1805, referindo-se a este Rio Verde, 
escreveu: «...para a parte do rio Verde, 
que fica ao norte da Juréa nas faldas 
lateraes d'elle, a pasta do porfido parece 
ser argillosa, como o indica a natureza 
fissil dos schistos que n'elle se observa: 
estas massas porfidicas são cortadas por 
veios de quartzo branco em diversas 
direcções. Descido o morro, fui examinar 
o-rio Verde, onde vi e colhi algumas 
granadas vermelhas, que os naturaes 
chamam rubins, as quaes se achavam 
nas itaipavas entre a arêa: a formação 
podinguica d'estas itaipavas promette| 
ouro com conta». Portanto, ainda é a 
formação geologica do terreno, sobre a 
qual corre este Rio Verde, que obriga 
as aguas a formarem concavidades e a 
fazerem ôÔco. 

À cabeceira do rio Assunguy está 
no mesmo caso. Tambem a formação 
geologica da região, em que nasce e| 
corre, é causa do phenomeno de passa- 
rem suas aguas sob rochedos, sumindo-se 
para reapparecerem além. Tanto este 
fito Verde, como o Corujas, affluentes. 
do rio Ássunguy, manifestam a mesina 
particularidade; e até o proprio Assun- 
guy. 

(Vide os nomes Corujas e Assunguy). 
Todos estes Rio Verde tem cachoei- 
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Affluente do Rio Verde, pela margem 
esquerda: no municipio do Rio Verde. 

Affluente do rio Pirrouparva, pela mar- 
gem direita: no municipio de Iguape. 

O nome é Vermelho. 

Vermelho, corrupção de Fê-mbwére, 
«o que se derrama». De yê, reciproco, 
para a acção da cousa sobre si mesma, 
e ao mesmo tempo servindo para apas- 
sivar o verbo mbitêrê, «derramar», tendo 
por contracção em pronuúcia corrida O 

JIJ A 
som de m”'êre. 

Allusivo a derramarem-se, quando, no 
tempo de chuva, crescem e enchem, até 
o ponto de transbordarem as aguas Te- 
cebidas. 

Fóra do tempo chuvoso, são ribeirões 
de pouca profundidade. 

À côr vermelha resulta da passagem 
das aguas, ao descerem os montes, por 
terreno dessa côr. O dr. FRANCISCO 
'JosÉ DE LACERDA E ALMEIDA, DO Seu 
| Diario de viagem nos annos de 1780 
a 1790, attribuindo o nome a essa côr 
da agua, diz: «As aguas do Rio Fer- 
melho, assim chamado porque as suas 
cabeceiras estão em um monte de ocre 
rermelho, que do Rio Pardo se vê, to- 
mam tanto esta côr, que não differem 
do sangue». Não é impossivel; e, mesmo, 
creio que isso teria facilitado a corrup- 
cão do nome tupi. 

O affluente do Piroupara é, além de 
tudo, cheio de capim no leito. 

Ronco. —Afiluente do rio Parahyba, 
| pela margem esquerda: no municipio de 
| Lorena. 

Ronco, corruptéla de H-ong-ca, «im- 
pedido». De h, relativo, substituindo o 
n de nong, «impedir», com ca (breve), 
para formar supino. O som do À é as 
pirado. 

Allusivo a ter mais baixa a sua fóz 

ras e saltos. E de verde nada têm, a |do que o nivel das aguas do rio Para- 

não serem as mattas marginaes, aliás | /yba, no tempo das chuvas. As aguas 

nao muitu bastas. 'do ribeirão reflúem, e produzem ala- 

gamentos e banhados. 

Rio Vermelho. — Afiluente do rio| Por descer da serra Mantiqueira com 
Luratiyba, pela margem direita: no mu- |fragor das aguas adore as qeires, See À 

micipio de Arêas. | mou-se essa corrupta. 
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Rosario. — Affluente do Rio Novo, 
pela margem direita: entre os munici- 
pios de Santa Cruz do Rio Pardo e de 
Santa Barbara do Rio Pardo. 

Rosario, corrupção de Yo-çál-ró, «es- 
parzido». De yo, reciproco, para expri- 
mir as duas margens, cdi, «esparzir, es- 
palhar, estender», 70, particula para ex- 
primir o modo de ser ou de estar. 

ÁAllusivo a alagar-se. . 

Roseira. —Parte do rio Apiahy-gnas- 
sú, antes de tomar este nome. 

(Vide o nome Apiahy). 
Roseira, corrupção de Ru-yêre, «ro- 

domoinhos». De ri, «agua», yêre. «volta, 
torvellinho». Eº pronunciado Ite-jérê, dan- 
do a 1? som guitural. 

Allusivo a fazer muitos rodomoinhos, 
por causa das concavidades no leito, 
provenientes da formação geologica dessa 
região. 

Com o nome Roseira ha uma pe- 
quena povoação no municipio de Gua- 
ratinguetá. 

Sem duvida o rio Parahyba, nessa 
parte, entre os municipios de Pindamo- 
nhangaba e de (Guaratinguetá, faz mui- 
tos rodomoinhos. E dahi o nome para 
esse povoado. 
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Rubuquára.—Logar notavel, á mar- 
gem esquerda do rio Ribeira de Iguape: 
no municipio de Iporanga. 

Rubuguára, corruptéla de Robiá- 
quâr-a, «buraco de respeito». De robiã, 
«respeito, veneração, obediencia, honra, 
estima, credito, confiança, fixidez, tena- 
cidade, autoridade», quãr, «buraco, fojo, 
poço», com o accrescimo de a (breve), 
por acabar em consoante. 

Allusivo a uma semelhança de nicho 
que se vê no alto do paredão, que fórma ' 
a barranca elevada e a pique, da refe- 
rida margem esquerda. 

Fé ou simples crendice, o certo é que 
os que por alli passam em canôas ou 
enbarcações de qualquer especie, des- 
cobrem a cabeça em signal de respeito. 

Entre este logar e a corredeira Pyryra- 
ca, está o morro que soffre annualmente 
combustão natural: vinte kilometros, mais 
ou menos, abaixo da villa Iporanga. Em 
1847, desciam do alto do morro verda- 
deiras lavas, pois que era um liquido, 
resultado da combustão. 

Eº toda essa uma região notabilissima 
pela superabundante e variada riqueza 
mineral.



S 
Sabão. — Morro, no municipio da 

Conceição dos Guarulhos. 
Sabão, corruptéla de (áb-dó, «pellado». 
(Vide o nome Saboó). 

Sabaúma. — Affluente do ribeirão 
Guararema, pela margem esquerda: no 
municipio de Mogy das Cruzes. 

Rio que nasce no morro Subaúma e 
desagua no Mar Pequeno: entre os mu- 
nicipios de Iguape e de Cananéa, aos 
quaes serve de divisa. 

Sabaúma, corruptéla de (ab-a-húú- 
m-a, «desatado e lodoso». De çáb, o 
mesmo que ráb, «desatar», com o ac- 
crescimo de a (breve), por acabar em 
consoante, Aúúm, «ter lodo, atolar, borra, 
fézes, detritos, ete.», com o accrescimo 
de a (breve), por acabar em consoante. 

Isto quanto aos dous pequenos rios 
Sabaúma. 

Allusivo a se alagarem nas margens, 
e a terem lodoso e atoladiço o leito. 

Quanto ao morro, Sabaúma é corrup- 
téla de (ab-ó-húú-m-a, «pellado e lo- 
doso». De çab, o mesmo que hab, «pello, 
penna, cabellos, dg, «tirar, arrancar», 
húú-m, «ter lodo, atolar», borra, fézes, 
detritos, etc.», com o accrescimo de a 
(breve), por acabar em consoante. 

Allusivo a não ter na parte superior 
vegetação alguma, com as encostas co- 
bertas de lodo ou limo. 

A razão por que, em vez de rdb, é 

cial de qualquer verbo, tendo de ser 
precedido do relativo competente, que é 
h, é eliminado, fazendo háb; e, soando 
g o h aspirado, fórma çáb. 

A ultima parte desta explicação serve 
tambem para a do nome do morro, cujo 
háb foi substituido por çáb. A este çábd, 
ou háb, é accrescentado a (breve), por 
acabar em consoante. 

Sabaúna.—Cachoeira, no rio Tietê, 
abaixo da cidade de Porto Feliz. 

Sabaúna, corruptéla de H-âb-di-u-na, 
«gretado, não liso, revolto». De h, rela- 
tivo, que corresponde ao verbo yàb, «gre- 
tar, rachar, abrir-se naturalmente», df, 
«não liso, desigual», à&, o mesmo que 
hu, «revolver», com o sufixo na (breve), 
para formar supino. 

O h aspirado tem o som de q. 
Allusivo a existir no leito, nesse logar, 

gretas e buracos, pontas e arrecifes, ro- 
domoinhos feitos pelas aguas por causa 
daquellas gretas. 

Saboó.—Morro granitico, no mauni- 
cipio de S. Roque. Altitude superior a 
mil metros. 

Morro granitico, no municipio de Santos. 
Morro, no municipio de Conceição dos 

Guarulhos, E' conhecido por Sabão. 
Em geral, o nome Morro Pellado in- 

dica traducção de Saboó.   Saboó, corruptéla de (/áb-o6g, «pel- 
pão. quanto ao nome dos pequenos rios, | lado»: isto &, <sem Negsiação», que é 1 
Cstá na regra grammatical que o 7 ini-|a0 que alude o nome. De çód, o vastas 
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"Santa Rita de Passa Quatro. — 
Villa, no alto da serra Passa Quatro. 

(Vide o nome Passa Quatro). 

Santo Agostinho. — Affluente do 
rio Atebaia, pela margem direita: entre 
os municipios de Atibaia, de Itatiba e 
de Bragança. 

E' denominação religiosa. 

Santo Amaro. —vVilla, que teve ori- 
gem em uma aldêa, cujo nome era Ibirá- 
puéra, «páu podre». E' á margem di- 
reita do rio Pinheiros, que é o mesmo 
rio Jurubatúba antes da affluencia do 
rio Mboy-guassú. E', portanto, erro o 
que outros escreveram, dizendo estar 
situada á margem direita do rio Geri- 
batyba. 

E' uma das povoações mais antigas 
da provincia de S. Paulo: 1560. 

Santo André. —Villa, fundada por 
João Ramalho; e creada em 1553 pelo 
capitão-mór, que então governava a ca- 
pitania de S. Vicente. 

Era á margem direita do ribeirão 
Quapituba. | 

(Vide o nome Guapitúba). 

Foi demolida, a ffm de não prejudi- 
" car a nova villa de S. Paulo: 1560. 

Foi esta uma luta fortissima entre 
João Ramalho e os padres da Companhia 
de Jesus. Mas, afinal triumphou a ver- 
dadeira conveniencia publica, por ordem 
do então governador Mem de Sá. 

Santo Antonio. -Afluente do rio 
Mogy-mirim, pela margem esquerda: no 
municipio de Mogy-mirim. 

Affluente do rio Parahiybuna, pela 
margem esquerda : no municipio de Pa- 
rahybuna. 

E' denominação religiosa; sem duvida 
por devoção dos donos do logar. 

Santo Antonio da Alegria. —Po- 
voação-freguezia, no municipio de Ca- 
jurú. 

Era a antiga capella do Cuscuxeiro. 
A explicação de que o monte sobre 

o qual foi edificada a capella de Santa 
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Cruz tem a fórma de um cuscuzeiro, e 
dahi o nome, é simplesmente um dis- 
parate. 

(Vide o nome Cuscuxeiro). 

Santo Antonio da Boa Vista. — 
Povoação-freguezia, no municipio de Ta- 
tuby. 

E' a antiga Capella de Santo Anto- 
mo do Rio. Feio. 

(Vide o nome Fio Feio). 

Santo Antonio da Cachoeira. — 
Cidade, á margem esquerda do ribeirão 
Cachoeira, afluente do rio Atibaia, pela 
margem direita. 

(Vide o nome Cachoeira). 

Proximo a esta cidade, o ribeirão 
mostra uma cachoeira, composta de gran- 
des blocos de rocha, sobre e de encon- 
tro aos quaes as aguas arremeçam-se 
com enorme fragor, e deslisam-se depois 
formando espuma em grande extensão. 

Este mesmo rio, á distancia de 26 
kilometros acima da cidade, tem um 
salto, de alguns metros de altura. Tam- 
bem o fragor das aguas ahi é enorme. 

Santo Antonio da Rifaina. —Po- 
voação-freguezia, no municipio de Santa 
Rita do Paraizo. 

(Vide o nome Rifaina). 

Santo Estevam.—Cachoeira, no Rio 
Grande, ou Paraná. 

Santo Estevam, corrupção de Hatãà- 
étei, «muito rija». De hatà, «duro, forte, 
rijo, teso», sendo que o k, como rela- 
tivo, substituiu o t de tatã, soando q, 
por ser aspirado, éteí, para exprimir su- 
perlativo. 

Allusivo a ser uma cachoeira formada 
de rochedos e lages, com diques, e canal 
sinuoso, pelo qual precipitam-se as aguas 
revoltas. 

Santo Ignacio. — Aflluente do rio Pa- 
ranapanema, pela margem direita: no 
municipio do Rio Bonito. 

Ha outro affluente da mesma tio Pa-   
pornapanema | pela watggm esqasii, B- 

zendo barra nos Rapidos de Sado Igna-
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cio; mas pertence á provincia de Pa- 
raná. 

Santo Ignacio, corrupção de Il-a-ty- 
n-áhocê, «atado altissimo». De A, rela- 
tivo, com o accrescimo de a (breve), 
para ligar as duas consoantes, ty, «ata- 
do», n, intercalação nasal, dhocê, «so- 
brepujar. 

Allusivo a correr entre paredões al- 
tissimos. 

O h aspirado sôa c; e o a (breve), 
que o accrescenta, é ferido de nasalisa- 
ção, porque ty é nasal-guttural. 

Santos. —Principal porto da provin- 
cia de 8. Paulo; e grande cidade com- 
mercial. 

E' na ilha Guaiahó, cognominada pelos 
conquistadores—S. Vicente. 

Nenhuma veracidade tem o asserto 
de frei GAsPAR da MADRE DE DEUS, 
nas Memorias para a historia da Ca- 
pitania de S. Vicente —de que o nome 
tupi da ilha era Engaguassá. Este nome 
era o da barra-grande: Hê-u-guãá-guaçú, 
«enseada maior da sahida». 

(Vide o nome Engaguassú). 
Ha outra sahida, que é o canal Ber- 

troga. 

(Vide o nome Bertioga). 

São Bartholomeu.—Cachoeira, no 
rio Mogy-guassú, logo abaixo da fóz do 
Rio Pardo. 

Sua extensão é de 600 metros, mais 
ou menós. 

São Bartholomeu, corrupção de çã- 
mbái-ta-rô-m-eit, «estirado em forte de- 
clive, com muitas ondulações». De çã, 
«ser estirado, corda», mbdi o mesmo 
que pái, «dependurar», mudado o p em 
mb por causa do som nasal da palavra 
anterior, é levado ao supino pela parti- 
cula ta (breve), rô, «revolver-se>, m, in- 
tercalação nasal, para ligar rô a ei, 
«muitos». 

Allusivo à que, sendo ahi apertado o 
rio entre rochas e penhascos, as aguas| 
dependuram-se estiradas, e revoltas em 

dade. 
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São Bartholomeu.—Affluente do 
no Paranapanema, pela margem direita: 
no niunicipio de Rio Novo. 

São Bartholomeu, corrupção Y-â-mbas- 
tore-m-ei, <«empinado, e muitas tortuosi- 
dades». De 7, relativo, à, «empinado»,, 
formando participio com a particula ba 
(breve), tóre, «tortuosidade», m, inter- 
calação nasal para ligar torê a eií, «mui 
tas». 

Allusivo a ter ingreme o leito, ea 
fazer innumeras turtuosidades e voltas, 

Com effeito, depois de nascer com 
duas cabeceiras, faz um semi-circulo de 
oeste para sudeste; e dahi desce em 
forte declive, com muitas sinuosidades, 
até desaguar no rio Paranapanema. 

Acreditei, ao principio, que era uma: 
denominação religiosa: tanto mais que   a estrada da villa de Rio Novo á de 
S. Sebastião de Tijuco Preto faz escala 
por um pequeno povoado, que tem o 
nome São Bartholomeu : mas esta invo- 
cação teve por motivo o nome corrupto 
do ribeirão, e assim tem permanecido. 

Em tode o caso, o nome tupi do ri- 
beirão coincide com a corrupção indi- 
cada. | 

São Bento. -Morro, no municipio 
de Apiahy. 

Parece denominação religiosa dada pe- 
los antigos exploradores do ouro. 

São Bento de Araraquara.--Ci- 
dade. 

(Vide o nome Araraquara). 

São Bento de Sapucahy-mirim. 
— Villa, á margem direita do ribeirão 
Sapucahy-mirim, que tem apenas na 
provincia de S. Paulo as cabeceiras, e 
corre na provincia de Minas Geraes. 

No municipio desta villa é que existe 
a pedra denominada Bahú, na serra 
Mantiqueira. 

(Vide os nomes Bahú e Sapucahy). 

São Bernardo. —Villa, distante da 
cidade de S. Paulo 19 kilometros, na   

Denominação Teligiesa. 

| 

| 

|   
ondas por effeito de vertiginosa veloci- strada antiga para a ddsde de tentos. «
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São Carlos. —-Nome antigo -da ci- 
dade de Campinas, desde 1797. 

O logar já era Campinas; mas foi 
então mudado esse nome, para ser S. 
Carlos. | 

A primitiva denominação, Cumpinas, 
foi-lhe restituida em 1842, 

(Vide o nome Campinas). 

São Carlos do Pinhal. —Cidade, 
á margem esquerda do ribeirão Mongjo- 
linho. 

(Vide o nome Monjolinho). 
E' denominação religiosa.   

São Domingos. —Antiga povoação- 
freguezia, á margem direita do rio Turvo: 
no municipio de Santa Barbara do Rio 
Pardo. 

E' denominação religiosa. 

São Francitco.— Bairro, no muni- 
cipio de S. bebastião: ao norte. 

Ha alli um convento, sob a invocação 
de N. S. do Amparo, quasi em ruinas. 
Fundado em 1659. 

São Francisco. —Grande serra, en- 
tre os municipios de Piedade e de So- 
rocaba. 

São Francisco, corrupção de (à-çã- 
ci-ca, «cordilheira cortada». De çã, «cor- 
da», repetida para significar «cordilhei- 
ra», ct, «cortar», com o suffixo ca (breve), 
para formar supino. 

Állusivo a ser talhada pelo rio Soro- 
caba, que a divide em duas partes, pas- 
sando entre estas, por uma abertura es- 
treita e profundissima, na qual fórma 
os saltos Pirataráca, Ituparanga e Vo- 
turantim. 

(Vide os nomes Pirataráca, Ttupa- 
ranga e Voturantim). 

Não consta que esta extensa e pro- 
fundissima garganta tenha sido obser- 
vada por homens da sciencia. 

E sel-o-ha algum dia? 
O facto de existir, na base da en- 

costa noroeste da serra, uma capella 
com a invocação de S. Francisco, não 
prova que dessa capella tirasse a serra 
o nome, porém que, em consequencia do 
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nome corrupto da mesma serra, algum 
devuto lembrára-se de erigir a S. Fran- 
cisco a referida capella. 

E como admittir em serra tão no- 
tavel, a falta de denominação tupi? 

O indigena disse bem: Gd-çã-ci-ca. 

São Gonçalo. — Affluente do rio Pa- 
rahyba, pela margem direita: no muni- 
cipio de Guaratinguetá. 

E” denominação religiosa. 

São João. —Rio, que desagua no 
canal Bertioga: no municipio de Santos. 

Affluente do rio Jaguary-mirim, pela 
margem direita: no municipio de 8. João 
da Boa Vista. 

Confluente do ribeirão S. Pedro, os 
quaes, reunidos, aflúem no rio Turvo, 
pela margem direita. 

A' sua margem direita está a villa 
de S. Pedro do Turvo. 

São João Baptista do Rio Verde. 
— Villa, á margem esquerda do Tão Verde. 

E' denominação religiosa. 

São João da Boa Vista. —Cidade, 
situada á margem direita do rio Jaguary- 
mirim, entre os ribeirões S. João e 
Prata. 

O nome antigo era S. João do Ja- 
guary. 

Dista dos Poços de Caldas 47 kilo- 
metros. 

São José. —-Nones de varios cor- 
regos e baixios. 

Denominação religiosa. 

São José do Barreiro. — Cidade, á 
margem esquerda do ribeirão Barreiro, 
afluente do rio Parahyba, pela margem 
direita. 

São José dos Campos. —Cidade, 
á margem direita do rio Parahyba ; 
mas distante tres kilometros. 

No porto daquelle rio, ha uma ca- 
pella da Santa Cruz. 

E a antiga Ya às S, Vest do To 

rahyba:, mas, antes disso, fot NAM 48
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S. José do Sul; e anteriormente, Villa 
Nova de S. José, porque a Villa Velha 
era o logar do aldeamento fundado pelos 
padres da Companhia de Jesus, no meado 
do seculo XVI, distante da actual ci- 
dade dez kilometros, nas cabeceiras do 
ribeirão Comprido. 

São José do Morro Agudo. — 
Capella, na freguezia de Sant'Anna dos 
Olhos d'Agua. 

São José do Rio Novo. —Villa, 
hoje conhecida sómente pelo nome' Cam- 
pos Novos do Paranapanema. 

São José do Parahytinga.— Villa, 
á margem esquerda do ribeirão Parahy- 
tunga, afiluente do rio Tieté, pela mar- 
gem direita. 

São José do Rio Pardo. —vVilla, 
à margem esquerda do Rio Pardo, na 
encosta de um contra-forte da serra di- 
visoria daquelle e do ribeirão Fartura. 

Este Rio Pardo é uv affluente do rio 
Mogy-guassú. 

São José do Rio Preto. —Povoa- 
ção-freguezia, no municipio de Jaboti- 
cabal. 

São Lourenço. —Affluente do rio 
Juguiá, pela margem esquerda: no mu- 

* nicipio de Iguape. 
Nasce no municipio de Itapecerica: e 

alguns kilometros abaixo, ha uma ca- 
pella com a invocação de 8. Lourenço. 

Mas, o nome S. Lourenço, do afiluente 
do rio Juquiá, é corrupção de (ã-i- 
nhoyre, «uns atraz dos outros, em cor- 
da». De çã, «corda», 2º, posposição si- 
gnificando «em», nhoyre, «uns atraz dos 
outros». 

Allusivo a despenharem-se as aguas 
em grande numero de cascatas, segui- 
das, e formando sete quédas ou degráus. 

Neste trecho do rio S. Lourenço, é 
imponente o espectaculo dessas casca- 
tas e quédas successivas, isto é, con- 

forme a phrase simples e clara dos in- 
digenas, «umas atraz das outras». 
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Soando S. Lourenço o nome tupi 
deste riu, os portuguezes entenderam 
que o indigena referia-se ao martyr da 
fé, cujo é aquelle nome. A capella, 
acima mencionada, não tem outra origem. 

São Luiz de Parahytinga. — Ci- 
dade, á margem esquerda do rio Para- 
hytinga, antes de confluir com o rio 
Parahybuna. 

(Vide o nome Parahytinga). 

São Manoel do Paraiso. —Villa, 
na encosta de uma collina, á margem, 
esquerda do ribeirão Paraiso, affluente 
do ribeirão Lenções, 

(Vide o nome Paraiso). 

São Miguel. —Capella, na freguezia 
de N. 8. da Penha de França: no mu- 
nicipio de S. Paulo. 

Foi um aldeamento formado pelos pa- 
dres da Companhia de Jesus no secnlo 
XVI. 

Por esse povoado passa um corrego, 
afífluente do rio Tteté, pela margem es- 
querda; e a esse corrego foi dado O 
nome S. Miguel. O nome tupi fui olvi- 
dado e perdido. 

São Paulo. —Cidade, fundada pelos 
padres da Companhia de Jesus, em 1554, 
á margem esquerda do rio Piratininga 
ou Tamanduatehy, no planalto fechado 
pelo rio Treté, cujo é aquelle affluente 
pela margem esquerda. 

A primeira missa foi dita na igreja 
do Collegio daquelles padres, aos 25 de 
Janeiro de 1554. 

No conflito com João Ramalho, o 
qual fundára á margem do ribeirão Gua- 
pêtuba a villa de Santo André, e que, 
por isso, impedia por todos os modos & 
installação da villa de S. Paulo, vence- 
ram afinal os padres da Companhia; e 
a villa de Santo André foi demolida e 
arrasada. 

(Vide o nome Piratininga). 
A respeito desta villa Piratininga, 

escreveu o - padre JOSÉ DE ANCHIETA, 
na sua primeira informação ao Geral 
[a Companhia de Jesus eva Rum. <Esta 

villa anúgamente era da iasacasão às 
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Santo André e estava tres leguas mais 
para o mar, na borda e entrada do 
campo, e no anno de 60 (1560) por man- 
dado do governador Men de Sá se mudou 
a Piratininga... onde temos casa e 
igreja da conversão de S. Paulo, porque 
em tal dia se disse a primeira missa 
naquella terra numa pobre casinha, e 
em Piratininga, como acima se disse, se 
começou de proposito a conversão do 
Brazil, sendo esta a primeira igreja que 
se fez entre o gentio». E mais adiante: 
«A casa de S. Paulo de Piratininga, 
como foi principio de conversão, assim 
tambem o foi dos collegios do Brazil». 
E mais adiante: «O primeiro Provincial 
foi o padre Mancel da Nobrega, no anno 
de 1555... O sexto Provincial o padre 
José de Anchieta, Biscainho, no anno 
de 1577 e ainda tem o cargo neste pre- 
sente de 1584». 

Essa villa é hoje esta grande cidade, 
cujo progresso cresce mais e mais. 

Tendo sido declarada capital da Ca- 
pitania, por provisão de 22 de Feve- 
reiro de 1681, seu nome— São Paulo — 
passou a ser o da mesma Capitania; e 
assim tem permanecido, sem interrupção 
alguma. 

São Paulo. —Affuente do rio Mogy- 
guassú, pela margem direita: entre os 
municipios de Mogy-guassú e Itapyra, 
segundo o afirma AZEVEDO MARQUES, 
em seus Apontamentos Historicos, Geo- 
graphicos, Bivlogicos, Estatísticos e No- 
tiíciosos da provincia de S. Paulo. 

Não consegui verificar a existencia 
deste ribeirão. 

São Pedro. —Villa, á margem direita 
do rio Prracicaba, na distancia de al- 
guns kilometros, na encosta da serra 
que traz o mesmo nome S. Pedro. 

- Denominação religiosa. 

São Pedro do Itararé. —Villa, á 
margem direita do rio Itararé. 

São Pedro do Turvo. —vVilla, á 
margem direita do ribeirão São João 4 

confluente do outro ribeirão S. Pedro, 
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os quaes, reunidos, desaguam no rio 
Turvo, pela margem direita. 

Eº a povoação-freguezia, que fazia parte 
do municipio de Santa Cruz do Rio 
Pardo. 

O nome S. Pedro é denominação re- 
ligiosa. 

São Roque. —Cidade, á margem es- 
querda do ribeirão Aracahy, e á barra 
do corrego Carambehy, que afflúe na- 
quelle pela mesma margem. 

Sua denominação primitiva era Ca- 
pella de S. Roque de Carambehy. 

O nome S. Roque é denominação re- 
ligiosa. 

Vi em um mappa da Commissão Geo- 
graphica de S. Paulo o nome S. Roque 
dado ao ribeirão Potribú. Mas, é erro. 

São Sebastião.— Cidade, no litto- 
ral, ao sul do rio Curupacê cerca de 
vinte kilometros. 

E' uma das mais antigas povoações. 
Data do seculo XVI. 

A denominação é religiosa, vem da 
ilha, que está na frente, e que recebeu 
de Martim Affonso de Sonza, em 1531, 
esse nome, por ter sido avistada no dia 
20 de Janeiro. 

O nome tupi da ilha é Ciri-bae, «apar- 
tada, separada». De cor, «apartar, se- 
parar», com bae (breve), para formar par- 
ticipio. 

(Vide o nome Cireba). 

E” a cidade de S. Sebastião um porto 
abrigado; e, outr'ora, foi defendido por 
quatro fortes, cujos vestigios estão quasi 
desapparecidos. 

São Sebastião da Boa Vista. — 
(Vide o nome Mocóca). 

São Sebastião da Ponte Nova. 
—- Povoação-freguezia, no municipio da 
Franca. 

São Sebastião do Ribeirão Pre- 
to. —Cidade, entre o Ribeirão Pro & 

|º ribeirão Relãro. 

(Vide o nome Preao.





SAP 

Sapé é corruptéla de Hapé, «cami- 
nho». O h aspirado parece soar ç: dahi 
a corruptéla. 

Esse logar Sapé designava aos indi- 
genas o «caminho», ao passo que Areias 
designava o «atalho», haiê. 

(Vide o nome Areias). 

Sapé. —Povoação-freguezia, no mu- 
nicipio de Jahú: hoje villa, com o nome 
Baryry. 

(Vide o nome Baryry). 
O nome Sapé nada tem com a palha 

mapé com que são cobertas as casas, á 
ialta de telhas, no sul do Brazil: no 
aorte, serve para essas coberturas, a 
palma da pindoba, 

Sapé é corruptéla de Hapé, «cami- 
nho». O k aspirado parece sour q: dahi 
à corruptéla. 

Esse logar designava aos indigenas o 
«caminho» para o porto no rio Tieté, 
onde poderia ser este atravessado com 
mais facilidade e menos perigo, commu- 
nicando os que habitavam á margem 
direita do rio Piracicaba com os da 
margem esquerda do rio Tielé. 

Os portuguezes continuaram a seguir 
esse mesmo caminho, reconhecendo-o 
como o melhor para aquella communi- 
cação. 

Sapetúba. — Logar, proximo á mar- 
gem direita do rio Sarapuhy, já depois 
de fazer barra o ribeirão Iperó: no mu- 
nicipio de Campo Largo de Sorocaba. 

Sapetúba, corruptéla de ÇGapé-tib-a, 
«logar de capé». De çapé, «planta de 
palha para cobertura de casas», tib, «lo- 
gar natural», com o accrescimo de”a 
(breve), por acabar em consoante. Ou 
é guttural. 

Sapucahetába. —Morro, no muni- 
cipio de Itanhaen. 

Sapucahetába, corruptéla de Gapucai- 
tába, «logar de écho». De cáprcai, «gri- 
tar, vozear, echoar», formando participio 
com tába, por acabar em áí, a fim de 
exprimir logar. 

Allusivo a echoar gritos ou vozes, por 
ua formação encantoada. 
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Sapucahy.--Affluente do Rio Gran- 
de ou Paraná, pela margem esquerda: 
entre os municipios da Franca e de 
Batataes, aos quaes serve de divisa. 

Ha o ribeirão Sapucahy-mirim, af- 
fluente daquelle pela margem direita: 
no municipio de Patrocinio de Sapucahy. 
A" margem esquerda deste ribeirão está 
a villa de Patrocinio de Sapucahy. 

Ha tambem o ribeirão Sapucahy-mi- 
rm, que tem na provincia de S. Paulo 
sómente as cabeceiras, e corre na pro- 
vincia de Minas Geraes. 

Sapucahy, corruptéla de Ha-pug-quai- 
%, «successivos córtes, furos, e cinturas». 
De ha, «cortar, talhar», pug, «furar, ar- 
rebentar», quat, «fazer cintura, estrei- 
tar», 2, posposição de perseverança. O 
h aspirado parece soar ç. 

Allusivo a ter saltos e cachoeiras, 
bem como gargantas como que por furos 
feitos nas rochas. 

Saputá.—Afiluente do ribeirão Ita- 
pisantuba. 

(Vide o nome Ilapisantuba). 

E' um pequeno ribeirão, que afilúe 
naquelle pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Iguape. 

Accrescentaram-lhe mirim, sem uma 
razão de ser; signal certo de que este 
accrescimo foi obra dos conquistadores. 
E' mesmo conhecido sómente pelo nome 
Mirim. 

Saputá é corruptéla de Hapi-ytá, 
«pedra que se abraza». De hap?, «abra- 
zar, queimar», ylá, «pedra». O k aspi- 
rado parece soar ç. O % final de hapt 
tem som guttural. | 

Allusivo a existir em suas margens 
grandes depositos de granito pórphyro, 
no qual entra maior quantidade de fel- 
dspatho, tornando-se assim rocha ignea. 

Com effeito, esse granito contém si- 
lica, alumina, cal, oxido de ferro e ou- 
tros elementos de natureza ignea. 

Saputantuba. —E' o mesma Itayt- 
santuba. 

(Vide o nome Ilapisantubo).
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Sepituba, corruptéla de Yé-pi-tib-a, 
«logar natural de rodomoinhos». De gê, 
reciproco, para exprimir a acção da cousa 
sobre si mesma, p?, «centro», formando 
yê-pi, «rodomoinhos», o mesmo que wê-ba, 
e mais exacto do que este, t2b, «logar 
natural», com o accrescimo de a (breve), 
por acabar em consoante. 

Allusivo quanto ao primeiro logar, a 
encontrarem-se as correntes do mar for- 
mando rodomoinhos; e, quanto á ca- 
choeira, a correrem as aguas sobre leito 
gretado. 

Serembura. —Aflucente do rio Pa- 
rahyba, pela margem direita: entre os 
municipios de Santa Izabel, de Jacarehy 
e de S. José dos Campos. 

Serembura, corrupção de Ceri-mbilêre, 
«um pouco derramado». De cer, «um 
pouco», mbiére, o mesmo que pitére, 
«derramar». O primeiro 2 deste verbo 
tem som guttural. 

Allusivo a transbordarem um pouco 
as aguas, formando alagadiço em suas 
margens. 

Eº' um pequeno ribeirão. 

Sernamby. — Porto, na ilha com- 
prida: no municipio de Iguape. 

Sernamby, corruptéla de Ciri-ambii, 
«cascas de ostras». De crri, «apartar, 
separar», ambi, «lado, costado». 

Allusivo a ser ahi um logar de os- 
treira. 

(Vide o nome S, Picente). 

Serra. — Logar, no municipio de Cunha; 
notavel por ter uma fonte de agua rir- 
tuosa, cujos elementos principaes são 
magnesia, enxofre, cal, etc., e cujo uso 
já tem sido de muito proveito em mo- 
lestias cutaneas e intestinaes. 

Serra, corrupção. de Ce-ru, «purgativa, 
vomitiva». De ce, relativo, por se tratar 
de verbo começado por r, conforme a 
lição dos grammaticos, ru, «revolver o 
estomago, causar enjôo». 

Aliusivo às suas qualidades medici- 
naes. 

Serra Azul. —Serra, no municipio de 
S. Simão. 
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Serra Axul, corruptéla de Cérá-cy, 
«um pouco escorregadío». De cérã, «um 
pouco, assim, assim», cy, «resvaladío, 
escorregadío». O y é guttural. 

Serra do Diabo. — Cachoeira, no 
rio Paranapanema: é a ultima das mais 
dificeis. Antecede a corredeira Estreito. 

Serra, à margem direita do mesmo 
rio e daquella cachoeira. 

Os indigenas suhiam denominar de 
modo quasi identico no som logares va- 
rios na inesma região; mas significando 
diversamente os nomes. 

Serra do Diabo, nome da cachoeira, 
é corrupção de Ce-rá-ti-âb-a, «canal 
apertado, com altos e baixos» De ce, 
relativo, por causa do r de rá, «desi- 
gual, desnivelado, altos e baixos», ti, 
«apertado», âb, «abrir, raxar, gretar», 
com o accrescimo de a (breve), por aca- 
bar em consoante, e significando «aber- 
tura, raxa, greta», por causa do relativo 
e por não ter caso. 

Allusivo a que, nessa cachoeira, ha 
apenas um canal, junto á margem di- 
reita, estreito e semeado de arrecifes, 
com desnivelamento irregular. 

Serra do Diabo, nome da serra, é 
corrupção de Ce-rá-ty-âb-a, «gretado, 
pontas altas e baixas». De ce, relativo, 
rá, «desigual, altos e baixos», ty, «pon- 
ta», àb, «abrir, raxar, gretar», com o 
accrescimo de a (breve), por acabar em 
consoante e significando «abertura, raxa, 
greta», por não ter caso. 

Allusivo á desigualdade de sua parte 
superior, e ás grutas na parte inferior. 

Serra Negra. — Cidade, na fralda da 
Serra Negra; serra esta divisoria das 
aguas dos rios Camanducáia e Mogy- 
mirim. 

Serra Negra. —A que divide as aguas 
dos dous rios Camanducáia e Mogy- 
mirim: no mnnicipio de Serra Negra. 

A que divide as aguas dos rios Treté 
e Piracicaba, proximo á fóz deste: no 
municipio de Piracicaba. 

À que divide as aguas dos rios [ta- 
gado & ÁSSUMGUj: OS TANVNGSS 

de Sarapuhy é à8 Igaans.
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Serra Negra, corrupção de Hérã-n- 
yêrê, «um pouco volteadora». De herã, 
adverbio, «um pouco», n, complemento 
nasal de hérã, para ligar esse adverbio 
á yêrê, «voltear». O nome contrahido e 
sendo aspirado o h, sôa Cérâ-n-'êrê. 

Allusivo ás curvas que cada uma dessas 
serras faz, parecendo mais um grupo de 
montanhas, mais ou menos alcantiladas, 
do que uma só serra. 

Sesmarias. — Affluente do rio Para- 
hyba, pela margem direita: nos muni- 
cipios de Arêas e de Barreiro. 

Sesmarias, corrupção de Nhémã-ri, 
«successivas voltas e revoltas». Denhémã, 
«volta e revolta», 72, posposição, signi- 
ficando «successivamentes». 

Allusivo á sua extraordinaria sinuosi- 
dade. 

Sete Barras. — Povoação-freguezia, 
no municipio de Iguape. 

Está situada em uma das barras do 
afiluente do rio Ribeira de Iguape, que 
traz o nome Sete Barras; que é o já|. 
descripto Quitóquo. 

(Vide o nome Quitóquo). 

Sete ilhas. —Cachoeira, no rio Pa- 
ranapanema, acima da barra Guarehy. 

Sete Ilhas, corrupção de H-e-leii-iji, 
«successivas concavidades. De h, rela- 
tivo, e, intercalação necessaria para li- 
gal-o à tei?, «muitos, manada, compa- 
nhia, collectividade», 72, «concavidade. 
abertura natural, seio, Ôco». 

Embora existam ahi varias ilhas, q 
nome da cachoeira é allusivo aos poços 
profundissimos que ha no canal, á mar- 
gem esquerda, menos impraticavel, de 
16 metros de largura, por onde as aguas 
se precipitam em cascata e vão cahir 
em una larga bacia. 

Antes de penetrarem as aguas nesse 
canal, e em uma volta esquinada do rio, 
ha uma cumo muralha trancando-o quasi 
inteiramente; e, atravessada a passagem 
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ços, obstruidos. E' o da margem es- 
querda que dá o nome á cachoeira. 

Sete Peccados. —Extensa cachoeira 
com varios diques graniticos, no rio Ra- 
beira de Iguape. 

Sete Peccados, corrupção de Teti-eté- 
pi-há-bo, «logar de muitos degráus». De 
tei-eté, «muitos», pi-há, «degráu», bo, 
(breve), para exprimir «logar». 

Allusivo ás successivas quédas que 
ha nessa extensão do rio; são, porém, 
pequenas quédas, e por isso o indigena 
disse— p:-há, «degráu». 

Sete Taipávas.— Cachoeira, no rio 
Mogy-guassáú; acima da corredeira Es- | 
caramúça. 

Sete Taipávas, corrupção. de H-e-teii- 
ytá-ri-pába, «successivos muralhas de 
pedra». De h, relativo, e, intercalação 
necessaria para ligal-o á teit, «muitos, 
manada, companhia, successão», ytá, «pe- 
dra», 2%, «rijo, forte, duro», pába, par- 
ticula de participio para exprimir logar, 
modo, instrumento, etc. 

Allusivo a uma successão de diques 
graniticos no leito do rio. 

O rio, nessa extensão da cachoeira, 
desce em escadaria. 

Setubal. —Affluente do rio Sorocaba, 
pela margem direita: no municipio de 
Una. 

Setubal, corruptéla de Ce-tút-bae, <o 
que faz bojo». De ce, relativo, túí, «fazer 
bojo», com a particula bae (breve), para 
formar particípio. 

Allusivo a, depois de ladear a serra 
S. Francisco, encosta sudoeste, derra- 
mar-se em alagadiço, porque suas aguas 
encontram resistencia, go entrarem no 
rio Sorocaba, por causa da differença do 
nivel, e reflúem. 

Silveiras. —Cidade, entre as serras 
Mantiqueira e Bocaina, porém do lado 
da margem esquerda do rio Parahyba,   

que ha nesta muralha, um ilhote grani-| ribeirão Guedes (nome às uma familia), 
tíco no centro do leito fórma dous bra-|e neste o tibeirão Silveiras tasas 8 

[E qual afilúe o Iláguaçába, e neste o
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outra familia). O ribeirão Silveiras córta 
a cidade em duas partes. 

(Vide o nome Itáguaçáda). 
O nome Iláguaçába, pronunciado Ita- 

caçaba, deveria ser o desta cidade. 
O indigena era mais sabio do que os 

seus conquistadores, porquanto não ad- 
mittia para denominação de logares o 
nome de quem quer que fosse, familia 
ou individuo. 

Aquelles dous ribeirões Silveiras e 
(Guedes, quando se reunem, proximo á 
cidade, formam uma linda e grande cas- 
cata, e dahi em diante seguem juntos 
em leito pedregoso. 

Soccorro.—Cidade, á margem es- 
querda do Rio do Peixe, afiluente do 
rio Mogy-guassú. 

(Vide o nome Rio do Peixe). 
O nome procede da invocação da an- 

tiga freguezia: Nossa Senhora do Soc- 
corro. 

Sorocaba. — Cidade situada em uma 
collina, na altitude de cerca de 40 me- 
tros sobre o nivel do rio Sorocaba, á 
cuja margem esquerda está, e na alti- 
tude de cerca de 540 metros sobre o 
nivel do mar. 

O nome é do rio. 

Sorocaba. —Rio formado por duas 
cabeceiras: o Sorocabussá e o Sorocá- 
mirim. 

O primeiro nasce nos morros Itatúba 
e Chiqueiro. 

O segundo, no morro Cahucáia. Af- 
flúe no rio Tieté, pela margem esquerda. 

Estas duas cabeceiras, depois de reu- 
nirem-se, recebem pela margem esquerda 
o ribeirão Una, á cuja margem direita 
está a villa deste nome. 

Sorocaba, corruptéla de (oróge-ába, 
<logar rasgado». De çoróg, «rasgar, rom- 
per», mudado o g em c, on accrescen- 
tado este a aquelle, para formar o par- 
ticipio com cába, segundo a lição do 
padre Luiz FiGuEIRA, em sua AÁrte de 
grammatica da lingua brasilica. 

Allusivo a correr no logar rasgado por 
suas aguas, na serra S. Francisco. 
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E' um rio muito encachoeirado e si- 
nuoso, com innumeros saltos. 

Os nomes das cachoeiras e dos saltos, 
em tupi, têm sido substituidos pelos dos 
donos das terras respectivas. Ha, toda- 
via, ainda alguns nomes: Jurú-mirim, 
Jiguitáta, Sem-canal, ainda que um 
pouco corrompidos: e outros. 

As corredeiras abundam tambem, em 
todo o seu curso. 

Por causa das cachoeiras, e dos sal- 
tos, sua navegação é impossivel. 

Banha os municipios de S. Roque, 
Una, Piedade, Campo Largo de Soro- 
caba, Tatuhy e Sorocaba. 

Sorocaba. —Pequeno rio que desa- 
gua no Mar Pequeno: no municipio de 
Iguape. 

Este nome Sorocaba é corruptéla de 
Gurúge-ába, «pantanoso». De urúg, «ato- 
lar, esparzir, derramar, sorver», mudado 
og em e, ou accrescentado este ou 
aquelle, para formar participio com cába, 
segundo a lição do padre LuIZz FIGUEIRA, 
em sua Árte de grammatica da lingua 
brasilica. | 

Allusivo a correr em extensissima 
varzea, derramando-se e formando ato- 
leiros e pantanaes. 

A corruptéla é sómente no som; e, 
sem duvida, existindo Sorocaba, em serra 
acima, os portuguezes entenderam ser 
o mesmo nome tambem na varzea. 

A corruptéla deveria ser Surucába. 

Com effeito, ao sul da cidade de Iguape, 
littoral do Mar Pequeno, estende-se uma 
varzea immensa, cortada por varios rios, 
ribeirões, corregos e sangas. 

Suá-mirim.—Enseada formada pelo 
rio Ribeira de Iguape, à margem direita : 
no municipio de Iguape. E' um verda- 
deiro sacco, de quasi uma legua, com 
agua morta. 

Suá, corrupção de Guáãd, «enseada, 
bahia, golfo»: mirim, para distinguil-a 
da enseada maior, que é a fóz do rio   Ribeira de Iguape. 

| (Vide o noms Iguape).
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Em Suá-mirim ha um porto; e para 
este porto ha a communicação com o 
rio Una d' Aldêa, por um furado de seis 
a oito metros de largura. As viagens 
entre a villa de Itanhaen e a cidade de 
Iguape têm por escala esse porto. 

Sucury.—Corredeira, no rio Mrgy- 
guassu. | 

Sucury não tem relação alguma com 
a grande cobra aquatica, que traz esse 
nome. (*) 

Sucury é corruptéla de (u-cury, «ve- 
locidade, altos e baixos». De çú, «altos 
e baixos», cury, «velocidade, presteza, 
pressa». 

Allusivo a ser uma corredeira, com 
arrecifes no leito do rio. 

y Em nota avulsa : 
dr. LACERDA E ALMEIDA, no seu Diario de viagem 

nos annos de 1780 a 1790, refere-se a um ribeirão Su- 
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, Affluente do Tisté, em seguida á corredeira 4 
sú. E, então, explica assim o nome: <...po 

de uma cobra deste nome de extraordinaria gran 
Escravos que vinham em comitiva, julgando ser um | 
quizeram lhe deitar fogo para se aquentarem a e 
toda a noite: com o calor se moveu o supposto tro 
cheios de admiração todos se tiraram do engano e 
estavam.» Ora, quem tem viajado sabe quanto é! 
inventiva dos companheiros. principalmente quand 
caçadores. Ainda assim, o illustre dr. LACERDA EK AL 
accrescenta : «Esta é a tradição, e muito verosimil p 
que tem viajado por este novo mundo, onde a cads 
estão encontrando cousas que teriam por fabulosas, | 
tivessem sido testemunhas oculares.» 

Supiriry. —Aflluente do rio Soroc 
pela margem esquerda: no municipi 
Sorocaba. 

E' um corrego que banha a ci 
de Sorocaba pela face-norte. 

Supiriry, corruptéla de (ú-pyryri, 
loz, altos e baixos». De çú, «alt 
baixos», pyryri, «ligeiro, veloz». 

Allusivo á sua extraordinaria cor 
teza, sobre leito irregular.
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Tabatinga. —Rio, que, nascendo na 
serra maritima, desagua no oceano: serve 
de divisa aos municipios de Caraguata- 
tuba e de Ubatuba. 

Tabatinga, corruptéla de Ti-byti-nga, 
«agua turva». De ti, «agua, rio», byii, 
o mesmo que pyt?, «turvar>, como o suf-| 
fixo nga (breve), para formar supino. O 
som do à? de ti é guttural, como a fe- 
chado; e, por egual, vo som do y. Dahi 
a pronuncia— Tabatinga. 

E, segundo o systema dos indigenas, 
de assignalar com nomes de som iden- 
tico ou quasi identico logares varios na 
mesma região, mas com significados di- 
versos, é certo que aquelle rio corre em 
terreno cuja formação geologica é de 
grês, schistos argilosos e calcareos, pro- 
duzindo o «barro branco», denominado 
pelos indigenas—tabatij-nga. 

Denominando Ti-biti-nga o rio, as- 
signalaram que, ao mesmo tempo que a 
região era de tabaly-nga, turva era a 
agua do rio. 

Tabatinguára. — Lagoa, e rio: no 
municipio de Cananéa. 

Tabatinguára, corruptéla de Ti-byti- 
nguára, «agua turva». De t, «agua, 

    rio», bytt, «turvar», guára, precedido 
do n por ser nasal a palavra anterior, 
para exprimir qualidade natural. O % de 
ti, e oy de byta, têm pronuncia guttural, 
sendo que aquelle + de ti sôa como a   ferhadn. 

Com eflcito essa lagoa, e o rio em. 
que ella despeja suas aguas por um pe- | sufficiente para que seja ema u 

queno ribeiro de muitas curvas, mos- 
tram-se turvos. 

A rasão disso é a tabati-nga, «barro 
branco», de que é formada essa região. 
O indigena, denominando assim a lagõa 
e o rio, assignalou ao mesmo tempo a 
natureza do terreno, segundo o seu sys- 
tema na sciencia das denominações. 

O conselheiro MARTIM FRANCISCO RI- 
BEIRO DE ANDRADA, no Diario de uma 
viagem mineralogica pela provincia de 
S. Paulo no anno de 1805, escreveu 
Tabatingura como o nome do rio, mas 
com erro evidente. Nesse rio, escreveu 
elle ter achado «bancos de uma argilla 
branca»; e isso mostra a natureza do 
terreno naquella região. 

Tabatinguêra. — Encosta, léste do 
morro em que está situada à cidade de 
S. Paulo: acompanhando a margem es- 
querda do ribeirão Tamanduatehy. 

Tabatinguêra, corruptéla de tabaty- 
nguê-ru, «encostas de barro branco, como 

| por accrescimo». De tabaty, «barro bran- 
co», ngué, fórma nasal de aquê, «lado, 
encosta», e ru, «accrescentar, accrescer, 
accrescimo». 

Allusivo a que o morro não é dessa 
| formação geologica; mas tem nesta en- 
costa «barro branco», como que accres- 
centado. (*) , 

(9 Em nota avulsa : 
— Outra interpretação é esta: Taba, «parando. Qu- 

goéra, «dos brancos», parque cuêra qu corto, Gueto Su gueto, 

poderia ter sido usado como abadiulo DO Qrenenie , dp 
à esvaciiends nba à lição dos grammaticos, Nus, * crânio CSQNURAS.
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Taboão. — Affluente do rio Parahyba, 
pela margem direita: no municipio de 
Lorena. A' sua fóz está assentada a ci- 
dade de Lorena. 

Afiluente do rio Parahytinga, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Cunha. 
Ha ahi um registro para os direitos de 
sahida dos productos que descem a serra, 
transpondo os limites para a provincia 
do Rio de Janeiro. 

Affluente do rio Parahwba, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Mogy 
das Cruzes. 

Affluente do ribeirão Tapuxinga, pela 
margem esquerda: no municipio de Bra- 
gança. E* o mesmo Lavapés, que banha 
a cidade de Bragança: em sua cabeceira 
é Taboão. 

Cabeceira, com o ribeirão Mosquito, 
do ribeirão Jacarehy: no municipio de 
Santo Antonio da Cachoeira. 

Affluente do ribeirão Potribú, pela 
margem direita: no municipio de S. Ro- 
que. 

Affluente do rio Sorocaba, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Piedade. 

Taboão, corruptéla de Ta-puà, «em- 
pinado». De 1, relativo, apuã, «levantar, 
empinar». 

Allusivo a terem leito ingreme, cor- 
rendo em cascata, em varios logares. 

São notaveis as cascatas do Taboão, 
de Cunha. 

Tabúna.—Serra, no municipio de Ca- 
jurú. 

Tabúna, corrupção de Yiá-ibyi-na, 
«morro ôco». De tá, «pedra, morro, 
monte», 2b3t, «ser Ôco, concavo, caver- 
noso, gretado», com o suffixo na (breve), 
para formar supino. O 22 tem pronuncia 
guttural: dahi o som de %, formando a 
palavra Fiá-sbu-na. 

Allusivo a ser cavernoso, com grutas. 
Em ytá, significando «morro, monte», 

usam fazer a aphéresis do y inicial. 

Tachinho. — Morro, no serrote da 
ilha S. Vicente. Tachinho, corrupção de 
Zachy, «escorregadío». De t, relativo, 

achiy o mesmo que cij, «escorregadio, | ndu-á, «empinado, inpelimentos, TAS, 
gnuosidades». De t, tAniNo, O, vee resvaladíto, lubricos». 
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Neste morro, ha uma cachoeira que 
desagua para as duas encostas,—a do 
mar e a do caminho entre a cidade de 
Santos e a villa de S. Vicente. 

Taquaré.—Rio, que nasce na serra 
maritima e desagua no oceano: no mu- 
nicipio de Santos. 

Taquaré, corruptéla de T-aquá-ré «suc- 
cessivamente esquinado». De t, relativo, 
agúá, «esquinar», rehé, posposição signi- 
ficando, neste caso, «successiv mente». 

Allusivo a ser muito sinuoso, for- 
mando voltas agudas. 

Taiassupéba. —Aftluente do rio Tieté, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Mogy das Cruzes. . 

Não se trata de porco-chato, tayaçú- 
pé-bae; o ribeirão nada tem com porcos, 
a não ser que, por alagadiço, esses ani- 
maes o apreciariam para revolverem-se 
no lodo. 

Taiassupéba, corruptéla de Tayuá- 
húú - pé-bae, «plano, alagadiço, pegajoso». 
De t, relativo, ayúá, «pegajoso,. limo, 
lodo», húú, «atolar em lodo, borra, fézes, 
detritos, etc.», pé, «ser plano, chato», 
com 4 particula bae (breve), para dar a 
fórma de particípio. 

Allusivo a ser quasi parado, e pan- 
tanoso. 

Com efeito, é pegajosa a lama que 
esse ribeirão fórma em seus alagadiços; 
e não tem declive algum notavel o seu 
Curso. 

Taim.—(Vide o nome Itaim). 

Taipú.—(Vide o nome Itaipá). 

Tamanduá. —Affluente do ribeirão 
Piranga, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Iguape. 

Affluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: no municipio de Rio 
Novo. 

Dous affluentes do rio Mogy-guassú, 
pela margem direita: no municipio de 
S. Simão. O menor é Tumanduasinho. 

Tamanduá, corruptéla de T-d-mã- 

  

| 
| 
| 
|
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pinar>, mà, «impedimento», ndú, «ruido, 
estrepito», á, «volver, dar voltas», se- 
gundo a lição do padre A. R. DE MoN- 
TOYA, em seu Tesoro de la lengua gua- 
rana. 

Allusivo a ser sinuoso, encachoeirado, 
com successivos saltos, formando per- 
manente ruido ou estrepito em todo o 
seu curso; porque, sendo ingreme o seu 
leito, as aguas precipitam-se de cachoeira 
em cachoeira, de salto em salto. 

Tem o primeiro apenas vinte kilome- 
tros de extensão; e sua largura regula 
de dous a quatro metros. 

Póde abundar ahi o tamandná, pe- 
queno quadrupede, comedor de formigas: 
da ordem dos desdentados, conhecido 
na sciencia por Myrmecophaga. O ta- 
manduá-uçú, tambem conhecido por ban- 
deira, á cuja semelhança fluctúa a cauda 
coberta de longos pellos brancos e negros, 
é a especie maior; medindo um metro, 
mais ou menos, sem o comprimento da 
cauda, cuja extensão é egual á do corpo. 
Tem o pescoço curto; e a cabeça, desde 
o alto até ao extremo do focinho, é com- 
prida. A.côr é cinzenta-parda, com uma 
lista preta de cada lado do peito, unindo- 
se uma e vutra nas costas. Olfacto fino. 
As unhas são as suas terriveis armas. A 
onça não lhes resiste, seja qual fôr a sua 
corpulencia; e não larga a presa senão 
depois de reconhecel-a morta: por isso, 
na luta com a onça, quasi sempre mor- 
rem os dous animaes, abraçados um ao 
outro. O couro é bastante duro e re- 
sistente. Alimenta-se de formigas e de 
capim: estende a lingua no formigueiro, 
ou dentro do monticulo do capim, em 
algum furo, e esses animalculos, furiosos, 
agarram-se a ella; quando bem repleta 
e carregada, recolhe-a á bocca, e sorve 
tudo aquillo de uma vez. 

As outras duas especies menores usam 
do mesmo alimento, e do mesmo pro- 
cesso para recolhel-o: variam, porém, na 
côr, e no tamanho, bem como na cauda, 
cuja extremidade é pellada e agarradora, 
diversamente da do tamandrná-bandeira. 
A côr é amarellada; e as duas listas 
negras partem obliquamente as espaduas 

e unem-se na anca, acima da cauda. 
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Todas estas especies têm quatro unhas 
dianteiras e cinco trazeiras. 

Ha, porém, ainda uma especie menor, 
conhecida por tamanduá da varxea, que 
não tem as listas negras lateraes; ape- 
nas manchas dessa côr, triangulares. O 
amarello é a sua côr geral; especial- 
mente no pescoço e na cabeça. O pello 
do dorso, amarello-pardo-escuro. 

Finalmente mais uma especie, menor 
de todas; pois que o quadrupede tem 
apenas o tamanho de trinta centimetros; 
duas unhas dianteiras, e quatro trazei- 
ras; pello compacto, sedoso, brilhante; 
pelle do corpo, e as extremidades, côr 
de rosa. A côr geral do pello é, em uma 
dessas sub-especies, amarello côr de 
ganga, e na outra, pardo-escuro. Ambas 
têm no dorso as listas quasi negras. 

Mas, voltando ao tamanduá-bandeira, 
accrescentarei que elle não fóge ao ini- 
migo; ao contrario, espera-o, erguendo-se 
sobre as patas trazeiras e ficando de pé, 
a fim de abraçar quadrupede ou pessoa 
que se lhe approximar. Por causa disso, 
é narrada a anedocta de um estrangeiro 
que, ao vêr o tamanduá-bandeira tão 
risonho e de braços abertos, foi ao seu 
encontro, e, tão apertado abraço recebeu, 
que morreu nos braços daquelle que 
se lhe afigurava um amigo. Ha uma 
phrase notavel: «tão desleal como o ta- 
manduá-bandeira com seus abraços». 

Tamanduá. —Serra, no municipio da 
Franca. 

Tamanduá, corrupção de T-à-ma-ty-ái, 
que, por causa do som nasal de à, na- 
salisa tambem ty, mudando o t em nd, 
e, portanto, soando T-à-ma-ndy-ái, «em- 
pinado, com pontas erectas». De í, re- 
lativo, à-ma, supino de à, «empinar», 
ty, «ponta», di, «erecta». 

O y de ty tem som guttural. - 

Allusivo ás suas encostas alcantiladas, 
e aos seus picos, 

Tamanduá. —Cachoeira, no rio Pa- 
ranapanema, acima do Sulto Grande.   

T-i-mi-ndú-á, cem qQada vapelineasa- 

tos, estreito, iotadd. De À TENIINSS
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à, «empinar», mã, «impedimento», ndá, 
«estrepito, ruido», á «torcer». 

Allusivo a ser ingreme, tortuosa, com 
arrecifes, fazendo as aguas grande es- 
trepito. 

Com effeito, é esta uma das cachoei- 
ras de mais dificil pratica, por causa 
de forte desnivelamento do leito, que a 
torna quasi um despenhadeiro, sinuoso 
e semeado de arrecifes. 

Tamanduá. —Affluente do rio Santo 
Ignacio, pela margem direita: entre os 
municipios de Rio Novo e de Botucatú. 

Afiluente do ribeirão Banharão, pela 
margem direita: no municipio de São 
Manoel do Paraiso. 

Tamanduá, corruptéla de T-am-an- 
ndi-á, «muitas quédas, successivamente 
empinado». De t, relativo, am, «empi- 
nar», repetido, para exprimir a succes- 
são do mesmo facto, ndi, «inuitos», dá, 
«cahir». 

Tamanduatehy.—Affluente do rio 
Tieté, pela margem esquerda. Banha a 
cidade de S. Paulo pela face léste; e 
separa as duas freguezias da Sé e do 
Braz. 

E' o mesmo rio Piratininga. 
(Vide o nome Piratininga). 
Tamanduatehy, corruptéla de T-amã- 

ndaetet, «muitos rodeioss. De t, rela- 
tivo, amã, «rodeio, volta», ndaetei, «mui- 
tos». 

Allusivo a ser muito sinuoso este ri-[ 
beirão. 

No significado é quasi o mesmo do 
nome Piratininga. 

Tambahú. — Affluente do ribeirão 
Tremembe, pela margem direita: no mu- 
nicipio de S. Paulo. 

E' o mesmo significado do nome se- 
guinte— Tambahy. 

Corre ingreme e apertado entre os 
montes divisorios das suas aguas com 
as de Piahy, á direita, e com .as do 
Cachoeira, à esquerda. 

Tambahy.—Afiluente do Rio Pardo, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Casa Branca. 

Tambahy, corruptéla de T-à-mb-sã, 
«concavo e empinado». De t, relativo, à, 
«empinar», mb, particula de intercalação 
nasal, 32, «concavo, ôco, abertura, seio». 
O nome é pronunciado como Tambahú. 
Já li Tombahú. 

Allusivo a ter ingreme o leito, e a 
correr apertado entre montes. 

De facto, este ribeirão córta a serra 
Quebra-cúia. 

Tambaré-piracá. — Cacl:oeira, no 
rio Tieté: entre os municipios de Par- 
nahyba e de S. Paulo. 

Ha ahi proximo um porto, para com- 
municação dos moradores de uma e de 
outra margem do rio. 

Tambaré-piracá, corruptéla de T-am- 
bára-he-pi-rá-agúá, «sahida empinada, 
fundo desigual, esquinada». De t, rela- 
tivo, ambára, particípio do verbo à, «em- 
pinar, em pé», hê, «sahida», p?, «fundo, 
centro», rá, «desigual, não nivelado», 
agúá, «esquinar». 

Allusivo a ser uma cachoeira empi- 
nada e esquinada, acabando em um di- 
que, sobre o qual saltam as aguas para 
seguirem o seu curso. 

Este dique granitico, qne atravessa o 
rio, de uma a outra margem, é de pouca 
altura ou de pequeno desnivelamento. 

Tanquinho. —Afiluente do rio Para- 
hyba, pela margem direita: no munici- 
pio de Jacarehy. 

Tanquinho, corruptéla de T-à-ng-Wi-na, 
«empinado e cavernoso». De t, relativo, 
à, «empinar», ng, intercalação nasal, 3, 
«concavar, ter gretas, cavernas, ôÔco», 
com o suflixo na (breve), para formar 
supino. 

Allusivo a ter ingreme o leito, e neste 
concavidades e gretas, pelas quaes pas- 
sam as aguas. 

Tapanhoã. —Affluente do rio Para- 
hyba, pela margem esquerda: entre os 
municipios de Santa Izabel, de Jacarehy 
e de S. José dos Campos, aos quaes, 
em parte, serve de divisa. 

Outros escrevem Tapanhon; e já li,   | Tapinhoã, que é o exacto e verdadeiro.
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Tapinhoã, ou T-a-pi-nho-à, «empina- 
do, e ladeador». De t, relativo, api, «la- 
dear», nho, reciproco, à, «empinara. 

Allusivo a ser muito sinuoso, ladeando 
morros, em leito ingreme. 

Nasce na serra Mantiqueira. 

Tapéra Grande. —Serra, entre os 
municipios de Mogy das Cruzes, de Con- 
ceição dos (Guarulhos e de Narareth. 
Ao oéste da serra Itaberába; porém 
muito menos elevada. 

Não se trata de tapér-a, «logar que 
foi povcado e está abandonado»; impro- 
priamente applicado a terreno outr'ora 
cultivado e ora coberto de matto fino, 
que era é é tiguêra, «logar largado, não 
perseverado, deixado, acabado». 

Tapéra Grande é corrupção de Ytá- 
pé-roguámbi, «fralda do morro brilhan- 
te». De ytá, «pedra, morro graníitico, 
pedra», zé, «brilhar, resplandescer», ro- 
guámbr, «fralda de serra». 

Allusivo a ser a fralda da serra Ita- 
berába, «penha que brilha». 

(Vide o nome Itaberába). 

Com effeito, a serra Itaberábu tem 
por fralda a Tapéra Grande, pelo su- 
doéste. . 

Taperovira. —Serra, mencionada no 
titulo de sesmaria de Pedro de Góes, 
de 10 de Outubro de 1532: «...a serra 
de Taperorira, que está da banda d'unde 
nasce o sol, com aguas vertentes com o 
rio Jarabatyba, o qual rio e terras estão 
defronte da ilha de S. Vicente, d'onde 
chamam Gohayó...». 

Taperovira, corruptéla de T-apir-o- 
bir-a, «ponta alta». De £, relativo, apir, 
«ponta», o, reciproco, bir, «altear, le- 
vantar, elevar», com o accrescimo de a 
(breve), por acabar em consoante. 

Quer pela descripção supra, quer pelo 
significado, é o mesmo Tapuribetéra. 

(Vide o nome Tapuribetéra). 
O nome Jarabatyba é o mesmo Ge- 

rybatyba. 

Tapipuai. —Cachoeira, no rio Mogy- 
guassu. 
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Tapipuai, corruptéla de T-apipi-asi, 
«muito apertada». De 1, relativo, apip?, 
«apertar», at, para exprimir excesso. 

Allusivo a estreitar-se ahi muito o rio. 

Tapirema.—E' a mesma praia Pe- 
ruibe. 

(Vide o nome Perurbe). | 

Tapirema, corruptéla de T-apir-eym-a, 
«sem fim». De t, relativo, aper, «prin- 
cipio e fim da cousa», eym, particula de 
negação, com o accrescimo de a (breve), 
por açabar em consoante. 

Sua extensão é de mais de quarenta 
kilometros. 

Tapuribetéra. — Serra, mencionada 
no instrumento de posse da sesmaria 
de Pedro de Góes, de 15 de Outubro de 
1532, servindo de testemunhas João Ra- 
malho e Antonio Rodrigues: «...a serra 
Tapuribetéra que está da banda d'onde 
nasce o sol, aguas vertentes com o rio 
de Gerybatyba, o qual rio e terras estão 
defronte da ilha de S. Vicente...». 

(Vide o nome Taperovira). 

Tapuribetéra, corruptéla de T-apir- 
ibaté-rô, «ponta alta». De ft, relativo, 
apir, «ponta», thaté, «alto, elevado», 70, 
«pôr-se, estar». 

Allusivo a ser uma serra com pico 
alto. 

E' a mesma serra, que traz indevida- 
mente o nome Jurubatuba, por obra e 
arte dos portuguezes. 

O nome Jurulatúba é por causa de 
nascer nessa serra o rio Cerybatyba. 
Não podendo reter o nome T-apir-ibalé- 
rô, denominaram a serra com o nome 
do rio, e, ainda assim, estragado em 
Jurubalúba. 

Tapuxinga.—(Vide os nomes Bra- 
gança, Canivete e Itapixinga). 

Taquamvira. —Afiluente do rio Ri- 
beira de Iguape, pela margem esquerda: 
no municipio de Iporanga. 

Taquamira, corruptéla de T-acang- 
mbira, «o seccado». De t, relativo, acang, 
«seccar, enxugar», que, por ter som na-
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sal, faz mudar pira, particula passiva, em 
mbira. 

Allusivo a ficar secco, quando não ha 
chuvas. 

Já li escripto assim o nome deste ri- 
beirão: Taquanrovira, que é a mesma 
corruptéla. 

Taquandúba.—Praia, na ilha de S. 
Sebastião. 

(Vide o nome Itaquantúba). 

Taquanrovira. —Affluente do rio Ri- 
beira de Iguape, pela margem esquerda: 
no municipio de Iporanga. 

E' o mesmo Taquameira. 
(Vide o nome Taquamvira). 

Taquaral. —Nome que tem o ribei- 
rão Guaratinguetá quando desce da serra 
Mantiqueira. 

(Vide o nome Guaratinguetá). 
Afluente do Rio dos Veados, pela 

margem direita, e este—afiluente do rio 
Pirapitinga, pela margem esquerda: no 
municipio de Campos Novos de Para- 
napanema. 

Taquaral, corruptéla de T-áquâ-ára-á, 
«muito corredor». De t, relativo, águá, 
«correr», levado ao participio activo pela 
particula ára, e á, «muito». 

Allusivo a ter grande correnteza, por 
causa de ter ingreme o leito, 

Taquarantan.—Affluente do rio Mo- 
gy-guassú, pela margem esquerda: no 
municipio de S. João da Boa Vista. 

Taquarantan, corruptéla de T-áquá- 
ára-atã, contrahido em T-águ'-ár'-atã, 
«corre estirado». De t, relativo, aqui, 
«correr», levado ao participio pela par- 
ticula ára, que exprime acção de agente, 
atã, «estirado, teso, direito». 

Allusivo a correr muito, e sem voltas, 
mas em linha recta. 

E' um pequeno ribeiro. 

Taquararira. — Morro, mencionado 
no titulo de sesmaria de Pedro de Goes, 
de 10 de Outubro de 1532: no muni- 
cipio de Santos. 

Taquararira, corruptéla de T-dquá-ár- 
dre-rô, «ponta altissima». De t, relativo, 
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aquâ, «ponta», dr, «muito», dr?, «sobre», 
rô, «pôr-se». Por contracção T-áqu'-ár- 
ári-rô. 

Allusivo a ser o morro mais alto na- 
quella região. 

No instrumento de posse dado a Pedro 
de Goes o nome Taquararira foi mudado 
em Tecoapára. 

(Vide o nome Tecoapára). 
Ignoro se será o mesmo morro. 
No titulo de sesmaria está escripto: 

«as terras de Taquarariras. 

No instrumento de posse foi escripto: 
«as quaes terras se chamam Tecoapára». 

Taquaravary.—Affluente do rio So- 
rocaba, pela margem direita: no muni- 
cipio de Sorocaba. 

Taquaravary, corruptéla de Ti-aà- 
quar-aib-a-ri, «máu por causa de poços . 
de agua suja». De t, «agua», aí, «suja, 
sujidade», glar. «poço, fojo, buraco», azb, 
«máu», com o accrescimo de a (breve), 
por acabar em consoante, 72, posposição 
significando, neste caso, «por causa». À 
palavra aú é sempre posposta ao ob- 
jecto ou cousa, em que está a sujidade. 

Allusivo a ser pestilento, por causa 
das aguas paradas e apodrecidas em 
poços ou buracos. 

- Ainda é a mesma formação geologica 
do leito do ribeirão Prragibú. 

(Vide o nome Piragibú). 

A differença unica é que o ribeirão 
Piragibú tem maior volume de agua é 
correnteza mais forte para revolver e 
lavar os seus poços. 

“Taquarussú.—Serra, no municipio 
de Apiahy. 

Taquarussú, corruptéla de T-áquâ- 
aruçú, contrahido em T-águ'-aruçã, «mui- 
to pontuda». De t, relativo, águàâ, «ponta, 
ser pontudo», aruçú, «muito», segundo 
a lição do padre A. R. DE MONTOYA, 
em seu Tesoro de la lengua guarant. 

Allusivo a ter picos muito altos. 

Taquary.—Serra, no municipio de 
Buquira. 

Morro, no municipio de Cananéa. 
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Rio, que nasce deste morro, e desagua 
na bahia Trapandé. 

Affluente do rio Jibeira de Iguape, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Xiririca. 

Affluente do rio Paranapanema, pela 
margem esquerda: entre os municipios 
de Apiahy, S. João Baptista do Rio Verde, 
S. Sebastião do Tijuco Preto, e de Ita- 
peva da Faxina, servindo de divisa a 
estes tres ultimos. A' margem direita 
deste ribeirão está a lagoa Sarandy: no 
municipio de Faxina. 

(Vide o nome Sarandy). 
Taquary, escreveu frei FRANCISCO DOS 

PRAZERES MARANHÃO, no seu Glossario 
de palavras indígenas, que significa «rio 
das taquaras, ou canna brava»! 

E” provavel que, nesses logares, exista 
a taquara; fazendo o indigena com isso 
o Jogo linguistico. 

Taquary, nome da serra e do morro, 
significa «pontuda, ou pontudo», de t, 
relativo, áquâ, «ponta», 7%, posposição 
significando, neste caso, «com». 

Taquary, nome dos ribeirões, significa 
«perseverantemente corrente». De (, re- 
lativo, áquã, «correr», levado ao parti- 
cipio activo pelo accrescimo da particula 
ára, «corrente, corredor», «, posposição 
de perseverança: T-águâ-ára-1, contra- 
hido em T-áqu'-ár'-. 

Taquatira. — Serrote, no municipio de 
S. Paulo. E' visto na estrada que com- 
munica a freguezia de N. S. da Penha 
de França com & villa da Conceição dos 
Guarulhos. 

T-áquâ-atir-a, «montão pontudo». De 
t, relativo, águà, «ponta», atrr, «montão, 
elevação», com o accrescimo de a (breve), 
por acabar em consoante. Por contracção 
T-áqu'-atir-a. 

Allusivo a ter esse serrote uma ponta 
de pedra que parece quasi a despenhar-se 
no corrego, e na lagôa em que este 
nasce, 

Tarapandé. — (Vide o nome Tra- 
pandé). 

Tararé. — Nome com que é conhecida 
a praia de S. Vicente. 
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(Vide o nome Itararé). 
Ahi foi fundada por Martim Affonso de 

Souza a primitiva villa de S. Vicente, 
em 1532; e dahi foi removida para o 
local actual, afim de que a povoação 
ficasse resguardada das grandes marés. 

Tararé, corruptéla de T-arad-ré, «apta 
para enfermidades». De t, relativo, araá, 
«enfermidade, doença», ré, o mesmo que 
é, «apto, apropriado». 

Allusivo a curar enfermidade o banho 
nessa praia. 

Tatetúba. —Affluente do rio Para- 
hyba, pela margem direita: no munici- 
pio de S. José dos Campos. 

Tatetúba, corruptéla de T-atey-úi-bae, 
«o que reflúe e torna-se frouxo». De 
t, relativo, atey, «frouxo», tút, «refluir, 
rebojar, fazer bojo», com a particula 
bae (breve), para formar participio, si- 
gnificando «o que». 

Allusivo a encontrar difficuldade e 
resistencia no desaguar no rio Parahyba, 
formando por isso alagadiços, com O re- 
fluxo das aguas. | 

Tatú.—Morro, no municipio de Ipo- 
ranga. 

Tatú, «pequeno». De t, relativo, atú, 
«curto, pequeno, baixo». 

Tatú.—Aflluente do rio Piracicaba, 
pela margem direita: no municipio de 
Limeira. A' sua margem esquerda está a 
cidade de Limeira, em uma collina. 

Tatú, corruptéla de T-ytú, «sujo». De 
t, relativo, ytú, «sujo». O y tem som 
guttural. 

Allusivo a ter turvas as aguas. 

Penso, porém, que o nome Tatú, dado 
a esse ribeirão, é uma abreviatura de 
tatuhiby. 

(Vide o nome Tatuhrby). 

Não tem, portanto, referencia alguma 
ao animal tatú, conhecido na sciencia 

Ipor Dasypus, do qual ha varias espe- 
cies:—o talú-assú, conhecido por ca- 
nastra, e na sciencia Dasypus gigas 
(especie pouco numerosa); o tatú-pébae, 
na sciencia Dasypus gilvipes, ou o Da- 
sypus sexcintus de LINNEO, que Bur-
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FON havia denominado encoubert; o tatú- 
été, não considerado Dasypus, na sci- 
encia, por causa do systema dentario; 
o tatú-apára, conhecido por tatú-bóla, 
e na sciencia Dasypus trcinctus; o tatú 
aiba, conhecido por tatú do rabo molle 
e na sciencia Dasipus unteinctus. 

As differenças entre estas especies só 
existem, além do tamanho e da côr, no 
numero dos dentes e na fórma e nu- 
mero das cintas. Quanto ao mais, cinco 
dedos, armados de unhas irregulares, 
compridas e curvas, alimentação de in- 
sectos e de carnes apodrecidas, costu- 
mes, entre os quaes o de viver em bu- 
racos ou t-ógca, etc., demonstram a uni- 
dade do genero. 

O tatú-assú, que é o maior, mais de 
um metro de comprimento, tem a den- 

" tadura composta de j3, quando de idade 
completa. O corpo é defendido por doze 
cintas osseas movediças; e tambem o é 
a cauda, cujo comprimento é metade do 
corpo. O pello na barriga é esbranqui- 
cado. 

O taiú-pé-bae, corrompido em tatú- 

péba, tem a dentadura composta de 5. 
O corpo defendido por sete cintas os- 
seas movediças; e igual defeza tem na 
cauda. A côr do pello na barriga, e 
nos élos brancos da parte trazeira do 
casco, é amarello-esbranquiçado. O casco 
é «achatado»; e, por isso, pé-bae. O ta- 
manho do corpo é de 07,5 de compri- 
mento; e pouco menos de metade tem 
a cauda. Focinho comprido; orelhas gran- 
des, semi-circulares, e quasi sempre erec- 
tas; olhos pequenos e vivos. E” apre- 
ciado como alimento. 

O tatú-été, que pelo nome indica ser 
«legitimo e bom», eté, tem a dentadura 

de &; e a femea em vez de duas ma- 
mas como as outras especies, tem qua- 
tro. Tambem só tem quatro dedos nas 
extremidades dianteiras. São nove as 
cintas osseas movediças que defendem-lhe | 
o corpo; e egual defeza tem a cauda, 
bem como o pescoço e os pés, embora 
as escamas ou cintas do pescoço e dos 

pés sejam menos duras. 
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menos duras. Esbranqniçada é a côr do 
pello. E' a especie mais procurada para 
alimento; mesmo porque é tida como não 
apreciadora de carnes apodrecidas. 

O tatú-apára tem o systema dentario 
como o anterior. Seu comprimento não 
excede a 07,38, afóra a cauda, que tem 
0m,7. E” denominado apá-ára, ou apá- 
*ra, «o que se encolhe»: allusivo a en- 
colher-se, formando uma bóla; para o 
que, tem o casco com bordas salientes, 
e as cintas com a fórma e a contracti- 
bilidade precisas, a fim de que o ani- 
mal possa encolher-se inteiro, inclusive 
cabeça e extremidades dianteiras e tra- 
zeiras, dentro daquelle casco. As cintas 
do córpo são sómente tres; e tambem 
escamosa é a cauda. À côr é amarella- 
cinzenta. A barriga é lisa; e apenas 
com alguns pellos. 

O tatú-aiba é a peior qualidade, como 
o nome o designa, aiba, «ruim, máu». 
E' tambem o menor. Aprecia muito os 
cemiterios. 

A força muscular de todas essas es- 
pecies é enorme; e não ha força humana 
capaz de abrir um tatú-apára, quando 
se encolhe. 

Da cauda do tatú-assú, descarnada 
e sêcca, os indigenas fazem uma espe- 
cie de buzina, ou mburé, usada em suas 
festas e dansas. 

Do casco do tatú-apara, por sua fórma 
e contractibilidade, elles fazem cestas, 
denominadas grú. 

Mas, em summa, o indigena não co- 
gitou do tatú para nomear o morro 
acima descripto. 

Tatuapé. — Affluente do rio Tieté, 
pela margem esquerda: no municipio de 
S. Paulo. 

Tatuapé, corrutéla de Tytwu-apé, «raso 
e sujo». De ft, relativo, ylú, «sujo», apé, 
«superficie, plano, chato». 

Allusivo a ter turvas as aguas; e cor- 
rer na superficie, sem fundo notavel. 

Ao mesmo tempo, o indigena, usando   
A barriga é 

do nome Thntwaré, fez um jogo linguis- 
ico: Porque assigaaou corter ess cat 

igualmente escamosa, porém de escamas|rego junto 30 «<Sopt dO aUtTS», NS
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tambem designam por atuapé, precedido 
do t, relativo. 

Tatuhiby. —Era o nome inteiro do 
ribeirão Tntú, que banha a cidade da 
Limeira. 

(Vide o nome Tatá). 

Tatúhiby, corruptêla de T-ytú-ibiy, 
«sujo e raso». De t, relativo, ytú, «sujo», 
tbiy, «baixo, pequeno». O y primeiro 
tem som guttural; e o ultimo tem o 
mesmo som, porém breve e quasi im- 
perceptivel. 

Tatuhiby era o nome primitivo da 
povoação, hoje cidade de Limeira. 

Tatuhy.—Cidade, á margem esquerda 
do ribeirão Tatuhy. 

Este ribeirão Tatuhy é affluente do 
rio Sorocaba, pela margem esquerda. 

Tatuhy, corruptéla de T-ytú-i, «per- 
severantemente sujo». De t, relativo, 
yti, «sujo», à, posposição de perseve- 
rança. O y tem pronuncia guttural. 

Com effeito, este ribeirão corre sobre 
terreno, cuja formação é carbonifera, e 
na qual se encontram calcareos silicosos 
e fossiliferos. Na serra, que divide as 
aguas do ribeirão Tatuhy das do rio 
Guarehy, altitude de cerca de 710 me- 
tros, «upparecem pouco abaixo de uma 
delgada camada de calcareo silicoso ró- 
seo, alguns fosseis silificados, como ma- 
deiras de Coniferas, folhas de Lepido- 
drendons, e conchas mal conservadas», 

segundo os estudos e exames da Com- 
missão Geographica e Geologica da pro- 
vincia de S. Paulo. 

O nome do ribeirão Tatuhy, T-ytúi, 
corresponde perfeitamente á formação 
geoclogica daquella região. 

Tatupéva. —Affluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem direita: no mu- 
nicipio de Iporanga. 

Tatupéva, corruptéla de T-ytú-pé-bae, 
«sujo e raso», De t, relativo, ytú, «sujo», 
pé, «chato, plano», bae (breve), para dar 
a fórma de participio, significando «o 
que é». 

Tem pouca correnteza, visto que tem 
pouco declive. 
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Taubaté. —Cidade, situada em um 
planalto, á margem direita do rio Para- 
hyba, distante deste 6 kilometros. 

Foi primitivamente uma aldêa de in- 
digenas gotá-ná, ou guayanazes, vencidos 
em Piratininga, e para lá fugidos. 

(Vide o nome Prratininga). 
O nome desta povoação tem sido de- 

turpado: Itaboate, Taboaté, Tahubaté, Ta- 
baté, e ora Taubaté. 

Dispersados os gora-ná vencidos em 
Piratininga, muito antes da vinda de 
Martim Affonso de Souza, tomaram, em 
grupos numerosos, direcções varias. A 
mór parte foi fazer tába no lugar, em 
que é hoje a cidade de Taubaté. E, porque 
alguns daquelles grupos se deixaram es- 
cravisar pelos vencedores, e outros se- 
guiram para os sertões do rio Parana- 
panema e da serra Apucarana, aquella 
lába foi denominada pelos goiá-ná, que 
fundaram-n'a, Tab-a-été, «tába legitima»: 
de táb-a, «povoação, aldeia», élé, «legi- 
tima, verdadeira, antiga, superior». Allu- 
sivo a ser essa a tába principal e legi- 
tima. 

Portanto, o nome Taubaté é corruptéla 
de Tab-a-été. 

Os goiá-ná, desta tába, estiveram em 
correspondencia de alliança e amizade 
com os indigenas da bahia do Rio de 
Janeiro (*), designados corruptamente 
tamoyos, por serem inimigos dos t-ypt 
ou tup?, dominadores em Piratininga é 
no respectivo littoral. 

(O) Aproveito a opportunidade para assignalar os no- 
mes corruptos Pão de assucar, tetheroy, nabára e 
Orgaõs, visto que referi-me á bahia do Rio de Janeiro. 

Pião de assucar, corrupção de Pai-nd-açú-quá, «ilhas, 
altos e baixos pontudos». De Paiú, «ilhas», nd, intercalação 
nasal, açú, «altos e baixos», quá, «pontudos». Este qua 
é pronunciado breve, porque o accento predominante está 
em açt: por aphéresis perdeu o á que o deveria preccder, 
áqua, e que tambem em sua fórma primitiva o tornava breve. 
S0a ga ou ca (breve). Allusivo ás ilhas numerosas dentro 
da bahia, e aos montes lateraes, uns mais altos que ou- 
tros, formando a perspectiva de altos e baixos pontudos. 
Ilegitimamente, portanto traria esse nome tupi o pico, 
ue está á entrada da bahia, ao sul. Por isso, cogitei de 

io de assucar como sendo a mesma corrupção, mas signi- 
ficando Paú, «monte insulado>, nd, interculação nasal, açú, 
«grande», qui, <pontudo». Allusivo a ser um pico bem 
distincto dos outros montes lateraes da bahia, não só por 
sua situação e grandeza, como pela fórma pontuda, 

Nictherohy, corruptéla de Nda-y-taró-i, perdendo a par- 
ticula negativa a, por existir adiante a vogal y, e soando 
portanto N'-y-lerô-:, «sem tortuosidades. De nda. particula 
de negação cujo d não sóa, %y, relativo, terô, «tortuosidade», 
i, para fechar u negação. Allusivo a ser uma bahia franca 
para à Navcgnção. 

As traducções de Niawtios no Qloas. Tg. Bros, tio 
LIKET DE SAINT ADOLPNE, DO vão Táat. SARANSTAPL. 

do Braxil, ATBES DE GABAL, DA Ouarogranãa. Broa,
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PrZARRO, nas Memorias hist. do Rio de Janeiro, e outros, 
dizendo uns «agua escondida», dizendo outros, «mar morto», 
são erros palmares, senão verdadeiros disparates. 

Guanabára, corruptéla de Gudá-anã-mb-ár-a, <enscada 
muito grande». De gudá, «enseada», anã, «grande, grossa», 
mb, intercalação nasal para ligar anã a ar «muito», com o 
accrescimo de a (breve), por acabar em consoante. Por 
contracção Gudá-'nã-mb-ar-a, 

Orgãos (serra dos), corrupção de O-ii-qui, «pontas 
erectas, juntas umas das outras». De o, reciproco, para 
exprimir plural e o contacto de umas com outras, 21, «duro, 
forte, teso erecto», qua, «ponta». A corrupção proveiu de 
semelharem canudos de orgam, vistas» de longe. 

O tí tem som guttural. 

Tavacahy.—Affluente do rio Soro- 
caba, pela margem direita: no munici- 
pio de Sorocaba. 

Tavacahy, corrupção de T-abáquá-i, 
«perseverantemente muito corrente». De 
t, relativo, abáguã, «correr muito», 2, 
posposição de perseverança. 

Allusivo a ter forte correnteza. 
O indigena diz cabaquã, ou simples- 

mente báguá, para exprimir a velocidade 
da correnteza. 

Tacoapára.—Morro, mencionado no 
instrumento de posse da sesmaria de 
Pedro de Góes, de 15 de Outubro de 
1532: «...as quaes terras se chamam 
de Tecoapúára e a serra de Tapuribetéra, 
que está da banda d'onde nasce o sol, 
aguas vertentes com o rio Gerybatyba, 
o qual rio e terras estão defronte da 
ilha de S. Vicente. ..». 

Este nome substituiu no instrumento 
o nome Taquararira, que está no titulo 
de sesmaria de 10 do. referido mez e 
anno. 

(Vide o nome Taguararira). 
Não significam, porém, a mesma cousa. 

Tecó-apá-'ra, «o que está torcido». De 
tecó-ára, participio activo do verbo aicó, 
significando «o que está», apá, interca- 
lado no nome para ornato e jogo lin- 
guistico, «torcido». 

São, portanto, dous nomes para O 
mesmo morro, cada um significando um 
característico notavel nelle. 

À intercalação de um verbo em outro, 
ou de uma palavra em outra, é uma das 
construcções mais difliceis na lingua tupi, 
pela necessidade de evitar a synchyse, 
isto é, a confusão e o não senso. 

' Tejereba. — Pequeno ribeiro, que de- 
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ilha Guaimbê ou Santo Amaro: no mu- 
nicipio de Santos. 

Tegereba, corruptéla de Ti-yêrê-bae, 
«o que faz rodomoinho». De ti, «agua», 
yêrê, «revolver, volta», formando ti-yêrê, 
ou simplesmente 2-gêrê, «rodomoinho», 
com a particula bae (breve), significando 
<o que é». 

Allasivo a ter rodomoinhos. 

Tejúco.—Affluente do rio Ribeira 
de Iguape, pela margem esquerda: no 
municipio de Iporanga. 

Outros dizem Tijúca. 
Tejuco ou Tijúca, corruptéla de Tiyui- 

cúe, «espumoso». De tiyuí, «espumar», . 
ce, particula que, neste caso, não ex- 
prime preterito, mas qualidade ou pe- 
culiaridade, ou presente, segundo o padre 
A. R. DE MONTOYA, em seu Tesoro de 
la lengua guaram. 

Allusivo a serem cobertas de espu- 
mas as suas aguas. E' encachoeirado. 

Nada tem com tiúyúco, corruptéla de 
t-yúgca, «agua apodrecida»s. De t, 
«agua», yôg, «apodrecer», cum o suf- 
fixo ca (breve), para formar supino. O 
padre A. R. DE MONTOYA, em seu Te- 
soro de la lengua guarani, escreveu 
tuyô, significando «lodo, barro, cousa 
apodrecida»; mas não deu a razão disso. 
Com efeito, o som da palavra ti-yãg é 
quasi tujú, porque o é de ti «agua», é 
guttural; e, portanto, tuyú, como pala- 
vra diversa, não tem razão de ser. 

Temivel. —Affluente do ribeirão Pi- 
ranga, pela margem direita: no muni- 
cipio de Iguape. ' 

(Vide o nome Piranga). 

Temivel, corrupção de T-em-trg-il, «sa- 
hida apertada e a prumo». De £t, rela- 
tivo, ém, o mesmo que he-m, «sahida», 
tg, «apertado, duro, rijo», 22, «resvala- 
douro a prumo». 

Este Temivel e o Travessão, cada um 
por uma margem, em frente um do 
outro, precipitam-se de sua fóz sobre 
tochas no leito do ribeirão Prranga. Mas, 
esta confuenda & dbAxO de uma cas 

sagua no oceano, á praia Guarujá, najcata e salto no tibario Piranga: evo
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que méde cerca de trinta metros de al- 
tura. 

(Vide o nome Travessão). 
No logar, em que os dous ribeirões 

precipitam-se no ribeirão Piranga, foi 
formado um poço profundissimo, onde 
as aguas são como que represadas e 
tomam a côr verde escura, cobertas sem- 
pre de espuma. 

E' muito encachoeirado; e tem uma 
cascata de mais de 200 metros de des- 
nivelamento, com um dique a prumo. 

Tevó.—Afiluente do ribeirão Cafundó, 
pela margem direita: no municipio de 
Patrocinio de Santa Izabel. 

Tevó, corruptéla de T-te-dg, «tapadop. 
De t, relativo, te, reciproco, para expri- 
mir a acção da cousa sobre si mesma, 
0g, «tapar». 

Allusivo a correr entre barrancas altas, 
e por baixo de pedras, ficando coberto 
ou tapado em alguns logares. 

Tico-tico. —Morro granitico inteiriço, 
à margem direita do rio Juquery, pro- 
ximo ás Caieiras. 

Tico-tico. corruptéla de Ticui-ticui, 
«completamente pellado». Ticui, «calvo»; 
repetido para exprimir superlativo. 

Tieté. —Grande rio, affluente do rio 
Paraná, pela margem esquerda. 

E' o mesmo rio Anhemby, 
(Vide o nome Anhemby) 

Nasce na serra maritima, face occi- 
dental, no municipio de Parahybuna. O 
morro em que está a sua origem, é 
Ytá-yâb-a, «pedra rachada», que tem 
sido traduzido em «pedra rajada». De 
ytá, «pedra, morro», yãb, «rachar, gre- 
tar, abrir-se naturalmente», com o ac- 
crescimo de a (preve), por acabar em 
consoante. 

Allusivo a cavernas e grutas. 
Tieté, «rio grande», relativamente aos 

outros da mesma região. De tz, «agua, 
rio», été, para exprimir superlativo. 

Com effeito, os antigos traduzindo o 
nome Ti-élé, assim o denominavaim: do 
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5 de Setembro de 166%, pedindo uma 
sesmaria «na testada destas terras (do 
Tatuapé) para o ro Grande, em uma 
volta que faz o rio,... dentro da qual 
ha algumas campinas, brejaes, e restin- 
gas de matto: ...a qual terra correrá 
de umas campinas, que partem da banda 
de baixo do ribeirão de Tatuapé, cur- 
rendo pelo fio Grande à riba pela volta 
que faz por uma campina que chamam 
Tacurutiba até uma aguada...>. 

(Vide o nome Ilacurutiba). 

Banha os municipios de Parahybuna, 
S. José de Parahytinga, Mogy das Cru- 
zes, Conceição dos Guarulhos, S. Paulo, 
Parnahyba, Araçáriguama, Cabreúva, Itú, 
Porto Feliz, Tieté, Piracicaba, Botucatú, 
S. Manoel, Lenções, Dous Corregos, Jahú, 
Baryry, Araraquara, e sertões à margem 
direita e á margem esquerda, ainda oc- 
cupados pelos indigenas. Banha tambem 
as colonias militares Avanhandáva e 
Kapúra. E' inteiramente encachoeirado, 
e tem muitos saltos: apenas precedendo 
o grande salto Avanhandáva, ha uma 
extensão de cerca «de 160 kilometros, 
livre de embaraços e obstrucções, deno- 
minada «rio morto», porque as aguas 
correm muito lentamente, parecendo es- 
tagnadas. 

E' muito sinuoso; e tem muitas cor- 
redeiras, formando cascatas. 

Desde o salto de Itú, Itúguassú, são 
dignas de menção as seguintes cachoei- 
ras e corredeiras: Burú, Caiacatinga, 
Curamby, Itapuá, Jacurupava, Atuahy, 
Hupucu, Avacucáia, Avarémanduáva 
(grande e menor), Juguiá, Acanguera 
(grande e menor), Páu Santo, Jurumi- 
rim, Jacob, Itunhaen, Tiririca, Sabaúna, 
Itaquassáva (grande e menor), Bet, 
Pilões, Garcia, Mathias Peres, Itapema 
(grande e menor), Pederneiras, Jatahy, 
Banharão, Estirão, Potunduva, Iapéva, 
Baurú (grande e menor), Barery (grande 
e menor), Sepitúba, Congonha, Guam- 
canga, Tambahú (grande e menor), Tam- 
baú-piririca, Escaramuça do Gato, Can- 
bágibóca, Aranhandava (maior e menor, 

que é prova o requerimento de Matheus | rúca, Maito secco, Ondas AGIVAdES € (R- 

Nunes de Siqueira, que foi deferido em | quenas), Funil (peanens 8 gras), Sunay- 

ri + Escaramuça, Iupanema, Prroda-
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curytuba, Aruçatúba, Arancanguá (pe- 
queno e grande), Itupéra, Bacur: (pe- 
queno e grande), Itupirú, Tres Irmãos, 
Itapúra (pequeno e grande, salto). (*) 

São notaveis os tres saltos. O Aranhan- 
dáva tem a altura de 11,760; o Itapára, 
a de 9,768. O Ituguassú, a de 9,715). 

(Vide os nomes Aranhandára, Ilapúra 
e IHú). 

As cachoeiras e corredeiras supra men- 
cionadas foram tambem objecto de es- 
tudo especial. 

(Vide os nomes respectivos). 
Seu leito é de formação granitica; e, 

em geral, corta extensas varzeas. 
As ilhas são numerosas. 
E' innavegavel; excepto em alguas lo- 

gares, por pequenos barcos. 
Seu curso excede a 1.300 kilometros. 

(*) Vale a pena, sómente para exemplo do modo por 

que eram interpretados os nomes em lingua tupi, tran- 

screver nesta obra o que o sargento-mór THEOTONIO JosÉ 

DuaRTE deixou notado no seu Diario de navegação do rio 

Tieté, escripto em 1769, relativamente aos nomes de ca- 

choeiras, deste rio, traduzidos por elle. 
«Avaremanduava—onde foi a pique um jesuita. 

Itanhasn—pedra que falla. 
Ixararirica—agua que ferve. 

va—lage que atravessa o rio. 
Pirapóra—onde saltam os peixes. 
Buju buraco de cobra. 

—pilões. 
Itapema—pedra quebrada. 
Do Garcia—perdeu-se este homem nella, 
Mathias Peres—perdeu-se este homem nella. 
Rabucava—pcedras de espingarda. 
Ipio—estirão comprido. 

unduva-—ondo a vista se faz escura, 
Ibauruguassiú—unde se perdeu um urú grande. 
Baruery-mirim —fructos baruery pequenos. 
Baruery-guassú—fructos baruery grandes. 
Uuaymicanga—ossos de ovelha. 
Avanhandava—onde correm os homens. 
Bracaé—escaramuça do gato- 
Itupave cachoeira falbada. 
Yayvapirú—matto secco. 
Icacoa sú-—ondas grandes. 
Funil—ha duas deste nome. 
Vacurituva-—onde ha palmitos. 
Arassatura--fructos de araçá. 
Araracanguarva—cabeça de arara grande. 
(o — cachoeira rasa. 
Anhangaroté—canal do inferno. 
Iupera-mirim—cachoeira baixa e pequena. 
Itupirú—cachocira baixa e secca. 
Itaypiranga—pedra vermelha. 
Itapura-mirim— ponto de pedra pequena. 
Iapura- sú—ponto de pedra grande.» 
E* simplesmente estúpendo! 
Este sargento-mór excedeu a frel FRANCISCO DOS PRA- 

ZERES MARANHÃO. 
Por essa mesma toada foram seguindo outros, como, 

por exemplo, o dr. LACERDA DE ALMEIDA, no seu Diario 
de viagem pelas capitanias do Pará, Rio Negro, Matlo- 
Grosso, Cuyabá e S. Paulo, nos annos de 1780 a 1890, o 
qual indolentemente foi acccitando explicações como estas : 

—Em relação aos nomes Mathias Peres e Garcia, ex- 
plica-os como de «homens que imimortalizaram o seu nomc 
á custa da propria vida, que perderam nestas e nas outras 
cachoeiras deixando os seus nomes aos logares que lhes 
serviram de tumulos». Ora, tacs conjecturas, sem funda- 

  

  

maximô tratando-se da denominação de logares. Se exis- 
tiram taes homens, essa existencia devêra, antes de tudo, 

ter sido verificada e não simplesmente conjecturada. 

—.Em relação ao nome Escaramuça, diz elle, «é uma 

cachoeira que, pela sua configuração, parece um cavallo 

escaramuçando e d'aqui tomou-lhe o nome»! 
— Em relação ao nome Banhardo, dis elle: «Bas é 

cousa; nharon, brava. Ha tradição entre 08 pilotos de 

Cuyabá, que um bicho marinho ou peixe grande levantou 

on nesse logar e fez temor na gente, e que isto succo- 

dêra no píço do mesmo nome; por isso lho puzeram aquele 

nome, que se communicou á cachoeira que está logo abaixo»! 

Ora, nem nharon significa «brava», mas Ao contrario, 

«alegro». A palavra, para significar «brava», no sentido 

de «arremeter», seria nharô, com pronuncia nasal, breve e 

corrida; e mbas, estando antes de um verbo, seria mais 

um pronome interrogativo do que um substantivo, segundo 

a lição dos grammaticos. Em todo O caso, 0 indigena não 

se submetteria a tão futeis razões para denominar logares. 

— Em relação a Avarémanduava, diz elle: Araróman- 

duava ou Avarémanossata. Avaré é padre; manossarva quer 

dizer morreu. Ha tradição que neste logar naufragou um 

padre: d'ahi se chamou o logar e cachoeira Avarémanos- 

sara; o corrupto vocabulo Avarémanduara». E' & mesma 

lenga-lenga referida pelo capitão J. A. CABRAL CAMELLO, 

exposta neste Diccionario, no nome Avarémanduava (Vide 

o nome Atrarémanduara). O dr. LACERDA E ALMEIDA, 

para accommodar tal tradição, teve necessidade de buscar. 

urha corrupção forçadissima, recorrendo ao particípio ma- 

noçaba, do verbo manó, «morrer». 
Em relação a Quaimicanga, tradusiu elle, «osso de 

velha»! Ora, no sul, 4 pronuncia do nome que siguifica 

«velha», não é guaimi, e sim guaybi; e cang. «osso», para 

significar o «osso sem carne», é pronunciado canguê e não 

canga. Mas, sentindo o disparate e buscando explical-o, o 

dr. LACERDA E ALMEIDA diz que «os primeiros portugue- 

zes paulistas, que navegavam estes rios sem maior curio- 

sidade, iam acompanhados de gentios, que baptisavam 08 

logares com qualquer nome a quo um pequeno successo 

dava causa». E' possivel, é mesmo certo, que 08 primei- 

ros portuguezes paulistas, navegando estes rios, apenas 

com intuitos aventureiros e de commercio e de mineração, 

não tinham, em geral, a curiosidade, nem fariam esforço 

algum por investigar a explicação dos nomes; mas, não é 

exacto que os gentios, seus companheiros, tivessem o co&- 

tume de baptisar os logares com qualquer nome à que um 

pequeno successo dava causa. Não Só OS factos, como o 

exame attento das denominações e dos logares, provam o 

contrario; isto é, provam que os nomes dos logares eram 

dados depois de ponderação e conselho, tendô em vista 

principalmente os caracteres topographicos e, ás vezes, iso- 

lada ou ittant nte, outros característicos perma- 

pentes, taes como o predominio de molestias endemicas, & 

abundancia de productos de utilidade ou de consumo fre- 

quente, ou à indicação de perigos, de caminhos e de pas- 

sagens. E, depois, os Successos, como base de interpreta- 

ção, não pódem ser conjecturados, maximê indeterminada- 

mente. 
Outras notas, que o dr. LACERDA E ALMEIDA faz ao 

seu Diario de Navegação, demonstram que elle, por não 

ter estudado a lingua tupi, acreditava que, entre os indi- 

genas, como entre os seus conquistadores, «por qualquer 

asneira se punha o nome a um logar e é trabalhar debalde 

ás vezes o procurar uma etyimologia racional». E isto es- 

creveu elle para justificar-se dos crroneas e até disjarata- 

das traducções que deu aos nomes Araoucaia e Atuay. 

Assim, diz elle: «Atacucaia significa puxado pelos cabel- 

los, porque ari significa cabello, cucaia, puxado. e a razão 

da etymologia é porque nesta cachoeira se afogou uma 

creatura, cujo corpo se achou embaraçado a um páo pelos 

cabelos... Atuahy vem da atuá, «cogóte», y, «agua», € & 

razão da etymologia talvez seja porque alguem ahi lavou 

o cogóte!» Ora, ainda que ard fosse uma corruptéla de 

áua, «cabello», cucaia não significaria «puxado», quer como 

corruptéla de cucui, «cahir», quer como corruptéla de ccky, 
«puxar»; c, quanto á «agua do cugóte», elle proprio se in- 

cumbiu de duvidar da explicação, 

Tieté. —Cidade, à margem esquerda 
do rio Treté. 

E' a antiga villa que trazia o nome 

  

Pirapóra de Curuçã. 

(Vide o noms Curuçã). 
mento na realidado das pessoas, das cousas e dos factos, 

fdo melos faceis ou proprios para evitar o trabalho da in- 
estigação, mas nada têm de decisivos para a interpretação,
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Tijuco-Preto.— Villa, á margem es- 
querda do rio Paranapanema: em uma 
encosta do morro. 

Era conhecida por Villa de S. Sebas- 
ttão do Truco Preto. Mas hoje traz o 
nome Perajú. 

Não se trata de tijuco e muito menos 
de tijaco preto. 

Este vome é corrupção de Teyqide-pê, 
«caminho da entrada». De teyquê, «en- 
trada», pê, «caminho. O y tem som 
guttural. 

Sem duvida, era por esse morro a 
entrada do sertão, onde os indigenas ul- 
timamente se haviam reunido; e assigna- 
lava esse caminho. 

O som Te-i-gite-pê pareceu tijuco-pre- 
to: dahi a corrupção. 

Certamente a natureza carbonifera do 
terreno auxiliou aquella corrupção. 

kº neste municipio o aldeamento an- 
tigo, denominado Prrazu. 

Tijuco-Preto. — Affluente do rio So- 
rocaba, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Tatuhy. 

Afflugnte do rio Piracicaba, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Piraci- 
caba. 

Affluente do ribeirão Lageado, pela 
margem esquerda: no municipio de Rio 
Novo. | 

Affluente do ribeirão Onça, pela mar- 
gem direita: no municipio de Ribeirão- 
Preto. 

Afiluente do ribeirão Cassaquera, pela 
margem direita: no municipio de S. Ber- 
nardo. 

Affluente do ribeirão Cabeça, pela mar- 
gem esquerda: no municipio do Rio 
Claro. 

Tijuco-preto, corrupção de Ti-yilg-ca- 
prerê-etei, contrahido em Ti-yâgea-p””- 
re-'tei, «espumoso, e muito derramado». 
De ti-yàg, «espumar» com o suffixo ca 
(breve), para formar supino, priêrê, «der- 
ramar-se», ctei, para exprimir superla- 
tivo ou excesso, com pronuncia breve. 

Allusivo a derramarem-se em alaga- 
diços, formando espuma as aguas esta- 
gnadas. 
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Timboava.—Lagôa, à margem do 
ribeirão Anna da Costa: no municipio de 
Iguape. 

(Vide o nome Anna da Costa). 

Timboáva, corruptéla de Timbó-ába, 
«vaporosa». De tzmnbó. «evaporação, ba- 
fo», ába, para exprimir logar, modo, 
instrumento, etc. , 

O terreno dessa região é mineral. 

Não se trata do t:mbó, veneno vege- 
tal empregado na pesca. Ha varias ar- 
vores, cujas raizes e caules socadas e 
atiradas ás aguas pouco correntes de 
um rio ou lagôa, matam todo o peixe 
que por alli passa. O timbó legitimo é 
o da Paullinia pinnata, de -LINNEO; 
mas ha tambem o do Entorolobwum tim- 
boúva, de MARTIUS, da familia das Le- 
guminosas: timbó-ib-a, «arvore do timbó». 

Tingossú.--(Vide o nome Tt). 
Tingossá é corrupção. 

Tiquatira. —Affluente do rio Tieté, 
pela margem esquerda: no municipio de 
S. Paulo. - 

Banha a freguezia de N. S. da Penh 
de França. 

Tiquatira, corruptêla de T-iquê-atir-a, 
contrahido em -Tiqu'-atir-a, «margens 
altas». De t, relativo, quê, «lado, costa», 
atir, «levantado, alto», com o accres- 
cimo de a (breve), por acabar em con- 
soante. 

Allusivo a correr entre barrancas a 
prumo. 

Tira-catinga. — Cachoeira, no rio 
Mogy-guassiú. 

Tira-catinga, corrupção de Terequâ- 
ati-nga, contrahido em Terequ'-ati-nga, 
«frente cercada». De terequá, «face, fren- 
te», ati, «rodear, atalhar, cercar», com 
o suffixo nga (breve), para formar su- 
pino. 

Allusivo a existir na extremidade in- 
ferior dessa cachoeira um dique gra- 
nitico, de margem a margem do rio. 

E' cachoeira perigosissima, parque a 
ao no impulso que leva BR ALEBAR.. 

  
é arrojada sovre agadds Sans GEUUNNCA.
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Tiririca. —Corredeira, no rio Treté, 
abaixo da cidade de Porto Feliz. 

Tiririca, isto é, T-yryr'-ca «veloz». 
De £t, relativo, substituindo o p de py- 
ryr, «ser veloz, ligeiro», com o sufixo 
ca (breve), para formar supino. (*) 

O Em avulso: 
dr. LACERDA E ALMEIDA, no seu Diario de viagem 

nos annos de 1780 a 1790, diz que Tiririca é o mesmo 
que yrururuca e quer dizer «agua que está chiando ou fer- 
vendo». Se tal intorpretação tivesse cabimento, seria mais 
correcto dizer yriririca e não yzururuca, porque «ferver» 
é ziriri e não Tururu. 

' Toá.—(Vide o nome Tuá). 

Tombaú.—(Vide o nome Tanbaú,, 
E' relativo ao afíluente do Rio Pardo, 

no municipio de Casa Branca. 

Toninhas.—(Ponta das)—Ponta ao 
sul da enseada de Ubatuba. (*) 

() Estava em branco 0 logar destinado á explicação.   Toque-toque.—Braço de mar, entre 
a ilha S. Sebastião e o continente, | 

Uma ilhota ao extremo sul deste braço | 
de mar tambem traz este nome. | 

Com este nome são conhecidas duas 
praias no municipio de S. Sebastião: 
Toque-loque grande e Toque-loque pe, 
queno. | 

O nome Toque-toque é só e sómente 
do braço de mar. A ilhota e as praias 
o têm por causa da proximidade. 

(Vide o nome Apára). 
Toque-toque, corrupção de T'-óg-tóg, 

«furado de um a outro extremo». De £, 
relativo, og, «furar», que por ser pre-| 
cedido de relativo, significa «furado»:| 
repetido, para: exprimir, neste caso, que 

  

  
o facto foi completo, de um ao outro, 
extremo. 

Allusivo a ter sido aberto pelo mar, 
separando assim do continente a ilha 
S. Sebastião; ao inverso de outras ilhas 
que são formadas por sublevação do sólo. 

Do lado do norte, a largura é 5*,5; 
mas, estreita-se para o lado do sul até 
ao ponto de ser reduzida a 1k,72. 

O canal que ahi ha, é franco pelo 
Jado do norte; porém, pelo lado do sul, |   

ha necessidade de contínua sondagem, | 
porque, além de ser tortuoso, e ladeado 
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de arrecifes, cómoros de areia o deslocam 
incessantemente, por effeito das correntes 
maritimas. Por isso, os indigenas o de- 
nominaram Apára, assignalando que «se 
entorta». 

Toucinho. —Affluente do rio Tre- 
membé, e este do rio Treté, ambos pela 
margem direita: no municipio de S. Paulo. 

E' um dos mananciaes de abasteci- 
mento de agua na cidade de S. Paulo, 

Toucinho, corrupção de T-úú-chy, «lo- 
doso e escorregadio». De t, relativo, uú, 
o mesmo que húú, cujo h foi perdido 
por causa do £, relativo, «lodo, borra, 
detritos apodrecidos>», cy ou chij, «escor- 
regadío, lubrico, resvaladio». ? 

Allusivo a ser muito sujo de materias 
apodrecidas, tendo á superficie de suas 
aguas espumas: e manchas gordurosas: 
o leito escorregadío. 

A corrupção em Toucinho provem da- 
quellas espumas e manchas gordurosas. 

Trapandé.—Archipelago, ao sul da 
ilha Cananéa. 

E' denominado vulgarmente Mar de 
Trapandé. 

Outros applicam o nome a uma curva 
que ahi faz o continente. E tambem 
dizem Mar do Ararapira. 

Trapandé, corrupção de Terii-ra-páu- 
nd-é, «muitas ilhas e elevações á parte». 
De teii, «grupo, manada, companhia, fa- 
milia, muitos», 7a, «elevação, levantado, 
signal, mancha, desigual», páie, «ilha, 
intermedio entre dous», nd, intercalação 
nasal, é, «á parte». 

Allusivo ao grupo de ilhas, arrecifes 
e parceis, que estão ao sul da barra de 
Cananéa, formada pela ponta-norte da 
ilha Cardoso e pela extremidade sul da 
ilha Cananéa. 

As ilhas são: Bom Abrigo, Cardoso, 
Camberihá, Castilho, Figueira, Tumba, 
Ubatuba e outras. Os arrecifes são os 
Molegues. Além dos parceis e cómoros 
de areia. 

E' certo que archipelago é uma ex- 
tensão de mar, semeiada de ilhas. Neste 
sentido, bem applicado for o nos Teú- 
|rá-páu-nd-é à essa etirasto 4 RI.
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Travejú. — Serrote, ramificação da 
serra Mantiqueira: no municipio de Bu- 
quira. 

Travegú, corrupção de Ty-rá-ie-i, 
«pontas, altos e baixos cavernosos». De 
ty, «ponta», rá, «altos e baixos, desigual», 
te, reciproco para exprimir a acção da 
cousa em si mesma, qy?, «concavidade, 
caverna, abertura natural, seio, Ôco». 

Allusivo a ter no cume altos e baixos 
e pontas; e em baixo cavernas e grutas. 

Travessão.—Affluente do ribeirão 
Piranga, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Iguape. 

(Vide o nome Piranga). 
Travessão, corrupção de Tár-em-çõeê, 

«sahida alta, em quéda». De t, relativo, 
ár, «cahir», que, precedido de t, relativo, 
significa «quéda», ém, o mesmo que he-m, 
<«sahida», çocê, «sobrepujar, de alto», na- 
salisado por effeito do som nasal de 
he-m, e portanto pronunciado çõee. 

Este Travessão e o Temivel, cada um 
por uma margem, em frente um do outro, 
precipitam-se de sua fóz sobre rochas 
no leito do ribeirão Piranga. Mas, esta 
confluencia é abaixo de uma cascata e 
salto no ribeirão Piranga; salto que 
méde cerca de trinta metros de altura. 

(Vide o nome Temivel). 

No logar, em que os dous ribeirões 
precipitam-se no ribeirão Piranga, foi 
formado um poço profundissimo, onde 
as aguas são como que represadas e 
tomam a côr verde-escuro, cobertas sem- 
pre de espuma. 

Este ribeirão é aurifero; e já se fize- 
ram nelle lavras, mudando-lhe mesmo 
o leito. 

Naquelles logares ha a crença de que 
o poço no leito do Piranga tem no fundo 
a mãe do ouro: pelo que é impenetra- 
vel, sem perigo da vida. 

Tremembé. —Afiluente do rio Pa- 
rahyba, pela margem direita: no muni- 
cipio de Taubaté. 

E' o nome do rio Guapira, antes da 
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margem direita, é Guapira: no munici- 
pio de S. Paulo. 

Tremembé, corrupção de Tiérê-membég, 
«sinuoso e frouxu». De £, relativo, tére, 
«voltear, volta», membég, «afrouxar, der- 
ramar, liquidar, derreter», significando, 
«sinuoso e frouxo», por estarem esses 
verbos precedidos de t, relativo. 

Allusivo ás voltas que dá, e a afrou- 
xar-se em alagadiços e poços. 

A' fóz do afluente do rio Parahyba 
está edificada a capella do Senhor Bom 
Jesus, que attráe grande multidão de 
romeiros. 

Tres-ilhas.—Cachoeira, no rio Para- 
napanema. 

Nesse logar, não ha sómente tres ilhas: 
ha muitas outras. É, portanto, esse nome 
é uma corrupção de Teri-ir-a, «muitos 
pedaços», allusivo certamente ás ilhas. 
De teit, «muitos, manada, grupo», 27, 
«fazer pedaços, cortar, despegar», com 
o accrescimo de a (breve), por acabar 
em consoante. O verbo 27-a, estando no 
infinitivo sem caso, significa «pedaços». 

Com effeito, o rio ahi parece despe- 
daçado, ou cortado aos pedaços; e estes 
são as taes ilhas, umas maiores, outras 
menores: e, entre estas ilhas, ha varios 
canaes, que o nome tupi representa como 
talhos ou cortaduras, cada qual mais 
encachoeirado e obstruido. 

Tres-irmãos.—Cachoeira, ou antes, 
cachoeiras que se seguem logo uma á 
outra, no rio Treté. 

Tres-irmios, corrupção de Teii-imani, 
«muitos logo em seguida». De test, «mui- 
tos, manada, grupo», tmani, «logo em 
seguida». 

Tuá.—Confluente do ribeirão Jtabe- 
rába : entre os municipios de Conceição 
dos Guarulhos, de Nazareth e de Mogy 
das Cruzes. 

Tuá, isto é, tt-d, «cahido a golpes». 
De tú, «golpe, pancada», á, «cahir». 

Allusivo a descer da Tapéra Grande   vonfluencia do ribeirão Cabuçã: d'ahi|aos saltos, de quéda em quédar, fotevaado 
vara cima é Tremembé, e d'ahi para|com o ribeirão Ilaberába uma SS ESSID, 
aixo até desaguar no rio Tieté, pela |logo que conte com S3s.
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Aqgnella Tapera Grande é tambem co- 
nhecida propriamente por Morro Grande. 

(Vide o nome Tapera Grande). 

Tubarána. — Affluente do ribeirão 
Sant' Anna, pela margem direita: ser- 
vindo de divisa aos municipios de Casa 
Branca e de Santa Cruz das Palmeiras. 

Afiluente do rio Turvo, pela margem 
direita: no municipio de Jaboticabal. 

Tubarána, corruptéla de Tú-bo-ar-à- 
m-a, cuntrahido em Tu-b'-ar-à-m-a. «em- 
pinado, cahe aos saltos». De tú, «golpe, 
salto», bo, para exprimir o modo, ar, 
cahir», à-m, «empinar>», com o accres- 
cimo de a (breve), por acabar em von- 
soante. 

Allusivo ao seu forte declive, cahindo 
de salto em salto, de cachoeira em ca- 
choeira. 

O nome corrupto nada tem com O 
peixe tabarana, como é facil verificar 
da primeira syllaba; e. aliás, o indigena 
não sohia dar denominações a logares, 
usando de nomes de peixes, e de outros 
animaes, nem tambem de nomes de ve- 
getaes e de mineraes. 

Mas, é intuitivo que ao nome daquelle 
peixe é devida a corrupção quanto ás 
duas ultimas syllabas: mudadas ara-ma 
em ara-na. 

Tucum.—Cabeceira do rio Pirou- 
parva: no municipio de Iguape. 

E' certo que no logar abunda o ti- 
cum ou tucum, palmeira espinhosa, co- 
nhecida na sciencia por Astroraryum 
tulgare, e por outras denominações, con- 
forme as especies ou sub-especies Brac- 
tis; e esta palmeira fornece optimos 
fios para cordoaria. 

O nome deste corrego é Ti-húú, «agua 
turva». De ti, «agua», húú, «lodo, borra, 
fézes, detritos». O y aspirado produziu, 
pelo som, a pronuncia Ti-cúú: d'ahi a 
corruptéla, 

Coincilindo o nome da palmeira com 
o do corrego, é sem duvida que o in- 
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  digena quiz fazer o seu costumado jogo 
linguistico na denominação deste cor- 

rego. 

TUC 

Tucumbó.—Cachoeira, no rio Mogy- 
guassú. 

Tucumbó, corruptéla de Ty-hii-mbó, 
«saltos, rodomoinhos e arrecifes». De ty, 
«ponta», ku, «revolver», mbo, O mesmo 
que pó, «salto», mudado o p em mb, 
por ser nasal a palavra anterior. 

Este nome coincide com a abundan- 
cia da palmeira espinhosa Ticu, nesse 
logar; e, pois o nome Tucumbó é o 
mesmo que Tici-mbó, «muito ticum», 
de ticu, e mbo para exprimir superla- 
tivo. Nessa coincidencia está patente o 
jogo linguistico para a denominação da 
cachoeira. 

Esta cachoeira é hoje conhecida pelo 
none Cordão, traducção figurada de 
Ticu-mbó, considerando a palavra mbó 
como a fórma nasal de pó, «fio»; e, 
pois, significaria «fio de ticum>», que é 
empregado em cordoaria. Esta traducção, 
porém, é sem applicação a esta cachoeira. 

Tucunduva. —Affluente do rio Sa- 
rapuhy, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Sarapuhy.. 

Ainda neste nome o indigena fez o 
seu costumado jogo linguistico. Nesse 
logar abunda a palmeira espinhosa ficum: 
e, por isso, o nome Tucundura é 0 
mesmo que Ticu-ndib-a, «logar de ticum», 
de ticu, e tib-a, mudado o t em nd, 
por causa do som nasal de ticu, signi- 
ficando «logar natural». Mas, tambem 
essa região é pantanosa, inclusive o leito 
e as margens desse ribeirão; e, por isso, 
o nome Tucundúba é o mesmo que Ti- 
húú-ndib-a, «logar de agua lodosa», de 
ti, «agua», húú, «lodo, borra, Ífézes, de- 
tritos», tib-a mudado uv é em nd, por 
causa do som nasal de húú, «logar na- 
tural». 

Com effeito, é um ribeirão charcoso, 
tanto no leito, como nas margens: mas, 
ás suas margens, ha abundancia da pal- 
meira ticiu. , 

Tucúra. — Affluente do rio Mogy- 
guassú, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Mogy-mirim. 

Não se trata do orthoero aliadas, 
camarão ou grlanhoi, que 8 du *8Q



TUM 

Turúr-n, mais especialmente applicado 
ao gafanhoto. E, porém, provavel que, 
naquella região, abunde o gafanhoto, 
que a sciencia denomina gryllus, com 
as suas variedades—subulatus (o pon- 
túdo), grossus (o barrigudo), migrato- 
mus (o de arribação), e outros, entre 
os quaes 0 verde; e tambem os peque- 
nitos cantadores, que são os que o povo 
denomina grillo. 

Tucúra, nome do ribeirão, é corrup- 
téla de Ti-cury, «rio veloz». De ti, «rio, 
agua», cury, «veloz, ligeiro». Esta pala- 
vra cury póde ser pronunciada breve, 
como neste nome; visto que póde ter 
ou não som nasal. 

Allusivo á grande correnteza de suas 
aguas. 

E, voltando ao nome tucúr-a, «gafa- 
nhoto», deixo aqui um esclarecimento. 
O indigena denominava o frade da Ordem 
de 8. Francisco abaré-tucúra, «padre 
gafanhoto»: allusivo ao capuz triangular, 
pendente de traz do pescoço. De abá-ré, 
«homem distincto, sacerdote, padre», tu- 
cúr-a, «gafanhoto». A denominação não 
deixa de ter algum espirito. 

Tucury.— Afiluente do rio Ticté, pela 
margem esquerda: no municipio de 8. 
Paulo. 

Tucury, corruptéla de Ti-cury-t, «rio 
perseverantemente muito corrente». De 
tê, «rio, agua», cury, «veloz, ligeiro», 2, 
posposição de perseverança. 

Allusivo á sua muita correnteza. 

Tumba.—lIlha pequena, que está si- 
tuada entre a ilha Cardoso e o conti- 
nente: no municipio de Cananéa. 

Tumba, corruptéla de Tij-mbde, «so- 
terrada». De ty, «souterrar», com a par- 
ticula bae (breve), precedida de m, por 
ser nasal o verbo, para formar participio. 

Allusivo a ser coberta de cómoros de 
areia, formados pelas ondas do mar. 

Segundo o systema dos indigenas, de 
assignalar nomes com som identico ou 
quasi identico, mas com significados di- 
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duas ilhas, por ser ahi o encontro de 
luas marés, por effeito de duas corren- 
tes inversas. Essas duas marés, levan- 
tam as aguas á grande altura, formando 
bojo e movimentos fortemente ondulados, 
que o povo denomina Trámbalaságuas, 
cuja etymologia desconheço. De túi, «re- 
bojar, fazer bojo», com a particula bae 
(breve), para formar participio. 

Tumiarú.— E' o nome do porto, de 
que fazem menção as chronicas, no rio 
S. Vicente. 

Frei GASPAR DA MADRE DE DEUS, 
nas Memorias para a historia da Ca- 
pnitania de S. Vicente, escreveu: «Por 
esta ou por alguma outra razão que 
ignoro, levantou (Martim Affonso de Sou- 
za) a villa no fim da praia de Tararé, 
junto ao mar, em sitio alguma cousa 
distante do porto de Tumiarú, entre o 
qual e a povoação se intromette un ou- 
teiro». E, referindo-se ao trajecto pelas 
praias de Tararé e de Embaré, até á 
ponta da praia, onde então existia o 
torte da Estacada, accrescentou: «Por 
aqui se conduziam para a villa as car- 
gas menos pesadas, e as outras ordina- 
riamente iam pelo rio em canôas até 
Tumiarús. 

Segundo o mesmo frei GASPAR DA 
MADRE DE DEUS, naquelle logar mo- 
rava Antonio Rodrigues, companheiro de 
João Ramalho, quando Martim Affonso 
de Souza entrou com a sua armada no 
rio Bertioga, em 1531. 

Tumiarú é corruptéla de Temi-harô, 
«guardado». De tem, verbal de partici- 
pio presente, que sempre deve preceder 
ao verbo, harô, «guardar». 

Allusivo a ter sido estabelecido, nesse 
porto, um Registro com guardas, quando 
Martim Affonso de Souza fundou a villa 
de S. Vicente. 

Do exposto fica verificado que não é 
nome do logar. 

Turvinho.— (Vide o nome Turvo). 
Este nome Turvinho é apenas um   “diminutivo, para distunguil-o do sutrs 

Turvo, tambem afiuene do Rio Pardo, 

pela margem direida. 

versos, para logares varios, na mesma 
região, Túi-bae era o nome do braço: 
de mar, que divide ou separa aquelas |



TUR 

Turvo. —Dous afluentes do Rio Par- 
do, pela margem direita: nos municipios 
de Espirito Santo do Turvo e de Santa 
Barbara do Rio Pardo. O que desagua 
acima da villa de Santa Barbara, é Tur- 
vinho. O outro desagua alguns kilome- 
tros acima da barra do Rio Pardo, e é 
Turvo. 

Aflluente do ribeirão Bananal, pela 
margem direita: nos municipios de La- 
goinha e de S. Luiz de Parahytinga. 

Affluente do rio Parahybuna, pela 
margem esquerda: no municipio de Pa- 
rahybuna. 

Dous afiluentes do rio Sorocaba, pela 
margem esquerda: no municipio de Pie- 
dade. Um é Turvo; outro é Turvinho. 

Affluente do rio Paranapanema, pela 
margem direita: entre os municipios de 
Itapetininga e de Capão Bonito de Pa- 
ranapanema, aos quaes serve de divisa. 

Affluente do rio Jacupiranga, pela mar- 
gem esquerda: no municipio de Iguape. 

Affluente do rio Ribeira de Iguape, 
pela margem esquerda: no municipio de 
Iporanga. 

Affluente do rio Paraná, ainda com 
o nome fio Grande, pela margem es- 
querda: entre os municipios de Jaboli- 
cabal e de Espirito Santo de Barretos. 

Afliuente do rio Paraná, ainda com 
o nome Rio Grande, pela margem es- 
querda: no municipio de Jaboticabal, 
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E outros menores. 

Turvo, corrupção de Tú-bo, «aos sal- 
tos». De tú, «golpe, salto», bo (breve), 
para exprimir o modo. 

São rios e ribeirões encachoeirados e 
com saltos iunumeros: leito ingreme, 
entre barrancas. 

No afluente do Parahytinga, ha uma 
cachoeira e salto na altura de mais de 
dez metros; donde as aguas despenham- 
se, sobre successivos degráus graniticos, 
com enorme fragor. 

No afiluente do Parahybuna, ha uma 
imponente cascata, com successivos saltos. 

Em summa, o caracteristico destes 
rios e ribeirões é a successão de ca- 
choeiras e de saltos, com leito ingreme, 
correnteza extraordinaria, e margens altas. 

Nada tem realmente o nome Tú-bo 
com a corrupção Turvo, senão que as 
aguas revoltas são naturalmente turvas. 

Tuvú.—Afiluente do rio Parahyba, 
pela margem esquerda: no municipio de 
S. José dos Campos. 

Tuvú, corruptéla de Ti-húú, «agua 
turva». De te, «agua, rio», húú, «lodo, 
borra, fézes, detritos». O ti tem som 
guttural. 

Allusivo a ter lodo no leito e ás 
margens; de sorte que a agua está 
sempre suja. 

  

 



 



 



 



URU 

maria de Pedro de Goes, de 10 de Ou- 
tubro de 1532, e de Ruy Pinto, de 10 
de Fevereiro de 1533. 

No ultimo titulo ha mais clareza: «<E, 
atravessando o dito caminho (de Prra- 
tinim), irá pela mesma serra (o serro 
alto que vae sobre o mar) até chegar 
sobre o valle de Ururay, que é da banda 
do norte das ditas terras, onde a serra 
faz uma fenda por uma sellada, que 
parece que fenece por alli, a qual serra 
é mais alta que outra por alli ajunta e 
d'ella que vem por riba do valle de Ura- 
ray, da qual aberta cahe uma agua 
branca; do alto desta dita barra desce 
directamente ao rio Ururay, e pela veia 
d'agua irá abaixo até se metter no mar 
e outeiros escalvados...» 

Fiz os maiores esforços para inter- 
pretar o nome Ururay, applicado á serra 
e ao ribeirão: não o consegui. 

Entendo, portanto, que esse nome Uru- 
ray foi attribuido á serra e ao ribeirão, 
sómente por estarem na região em que 
existia a grande tába de Prheróbiã, nome 
este corrompido em Piqgueroby, a qual 
era assim denominada, segundo o des- 
creveram os chronistas. 
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Ururay, nome de tába, é manifesta- 
mente corruptéla de Y-râ-rai, «geração, 
nação». De y, relativo, vb, «accrescentar, 
augmentar, crescer em numero», rat, 0 
mesmo qua tat, «filho». 

Allusivo a ser essa a lába principal, 
onde estava o chefe da familia, o chefe 
da nação. 

Mesmo o nome deste chefe, Pi-heróbiá, 
«centro fixo e superior», coincide para 
aquella explicação do nome Ururay:— 
pt, «centro», heróbiã, «autoridade, con- 
fiança, respeito, obediencia, honra, estima, 
credito, fixidez». 

À filha deste chefe, que vivia mari- 
talmente com Antonio Rodrigues, por- 
tuguez, quando em 1531, ao canal Ber- 
tioga aportou a armada: de Martim 
Affonso de Sousa, é a progenitora indi- 
gena das principaes familias da Capitania 
de 8. Vicente e S. Paulo, como o mos- 
trei na obra Algumas Notas Genealogrcas. 

Não era chefe goiá-ná; era tupt. 
(Vide o nome Piratininga). | 
“Nem de outro modo é explicavel a 

sua autoridade invocada, quando appa- 
receu e fundeou em Bertioga aquella ar- 
mada. 

 



 



 



VOT 

Poturuá, corrupção de Mbo-ta-ruá, 
«damnosa». De mbo, particula activa, 
dará, o mesmo que harilá, «damnoso, 
prejudicial». 

Allusivo a serem aguas prejudiciaes á 
saúde. 

Informam-me, porém, que é destas 
aguas que grande parte da população 
da villa de S. Vicente usa! 

Voturuçú.—Brejo, no municipio de 
S. Paulo, fregucezia de N. S. da Penha 
de França. 

Voluruçã, corruptéla de TVú-turuçã, 
«brejal extenso». De 3%, «charco, brejo», 
turuçu, «grande, largo, extenso». 
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VUN 

Voturuna. — (Vide o nome Botu- 
runa). 

Vuna.—Scrra, no municipio de Naza- 
reth: é proximo á Cantareira, pelo lado 
nordeste desta. 

Una, corruptéla de . H-ú-na, «revol- 
vida». De h. relativo, à, o mesmo que 
hu, «revolver», com o suffixo na (breve), 
para formar supino. Por causa do k re- 
lativo, hk perdeu o A. 

Allusivo a ter em desordem o cume, 
por estar despontada, com as pedras es- 
palhadas.



X 
Xiririca—Villa, á margem direita do 

rio Ribeira de Iguape. . 

Xiririca. — Affluente do rio Ribeira de 
Iguape, pela margem esquerda: no mu- 
nicipio de Xiririca. 

«Xnirica, corruptéla de Tiririca, «ar-   rastado». De tiriri, «arrastar», com o | 

sufixo ca (breve), para formar su- 
pino. 

Allusivo a ser muito lento em seu 
curso. 

Desagua cm um pequeno sacco ou en- 
seada do rio Rabcira de Iguape. 

 



 



 



 



Navegando da fóz do rio Apody para 
o norte, é avistada a serra Ibiapaba; a 
qual, segundo a descripção feita pelo 
padre José DE MORAES, em sua His- 
tona da Companhia de Jesus na ex- 
tenta provincia do Maranhão e Pará, 
torna-se conhecida, «pela sua altura e 
grandeza, por balisa certa das observa- 
ções da nautica; porque, principiando-se 
a levantar junto ao mar, vae crescendo 
sempre a sua eminencia mais de vinte 
legoas ao centro, desviando-se da costa 
até o rio de 8. Francisco; e daqui vae 
continuando, em umas partes mais alta, 
e em outras mais deprimida. até fixar 
na serra dos Orgãos, no Rio de Janeiro, 
donde ha quem diga (porém, sem fun- 
damento que convença) vae topar com 
as cordilheiras do Chile.» E o mesmo 
padre accrescentou: «Tem esta serra no 
seu principio, ao que parece, seis legoas 
de largo, levantando-se entre os dilata- 
dos campos de uma e outra parte os 
seus lados... Da banda em que fica a 
costa é quasi inaccessivel, porque, cor- 
tada como a prumo, parece uma muira- 
lha, fabrica da natureza, e imperfeição 
da arte. tão alta que assombra as mes- 
mas nuvens, e aos mesmos olhos tira a 
vista.» 

Melhor ou mais exactamente do que 
o padre José DE MORAES, descreveu 
esta serra-geral J. G. DA FONSECA, na 
Breve noticia das serranias, de que pro- 
cedem as cachoeiras do rio da Madeira, 
escripta em 1749: «...Cordilheira que, 
fazendo frente ao mar do Norte, cos- 
teando todo o Brazil desde a capitania 
do Ceará, e caminhando ao sul, faz o 
cabo de Santa Maria, promontorio que 
termina a ponta septentrional, por onde 
desemboca o grande Rio da Prata no 
mar do Paraguay. Esta direcção traz a 
serrania, quando em altura de 23 grãos 
da latitude austral, logo ao sul da villa 
de Santos, lança outra cordilheira desde 
o logar chamado Serra do Mar, que, 
penetrando o sertão em varios rumos, 
se ramitfica por todo o continente das   Minas Geraes e Goyazes. Finalmente 

depois que desta cordilheira nasce no 
districto de Goyazes o celebre rio To- 

cantins, que se engrossa com grande 
numero de riachos vertentes da mesma 
serrania, se encaminha esta ao rumo de 
oéste, e, como se fosse uma balisa ter- 
minante dos dominios que pagam fluido 
tributo ao Oceano, reparte em distancia 
de mais de duzentas legoas as agoas em 
caudalosos rios, uns que buscam no rumo 
do norte terminar seu curso no celebre 
e grande rio das Amazonas, e outro 
para o sul a fazer o fio da Prata ou 
Paraguay... No referido rumo de oéste, 
fazendo varios meio-circulos de monta- 
nhas e lançando muitos braços para O 
sul (não consta que tambem para o norte) 
se vae dilatando a serrania até finali- 
sarem os Campos Parcixes...» (14) 

Esta serrania, segundo o mesmo J.': 
G. DA FONSECA, arredando-se daquelles 
campos, paralellos ás fontes dos rios Ma- 
deira e Jahurú, «busca a margem do 
mesmo Madeira, deixando. o rumo de 
oéste, e acompanha este rio no de oes- 
noroéste por espaço de mais de cento 
e oitenta legoas; e, voltando com o 
mesmo rio para o nordeste por espaço 
de sessenta legoas, fórma as Cachoeiras, 
até que na altura de 9 gráos de lati- 
tude austral, em que deixa as primeiras, 
busca o rumo de oéste, em cuja direc- 
ção se perde de vista; e será provavel 
se irá unir com as serras do Perú, que 
fazem a mencionada cordilheira dos 
Andes.» 

  

Pois bem: é esta serra-geral, desde 
a ponta septentrional, denominada 1bi- 
á-pába (15), por ser ahi como que cor- 
tada a prumo, até o cabo de Santa 
Maria, á margem esquerda do Rio da 
Prata, inclusive as ramificações, espe- 
cialmente a divisoria das bacias dos 
dous grandes rios, Amazonas e Prata, 
desde a margem esquerda do rio de 55. 
Francisco, em direcção occidental, com 
varias curvaturas, até os denominados 

(14) Nesta transcripção bem como na anterior, pro- 
curci conservar a orthographia dos dous escriptores. 

(15) Segundo o padre A. R. DE MONTOYA, cin seu 
Tesoro da la lengua quaraná, à palavra qdpába é participio 
do verbo há, «cortar, (lhar>, precedido do y, Tendo, e 

retendo o pt do supino e acerescentando aba. 

Ibi-áp' -aba, sterra (Nadar, NÃ, evocam,
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Em geral, as denominações indigenas 
têm sido deturpadas: nos pritneiros tem- 
pos, pelos conquistadores, e posterior- 
mente, pelos viajantes e exploradores 
estrangeiros. 

O Brazil, porém, teve a felicidade de 
entreter, durante mais de dous seculos, 
as missões da Companhia de Jesus: de 
sorte que os padres, tendo necessidade 
de aprender a lingua tupi para a pré- 
gação aos aborigenes, tornaram-se instru- 
mentos da conservação de todos esses 
nomes de serras, rios, lagos e logares. 

Já neste seculo vieram. ao Brazil 
varios exploradores; e estes quasi com- 
pletaram a obra de destruição, embora 
sem apagarem as denominações, mas 
traduzindo-as a seu modo. CG. F. PH. 
DE MARTIUS (27), naturalista allemão, 
não hesitava em interpretal-as: por exem- 
plo, só porque o nome acabava em 4 
ou gy, entendeu elle que era designação 

(27) Glossaria linguarum brasilionsium.   

de rio! Assim: Jaguary, «rio da onça», 
Piráhy, «rio do peixe», Cormnbatahy, 
«rio de corumbatá»; sendo, aliás, muito 
certo que, na lingua tupi, o 2 para de- 
signar «rio, agua», precede sempre o 
outro nome ou a outra palavra, quando 
não ha razão especial e grammatical . 
para ser posposto. 

Brevemente publicarei o Deccionario 
geographico indigena da provincia de 
S. Paulo; e, nesta obra, serão patentes 
os erros em que têm laborado aquelles 
que não duvidaram acceitar as traduc- . 
ções ou interpretações de MARTIUS e de 
outros. 

O indigena foi sempre muito correcto 
nas denominações; as quaes, de facto, 
deveriam representar exactamente o ob- 
jecto denominado. E, só por isso, é facil 
verificar que não eram baldos de espi- 
rito e de sciencia. 

JOÃO MENDES DE ALMEIDA   

 



 



 



 



 



2631 
33 

=” 

   




